
ESTA-DOS UNIDOS 
' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO I' 

ANO XI - N.• 208 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 21 DE NOVEMI!RO DE !956 

CONGRESSO ·NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessõe~ coniuntas para apreciação de "'vetos" 
presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artlgo 70, § 3. <>, da 
Coru;titwçi.o Federal, e do artigo ,45 do ,Regimento. Comum, convoca as 
cluas casas do Congresso Nacional par~ em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 20 de Novembro próximo, às 21 horas, no edificio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei m_o 59, 
de 1950. no Senado Federal, ,e n. o 4_.582, çJ.e 1954, na câmara dos .Depu· 
tadO.i) que autoriza o Poder Executtvo a mandar efetuar a reversão ao 
.serviço ativo do Exército dos oficiais do Quadro do serviço de Intendência, 1 
QUe tenham sido compulsados desde 2 de Junho de 194.6. 

aenado lo,edenll, em 29 de outubro de 1956 
ViValdo Lima 

L' Secl'etário, no exercício da Presidênc:ta. 

Convocação de Sessão conjunta para apreciação de "'veto." 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70; §. 3.o, da. 

e<>nstituiçâo Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca. aa :luas 
Casas d(} Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar·se no 
llía ~ de Dezembro próximo, às 21 horas, no edfticio da Câmara dos Depu· 
tados, conhecerem do veto presidencial a dispositiVos do ProJeto de Lei 
(n. 0 [4, de 1956, no Senado Federa], e n. 0 1.607, de 1956, na Câmara das· 
Deputados) que disciplina o processo de alteração ou retificação de iditde 
dos ofictais das Fôrças Armadas e dá outras providências. 

~.eflaao FedHai, etll.. 5 de Novembro de 1955 
Apolonio Sales 

v:.ce-Presidente, no ·ex:ercicio da Presidéncta. 

A 

tonvocação de sessão conjunta para apreciação de '"veto• 
O_ Presidente do Senado Fect€raJ, nos termos do artigo 70, § 3:', rta 

constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento conmm, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a reallzar-se 
no dia. 4 de Dezembro próximo, às 21 horas, no edificio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do "veto" presidencial ao Projeto de Lei 'nU­
mero 600~E, de 1950, na Câmara dos DepUtados, c n. 0 16, de 1956, no 
Senado Federal) que dispõe sôbre a apOSentadoria de servldores púb~lcos 
civis da Untão ocupantes de cargos e funções de :Enfermeiro c AUXiliar 
de Enferm.agem. 

Senndv .r'€..:!cral, em 7 de Novembro de 1956 
João Goulart 

ADIAMENTO DE SESSÃO CONJUIITA 
O Preside:nte do Senado Federal torna público que, em vis~::t. de .e~is­

tirem ee:!. estudo em ambas as casas do Congt·esso Nacional propostçocs 
relevantes, a serem ultimadas com urgêncía, inclusive o projeto de lel 
orçamentária para 1957, sujeito a prazo fatal, deliUet"QU transferir, para 
6 de Dezembro próximo, às 21 horas, a sessão conjunta do Con_gr<'sso 
Nacional. que havia sido convocada para o dia 20 do corrente mes. 'la 
qual se de\'etia a-preciar o veto presidencial ao Projeto de Lei m." 59, 
de ·1950, no Senado Federal, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos _!)erm­
ta<los) que autoriza o Poder Executivo. a n1andar efetuar a reversa.o, ao 

·serviço ativo do Exército, dos oficiai$ do Quadro do Serviço de Inten­
dência, que tenham sido compulsados desde 2 de Junho de 1946. 

se.nado Federal, em 18 de Novembro de 1956 
Apolônio Salles 

Vice-Presidente, no exercício da Presidênc!a 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
Mesa 

Presidente - Ulisses Guimarães. 

Prtme.tro Vice .. Presidente - FlOr .. 
da cunha. 
I 

Segundo Vice-Presidente - Gado' 
llh•• 
b Primeiro secretário Divonalr 

ôrtes. 

I Segundo Secretário Leonardo -farb!er!. 

ia. Terc,~tro Secretário - Esteves Ro-
rtgue5., 

i Quarto SecretárJo - Au,réllo Viana. 

I Primeiro Suplente - Mârio· Pal· 
b:tério. · • 

I _"Segwido rda. 
l, Térceiro 
~e. 
I • 

Suplente - Qmerlno Ax· 

Suplente - Jonas Bahl, 

Quarto Suplente - D1.x·Hult Ro· 
sado. · 

Secretário - Nettor Massena, se­
cretário oeral da et"esldêncJa. (SUba·. 
tttU1do, durante a licença, pOr Paulo 
wa.t.zl, otret9r de comtssoest. 

DA MINORIA Vtce·Ucler <P .: 

I 
Celso Pecanha 

B.l'. l. 

Bento Goncv.Ives -. Vice·Liàer 
Campos Verga! - Vlce-Lider <P. fl'.R.J, 

Fernando Ferrari - Ltder. 

S.P ·) • Armando Rolemberg - Vice-LidtJr. 
Vlce-Lider ,?.R.), Reunião - 'AJJ qu.lntas·fe1ras, As 10 Manoel 

horas. \P.R.). 
Novab: 

Lideres e Vice-Lideres 

DA MAIORIA 

Vle1ra de Melo - Lfder_. 

Loureiro Júnior - Vlce-Lfder. 

Emll!o Carlos .::.. Vlce-Liàer • . 

Lame!ra Bittenoourt - Vi~e-Lider. 

Leoi>erto Leal - Vlce-uaer: 

Hugo Napoleão - Vice:·r..tcter. 

JoSé joffi!y - Vlce-Ltder 

Arl l'itombo 
T.B.), 

João Machado 
T.B.). 

Vlce-Lider (p. 

Více,Lfder (P. 

Baptista Ramos - Vtce·Lfder CP. 
T.B.). 

Aureo Mello 
T.B.). 

Vtce- Líder \P. 

José Alves·- Vice:-Lder <P.T.B.), 

Lourival Almeida 
<P.S.l'.). 

Vice-Lider 

Nicanor Silva - Vice·Ltàer (P, 
S.l'.). 

00 BLOCO PARLAMJ!!NTAR DA 
Ol'OSIQAo 

Prado Ken, - Llder. 

Nestor Duarte - Více-Lider. 

Ernanl satyro - Vice .. Uder. 

LlúB Garcia - Vtce~Ltàer. 

Raul Pila - Vice~Ltãer. 

Marfo Martins - Vice~Lfder-.. 

Herber~ Levy - Vice.Lfder. 

Raimundo Padilha 

AJiomar Baleeiro I ,.., 

Vlce•l.fãer. 

.Vlce-LfdeTA 
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, OOS PARTIDOS 
I PSD 

VIeira de Melo - Llcfer. 

:Armando Falcão - Vlce-Llder, 

Getullo Moura - Vice-Lider 

Nestcr Jost - Vice-Lúler. 

Cid carvalho .- V~ce-Lider, 

Pontes Vlel!a - Vlet'-Licler. 

- VDN 

~ ~onso Arinos - LUJ.er. 

Ernard Satyro - Vice-Lúl.,., 

LU1S Garcia - Vtce-Ltder •• 

ll!árlo Martlns - Vlce-Lúler, 

Herbert LeVy .- Vice-Lúler, 

PTB 

" FernandO Ferrari - LtdeT. 

Arl Pitombo - Vice·L!der. 

:Aureo Melo - Vice-Ltdm-. 

Batista Ramos - Vtce-Ltder .~ 

Jolo Machado - Vice-Ltder. 

JOSé ·Alves Vice-Lfder. 

PSP 

campos vergaJ - L!der. 

LOurival de Almeida - Vlce-Lidtr• 

N1canor Silva ~ .vtce-LJaer. _ 

PR / 

Manoel Novaes - Ltdtr. 

·Bento Gonçalves - }TJce-Li.dt:r. 

Armando Rolemberg ~ Vtce-Lfde. 

PL 

Raul Pila - Ltder: 

Nestor ouarte - Vice-Lf~er. 

i'RP 

Lulz compagnonl - r..tdeJ>. 

Pcnci~no cios- santos Vtce·uao 

PSB 

ROgê Ferreira - Lfder. 

Aurelio Vianà - Vice-Lfder. 

PDC 

~ruda Câmara - Lldetr. 
, . 

Queiroz Filho - Vic~-Ltdtr. 

PTN 

Miguel LeuzZ1 - Ltder. 

LUis ,çarlos pujol ·- Vice-LUJ.e,·. 

PRT 

JlrUzzJ Mendonça - !...lder. 

. DIARIO DO CONORESSO NACION,AI:: '{Séç!o f). 

E X PEDI E N'T E 
DEPARTAMENTO DE IMPREi-.JSÂ NACIONA~. 

DIRCITOR GBRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

llt+ta,.R DO SS.RVTÇO DE PUSLICAÇ611S. 

~WRILO FERREIRA ALVES 
CHP.PS. DA S&.ÇÃO Da lltllDA,ÇÃO 

l!OPOLOO CISAB DE MIRIKOI LIMA 
~ 

DIÁRIO 00 CGNGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO.I 

Jmpre••o nas Oficinas do Departamento de lmpren•a Naclon~l 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPARTIÇ6ES E PARTICULA~~~t FUNCION!RlOS 

Capital ê Interior ' C3pit~ e I11terior 

Semestre ••••••••• .-.. M 60,00 Semestre ••• , • • • • • • • • • Cr$ 
A.no •••••• _ ••••••• ~.... Cri 96,00 Ano •• ~ ••••••••••••••• , Cr$ 

!900 
76,00 

o!> 
~ 

- -~·~- • Exterior Exterior 

Ano ••"•••••O•~··••••• Cr$ 136,00 Ano· ••• J ••••••••••••• Cr$ 103,00 

Excetu~dãs as. para o. ext~rior, qne serão sempl-e ann.eis, as 
assinaturas poder-se~ão tomar, em qualquer época. ·por ·seis .11?-~&es 
ou um ano. .... 

- A· fim de possibilitar a remessa "de valores acompanhados da -
·esclarecimentos qu.anto ·à sua aplicação, solicitamos dâem. preferência 
à remessa- Por meio de ch-eque ou vale postal,·- emitidos a favor .d.o 
Tesoureiro do Departamento· d" Imprensa Nacional.. . 

- Os suplemento!l "às ediç15es· dos _órgãos Óficiais serio foinec!dor. 
aos assinantes sómeúte med1ant& solicitação. · _ 

- O. custo do ·número atrasado será acrescido de Cr$ O.to o, )lor 
i.t-Srcfcio decorrido, c_obnu·-se-ão maJs Cr$ 0,50, 

COMISSõES PERMANENTES 
Constituição e Justiça 

'l'URMA uA•• 

OUveira Brito - PSD.- Presi­
dente. 

1 - Monteiro de Barros - ·PSP 
Vice-Presidente. -

2 ~ Adauto Cardoso ·UDN. 

3 - Antônio Horâcio - PSlJ. 

4 - Bias Fortes - PSD. 

5 - Bilac Pinto - UDN. 

6 - Chagas Rodrigues - .Y!E• 

7 - Djalma Marjnho - ·unN"_ 

<Substituid.o, provisOriamente, 
por Rui Santos). 

8 - Gurgel do Amaral· - PR. . 

9 .:_.Joaquim Du~l - PSD 

10 - Nestor Duarte - "PL. 

11 - Sega das Viana - PTB. 

12 -· Wagner E;stelita ...:... PSD. 

TÇJRMA '.'B'• 

1 - Nogueira aa Gama - PTB 
V1ce-Presiàente .. 

2 - Amaut·v pectrOsa PSD. 

3 - Arino dJ! Matos - psp. 
4 - JOsé Alves - PTB_ 

5 - Milton campos - UDN 

6 - -Newt.on Bello - PSD. 

7 - Osvaldo· Lima· Filho -~ PS:P. 

· 8 - Raymundo Brll<> - PR. · 

9 - Rondon pacheco - UDN. 

!O - .Sales Filho - PSD. 

11 - 5eixas -t>órJ.a - CSubstitu1do, 
provisOriamente. por Afonso 
·Artnos). 

U - Urdrlo, Machado PTB. 

• 

_Suplente& 

Aa.rAo Stelnbruch ~ PTB_. 

Chagas· Freitas - PSP. 

Cid Carvalho - PSD. 

croacy d~ Oliveira·- PTB. 

~Floriano Rui)Jni - PTB. 

Frota AgUlar - UDN. 

Getulio ~oura - PSDw 

Guilherme MaChado - UDN. 

, Aliomar Baleeiro -::: DDN. 

Abguar sastos - PTB. 

Arm~ndo ROlemhP.rcr - Ph.• 

. Hugo Napoleão -PSD. 
Je1ler.son· AsrutaT - PSD. 

Novemliro de 1956 

JoA.o Menezes - pso~. 

Iva.D Bichara - pL. 
· Leoberto Leal - PSD. 

Lameiro Júnior -PRP. ' 
Martins Rodrtgue"s - PSD. 

N~gueira de Rezende - p~ 

Oscar COrrêa - ·UDN. 

Pontes Vieira - pso. 

Queiroz Filho - UDN. 

Sergio Magalhães - PTB. 
Tarso outra - psD: 

XaVier de Araújo - P. L •. 
Vaga- PSP. 

Secretário - Paulo ROcha. 

Auxiliares - Sebastião L. -de IAIII 
drade Figueira e EVellne Didier •. 

Dactilógrafos - -Eclla Barreto MlJBí 
e Lia ptterle. 

Reuniões - TW'ma "A'', terçaa-fell 
TM àS ·15 hOrru; - 1'Ul'ma "B .. , qlllDoi 
t.a.s-feiras àB 15 hOras. 

Diplomaclà 

l -~Hugo Nap<>leAo - PSD - _pr~ 
· .. ~ ~81dente. . 

2 ~-·r vete vara as - PTB - Vtee-
Pre5ldente. 

3 - Artur AÚÍ!rã - PSP. 
4 .....;. Castilho Çabral - PTN. 

5 - Dantas JUDlor - UDN. 
6 - o·uermancto cruz - PR. 
1 - .EdHberto áe outro - CDN ~ 
8 -· HerãcUo Re~a - PSD. 
9 - Hefme.s de SOusa -· PSD. 

10 - JOSé Arnaua - pSO. ·• 

11 - Menottl del Plcchla - PTll 
12 - Ne"a Morell'a - .PSP. 

,13 - Newton carneiro·- ODN, 
14 - Ovtdlo de Abreú, - PSD. 
16 ~ PllWO t...emos - PL: , 
18 ·':""" RatneJ crorreta-- UDN. · 
17 - l'ul<Jsntgue ramura - pSD.· 

supLentes 

,Carlos Albuquerque - PR. 
Carlos· Jere1ssatJ - PTB. 
l>e<)Cloro Ue Mendonça - PST, 
Eauardo catalão - PTB. 
Georges Qalvá.o - P'l'b. 
Getúllo Moma - -PSD. 

· Jotic OrsuJo.- UDN­
Leooerto Leal - PSD. 
Mendes Ckmçaives - PSD. 
{)!to .la Roguskl - UD.N. 
Perelra Omlz ·- PL., 
Tarso DUtra - PSD- , 
1tan1en Mazz11ll - pSD. 
Urtet Alvtm - PSD. 
\7aJd.emar R.UPÕ - UDN. -
Wancterle"9 Júnlor - UDN. 
Voao - f'Sf'. 

Secret-a.rlo - syJVla .EVelyn Knlpp . 
Auilltar - Adhemar .Watzl sane• 

·,t ootores da Glorta santos. 
Reuntõ~ - Qulntas-teuas. 1\S tfi,(Jf 

aoraa, na sala ·~auto cte PrantlD". 

.Economia 

Daniel Fara ~-o - PSÔD - Pre-
. sldente. · 

1 - Augusto De Gregório - P'l""B -
VtCe·Presictente. · 

2 - Adolfo GtmtlJ - PSD. 
J - Bra.oriho Machnda - PSD. 
4 __.. Carlos Jf'l'elSS&U ·- PTB. 
5 _- Hermogenes Pri1jcipe - PR. 

· 6 - Hugo Cabral ~- UDN. 
7 - João Menezes - PSD. 
8 - Jose Mirai:Iia - PSP. 
9· - Leoherto Leal - PSD. 

W - Oscar Corrêa - UON. 
11 - SPrglo !l.~agalh!íe! .- PTB. 
.!.2 - Qwnno Ferrem~ -· UDN. 

........., 
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1 ·- Armando aC,uemberg - Pll -
Vice-Presidente.· 

2 - Carneiro Loyola - ODN •. 
• 3 - Dias L!.ni - UDN. . 

4 - orauit Erna.D:r ':"""" PSD. 
5 - Ernesto Sat'A>)"a - UDN. 
6 - Floriano Rublm - PTB.~ 
? - Luc1dio Ràmos - PL. . 
~ - Napole~.o .FonU;nelle ....:. PSfi. 

9 - Nicanor Silva .....: PSP. 
lO - RubeilB Berard.o __.., PTB. 
U - Ur1el. Alvim - PSD. -

Vago- ·PSD. 
suptentea 

Aureo Melo - P'rB. 
AnWillO Dab:V.- P'l'S. 
·Aoto01o perilra - I?SÓ· 
Mttu AUdrà .:_ PSP. 
At111o Fontana ~ PSD. 

BUac PJnto - [JDN. 
Carl08 PlÍlto - PSD. 
Cta carvalho ~ PSD. 
correta da coa ta - ODN. 
Danta, · JÜillor - OON. 
Dagoberto saJes - PSD. · 
Ferrerra Mart1J:t~ - PBP. 

Ga.brteJ Hermes - PTB­
Bermogenes Prtncepe -. Pll. 
Gurgel do Amaral~- pa,. 
.JOSé ArDBUCl - PSO. 
Uno sraun - PTB .. 
Lutero Va.rgas - PTB. 
.Mauricio Andrade - PSD. 

Nestor Duarte - PL-: 
·Newton cametro - ODN. 
Nogueíra da Gama - PTB. 
Ncnato Marques - PSD. 
Tenorto cavalcanu - UDN. 
Vtrgtllo Ti vara - OI>N. 

Secretãrto - DeJI:lldo Ba.naell'a GO~ 
L<tpes' .. 

.Auxiliares - Jairo Leal Vianna e 
Rivaldo Soare.s :ae Melo.; 

oactilóirafo - &ther de Morais 
cnrdelro . - • 

ReUDióes - Terças e qulntaswfe1J'a 
àl 15 noras,· .na sala •Carloa Pélxo· 
tio Filho". 4..o andar. 

E:ducaçao e Cultura · 
1. - Menezes. PLment.el - PSD 

Presidente. , 
:1 - PortugaJ 'l'avares - PR - Vlce. 

Presidente. 
~· - Airton !'eles - PSD. 
<• - Antonio Dino ...:... PSD. 
f, - Bactaró--:- Júnior - Pso: 
fl - Campos Verga! -· PSP.. 
~· - Coelho de Souza - PL. 
li - Deodoro de Mendonca - PSP. 
1l - Firman Netto ..;... PSD. 

111 - Frota Moreira - PTB. 
11 - Ilaclr Lima ,;... PTBo 
I:! - Lauro Cruz - UDN. 
l:l - Nestor Jost ·- PSDo 
H ....,.... Nita Costa - PTB, 
l1i - Oceano Carlcial - UDN. 
I li - Perillo Teixeira - UDN 
1'1 -.- Pio Guerra. - O'DN o 

suplente• 
Ab2'uar f~astos - PTB. 
Antunes cte Ol1Velra - Pl'B. 
Caraõso cte Menezes - PSD. 
Ca-stro Pinto.- UON (") 
Clcero AJves - PSD. 
Josué de Souza - PTB. 
Elder vare la - PSP. 
George.s Galvão - PTB. 
I a se AJVes - PTB. 

Luiz Tourinho - I?SP. 
Menotti QeJ ?tcchia - f'T!I, 
Pacheco Chaves --:- PSD. 

Saldanha oerzt ·- uoN. 
Vago - PSD - CtfêS). 
Vago - UON - <O.OlS) 1 

Vago - PL. 
Vago - PR. 
PTB (três eJCcessos). 

rSecretâJ.·io - Najla JabOr Mala de 
carvalho. 

Reuniões - Quartas-feiras. ê.S 14 
horas e 30 minutos, na sala "Carlos 
peixoto Filho" . 

(•) substltuldo, durante a licença, 
fOr Athayde BaotosJ. -

Finanças 
Cesar prleto _: PTB· 
sidente. 

TURMA aAu 

.r 

1 - Vltorino CQrrêa - PSD - Vice-
Presidente~ 

2 - Aliorriar Baleetio ·- UÓN'. 
3 -:-- Chalbaud BtScaia - PSD. 
4 ..;,. Ferreira Martms ~ PSP. • 
5 - Georges Galvâo - ·PTB. • 
6 - Geraldo . Mascarenhas - PTB. 
1 - Ma.urlcío anctraàe· ~ PSDo 
8 - NelSOn Monteiro - PSD •. - · 
9 ...:... Odilon Braga - UDN. 

19 - Pereira omtz - PL. ~ 
11 - Praxede.s Pitanga - UDN • .: 
13 - Roxo LOureiro - pR. 

TURMA ~lS'' 

13 ·- Broca Filho - PSP - Vice-
Presidente. 

14 - Barros Carvalho - PTB. 
15 - GUilherme Mflcnado - ODN. 
J.G - João Abdalla - PSD. ·. 
17 - JoSé FragellJ - UDN. 
18 - Josué de souza - PTB, 
19 - Lister caldas - PSD: 
20 - LOpo Coelho - PSD. 
21 - Nogueira Rezende -· Pl\ 
22 - PereJra da Silva. - PSD. 
23 - Vasconcelos Costa - PSD • 
24 - Walter Franco - UDN. 

suvtent€$ 
Antonio Horácio - PSD. ·­
Batista aamoa - PTB. 
Celso peçallha - PSP. 
Chagas Rodriguês -· PTB. 
Drault Ernani - PSD. 
Freitas Diniz - -psn. 
Herbert Levy - UDN. 
Hermógenes Prtnc1'pe - p}\.. 
João Agrtpinq - UDN •/ 
Latira Cruz - UDNo 
Lino Braun - pTB .. 
Leoberto Leal - -PSD. 
Magalhães Pinto - 'UDN * 
Mendonça Braga - PT:S. 
Milton . srandão - PS.P .. 
Napoleão FCntenele - PSD. 

- Ne:::tor Pereira - PSO 
Newton Carneiro - UDN. 
Nogueira da aarna.· ...: PTB. 
Rocha Loures - PR. 
Silvio sanson - PTB. 
último de carvalho - PSD· 
Vasco Filho - UDN. 
Xavier d'Araujo -· PL. 
Wagner Estelita. - PSD. 

Secretá.r1o - Dyh.lo ouardia de Car· 
válho. · 

Auxmares - YoJanda. Mendes, Llllza 
R.osaJina da paixão. 

Datilógrafos - cecílla Lopes pew 
relra Borges, Marla JoSé Leobons. 

fc.eun1~s - TUrma "A". terças­
feiras M 15.30 horas. 'l1lnna 11 B". 
quintas-feiras à.S 15,30 hOraS, na Wa 
"Rêgo Barros". 

i Legislação Social 
1 - Aai'!o Stelatft.etl . - PTB 

Presidente. 
2 - Tarso outra - PRD. - Vice-

Presidente. 
3 - Ada111J sarreto - UDN. 
4 - Ad.1Uo Viana - PTB. . 
5 - ArmiUldO Falcão - PSDo 
6 ;..... Fellctan'o pena - PR.~ 
1 - Ivan Btchara - PL. 
8 - Jefferson de Aguiar - PSVo 
9 ...:. JOSé LOpes - UDN. 

·10 - lr1curgo Leite - UD~. 
11 - Mala LeUo - PSP. 
12 - Moury .FerÀaodes - PSD. 
•a - Netn Moreir~s - PSP. 
Í4 - Paulo Germano· - PSD. 
t5 - R.Jirê Ferreira _: PSB. 
\6 - SUvto san.oon - PTB. 
11 - Tenórlo cavalcant1 - UDR. 

.. supleft.tu 

Amaury pedrosa - PSD. 
Ant.onlo Horaclo - PSD .... 
DUerma.ndo Cl'Uz - PR. 
Ed11berto de castrO - ODN. 
Campos verga! - PSP. 
Chagas Freitas - PSP . 
EU as Adaime -_pTB. 
Errnval catado - UDN 
Frot.a Agtnar - ODN. 

.B:eracllo Rego - PSD: 
Hermes dQ Souza - PSD. 
llac1:r P. Lima - pTB. 
Jo:m.as sahlense - PTB., 
Nita costa - PTB. 
Oscar Correta - UDN. 
Portugal Tavares - pR, 
StarllnR soares - PSD. 
Ultimo de carvalho - PSDo 
PTB - o exCesso). 
Vago - PL. 

.Seeretã.r1o- - .Martna de Godo:v 
zerro. · ' 

ue-

Reuntões - • Têrcas·feiras, -às 11,30 
horas, na "Sala Sabino Barroso". · . . 

Orçamento e Fiscalização 
· Financeira · 
Presidência - CVaga), 

TURMA •A··-
1 - ArnaldÕ Cerdetra - PSP - VIce­

Presidente. 
2 - AlU.ÍZl.O àe Castro - .P8D - (Ml· 

nistérío ds Justiçal • 
das de Ferro 1 • 

3 - Bento GOnçalves·- pR. 
4 - Souto Matar - PTH - CTrl· 

bunaJ de Contaa>. 
fi - Castilho caoraJ - p'fN. 
6 - Daniel Dipn - PTB - (Minls· 

térto do rraoalbo>. .... 
7- Getüllo MOura - ·psD . 
8 - Hert>ert LeVy - UDN - <D.N. O. 

contra' as secas' . 
9 - JOSé aoruráclo - UDN - C:Ml­
&. nisterlo da Agricultura> o 

Itr- LUlz VIana - PL. 
11 - L-amena Blttencourt - PSD 
· (ReceitaJ . 
12 - Martma ROClrtgues - PSD 

(PresidênCia da Repi:lblice.l. 
13 - Màrzo pa.uner10 - PTB - 'Con­

selho Nacional de' -ECQnomla). · 
l4 - Pontes Vtelra - PSD - <Ml· 

nistério da ouerra 1 • 
15.- Rata:e1 cmcurã - UDN - ~fi· 

nistél'lo dfl.3 Relações EX.terio­
. res). 

16 - SI.gefred.o Pacheco - PSD. 
17 - V1rgJ11o TáVOra - O'DN - <De· 

partamento Nacwnal de ES'tra­
. 18 - Wagner i:Stelita - PSD- f..S . .P: 

V .E. da Amazônia I o 

·TURMA "B" / 

1 - Nelson oml!gna - PTB - Vice­
Presidente no exercíciu da Pre· 
sldência 

·2- Alaln Melo - PTB - <D. N. 
Portos, RlOs e cana1s>. 

3 - Antonio carlos - ODN. 
4 - Carlos Albuquerque - PR 

(Qomi.ssão tio São praoclscoJ. 
5 .- Clovis Pestana - PSD - <D.N 

de Estradas .de Rodagem'. 
6 - Colombo de Souza - PSP -
' (Ministério da viação, Parte 

Geral e Departamento dos. CUI·­
relos e Telégra!OS) . 

1' - Filad-el!o oarcia. - PSD -
<Congresso Nactvnal) • 

8 - Janduhy catneiro - (SUbven· 
çõea da Educação e Cultur~ e 
Saúde). 

9 - João AgripinO - U'bN - CMi­
nistério da Aeronáutica) o 

10 - Joaquim Ramos - PSD. 
·Ir - Leite. Neto -:- PSD - fMilllS· 

térto dtt Et1Ucação e CUltural . 
1.2 - 'Manuel Barbuda .- PTB -

C.N A E. E .. ·c N.'"' PetJóloo' e 
Conselho de Seiurança N·acto-
naJJ. • 

13 - Milton srnndão - PSP , -
IDASPl. 

1-l - Ratmundo Padllha. - UDN -
(Poder JUdkiáriol. 

18 - Ra.mer1 Ma2zllU - PSD - <Mt­
n1stér1o da Fazenda) . 

16 - Re'nato Archer - PSD - CM1· 
nisterio da Marinha 1 • 

1'7 - Segtsmundo Andrade - UDN 
18 - Victor Isslet - fTB - tMii11S 

tériç da Siiúdel. 

suplente$ 

Ada.ll Barreto - UON. 
Alberto TOrres - UDN 
Aluizio Alves - UDN ; 

Arino de Matas - PSD - cnG­
partalll.ento Nacional de Q!lralJ 
de saneamento). 
Bertlert d.e CMtro .- PSD, 
Carlos JereiSSatti - PTB. 
Ce1so..peça.nha - PSP. 
Cunha saatos .- UDN. 
Cicera Alves ..:. PSD. 
ChagM Rodr1gues - PTB. 
Clodom.ir Milllt - PSP -
<SubsUtutdo, durante a licer~ca. 
po? Lourival de. Almeida.l. 
Corrêa da costa - ODN . 
Eunáp1o da QUeiroz - pSD. 
Humberto Molinaro ......:. PTBo_ 
Ilacir Ltma - PTB. 1 

JàSé Maciel - PSD. 
· Llno Braun - PTB. 
LlcUrio Lelte - UDN. 
ManoeJ Nova,a - PR. 
Medeti-os NeW - PSD. 
Newton seJo ·- PSD. 
NU o Coelho - PSD. 

-odilon uraga - UDN. 
Osto.1a aogusk! - I UD.:-4'. ' 
OSwaldo LJma Fllho - PSP .; 
Plmlo Lemos - PL. 
Baturnino Braga - PSD. 
Setx:n DóMB . - UDN • 
Tarso outra - PSD. 
Theodor1co Beterra - pSO. 
Vttoríno Corrêa - PSD 
Ultimo de carvalho - pSD. 
Walter FranCo - UDN. 
Wilson FadUI - PTB 

Secretá:rio .....: Angelo Josê Va!'ena. 
AuxUJar -- Raymundo de Brito. 
Reun1~ - TUrma • A", terças • 

qu1ntas.retraa. - TUrma .. B", aegun ... 
das e quarta.s·feiraa .• 

Saúde 
'1 - Josué de Cutro - PTB - Pre­

sidente. · 
3 - Augusto Públlo - PSD - VtcG< 

Presidente. 
3 - Armando Lag~ - UDN. 
4. - Costa Rodrigues - PSD. 
5 - Cunha Basto.s - UDN. 
6 - Jaeder AlbergarJa - PSD, 
7 - João F'ico - PTB . 
9 - Lopo de Castro - PSP 
9 - Luthero Vargae - f'TB. 

10 - Mendes de Souza - PTB. 
11 - Mígllel Lcilzí - PTN. 
12 - Moreira da Rocha ~ PR-.~ 
:3 - Placido Rocha - PSP. · 
14 - Pedro Braga - PSO. 
ll> - RJça JUnlor - PTB. 
16 - Saldanha Derzi' - UDN. 
17 - Taciano de Melo -'- PSOo 

Suplente:~" 

João Machado - PTB.· 
José Miraglia - PSP. 
Liuro Cruz - UDN. 

- Nlte Cost...l - PTB 
• PlmJo fljbeiro - PSD. 

Wilson Fa.dul ~ PTB. 
Vago - PSD <cinco)., 
Vago - UQN t trêJ) • 
Vago - PSP (um) 
Vago .PR 

· Vago - PL. 
fS:er.rr.t.a.r1a - Relma Vianna Santoe 
Att!iiiar - Marl Passos Coutlnno: 
Dactilógrafo - MarJ Pa.s.so.s cou-

tlnho · 
Reuniões - Quinta.s-!eiras, às ltl 

norf.s, na Sala "Bueno Brandão". 

Segurança Nacional 

1 - Roclla Loures - PR - pre~l· 
dente 

3 - LaUr1 Dà·1 Regia- P.S!>- V~ce­
. ' PreSJdente 

3 - CICero 'Alves - PSD. 
4 - Seuier Varela -· PSP .. 
5 - .7errs.z Egre]a - UDN .. 
6 - Joaquim Rondon - PSP. 
7 - José Candido Ferraz - UDN-
8 - Jose Guiomard - PSD. 
9. - Oscar Passos - PTB. 

10 - Otac1llo Ne"tréo - PSD, 
11 - Segada.s Vtana - PTB 
1~ - StarJmg soares '--PSD. 

\

13 - Waldemar Rupp - UDN, 
14 - Wanderley fUD1or · - UU!f. 
15 - Wl!.60n FadUl - PTD, 
1C' - Va~to - Pl. 
17 - V~si'O - PSD 
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Broca Filho - -PSP. 
CUDha Macuado. - psn. 
Oentll Barreira - UDN. 
Francu:co MOnte ... - PTB. 
Frota Agular - DDN. 
fluilbermino de Oliveira - pSD 
Diu Lina - UDN. 

, Frota M-'retra - PTS. 
Humberto Molinaro - PTS, 
Leonidas card.oso e PTB. 
Lwz TOurinho - PSP • 
Luiz Viana ~ PL. 

Newton Belo - PSD. 
Pacheco Cl)aves -:-;. PSD. 
Renato Archer - PSD. 
Vag-o - P_R - íum) • • 

'Secretario - Matheus octavto M&n· 
darinq. · 

DIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção IJ 

' 
Nelva M;,1t'e1ra - pSP. 
Lopo Cotlbo - PSD. 
va.r;o ~ PSD - <um>. 

. · Vago - lJPN - <doia). · 

1 
secretarJo - Mart:i concetçio watzl . 
Reumõe.s - SeiUndaJJ, quartu e. 

a.xtar.~tetras, u· lo\.30 ho'ru. na Sala 
•Alcino ouanabara"o 

J.,_. l">age!U - UPN. 

JOIU6 de SOU!.& - pTB, 

LOpo Coelho - PSD. 

M.llton Branà.AI ~ PSP.· 

\Taco - Psb - <clncm> ,_ 
Vaaó - ODN - (llm) ~ 

Serviço PúblicG 
í - aenJamin Farah - PSP - Pre,; 

&dente. _ . 
2 - Arma.ndo corrêa - PGD - Vl· 

- ce-Presidente. . • 
3 - Ala. 1m Melo - PTS. a 
4- - Bento QonçaJve.s, - PR. 
a - Carme!o ct· Agostinho - PSD-

6 - Dae-oberto .. sanes - PàD. 
7 - Celso. Branco - UON. 
1 - Eli9.s Ada1me - pTB. · 
9 - Frota AgUI:i.r - · UDN. 

. ·~ Seeretárta .:.. M&.ria. da Glória Pé':'" 
res Forelly. · 

Auxillar .- Mar! Passos Coutinho 
ReUniões ...;. rerças-tetru. UI 16 b.O· 

r.as. a a Sa.la. .. Bueno Brand.ã-o". 

, · Jrampo.nes, cr;~;,_,r_.;;;J.a;ea 

e tlllras Públicas . ~ - ~ ' . 
! 1 __, Croacy de 0.UYe1ra - PTB -
( Presidente. 

.~ovembro de 1956 

,15 - pstoja Roguskl - UDN, 

ils ~ Vasco Filho - UPN. 
~~ - Antunes de- oliveira - P1B; 

,81<ptmtea 

Adauto cardosa - ODN, 

,\dlllo Viana - PTB. 
Clc:ero Alves - Psp. 
Daroberto Salloa ~ PSD. 

Ernesto Satioia - . UDN. 

Ferraz Igreja - UDN. 

DaClr Ltma - .PTB. 
,_·José Pedroso :- 1:PSD. 

AUXtllar - Yolanda Halck. 
Reuruoea - Qmntas-tetras. U 

Jtoraa, na saia -:sabino sarroao". 
15 10 - Humberto Molinaro - P'fl\, 

J1 -·Jose Maciel - ·PSD. 

2 - Sat.urnino Braga - PSD - Vice· 
Presidente. 

3 - AntoDlo aaby - PTB. · 

L_e()nldas 'Jardoao - PTB 

Lucicfu:l Ramos - PL. 

Ml!ton .Brandão - PSP. 
Oscar p"aAsoa - PTB;. 

V~go - PR. Redação 
1 - Oliveira Franco - PSD - pre­

sidente .. 
I - Artur AUclÍ'A' - ~psp - Vlce­

Pre~-irlente. 

I - Abg'uar Bastos - PTB. 
• - Afonso Armas - UON. 

· 1 - cardoa'l de Menezes - psn: 
6 - Ernaw Sttyro - UDN. 
T - J4auricto de Andra.dê 

Suptentsa 

Btas f"Órtes - PSD. 
Claucyo de S~U!a - PTB 

PSP 

12 - Lourival Almeida - PSP. · 
13 - Segtsmundo Andrade - ODN 
14 - último de carvalho - PSD. 
16- Vago -~psD. 
11 - Vago ·-: UDN. 

S1tPtentea 

Armando Rolemberg - f'.R.J 

Sa.t1Sta Ramos - PTB. 

Coelho de Souza - PL. 

Colombo de SOuza - PSP. 

4 - _ _Armando Monteiro - PSD. · 

I - Benedito Vaz - PSD. 

I - Belljamln Mourlo - PSP. 

7 - Clemente Medrado ~ · PSJ;). 

. 8- -Celso.Mufta.- PSD. 

I - correia da costa - UDN. 

10 - EUc!fdes V!car·_; pSD. 

11·- Galvão Medelroa - PSP. 

Oja.lma Marinho - UDN. 12 - !il_!de~rando Góes - PR. 

Geraldo Mucarenb.as - ~. 13 - Luiz Tourinho - PSP. 

Joto Arrtptno - UDN. \ • - Mar~os parente - UDN. 

Vago -, PSD <três). 

Vago- PSP. 

Vago~ UD.N . 
PTB. - (excesso um). 

Secretaria - LUc1!1a Amarlnho 4 
Qlivetra. 

Auxlllar - Almênto Corrêa de Sal 
u... . . . ' 
\ Dactilógrafo -:- Aldeonor da Sllr. 
/Abreu. _ 

J

. "euwões - Quartas e aextas-tetra! 
àS 15,30 noras, na sala "Paulo d1 
'Frontin". · · . 

COMISSOES ESPECIAIS 
Poligono das Sêcas 

l - Oscar carneiro - PSD - pre­
Sidente. 

I - Carlos. JeretssaU ..;._ PTB 
Vtce 4 Pres1aent.-e. 

1 - AUreao Harre1ra - UDN. 
4 .- FranciSCO Monte - PTB, 
i - João prsulo - UDN. 
I - Milton Sra.ndi - PSP. 
7 - Nonato Marques - pSD. 
I - Phnio. Ribeiro - PSD 
I - SegismWJdO Andrade - UDN. 

lO - Ulyss'!_, .. Lins - PSD. 
1.1 - Vego - PR. 

Suptentu 
AJaJn Melo - PTB. 
EucUd.es Wtcar - PSD,' 
Jose BonlfâClO - UlJN. 
Marcos Parente - UDN. 
Ney MaranhãO .:_ PL· 
Oswaldo Lima Filho - Psr. 
Seixas Dórta - ODN. 
S.."lUto Maior - PTB.' 
Vago - PR. 

.:.-ecrerano - Lucllia Amarlnho ae 
pliverra. · 

Reumões - Quartas-feiras, àS 151 
horas na Sala upauJo -'TOilt.iD" 

· .<3.~~ anaan. 

-Bacia do' São· Franc1sco 
. 11 

1 ~ ManqeJ Novaes - PR. ·- Pre· 
Sldente. 

a - Med.euos Neto - PSÔ - Vtce· I 
.Premdente. 

I- FaW<to OliVeira4
- ubN. 

4 - F'!'ancisco Macedo - PTB. 
5 - Ilacir Lima - PTB. 
8 - Maurtcio de A..ndrade - PSD­
'1 ~ Nilo coelho - PSD 
8 - Ocea:.~o Carlf'ial - UDN. 
9 - Os:·ar Corrêa - UDN. 

lO - Ota"cilto Negrão - pSD. 
11 - Vago - PSPO 

Suplentes 

Herbert Lf'vy - ODÃ- •. 
Hugo "C:J.bral - UDN. 
Magal,bâes ptntG - UDlQ 

Ntcanôr Silva - pSP. 
Nlta COsta - PTI!i. 
Pllmo Rlbetro - psn. 

. V1e1ra ._de Melo - pSD. 
Vaeo - PFt. 
Vago - PL. 
Vaco - PTB 

I t;ecret&r. 10 - r..ucWa Amart!lba tle 
ouveua 

Reuruôca - Terças ·feiras, lU 16 hO· 
ru na ;;ala '"Paulo de .Frontin ... 

Valorização Econõ~ica 
da Amazônia 

1 - Coaracy Nunes - PSD 
Presidente. 

.1 - João d'Aoreu - PSP - vtce-
Presidente. · 

\ 

Presidente. 
3 - ·Emival Caiado - UDN - Re~ 

ator. 
4 - Benedito Vaz - pSD. 
i - Berbert de Castro - PSD.r 
6 ~ Cunha Bastos - ODN. 
7 - França campos. - PSD. 
8 - Joio à'Abreu - PSD. 
O - Mendes de So,UZa - PTB 

.tO - Rond .. n pacheco - UDN 
11 ~- RoxO LOureiro - pR. 

Secretá.rio - LUcJlia Amarlnh, d.e 
oliveira. 

Reuniões - QUtntu-tell'9.S A! u·, ho­
ras Ba sala "Paulo -de Prontio ·•• 

Emenda à Constituição 
(N. 7, de 1949 e n. 11, de 
1950) - Remuneração da 
Magistratura Estadual) . 

Emenda a~ ~.;onsmmçao -
(N. 5, de 1952) - Criaç1ia 
de Territorial Federa!s). 

1 - CelSo peçanha - PTB. 
2 - JIJS6 ·l"ragelll - UDN. . 

. 3 - Loureiro JO.n!or - PSD~ · 
4 - LU!! Frlll DCLiiCO - , PTN . " 
5 - Oliveira Frnnco - PSD. 
Secretàrtn - t.JIJda _de. AssiB ae. 

I)Ubllcano. 

Emenda à Constituição ..... 
(N. 7, .de 1952 - (Altera 

, ·os Arts. 25, 94. e 124 da 
Constituição). 

1 - Gullherme Machado UDN. 
2 - Lamelra Blttencourt - PSD. 
3 - Nestor ouarte - pL' •. 
4 - QUeirOz Filho - pTB. -

3 - A.Dtunes de. Ollve!ra - PTB. 
·t: - Castro PintO - UDN (•) . 1 - Gabrlel passos - ODN - Pre- Secretário - · J086 Rodrigues dl 

i1dento. Souza.· - . i - Cta carvalho - PSD. 
6 - Enuval Catado - UDN. 
7 -/Fonseca e silva - PS:D 

1 8 - GaDr1éJ Hefmes - eTB~ 
O - Nelson PartjóS ~- pSD. 

tO ;... Vago - UDN. 
\1 - Va~o - PR. j 

Suptentes 
Armando ~.;ages - UDN 11-' 

Curufa Bastos - UON . 
Joaquim aondon - PSP. 

·JOSé Afonso - UDN. 
José -GU1omard - pSD. 
Osc&I passos ~~ PTB· 
Vago - PR. 
Vago - PL. 

secretário - El.tas oouvela. 
aeun.lões - As sextas-tetra., na S&la 

.. Bueno srandio". 
<• J suL-.;tituido, durante a llcenç.a, 

por Athayde B&Stos). 

Mudança da Capital 

2 - Tarso outra ·- PSD .- Rel:.tt<lr 

3 - Carvalho Sobrinho ~ PSP. 

4 - Lino Braun - p'Í'B. 

6 - Lopo CÓelho - PSP. 

·Secretário - Jesé Rodrigues de 
souza. 

Emenda à Constituição 
1 (N. Z, de 1951) - (Plano 

Econômico da Bacia do Rio. 
Parafba do Sul). 

1 - Brf)ca Filho - PsJ;" - Prea~­
dente. 

2 - Raimundo padrllba - UDN -
Relator. -

. I - Al"thur Audrã - PTB. ~ 
t - Ranten J'4anilll - PSD. 

1 - Peretra da Sil~a - ·psp - Prt- I - Ultimo de carvalho - pSO. . 
aiderite. . Secretário Ja&é Rodrt.cue.s d.e 

f 2 - Janos B~hiense- P'I'B- 'Vice. souza, 

---'--
Emenda à Constituição -

(N. 8, de 1953) - (Modi­
ficação do art. 15; § 4.• da 
Constituição). 

1 - oeod<Jro de Mendonça ~ PSI." 
- Pte&dente. 

' 2 - Arruda ca.mara - PDO. 
3 - Frota AgUiar - IJDN. 
4 - Varo -· PSP. 
3 - Va:-'o - ~SB . 

Secretário - sebast!Ao Laia A .. 1'1• 
gueua. 

Emenda à Constituição 
.(N. 9; de 1953) - (Sôbre 
penas de morte, de bani­
mento, de confisco e de ca­
ráter perfeito). ' 

' 1 - Leonldaa Cardoso - PTB. 
2 - M.&ito Martins - UDN. 
I - Otávio .Ma.c:gabeir& - PL 
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' t - Ponciano santos - PRP. , 1 
I - Vago - PSD. 
Secretário - Lucrna Amarlnho de 

pliveira.. 
-·.· . 

Emenda à Constituição 
. (N; 10, de 1953) Dá 
nova redação ao artigo 122 
da Constituição (Justiça de 
trrabalho).- - _ 

1 - Hugo Napolelio - PSD - Pre­
sidente. 

B - Croacy de Oliveira - PTS -
~lator. 

8 - Arruda co.mara - PDC. 

4 - Colombo de ·souza - PSP 

8 - Ostoja ROiUSkl - IJDN. 

Secretário - SebaStião LUis A. P1-
IJUelras. -

Emenda à Cóllsti!uição 
(N. 11, de 1953) (lmpôsto 
Territorial). . 

1 - LU1z Compagnonr - PRP -
Presidente. 

2- Nestor Jost - PSD - Relator. 
3 - Arnaldo cerdelra - PSP, 
4-- Ltno sraun - PTB. 

õ - Rafael Cincurá - UDN .• 
Secretárlo ·- LWza Abtcau d.e pa-

1:taa. · 

Emenda à Constituição 
(N. 12,- de 1953) - (lm­
pôsto sôbre Vendas e Con­
signações). 

I - Bruzzt Mendonça - PRT 

I - Danton . coelho - PTB. 
8 - .E:millo carloa· - PTN. 

4 - Magalhães plntó - UDN. 

6 - Vago - PSD. 

~IARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seção I)' 

Emenda à Constituição n. 16, 
de 1954, dispondo sôbre a 
revisão da Constituição Fe­
deral. 

1 - Oscar Corrêa - UDN - Pre­
sidente. 

a - Jefferson de Arular - PSD -
Relaoor. 

3 - Gustavo Cap~ema - PàD. 
4 - Monteiro de sarros - PSP. 

5 - Pere!ro Filho - PTB. 
Secretário - Alberto N. Q. de Oll· 

veira.. · 

Emenda à Ccnstituição ( 1, de 
1955), (Altera a redação do 
§ 4.• do art. 15 e acrescenta 
um parágrafo ao art. 19). 

1 - Monteiro de Barros - PS.P -
Presldente. ' 

2 - Ollvetra Brito -PSD Re-
lator. 

3 - Al1omar Baleeiro - UON. 

i - Jefferson de Aeular - pso. 

5 - Oscar Pusos - PTB. 

~cretá.rto - Alberto Q. N. dM OU· 
vel!a. 

Emenda à Constituição ( n. 48, 
I, letra "B" e.185 da Consti­
tuição Federar 

1 - Armando Falcão - PSD. 

2 .._ c•.nilo Nogueira da. Gama 
/ 

PTB. 
3 - Gabriel Passos - UDN. 

4 - Lourival de ·Almeida - PSP. 

Emenda à Consti!uiçãCI ..... nú 
mero 3, de 1956) - lnsti'" 
tui o Sistema de Govêrno 

-Parlamentar. 

1 -: GuStavo Capanema - PSlil -

Presidente. 

2 - Monteiro de sarros - PSP 
Relator. 

S - Fernando Ferrar! - P'fl!.. 

-' - Guilherme Machado - UDN. 

5 - Ollve!ra Brito - PSD. 

Secretário - Alberto N. o. Oll-
vel.:a. 

Re\Ullôes - sala apaulo. de Fron­
t1n". 

Para estudo e elaboração do 
Novo Código Florestal e de 
legislação- para proteção dos 
recursos florestais do Pais 
e do remanescente da Fauna 

1 ~ Napoleão Fontenele - Psn -
Preaidente. 

2 - HerDert Levy - UDN - Re· 
!ator. 

I - Arnaldo cerd~tra - PSP. 
t - ·carlos ploto - PSD. 

f - Daniel Olpp - PTB. 

I - Newton CMnelro - UDN. · 

'l - Otacillo Negrâo - PSD. 

Secretário - JOSé Rod.rtgues de 

souza. 

Reuniões - Quarta-!êtras, b.s 15 
noras. 

Novemf)ro ile 1956 11481' 

Emenda à Constituição (n.7. 
de 1956) - (Altera os ar!i· 
gos 48, letra "B" e 185 da 
ConstituiÇão Federal). 

1 - Armando Falcão ._ PSD •. 

2 - Camilo Nogueira da Gama . -

PTB. 

3 - Gabriel Passos - UDN. 

4 - Lourival de Almeida. - PSP. 

5 - Sales Filho - · PSD. 

Secretário 

Souza. 

José Rodrigues da 

Para emitir parecer sôbre a 
denúncia apresentada p e I a 
Comissão de Inquérito para 
apurar a aplicação dada ao 
Fundo Sindical contra o Mi­
nistro do Trabalho, lntlústria 
e Comércio. 

Wagner EStelita - PSD. 

Ranier1 Mazzil11 - PSD. 

AntOrito Horácio - PSD. 

Amaury pedr< .. sa - PSD .. 

Nestor JOSt - PSD. 

AntOnio Oino - PSD. 

Benedito vaz - PSD. 

Augusto públlo ~ PSD. 

NelSOn Monteiro - P/iP. 

Newton [;ello - PS~­

Lauro CIUz - ODN. 

R.ondon pacbeco - _UDN, 

Lut:z Glltcla - UDN. 

Secretá.rto - José Rodrtcu:!B de 5 - Sales Filho - PSD. 
:;ouza. 

Alberto TOrres - UDN. 

Altomw: aa1eetro - ODN 

UninO Machado - PTB. 
Nogue.'ra da G~ma - PTB. 

Bruzz1 de Mendonça - PRT, 

Lu-i.z compagnonl - PRP 

·QUeiroz FilhO - PDC. 
Emenda à Coristituição 

(N. 17, de 1954) - (Eiei· 
ção de Presidente e Vice­
Presidente da República). 

1 - CarvaJno ~bflnho - PSP -
Presidente. 

2 - Lametra Bittencourt - PSD -
Relator. 

3 - MartinS Rodrigues - PSD. · 

4 - Georges Galvão - PTB. 

6 - Paulo reixeira - UDN. 

Emenda à Constituição 
( N.• 2, de 1955) - Institui 
o- regime de Governo Cole· 
gial). 

CRESOLUÇAO N-' 46, DE 2·11-55) 

1 - Aa~âo Stetnbruch -. PTB. 

a -·Martins Rodrtgues - PSO. 

3 - Neiva Moreira - PSP. 

' - Rondon Pacheco - UDN. 

5 - Sal .. Filho - PSD. 

Para dar parecer aos projetos 
que regulam a repressão ao 
abuso do poder econômico. 

1.,.- Dantel Fara.co - PSD - P.re-
si dente. 

2 - AdauÚ> cardoso·- UDN - Re-
lator. . 

·a - Jefferson Aguiar - PSD. 

4- - JOSé Miraglia - PTB. 

. & - s~r~tlo MagalhãeS - PTZ. 

Plinto Lemos -· PL. 
Aarào stembrUch - PTIJ, 

Aureo Melo - PTB. 

Pertio Teixeira - UDN. 

Chagas Rodnglles - PTB 

Ben]anun Farah - PSP. 

Clodomu MiiJet :- PSl.~. 

· Carlos pujol. 

Secretário - Matheus Otávio· Man. Becretano - oeJatdo Bandeira IJ-!iE 
Secretário - L.utza Abigall de Fa· ::tarino. ~ t.Opes. 

~1as. 

Portugal Ta vares - PR. 
Rogê Ferreu~a - PSB. 

Emenda à Constituição 
(N. 18. de 1954) - (Dá 
nova redação ao artigo 41 
da ConstitUição) - Sessão 
conjunta dn Congresso - Na 
cional). 

1 - Ollvetra Brito - PSD _ pre­
Sident-e. 

2 - Heroert Levv - ·uoN 'ae-
lator. 

3 - Campos Vergal - PSP. 
4 - Celso peçanha - PTB. ·. 

5 - Ollvetra Franco - PSD. 

. Secretár~o - LU1za Abtliall de Fa· 
t-ias. 

Emeilda à Constituição ( n. 19, 
de 1954 - Altera a letra 
"a". do inc1so 11 e as letras 
"a, b e c" do inciso· 111. do 
ar! 101 e acrescent~ um 
parágrafo único ao referi(; 
artigo e outro ao 1rt 200) 

1 - Blas Fortes - PSD. 

a - ChagaS· Freitas - PSP 

3 - LU12 oarcta - UDN. 

4 - Ser~to Magalhães _ PT!l-

5 - Tarso outra - PSD. 

Se~ret&rto - Matheus OtáVIo Man­
danno. 

I 

Para dar parecer ao Pro1eto 
n. 2 466. de 1952. do Sena 
do, que regula a ação popu­
lar insti!uida pelo ar! 141. 
§ 38, da Constituição Fe· 
deral 

Secretáno - Mano IusuP. 

Para dar parecer ao Pro'ielo 
n. 600· C-50. que dispõe sô­
bre aposentadoria de funcio­
nários integrantes da carrei· 
r a de enfermeiro. 

I - Getulio r..loura - PS. .... - .,._,_ 

sidente. 
1 - Ollveira Brito - PSD - pre· 

aeme. 2 - Rui Santos - UDN - Relator. 

:1 - Btlac PintO - UON - H.elatGr 3 _ Augusto Pú.blio - PSÍJ, 
3 - ~Abgua.r BAStOs - P'ql. 
4- .:. Martins Rua'"JgUPS _ PSO. 4 - Antônio IJaby - PTB,. 

5 - Monteuo dp s:::arros - pSP. 5 - C·:lso .Peça':lha - PSP. 

- Secret.arJo - seoasttao áe An(lf"tld( SPcretário - José" Rodrigues da 
Flgueu-a. & ~zli. 
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COMISSÕES_DE: INQUÉ:RITO_ 
Para examinar a legisl~o•r.· 

sôbre soc1edades mútuas de 
seguros gerais e apurar as 
razões de intervencão do Mi· 
nistério do Trabalho. lndús· 
tria e Comércio na Equitati· 
va Sociedade Mútua de Se· 

1 guros Gerais. ' 

. (RESOLUÇAO N.' 16, DE 3-5-55) 

<Prazo até 9-11-56) 

• 
1 - Pontes Vieira - PSD - ~e­

sidente. 
2: - Silvio Sansoô - PTB - He· 

lator .. 

1i - campos Vergal - PSP. 
4 - Lameira Bittencourt - .PSD. 
6 - Aluisio Alves .- UDN. 

Secretario. - José Rodrigues de 
So!.lza. 

Para averiguar denúncias da 
Imprensa sôbre irregular!· 
dades no SAPS. 

(P.ESOLUÇAO N.o 18, DE 7-8-55) 

tPrazo a-té 29-3-57> 

1 - Oliveira Franco - PSD 
P1esidente. 

2 - Guilhermino de e0live1ra 
PSD - Vice-Presidente. 

3 - Seixas Dória - UDN - Rela-
tor. 

4 - Deodoro de Mendonça - PSD. 
b - Aureo Melo - PTB. 
. '3.:-cretario - José , Rodrigues de 

Souza. 

Para · apurar Irregularidades 
ocornrt~s no Serv1ço de As· 
SIS!,~ncla a Menores. subor· 
dmado ao. Mimsténo da Jus· 
t1ç~, e Negoc1os lntenores. 

~REEOI OÇAQ N" 53. DE 23-3-55) 

' (Prazo até 4-1-571 

1 Rtumunao padtJha - UDN -
eres1aente 

2 Meaeuu~ Neto - PSD - Vlce­
~estdPnte 

8 - RutJens serardo ~- PTB - R e· 
!ator. 

4 - Aarf:l.o Stemoruch - PTB. 
b - Campos vergaJ - PSP. 
6 - Pectrü" Hraga - FSD. 
7 - Praxt>des pitanga - UDN 

Secretârlo - Jose Rod.ngues de 
~ouza, 

Pa1·a apurar as causas deter­
minantes da diminuicão do 
volume d'água c:~ RiÓ Parai· 
lla e estudar a reqularinção 
tio seu curso desde a forma· 
çf.o até a foz. 

cPraz0 até 12-10-56l 

1 - Ar'ino cte r-.1nt0s - PSD - P.re 
swente 

~ - Broca Filho - P3P - Vic~· 
Presidente 

3 - A~b?rto Tõrres - UD~ - Re-
lator. 

4 - Carlos Pin·o - PSD 
5 - 03got:rt:\ E:al~::: - P2D 
6 - .!nf.a r::-o - PTB. 
'l - .:'J:Jas r::ahien.se - PTB. 

8 - Herbert Levy - UDN. 
9 - Ultfmo de Carvalho !.... PSD. 
Secretário - Marina de Go1ny Be· 

zerra. 
AuxiliM" - Zélia da Silva Oliveira. 
Reuniões - Quintas-feiras, .às 14,30 

horas na Sala "Sabino Barroso" <4.0 

andar). ) 

·Para apurar as denúncias con· 
tra as administrações dos 

Institutos e Caixas da Previ-
dência Social. · 

tRESOLUÇAO N.' 65, DE 6,6-1956) 

(Prazo até 9-1-57) 

1 - Aarão Steinbruch --: PTB -
Presidente. 

2 - Adahil Barreto - UDN - Vice-
. Preside-r. te, 

3 - Tarso Dutra - PSD - Relator. 

4 - Costa Rodrigues - PSD. 
5 - Luiz Fra-ncisco - UDN, 
6 - Silvio San.son - PSD. 

Secretário - Marina de Godoy Be-
zerra. 

Auxiliar - Zélla da Silva Oliveira. 
Reuniões - segundas-feiras. às :5 

horas, na Sala "Sabino Barosso:•. 4.0 

andar. 

Para investigar as importações 
il.eQais de ap.are!hos de tele· 
v1sao no pa!s. 

<RESOLUÇAO N.' 63, DE 15-5-56) 

(PTazo até 6-1-1957) 

4 - Newton Belo - PSD. 
5 - Ostoja Roguski - UDN. 
Secretário - Alberto C. N. de Oli-

\·eira. 

Para· apurar as irregularidades 
porventura verificadas antes, 
no ato e após., o concurso no 
ensino industrial do Ministé· 
rio da Educação e Cultura 
realizada em 1955 . 

<RESOLUÇAO N.' 59, DE 4-4-56) 

(Prazo até 14-10-56) 

1 - Adilio Viana - Presidente. 
:1 - Nonato Marques - Relator. 
·3 - Lauro Cruz. 

Secretário -
Reuniões na ••sala ''Pa·ulo de Fron­

tin". 

Para investigar a exploração 
do Petróleo no Brasil e a si· 
tuação da Petrobrás Se A. 

!RESOLUÇAO N." I. DE 19-2-55) 

<PraZo até 17-9-56> 

1 - Croacy. de Oli\'eira - PTB · -
Presidente. 

2: - Luiz Garcia - UDN - rtelator. 
3 - Abguar Bastos - PTB. 
4 - Armândo Falcão - PSD. 
5 - Bilac Pinto - UDN. . 
6 - Dagoberto· Sales - PSD. i 
7 - Gabriel PMSOS - UDN. 
8 - José Guiomru-d - PSD. -~!: 
9 - LoPo Cotlho - PSD: 

.. 1 - Sa-les Filho - PS'D -
dente. 

Presi- 10 - Monteiro de Barros - PSP. 
.. _._l~ - Sergio Magalhã_es - PTB. 

2 - Castro Pinto - UDN - Re­
lator, 

:1 - Heitor Filho - PTB. 
·4 - Ferreira Martins . - PSP. 
5 ~ Ne\Yton Belo _ psn·. 

Secretário - Mateus OtAvio Man-
l~arino. 

RE·unlões - Quartas-feiras às · 15 
horas, na Sala "Rêgo Banos", 4.0 

anda-r. 

Para apurar as irregularidades 
verificadas na CEXIM do 
Ceará. 

('RESOLUÇAO N.o 462, DE 1954> · 

(Prazo até 30~9-1956} 

1 - Guiiherlné Mo.-~hadÕ -· UD.N' -
Preside li te. · 

2 - Tàr.so D'Jtra ~ PSD - Rela­
tor. 

3 - Fsmerino Arruda PSP. 
4 - !Aendonça Braga PTB. 
5 - f3ar.urnmo Braga PSD. 

Sec::etário -

Para investigar as relacões ha· 
vidas e existentes· entre a 
Emprêsa Curzi Ltda , e o Go· 
vêrno da União. 

íRESOLUÇAO "'N.o 32, DE 4-8-55) 

fPrazo até 9-11-56> 

l - Lamct,ra Bittencourt - P.S'D 
P~·e.s:drnt-e. 

I 2 - Georg<.:·s GalrãJ - PTB Re-
. la to r. 

3 - r-.:eiva Mo:-c.ra - P.SP 

·-secretário ' Gilda de Assis Repu­
blicano. 

Para apurar a aplicação dada 
ao Fundo Sindical. 

<RESOLUÇAO N.' 6, DE 31'3-55) 

IPraZQ até 31~11-56l 

1 ·- Cuhna 1\-Wcha-do - PSD - Pre_ 
sidentE'. 

2 - Elias Adaime - PTB - Re-
latOr. 

3 - Deodor.1 de Mendonça.- PSP. 
4: - José 'Bonifácio - UDN. 
5 - LOureiro Júnior - PRP. 

Secretária 
blicano. 

Gilda de Assis Repu-

Comissão para investigar a Le· 
gitimidade dos Títulos de 
Propriedade dos Morros em 
que se acham instaladas as 
"Favelas" do Distrito Fe· 
dera!. 

IRESOLUÇAO N.0 9, DE 12-4-55) 

<Prazo a~é 14-4-56 - Termi:ro:t<io) 

1 - Card-oso de Menezes - PSO -
Presidenw. 

:l - Nita Costa - PTB - Virx;-Pr&­
sidente. 

3 - Georges Galvão - PTB - Re-
lator. 

4 - Arinos de Mates - PSD. 
5 - Chagas Fr-eit:Gs - PSP. 
~ - Guilhnmino de Oliveira - PSD 
7 - Leonid:J.s qardoso - PTB. 
lJ - .Marcos Parente - UDN. 
9 - Rafael Correia - · UDi-l. 
-s-,~:·etário :- .. cj:;;-~do B. Lapz.s. 

. \, 

Para investigar ·as causas. de· 
terminantes das condições 
precárias do aproveitamento 
econômico do Vale do l'li1> 
Turiaçú. 

<RE80LUÇAO N.' 15. DE 28·!:55) 

(Praz.o até 2-1-57) 

1 - Ant-onio Dino - PSD .- Pres!· 
dente. 

2 - Marcos Pai-ente - UDN - Re· 
!ator. 

3 - Cid. Carvalho - PSD . 
4·- Dias Lins - UDN. 
5 - Manoel Barbuda - PTB. 
7 - Milton Brandão - PSP; 
8 - Moreira da Rocha - ·pR. 
Se~retá.rio - José ROdrigues de 

Souza. 

Para investigar sôbre as agres­
sões sofridas por Deputa,dos. 

(RESOLUÇAO N.' .67, DE 8-6-56), 

(Pr?-ZO até 19-12-56) 

1 - José Joffily - PSD - Presi--_ 
dente. " 

2 - Lourival de Almeida - PSP ~ 
Relator. 

3 - Coelho de Souza - PL. 
4 ~ Guilhermino de Oliv~ir:l -

PSD. . .- ' . 
5 - José Guimarães - PR. 
6 - Mendonça Braga· - PTB. · 
7 - Newton Belo - PSD. 
8 - Odilon Braga - UDN. 
9 - Seg3.das Viàna - PTB. 

10 - Segismundo Andrade - UDN _' 
Secretário - José Rodrigues de 

SOuza . 
Reuniões - Segundas e. quartas-­

feiras na Sala "Bueno Brandão'', àl 
15,30 horas, 4.o andar. 

Para apurar denúncias, conti·' 
das no jornal "Tribuna da 
Imprensa" . de 23-12·55, 
contra o Sr. Ari Pitombo. 

<RESOLUÇAO N.' 48, DE 8-2-56) 

<Prazo até 29-11-&6> 

1 - Lourival de Almeida. - PSP -
presidente. 

· 2 - Ernani Sátiro - UDN - Re­
lator. 

· 3 ;.... Antônio BaJJy - PTB. 
4 - Medeiros Neto - PSD. 
5 - Taciano de Melo - PSD. 
Secretário - José Rodrigues dG 

SOUZ~- . 

Para apurar a verdadeira si­
tuação de fato e ·. de direito 
em que se encontra o arca­
bouço das "Emprêsas Incor­
poradas ao Patrimônio da 
União", com referência à 
projetada transformacão de 
todo seu patrimônio em So· 
ciedade Anônima. 

<RESOLUÇAO N.' 41. DE 21:10-55) 

IPrà.zo até 21-7-56> 

1 _:_portgual Tavares - PR - Pre• 
sid€'nte. 

2 - aeorges Oalvão - I'TH - Re-- ' 
!ator. 

3 - B!a~ Fortes - PSD. 
4 - Renato Archer - PSD. 
S - Tenório cavali::antl - UDN. 
6 - Vafko- PSP, 

I Secretário José · Rcdrigues . d.e 
Souza. 
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lf•ara estudar problemas de tu­
\ rismo e propor medidas legis-

' lati 1as referentes a essa in­
dústria. 

(RESOLUÇAO N.• 57, DE i·i-56) 

1 - Colombo de Souza. - PSP 
Presidente. 

3 - Ostoja Rogusld . - UDN 
Vice-Presidente. 

3 - Gurgel do Amaral - PR 
Relator Geral. 

4 - Alberto Tõrres - UDN. 
6 - Nestor Jost - PSD. 
6 - Nita Costa .,..,... PTB. 
7 - Yukishigue 'l'amura - PSD. 
Secretári<> - Adhemar watzl sa.r-

tetO. 
Reu.'11ks - Sala •Paulo de Pron .. 

ldn", a:egundu-fetraJ, &a H,30 horu 

Para investigar a situação da 
, Economia Triticula Nacional 

<RESOl UÇAO N .o 4, DE IB-3-56> 

<Prazo at6 1-10-56> 

1 - Darue1 Dlpp - PTB - l'ro!SI­
ae-vte. 

2 - A..rnflido Cerdetra - PSP -
Vtce- Prestdente. 

3 - Antonlo canos :... UDN - ae .. 
tator. 

4 - AL1Uo FOntana. 
6 - 81\Stuo MaChado Neto - PSD. 
6 - Damel .Fara.co - PSD. 
1 - Otvons1r COrtes - PTB. 

8 - Flrman Neto - PSD. 
g - Jose FrageJJJ - ODN. 

10 - Silvto 'San.son - PTB. 
11 - OstoJa aogu.skt - UDN. 

Secreta rto - Angelo JÔsé VB.rt:l& 
Llact.Uografo - Teo cordelr'Q aa 

SilVa 
Reuniões - Quutas-tetru. às 10 

horas aa saJa "Antoruo carJe&''• 

Para iMestigar as causas reais 
e mclicar os remédios para 
combate ao. encarecimento 
do custo de vida. 

(H.ESOL~ÇAO- N .... 47, DE 16-12-55> 

Prazo até <t-11-56> 

1 - Em ilio Carlos - PTN - Vice-
Presictente. · 

2 - Aurélio Viana - PSB - Re-
lator. 

::t - Cat·los Pinto - PSD. 
4 - Cunha Bastos - UON. 
á - DngoOerto SaHes - PSD. 
6 - He1tor ~ilha - PTB. 
7 - João Agripino - UDN, 
8 - Manoel Novaes - PR. 
9 - Placido Rocha - PSP. 

lO - Sf'rgio Magalhães - PTB, 
li - I \'an Bichara - PL. 

Secrf'~ã.rio - Fernando Rodrigues 
da CoMa. 

Para estudar a organização 
atu~l d." 'dmimstração acre· 
ana a legislação federal qu.e 
a eequla e ínve~tiqar as ir· 
reou1ar1dades or.orridas de 
1951 a 1954 na aplicação 
do E~tatuto dor. Funcioná 
riO" Públicos ao Fun~ionalís• 
mo elo Território do ~cre. 

(RESOLrCAO N.~ 12, DE 20-4-55' 

(Pi-azo até 21-Il-56J 

1 - l~eoberto Leal - PSO - Pre-
~\dente. 

2 - Dttniel Olpp - PSD - Relator. 
3 - Frota Aguiar - UD~ _ 
Serret:i.rio - Paulo MaestrallL 

Para apurar os grãves latos de 
discriminação de que es!ão 
sendo vítimas os nordestinos 
que emigram para o Sul do 
Pais. 

tRESOLUÇAO N.' iO, DE !1-10'55) 

<Prazo até 28-9-56). 

1 - Alrton Tel~s - PSD. 
~ - Aureo Melo - PTS. 
a - Colombo de Souza - PSr. 
4 - Manuel Novaes - PR. 
I) - MellelrOs Neto - pso. 
8 - ·Oscar correta - UDN. 
Secretário - paulo Maeatraill. 

Para apurar irregularidades 
no uso de divisas adquiridas 
nos leilões Especiais da La­
voura. 

'lRESOLUÇAO N.' 12, DE 23·5·56) 

<Prazo até 2-I0-66> · 

1 - Miguel Leuzz1 - PTN - pre~ 
.sidente. . - · .... ' 

2 - Plácido Rocha. - PSP - Re-
·lator.; . - _ . -

3 - Gu1lherm1no Oliveira. -. PSD .. 
.f - Iria Meinber2" - UDN. 
5 - José Alves - P'l13. 
Secretário - JOSé Paulo. SHva. . 
Reuniões - Sala "Bueno Brandão," 

1\S quartaa·!eiraa M H horas, 3.o an-
dar. · 

Para Investigar a aplicação da 
subvenção concedida pela 
União à Panair do Brasil So, 
ciedade Anônima. 

IRESOLUÇAQ N·' 11. DE ·23-3-55)­

(Prazo até 11-6-55> 

1 - Armando F&lc.lo - PSD -
Presidente. 

2 - Cesar Pfleto -PTB - Relator 
3 - Aaahtl Barreto - UDN. 
4 - Barcelos peto - PSD-
6 -. Carlos Albuquerque - PR. 
8 ___, Carlos L&ceraa - UÚN. 

· 7 - Neiva More~ra - PSP. 
Secretário - Márto Ius1m. 

Para examinar a situação ad­
ministrativa do Território do 
Rio Branco 

lRESOLUÇAO N.• 39, DE 27-8-55) 

(Prazo até 21-11-56> 

1 - Lamelra Bittencourt - PSD -
Presidente. 

2 - João Machado - PTB - Re­
lator. 

3 - Actahil Barreto - UDN. 
Secretário - Hugo de Aguiar Levy. 

Para efetuar amplas investíqa­
ções no Mercado de Sequros, 
indicando as causas e os res· 
ponsáveis pelo movimento 
contra sua nac1onaliz~cão e 
pela Implantação do Mono· 
pólio de Sequros no nrinCIPZI 
estabelecimento de crédito 
do País. 

'RESOLUÇAO N. 0 64, DE 25-5-561 
IPniZO até !5-9-561 

1 - Pereira da silva - P3D - Pre­
sidente 

2 - Jose aonitácto - UDN - Vice­
Pr~idente 

3 - Abguar Bastos - PTB - Re· 
lator. 

4 - Armando Falcão - PSD. 
5 - Arnald-n Cerdeira- - PSP. 
6 - Frota r'\·~uiar - UDN 
7 - otacilio Ne51,rão .cte Lim:l - PSD 
Secret.ilrio - fi'.rne."tO rleo ASSis. 
Reuniões - Quarta::;.feiras, às li) 

horas, na Sala Carlos Peixoto Filho. 

Para proceder a investigações 
sobre o problema de ener· 

gra atômica no Brasil. 

<RESOLUÇAQ N.' (9, DE 10-2·56) 

<Prazo até 10-10-56> 

1 - Gabriel passos - UDN - J:tre­
S1dente~ 

2 - Artno de Matos - PSD -- Vlce­
Fresidente. 

3 - Dagoberto Sales - PSD - Re-
lator. 

6 - CGJ.ombO de Souza - PSP. 
i - Maroo3 parente - OD.N. 
15 - Frota Moretra - pTB. ~~ 
'1 - Armando Falcão - .PSD. 

Secre~lrfo -:-. Rui~ de Agular Levy'. 

Para ·estudar a crise do café: 
suas origens e repercussões 
e as medi4as · necessárias 
para enfrentá-las. 

RF-"">T,UÇAQ ·N.• '14,, DE 23-(·5~) - .. -. . .· - . 
· (~ràzo ·até 2-IO-S6J 

1 -·Pacheco Chaves - PSD 
Presidente.· 

~ ._. NOgueira d~ Gama..-:- p rs 
· . Vice-~resiq.entc. 

3 -·Newton Carnea-o - UDN 
Relator. 

4: - BatiSta. R'ainos.- PTE 
5 - ·Ji·erraz E:grd a. - UDN: , 
6 - Ferreira Martins - PSP. 
7 -:- Fmitàn ~ Ne\to-- PSD. 
8 - JefferSon de A\fuiar .:..... · PSD. 
9 . ..:. M~?nlhães Pintó - {!D~- · 

10.- Mauricio.de Andrade .- PSD. 
11 - Gcorge.S Qâlvão · ~ PTB.· ' 

Secretário ·- Hugo de. Aguiar Levy. 
' - -

oi - Guilhermino de 
PSD. 

3 - Chagas Rodrigues 

5 - Mario Martin.s 

Oliveira 

- PTB •. 

UDN., 

6 - .Medeiros Neto - PSD. 

7 - João Alrfi,pino - UDN4, 

Secretário - Mário Yusim4: 

Para investigar o alto custo do 
Ensino Particular no Brasil. 

N.o 74, DE. 1956) 

1 - Menezes Pimestel - PSD. 

2 - Cardoso de Menezes - PSO. 

3 - Lauro Cruz - UDN. 

4: - Menottl del Picchia - PTB •. 

5 - Artur Audrã - PSP. 

Sec~etário ·- ~ajla Jabor. 

Para apurar as irregularidades 
-praticadas pela Superinten· 
. dência das Emprêsas Incor­

poradas ao Domínio da União 
(RESOLUÇAO N.• 76, DE 1956> 

<Prazo ate 24-3-19.51> 

1 - Hermes de Souza - PSD 
Presidente. 

2 - Newa Moreira - PSP - :-:.e· 
ta ter. 

3 - Celso Branco - UDN. 
4 - Hugo Cabral - UDN. 
5 - Josué de Souz·.l. - PTB. 

Para ·apurar a. ocorrência· de 6- Laurincto'Regis - PSD. 
fraudes-cambiais ou .fiscais. 7 - otacilio Negrão - pso. 
e a eVaSãO rJe ágiOS "e SObre· Sccret>rio - Paulo José Ma.,tra!f, 

taXaS em importaÇÕeS irregu-· Reuniões -. Quintas-teiraa, às 10 
f ares.~~---. _horas, na Sala "Sabino Barroso". 

(RESOLUÇãO N."' 72, DE 18-8-36l 

<Praeó ãté 15-2 ... 1957)- • · 

1 - Nogueira-da.~Gama.-- Presiden­
te - PTB .. 

2 - Oliveira Franco . - Vice-Pre­
. sidepte ~ PSD. ·~ 

3 - Colombo de Souza - Relator -
PSP;- . - '- - ·- . 

4 - Adaucto Cardoso - Relator 
UDN. 

5 - Lister Caldas - PSD. 
6 - Martms Rodrigues - PSD. 
7 - Jetferson de Aguiar - PSD. 
11 - José Fragelli - "UDN. 
9 - Mario Guinla"rãcs - IJDN. 

10 - Oefaido Mascarenhas - PTB. 
11 - Hermogenes Princtpe - PR. 

Secretário - José Paulo. 

Reuni3es - Segundas e. quinta!) às 
21 horas, na Salq. Carlos PeixQto 
Fill1o. 

Para mvestigar denúncia d~ 
que um Legislador Brasi12iro 
se envolvera em negóc1os 
junto ao Govêrno ~.r~ent:no 
presidido por Juan Dumingos 
Perori. · 

~ESOLL!Ç.i\0 N."' 73. og 23-8-56 • 

!Prazo at.é 23-1J-5G~ 

.1 - Cid Carvnlho - PSD - Pre­
sidente. 

2 - :3r!n.íamin Fanh - PSP - Re­
lator. 

COMISSõES MISTAS 

Para dar parecer sôbre o Pro­
. reto de IniCiativa do Poder 
Executivo que d1spóe síibre 
a reforma .Qeral do sistema 
administrativo da União • 

1 - Aluisio Alves - UDN. 
2 - Arnaldo Cerdeira - PSP. 
3 - Batista Ramos - PTB. 
4 - Gustavo Capanema - PSD. 
5 - Horácio Ló.fer - PSD. 
6 - Lopo Coelho - PSD. 
7 - Odilon Braga - UDN. 

Para proceder 
t.:onso·tmaçao 
Trabalho. 

:\ revisão da 
das Le!s 1111 

- Aarao Stembruch - P'TB. 
2 - E.:rn<:~nJ ':)atvro - UUN 
J - Jettrrson A.g-war - PS'J. 
4 LlC \fSO Lelf.e - ULJN. 
á L0Ur11a1 t1e Almf'lda ·- PSf 
6 -. M !llrlJ Fernrwae.o; - PSO. 
1 Rnimund0 dr- Hrlto - !'ft 
8 Sllvlo SAnson - P'fB. 
!I - 1'ar1=o ouua - PSU. 

P~r~ clabor .:tr Projeto ~'·2 Lei de 
Reforma Aq,-ilria. 

l - t:olomoo de sou~a - PSP. 
·t. - UanJt>l Of' l~arvalho - Plt. 
J - tn:: Meunner:! - LlDN 
4 - João Menezes - PSD 
;") - Jonas Bahier.>e -: PTB. 
6 - Ne::"r Duarte - PSD. 
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Comissões Permanentes 

De Constituição e Justiça 

'·DIÁRIO DO CONCRESSO NACIUNAt.: {5eçaó I) 

AT.AS DAS COMlSSÕES 

Novembro íle 1956 

sal de cr.$ 3. OOO,OQ a-. Jacinta Lobão 
Lins, viúva _do sargento do exército 
Artur Lins Pessoa de Mello. ' 

dicidade. Foi concedida vista ao se- Ao sr. Deputado Bias Fortes.! Projeto n.o 2.094-56, do Sr. E!rn:val 
nhor ·Deputado NesOOr Duarte. Adia- Projeto n.o 2.083-56, do sr. Celso Caiado, concede pensão mellsal àe 

24." REUNIAO PLENA do. 4) Projeto n.• 1.747-56- do se- Murt~, que estende aos médicos e en- Cr$ 3.90000 ao Si"._ Benedito Rodri .. 
, ' nhor Campos Verga!, que revoga a fermerros civis dos Ministêrios Milí- gues de Bessa. 

AQS dezesseis dias· ·do mês de no-laltnea "a" do art. 30 do Decreto'nú- tares. 0 ' disposto no Capítulo XIX Proj~to. n." 2.08{)-56.· do sr'. ~ro~c-g 
v~m~ro do an? de n:ir novecentos elmero 37.494, de 14 ... de junho de 1955. (Gratificação do serviço de Saúde) ~e. Ohveira - concede pensão \'1ta­
cmquenta e se1s, às vmte e duas ho- (FUndo. Nacional de EnsinO Médio) da. lei n.o 1·.313 de 20-1-51. · hcla de Cr$ !5.00000 a JuStiniana 
raS e trinta minutos, na Sala Afrâ- Relator: Deputado Unfrio Machado:. Ao sr. nepÚ.tado Joaquim Duv_a1: FJeury Passos, viúva 00 en·genheiro 
nio de Melo Franco. reuniu-se a Co- Parecer pela incónstitucionalidade. Projeto n.o 2.066-56, do Poder Exe- Ed~on Passos. :, _ ~ 
miss_ão de Constituição e ~~tiç~, em Aprovado, UJ?ânimemente. 5} Projeto cutivo, que autoriza o Poder EXecutivo A? Sr · oDeputado Tarso Dutra: 
scssao plena, sob a pres1dencut do n.~ 411-55- - do Sr. Wanderley Jú- R- constituir uma Fundação e dá ou- ProJeto n. 2.80-56, do sr. Armando 
Sr. Dep~t3;do 1!9gueira da Gama, nior, que dispõe sôbre a promocão tra.s providências. Corrêa, que estende aos nerU;ioni~tas 
presentes os Srs. Depu fados Mart.ins de oficiaiS da Reserva ou reformados Ao sr .. Deputado Márlo Guima..: de funconáros públcos federas pa-
R.odrigues -~ Antônio Horácio_- Bias das· Fôrcas Armadas. R.elator: Depu- rães· . -~ gos pelo I.P.A:S.E., o aumetn de 
Far~es- Ari.node ~atos- Joaquim tado Arino de Matos. Parecer pela Projeto fl.o 2.073-56, do Sr. A. Mar· aue trata o art. 14 da Lei n.n 2.'745. 
Duval'- Am~ury Pedrosa - Adaucto inconstitucionalidade. Aprovado, unâ- Uns Viana. Oue altera o art. 116, da de 17 de mar(:O de 1956. 
Cardoso - M1Iton campos - Rondcn nimemente. 6) Projeto n." 1.051~56 - Consolidação- dll8. Leis do Trabalho. Projeto de Decreto ·Legis!ativJ nú ... 
Pacheco.- Mârio c_:;u~marã~ -_Djal- do sr. Benra{\lin Farah; qu·e .modi· Projeto n.0 2.082-5-6, do Sr. A. mero 71-56, do Tribunal de Contas 
ma Marmho - Serg1o Mag-alpaes - fica a· redacão do art. t.o da Le! nú- Martins Viana. que ãltera o art. 39 oue dispõe sôb1·e decisão dene!.!atóril\ 
C!Jagas Rodrigues e_. Nestor Duarte. mero 529. de 9-12-48. que dispõe .sôbre da Lei' n.• 1.711. rle 1952. de registro a contrato entre a Divisão 
J.,tda.. e apr?vada ~ ata da reunião a. aposentadoria dos membros do Mi- Projeto n.0 2.Q-55p56, do Sr. A. Mar- do Orcamento do Ministério do Tra .. 
~>;nten~r. f01 exa~mada a seguinte n!stério Público com os requisitos ·do tins Vianll-, que. altera o art. '440 da balho. e a I.B·.M. World n·ade Cor­
P!DPD:S'çáo: 1) Pro1eto- de Decreto T~e- art. 30 ns. I e rr .. ,do Ato .das Dis- consolidação das Leis do Tràbalho. poratiOn. . . \ 
(11Slatw() n.~ 109, de 1956, do Poder f\OSicões Transitórias ·da Constituição. Pro,ieto n.o 2.072-56. do·Sr.· A. Mar- Ao Sr. ~nubdo Nestor DUarte:· 
Fsecutivo aue àutoriza o President~ Relator~ Deputado Arino de Matos. Uns Viana, qué supr1me o -parágrafo Projeto n.o '3~--55. do Senad':> -- oue 
d:t R.f'!JllbUc·a a c'Jntribuir para' ·a Parecer ravorávti. Adiado. 71 Projeto 1.0 do art. ·551 da Consolidação das cria o !nuseu de Abolição, com sede~ 
ron.<:t,ituicão da Fôrca Internacional n." 445-55 _ do Sr. Lincoln Felic~ano, Leis do Trabalho. ...__, na cidade de H.ecife. · 
dP EmP.,.gência e d:1- ·outra~ providên· que acrescenta um 1)arágrafo único Ao Sr. De~utado Martins Rodri- A?- Sr. Denut::~.do Tarso Dutra~· 
-elas. CF-mendas de Plenário). :Relator: no art. 71 dp Código ·Penal. dispondo gues: · ~· , Pro.1eto n." 2.095-56, do Senado -
De•:mtado -l\.ol'artins Rodrigues. Parecer sôbre a .suspensão dos direitos pt>ll- Projeto de Resolução n." 94:-56. do oue determina sejam cancelados nos 
pe~a constitucionaJidarie e iurid:cidrtde ticos de acusado por crime polftico, Sr. Abguar Bastos ,que autoriz.:'l a tfrm_os desta lei.. os débit~ dos 

·das ~meJ'Irlas ns. 1, fi. 7 .. S. 10. 1'2, 13, eleitoral. de contrabando, peculato ou Càmara dos peputados a envlar, re- ocupantes 9-e terrenos de_ mannha. e 
H. 15. 22. 23. 24 .. 26. 27. 28: 30: 31; moeda falsa. Relator: Deputado Rav- presentantes parl~mentares. como ob- seus acrescidos. · .. 
'3fi. e 37: pela constitucionalidade e mundo Brito. Parecer pela rejeição, serva dores do Oriente Médto. . A? Sr. ~puta do Unmo Machado~ 
inim·ir.iifade d:'l.5 emenda.s ns. 9, 18. 19, por injurídico. Aprovado unânime· Consultas SfN.0 -l956-=- do Sr. Ma- ProJeto n: 2.065-56. do P.oder _Fxe ... 
2:~ e :_l5: e pPlfl inconstitucionalidade mente. Por último, o sr: peputado nuel Barbuda.- sôbre se é constitucio- cutivo. Q.Ue revi~ora' as disposiçõf's do 
li".c:: i!"'! ns. 2. 3. 4, 5. ·11. !6, 17, 21. Raymundo Brito apelou para a Presi-_ nal estender às verbas à_Valorização Decreto-lei n.o 8,778",- de 22 ele .!aneiro 
2..". 29. 32 .. 13 e 34. O .Relator apie- dência da OomÍ5Sã<1 no sentido de que Econômica da Amazônia. o Plano de de 1946. e dá outras nrovidênçws.: 
twntou ainda Pm~hda sum·essiva do fôssem determinadas providências para Economia, adotado nos últimos anos Avocado Pelo Presidente~ 
~~~·t. ~~~ do· Rnbstitutivo da Comissão o andamento do Projeto· n.o 584-55-, pelo Poder E;xecutivo, quando e certo -;-~ro.jeto n." 2.022_.::56, do Po9"r _Ju­
d~ Dinlomacia. D!scutidO o parecer que dispõe sôbre a. cobrança da dívida que as menciOnadas verbas decorrem diCI{mo que altera. o quadro rla Se• 
oferPcifl" a cada emenda sepa-rada •. ativa da Fazenda Pública em tOdo o do .~'Perat1vo do art. 199 da.- Cons- ('.retaTia d') T.R.E. do Estado de Per .. _ 
mf'Pte foi o mesmo pôsto em votação, território nacional. O Senhor Presi· titUlçao ·Federa_l. ' . . nambm:o 

- . De Economia· · 
e :>!lt'Ovari0 conb·a os votos dos depu 4 dente declarou que o Sr. PeputadD Ao Sr. Deputado .Nestor Dunrt-e: 
tr.ri-'"'.c:: Adaur.to Cr~rc'lncoo. -e sPrgio Ma .. Raymundo Brito seria atendido. Nada Projeto n." 2.060-56, do Sr. Rogê 

_gnJh-õ,_c; roeln constitucionalidade das màis haVendo a tratar, foi encerrada Ferreira, que dispõe sóbre a. efetivn­
PMPniM;) .. Nestor Duarte fnela inconsw a reunião às doze horas e trinta mi- ção dos servidores interinos aue. ad- PUBI_,ICAC4.() DO AUTóGRl~FO 
t.IttJcl"'rHl1fdacie das P:mendas). Os se- nutos. E, "para constar,. eu, Paulo mitldos na vigência do Decreto-lei PELO · SI-t PRESIDENTE · 
nhorP.-. Deunt.ado~ Milton camnos, Má- Rocha, secretàrlo, lavrei $ preSente n.• 1.'1!3, de 28 de outl_lbro de 1939, 
rh"? Gll;YJ:l~l·ães, A1ino .de Matos. An· ata que será publicada e assinada tenham completado mais de 9 anos 
t.Pnin H':1"rácio .e- Amaurv Pedrosa. ,·o- neto senhor Presidente uma vezapro- e 182 dias de serviço público :'l.té n 
ta:i'~Tn com restricões 'o parecer. A Vada. ' data da publicaÇão da lei n.": 1. 711, 
rP1ln1?, foi P.nceri-adn, à zero horas de 28':"10-52. ;- · · 

RELATÓRIO 

" qu 1n:::r- minutos. E. para constar. o SR. · pRFSJD~ A SE· Projeto n." 407"-55, .do S_r. Jo::é · \ 
eu, Pauln .. Rncha. secretário. lavrei GUINTE DISTRmtnÇAO, EM 19 Fragelli, que regula a condução do l. Há. c~::.1 de quatro unes, -o 
a .,.,.,.,..,P.,te. l'lt.a . nue será publicada .DE NOVE:MBRO D. E 1956. . gado em pé,' tornando obrigatória a· Cong!"esso vem ccgltando deautJriz~r 
ppl.., Senhor -Presidente, um·a vez apro- sua vacinação contra p aftose, e de- o Poder EX·~C·l'in a conconf't, iu:·;m-

• · term1'na b · • dos pr · tá te o prazo Cie cinco anos, .para· ~ 1·_e• vaua. , . :"'o "•nhor ~-putado .. 0·1·,.,-,,.,.. as o rlgaçues opr:ie - f on. cc ~ ·" .. - de t • · d t d equipamen <'I das emtltêsa.:;, n;tcicr.ais 

13.• REUNIAO "XTRAORDINAlUA 
-TURMA "B" 

Brito, Presidente•. ·.- nv.õ)· erras ~- mru-gem as es 1·a as t bolad.eras. de transp.:::r ~~ al:e.J:-
Projeto n.• !2'.103-56. (lo Poder JU· Ao Sr. Deputado Martins Rodri- 2. O primeiro· Projeto, nesse senti ... 

diciã.rio _ tn.stitu~ na cidade de For~ .. gues: . do, de n.o 7.. 1.':? 5:.l,. !oi apr~s~m.-,àc-
Aos de;;o;enove dias do mês de no- taleZa:, Circun.scrição do ~tado do Projeto n.o 2.061-56, do Sr. Eus- peló ilustre dep~J~"dJ Armanrb rnl·· 

vr_mhro dó, ai:io ·de mil novecentos e Ceará, o Forum ·Eleitoral. ~ táqulo souto Maior, oue autoriza o Congresso com os efeitos da cri~e 
Ao senhor Deputado Anto·nio Ho- Poder Executivo a. abrir. pelo Mil1i.S- acarretad:l. no s-~io d<~s nossas Pnlp~·ê ... clwriienta e seis. à..c; dez horas, na saia · ssas d. e ,,,·a~,. -l dec· · 1'"' ,. • r'·!o•. tério da Fazenda o cre'dito espec'"l "'~ ;Nl pe a ;sao \i ·· 1cr ."' 

A!rfmin de M. elo Franco. reuniu~se a 1M: " 1 H· cê d t ProJ'eto n.• !.092-56, ~- -sr. Lerner de C1'$ 30.000.000,00 para Jndeniza~ão · ·. a rca e ,qua: ro anos, o Coiniss?.,. d_e · Constitu_ição e --..Justiça, "" Con~e-o vem cogl·tan•- de au•·r,·zar - Rodrigues,. nue cria grupo de tr.aba- aos proprietários- daS casas destrufd:ts ""~ """ UQ vv em ~r-.,.<:fio extraordina'ria de sua TUr- • o Poder EXecut· co du ·· n - lho no Quadro de Pessoal do Mfn'"· pelo avan"o do mar, na cidade dé IVO a con rrer, ra .. mA "B": s.ab a p1·esidênc.ia do Senhor ..., "' te o p1·azo de · co os a a e térlo da Viação e Obras· Públicas e Olinda, EStado de. Pernambuco. -cm an • P r o r -Denutado Olive!ra Brito. presentes os equ,·pamen•- d empr'·as nact'onals dá outra!! providências. ·i Ao sr. Deputado Monteiro de "" as ' ~ Senhnres Denutados Arino de Mnto.s . Barros: de transporte aéreo. ~ 
- A.liaucto Cardoso ...:._ Aliomar Ba· <4-.o Senhor Deputado Armando Projeto n.• l.95-8-S6• do Sr. Aureo 2. O primeiro Projeto, ness~ sen .. 
kei•·o - Joaquim Duval - Martins Rolemberg: Mello. que alte'ra 0 art·. 83 do Decreto tido, de n.o 2.159,-52, foi apresentado 
Forlri!mes - BiM Fortes -, Unfrio n.o 36 . 773, . de 13_1_55, (Regulame!l\O ~lo ilustre. deputado Armando Fal-
Mnr.hR"do _ Rondon Pacheco - R.ay- . Proj~to il.• 2.091-56, do Sr .. Sérgio cao refletlnd - do 

M lh• 1 ~e nara a. cobrança e fl""'aliza,a·o do • 0 a. preocupaçao mmHh Brito - Oscar Corr•a e Nestor aga ~:~.es, que cr a ~ oon. decoTaçl:lo l" """"" ,.- ac·"retada no · d • d 1 Impos· to de Renda) . ....... selO as · nossas em .. 
Dlmrte. Lida· e aprovada a ata da enom nado "Pai da AvJaçllo". · Congresso com f ·to d · e Ao sr. Deputa_ do Oscar corrên.: os e e1 s a crt.s 
renniá<'l anterior. foram examinadas as ·• 0 Senhor ~utado Adaucto car- Pr 1 1 prêsas de aviaca·o pela declS· ao· prole on. ~'"v o. e o n.". 2.071-56. do Sr. A. Mar· .. P:f!I"Uintes nronosiço·es~ ·11 Projeto nú- .. ros••, - · rida ~lo Tribu'nal Super1'or dO Tr'a 

- • 1.1 "' tin~ Vtana, que acresce de um par~-- - - · · .. mero 1.422-56 - do Sr. Daniel Fa· • balho no d•••ldl sus ,·tad m fl·ns .,.afo o art. 29 da Consolidaça·o das ...,., o - c o e 
.r~co. f!Ue transfere para_ 0. natri'mônio ProjetO n.• 2.084-56, do sr. A. Mar- reis do Tr3.balho. _ de 1951. ' · 
fia rom'.<:são Estadual. ·de Silos e Ar- tins Viana, Q.Ue estende aos fiscais P j 3. Simultãneamente à apresenta .. 
Jr>fl'?.éns dr. Ec::tado do Rio Grande do aduaeniros e aos fisca-is de rendas- f e- ro eto n." 2 .<l7~-S6. do Sr · Martins çAo dêsse Projeto, procma:rido atender 
Snt a sede de armazém celeiros e o derals, o disposto na Lei n.• f.325, Vlana, oue á.ltern. 0 art. 470 · da Con· a. solicitação que havia sido f<Jrmula-
t:'Jn ~ubt.eirânPo. Relator: Deputado de 23-1-51, e dâ outras providências. solidaçãÕ d~ Leis do' Trabalbo. da por. tôdas as emprêsas ·nacionais 
Unfri..-, Machado. Parecer -pela. c<n1s- AÔ senhor Deputado Amaury Pe- . Ao Sr. Deputado Pere!ra Filho: de aviação, o Ministério da Aeronáu~ 
titncionalid::tde. oom 2 emendas .. •pro- dros'as. Projeto n.• · 2 · 085-56, do Sr · José tica encaminh Se h p · 

r-1 Alves, que dispõe sôbre o aproveita~ ou, ao - n or reSJ-vado. un:?nimemente. 2) Pro1'eto nú- Projeto n . ., 2.1Jal-56. do Sr. A. Mar':' 1 dente da Repúblt·ca com a -·poslça-o 
t men o do p••sool do SESI pelo Ser- · ' -"'JI. ?Y!ern 1.587-56 - do -Sr. Vasconcelos ins Viana, que autoriza as !etro- """ de Motivos n • GM 6 127 d 20 de vlço Social Rui'a1. ·· . .. · - ~ e 

Co.c;t~ ~ue tran~fere para a .União Vlas de propriedade da. União a ven- JUnho de 1952, um Projeto de lei Que 
o "'P::n-otJP Getúlio Vargas" da So- der os prédios de moradia nos seus Ao sr. Deputado Raymundo Brito também visava a Concessão de 'au~· 
,..;edarle Rural de curvelo em MinM servidores. - Projeto n;" 2.087-56, ,do · sr. Ma- xilio financeiro aS nossas emprêsas 
G~rai~ 'Relator: De-putado · Jo!ouim. AO Senhor Dep-utado Abguar Bas- nuef ,Barbuda: aue 'altera disou.sitivoo para fim; de reeQ.uip'amfnto das 
nnval. Parecer péla iriconstitucionali- tos: do Decreto-lei ti.0 3. GBB. de 3 de ou- frotM. . 
f1 '~rl'f', Anrov~r'lo unãnimemente. 31 Projeto n.•. 2.059.,56, do Sr .. losé tubro de 1941 (Lei das Contraven~ões 4. POr inichitiva _do nobre depu-
Projeto ~-" 5~0-55 - do Sr. Gâbr!el Bonifácio, revalida em todo"" o Teri- Penais) : · · · tado VasconceliOB Costa Relator do 
Pfl.<".::os. flUe define o que se.ia soci_e- 1 tório Nacion3J, os concursos para Ins~ Ao Sr. Deputado Rondon Pa- Projeto n. 0 2.159-52 unÍ novo- Pro .. 
i'nrlf' nrfvnda . .nu firma br:tsileirR.,netor de Ensino Secundário.· m .. •mo- -checo: jeto foi apresentad~ em junhO de 
R.o-htnf: nenutrr:l" n_c:cnr r.onêa. Pa~ V1dos pelO Departamento Admfnjstra- Projeto n." 2'.075-56 _ do Sr. Pli- 1.953. que teve curso no COngresso B1Jb 
recer pela const~tucional:Onde e juri- tivo do Serviço Público. nio Le:r:noS, que ~oncede pen.siio men- o n.6 3.269-53. · , · . -

' 
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J. Segundo o art. 1.0 do Projeto nú-~ Correspondia ês.se valor aos Cr$ 3,(10 
mero 3. 269-53, ficaria o Poder Exe- por quilôôôrp.etro voado do Proje-to 
cutivo autorizado a concorrer, duran- substitutivo Frolich. Dai pasra cti, 
te 0 ,prazo de cinco anos, para o re- o dólar que, para êsse fim as emprê­
equipamtmto das emprêsas nacionais sas cbtinham a Cr$ 18,28 passou para 

' de transporte aéreo que, na data da Cr$ 43,82. Ora, como os equipamentos 
lei, e}I'!,Jl01_,,sem linhf;_S dentro 4:> são de mercados estrangeiros, o au­
paí.s ~· niedíante contribuição financei- xílio naquels base e.starja reduzido 
ra concedida na base ·de Cr$ 2,00 hoje à metade. Proponho,- assim, ele­
( dois cruzeiros) por quilômetro voa- vá-lo a Cr$ 1,50 por tonelada quilô­
_(dois cruzeiros) por quilômetro voado. metro o.ferecid·a. Só assim ficará no 

5. SOlicitada a audiência do Mi- .mesmo nível desejado pelo Pr<:~jekl. 
nistério da Aeronáutica a respeito do 7 .1.1 Cofl;Sequentemente, a- despe­
Projeto n.0 3.269-52, o Exmo. Senhor sa em cruze_iros que era estimada em 
Ministro assim se ·pronunciou: - Cr$ 220.000.000,00, será _de ..•....... 

"S'b. ~~ t h h Cr$ 437.674.650,00 cem base o tráfego 
o I_e o :1SSU11LN, en o _a on- de 1955. 

ra de mformar a V. ExCla. que 7 .2 Os parágrafos 1,0 e 2.o doarti­
êste Ministério reputa de gra!!de j go 1.o, como foram redigidos no su­

t" alcance e necessidade o proJeto bstitutivo, merecem reparo. O prêço 
apresentado"· .... (tonelagem) não deve ser bruto, e sim 

6. O ilustre deputado Ruy RamQs o da capacidade comercial da aero­
reexaminou a matéria, levando em nave e o número de quilômetros voa­
consideração os comentários oriundos dos deve ser o autorizado pelos horá­
da Aercnáutica e os fundamentos do rios, não lnclüíndo assim viagens ex­
~arec~r do deputado Willy Frohlich, traordiná"!'ias e deserviço, e os desvios 
aprovado pela Comissão de Transpor- de rotas. 
te a 17 de novembro de 1953. Em pa- Do contrário, a det.:pesa será maicr 
recer. que elaborou e fez datilogra.far, e de estimativa difi:::il. 
sem contudo chegar a assiná-lo, 0 8. Assim exposto, Senhor Primei­
Deputado Ruy Ramos manifestcu-.!;e r o Secretário, o que penso a· respeito 
de acôrdo com os objetivos do pro- do Projeto n.0 3.269; permikl-me con­
jeto e do substitutivo da Comissão scquenten:ente, desugerir as segum­
de Transportes, pondo em acentuado tes modificações, resterindo-rne, ccmo 
realce que a subvençSo tcmara nos base, ao gJ.bstitutivo Odilon Braga. 
dois texto,<;, um tipo, especial, que No ~ 1.0 do art. 1.0 : 

im}}Qrtava nnm verdadeiro ~inancla· Substituir Cr$ 0,85 por Cr$ 1,50 e 
mento. Julgava, todavia, que se de- suprlmir a palavra - bruta. 
veria partir, para o cálculo da con- No § 2.0 -dO art. 1.0

: 

tribuição, nM .apenas das distâncias Substituir sua redação Vll' esta: 
voadas, mas i~lmente do pêso dos Para o efeito da ·contribuição, tomar­
aparelhas, o que ccn.stitue a tonelada se-á como base a capacidade comer­
- qu.ilêmetro. cial da aeronave (playload), definida, 

1\gindo, consequentemente, propôs, para- cada tipo, pela Oiretoria de Ae­
de seu turno, num novo substitutivo ronáutica Civil, e a quilometragem 
que não chegou a ser votado pel~ das linhas aêreas regulares de cada 
Comissão de Finanças. emprJsa e por ela efct~vamente voada 

7. Em março de 1955, foi opro- no an..J anterior, tudo de acôl'do com 
ceSSo redistribuído ao ilustre Depu- os horários aprcvados''. 
tact.J José Afonso, que adotou, por á · t 
seUs fundamentos, 0 parecer e 

0 
subs- No par gmfo unioo do ar . 9.

0
: 

1\o ser subn:etido à \'Otação, 0 nobre Substituir a cífra .............•. 
Deputad·::~ Odllon Braga vista do pro- Cr$ 220.000.000,00 por ......... . 
jet-o cem o fito deexaminá-lo à luz Cr$ 450.000.000,00". 
da opinião do novo Ministr!) da /l"'"n- 10. Ap-ós a prestação das infor-
náutica o Tenente Brigotdeiro Edu- mações pelo Ministério da Aeronáuti-
ardo Gomes. · ca, a matéria voltou a ser profunda-

O Ministro Eduardc Gomes não mente examinada em pareceres ofe-
che~cu a se pronunciar a respeito do recidos pelo ilustre deputados Odilon 

-o ~rOJeto n.o 3.269-53, prOpriamente e Braga e Pereira da Silva e amp-Ia­
stm sôbre uma idéia rliscriminat:S~ia mente debatida na Comissão de ·Fi-
9lle havi~ sido incorporada ao pro~ nanças- que resolveu aprovar as mo­
Jeto.!! quepassou a ser explorada na .diflcações sugeridas, pelo Exmo. Se­
ocas. ao em que o Congresso exami- nhor Ministro da Aeronáutica e con­
nava a prorrogação da lei da subven- sutstanciadas no substitutivo apre­

. çã.o int~r~ac.fona_l. . Em rorecer, de sentado pelo Deputado :'ereira ~a 
duas pa~Inas mciSivas {) Ministro Silva, que foi designado relator do 
Edl}ar~o ~':lles opinou contràriamen- vencido. 
te a dl.scrmunação pretendida. 11. Na primeira discussão en~lple~ 

B_. Em few~reiro cio corrente ano, nãrio foram oferecidas 11 (onze) 
o Ilustre Deputado Odilon Braga emendas ao Projeto, que_ voltou, JX>r 
apresentou seu parecer e um súbstitu- co~eguinte às Cp.nissões compe-
tJvo no projeto. ten.,es. 

Em abril, havend.3 pedid{) vista do Na Comissão de Transpcrte, Comu· 
proce~o, o nobre Deputado Pereira meações e- Obras PúblicaS e na Co­
da Srl~a ofereceu uma justificae 0 missão de Finanças, foram rejeitadas 
dl? pedJ_do _de vista, manifestando Sua ns e-mendas números • - 2 - 3 - 4 
dlS~·:J~·dancla e mrelação a alguns di.s- -- 7 - 8 e 9 e aprovadas as de nú­
Jl?Sitrvcs estranhos à finalidade pre- meros 5 - 6 - 10 e 11. As emendas 
cmua do Projeto n.o 3.269-53 e or.::~- 5 .- 1 - e 11 versam sôbre a exten­
põs alterações dotexto do suhstiiutj. são das subvenções às emprêsas de 
vo apre~entado ·pelo Deputado Odilon taxi aéreo e a de núrr..er,.õ 6, oferecida 
Braga. pelo ilustre Deputado Odi!::m Braga, 

9. A Cozp~ão de Fir.:lnça.s deli­
berou _ e~_cnmmhar ao Ministér.o da 
Aerc11.autrca o parecer lo Senhor Odi­
lon Br2.ga. e o vo~ expedido pelo Se­
nhor Pere1~·a. da Silva a fim de que 
o Exc~lel_lhssrmo Senhor Ministro da 
AC>ron~utrca se pronunciasse a res­
peito do Projetv n. 0 3.269-53. 

Em. lonf?a e brilhante infcrmação. 
o Br1rmderro do Ar Hc.nrique F~eiusS 

prestou esclarecimentos sôôbre os 
P.restou esclarecimentos sê'bre os vâ­
r~os problemas abordad . .Js pelo Proj­
rJQs problemas abordados nelo Pro­
jeto. No t-Jc.ante n.o valor dà .subven­
ção, o Senhor Ministro emitiu a se­
guinte opiniãc: 

"7 .1 A primeira sug-es~ão é quan­
to no valor do auxilio ·ou contribuição, 
que o substitutivo Odilon Braga fixa 

. em Cr$ 0,85 por tonelada quilômetro. 

sugere que. seja acrescent-ada "in­
fine" o seguinte ar.tigo: "Art. . ... O 
Poder Executivo prcvidencia:rá por 
via de regulamento e de atribuições 
a exata aplicação desta Lei, que en­
tra~.á em vigQr na data da sua publi­
ca~ao, revogadas as disposições €01 

"Jat:'ário", 

PARECER 

12. Conforme detalhadamente re~ 
ll"<taà,.J acima, o -Projeto ,de prést.a­
ção de contribuiçt:.o financeira, pelo 
prazo de cinco anos, para ·o reequi­
pamento das emprêsas nacionais 
de transporte a-éreo jã teve lon~a 
trarnit:v:;ão n0 Congresso, não tendo 
havido qualquer disc· rdância quanto 
ao seu elevado mérito. 

13. Em seu primeiro parecer, o 
ilustre Deputado Odilon Braga realç.a 

duas raZões primordiais que militam 
~m favor de sua aprovação. A primei~ 
ra. vinculada com a vastidão do nosso 
territóriQ e com as peculiaridades da 
distribuição deir.ográfica. A segunda 
assegurar se a nossa Fôrça Aérea 
em · :tráter de reserva militar, o r :üor 
Dúmero possível de aeronaves e ofi­
cinas de manutenção nas melhores 
condições possív-eis de funciona­
mento. 

FrizQu, ainda, acertadamente, o 
nobre Deputado, que o avião, no 
Brasil, deve ~igurar entre os elemen­
tos imprescindíveis ao progresso eco­
nômico esocial. É um fator de 
aceleração que consideràvclmente in­
flui na atividade dos grandes cen­
tros urbanos entre nós muito dis­
tanciados uns dos outros, aprcximan­
do os núcleos da população que, no 
interior do pais e nas reg!~es frontei­
riças, assumem os penQsos encarg·:JS 
eLo desbraVamento e da c..çupação ci­
v'Hiza.dora. · 

14 .. Com reterência ao e1ontante 
da contribuiç~.o prevista pelo Pro­
.!W, concordamQs com a~ razões ex­

"1-0Sta.-<; nor S. Excia. o Ministro Hen­
rique Fleiuss ao recomendar a eleva­
~~.J do auxílio a Cr$ 1,50 (um cru­
ZeiroS e cinqüenta centavos) por to­
"Jelada quilômetro oferecida. 

Ampliando as ponderações ofere­
cidas pelo Senhor Minis~ro da Aero­
náutica o ilustre Deputado Pereira 
:i_a Silva expôs com clareza o proble­
ma que defronta as emprésas de 
transporte aéreo no tocante ao re­
equipamP.nto das respectiv~ frotas 
e, ao fazê·lo, proporcionou uma rew­
ção digna de r.ota entre o montante 
00 auxiUo obj€tívacro r.t!o Pr.'lojeto 

• 0 3.269-B-1953 e a exte:n::;ã.J da$ ne­
,_,.,;dades das emprêsas, nesse S(>n­
tido: 

"75. Considerando o proble­
ma sob o aspecto mais simples, 
que é o 1.tenQ.jmento da necessi­
dad€ correspondente ao cresci­
mento do tráfego, o nonnal será 
que os investimenkls, nê.sse sen­
tido, sejam .:._--.itos em aeronaves 
modernas P< ..,, controlal' ..1. ex­
tensão do problema de obsoles· 
c~ncia. Entretanto, ao passo que 
os Douglas DC-3 eram a.dquirrdos, 
como sobras de guerra, a base 
média de Cr$ 5{)0 mil cruzeiros e 
pcstos em serviço após uma in­
versã.:> total de cêrca de 1 milhão 
de cruzeiros o equipamento mQ~ 
derno capaz de substituí-lo, como 
por exemplo o Convair 340 custa 
750 mil dólares por unidade, ou 
s~ja, 33 milhões de ..:ruzeiros, e 
cem peças sobressalentes se eleva 
a 1 milhão de dólares por· unida­
de. Do mesmo passo, o equipa­
mento DC-4 que era adquirido a 
400 mil dólares por unidade ao 
câmbio oficial de Cr$ 18,82, par 
dólar, ou seja, Cr$ &.410 000,00. é 
hoje substituível por aviões Dou­
pls DC-7 óu Super Ccnstellati·Jns, 
que cutam seis vezes mais em dó­
lares, por unidade e ao câmbiQ de 
Cr$ 43.82 }J{lr dólar, ou seja, .. 
Cr$ 105.200.C·JO,OO por· avião. 

Estas cifras indicam, clararnen­
.te. que o problema de réequipa­
mento ultrapassa por larga mar­
gem a .capacidade econômica fi­
nanceira das, no~sa.s emprêsaS e 
que a base .sugerida pelo Exmo. 
Sr.' Ministro da Aeronáutica, para 
o auxilio que o govêrno ted\ em 
mira prestar, representa o mini-· 
mo que deverá ser considerado em 
relação a êste problema". 

15. Em face ao expQsto, wmos de 
parecer favorável a . .J Projeto núme~ 
ro 3. 269-B na forma aprovadb. pela 
C.:missão de Finanças, com as emen­
das introduzidas pela Comissiío de 
Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas em sua reunião de 12 de 
outubro de 1956, e pela Comissão de 
Finanças em sua 55a reunião {)rdi­
nária realizada em 215 de outubro 
de 1956. 

Sugerimos, apenas, para efeito de 
maior clareza do textc, que Úja acres­
centado a.o f 1,0 do art. 1.0 , após a 

palavra 11oferecida"' o seguinte: 
"nas linhas dentro do país". 

Napoleão Fontenelle, Relator. 

De Finanças 
ATA DA 32' RJWNIAO EXTR.A­

ORDINARIA. REALIZADA EM 12 DE 
NOVEMBRO DE !956 

A•os doz.e dias do mês de novembro 
de mil nov-ecenkls e cinqüenta e seis 
às vinte e três horas, na Sala Rêg~ 
Barres, present-es os Senhores Chal­
baud Biscaia. BRl'ras Carvalho Fer­
r_ei~a Martins, Guilherme Ma~hacto. 
Ultrmo de Carvalho, Bautista Ramos 
Linp Bnun, Pereira da Silva, Leobert~ 
Leal, Roxo L·c.ureiro, Hermógenes 
Príncipe, Victorino Co-rrêa Milton 
Brandão, Barros Carvalho, Éroca Fi· 
lho, reuniu:_-se extraordinàriamente 
sob a presidncia do Senhor ce.sa~ 
Prieto. a Comissão de Finan"as. -
Ata; E' requerida e dispen.sad'l a sua 
leitura por· já haver sido publicada no 
"Diário dG congreMo Nacional•'. E!m 
qhg'Uida é aprovada e assinada pelo 
S-enhor Presidente: - Ordem do Dia: 
E' d::td':t a palavra ao Senhor último 
de Carvalho que em prosseguimento 
ao exame das emendas do Projeto nú­
mero 1. 741, de 1956, "que altera a. 
legislação do impôsto única: sôbre com­
bustíveis e lubrificantes líquidos e ga­
susos. e dá outras :Drovidências•', emite 
parecer favorável à Emenda número II 
d?L- Comisão d~ cc-nstituição e Justicea. 
Submetida a votos é á emenda apro­
vada por 11 x 4, votos dos Senhores 
Guilherme Machs.do, Sylvio Sanson, 
Georges Galvão e Ferreira Marti11s . 
Emenda número rn da Comissão de 
Constituição e Justiça - o Parecer dO 
Relator é favoráveL Oferece subemen­
da o Senhor Guilherme Machado, 
acrescentando ao Banco do Desenvol­
vimento Econômioo outros esta~1eci­
mentos oficiais de crédito. Submetidas 
a votos a Emenda número m com a. 
subemenda Guilherme Machado ~:lo 
aprov'ldas por unânimidade. São em 
seguida. submetidas a votos as EmenM 
das números 4 e 15, que têm parecer.. 
contrári·o ao Relator. São rejei.tadas 
a.s · referidas emendas contra o voto 
do Senhor Pereira Diniz. Passa-se ao 
e:{ame e votação da Emenda núm-~'"'o 7, 
dn oue é autor o Senhor Li.no B'"a:m. 
O Parecer do Relator é cont~,;.rio. 
A Gomi~são rejeita a referida P.me~­
da. o Senhor Lino Braun requer a 
retinda da emenda, o Serthor Gul· 
lherme Machado n~auer seh (!fi'1siqn::t .. 
do em ata que após rejeitaà~ foi a­
emenda retirada. Aos quar~ntfl minu­
tos do dia treze de novembro ~ã~ 
c<mvocadcr. os Senha~ Mf'mbros des~ 
ta Comissão p'lra atenderem à cha .. 
mada nominal em Plenário - Levan_ 
ta-se~a ,l'ieBSáo. convocando o SE'nh'1r 
Presidente· para logo mais, às oJuínze 
horas do dia treze de novembro n-~va 
reunião extraordinária ·Juandn terá. 
prossegui1nento o ex::tme e ,.r,_:.tac;ão tias 
emendas referente-s ao PI·oJet.o núm~ro 
L741. de 1956. E, !)::tra constar, eu, 
Dylho Guardia de Carvalh0, Pe~r~tá­
rio~ lavrei a presente Ata, que ri:eU{)iS 
de lida e aprovf!da será assi'13.da p-elo 
S-enhor Presidente. 

AT-\ D-\ 5s.a REUNIA O o-qn-r"f\1'.\R!A, 
REALIZADA EM 13 DE NOVEMBRO 

DE 1956 

As c'teze3seis horas do di::t treze rie 
ncvembro de mil novecentos e ~:~­
qUenta e seis. na Sala R-êg~ Bar ... j.s, 
'.JN!sentes os Senhores Chalbaud g;g_ 
r.ai1. GeorQ;es. Galvão Va.s!'o FUivJ, 
,T::~sué de Rousa, JQão Abd"'lla. Sylvio 
S·mson, Wagn-r.r Estelitl, Gersldo 
MascarPnhas, último de Carvq 1ho, 
Milton Branrtão. Barros C&I'Valho Pt>• 
rf'!il·a Diniz. Lecberto Le'11 LOpo f!'"e­
lho. Victot:ino Corrêa, GullhermP Mn­
cl,ado, Mauricio Je Andnd-e, B··ora 
Filho. Ferreir:~ MartiP"'. Joc:.ut" li'"l:l'-"Pllt. 
l?er-e:ra da Silva Odiln-n BrRo:a ~f'n ... 
niu-~e fll'dinàriPmente snb a m·e.•wi€1n­
cia do Pr>nhc-r Cés'lr P~i-E'tC, i,_ 'JO"'''S­
S"':f' r'!·P F'n'Hl"a'!. - 1f>'~: 'F"' r""'''"'•·'rft 
e disp-en..!r.da a sua leitura por já ha .. 
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ver sido publicada no "Di~io do Con~"' bém o Senhor. Mauricio de A?d_:ade presenU:S QS Senhores: ·chalbaud l3is· do ccngresso Nacional''. Em seguidt\ 
gresso Nacional•'. Em seguida é a pro· traz ao conhecrmento da Co-lnlSSa.o a caia,· ~rges Galv:ío, José Fragelli, é aprovada e assinada pelo Senhor 
vãda e assinada p~lo Senhor Presi· redação do v~ncido para segunda di.s- Geraldo Mascarenhas, Vitorino .Cor· Presidente. - Ordem do Dia: E' dada. 
dente. - Ordem do Dia: E' dada a Ct"ssão do Projeto número 634-A, de reia, Sílvio San.son, Josué de SOusa, a palavra ao Senhor Goerges Galvão 
palavra ao Senhor Lauro Cruz que 1955, 44QUe autorizs. o Poder ExecUtivo último de carvalho, Guilherme Ma- qué .relata a e!llenda oferecida em 
sugere o arquivamento do :Projeto nú- a abrir, pelo Ministério -<la Justiça, o· chado, :S:oc:1. Filho, Barros car;valho, Plenário ao Projeto n.0 1.115-B, de 
mero 1.000, de 1951, ~que dispõe sôbre crédito especial de Cr$ ._1.5433.443.00 Lino Eraun, Pereira Diniz, João 195'5, "que concede ao poder Executivo, 
a proteção e ct€fesa da saúde". A co • destinado ao pagamento do p€&081 Abdalla. Ferreira Martins, Leoberto o crédit·Oo (;!special de Cr$ 30.ooo.ooo,Oo 
missão de acôrdo oom o Parecer do diarista e extranumerário mensalista, Leal, Wagner Estelita, .Milto:l Bran- para a construção de casas populares 
Rel!ttor, opina. pelo arquivamento -do correspondente aos meses- de agôsto a dão, Hermógenes ~incipe. Roxo Lou· em Santos, e dá outras provid.§ncias''• 
Projeto número 1.{)90, de !951. Em se~ dezembro de 1954'•, do qual foi Reta: reiro, Batista Ramo.s, Odilon Braga, concluindo p-t}T sua aceitaçãO- e inclu ... 
guida relata. o senhor Lauro Cr">lZ, tor. A Comissão tmn{)u. ciência. 0,. s~- Mauricio de Andrade, sob a presidên- indo-a_ no Substitutivo. A Comi~são, 
favoràvelmente o Projeto n.0 2.4-60-B, nho-r ~~i~ente def"=~m. os s-egum~s ciR. do Senhor César Priet9, reuniu-se, de acôrdo com "Q Parecer do Relator 
de 1952. "{'fue fixa novas normas para req_uenmentos de aud1enc1a, de aut-oria extraorctinàriamente. a comissão de opina unânimemente pela aprovaçãÓ 
a cla.s.sific!Í.çã{) e a. padronização dor do ·Senho! Vitorino Correia; das C'o- Finanç'as. -. Ata: E' requerida e dis- da emenda em aprêço adotando úo 
pToàUto& aliment"J.res e das matt-ria~ missõ-es de Const.~tuição· e Justi~?a, ~ada a- sua leitura por jã, haver Sub8tit~t1:\">0. E' dada a palavra ao se­
primas cte origem vegetal ou animal e 1E-ducaç.ão e Cultura e Segurança Na- sido publicada no ·''Diário do congres. nhor Lino Braun, que relata favorà­
seus subprodutos e resíduos de valvr cional para o P!oj€to número ~82, .de so N~cional". Eiri segUida é aprovada velmeiite o Pi'ojeto número 276 de 
econômico revoga o Decreto-lei nún1e· 1956, q~ "autonza o Poder Executivo e assmada pelo Senhor Presidente~_ 1955, '"que· acresOf~nta a1ínea ao' De .. 
ro 3.34 de 15 de maio d~ 1938 ~ dO. a. declarar de utilidade pública e de- Ordem. db Dia: o SenhOi presidente c~LQ-lei n.O S.4\j3, de.27 de dez~mbro 
outra.s' nrovidências'•, e às emer:das já sapropriar cs terrenos onde foram tra~ dá· a palavra ao Senhor último de de 1945, que ·dispõe .sôbre a reorgani~ 
aprovadns pela Comissão ·Esnecial ob· vadã:r as_Bh.talhas de Guararapes'', e Carvalho oue ·uassa ao exame da ma· Z!'l.ção do Departamento Nacional cte 
jeto de exame p::>r esta co!uissão de dos Ministérios Militares para o Pro· téti_o. e · votãçãó, conseqüente das Estrada.s de Rodagem e criação do 
Finanças, concluindo pela apr~s€nta- jet.o número ~:9·A, de 1955, J'9ue _asse- emenãa; oferecidas ao Projeto núme- FundG Rodoviário Nacional•'. A Co­
ção de uma subemenda à de número :1 gur~ aos -militares da ~.armha em ro 1. 741, de 195·6, que "altera a le~is- missão, de ai:Õrdo o:>m .o Parecer dO 
que se refere ao Art. 8.0 • A Cllmissáo serviço na Ilha Anhatomirv·n as van· lação do impôsto único Sõbre Jubrifi- Relator. opina por unânimidade,..peia 
de acôrdo com o Parecer do RelAtor tagens da Lei u.o 2.1~6. Ele ~7 de no~ cantes líquidos' e gaso-s:>s e dã outrM aprovação do Projeto n.úmero 276, de 
opina tJela aprovação dru referid~s vembro de 195~. Que diSpoe. ~bre van· providênci9.s'·, sõbre a emenda do se.; 1955. Com a palavra o Senhor Chal­
emendas com a adoçã;o da subemenda tavens eo-nced1das. a_?s m11Ita:re_s que nhor 1 ChaiQaud Biscaia; ao Art. 7.o. baud Biscaia, relata favoràvelmente aS 
do Relator. E' dada a palavra nâ Se- se.rvem nas guan:1çoes da !çá, Vila o Senhor Presidente declara que i:-ão emendas oferecidas no Projeto núme­
nhor ~raldo Mascarenhas Que passa Blttencourt, Tabatmga, Cucm, Pr!ncl_ ser ·examinadas as\ emendas em bloco, ro 1.912-A, de 1915-6,· "que autoriza o 
a relatar o projeto nl1mero· 96:>, de pe. da Beira e Clevelâ.ndia'• · Em se- e suspende a. discussão quanto ao Art. Poder Executivo a. abrir,. pelo Minis-
19.56. "que .federaliza a Escola d~ Me- ~m~a é dada a palavra ao. Senhor 7.0 • O f.'-nhor último --de Cmvalho tério dl Fazenda; o crédito especial de­
dicina e C'irureia do Rio d.e Janeiro. e Ultuno de Carvalho par.a _que ~tenha passa. a exa.rninar as e-mendas afere- Cr$ 196.000.00-:>,oo, destinado ao rea· 
dá outras providências•' Oiozendo de prosseguímento o. exame. e vo~ça,!).d~ cidas ao Art 2.0.~oelca Senhores Deuu- pare!hamento de ,rários órgãoS fazen .. 
inici·o que já são decorrido"' '-'ários emend1.S ofereCld3s na. Coml.S'Bao a_<.o tados Ferreíra Martins, Newton Car- dários". A comissão de acôrdo com o 
rne.s('..s e ate o momento não c'he,garam Proieto núm~1'-o _1.741, ?~· 1956. "que neiro. MiltorrBrandá·::> e Odilon Braga Parecer do R-e1at.or opina pela aprova­
do Ministério da Educacão ':l.S ir;for- a!tera a Iegisaça.!l d·:Jo Impt?sto único O Senhor F'erreira MartinS declara ção das referidas emendas oferecidas 
rnarões solicitadas. E' discutid'l a mn~ sobre combustíveis e lubnficantes_ 1!- .que apresentou emenda. ao Art. 2.o ao projeto número 1.912-A, de 1956 
téria e conclui n comissão·no .sentid-1 cuid~s ,e gaspso;;. e dá 9utras proVI~ para a .qual v,ede preferência. J:3ede a rontra. o voto do Senhor Josué de 
de que sela reiteTada a solicit-ação dénc1as ', hoJe ~nteroomp1da · PRS;Sa 0 palavra para encaminhar a votação da S~usa. Em seguida é dada a palavra 
feita ao Ministério da Educsção e Relator a exammar a .Em~nda _nume- .stia emenda, oue detennina a taxacã-o ao senhor último de· Car.valho que 
Cu1t1Jra, tendo•se em vista a' 11lta rele- ro 11 do Se-nhor G~rges G::tlvao. O específica. o Senho-r Ferrein Martiils. pro.sS€gue no exame da.s emendas ofe· 
vância da matéria. E' dada a p~lavra autor requer .sua retira-da por ser re- Para nparteá-lo ' falam os Sen)).ore.s recidas na Comis..<ffi{) ·ao Projeto nú­
e.o Ser,hor Josué de Sousa ane ~lata pl'tição da de número· 1 9-ue ofere~eu Roxo !.~Jurei.ro, Guilhetme Machado e mero 1.. 741, de 195·6, "que ~alten leQ;is .. · 
o Projeto número 4.828. de 1954. "que n:·. COmissão. EJ?enda; numero 12 do Ge1rrgas Galvão. Por fim se oronuncia lação do impõsto único sôb:-e c-ombus· 
cria car~os de Profe.s...oor ·catMrá:•Jco Senh<}r Va.seo Filho;-e adiada a sua o Relator nO· sentido de que seja re· tíveis liquideiS e !i"a.Sosos e dá outro.s 
no Quadro Permanente do Ministéri-o vor,açao. Emenda num€ro 13 do Se- jeitada a emenda Ferreira M'lttins. orovidências'', que serão ,subm€tidtls 
da Educação e cultura e dó. ontrM nhor Josué de ·som_~ - o ~a::ecer d() ficando Pieiudicadas tôda~ .as ctoem:ttS à votacão.. Passa-se ao exame das 
providências'', manifestando-se filvó~ Relator é ~avorávei.~ A Cc·mlSsao ~pro- emendas QUe visam taxação específica. emendas relativas ao grup0 do Att. 2.• 
ràvelmente ao Proieto, oferecendo~lhe, va a·refer149. eJ11.€nda. Emen_da ~ume- Assim, solicita ·do Senhor Presidente de autoria do Senhor Odilon Braga, 
porém, uma emenda de redn.cáo ao ro 14 ap:e~1a~a com a ~e ~ume~o 3 a que ouca o nronunchmento da CO· Em virtude da c-omplexidade da ma· 
Artigo 2. o. a Comis5ã•o., de acôrdo com qual é 1d~nt1ca -. preJudicada 

4 
por- missão Se oota pela tsxação esp:ecífica téria o Senhor Pr(!Sidente adia por 

o Parecer do Relator. onina pelà apro~ tanto. Emend:'ls nume-ros 15 e ~ .dos ou "ad. vàiOr.em" ·í Requer o Senhor vinte e quatro horas a sua· vJtacão .. 
vação do Proieto número 4.828 de 1954, Senhores J_ooue de SollSa e~ Broca .Fllho Odilon ·araga preferência para a sna Assim, dá a ,palavra ao Senhor últimc> 
com a adOção da emenda do senhor que tiver~ suas, votaçoes adtad~s. emenda e. nara enc·üninhar a \'otação de Carvalho que emite parecer .. favorá­
Felator. com a palavra o Se-nhor l1ino O Relator e favoravel à Emenda nu- usa da uala·vra. Indas;râ o senhor Gui. vel ao Projeto número 1.581. de 1966, 
Braun relata âs emendM ofereridas ao mero 4. A Co.mis:ão aprov~ a emenda lherme ·Machado se COm a rejebão da "que concede i.sençã<~ de direitos de 
Proje.to número B24 .. B. de ·1g.5-1:_ tique considerando P!ejudicad~ s.. de núrne~, emenda Ferreira Martins ficará pre- mais tributos e taxas aduaneiras' ex­
concede auxflío .espf'cial de vinte mi~ ro 15. Em segmda é submetida a votos judic.ada a emenda Odilon Brava A cetet a de Previdência SOcial. pitra a 
JJJões de cruzeh·os às pro-vfnciss Ma~ a Emenda número 12 do Senhor Vasco .resposta do Senhor Relator é afi.Mna- importação. pela Prefeitura de cam­
ristas 'Brasileiras. O Parece!' é pe1a Filho. E' a-pr~Jvada contl'a os vetos .dos tiva. B• submetida a votos a emenda PiJ1'l Gnmde de uma perfuratnz de 
re.'eicão à Emenda número 3 e pela Senhores qmthermt; .Machado, Odll!Jn Ferreira Martins_ cG-m parecer co:ntrã.-. po:os tubulares" .. ~ A Comissão de 
aprovação das de números 1 e 2. De· Braga,_.Jose .F~agell~, Newton Carne;ro rio do Senhor Relator. E' reieitarl_n acõrdo com o Parecer_do Relator. opi~ 
clara. 0 senhor Pereira Dinfz que o e Pererra _ DmiZ · , F1zeram .decla~agoes contra os votos dos Senhores Guilher- na por unânimidade, pela adocão da 
:stm voto é- favorável rl~sde qu<::. 0 Colé· d.e _v<rt<:ls os Senhores Pereira Dlmz ~ me Machado. Odilon Bl'ap;a. Fe~ira emenda oferecida pela ®uta, Comis­
g!o MarUita de João Pe!:soa ~e-ja con- Guilherme Mac~a.do. Decl:tra o Se- Martins, Milton Rrandão, Jooé Pragelli sã:> de C.)rutituição e Justiça. As de­
tcmplado com o beneficio. A Cfltnis:.são nhor Pereira Dimz: 1'Votel contra o e Pereira Dinh'. Dêste modo'ficam :'<"~ zenove horas é smpensa a ·ses.são e 

Art. 19. e a emend~ do Deputfido jeitada.s tôdas as· emendas d-:> qrup:~- conV!}C'lda para logo mais às vinte 'e 
Vasco F'J.Iho, p:>-r julga·lO.S inconst1tu· que visava taxa~ão es.necifica. As 13 uma horas .nova reunião extraorctiná .. 
cion~ .e inJu;ídicos. visto gue. n<~ fu~· horas ·e quarentã. e cinco minutos é ria. E. para constar, eu, Dy!ho Guar .. 
do sa.o IgUaiS' . Declara o ...... enhor GUl- suspensa a .. sessã<l e convo·cada para dia r'! e Carvalho, 8-etretái-io, lavrei a. 
Iherme Machado: "Vot-ei._contra a logo, às quinze horas, nova reunião. presente Ata. que depois de· lida e 
€menda ~o nobre Deputa~o Vasco extraordinária para ,prosseguir no exa. aprovsda será assinada pel·G Senhor 
Filho, mmto embora a· coilSldere me- me e v-otatãQ d'lS emendas rerer-ent42's Presld.ente. 

de acõrdo com o Par.ecer do Relator 
opina pels. rejeição das Emendas nú~ 
mero 3 e pela aprovação das de nú­
meros 1 e 2, oferecidas ao Projeto nú­
mero 824-B, de 1954. E• dada a ·pala­
vra ao senhor Odnon .Braga, qu2 Te­
lata favor&vetment.e o Projeto núme­
ro 1.866. de 1956, uque autnrlza o 
POder Executivo- a a.brir, pelo Minis­
téTiô da. Educacão e Cultura o c-ré<ii.to 
especial de Cr$ 1.200.000,00 uat't'l as 
comeinoracões do 3.0 centenA!1o da 
província Fr3.nciseana de Santo Antô­
nio, com sede em Pema.mbucü''. A 
Comissão, de acôrdo êom o Parecer do 
Relator, opina por unanimidade nela 
aprovacão do Proleto número 1.86-6, de 

. 19'56. o senhor ~Sidente dá a pala­
-vra ao senhor Chalb:md Biscaia, CJ.UP­
re1ata favoràvelmente o Projeto m'i­
mero 2.008. Pe 1956. '"QUe autor1za o 
Poder Executivo' a abrir. pelo Minis~ 
tério da Justiça e Neeócio.<; rnteliore.c; 
o crédito esr"'•cial doe Cr$ 2.500.000,(10 
para .. auxflio l realizacão do C{)n~eS3C' 
Nacional das Assembléia~ Legislati­
vas''. A Comissão de acfudo com o 
Parecer dO Rel~.tor. o-nina. DOr 'tnani· 
midade. pela aprovaçãO do Projeto nt)~ 
mero 2.0-68. de 19:56. A seguir. o Se· 
nho.T CWrl\ldo MascaTenha.s dá ciência 
à Com~são da redação do vencido 
para /'(ef!'nld·a di..'\Cilisão dn Projeto nl'i· 
mero 3. 7B8-B. de 1953. "que eo-nced.P. 
'])fn~ã(l--de· ers.. 3.M1l.OO mensais ao 

. Jornalista ootriclo .. Jacy do Re~o Bar 
ros'• .. A coniliisão tomou ciência. Tam-

lhor. o artigo en;~ndado, porque en_· ao PrOjeto número 1. 741, de 1956. E. 
tendo que a ComiSSão está c::>ncorr-en- oara constar, eu. Oylh., Guardia cte 
do com os seus pareceres e votos;. para Can•alho. Secretãtio. lavrei .a present-e 
subvexsão da o-rdem da v-:>ta~so de Ata Que deuoi.s de lí.da e aprovada· serã. 
projetos de lei corrio sujeito. ao Seu assinada pelo Senhor Presidente 
exame. com efeito, a.comi.s.são está a · · 

ATA ÍJA 35.3 REUNIÃO EXTRA .. 
ORDINARIA, REALIZADA EM \4 DE 

NOVEMBRO. DE !95u 

votar, . antes t:W ser aprovado o ·PI:mo 
de: Obras e ServiçoS, os recursos finan­
ceiros decorrentes da altera.cão do sis­
tema de taxação e dos nivela de inciw 
dência -do impôsto úniro". As deze­
nove. horas e quinze mintttos. é en~r­
rada a sessão e conv_ocada para ama­
nhã, dia quatorze do corrente. às noY€ 
horas nova reunião extraordinária 
quando terá· Prosseguimento ·o . exame 
e· votação das emendas referentes .ao 
Projeto n.0 1. 741. de 1956. E. p~ra 
cGnstal', eu. Dylho Guardia de Car­
valho, seeretá.rio, lavrei a presente 
Ata, que depols de lida e aprovada será 
assinada pelo Soenhor Presidente. · 

ATA DA 33.a R,EU~IAO EXTRA­
ORDINARIA, RE.~LIZADA EM H DE 

NOVEMBRO DE !956 

ATA DA 34.' REUNIAO EXTR.A­
ORDINARL<\. RE.ALIZADA EM 14 DE 

NOVEMBRO DE !956 

Aos quatorze di-as do mês de novem­
bro, de mil noverentos· e cinqü-enta e 
seiS, àS vinte e duas horas, na S:da. 
Rêgo Barros. pres&ntes os Se-nhores· 
Chalbaud Bi.scaia, Ge:irges Galvão. 

As' quinze e trinta horas do dia último de Can-alho, Baptista Ramos, 
quatorze ·de novembro de mil nove- Bl'>cca Filho, Lino Braun, Mauricio de 
centos e cinqüenta e ae-is, na Sala Andrade, Josué de Sousa, Hermógenes 
Rêgo 13arros, presentes os Senhores Príncipe, t.~eobert·o Leal, Geraldo Mas­
Chaibaud Biscaia, últíino de Ca:rva· carcnhas, · Jo.:;é Frageiii, VitOrino cor- · 
lho, Lino Braun, Pereira Diniz. Geor- riea, l'erelra Diniz, Wagner Estelita, 
ges Galvão, Leoberto Leal, Guilherme. Nelson Monteiro, U.ox0 LOureiJ:o, Mil ... 
Maçhado, Barros Carvalho, José Fra· ton Brandão, reuniu-se extraOl·dinà­
gellt, J·~ué de Sousp., Wagner Estelita, riam€nte, sob a presidência do Senhor 
Geraldo Mascarenhas. Milton nran- César. Rri.eto, a C{)missão de FinanÇas. 
dãO, BJ.ptish Ramo.s. N€1san Monteiro, Ata: E' requ-erida e dispensada a sua. 
Lopo Coei!1o, Víctoríno Correía. F'€r· !eit,ura p-or já haver sido publicada. 
reira Martins, Odilon Bra<.ra. Drnuldt no "Diãrio do COngresso Nacional". 
Ernani, SylVio sanwn, Jdi.o Abdalla, Em s~gu!da é aprcv'3.da e· assinada. 
Roxo Loureiro.-r!etmó!:"enes Prfncine .. oeio 'Senhn Pr~idente. - Ordam do 
ieuniQ:·se extraordínàriá.ment-e ;1 Ç-a- Dia: Constatado o número regimental,· 
mi.~-o õe Finanças. ,o:ob a pr~ídência o Senhor Presid-ente deciara abertos 

As ·onze hc·ra.s• do dia qu.ltorze .de do Senho:r Cés1r P!·i-eto. - Ata: E' os trabalhos. passando a palavra ao 
novembro de mil n-ovecenUls e em- _requerida ·e dispensada ·a sua Jeitma I s-enhor último dB C:lrvalho. p:na que 
1Uenta e .seis, na ~ala Rêgo Barros, [por já have.: sido pubUcada no "Diário prossiga no exame d~· emendas apre ... 
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stmtadas na Comissão, referentemente, ção, da seguinte IDaneíra: pela reje1~ Guilherme Machado. As doze horas · ciaC:JS as emendas oter~~idas ao Ar­
a•> Projeto número 1. 741, de 195-6, "que çã.o votaram os Senhores Geraldo e qUarenta e cinco minutos o Senhor tigo 15 pelos senhores Odilon Braga e 
a:.te-ra legislação do impôsto ünico sô- Mascarenhas, Chalbaud Bi.scai.a, Ulti- Presidente levanta a ~ão, convo- Pereira Diniz que são idênticas. o 
'bre combustíveis liquidos e gasDSOs e mo de Carvalho, Lino Braun,,-Dral.Jlt cando para às quinze horas de hoje, Pare{:er do Relator é contrário à!J 
dá· outras proVidências•', hoj.e · inter~ 'Ermin1, Mllton Brandão, Césat" Prie.. dia. dezesseis de novembro, nova ren~ emendas Odilon Braga e Pereira Di­
rnnpido. o senhc·r RelatOr dá Parecer to, ·Hermógenes :>ríncipe e Wagner nião extraordinária, a fim de proSS€:- niz. E1n votação, são rejeitadas as 
às emendas do Grupo do Art. 2.0 do Estelita e a favor da emenda os se.. guir no exame e votação das emendas emenda.s, contra os v.otcs dos Senha .. 
(lu e .são autores os Senhores Odilon nlioràs: Pereira Diniz, Praxedes Pí~ Iefe·entes ao Projeto n.t> ,1. 7~1, d-e res. Feretra da Silva, Nelson M{mteiro, 
llraga, NeWton carneiro, Milton Bran- tanga, Gullherme Machado e Nelsar. 195.S. E, para cOnstar. Eu Dylh1J Guillwrrne Machado e Pereira Dinlz, 

. ôào, Ferreira. Martins e Ge<>rges aat- Monteiro. E' submetida a, votos, em 
1 

Guardia de Carvalho, Secretârío, la- êste último declarando que o pará .. 
· YãQ, para encaminhar votação. para seguida, a subemenda Chaibaud Bis- vrei a presente Ata que depois de grafo único do artigo 15 é inconstltu-­
.:mcaminhar votaçâ.Q falam o.s Senha- caia ao art. 7.0 que é apro~'ada res.sa1- lida e aprovada será assinada pelo Se- clonal, porque. mrtnda agravar com o 
a·es Guilherme Machado, Milton Bran- vado o destaque do senhor Georges nhor Presidente. no·;ro impôsto os estoques existentes 
dão, Roxo Loureiro, Drauldt Ernani, Galvão, contra os votos dos Senhores antes da lei .sõlJre cs quais já reca1u 
cantraditando. Em s·eguida é Ievan- GUilherme Machado, Wagner Esteli- ATA DA. 37:a REUNIAO EXTRAOR- a incidência da lei vigente. Ptcs.seg'Ja 
tada uma dúvida quanto à concessão ta, Pereira Dinjz, Josué de Sousa e DINAR-IA, REALIZADA EM 16 DE o exam-e da emenda Odilon B:ag:~, 
do prazo de noventa dias para paga- Leoberto Leal, êste por já ter ponto oferecida ao art. 18 do Pro}etv ·O 
1n:ento dos illl.P<Jstos pelas Emprêsas de ~·ista flrmado no voto pronunciado NOVEl\dBRO" DE 1956 · · Relator é contrário à emenda. Crrn 
EStrangeítas. - O Re!ator que já se na Comi.Esão de Constítuição e Jus- a palavra o Senhor Guilherme M·i-
houv.era mafíifestado favoràvelmente, tiça, tendo votado com restrições o As dezesseis. horas do .dia deze.s.seis chado declara ·QUe a emenda sumes .. 
suscita düvida quanto às informações sr. Silvio Sanson, que faz a seguinte de novembro de mil novecentos e cin- siva do Sf!nhor Odilon Braga, ao ·~ ... n­
que Ihe chegaram ao cnnhecimentQ e declaração: "Voto com restrições quenta e seis, na Sala Rêgo Barros, trário d<1 (]'ll;e afirma o Relator, terH a 

·assim propõe seja· reaberta a questão quanto ao mérito, porque enteni:lo qulil presentes (ls Senhores Chalbaud ,Bis- sua. l'azão de ser, notadamente q:.z:~rwo 
sôbre a matéria e reexaminada a ·a Projeto Subtrai recursos que per- cala - Georg.es Galvão - Sylvio se leva. ~m conta o espírito do si~tem:l­
€menda oferecida. pe!Qs Senhores wncem aa.s Estados e aos Munici~ Sah.son - Vasco Filho - Victorino q,:.2e presidir a uma lei como a em cme 
J-c!Sué de S(luM e Broca Filho. - A píos". o senhor Celso Peçanha, qu~ Corrêa ......_ Pereira Diniz :._ Guílhertne que deverá converter-:se o Projt>:to. Cotn 
questão . fica para ser· decidida· na não tem acomp~nhad(l as discussõeS Machado - Ultimo de Carvalho - efeito o Relator, que se pronuncta ~~la. 
'Próxima reunião. - Sã.o examinadas. e vota.ções, faz a seguinte declaração: JoSué de Souza - Leqberto Leal - manutenção do Art. 18 com tamanh::~. 
ainda algumas emendas que, também, - "Seu radicalmente contrário ao Draudt Ermmi - Ne!son Mantetru. veemência, já deu Parecer favon>vel 
Mm adiadas suas ,·ota~õ~s. - Falam Projeto 'que cria a Rêde Fertoviárla - · Maruicio de Andrade - W.:agnf!r 
os Senhores. Guílhel'me Machado, Nacional s. A .. porque fere aos méus Esteuta - Barros Carvalho - M~lton a uma emenda que abre exceçtt-J à 
Georges O.;}lvão, Newton Carneiro e o brios pattiótico.s e descubra nel~ lnt~n- Brandão - Lino Braun - Herm6~e- regra, estabelecida no disposittro 
Relatcr último de C3.rvalho, tecendo ções que não ps.trocinaria jamais. nes Príncipe -... Pereira da Siln emendado na f.Ua parte final, O se­
.cons.id·erações sôbre as..emendas, e por Além di!!ito, não encontrei país na Eu- Geraldo Ma.scarenha.s, S{)h a n:esi- nhor Ultimo de Carvalho declara-se 
fim o S·enhor Broca Filho oue como ropa ou na América que praticasse a dência do Senhor C~ar Prieto. rea-~ convencido P,eloS argumen:·=-s do Sf; .. 
.autor da emenda a &er reeXammada política revelada na Mensagem, o Es~ niu-se exttaordinàriamente a C)mis- nhor Guilherme Machado, em vísta 

'declara concordar- com es.sa medída, tado deve dirigir. todos os serviço.\ ·são de Finanças. Ata: é requerid<t e de emenda apresentada pelo SEf'(\Qr 
embora sej:t matéria vencida na Co- públicos, orientá-los e não ceder a dispen~ada a.sua leitura p{ir já h::tl'f'l' Lino Braun. cuja discm:são fô::a. ..~G:a­
míssão, para qu-e- se pOSSa fazer real- particulares. Na Europa tôdas as fer- sido public1j.dâ no Diário do r.onq1 "!.5Sn da Assim sendo., sugere a. a•.Jr(>dação 
·mente um confronto das informações rovias são governamentais e dão pre~ Nacional". Em- seguida é aprovada f' do Artigo, com a emenda Lino Bt·au'l . 

. que lhe foram prestadas sôbre a ma- juízo financeiro, salvo as da Holanda. ~ssinada pelo Senhcr Presidente. Or- O Senh<l-r Guilherme Machad.:> 1!'van­
téria. -As quatorze horas e quarenta Em Portugal, os .fretes rodoviários dem do Dia: O Senhor Presid~n~e t .... uma questão de ordem para s:J.ber 
e cinco minutoS levanta-se a s~são, ,participam com uma taxa para os concede a palavra ao Senhor Ll•~o se a rejei;ão da emenda oferecida ndo 
convocando o &!nhor Presidente par!:l prejuízos da rêde ferroviária, politica Braun, :Relator das emend~ ofec~c1- Daputado Odilcn Bl"aga importu.tá em 
sexta-feir:t, dia dezesseis de novembro que esta. sendo estradada na França das pelo Senado ao f'rojeto ·núm-=.ro serem con.sifje!'ada.s prejudicajas t...o:t 
corrente, às dez horas da manhã, a c<Jm tendência a acompanhar. Sou 4.841-54, "que autcrizr1. o Poder Exe- emendas qu~ estaOele"Cerem ;s~nt;"êzs. 
próxima reunião extraordinária, quan- contrário ao Projeto porque não .am• cutivo a abrir p.elo 1linístério ria E:du- Re-:::pande o Sr. F\:sidente que: ;\/f\ü. 
do terá proseguimento o exame e vo~ para aos direitos dos ferroviárir::s, per- cação e Cultura, o crédito espe,::ai d~ As imunidades de isenções, pelo Ar~lga 
tação das emendas referentemente ao mitindo transferência de' uma para Cr$ 674.640,00 paro a-tender às de1- 18. concedidas a outros impos~ 15 uáo 
Projeto númel"o 1.741, de 1956. -E. outra ferrovia e· o&. novos servidores pesas com os prêmios de viagP.m con- se estendem ao im.pôstO único. D.1i 
pata constar, eu, Dylho Guarclia de não terão 08 direitos iguais.. .aos o.ue feridos· pelo Salão Nacicnal de Arte se _c'onclUir que as isençõ-es do lmpt.sto 
Ca:t·valho, Secretário, lavrei a presente ~obedecem. aos EstatUtos dos Funcio- Moderna de 1!}52 e cutl'as dete!·m;n-1· único devem ser prec!S!l.s e es2eeW~lS. 
Ata, que- depois de lida e aprovada" nários.Públicos da Uniáo". E' submé- das pela J...ei n.0 1.512. dé lS de de~ . t · 0 
será assin'lda pelo Senhor Presidente. tido a votos, em seguida. o destaque zemtro de 1951". o Relator conc:ui Sut.m~t.tda a vo cs, ~em .".,_ t ~r<>c<'!I" 

requer~do ·pelo Senhor G-eorges ,Gal- favoràvelmente Rs emendas ns. 1 e l-C' contr:.m·c ~o Rela~or. e reJe.una a 
ATA DÀ 36.a· REUNIAO EX'Il::?.AOR~ vão é rejeitada a sua subeme.ncta, coa- do Senado. E' sutmetido ~ votos, C emenda n 8 d-o :-en .... n.o~ Od~-~.~ ~~a­

niNARIA. n.EALIZADA EM 16 DE tra os votos dos Senhores Guilherme aprovado, por unanimldad.e. o P'.tr-e~:f:: ga, contta os voto .. d ·5 ,"-:enh, · .. s . :r.ll-
~ O E" 19-6 Machado, Jcsué de Souza, Pereira Di- do R ela ter. Pros:;egue o senho.r. f,Hlc. lherme t-:f'lchado e !'eleJra 1a SllV_? · 

NOVEi\iBR D , u · niz. Sylvio sanson, Gecrges Galvão e Braun relat.ando o Projeto n. :1 4D:i-53, E!? se-zulda. re-ex:uz,!rumdo a ~m~n .... a. 
As onze horas e d<!Z minutos, do dÚ Ferreira Martins. E' submetida a vo~ _"que ~ispóe sóbre a fixa;ão das :ax.as Lm,o '!3:-atm. 0 ~elator a ;~·:m~ !;.:~~ 

t"' em ""•uida, a' em·nda do "enn' nr e anmdades devidas aos Co~llltJS de preJUdicada por J~ haver s.u.o • e ,t'l dezesseis de l:'ovembril de mil novo:·· Uo.> .,....~ ~ ~ tada a ~m"'nda Od11on B-a-:>-a D<>"l" -x 
I Nev'ton carn..,iro. o Relator é- con- Enz:enharia e ArquH-et.ura na fu:'mn -~. "' . · , • · ~ · . ~ ... " centos e cinquenta e seis na sa a " "' d o ---enhor Lmo B ~un qu.e va1 a ore 

Rêgo Barros, presentes JS ~e!•hores tl'áriQ e a Comissão rejeita a emenda, os arti~os 21 · 22 e 24 do Decr~to-;~r se;tá la nov<!ment'e f'ID Pl<>nár'o PrJ..s-
Chalbaud 8iSCJ.~a - Sylvio E\".UlS.}ll - contra o voto do Senhor Guilherm~ n.o 8.620, de 10-1-1946, devendo os vJ.- c:n, c::e ~ntão à emendá do ~enP.ct Clui._ 
Vict-orin.1 Conêa- Josué de Sousa - Machado, Passa-~e à emi:!nda do Se- l.ores fixados vigorar pelo praz-o mi- (h;r"me M"'ch2dd C"iánctã .... c Cvr-~,.,_·,1.; 
Lino Braun - kel.son MomeiJ:o·- úl; nhor José Fragelli; com subemenda njmo de 3 anos", ernendad_o p-:;lo Se' Naci(lnal de T,.a'nc:;or~e~ O p<~~rer 
tlmo de Can.1.~l1o _ Praxe-:';;:~ Pitanga do. Senhor .Guilherme Machacto. o nad-o .. O Relatnr n~qrrer audiência da d" R"'Iator é ~ont';.il"i~ P. c~~ ~~a·, 

R.l.tcr é Cont·ra·r,·o. A Comis.c:a-·o re- Comissão de Constituição e Ju.:stiça "", . ... · ' ·· - Drault Ernani ...:. Pereir:-t D~niz - - F.eJelta emenda c"ntra o \·nto 
E J'eita a emenda " a subemenda por 9 SUbmetido a votos é ao-rovado o pedido a . , v '·· Geraldo Ma"::>C4t"Cnhas ·- Wagner s- " d • ' · · do ~enho.. 'Gu•lh"'"me M~c• n:d1 

teuta .L Gmih?Tme Macha1o _ Fer- contra 8- votos. Votaram a fav<)f dn t. audíenci&. A ·se!{Uir é dada a pa- "" • c: - ... • . ~ ··. • 
•mend• os o~nhores Guilher~~ Ma- 1avra ao Senhor Ultimo d·e Carvalho- Em~nda do ~nhcr Pzretra do,. Süva, 

reira Martins - Georges Ga ... vão - " a ~ ........ · e m su"emend do Sonhar Ge·'r>"s 
Chado' P•rei·.·a Diniz, Praxed.es Pitan- Pllra apreclar a emenda oferecida pélo o _ 1

·: a '· , · ' "· Leoberto Leal -· Mi!ton arandão - '<.' Galvao ao Art 17 O ~ela O" {. c·m 
H · p · ga, Ferre,·ra· Martl·ns, Nelson Monteiro. Senhor Odilon Braga ao Art.. 9.0

• do . . • ·. · · L • • -Celso Peçanha - -ermogent)S rm- ~ trarw c::utnettdas a votos s•o "" Maurício de Andrade, Josué d~ Sousa ProJeto n.o 1.141-56, "que altera a : . · ..... · · -... :~ 
'cipe - Maurido de Andrarle, sob. a e Milton Brandão. Pede a palavra fl legislação doJ'mnôsto único sôbre com-' Jett.t~das a emend'l e sulw:~end<t. ofe .. 
~~·~~~ê-~~iae~f~ao~fn~ra~:~~. ~11~~~ senhor Josué d·e Sousa, -para tecer bustívets e lubrificantes líquidos e ga- · ~~h,~rG::uG:;\ll~fheArm't,. !]~,.h~r;;;nf2> ~~P~~: 

considtrações quanto a navegação- do- soto$, e dá outras providências". emen- · _ . " '. · : n ~- , 
missão de- Finanças.. Ata: é reqa-e- Rl'o Sollmli<"S. O Senhor GuHherme da essa QUe fôra adiada em r8tuÜ.â~ Relat\ir consrdera peJ•Jtllt·~ .a re~a 
l'ida e dispensada a sua leitura p(ll' vc eme-"a do onn"or Va•co F'1lho •ob"e 

Machado re.quer veri!I'cação n.ominal, ante:í~r. O Relator é contrário à · • ll-'-1 ..... t- ~ ; · ... ' 
Já haver sido publicada no Diário tia o 1nesmo a~c:unto oue ,·a fol apro 'd " constatan.do-"""' o seguinte rellultado; ém.enda.. Em ,,.otação é rej.eitada a -~ · . · .. Congresso Nacional", Em segm a -=. "'- ' vada o oenhcr G••!lh•rmo N!ac''·~"" 

Votaram a favor da emenda José emenda· contra os votos dos s~nh-o-res · '- • ~ . - , • r•u aprovada e. assinada pelo Senhor Pre- 0 · pede a p"'lav a para lll 'I f•car l ~til. sidênte. Orde-m do Dia; constatado Frage-lli e .subemenda Guilherrne Ma- tli1herl"'e Machado e Pereira Diniz. "' r ·'·I- • ,_ . 
número regimental é dada. a palavra chado, os Senh~~~s Guilherm7 .Ma- Em prosseguifrlento, são apreciadas as emt>üda. Em se.zu:da, J:~sué àe Jcuc:n, 
ao Senhor Ultinw de carvalho, pua chado. Pereira D~mz, Praxedes f!it~n- eruenda.$ ofereCidas aD art. 12, pelos que é consid.:orada impertinente a ma• 
que prossjga no exame das emendas ~ga, F~r:etra Martuls. Nelson Monte1ro, Deputad-os. Newton Carneiro, GuUher- térla pelo Relator. Fala 0 ~~".,..""' Pe­
ofereddas ao Projeto n.o .L 741~58, MaUTIClO de ·An~r~de Josué de SOusa me Machado e Od~!an Braga. O Re- reira da .Eilv~. para s.e manifestar 

· 1 - d i ôst e Milton Branda(} e votaram com o Iator é contrário ã em-enda. Newton contràriament-e an ponto de vista do "que altera a leglS açao o mp 0 , · ' - Cal'neiro e favorâve! ãs eme.ndR~ Gui-único sõbre combustíveis e Iubrifican~ pare_cer contrario do ~la~or os s, e- Relator, no que é ac::~m;;~anhad, ~.ela 
. •te!S líquidos e gasosos, e dá outra" nhores Chalb~ud B!-Scam Lm~ Bra tn lherme Machado e Odilon Braga. Ern SenPor Guihe:mf' M<~.c·- tela SubnH'~ 

pr1Jvidêncías". Emenda Odllon. Braga 'rault Et:na!ll, Sy1vw sanson, .Herm~- discuEtsão. pede a palavra o senl'lor tirt.R a votm;, 8 cnmissão rejeit~ a. 
ao art.' 7.o .do Projeto. Relator cem .. genes Prmmpe, Wagne: Estehta, ~-- George.s GalvãQ, declarando que iria emenda do 8enho-r Jooué. d~ Souza. 
tràrio.- Reqiler 

0 
Senhor Guilherme raldo 1\~ascarenha!:i, Ult1m-o de C a.~ a~ votar a favor do Projeto, contra Q Pa- contra os votos dos SenhJ .... a Per~ ra o a. 

Machado preferência para a emenda lho· e Cesar Prieto. Passa-se à em .. n- recer do Relat1Jr, por ar,har (lue não. SP ~•·~a. Guilherme Maí!hado e Je-sué 
Odilon Braga. 0 senhor Georges oaz:. dl;l do senhor J~ Fragelli a~ Art. 9 to. devem manter ramais f-erroyiárfos an- ~..;.Sousa. As dtwit'l br,'·a~ e qu1nze 
vão autor de uma suhemenda ao pa~ O Relator consHiera prejudiCada " tieconómicos, (lUe devam c;er su'.\.<;t~- minuto.s o senhor Prr"'t'~nte Slt",.!:>n­
ráO'i·afo 3 o d.o art. 1.o da emenda ainda, dêsse mesmo grupo, .a em~nCa tnido~> por estradas rodoviárias .. Nã.o de a s~s'!§l":l c0nvo~'o,.nd') para logo 
chalbaud Biscaia requer d~staque ps.ra _üdilon Braga. para a qual. propoc (J fêz restrição as emendas da seus :na- ~.ais, dia dezes~·eis de novemrro. a! 
a sua. ubemen_d~ Submetida a votos T:telator adiam-ento. Em segUlda, emei1- b!es .coleo:as: ar::en;'l-5 mantém sua co~- vinte e )tma h ar~-:. nova reun:5(t. F>­

. a.. eme:ida. OdilQr{ Braga, é rejeitad~ das 'do grupo do Art. ~{).o, 'de auto:m rene la. A ComJSSao de. a.cfrrdo .com o traordinária desta O.Jtnis~?o, rA .. !\ 
contra os votos dos senhores Nelson dos S:'!nhore.s Vasco Fllho e. Newtoné ~arr,c:_r ,_do Rebtor, reJeita .a emen- nro~Eeç;uir no exame ~ votaç!h dn.s 
Monteiro ?ereira Dinlz, G.uilherm-e Carnezro. o Par~cer, do Relator d.a N wt_<m Carneir(l, a!)rovando as~ emendr!l ,...fe:-e~Jdas ao Proj.~to r''..,.."l'.> 
Machado' e Praxedes Pitanga. Requer contrário .. Sllti?etldas a votos são ·~- do_.., Sen "res GuHherme M?'chado c e 1.741:.51). E, osru c0DE+'"'r. 1:"11. D"lho 
veriflca~ão o Senhor Pereira Diniz, e ieitadas, de acordo com,.~ Pdatescenrho~ Odllon Braga!. contra o vo,o do ... r. Guarc'ia de Carv-'h'), St-c-~"tlo. }q. 
a votação ncminã.t connrma a re}ei~ Relate::-, ·e C'O!:.tra o }.(llN o e -- ~w~es Galvao. ~ s;gutr sth a.pre-- vr=l .;. p:e.sente Ata, que d~pCJ.is àe 

• 

\ 
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erros e ~c os a serem corr1g ~ ATA DA 39.• REUNIAO EXTRAOR- pelo Ministério da Viação e obras: lida e aprovada será assinada pel" há • d ''! uJ • 1 
Senl1or Presidente. dos. Declara ainda ao Senhor Guiw DINARIA REALlZ.ADA EM: 17 DE PúblicM, o crédito de Cr$ ......... . 

lhetme Machado que em cálculos li- NOVEMBRO DE 1956. 340.511.455,00 suplemente1• à ve.rba. 
geir<tB a que procedeu a parcela que · ~- que especificD.. Em seguida o senhor 

ATA DA 3&.' REUNIAO EXT!l.AOR­
DINARIA REALIZADA EM 16 DE 
NOVEMBRO _DE 1956. 

menos tere o Tesout;o, é da or(km de As dezesseis horas e quinze minutcJS, Milton Brandão passou a rclata·r as: 
quatró bilhões e trezentos milhões de do dia dezessete cte novembro de mil en1endns do Senado oferecidas . ao. 

I 
cruzeiros. Declara o Senho-r Ultimo novecentos e cinquenta e seis,,na Sala sUbanexo 4.0.2 - Departamento Ad~ 

. . de Carvalho que dará apoio a essa R• B te · · t · ~ vmte e .duas hor~s e cmquenta solução desde qu-e se constitua real- ç:-go arras, presen s os ::3enhores mmu; rat1vo do serviço Pú.bU.;o, dO 
mmu~o.s, do d1a dezesse1s de novembro mente um denomin"dor comum 0 Ollalbaud Biscaia - Josué de S1U'la Projeto número 1.360 de. 1956. Fol d~ mil no';'ecentcs e cinquenta e sels, Senhor PreSidente Í~daga do senhor - Lino Braun - Georges Galvi\.Q -- rejeHad.a a emenda núinero 1 e' udiada. 
na Sala Rego Barros •. pr~sent-es os se- Georges Galvão se ainda mantém 

0 
Sylvio Sanson - Guilherme Maf!hs.do a votQção da número 2. As dezt;~seis 

nhores Chalba~d B15c·a:a - Lino destaque requerido. Respondendo 
0 

-Nelson Monteiro- Ultimo de Ca.r- horas ~- trinta minutos foi suSpensa 
Braun.- Ge-cnge~ Galya? - Nelson Senhor Georwes Galvão afirw.l9.tiva- valho - Pereira Diniz __ Pereira d.;~. a reumao .. por falta de número. sen .. 
Mont~1ro.- ~~re1~a Dm1z~- Roxc mente 

0 
Senhor Pretsidente ·submete Silva - Leoberto Leal, reuniu-se t·x- dG reaberta às vinte e du~n horas. 

Loure1ro - Vrctonno Correa _ Gui· ' traordinàriamente, sob a presidên~ia O Senhor Milt<m Brandão concluiu o 
lherme Machado - Leob-erto Leal __ a votos as emendas .destacadas pelo do Senhor César Prieto, a Comi~:ã? seu relatório, tendo ·a comissão ap1·o .. 
Ultimo de Carvalho - Pereira . ·da I requerente, com parecer contl"ário do de FinançatL Ata: é requerida e (tis- vado ~ emendas de núm~~rQs 2. a 5. 
Silva - Josué de Sousa - Mílt.;m Relator. São rejeitadas as emendas pensada a .sua leiturJ. por já r.w~r Discuhra-m a matéria cs St11\10l'~s José 
Brandão - Sylvio Sanson - Hermó- contra os votos dcs ·Senhores Gui- ·sido publicada no Diário -do Conqresso B::m.,ifácio, Plfnio LemoS, Á!uízio A l­
genes Principe .:... Mauricio d-e Andra- lherme Machado e Georges Galvão. NaCional. Em seguida é aprova:Ja ~ V~!. Lino Br_aun, Wagner E.<>telita se­
{\e - Draudt. Ernani, sob a presidên- Requer ·o Senhor Pereira Diniz ~ja assinada pelo Senhor Presidente. Or"' g!Smundo Andrade e o relator. "'O se-.. 
cia do. Senhor César Prieto, reuniu~ votado o destaque que .solicitou .na dem do DLa: .E" dada a -palavra ao nho~ Ma.rtins Rodrigue; pas~ou, em 
.s-e extram·dinàriamente a Comissão de emenda do Senhor Ferreira Martins. Senhor Ultim-a de erva lho que trr-z: -.1, segmdn, a re1atrJr as emendfl.s do· se... 
I'inanças. Ata: é requerida e dispen- Q; Senhor :Presidente, após examinar C:lmissão o vencido em re\acão · ao nado oferecidas ao suban-exo 4.01 _ 
sada a sua leitul·a por já hav-er sido em/a.lg~rismos a matéria, ·submete a Projeto '1.741-56, "que -altera. ·a le<:tig .. Pr~idência. da República·, do já re .. 
publicada no Diário do Congresso Nfl- votos a emenda Ferreira Martins. lação do impõ.sto único sôbre corn~s·· fendo proJet-p. A Comissão aprovou 
cional. Em seguida é aprovada e as-- Para encaminhar a votação, faia o Se'- tfveis e' lubrificantes líquidos e gaso· as emendas de números: 1, 2 (por de­
siJ:?.ad.a pel~ ,se~hor Pr-esidente. Ordem nhor Milton Brandão. que se manifesta sos, e dá outras providências" consuns- zenove votos contra dois), 3 ccom de· 
do ?ra. E dada a pa!aV!'a ao Senh')r de inteiro ·acôrdo com a emenda cer- t~nci~d~ em êut:,stitlÍtivD do qual dâ claração de voto do Senhor Segis .. , 
Ultrmo de Carvalho, para pr~ui.t' to de que ela atenderá com.a redur;ão Ciência a Comrssr.o. Terminada a. lei· mundo Andrn.dc) e 4 (por de-zessete 
no e~~l]le das emendas oferec1das. nn 1 que propõe, ao dei·ejo dos senhores tura a Comi~são adota o Substitutivo v-9t;:>s 9ont-ra dez). tendo ·pedido ve .. 
C~mtssao, referent~mente ~o ~ro3e5o membros desta Comissão. F::tla, tam- oferecido pelo Relator. Requer o Se~ rtficaçao o s~~nhor Joi>é Bo:üfãcio •. 
n. ~. 74! de ~9~6, _a_Itera a legtsl~ça.l) bém, 

0 
senhor Drr~nldt Ernani, para nhor G€orges Galvão seja convocada ~~l' ':_otação d1! eil\U1da 5 n~cuu veri .. 

do rmposto umco .:::obre combustive<E contraditar Em se,.u·d . post uma reunião extraordinária para se- fiCaçao o Senhor Jo::é Bontfácie~, tfn­
c _ lubrificantes: I!qu~d~, e gal:so:;os, e voto-s a e~enda · Fe;r.;iri' ~a:rtinsa· é gunda-feira, dia dezenove d~ corrente do ~ido a<;Iiada por fa·lta de r.úmero. 
-da out;as prov1d~nclfl.S . Emendas ao rejeitada pela ·Gomirssão. contra os Vo- para que possa trazer o· .seu voto ao Discutiram as emendas os senhores ar~·· 2. , de. autorra dos Senhc:res Fe.~- tos dos Senhores Guilherme Machado .• Projeto de qrie pedira vista· e que Aluizio Alves, &egim\und

0 
Andrnde 

re1ra Martms, Newton carnerro, Ma- Nelson Mont"'iro Sylvio ·sanson Pe · trata da. venda dos atuais núcleos l'e· Plínio Lemos, Lameira Bitten~ourt: 
t~n Brandã.o e 9-eorg.es Galvão, que reira-Diniz, :Mnt~n Brandão ~ .Maul·í: sidenciais aos .seus locatários. P1·opõ~ ,Jcsé Bonifácio e o relator. o Senhor 
~1evrnm .:" ... dls~ussao ad.mda. o Relat.Jr cio de Andrade, tendo votado pe~a t\~- o Set;hor Sylvio San.son QUe .sep Seg-ismundo Andrade~ pela (lt"d~m. per­
e contrano a tôdas estas emendas_. jeíção ·de acô .. do com 

0 
Rcl~~o~ cc. atend~do o. Senhor G€orges Galvão gunta se emenda do senado 1·efererite. 

Com a palavrn. o ~enhor_ Gui~herme SenhÓt€5 HenUógen-ss Prin.::ipe~ • 'Pê: porém. na sessão ordináriA de terça .. a verba de pessoal. ooderá' ser anre­
Machad-r:_ tece c.o:q.s1deraçoes sobre 

0 
reira da Silva,- Roxo Lour<::iro, Chal .. feira próxima. O Senho:r Pr~s!dent.P citda. peln. Comi.sBáÔ, -~.sem ferir, a! 

objet'J d ... ,:,sas emendas.: secundado pelo baud Biscaia, Ultimo de Carvalho atende no sentido da propcsta dn 'se- norma-r; contid:Is na Resolução nú .. 
Senhor .G:?rges G~lva?, que ponderEI Drauldt Ernani Georges oa:v-o ( e!l.~ nhor SylviCJo Sanson. As rtezess~is ho- mero 66. O senhor Presidente res­
da. posstbllld~de. de vtr a ser apre- . · l. a r ~ ras e clnquenta minutos é encerrad3 ponde que o a.5.sunto já foi debatido 
sentada uma emenda substitutiva às ·salvada a .sua emenda), LinCJ Braun, ~sesSão e convocada ordinàriamente ficando :resolvid<> que a Comis1'á-1 nnre: 
r .. ~.·t•antes emendns que se encontram Victorin.:> porrêa, Leoberto Leal,_ Cé- a. próxima reunião para ter.-;a-feira ciatá o mérito da emenda. o seilhor 
·ce-m o Relator. O::cl:lra o Senhor Ul- sar Pri~to. E' 'rejeitada, t-.:na!mentc, dla vinte do" corrente, às ouinze horas Colombo de Souza, rl!t discuss3 0 da. 
timo de Carvalho que já se negara d~ a em€nda, p-or onze cont-ra sel.s votos. E,· pai'a. constar, Eu DylhÕ a·u~rdia {1~, emendn. núme,To 4, levantr:u ouestão 
receber em€Udf..s de alguns repre:::·zn- su.bmete, em seguida,. o .,Se~lhur Presi- .carvalho Secre-tário, lavrei- a prcscme de ordem sõ:bre· a classific~r::1.o, no 
tantes, portanto, não poderá faz:ê-ln dente a votos a emenda destacad~ Ata que depois de lida e aprovada será. F.·!lexo da Pre,sidência da R':!públiea. dit. 
ag.Jra. A ·c~mis.são fixou em· suas de- pelo Senho.r'Georg~S Galváü, cpe re- a~Sinada pelo Senhor Secretári-o. verba d?stinada à Fundacft-a R"'dlo 
liberações· um prazo até à. noite de duz ~O% da incidência, que ·,em pare.- Mauá. ot.•'icutir~m os Senho:·es Mã:r~ 
quarta-feira, dia quatorze, Não vê cer. C:)ntrário do Relator. E' ieje1- De OrÇarilf~nto e .Fiscalização tin~. Rodrip;ues, Arin:O de Mat{ls José 
como a'gora volt?.r a .recebê-las sem tada a en1enda p.or cn'z.e ~nutra sei;; · BomHcio. Segismundo Andr~d~ ·f' Plí-
que importe n.o ri.sco de se levar mai.s 1 votos. E' 'submetida a votos, em se- , Fm·anceira , , nto Lemos .. ~ apro\'o.çáo <1~ .f''~tnda. 
outrcts tRntc.s dias a lê-las exa::·_:ná- guida. a emenda ·do Senhqr Guilher- ~eferida pre;udi·cou a qUeRtáo de or-
la5 e dt:pois votã-las, sem que terminé' me Machado, .com 'parecer. contrário ATA DA 75.11 REUNIÃO ORDINA- dcm. Aos cinqiif.nta mínutno:. do ó.ia. 
de uma ve.z com a votn;ão d::t matéria, do SenhDr RelatOr. A Comissão re.iei~ RIA, EM 19 D:S NO'\r0~·IBRO. DE v:n~c foi f'ncenada e. reuf13'\') , para. 
Com a palavra 

0 
SZ>1h-or Maur:ci•,• de ta a emenda. contra o voto do Senhor 1956. co:rs:t:1.r. eu. Angelo Jost' Vrh·ell::t, .Se-

Andrade. que a·nós eloziar o Relator, ·Guilhern:e Machado. Em prossegui- cretárro la-vrei a. nrcseJ'"1te at., 11ue· 
e d!.r,er que o distin:sue de. há muito mento. é submetida a votos a. sub- As dez&s:seis h:OTO.S do dia deZ€'-~ depois d~ lidA e anrorr•d:t. ~erâ assi~ 
teJll·P· com sua estirna e grand-e ~·t· erpenda Pereira da Silva,. que também nove de novembro de mii novecen- '1ada pelo E'mhcr President'O!. 
miração, ·pa~!a. a ter uma e-menõa t-em par-ecer contrário do Relator. tos e cinqiicnta e ·seis, na Sala •·An-
substitutiva Qne esp2ra ~ja ':"'çc;~Q'?\' Fala pafa justificá-la 0 Senhor Perei~ tõnio · ca.rlos", reuniu-se- n comi..<;são.. DISTRlBU!CAO FEIT'\ P.M ~() 
PElo Relator. e ~provada pEla CQmls- ra da Silva. Submetida a votos a de. Orçnmento e Pi-caliz3ç~n Firian- DE 'NOVEMBRO DE 1956 

Ao Sr. Deputado Soutod\faicr: E~D. Fala tambe!!!, fa'l:<:_ndo ~1·1':l.{~.e:·,\- emenda Perzira dâ Silva é rejeitada celta, presentrs os Senhorer: Nel~on 
ço:c>s an.te a ma_;-ufestar::uo r_o Ut1ator por onze contra cinto votos dos Senho-:, Omegna.. ViC$""Presidentc no tXe:rcí­
no sent1do de. na o r~~eber ernenda~, o res Pereira da Silva NelSon Moiltei.ro ci~ da ~re.siáênda-. - A ··r>.aldc cer­S0~~or Roxo L0 .oure1ro~.· Em_ sesa.!.ria JosU.éo de s~uza, MaÍlrício de Andrad~ de1ra, VIce-Presidente -~Bent:"l Gon- ~rojeto n.o 2.077 de 19M, qUe au~ 
o :::;;nhJl;: Le~b_..,rto L..,:.;.l apela nal.l o e .G-eo-rges Galvão. Reaberto 0 exame Ç3ives.:..... Souto Maior_ Getúlio :!\1:<ftt-. tor1zz. o Pcder Executivo u ·abrir ao 
Ezntor Maunow de Andmd"· no sen- da matéria objeti>õda'na emenda doo. ra - Segismundo Androdo _ 10, 6 Bo- Hinistêrio da Eaüde o "'·êéito · su'~!e­
tldo de QJJ.e av1e. a ?-Pr.:!r.i:~ntat;>fW de Senhores Broca Pilhei e Jcsué de sou- nifác}o _ L~meira Bit'-en;o;;t. _ r,~'1tar de cr~ 45 000.000.00 para o· 
sua t;n~enda s~bstltutiva, n;z.er.do.~o n.n sa sôbre conc~sáo,de prazo a emprês- r-4artlns Rodrrgue.s _ .Mári..-. Palmé-1. que espeCifica. 
Plenano. 9 .._,~nhor Maur1c:o de An- sas estrangeiras para pagamento dà. rro .. - Pontes Vieiro, - R:tfnel Cin-
dr?-de con,r~•:htar propondo qu~ _o impcsto!3, 0 senhor Relator oue con~ curá - Wagner-'E-.stellta _ CtJl'IOs De legislação Social. 
admmento ~p~ !e1to, mas _na eo;rnssao. oorda.ra anteriormente com ·n:wellta ~lbuquerque ~ Clóvi.o: Pes~.Ãn~ _ ro­
p:lfa a. ses~c..O ?-e an~;mha: pe ... Ia;:a â d:as, tendü em vista os .estud<Js rea- .ombo de. S~U?:a'- Ab~n ~1'~lc - Pi­
·Reht~r q~e _ nao fo~. d-e~1d1do amd<:~ lizados pelo Senhor saturiüno Brag:a, Ia,defo. Garcia - Jandnhv c3rneirc 

CONVOCAÇÃO 

pela c:mr_s_~ao a ac~1taçao. de- n{lovas propõe adote a comissão 0 seguinte: . Ulte Neto - Manuel Barbuda - . Fica .xmvocaé'J1, nos têrmJs d'J ar~ 
emenda., . .O Se~ho:r Mauricw. de An~ p::~.aamento de um têr~o no at.o do de- ~1Iton Brandã~o - Rnimu:nd'J Pa- b1o 34. ~ 2 o do ·Rei'{ menta, r.eu.m?..o 
d!·ade," a}:oS ots I_!1s:stcntes ~:pelos .a.u~ se~baraço alfandegário, um têrço f>.n:i dllha - Ren-a,o Archer _ Aã:Hül extiaordinária dn Ccmis·ff<' a r~ah­
lhe foram ~nder .... çados, decrd~ retmn trinta dias e 0 r-estante um terC'.o em. Barreto - Aluízio A1v~s _ A1"inn dr. 1 ?.f•r -13:'! ·na p•·óxima ouartf;_._fc:ra. dia 
a sua e-menda, ou -melhor. nao apre-- , ~ Mato_~ - Ber,bert de Castro ~ C?-lso • 21 do corrente, Us 15 'hor!ls. a f!~1 de 
sentá-1a, de.sde que firmado o com- quarenta e cinco dias.· Submetido a Peçanha:- - cunha Bastos _ Lino!!':er aprecirr-dr> 0 Proie:o ~1.o 1.!138 56 
promisso de ser apresentado um Subs~ votos, a Comissão 'aprova o Parecer Brau14o - Manoel Novacs ·- Nilo ço~-~.C\tle :;e encontra em regime de ur~ 
titutivo- que atenda,· realmente_. aos do ~elato~, contra os votos' do Se-nhl)r n~o- Ne\vton Be~o - O::wBldo Lima gênci;J. · . . 
reclamo . .s da Co-missão, pois, crê sua Pere1ra Dmiz, que ficou com a -emen- Pilho - Plin~o Lemos - 'Tar.':'n Dutra . Sala "SnbinD B:trros.o". em 9n de 
~menda já seria apTçvada nesta Co- da e do Senhür Lino Braun qUe 11re- e. Ultimo de Carvnlho. D~i:rnn'lm de n-a.v'-'!mbrn de 1S5fi. _ Tai'su nutra 
mffisão. Promete o Senhor Ultimo de feriu o Projeto. As dua.s horas e cinco comparecer os senhores: Aluí7 ;n dP P!"esiàente. • 
cnrvall'.o, que, atenderá com .Seu minutos da madrugada do dia d.ezes- C~stro - Cas~ilho c.abral. _ ·n~micl __ 

De Serviço Público 
DIETR.IBUJÇ.i\0 EM 20.11-1956 

substitutivo a maior parte do que de- set-e de novembro, é encerrada a se~ Dtpp. - Herbert Levy _ !AlÍ." VJrm~~: 
se.ia a Comissão e no Plenário, é fora são e convocada para logo mais às - S1ge~redo ~acheco _ Virrrílio TA­
de dúvida, qu~ os óleos e que-l'osene~ quinze horas, nova reunião desta Co- Vt?Ta - Antômo Carlos _ · ,JJ:if.l A!!ri­
teriam oportunidRde de também ">er niissão, quando será trazido ao c.Onhe- pmo - Joaomm Ramoo: _ wunerJ 
:~.tendidos. Propõe o Senhor Presi- cimento dos seus membros o W:.1c.id'1 Ma21lli e Vidor rs~ler. HH' .. 'do .r-1-
dent~ que os Senhores membros ~a r~fere?temente ao Projeto n.'' 1. 741 m.ero lf.p:a! f<Ji imc;ailn v rPU'l!JO 1 Ao Sr Ds-putndo Arma•Jdf) Ro-
Comls~fio apre:;ent;em. em Plenáno d ... 19o.6. E, para const~r, Eu, .Dylho l:Idcr, .sem ob~ervaçõ'2S am•)\'!>cl.! e as-~ l~mbN~g: 
uma.c:menda subst.lt\ltrva que t:•e cons- Guard1a de CaTvalho, ,._{!cretâriO. 1a- -m~·àa a ata da reun·:\o an•r:.-m'~' p· t .,' 'J ~ • 
titu'l em d-enominador comum, que v:rei a prese.nt-e Ata, que depois de lida Ccm1ssfio rmrovou rrd~cfít• {1'"'...,1 · d~ F 

1g1
e ~ ~1 " 1 .J4_.fi<J - F:xt'n'!Ue 

0 

atenda realmente as verdadeiras ne- e aprovada será assinada pelo se- 1 Projeto nt'l'mer" 1 743 rl<" l%6 que- I un ' l!l 'Ca e 
0 

Impôs h ;_"-)md""B-.·1. C{'SSidad~s nacionais. E justifica que nhor Presidente. 1aut{l~iza 0 Poder Ex~cuti':v a rrt.nr, A~i,,~1;.~: Depu.~aclo Hum!]El'lJ ,11:o-, 
• 
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.. Projeto n.o 855-55 - Autoriza o Po­
'der Excutivo a abrir o .::rédito cspe. 
cial de Cr$ 29.140.680,00, para ocor. 
trer ao pagamento do abono especial, 
temporário, ao pessoal da campanh~ 
Nacional contra a TuberCulose>, 

Aó _.sr. Deputado· Frota . ..:\;uiOi.r: 
t Projeto n,0 1.303,56 - Dispõe sô­
bre contagem de. tempo de serviço 

. prestado à superintendência e às Em­
prêsas Incorporadas ao' P::t-kimônio 
Nacional, a que se refere a Le~ nú. 
mero 2 .193, de 9 de març.o de 1954. 

Ao sr. Deputado Ultimo de Car .. 
\'alho: 

Projçto n.o 1. 703:55 - DiSpõe' sôbrc 
o pagamento do · imPõsto de renda 

· dos que auferem rendimentos do tra­
balho provenientes -de empregcs, ~~..-ar­
gos e funções. 

· Çomissões Parlamentar~s 
de lnq.uéritos 

mero 442 do arquivo da t,a Vara da scssor Lúcia Pírajã. que, em breves Chagas Dória, Domingos A. c. Bran~ 
Fazenda Pública (Cartório do 1.0 Ofí- ..::onsiderações, fêz entrega ã. Comis- dão, Fernando de Oliveira. e Milton 
cio) . Disse mais que o referido pro. são do seu parec.:.r sôbre o volumoso Trindade·. O Sr. Presidente deu mí~ 
cesso, já depois de não .se tornar mais proce.s.:.o. O Sr. Presidente, ouvida a cio aos trabalhos, comunicc·!ldo a pre­
ne.::ess{trio, esteve em poder do advo- Comissão, mandou que se tirassem!~tÓ• ~cnça dos Srs. Garrido Tôrrcs, ex­
gado Alvaro Lins Júnior; por espaço pias mimeografada.S do referido pare. Diretor do Escritório Com~·rcial do 
de seis mêses. Pede a p[llavra o Se- cer e que, posteriormente, fõ.ssem dis- Bmsil em Nova York e Georl!es Crad­
r.hor Geraldo Mascarenhas para·, depois tribuidas entre seus pare.-s e asses!:o- dock, Diretor do Centro de Na.vegação 
de hr .. ver interpelado a te.;;temunha, res, bem como fôS&e fornecictft. umrl Trn.nsatlãntica Gvlwre Ma:! C;)rmac!.:J 
soiL:itar à Comissão seja requisitado cc'pia à imprensa cri;ditada -!1e.5t~ casa. aom'idados a prestar .seu.s vwlioso.s de~ 
ao juízo competente cópia autentlca- Foi deliberado aue se oficiassó aos poimentos a respeüo da situação C..o 
da dos aludidos autos. bem como .!>eja Srs. Arthur Fm7.l::Je;;, Santos· Levy e turismo no Brasil. Estiveram presen­
ouvido o funcionário do Eonco do Bra. Alfredo Monteverde ou· Alfredo Grom- tcs, ainda, os Senhore5 Paul L. Ho­
sil responsável pela Fiscaliza!{ão Ban- berg, _convocando-os a pr~starem de- del, ckt Cie. Maritime des Chargeurs 
cária, à époCa em que & firm.a Dias poimento perante êste. órgão no pró- Reunis, p. W. srilaggasga!e, represen~ 
Henriques operou rom- crédit-o ficti- x1mo dia 13, têrça.feira, às quinze hO- tant.e de.· Mala Re.al Inglêsn e Sally 
cio, com vátias firmas e3trangeiras e. ros. Nf-·da mais havendo a se!· tra- Fishmann, da Delta Line Inc. OS 
nacionais. Poi deferido o requerimen- tado, foi levantada a reunião, mar- depaimentos do.~ Senhores Georges 
to. Satisfeito ·com o depoimento àa càridc·se outra pt~.ra a dat1 :teima Craddock e GarrJdo Tórres foram ta~ 
Senhor salvador de Figueiredo e Faro menci9nada. Para constat, lavoru.se I quigrafudos e gravados para posterior 
e nenhum dcs Senhores Deputlldos a prestnte ata que, depois de iid~ e publicação na íntegra pela "Diário do 
desejando fazer uso da palavra. o S•ê- aprovada, será assinada pelo Senhor Congtes.:o Na·~ional", .bem como os 
nhor Pre.>idente decla·rou encerrada. a Presidente. - MathE.us Octav~d Man- quesitos formulados·pelos srs. Depu-
reunião, marcando a. -próxima para darino, Secretârio. tados. FOi, ainda, deliberado que, em 
quinta-feira, dia vinte e doi3 do cor- data oportuna, serla ouvido o Diretor 
rente. E, pGra constar, Ioi lavrada a ATA DA 13.a REUNIAO de C-olonização e Imigração, b~ln ccmo 

Para apu'rar a _ocorrência de p_n~sente ata. - José Paulo, Ore!'€- . ' " o Inspet-or dG Alf:lndega.. o sr. Do. 

fraudes Cambl.ai·S OU fi.SCal·s e I tarw. , -- Acs treze ~Ia;; oo mes de n_o\·~:rwro I mingos Brandão fala . a respeito do 
_ do 13:no ~e m.ll nove:entcs e c.mqu.~~t~ Con2re~~o da A.STA, Iembra.ndo a ne. 

a evasão de ágios e sobreta- Para investigar a importação '· scrs. à~ qm.~ze,ho,<as,o n~ Sai• ·os~ cess:dade de serem ouvidos os Agen. . t . . . d Ih bmo Banoso • Ieum~-:-e a C~J~ao tes de '-\li!lgoem. O Sr. Colombo de vas em llllpQr açoes lrregu~ ileQ::ll e apare os de Tele- Parlamentar de hoquento. para mves. souêa, Presidente .. comun:ca que re. 
lares. I visão no país. tlgar as liDJ>?l'!açoes ll€ffal!:i ae ai)are- ccbeu do sr. Mári.o Saladini. Ci~~re 

, lhO~ de televiSUO Ilo Pa-IS_. -:;?~) ra pre~ do Escritó!'io Comercial do Brasil em 
"ATA DA 27.a REUNIAO ORDI~ARIA ATA DA: 11."" REUNIAO fslden:la do Sr. S~alle: Filno: ?<~1 : t::ans um trabalho denomin•J io "0 Tu· 

dente. ~omparece.~m os., SlS Fd- nsmo na Franca'', e d,etermina ao Se-
Aos dezenov"" d,·.,..,. do me·s de na- AO te d •• •o me·s d ··t do letra Maitms e Ne~ton B~IJO. Detxa- crctállo oue ff·"a o dev-1do expediente .... _., s r ze r ... " u e a.go~ o 

1 

... am de comparecer os Sr.:. Ca"Lro d · · 
vembro de mil novecentos e cinqüenta r.r.o de mil n-ovecentos e cmquenta e p t R 1 1 d ~ · US I ag:ra ecendo Naaa mnJ<> havendet a 
e sej,::, à.s vinte e mUra hor3.s, I! a Sala seiS às quinze e tnnta- horas na Sala m 0' H e ator 

1 
( Icenc.a o: e ° C e-~ trato.r, no momento. o Sr. P:-esrdent'! 

4-<Carlt.:s Peixoto Filho"~ reuniu.se esta '"'sa'bmo Barroso" reuniU-se 'a comlS-j nt1or. -=Hor Fr ho, a serv.ç0 ela. ü- encerra a reumã'::l. a~rade.cendo a ure-
c . . b ·ct· . d S _ 1 t ' d In . 1 mtssao fora desta Capital: L1dr:\ a- ata sc:nça Cc.s srs. Garrido Tôrn:s e G('or~ om1.:saô, so a pre.s1 e nela o e- sao Par amen ar e quen o pam da reunião -ante--ler fol a 'nesrna I 
nhcl Nogueira da· Gama EstivcJ""Lm t"nvestt·gar a ,·nlportaça-o !·leoa! a· e ··p•· ' d. 't. ·- · · _ ' 1 gcs Craddock. E. parao constar, tu, 
pres~ntes os Senhore~ G~ra-ldv i1~s- relhos de telsvisão no País,"" .::ob a ~1re- aprora a. sem 1:es nçoe.s · .t: ~ s,-.gUir, I Lêd3. Fontenclle · Silva,· Secretária, la~ 
Carcnhas - Jose FLM.e!IL - LJ"ster 'd' ·a d sr Salles Ft"lho Dt·est" pres aram depOimento os Sr.::.. -San- >Nfei a pre~ente atra flUe. depol~ •le lida , - _ s. epc1 o ·, • r. " - tos Levy e Alfredo Montev::!rde ~~m- . - ., · · · ~ , 
Caldas - ~ar.-o Gmm_araes - ~ef_fer. d~nte. cor~parecera.!'ll os _Sr3. Ca?tro bos comerciantes nesta Capitz.L 0~ ~th~t~~:S~~en·t~ra a&Smada pelo Se-
soz~ de AgUlar e Her~wgenes Pn~c~J?e. 1 Pmto, Relator e HeJtor _FllhQ .. ~71~~- depoimentos, gmva:dos e- taquigrafa,·/ ·---
Den~a.ram de compatecer, por 1.1ouvo !Um .de cor~ parecer os Srs. Feneua dos, foram interrompidos para :-;erem I 2, FSS-
1u.<;ttflcado, os S-e.nho;~z .. Ada_u:tü Car- ~artm~ e ~ewton Be~lo. C~mp:u·cc. e_. continuados no próximo dia 21, ·quar- •· s_ AO LEGISLATIVA 
doso, relator. da ~1. -:l~a fls .... al,,, ~~- uam, t.,·m.bém, çs_ Sr.-.. HU_.,o ~r~sll ta-feira, quando os depo'=n~e . ..- deve- DA 3} LEGISLATURA 
lo~ de So!!za, Iela"D~ da. I.na~eua Cantanhede, Alo1z1o <?~tro_ d~_Frenas riam completar a.s informaç-ões do­
c~mb:al e Ohveira :r:"ra_nco, V1~e-:;:re- Costa e ·.a Senhora Lucia ~~ra.Ja, as~es. cumentadas 1;olicitadas pela comis,:;ão. 
f:a~en.e." Pre.se~~es,. amo':'• os S~noo- so:es. Ltda a at~ dra reumao. a,t~_tcncr, Nado. mais havendO a ser tr.at:Wo, le-, 
re;:; Gcr.,.ldo C~tdova. COJf!lbra, Car_los fo1 a mesma a•plOvad~. Ao ·liUCIO .~os va-ntou.se a reunião, marcando-se ou­
Affomo de Vlllalba A:lytm, ~alvm_o t~abalhos, o Sr. P~es1dent-e d·:>~ C!en- tra. para a data'" acima refer:da, Para 
Monten~ro R~cha, Em1l1o tHab1de Fl- c1a aos ~resentes so.~re. os motnros da· constar, lavrou-se esta r;.t..;1, nue, depois 
l.ho, ~os~ Mana Ce.·V~·lc:m~I, as~esso- convocaçao da reumao re~eryada,, com de .lida e aprovada, s-erá as._:ínada. pe!o 
:te,s tecmcüs. da. Comrreao. Havend_.o a pr-esença ape%?-a_s _dos funciOnáriOs e Sr. Presidcn:e. __ ;,: Matltcu3 - octav1o 
rmmero regrmental, o se:1hor Pres1~ Deputados, soli-Cttar:.do aos aSflesso- Mandarino secretário. · 
dente declarou abertos os trabalhos, res presentes que dessem pe.·recer P'lr · ' 
fazendo o Secretário a leitura da ~ta es.~rito sôbre o volumoso proce:~o. já 
da reu;nião anterior, a qu~l. se-m res- em vias de-conclusão. O Sr. r:astro 
ltrições, foi &·provada. Ante.> de dar Pinto sugeriu que cada ::t.s.sessor re. 
;l.ní:io aos trabalhos, o senhcr Pre- ceberia os documentos em su1. resi­
sidente lê um apêlo do· Diretor do dência ou escritório, de#per si, com 
Serviço de Apanh1amento Taquigráfíco prazo não inferior a dez dia;;, ficando 

·Jlas comissões Parlamentares aos Pre- sujeito à prorrogação o referido tem­
i sidentes dos respectivos órgão:.; téc- po, oo.:::o o ju_lgar necessário algum dos 
11icos da. Câmara no sentido de reco- técnicos que irão opinar. Por itltimo, 
·JUend~r aos depoentes e aos Senhi)res a Comissão decidiu que nã,:, seriam 
l Deputados & falarem ao microfone tom:::.<los mais depoimento5 ~71·:~_uanto 
i:vedando as falas paralelas; re'comen- durasse o exame· nos documentos, fi­
da, ainda, que a entrada na salã e cando decidido que o Sr. Sel.!ret:lrio 
a sa:cta. se faça.-- sem ruído;. que Ee evi~ enviasse o material, tãG logo fôsse 
1tem cs arras~acios d'e.cadeiras; enfím,

1 
numerado e rubricado, à_ Sra. Lú._•ja 

que se crie nos recintos do reunião Pirajá. Nada mais havendo a ser tra­
um clima necessário ao perfeito e tado, foi levanta·da a reunião,. mar­
integral apanhamento dos de~oitr.en- cando-se outra ••sine die". Para con:;-­
tos. ·Feita a recomendação, o Senhor tar, foi lavrada esta a:tta que, -dep-ois 
Presid2nte com'unica a presença do de lida e aprovada, será assina_da. pelo 
Sr. Salvr,dor de Figueiredo e Faro Sr. Presidente. - Matheus Octavio'. 
que, conforme ficou deliberad:>, veio Mandaríno, ·secretário. · 
prcss~t;uir o seu d_~pOiJ?ento, i11:ter- ATA. DA 12 a REUNIA O 
:romprdo em consequencla. do adian- · 
tado da bom. Com a- palavm, então, A-os seis dias do mês de novembro 
a tes~emunha para continuar :sua. ex- do ano de mil novecentos e cinqüent0 

Para proceder a investigações 
sôbre o problema de enerQia 
atômica no Brasil_. 

CONVOCAÇÃO 

De ordem do Sr~ Presid~nte desta 
Comissão ficant convocado3. os mem-
1:-I-os da 'meEmar para uma reunião 
amanhã, dia. 21, quarta-feira, às 15 
heras, nrJ. Bibliote.:a. 

Em 20 de noveinhro de l~·SG. 
Hugo de Aguiar Levy, Secretário. 

Para Estudar Problemàs de Tu· 
rismo e Propor Medidas Le­
gislativas referentes a essa 
Indústria. 
ATA DA 22.8 REUNIAO. EM 22 

DE OUTUBRO DE 1956 

posição. O Senho-r Salva·dor de Fi. e sei.s, às 15 horas e 30 minutos, na Aos vinte e dois dias do mês de ou­
gueiredo e Faro faz um re1ato at:l?lo Sala '"Sabino Barroso", reuniu-se ú: tubro do ano de mil novecentos e cin­
da firma Dias Henrique & Cia. LLda., Comissão Parlamentar de Inquérito qüenta e seis, reuniu-se~ .às qua.'",one 
desde sua origem, com 0 capital ini- para investigar as importa;ões ileg-ais horrG·e trinta minutos, na Sala "Paulo 
cial de 100 mil cruzeiros . ."até à~ inú. de aparelha;s de televisão no P8.ís. :;ob d•! Frontin", sob a presidência do se­
mera6 tran!!'a.çõe.s por e!a ·rez..lnadas a presidência do -Sr. Sallr~ Filho, nhor Deputado Colombo de Sousa, a 
ao tempo em que a te-stemunha tam- Presidente. compa·receram o3 senha- COmissão Parlamentar d~ Inquérito 
bém fazia parte da referida sacie- res Ferreira Martins e Newton Bcllo. para Estudt.·r Problemas de Turismo c 
dade. A· fim de comprovar suas afir- Deixaram de compa-recer os Senha- propor medidas Legislativ-as 1'E-fercntes 
mações, o depoente,· à medida que ia. res Castro Pinto. relator Oic;:onciado) a essa Indústria. Compa-receram os 
narrando os fatos, oferecia à Comis- e o sr. Heitor FilllO. COmpar(.'{:eram, senhores Yukishigue Tamtl!'S~. e Nita 
t>ão os documentos comprobatórios. também, os Senh-ores Hugo Brasil i Costa, t-endo deixado de- ~<.,rr.parecer 

!'Acev.tuou, a ce-rta altura. o caso dos Oantanhede, Francisco de Oliveira os Senhores Ostoja Roguski. Vice­
autos do mandado de segurança im- Claüssen Júnior e Sra. ·Lúcia Pira·já, Presidente Gurgel do Amaral, RelC·· 

rpeh•JdO por Dias Henrique & Cia.. assessores. Lida a ata da 'reunião an-1 tor Geral: Nestor Jcst (po:· se en­
)Limitada em !952, sob o número 18.258 terior, foi a mesma aprovaja SE'm re-.3-lcontrarem,repre~entr:ando o Brasil n'J· 
de 1952, que, E:'egundo aitrda n.. teste~ trições. Ao início dos trabalhes, o :-xterior) e Alberto Tàrtes, Cc:n~art:·-
1m~m:u, ~e encontr[\m n.:t caixa nú- Sr. Presidente deu a pJlrwm ao as- ccr3m os s-enhore-s Assess.ores Edg~-rd 

Inicio do E:;pediente 

Arffiando Rolemherg - I.tÚcio dt 
Expediente. 

Benedicto Vaz 
Monteiro de Barros 
Badaró JUnior 
Pereira da· Silva 
Lemer Rodrigues 
Arino de Mattos (10 
Manuel Barbuda (12 
Jefferson de Aguiar (12) 
Abguar Bastos (14) 
CardoSo de Menezes (14) 
Ar1Jlando Lages ( 14) 
Antunes de Oliveira (13 e 14)' 
Ultimo de Carvalho (16 e 17) 
Neiva Moreira (14 e 19-) 
Frota Aguiar (8 a 19) 
Rogê Ferreira (20) 
João Machado (20) 
Aureo Melo <10, 13, 14 e 20) 
Sérgio Magalhii.e.s (8, 9, 16, 17, 19 ~20) 

~.érgio Maíplhács (8, 9, 16, 17, 19 e 20). 

Grande Expediente 
Armando Falcão. 
Castilho Cabral. 
Ivan Bichara. \ 
Raimundo de Brito, 
Coaracy Nunes. 
Antônio Carlos. , 
Frota Aguiar. 
João Machado. 
ColombÔ:- de Souza.­
Segadas Vianna. 
Prax!:-tles Pitanga. 
Segismundo Andrad~ 
Gabriel Hermes. 
Manuel Barbuda. 
Pereira da Silva.· 
Aliomar Baleeiro. 
Campos Verga!. 
Chagas RodrigJ.:.e3. 
Lerner Rodrigues. 
Uniria Machado. 
Mário Guimarãe.s. 
Hermóo:;-en~" Príncipe. 
Luís Garcia. 
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Ernani Sátiro. 
Guilherme- Machado ... 
Sylvio Sanson. 
iPereira da Silva. 
Milton Campos. 
Neíva Moreira.. ( 
Ro.gê Ferreira. ~ 
Abguar Bastos. · 
Nogueira da Gama .. 
Aurélio Viana. 
Luiz Compagnoni. 
Oscar Corrêa. 
Arino de Matos. 
YukshigM TamUra. 
Sérgio Magalhães. 
Fernando F'errari. 
Chagas Rodrigues., 
Seixas Dória. ' 
Monteiro de Barros. · 
Carmelo d'.Ago.stinho. 
Godoy Ilha. 
Frota Moreira. 
A\birt~ 'Tônes ." 
Nogueira de Rezende. 
Cíc.ero Alves. 

• Div-onsir- Côrtes. 
Medeirc13 Neto. 
~arcos Parente. 
Newton Carneiro. 
Adilio Viana. 
lhdaró Júni!lr. 
Josué· de SOusa. 
Daniel Para co. 
Otacilio Negrão. 
Tenório Cavalcanti. 
Francisco MaCedo .. 
Josuê de Castro. 

. .José &Jnifácio. 
Portugal Tavares. 
Antunes de Oliveira. 
.Joã.o .Menezes. 
Leô1üdas C:.Hrl.OSO. 
Celso Peçanha. 

) 

204.' SESSÃO EM 20 
DE NOVEMBRO DE 1956 

Extraordinária Matutina 

O SR. PRESIDENTE- -. ·n 

A lista de presença acusa. o com­
parecimento de 35 Senhorw Depu-
tados. . 

Está a-berta a sessão. 

O SR. COLOII'lllO DE SOUZA: 

(Servindo, como 2. 0 Secretário) 
procede à leitura da ata da. ~são 

i ant-ecedente, a qual é, sem observa-
ções, assinada. 

O SR. PRESIDENTE. 

Pawa-se à leitura do exp~iente. 

O SR: AURtLIO VIANNA: 

) (4." Secretário, sert'indo de 1, 0 ) 

1 p:roc.~de à leitura do seguinte 

l Expediente 
Ofidos: 

I 

I 
LIDO E A 1MPRIJ'1IR 

GUINTE 

Projeto 

o SE-

Pro[eto n. 1 . 258-8, de 1956 

fura segunda díscussão do Pro­
jeto n.0 1. 258-Al56, que autorizà 
o Poder Executivo a abrir o cré­
dtto especial de Cr$ 500. ooo,oo 
para atender às despesas com a 
realização do 13.° Congresso Bra­
sileiro de Higiene, a realíza.r~se 
em Fortalez·a, capitJa.l do Estado 
do Ceará. 

O C'ongresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 Fica aberto, pelo l'v!inisté~ 

• rio da Saúde, o crédito especial de 
Cr$ 5DO.OOO,(}{l <quinhentos mil cmzeiR 

- {uição e Justiça, Pela inconstitu-~ 
cionalidade. ; 

oom. efeito, os órgãos técnicos do 
D.N.E.R. já. haviam se man,ifesta~ 
do quanto à desnecessidade de um@. 
obia do tipo ""barragem'' sôbre o PROJ·.ETO N.o 1.490-56 A QUE '5E 
Rio Vasa Bsrriq, julgando-a injustifi· ~ERE o -PARECER, · 
cável do ponto de vista econômico e , 
:1:)Qr iSso fuesiuo aprovando os pro"' O Congresso Nacional decreta: 
jetos e -estudes elaborados no ~enti- Art. l".·o F'ica criado, na forma. da 
do da construção de uma ponte menos lei.- um Pôsto de Arrecadação de 
dishpendiosa, mas que :::atisfize.s.s~ pie- Rendas Federais, no município de 
narnente as condições da rodovia. Itapiranga, Estado de Santa. Ca.tari­
Silnão D~as-Mucambo. na, subordinado à Delegacia Fiscal 

Dai continuar constando dos Orça- do Tesouro· Nacional do Ministerio da 
mentos. da União nos exercícios poste- Fazenda em Floriailópolis. 
rl01'e.s, de 1954, 1955 e 1956, atua-l, te~ Art. 2. 0 Pata .ocon-er às deSJ){'sas 
cursos específicos c~msignados ao D. com a presente lei, no eo-rrenttJ exer­
N. -e.R. com a desigmu,:ão simples- cicio, fiCa a-berto wn crédito especial 
me-nte de "Pollt.e sô'bre o Rio Vasa de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeb'zy.::), 
Barris. na rodc·:ia Simão Dias-Mu-- ao Ministério da Fazenda. 
ca:mbO". Art. 3. 0 Esta lei' Entra em vigor 

na data de .o:ua publicação revogad~ 
Ora, tendo-se em vista que 05 r-e- as dispol;;ições em oontrário. 

cursos orçamentários da União uma Sala das Sessões, 22 de junho de 
vez distribuídos ao D.N .E.R. tew, 1956. -.Celso Branco. 
por fôrça legal, (Decreto-lei 8 .463, de 
27 det dezembro de 1945) validade de Justific_ação 
aplicação nos exercícios po.steriore.s; O próspero município de Ita.plran.-
e C(lrtsiderando-se que a dotação l'E:- ga, cunforme os elementos anexo.s, tem­
ferente ao exercício de 1953, recebida número de contribuinte e yalor de 
'por aque!e órgão federa-l ain.ia .n~o contribuiçõe.s que justificam a me.:Ji ... _ 
\)GUde s-er utilizada face a discnnu- da pleiteada. 
nação espedfica de "barragem" que Itapiranga se localiza no rxtren1o 
se lhe deu no hisórir.o da sua desig- Oeste de santa Catarin.:t. e reune, um 
nação. o presente projeto visa, asshn, punhado de brasileiros dedicados, no 
regularizar a situaçáo'e propit:lar, com traballío honrado, à grandeu da Pá .. 
o aproveitamento daquele recurso tria, 
exiStente e já em PQder do D.N.E.R.. o comércio de madeiras, ntr:tvés 
a urgente e indi.spensãvel conclusão do Rio Uruguai, pela sua imp-ortância 
de uma obra complementa-r da C:.odo- e valQr ~lg-e a cTi.eção dêss~ Põü-c .. 
V'Ja Simão · Dias-Muc:tmbo, de in- o projeto colima êste nlto objetivo •. 
contestável interêsse não só para o Celeso Branco • 
Estado de Sergipe, com p-a.ra tôda 
uma. vasta e promiss.'"lra reglão do 
Norte do País. 

Sala das se-ssões, em 6 de julho de 
1956. - LUÜ! Garcia. 

COMISSA O DE 

PARECER DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

Parecer do Relator 

o ProJeto de lei n. 1.490-56, dto ~ ros), com auxílio a Sociedadç Brasi­
leira de Higíene para. at{'nder à.:; des­
,pesas do 13. 0 Congresso Brasileiro dé 

PREJSID~NCIA nos SRS. ESTE- Higiene, a realizar-se, no mês de 
VES RODRIGUES,_ 3.<> SECRETA- jUlho de 1956, em· Fort:1Ieza, capital do 

FISCALIZAÇÃO 

ORÇÁ:MENTO 

FINA....,CE!RA. 

E autoria do deputad'o Ce~ Branco, cria. 
o Pô'Sto de Arrecadação no município 
dt Itapiranga, no E<3tado de ,Santa. 
Catarina, .sub-tlrdinado à Delegacia. 
Fiscal do Tesouro Nacional, ern Flo ... RIO: GOVOI. !LHA, 2.<> VICE- EStado do Ceará: . 

PARECE.R DO RELATOR PRESIDENTE. Artigo 2. 0 A enbidade bencficiária- rianópolis. · 
As 9 horas e 30 minutJJs 

parec-~m ·os Senhores; 
Divoru;ir C-Jrtês. 
Este-ves Rocli·iguêe. 
Aurélio Víana. 
Jonas Bahiensc. 
Amazonas: 

Antonio Maia - PSD. 
Aureo Melo - P'l'B. 
Pereira da Silva - PSD. 

Pará: 
L.1.meira Biltencourt - PSD. 

Mal·anhão: 
Liswr calda.s - PSD, ; 

P.,aut; · ~ 

Vitormo Co-r:reía - P.SD. 
Cea~:á: 

Colombr} de Sousa - PSP. 
P::..raíbra: · 

E~nãn~ Sátiro - UDN. 
Iv~n ·Bicha:ra - PL. 
Plínio Lemos - ·PL. 

Alagoas: , 
Ary ·Pitombo .-· PTB. 
Arm:md~l Lages - UON. 
M-edeir-a~ Keto. - PSP.­
Jvft:11_i{.I.:ca Braga - l?TB. 

Espírito Santo:· 
Lourival de Almeida - PSP. 
Nel.<;On Monteiro - 'PSo. 

Rio cle Jansir.o: 
. J~'é Alves - PTB. 

Raimundo Padilha - UDN. 
P:ado Kelly. - UDN ,' 

Distrito Flederal: 
Bruzzi Mendonça - PRT. 
Odilon Braga• - UDN", 

Minas Gerais: 
Gabriel Passos - UDN. 
'último de Carvalho - PSD. 
Paulo Freire. 

Goiás: · 
Fonseca e Silva - P$D. 

Paraná: 
Antônio Bciby - PTB. 
Chatbaud Biscaia - PSD 
P-"J::tUg\31 T?oV'ê\l''i:S - PR. 

Rio Branco; 
!'élix Val-G~ -" PTN (33). 

C{im- prestará contas do auxHio de que trata 
Lei dentro do prazo de um ano após 
o seu rec{'bimento devendo neste pe­
ri6d? promover . a ·. pu!:>licação dos 
AnalS do congressQ. 

•rrta-~ apenas àe corrigir a ~x­
pressão "Ponte1 de Banagem'' yor 
"Ponte'' simplesme11t.e. 
~A dotação já fíli recebida pelo D. 

N.E.R., porém não 1~od.e se::::_ utili­
zada. sem essa cOrr-eção. Opina m_Qs fa4 

voràvelmentoe à sua aprovaçã.-J. 

o proietiJ abre o crédito especial de ' 
Cr$ 100.000,00 para atender as de§pe .. 
sas decorrel)tes. 

Desde logo deparamos com o prO .. 
blema C0!1Stitucionnl da iniciativa das 
leis, face do que dispõe o a!'tigo 67, 
parágrafo z.o da Carta de 1946. 

-~· 

Art. 3. o Estn lei entrará em vigor 
na data de sua publicação revogadas 
as disposições em contrário. 

Sala Bue-no Brandão, em 16 de no­
vem?ro de ·1956. - Josué de castro. 
Presidente. - Pedro· Braga •Filho, Re­
lator. 

Projeto n. 1 . 547 -A, de 1956 
Corrige designação de ·dotação 

da Lei Orçamentária da União 
. para o exercicio de 1953; tendo 
parecer favorável da Comissão de 

· Orçamento e Fiscalização Finan-
ceiro. · 

PARECER 

:Pela aprovaçã(l dêst-e fll'Ojeto J.c lei. 
Sala "Antônio Carlos". em 5 de 

novembro de 1956. - Clovis Pt:.c;tana, 
R€1ator. 

PARECER DA .COMISSÃO 

A Comissão de Orçamento e FlSC"a'" 
lização Financeira, em· .sua reUnião de) 
5 de novembro de 1956, .a~rovou pa~e­
cer do Senhor Clóvis Pestana. favOl'á­
vel ao projeto n. 1.541, de 1956, vo-

A iniciativa das leis que, nos têr-. 
mos do att. 67 da Constituição -h ... ) 
deral é conmm pasas a ser privativa., 
nos casos de seu parágrafo 2. 0 : ·, ·~ 

"2. o Ressalvada a competéncí• 
da C amara do.s l>eputados, do se•. 
nado e dos 'I'ribunai& federais, nt~~ 
que concerne aos respectivos servi• 
ço-s administrativos, ·compete ex• 

PROJETO N.O 1.547.:56 A QUE SE tando oa senhol'es - Nelson..,Omegna 
REFERE o PARECER. - Vice-Presidente no exercício da 

clusiva111ente ao Presidente da Re ... 
pública a iniciativa das leis qutt 
criem empregos em serviços exis.­
tentes, aumentem vencimentos ou 
modifiquem, no decursO de cada. 
legislatura, a lei de· fixação da.!t 
fOrças armadas. . i·; 

Presidência, Clovis' Pe.stana - Rela­
O Congresso Nacional decreta: tor, Arnaldo cerdeira, Souto Maior, A doação de um Pôsto de Arrecada•' 

Wagner Estelita, Lam~ira Bitencourt, çft.p envolve, por ''ia de con.sequência, 
Art. 1. 0 E' a 'seguinte a deslgna~ Mart-ins Rodrigues, Pontes Vieira, a criação de car~os novos ou de em .. 

çáo da dotação c-onstante da Lei Or- Rafael Cincurá, Colombo de Souza, piegos em serv!çc )á e-xistente, -pois. 
çamentár!a da lJnião_ para •() exercf .. Flladelfo Garcia, Jandui Caméiro, que subordinado à Delegacia Fiscal-· 
cio de 1953, n. 1.757, de 10 d.e ,jez.oem~ Joaquim Ramos. L_eite Neto, Milton do Estado deSta. Catarina. E,_ destà . 
tro de 1952, \!€l'ba. 4, Consignação 8, Brandão, Raimundo Padilha Renat_o form~. ~starâ b!!r~a~a. o pr:ncfpid, 
~Ub-Consignaçao 19-2-32 alfnca 218: Archer, Segi::mundo Andr!lde, AdJ.hll constitucional da tmcmttva prtvahvlt, 

''Ponte sôbre o Rio Vasa Banis, nn. Barreto, Arino de MatOs. Cunha Bas- do Presidente da República que se ve• 
odovia Sirrtão Dias-Mucambo''. j tos, Licurgo LEite, Nilo Coelho Osvatclo rá obrig~do a prover o n?yo serviçfl 
lArt. 2. o Revogam-::;e as Jisposi- Lima Filho, Plínio Lemos, Ta-1·.so ·nomeando novos funcionános nec~J 

ções em contrário. Dutra e Ultimo de ca\-v::\lho. .sáris. . - 1j 
saia jjAntônio .Carlos'· em 5 de no- Mário Masagão. ao defender surti 

Justificação 

A ref€rida Dotação foiincluida na 
Lei Orçamentária daquele .::xercic~o 
com o ob}etlvo de pross-eguir a cons­
trução de uma: ponte jã. iniciada no 
exerc.icio ant•!riOr de 1952, no me.smo 
local,· com recurso orçament,á,·:o pró­
prio, porém, sem a. clas.sifica~,;ão de 
''ponte de t-~rragt:lll" C<•J1Stante na 
D'Jtação de 1~53. 

v.e:ntbro d~ 1956. - Nelsot}- _Dmcqna, - emenda d u 0 igem .di.spositi o 
VIce-Presidente no exertiCIO da Pre- . . e r 00 v 
sidéncia _ Clovi Pestana Relator. C?~tltuciOnal, sust~nt?U que, em ma .... 

_ s ' J: ter1a de despesa pub\1ca, o C<mgress(\> 

Projeto n. 1. 490-A, de 1956 represente ao interêsse dos contrlb"Ql~ 
tes. Dai a intciatiYa privativa do P9 .. , 
d'er Executivo que deverá no caso, se•· 

Cria um Pósto de Arrecadação o juiz da conveniência da _criação d<f 
no mun1cípio de Itapiranga, Es-

1 

cargos novo.s nos serviços existentes.] 
tado de Santa Catarina,· tendo Pelo exposto, somos pela inconstV:tj 
parçcer da Comissão de Consti- , tucionalidade do projeto. . 
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,Sala Afrâ.nio de Melo Franco em 13 
de novembro de 1~56 - Unírio },!acha~ 
do, Rf1ator. 

Parecer da ComisSão 
A comissão ti'e Constituição e Jus~ 

tlça, em reunião de sua Turma "A'· 
realiZada em 13-11-56, opinou unàni· 
memente pela inconstitucionalidade do 
Projet-o n. 1. 490-5-2, na forma do pa­
recet· ct.o Relator. Estiveram presentes 
as sr.~. deputados Oliveira Bríto -
Presidente, Uniri() Machado - Rela­
tor, An"()rlio Hon\cio - J~aquim Du-

val - Monteiro de Barros ...::. Rõndon 
Pacheco - Djalma Mlirinh:l - Mar­
tins Rodrigues - Mário Guimarãe.o:; 
.!- Arm!lndo Rollemberg - Chagas 
Rodrigues e Abguar Bastos. · 

Sala Afrânio ele Melo Franco, 13 
de novembro dt 19&6 - Oliveira Brito 
Presidente - Unirio Machado, Rela· 
tw:. 

São lidas e vão a imprim•ir os 
seguintes 

Redações. Finais 

Redação Final do Pro teto n: 830-C, de 1956 
Redação Final do Projeto n.~ 830-C, de 1956, que denomina 

Instituto Brasil€iiro do Sal o Instituto Nacional do· Sal, dunrlo-llce 
nova r organízação. 

O ( :ontZresso Nacio1:1al decreta: 
CAPíTULO t 

DO I~STITUTO E SEt1S FINS 

Art.. 1.{) o InstltiJto Nacional do Sal <I.N.S.) que passa a' denomi­
nar-~ .Instituto :Brasileiro do Sal (!.R. S.),· entidade autárquica com per­
sonalld.:>.de jurídica e patrimôhio próprio, sede e fôro na. Capital Federal, 
sob a jurisdição do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e com 
jurisdiç.ío em todo o território nacional, é o órgão da intervenção do Estado 
na economia salineira. 

Art. 2.11 Incumbe ao I.B.S.: ~ 
a) organizar os- registros das salinas, dos produtores, rebeneficiadores, 

exportadores do fõal e de estabelecimento da indústria de- transformação de 
sal; 

b) assegurai' o equilibrio da produção de sal com o seu consumo; c, manter a estatistica. da produção, do c<msumo, dos preços e dos 
eStoques; · 

dJ promovei- a. racionalização da produção, o aperfeiçoamento e con­
trôle d.'l. indústria e comércio de sal, adotando ou sugerindo aos órgãos 
compe~:ntes da União, dos Estados e Municlpios tôdas as providências 
adequadas; 

eJ· padroniza,r os tipos de sal, para consumo interno e externo; 
j) estabelecf!r cotas e fi)(:ar preÇOs do produto; 
g) regular a distribuição do sal em tôdas as regiões do País e pro­

mover os meios para facilidade de. tran&porte, notadamente aos .sallneiros 
que não são arrnadores; 

/l) est1mulat a aquisição ·de navios apropriados ao transporte perni.a­
mmte de sal; . 

tJ- estimu.lar a instalação de armazéns ou depósitos de sal, em qualquer 
pal'te óo territódo nacional; 

" difundir, de maneira. sistematizada, as vantagens do uso e da apli­
cação do sal; 

k) desenvolver atividades para a obtenção de mercados: 
l J fomentar a fabricação do sal iodetado e do sal 'cloroquinado, para 

consumo nas regiões atingidas pelo bócio endêmico e pela malária; 
nn estimular a instalação de fábricas de embalagens para sal; 
nJ incrementar e financiar os agrupamentos de pequenas saUnas, em 

unict::'.de~ têcnicarnente organizadas e atuando sob a forma de cooperativas; 
· oJ incentivar a. organização de cooperativas e sindicatos, prestando 

àquelas assi.stência técnica e :financeira; . 
p) promover assistência .social aos trabalhadores das salinas: 
q) firmar convênio's, acordos. e contratos com entidades públicas ou 

privadas; . · 
n adquirir, em situações anormais do mercado, para revender seni 

lucro e mediante prévia. autm·ização do Ministro do Trabalho, Indústria e 
Comércm, a quantidade de sal necessária a assegurar o abastecimento de 
qualquer regiâo ou impedir o encarecimento do produto em qualquer pa.rte 
do terrítório na<:ional; 

s) adotar, dentro das li!llitações legais, tõdas as medid~s e providên­
cias necessárias ao atendimento de seus objetivos; 

t) contrair, com a aprovação do Conselho Deliberativo (art. 6.', letra 
f). empréstimos até o limite de Cr$ 109.QOO.OOO,OO (cem milhões de cru­
zeiros), junto ao Banco do Brasil S. A., Banco' Nacional do Desenvolvimen­
to Econômico e Caixa Econômica} Federal, para financiamento, amparo e 
defe.sa da produ(;ão e indústria do sa.t,. dando como garantia a taxa cons­
tante das letras a) e l) do art. 7.9 desta lei. 

CAPiTULO II 

DA ORGANIZAÇÃO 

Art. 3.'l' O l.B.S. terá os seguintes órgãos: 
a) Presidência; 1 
b) Conselho Deiíberativ-o. 
§ l,'l' O Conselho Deliberativo será c.onsti.tuído pelo Presidente do 

I.B.S. e oito Delegados, res:pectivamente, dos Estados do Rio Grande do 
Norte, Río de Janeiro, Ceará e. Sergipe e dos Ministérios do Trabalho, In­
dÚStda e Comércio, da Fazenda, da Agricultura e da Viação e Obras Pü-
blicas. · · 

§ 2.~"· O Pre~itlente e os Delegados dos ~inistério.s serão nomeados, em 
oomissão, pelo Presídente da República. .-. 

§ 3.~ Os Delegados dos l!:stados serão indicados pelos respectivos Go­
vernos ,e exercerão as funções por. 3 (três) anos, podendo ser reconduzidos. 

~ 4.~ O Pr~sidente do l.B.S. n~o poderá participar da diteçã.o ou 
ierência de emprêsa qu sociedade organizada para produção, beneficia-
mento, exportaçiio e comércio do sal. · 

Art. 4.11 Serão aprovados pol' decreto do Presidente. da República: 
a) O Regulamento do I.B.S. cOm a organização e as atribuições de 

seus servicos; 
b) o Quadi-o do Pessoal Permanente, com os respectivos padrões de 

vencimentos, teJ)resentações e gratificações de tunção. 
§ 1.9 Aplicam-se aos servidores do LB.S., no que couberem, o Estatuto 

dos Fun-cionários Públicos Civis da. União, e legislação complementar •• 

I 2.11 As· despesas com pessoa] r.ão poJerão exceder d~ .quarenta ·-poc 
cento da média da. rec2ita ordinária dos três últimos exercícios (art. 4.•, 
alínea b, art. 5.?, .alínea g; última parte, e h, art. 6.~. alínea d e ~ 3.0 ) • 

CAPíTULO III 
DO EXPEnn:NTE 

Art. t;,>J Incumbe• ao Presidente 1'lo l.B.S .• 
a) baü::ar o Regimento Interno e praticar os atos de natureza admi­

nistrativa necessários à b<l8, marcha dos serviços; 
b) presidir ao Conselho Deliberativo e tomar as providências nec~s­

sárias à execução de suas resoluções; 
c) apresentar anualmente, ao ConSelho Deliberativo o projeto de or­

çamento, planos de administração, contas e relatório das· atividades do 
I.B.S.; 

d) movimentar os dinheiros do I.B.S. e \'elar pela sua boa aplicação; 
e) autorizar tôdas as Clespesas e adían~mentos, ordenar os respectivos 

pagamentos e aprovar as nrestações de contas; 
j) representar o I.B.:S. ativa e passivamente, em juizo e em suas 

relações com os poderes públicos e os particulares; 
g) nomear, demitir, promover e transferir os Servidores do Quadro 

Permanente e contratar pessoal por prazo não excedente de um ano; 
h) arbitrar diárias, ajudas de custo e gratificações dcvidá.s ~os ser­

vidm·es do I.B.S .. nos casos previstos em lei: 
i) adquirir, alienar ou gravar imóveis do I.B.S., mediante prévia. 

autorizaJ;ão dQ Conselho Deliberativo: 
j). _assinar, pelo I.B.S,, convênios, acõrdos e contratos (art. 6.~, alí-

nea e), • 
k) mandar orçar o cu&to da produção em cada Estado e o da entrega. 

do sal ao consumo nas diversas regíÕt;S do tenitório nacional; 
l) promover congressos e reuniões de salineiros e demais interessados 

para solução de questões de ordem econômica ou social relacionada:> corri 
o sal; -

1n) vet'J.r, no todo ou em p·arte, dentro em dez dias. as ·resoluções do 
Çonsell~o Deliberativo. que obriguem as despesas superiot·es à capa::idade 
flnancetra do !.B.S. ou lhe pareçam contrária à política salineira nacio­
nal. recorrendo ex-ojjicio J)ara o Ministro do Trabalho Indústrb e co-
mércio. ' 

Art. 6.11 O Presidente do I.B.S., sob pena de perda do mandato, pres­
tará; contas anualmente ao Tríbunal de Contas da União, da aplicaç5.o dos 
recm·~os arrecadados dura~ te . cadr exercício. 

CAPiTULO IV 

DO CONSEIJIO l:JEtiBERAT!VO 

Art. 7.~ Incumbe ao Conselho Deliberativo: 

a) baixar o seu Regi?lento Interno e resoluções para a perfeita exe­
cução das leis e regulamentos, na parte referente à economia salineira; 

b) reunir-se ordinàri~'lente m~m vez por semana e ext1·aordinària~ 
mente, quando convocado peio Presidente ou pela maioria de seus mcmbw:s; 

c) apreciar o relatório e os plams de administração do Presidente do 
I.B.S., emitir parecer sôbre as contas do exercido anterior, aproVJ.r o or-
çamento. e fiscalizar a sua execução; · 

d) criar, transferir, ou etxinguir, mediante proposta do Prc3idente do 
l.B.S., devidamente autorizada pelo Pr-esidente da -RepUblica. deieglci:ts 
regionais, agências, postos fiscais ou outros serviços, nos Estados: 

e) aprovar convênios, acordos e contratos· que devam ser a.5sina.das 
pelo Presictehte ctq I.B·.S.; . 1 

/) deliberar .sóbre realização de operações de crédito ou de financia~ 
menta e sôbre concessões d~ empréstinios ou auxílios; 

g) fixar, anualmente. os preços do sal, o total das entregas ao con­
sumo no terrltório nacional e as cotas dos Estados e resp~ctivas salin:~.s; 

/t) adotar ou sugerir providências nos casos de falta ou insuficiência. 
do produto para consumo em qualquer Estado; 

i) aprova1· os planos de distribuição de sal iodetado e de sal cloroqui4 
nado nas regiões atíngidas pelo bócio endêmico e pela malária; 

j) estabelecer os tipos de sal que poderão ser objeto de comércio in­
terno e de exportação: 

k) regulal' as transferências de cotas no mesmo Estado e de registns 
de salinas; 

l) aprovar os planos de aplicação de receita com destinação especial; 
mi autorizar, nos casos regularmente previstos, modificações em ~a-

lUnas; . 
n) julgar, em segunda instãnci~ os processos de infração da legisl3ção 

salineira; · 
o) fixar as condições de importação do sal estrangeiro indispensável 

ao abastecimento de municipio.s situados em regiões afastadas do:; portos 
marítimos, Bnquanto persistirem dificuldades de . comunicação ou desvan­
tagens de preços para. a colocação do produto nacwnal. 

p) solicítar ao Preside,.lt.e da Re",;át.Iica, por intermédio do Ministério 
do Trabalho, Indú.strla e Comércio, perJUls~ã-o para que na\'ios estrange.'l'OS 
etn casos de comprovada deficiência do serviço de cabotagem efetnem t.em­
poràriamente transporte de sal, pelos portos nacionais; 

q) deliberar sôbre representações. memoriais. recursos e reclamações 
relativas a assuntos de natureza econômica e compreendidos nas atividad-es 
do I.B.S. 

§ J.? O Conselho Deliberativo só i)Oderé funcionar com a presença da. 
maioria de seus membros. 

§ 2.? O Pre!iidente vota e desempata pelo voto de qualidade. 
§ 3.'1 Os membros do Conselho Deliberativo perceberão, pot· sessão a 

que comparecerem, a gratificação que fôl' !Lxada por decreto do Presldente 
'da República. 

CAPíTULO V 

DA RECEITA IX) tNSTITU'!() ~ M; SUl\ AK.«t.·t:.'lUAÇAO 

Art. 8.0 O custeio das despesas com a manutenção do I.B.S. e dos 
serviços necessários à conseçução de seUs fins será atendido pelas .seguintes 
fontes de recelta :. 

a) taxa de Cr$ 35.00 (trinta e r.inco cntz~iros) por tonelada cuja ar­
reca~ar.lo se fará no momento d3. rcU!'8:~la do sal dR s.:1.!in~. para qualq::er 
destmc; 
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b) auxflios dos governos da União e dos Estados salineiros;, 
c)_ ·multas; 
d) outras fontes' de renda, que venham a ser criadas. 
,Parágrafõ único. No interêsse da economia salineíra fica isento do 

_... ,l)agamento da taxa do I.B.S. o sal que se destinar ao mercado externo. 
. CAPíTULO VI 

D() REGIME DE COTAS 

.Art. 'lo. o I.B.S. fixará, em junho de cada ano, 'Obedecendo sempre 
'e.s' seguintes nol'mas: 

a) a quantidade de sal destinada a consumo, no território nacional, 
representada pela média do qüinqüênio cívil, com o acréscimo, no máximo, 
de deZ por cento, permitida a acumulação às salinas que encerrarem o ano 
.salineiro com saldo· de cotas .do exercício anterior; .... ' 

b) a cota que daquela quantidade, caberá a cada...,Estado produtor e 
que será proporicollai à média barmónica entre os indices representativos 
da área de cristalização existente quando do registro de suas salinas e das­
entregas de sal ao consumo feitas por êles nos cinco últimos anos civis; 
• c) a cota de_ cada salina, pela distribuição da do Estado entre elas 
adotada a mesma fórmula. · 

§ 1,? Se fór insuficiente a quantidade fixada de.acôrdÕ com a alínea. a, 
incumbirá ao I.B.S., no último trimestre do ano salineiro, aumentá-la 
transitOriamente ·e fazer a distribuição ·do aumento pelos Estados e salinas, 
observado o disposto nas alineas b e c. 

§ 2.? Fica proibida a transferência de cotas entre salinas de unl Estado . 
'para outro, permitida entret~nto entre salinas do mesmo Estado. 

Art. 11. Comprovada a existência de saldos de cotas, no encerramen­
to do exercíciO _salineiro; teráo os mesrnos prioridade na distribuição de 
praças maritimas no e!rercício salineiro subseqüenté ao vencido e seu rm­
barque efetuar~se-á mediante o pagamento da taxa legal, sem que êste sé 
faça por antecipação. 

Art. 12,. Fica. excluido do regime de cotas,.mas ~ujeito ao contrôle do 
I.B.S. o sal destinado:", 

a) a ·mercado externo; 
b) às indústrias de transformação, de acôrdo com a capacidade de 

Cada fábrica .. · · . _ . _ 
Parágrafo único. O LB.'S, poderá estabelecer, .ü;mporàriamente, as 

nstrições que se tornai"ein necessárias para garantir '9 abast~cim~nto do 
mercado· interno'. · · 

At't. 13. Poderá ser permitida a transferência, no todo -OU em parte, 
e dentro- do _mesmo Estado, da cota atribuída à salina: 

a) -provisOriamente, quando ela, por motivo justo e devídamente com-
provado, não puder ,produzir; -o · 

b) definiti\'amente, quando cessar a sua produção e fór eliminada a 
eorrespondente área de cristaHz.ação. ,_ . _____~ 

Parágrafo único. Quando a salina não concoHer; por _qualquer. motivo, 
durante três anos seguidos, para a entrega de sal ao consumo, seja por: 
produção ·própria seja a.ti·avés-de cota transferida; perderá, em proveito das 
qemai~, do ·respectivO _Estadà, a totalidade de suo. cota e ficara impedida 
de entrar em atividade. 

Art. '14.-. Nao serão concedidas cotas extras. 

CAPíTULO VII 

• DAS' INr:R/I.ÇÔES E PENALIDADES 

Art. 15. · Será considerado infrator todo aquêle que cometer, mandar, 
constranger ou auxiliar alguém a cometer a infração. 
·, Art. 16. COnsideram-se Penalidades; 

U) multa; . 
b) npr~nsão; 
c) inutili-zação do prOduto; 
d) susPensão do registro, no· I.B.S., por prazo até três _anos: 
e) cancelamento do registro; .... 
f> qualquer outra sanção estabelecida em regulamento ou resolução. 
§ 1.1' Na reincidência, pela violação do mesmo dispositivo, .a multa será 

,.a.plicada Cm dôbro. . 
§ 2.'1 A apreensão cOnsiste no arresto imediato do produto, pelo I.B.S.,. 

1ícando em depósito para ulterior destino. · 
§ 3.~ Sera determinada. a inutilízação de qualquer p~oduto apreendido, 

qnando cOllSiderado impróprio para ·consumo ·ou aplicação.· 
§ 4.! A pena ·de cancelaJ!lénto do registro só terá aplicação depois de 

esgotado o prazo previsto na alínea d dês te- artigo. 
§ 5.0 . Podérá. o Conselho Deliberativo, a requerimento do interessado 

e decorridos mais de três, anos do· cançelamento, restaurár-lhe o registro. 
Art. 17.Constitúi infração, sujeita ~a·-multa: 
§ L"'·· De Cr$. 500,00 (quinhentos cruzeiros) a Cr$ 10.000,00 (dez mil 

-cruzeiros):· " . , , 
a) exercer' atividade como produtor, beneficiador, distribuidor ou- t;X­

portudor de sal, náo se achando registrado no I.B.S.,- ou estando com o 
registro suspenso ou cancelado; , 

b) d.Cixar o produtor de ·escriturar, em livro especial, e de remeter 
cópia do mesmo ao LB.S: no prazo determinado, o movimento de produ­
ção. retirado o ~stoque de cada salina, QU fazê~Io em desacõrdo com as 
prescrições instituídtt.s; -· 

c) deixar o -diS.lri~u~dor de ·comunicar ao I.B.S., nos ·prazos estabe­
lecidos, o seu movimento de entrada e saída de sal, ou fazê-lo sem as es-
pecificações exigidas; . . -

d) produzir sal sem obedecer às condiçÕes técnicas ou higiênicas pres· 
c:ritas; · 

e)- violar as prescrições adotadas pelo I.B.S. para em.pilha.mento· do 
sal em. salina, ao tempo, em armazém ou efil depósito. 

§ 2.9 De Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) a Cr$ 50.000,00 (cinaüenta 
mil cruzeiros) : 

a) ven.der,.transpoftar ou exportar sal: _ 
I. que não atende aos requisitos da análise qulmica; 

II. em desacórdo com os tipos instituídos pela I.B.S.; 
III. · com inobservância dos sistema~ de· pesos ou embalagens: 

. b) · destinar sal a mercado externo ou às indústrias de transformação, 
eem prévia autorização e fiscaJizaçáo do I.B.S.~ 

c) introduzir modificaçóes ·em salin:L.,_em desacõrdo .... com o pr~jeto 
aprO\'aqo. pelo l.B.S. 

~ 3.?· Igual ao valor total do produto: 
J) entregar ao consumo qualquer quantidade de sa!r 

I. procedente de.salina.não registrada no I.B.S., ou Pt:Oibida de 
entrar em atividade; 

li. antes de decorrido o prazo .de estagiamento;. 
III. com transgressão do regime de cotas; -

·IV. com inobservância dos ·preços fixados pelo I.B.S.~ 
V. sem o pagamento de taxaS devidas ao I.B.S.; 

, V1. destinada a mercado exte.rno ou às indústrias de transrorma~ão· 
VIL após haver requerido transferência de cota; ' 
b) importar sal estrangeiro sem prévia autorização do I.B.S., ou com 

Violação das condições estabelecidas. 
· Art. 18. A multa poderá ser a·plicada com qualquer das outras pe­
nalidades cabíveis, devendo ser providencia.d.a também, qua.ndo fôr o caso a 
apuração de responsabilidade criminal. ' 

Art. ,19 .. Sob pena de perempção, os recursos voluntários para o Con­
selho Delibe1·ativo serão interpostos no _yrazo de vinte dias a contar da 
ciência da de-cisão e, qua1Ído. Se tratar de multa deverão ser aeompa"ilhados 
de prova do dePósito "Prévio da quantia respectiva. 

Parágrafo único. Se a importância em litigio fôr wperior a •.. , .• · 
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros}, poderá o recorrente prestar fiança idô-' 
nea ,a crité.rio do I.B.S. e dentso do praz_o para o recul'so .... 

· Art. 20. As incorreções ou omissões ,do auto de infração de forma :il­
.guma lhe acarretarão a nulidade, desde que dêle constem elementos ~;u~ 
, ficientes ·para se determinar a infração e a infrator. 

CAPíTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 21. HaveÍ'â duas zonas salineiras, pertencendo à primeira os 
Estado.~ do Pará, Maranh~o, Piauí, Ceará e_ Rio Gn\.t;de do Norte e à se~ 
gunda. os da Paraíba, Pernambuco, Alagoas: Sergipe, Bahia e Rio de Ja-
neiro. \ 

Art. 22. O ano salineiro começa â I de -julho e termina a 30 de jm)ho. 
Art. 23. Não serão .concedídos novos registos de salinas. -
Ar~·. 24. _AS jazidas de- salgema, quando produzirem e entregarem ao 

co?sumo o sal comum (cloreto de sódio) ficarão sujeitas aos preceitOs desta 
let. .. · 

. Art. 25. Não .pode.rão ser ampliadàs as áreas de Cristalização d11s 
sa.lma9 atualme.nte mscntas, salvo em casos especiais, mediante autorizacao 
do Conselho Deliberativo e desde que o aumento da ãr~a não influa ·na 
fixação de cotas (art. 9,9 , alíneas b e c). · ·-
. · ;-\rt; 26. :Ficam tran.!lferida.s para o TesoUro Nacional as aÇÕes do 
Instttuto Nadonal do Sal na Comp·anhia Nacional de Alcalis e () débito de 
Cr$ 26.000.000,00 (vinte e seis milhões de crUzeiros) contraído com o_ Banco 
do Brasil S:A, para a- aquisição _das aludidas ações, na forma do art: G..t 
do Decreto-lei n." 5.684; de 20.de junho de 1943. . . " 

.Art. 27.- Os bens, rendas e serviços -do I.B.S. são impenhoráveis e 
eqmparados...aos da União no tocante à imunidade tributária. 

_ Art; 28. Os servidores do I.B.S., quando em objeto de ::-erviço go· 
zara.o da.<>~van_tagens concedidas aos funcionários federais· nos. transpÜrtes 
fluv1ais, maritinios, ferroviários e aéréo.s. ' · . 

Art. _29. ·Salvo disposição especml, aplicam-se ao I.B.S. os prazos 
~e prescrtção de que goza a União Federal. 

Art~ 30. São extens~vos ao I.B.S. os privilégios da, Fazenda Pública. 
quanto ao .uso de ações especiais, prazos e regime de custas conend-'l 0 s 
processos de seu iriterêsse perante o Juizo dos Feitos da Fa~:e'nda Nacional 
e sob o patr?cinio d~ seus representantes -legais. 

~rt. 31. Dos aros e decisões do Presidente do LB.S. "e do Conse!hÔ 
, Deliberativo caberá recurso. no prazo de trinta dias e sem: efeito suspensivo, 
para o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio. . .. 

_Art .. _32. Os atuai;; membros da C<lmissão Executi\'a do ·l.N .S. pas~ 
sarao a 1ntegrar o Conselho Deliberativo do I.B.S. · -

Art. 33. O I:B-.S. exercerá: severa vigilância nos navios. quer no ca.r­
reg~mento quer na descarga do sal, a fim de evitar a fraude de pesagem 
aceitando para isso a cooperação" de carregadores interessados. .. 

. ~r~. 34. O ·I.B.S. estabelecerá un). regime de publicidade para a dis­
tnbmçao de praças marítimas e dividirá as rotas a se1·em exportadas por 
turnos, dando ciênciãà. cada saJü1eiro da praça que lhe couber. 

Art. 35. O I.B.S, promoverá. o contróle estatistico da ihdústria c1e 
transfo~ação de modo a poder -aquilatar de suas reais necessida-des de !':al. 

~rt. 36. o .. I.B.S. -promoverá a consolidação _das *soluções e co:. 
mum~ados do extmto Insbtuto ~acionai do Sal, que deverá. ser revista cada 
3 <tres) anos. · · 

~ Art. 37. · Fica reaberta, pelo prazo de 18 (dezoito( meses a pal'tir (la 
data da· e~tr~~a em vigo~ da presen~- l_ei, a inscrição para novas salinn.s 
ou reconstltmçao das. antigas. , .. 

A;t. 38. Esta lei entra . .i. em vigor trinta _dias após a sua publicação 
e ~era regula.m~nt!lda pelo Poder ExecutiYO dentro em "90 (r.oventa) dias 
apos a· sua VIgencia. 

:'-rt. '39. Rcvoga~-se .os Decretos-leis -ns. 2.300, de 10. de junho de 
1940, 2.398, de 11 de JUlho·de-1940; 3.166, de I de abril de 1941; 4.)77 de 
13 de. março de 1942; 5:077, de 11 de dezembro de 1942: 6.801, de ri de 
agõsto de 1944: 6.919. de-3 de outubro de 1944: 7.996. de 24 de setembro de 
1945; as Leis ns. 853, de 8 de outubro de 1949 e 1.159 de 20 de julho de 
1950, ·e demais disposições-- em rontrário ' ' ' -

Comissão .de Redaçáo, em 19 de nov~mbro de 1956. - Oliveira Frando, 
Presidente. - Cardoso_ fie Menezes, Relator. - Bias Fo1·tes - Artur 
A-udrd. . · 

Redàçâo Final do Proieto 
N. 1.420-B, de 1956 

dores da _Universidade do Paraná a 
pem;ão mensal. v,itaUcia, di:! .......• _ 
Cr$ 5. 000,00 (cinc-o mil cruzeiros) . 

..:a Redaçdo Final d.o Prqjeto ml~ Ai't. 2.0 As ·beneficfárias da .presen­
mero 1.420-A, de 1956, que conce- te lei que p€l'cebem montepio, pen­
de pensão mensal às viú·ws àa . ., São ou quaiquei~ auxílio. de previdê'n­
jundadores da UniverSidade do ela social . na forma dn legislação 
Paraná, e dá outras- providências. em vigor, ~poderão optar. pela pensão 

0 ora instituida, ou pelos benefícios em , 
· Congrtsso Nac~onal decreta:. cujo gôzo :se achem. 

· Art. 1.0 'E" concedida às. viúvos Art. 3.0 A pensão referida no ;:~.rt. 1.• 
dos prpfessõres cate<\fátlco.s e ~undn-passarã a Eer percebida automàti-
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' camente, no caso de fa.1eci,t1lentq das 
benef~_ciál"ias, por seus filhos m~no-
1-es ou filhas solteiras, ·enquantQ se 
mantiver-em nesse estado. • 

Art. 4.0 As despesru> decorrentes da 
execução da presente lei correrão à 
Conta da verba própria ·do M.inisté­
rio da Educação .e Cultura. ·.: 

Art. 5.0 ~ta. lei etitrará em ~igo1· 
.na data de sua public:lç~Ô, revoga-
das as disposiç6és em contrârio. · 

'Colnís.São de Redação, em de 
nGVembro de 1956. - Oliveira Franco> 

· Presid~nte .. - · Bias _Fortes,. Relator. 
......_Afonso Arirtos. --CardosO àe Me-
.nézes. · 

Redaçjio Final do Projeto 
N. 1.850-A, tle 19'i6 

nião de 19 de novembro de 1956, 
aptovotl redação final dO projeta nU­
mero 1. 743, d~ 1956, votttndo os ~e~ 
nhores: Nelsoll: Omegna - Vice~ 
:!?residente no · exerc1cio da Pre.s1dên­
cia, Clovis Pestana ....: Relator, Ar ... 
nb.ldo . Cetdeira - · Vice-Pre.sidente, 
Manoel Novaes, Lameira Bittenêolirt, 
ManUel Barbuda, MiiÚ\n ·Brandão, 
Wagner Estelita, Oswaldo Lima Filhô, 
José Bonifácio, Aluízi<l Alve.s, Adahil 
Bárreto, Lino Eral.tn, Rafael Cincurá, 
Jandlihy darnelto, Carlps Albúquer~ 
que, Souto Maior, Pontes Vieira, Plí­
hio Lemos e bltimo de Carvalhú. · 

fta.l,a ."Antônio Carlos'', eni 19 de 
n~vembro. cte 1956. - Nelson Omegrtá, 
VICe~Presrdente no ex-ercido da P1·e~ 
siaênda. - ClóVis Pestana~ Rela~ 
~- . . 

- · RMalào Finuz do Pro!eto · nü- ProJ· etôs apresentados 
mero 1.850, :.rle 1956, que concede 
a pensão especial de crs ......... Pro· j·eto n 2 113. 'de 1· •1·5· 6 
3.QOIJ,OO ,nuJnsais a Beatriz Ferrei- • · ' ' 
ra L'licils e -Atminr;Za Ferreira Lu- Concede auxilio a· "'CreChe Ten-
o:t.s; imiás ·solteiras do ex .. maqúi,. da do O:lminho" e 'dá outras pro-
nista do Loide Brasileiro, Alvaro Vid!ncir;s. · 
Ferreira LUcas. 

(Do Sr. !Nicari<Jr Silva) . 
o C:lhgl'eSSO Nacional decreta: O Congr-ess-o Nacional d-ecreta: 
Art. i.0 .E'~conC€dida a pensão es- Art. 1." Fica concocdido a "Creche 

pecial de Cr$ 3.000,00 (ti'ês niil cru- Tenda do caminho", St!diacta em Go­
zeiros) · mensaiS a Beatriz Fetl'eira iânia, Capital do Estàdo de Goiás 

·Lucas é Arminda Ferreira Lucas, ir- um auXílio de quinhentos mil cruzeiroS 
mãs solteii'as do. ex-màquinista do Wr$ 500.tlOO,UOJ para~ se1-.em apllca­
Lóide Brasileiro, Alvaro Ferreira Lu- dos n.a ampliação de. suru; instalações. 
cas. que a bordo do navio ·Avaré· fez Art. 2." Este auxilio constará' do m·­
parte de coinboio de guerra, .no pe- çam~nto do ano de l!:'5S.. 
riodo de 1914 a 1918. Art. 3." Esta lei revogadas as diS'-

Art. 2.o O pagámenio da pensão posições em contráriO, entrará em Vi .. 
de que trata o art. 1.o correrá 4 oon- · got na data d.e suá· publicação. 
ta da verba orçamentária do Minis'" Paláciu Tlraden.tes, em 19 de no .. 
tério .da .Fazenda, destinada àos peh- vembro de 1956. 
sionistas da União. · Justtiícativa 

Art. 3.0 Esta ler entrará em viy.o1· 
na. data de sua publicação, reyoga- A "Grande TErida do Caminho" 
das a.s disposiçõe.s em contrário. sob os auspícios do dentro Espu·uá 

. Comissão c_ie Redação, em 19 de· no- ~nda do caminho, Prefeitura Muni­
vembro de 1956 Oliveira Fra co crpal de ~iãni.a, Divisátl <ia. Crial)ça, 
Presidente. - Bi;; Fortes~ Rela~<lr: da Secretana de Estado da Educação 
- . Cardoso de Menezes. _ Artur e Cultura de GoiM, e do Departatrten, 
;tudrá. ~ Nacional da Criança; bem cotno au, 

rnl_iada por inúmeros sócios, como pre~ 
Celtua o art. 1.., d7 ·seus Estatutos, que 
se encontram· registrados no Caltóriu 
Geral de Registro de Goiània:, sob nú­
n1ero 224 e no DEpartamento Nacw­
nal da Criar~ça do DistrJto Federal Q 
de Belo H<mzcnte, é a .unica institUI· 
ção em Goiania, que assU!te os rfleno~ 
res de dois anos cuidando d·eles dU·· 
rant-e. o período de trabalho de sU:.t.!! 
m~es, ben;t _assifn ~e sua alim-entação, 
s~ude e lugrene, alem de .mintstrar en­
su~amentos de puericultura às futuras 

Redação Final do Projeto 
N. 1-743·8, de 1956 
Redaçâo Firn:ll dà Projeto nú­

mero 1. 743~A, de 1956, que auto­
riza ·O Poder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da· Viacão e Obras 
Públicas; o crédito de· Cr$ ..... .. 
34'0. 5.11.455,00~ suplementar à ve1·­
.ba que ·eSJ!ecijica. 

O congr€SSO· Nacional decreta:. 
Art. 1.0 m• O Poder Executivo auto­

l"iZact.o a abrir, pelú. Ministério da Via­
ção e Obras Públicas, o crédito de 
C1·S 340.511.455,00 (trezentos e qua­
renta. milhões quinhentos e onze mil 
e quatrocentos e .cinqüenta e cillco 
cruz:eiros), súplementar à Verba 2.0.00 

. - Transierências, Consignação 2.1.{10 
- ~uxilios e Subvenções, subcon.Sig­
naçao 2.1.01 - Auxílios, 7) Outras 
entidades - 1) Víaçâo Férrea do Rio 
Grande do SUl - 6) Cobertura do 
"deficlt" da exploração industrial da 
Rêde ca1·t. 6.ó da Lei n.0 2.217, de 
5-6-1951), Anexo 4.21 - MiniHérlo 
da Villção e Obras Públicas - 07.{12 
- Departamento· Nacional de · Estra­
das de Ferro (EÍlcargos Gera.fs), d. 
Orçamento Geral da Repúblic~ para 
o exercicio de 19"56. 

Art. 2.0 Esta lei entràrá em vigm• 
na data da sua publicação,· ficando 
revogadas as dispo.sições em con ~ 
trário. 

Sala ''Antonio Carlos" .. em 19 dF> 
nc:>vembro. de 1956. - Nelson omeuna. 
V:Jc~-P_resrdente no cxercicio da Pre­
stdencra. - Clovis Pestana, Rela­
tor. 

COMISSAO DE ORÇAMENTO E 
FtSCALIZAÇAO FINANCEIRA 

P.-\RECER DA C'OM!SSÃO 

A Comissão de Orçamento e Fis~ 
CllliZa~ão Financeil·a, eJn sua reu· 

maes. • 
E ~amo aquela inst.:ituição consome 

a tnalOr parte de seus recursos com a 
m~nut-ençao dos serviços sociais já. 
exLS~ntes em seUs departamentos, c.e­
ce.s-sLSta s~r. auxiliada em seus meritó­
rios propo.sàos pelos PodtT~s Públicos 
a quem cabe, prillcipailnente ampa: 
raz· a infância e o·traba"lho ' 

Por isso' l:.omamcs a iniciativa ao 
prese~te projeto de lei, o qual julga· 
U!OS JUsto. 

:Pensamos .s-eJa o mesma julgado pela 
mesn1a maneira pelos ilustres repre ... 
.se!l~ant-es do povo no Congresso Na .. 
cjonaL 

$ala qas Sessões, em 31 d~ Novem~ 
bi:~ de 19-5ti. - Nicanor Sílva, 

---
Projeto n. 2. 1 i 4, de 1956 

AutoriZa o ·Govêrno Federal a 
. doar um prêdto à Mitra Dioces­
sana de Níteroi. para. construção 
da Igreja Aúitri-:: e dependências 
30ciais da notl.I Paróquia de Sáo 
Judas Tadeu e Santa Filomena. 

(Do Sr. Arino de Matos) • 

o congresso Nacioilal decreta: 

Art. 1.o FiCa o Govêrno da. União 
autorizado a doar à Mitra Dioéesana 
de Niterói, o imóvel da Praia de Ica­
rai n (l 521 anti9.o n.0 49, dessa praia, 
tr~g~zia· de Sã.o João Batista, a.o 

.• 

Sub<Distrito-do 1.0 I)ístrita~ do Muni­
cípio qe Niterói, capital do Estado do 
Rio d~ ;Janeiro, constanté de casa de 
dois pavim"êntos. construída em pedra, 
cal e tijolos, -dividida em oomodo.s, 
destinados 'para moradia, ·e respecti­
vo terreno, que- m1;de 12,16 metros 
de frente pela citada praia, por ·72,0D 
metros de extensão d~ frente aos 
fundos, alargando-se à distâncja de 
~3,00 metros pata 21,00 metros, con­
fl·ontando,• de um lado com o pi·édio 
n.0 51S, .na referida praia, pertencen­
te á. Lelia. Toledo Tort·es, e outro com 
o pi'êdlo n.o 527~ de Abel SáwerbraUh 
de AZevedo Magalhães, e com. h. rua 
'Cc?m!indador QUeiroz, e no.s fundos, 
oom o imóvel do Dr, Antonio Mõh­
teiro de QUeü·ot, ou sucessores, sen­
do uma. parte al-oidal e a outra fO­
reira da On!ào Federal, constituida 
que é do terreno .. de marinhas lote 
2.018, com a área de 293,00 tÚ.etrós 
quadrados, conf1·o11tando, ao norte, com 
o lote $em número desmembrado do 
de nUmero 504, de Lelia Toledo Tor­
·res,. ao sul com o lote n.0 2.220, de 
Abel Sawerbraun de Azevedo Man'a­
lhães, a leste c"óm o teneno atotdal 
do mesmo imóvel, e ao oeste com a 
Praia de Ica.rai, tendo êsse terreno 
de marinha.<;, as seguintes caracteríZ-
ticM · e dimen...c:ões: . , 

Partindo do ponto "0" distante 
16,63 ffi:S. da esquina da rua Cõroen­
dador Queiroz, situado na. intertec~ 
ção da diVi!ôria do lote n.0 ·2.220 
sob rumo verdadeiro de 18° 57' NW. 
mede 12,.16 ms. até o pónto ''1'' ctes~ 
,se, . ~o encontro desta linha Com a 
dlvlSol"ja do lote sem nUmero, · des­
membrado ·do de núlneto 504 sob .. o 
!Uma 56° 44' .NE. formahdo ângulo 
mterno de 104° 19", mede 20,43 ms 
até o ponto 1'2'.'. deste, no encontro 
desta linha com a linha limite do 
terreno de marinha, sob o i:umo ·de 
18° "57' SE: formando ângulo internO 
de '15° 41' !1\tde 17,45 ms. até o 
~onto :':!" dê~te, no encontró desta 
lmha com a divisória do lote r.illne­
.ro~ 2.220- sob o rumo de-no _ 46' 
SW forrnándo ângulo de 89u 17', me­
de 19.80 .m~. até o ponto inicial ".:.v• 
formando êsté .ttlt:mo alinhamento 
com o pl·imeiro ângulo fntetno de 
80° 43'. 

~rt. 2.<~ O prédio de que trata o 
at·~tgo anterior foi adquírído pela 
Caixa de Mobilização Bancária pela 
e.sc:-itura de doação em paga:Uento 
_lavrada em 2 de abril de 1956 nas 
~?tas do Tabelião do 3." Ofíd::~ do 
· . ..} de Janeiro, que s-e acha trans~ 
cnta em 25 de abril dêste ano no 
livro 3 "J", à fLs. 55, sob o nume• 
ro 13.884. 

_Art. 3.o A presente lei entr.ãrá em 
Vlgdr na data de sua publica:;ão re­
vog.n.~as as disp-osições em coptrÁl"lo: 

Justificação 

A Diocese de Nite:-ól vem encon­
tran~o _grande dificuldade. para a 
!~ca!LZa_çaG da Igreja Matriz da. nova 
Paroqwa de São Judas Tad-eu e San­
ta. ,F'Ll?mena, que deve ser situada 
no Canto da Rio, bajrro relativa­
lz:.ente ~em Msistência religiosa e so­
c~a1, C:OJ..S as pan'Jquias litnítrof~s es­
tao s!tuada.s mnito à distância. 

~a:ra a Instalal;ão da sede paro­
q~wl e das obras de assistência so­
C!al n: I:lioceEe pleiteia o p:-éctio, sito 
à Prau1 de Icaraí n.o ,521. 
. Trata--se de um imóvel que, últe­

normente, por d{laçã-o em pagamen­
~o e sem destinasão especial, pq,ssou 
a P.ertencer, em. det'ihiti\'O, à Caixa 
dt Mobilização Bancá.ría. 

O terreno bm 12,16m. de frehte, · 
alargando.se na distância de '33 oo 
para 21,00 ; f1·ente a fundos 72,Q{}ffi., 
ccnfo;me jnfo~rnaçõe3 Obtide..s r..a 
Pre:!'~1tura de· nlterói e atêstação da 
~critura aqui.:;itiva. À transcrição 
da • escritura _ f?z no keglstro cte 
Ilho :eis da 3 i Circunscrlçâ.C da .ta~ 
marca de. Nit~rõi, L-3.J, fls. 155, nú­
mero 13.SS4, como p:·otlriêdade- da 
Caix.~ de Mobiliz.li.çãu Bartcána. ' 
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O referido· imõvei se localiza ena 
área a s-er futqr:amente desapropria­
da pela Prêfeitura· Municipal a fllll 
de ser ~ransf<mnada iluma grund& 
pruça. Todavia, estamoo 1nfo:·ma ... 
dos de que o Prefeito pennit.e à Cuna. 
Diatesana a construção da MatriZ 
e dependências de Assist-ência Soda!.. 
desd-e que o imóvel seja -adqvü·icto 
para ê;se' fim. , 

Bala. daS S€.ssões, em 19 de novem· 
bro de 1956. - Arin.o de .RJattos. 

Projeto 'n. 2.115, de 1956 
Autoriza o Poder Executivo lJ · 

conceder um· cruxilio ·de Cr$ .... 
10.000.000,00 (dez milhões de cru .. 
zeiros), destinado ao Hospital R.<.~­
gionat de D. Pêdrito, Rio Grande 
do su.z. 

(!Jo Sr. João Fico). 

O Goz;gr-esso Nacional decreta : 
Art. 1. o. "Fi.ca o Poder .ExecutivO> 

autorizado a conceder o âuxílio de 
C:'$ IO.üOO.OQÔ,OfJ (dez milhõe::; de 
cruzeiros) ao, HO:Spital Regional em 
D. Pedrita, Rio' Grand'a dl) Sul. 
....... Art. :2. o -Fica autorizado o Poder 
E.<recutivo a abrir· o crédito especial 
necessário ao curn.primento desta Lei. 

Art. 3. o· ESta Lei entrará em vigor­
na data de sua publicação, revogada.! 
.asdisp-:>slçõe.s em contrário, 

Sala das Se~~ões, 19 de n-ovembro 
'de 1958. -João Fico. 

o Hospital Reg:-onal, localizado em 
D. Pedr1to, Rio Grande do Sul. t~ve 

·sua construçãO iniciada há mais de 
dez (11}) anos. EntretJlnto, dado o 
alto custo da obra proj~tada, vem 
tendo, seguidamente, sua construção 
Jjatal!sada e por falta ele veroas. 
Em- todo· êsse. long-o tempo, conse ... 
guiu~.se Chegar, ãiflcilment-e a.<J meio 
das obras constanh~3 do projeto, '€tn~ 
bo':".a, pelos cálculos feitQs, tenham 
sido empregados mais de .........• 
CtS lO.OOD-.Cfr!),!)!) (dez milhões). De~ 
veinc.s acrescentar tratar-se ele um 
grande hos-:Jital, com capacidade pura 
mais de 250 doentea, ha.vendo. tam ... 
bém, par-te destinada as 6oenças 111 ... 
lecta.t cont~.giosas e pühnonares. 

Outro f a to que vem pôr em e~·i ... 
dência a nece.;;sidade ·d<! ser termJ ... 
nada a constrUção dü Hospitaí Re­
gional citado, ê o seguinte : A Santa 
Casa, locàl, é um hüSpital pe(!ueno. 
antiouado, de difícil mabutcnçãa hi ... 
glênita, sem ca.pacidade pata S:t:>n­
de~ às exl.g-ên~lr~s mêdicas prov-enien­
te-R d1> deseli.vDlvimehto do MllD!cJ .. 
pio, tenà.O-ainde. para agravar-lhe a 
-situação, o seu pavilhão destinado à. 
doenças pulmonares incendiado, no 
ano passad:>. 01'"1., só para a rrcor.s .... 
truçãn df>ste pavilhã-o, seriam n-eí"-eS"' 
sári·~s mais de CrS 6.0DO. ODO DO rs~is 
milhões de cruz-eira3), p-ermanrc2ndo 
o hospitf!I em si, num prfdio cu'a~ 
capacidades técnicas não mais sa•ts .. 
faZ€m às condições pr-ecisas a um 
edifício d~tinedg a aloja':" enf~rmos. 

Deve-se, também, cons:derar o fa~ 
de que ? smlta c_.asa. passnrá a fun· 
cicnar no Hc.spital Regional, no mo· 
m-ento -em que êste nosocõmi-o tin; 
sua c-cr.strução terminada. 

Sala das Ses~ô~s. em 19 de novem· 
bro de 1956. - João Fico. · 

.O SR. PRESIDENTE. 
Está finda e. leitura do e:xpediçl:.t~. 

·Passa-se à Ordem dç Dia. 
Não havendo aindã.. numero legal 

pHra as votações. passa-se a mat~na 
constante da Ordem dD Dla em dis­
cussãCl, 

Discussão única àa Protelo t:!l~ 
mero 1.741~A, de 1956, que atte)a 
a législaçãó do illlpósto úmcv ,<;6-
bre comõustiveis e lubrljicantea 
liquidas e gasosos e dá outras ;oro­
vídências tendo parecere.<: cmn 
emendas. da Comissão de Bcotto­
mia: da comtssão de ·rrn.nsporff'3, 
sôln·e as retertdas emendas t:on­
trárto _ds. eme1ídas de I a V> com 
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suõemendas à de n.' VI e consi­
derando-se incompetente para. 
apreciar a de n.' VI com emendas 
da Comissão de Constituição e 
Justiça Justiça, com emen::tas fi 
votos em separado dos srS. Nes­
tor Duarte, Leoberto Leal, e Os­
valdo Lima Filho; e com substi­
tutivo da Comissão de Finanç&.f, 
com votos em separado dos Sr:1. 
Odilon Emga ·e ll.fauricto· de An-
drade. · 

Tem ~ palavra o Sr, ?rado Kelly. 

-o SR. PRADO KELLY: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seção· r, · Novembro âe 1956 

\ncluir na estimativa da Receita o trss taxas e despesas portuárias enu- Estados se reservam todos os poderes 
U'ibuto assim .sacrame~tado. ~ tneradas no traOalho feito peio Ge- a que, úirpUcita oU explicitamente 

Ora, Sr. Presidente, a nossa Consti- neral Horta .Barbosa, ou· seja, a Expo- não lhes sejam vedados por esta 
tuição obriga a que o Orçamentq :.eja sição de Motivos n.0 1~.777, de 18 ,de OohStituiçA-o". 
votado até o día 30. de novf;!_mbro. julho de 19-38; ·por ültimo, figlll'avam Se a êles cabia a quota de 60%, 
Hoje, dia 20 - lO dias antes de ex· o~ tributos municipais, além de ou- apenas êl-es ter1am de aplicá-la, mas 
pirado êsse prazo que !!:Ompreende a tras taxas cobradas pelos Estados. <> Só 0 poderiam fazer, oomo é expres­
elaboração em duas Casas do Co.n- objetivo do. Govêrno, ao instituir o so. no Art. lB ~~ se~ ])arágrafos, e.;n 
tfresso - 'ho.je. é que, pela pnmeira impõsto úni.co, fot evitar, não só a seUs próprios serv~ços. Isso me pa-
vez, vetn ao plenário da Câmara o multiplicidade dê~es. encargos, mas, TEce de total e'\ridência. · 
projeto que aumenta e dá outro .sis- ta,mhém, a sua· reperc.u.s.são na fixa- . Assim, pois, quando e Constituição 
terna ao impõsto \lníco sóbre com~u~- çáo do pr-eço que se tornava variável de~hira que da .renda resultante d.:> 
tíveis. oonformo o lugar onde se verificasse impôsto únieo serão entregues aos 

E' ou não é uma extravagância.- Sr. o_ consumo. ·Foram essas as razões E;tados,. ao Distrito Federal ·e aos 
Presidelite? Dessa· extravagância ~c- que· levaram, então, a lei coíistitucio~ Municípios, pl""oporcionalmente à· sUa 
remos nós os culpados? O que está nal n.o 4 a estabelecer a seguinte superfície, pa-pulâção, consumo e pro ... 

Sr. Presidente, antes de entrar na manifestamente errado na onentação regra: l dução, noS têrmoo e para 08 fins c.s·· 
matéria,• própriamente dita, ObJeto do dada ·a ta,·s assuntos · o propo· "I. to de 

e '"' "0 · tribut0 sôl>re combustíveiS tabelecidos em lei federal, a quote. 
discurso pa.ra o qual me inscr~ill,·de- facilitar de U'J lUodo a·ação do Go- e lubrificantes líquidos terá a·ror- que lhes ficou r-es'Crvada; quando as.-
seja .louvar a -infatigabiUdade de 10' vêrno que as etapas :forçosas para ma d-e , impôs to ünlco, Incidindo sim estatui; 0 tt~xto magno está re.s-
Srs. Deputados qüe se encontram no~ aprovaçao dos ~pr()jetos fiquem Prãti:- so'bre cada espêcie de prodU·to.· ........ itando a autonomia dos Estado. 5, 
recinto. Não mais nue ü;to. Contei- cam•nte •anu!·ad•s Os pn·nci"l·os ~ 

"' · ~ ~ '• • · l." 'ro.... sua arrecadaça~ o "·'"'f.."er•-. aos isto é, o r.nder que têm 'os séus ór .. os Wh a um, o que é fàcil, ·emocra a tt'tu · ,. qu d- · VI· da o re .&...~"<::- ....... a. yv 
cons ctona s e ao . a - Estados e Municipios uma quóta gãos de aplicar ·as -somas desde que 

lista da portaria, segundo V. Exa. girhe st. tornam esquecidos. As n:.gBs .- parte, proporcional ao consu- não 0 façam contra {)S pressup.ostos 
anuncia, registre o comparecunento ,·eg,·mell\at·s que pautam os nocso" · "' , Íno nt~s respectivos territórios, da. lei federal. O que o legislador vat, 
de 35 Srs. representai!.tes ~a Nação. trabalhos se ·tornam ·pràticament'.:' .~b- a qual será aplicad• na ~nserva~ r<Jrtan\o, estabelecer liáo os fins de 

Se tivesse meio. adequado, peclirla das M s·aqu 1 eta final v~ i se ..... ...v ·t-
raga ; a e a m ... - P""O e no desenv. olvimento de sua.s aplicação atinentes à imnnsição tri-a V. Exa. que a sessão fOsse suspen- at1·ng1·r a qualquer preço sem nece,.. ,.,u vy 

' ~- rêdes rodoviálias." ' butária. Foi o qUe salientou o Profes .. .sa, porque, de· modo algum, se pre- sidade de que se aclare suticiente- • "' t' • A!' · il t 
enche o requisito regimental_- e iate mente a questão, mis com a certeza, Note-se que, nesse disposi wo, n"'o sor 1omar Bal~euo, nosso us re 
constitucional - das discussoes. Dis- em que está 0 Govêrno de que 0 po- se ~tabelece a quota parte. Quem colega, Relator da ·matéria na. Co!t!is­
cu.tir para quê? o pr~ssuposto; e111 Di-~ der é 0 poder, e de que' só a sua von- iria fazê-lo? O legislador federal, em- .são .dos 37,. em trecho referido no 
l'elto Parlamentar, é o de que o c.eba- tade deve prevalecer sôbre· a opinlãO bora. a matéria naquele tempo não parecer e que se pode ler na obra de 
te serve para aclarar os pontos obs- dcs que dêle divergem, ainda, '1UC ~,.om compot~e difículdades, porque o José Duarte "Constituição Brasilei .. 
curas· das proposições, supnr as Ja- 0 pensamento posto no inten~s~o.: na- Poder Legisla1ívo era. exercido pelo ra de 46", no primeiro volume, a pâ-
cunas dos pareceres, encammnar. em cion.âl. ditador. gi:nas 300 e 391. -
suma, o plené.rio a votar natlllltfido 'R o projeto que ai está, e que não . Mas estabelecia-se a flnalídade; de- A outra · inoonstitu,cionalidade, JR 
matéria que s~ ofe~ece a s~a eon::..ide- podia nem devia ser consiaerado na I v~a se~ aplicada. pelos_ Estados e Mu- apontada pelo nübre · colega sr Os4 

raçao. Mas d1scut1r, se nao há pl~~ presente sessão legislativa, porqne so, rucip1os na conservaçao e no desen.:. waldo Lima Filho, é a _que toca ao 
nárlo, é, positivamente, uma anoma- por meio de um attificío llOdPrâ êle volvim-ento das suas rêde.S rodov1á- Art. 3L ·Inciso 5.01 letra a) da. .Cons­
lia .. Discussáo não po~e haver; ~a- figurar em um orçamento- que Jà rias. O espírito, portanto, da d.ispOs1- tituiçáo. Seçundo êsse artigo, que já 
vera, talvez, um· monologo. A m1m, transitou por esta casa e que es~á çãó era. cobrando unitàrioa.mente em vem do Art. 11, 00 ná0 me engano ~ 
des~a. ·feita, c.oube essa missao real- ~cndo discutido no senado, êsse pro- 'todo o Pais os tributos que estavam estou a citar d-e mcmó1·ia - da Cons• 
mente ingrata. v. Ex:a. a adoçvu com jeto vem cheio de defeitos, aos mais desdobradõs em·. diferentel!l categoria.s,. tituiçáo de 1891 e que passou quase 
a expres,são amável com que me- ... on- graves defeitos, que tocám com a nu- estabelecer uma partilha. que. impor- incólume pele constituição de 1934·, 

. cedeu a' palavra, e eu lh.e sou grato lidade de várias de suas disposições: tasse ~m compensaçã() ou restituição se estabelece a l"i!gl'l\ da imuriidade 
por .essa benevolência. os vicias, as eivas de incons.tituciona- a<ls Estaót~.s e Municípios daquilo que trjbutária dos pode-res públicos. Em _ 

Passando à hlatéria, devo lembrar lidade. êles perdiam pare. as suas respectivas outras palavras, oo decle.ra o seguin .. 
aqs meus futuros leitores - porque o o aSsunto foi debatido na ,::::onüs- aüministtai;ões, em proveito da União, te: "' 
Unico objeti\to do discur~. sera o dP.' são de Justiça. Lá proferil.l unt ori- qu.e ficava com a autoridade de so- "Art. 31. A União, -aos- Estados, 
ser fixado em letra de tórma, para lhante vot.o, como faz costumeira- brar o impô.sto único. ao Distrito Federal e a.os Muni· 
que algum paciente percorra fi. v1sta . mente, o nosso ilustre· colega ~r. E' o que se torna evidente. cípios é vedado: 
sôbre a publicação dos debates; pas- Deput<~.do Nestor Duarte. Na comis- Vem o projeto de Con.stituição de (. .. )/ 
sando à matéria. repito, devo. <"hamar são de Finanças, mn jurista e econo- 1946. Sôbre essa matérla·se está di$- -v -·lanç.ar-im})ôsto sôbr.e: 
a atenção, limína.rmente- não f': ·Jma mista do porte Go nosso em1nente co- cutindo o sentido de. uma palavra, a) ~- bens, rendas ·e serviços 
questão de ordem, Sr. Presidente_- lega Sr. Deputa.::o Odilon Braga... segundo leio no· parecer da douta uns dos outros, sem prejuizo da 
para o art. 141, § 34,. da ConstLt,mçao. o Sr. Odilon 13rb.ga - Agradecido Comissão de Justiça, mas o projeto tributação dos rerviçoo · pública! 
:Esse dispositivo, tantas vézes cita tio a v. Exa. . ap'arecy- com uma fórmula análoga à ooncedid<ls, o~ervado o disposto 
nas nossas discussões e amplamente o SR. PRADO KEÍ..LY - ... es.- da. Carta de 1937. E o Sr. Altino no parágrafo úniro dêste artigo", 
interpretado ·pelo Judiciário, dispõe o merou-se no estudo do assunto. Mas, Arantes, com o ·sr, Dario Cardos.o, que é o qu~ diz respei~ aos serviçOS 
seguinte: que adianta apontar defeitos, se as of-erec-e:ralh emenda., mandando figurar j públicos conoodidc:s. ·. 

1'Nenhum tributo serà E'Ãigido 
.., ou aumentado· sem gue n lei o 

estabeleça; nenhum s~rá r.:obrado 
em cada exerclcio sem previa a U'­
torizaçfto orçameritãria, ressalva­
da, _porérr;, .a t::trifa actuan::.-ira e o 
impôsto lançado por motivo de 
~uerra··. 

imputnçóes do êrro náo chega se-- a. cláusula que tinha sido cortada da A regra, portanto, é a seguinte: 
quer a ser consideradas? A pressa r-edação da Subcom1tisão e que êles não pode n-enhuma. ~soa de direito 
com que se está legislando é a1arman- transplantaram de novo da Carta de pública tributal' bens, serviços ou 
te, Sr. Presidente. Saímos desta Ca- 1937, no que se refere à destinação rendas- das outras pe:ssoas de dire~ta 
sa hoje - às trés e quinze da mactn1- dessas importâncias. ''Sendo o de- público. Que s.oonW.c:e. com o proJe~ 
ga.da. ,AQUI estamos, antes das nove, senvolvimento dos ~melas de transpor- to?. Adverte o nobte r.ept"P...sentante 
Pül'QUe, já a esta hora, os m«critos tes - diziam êles - a maior das ne- pOr Pernambuco qu-e o A:rt. 18 c<Jn .. 
seriam chamadas â tribuna. . . c:essidad-es brasileiras, deve-se aplicar traria de forma in.sofism§Nel essa re:. 

Uma das imagens sha.Kespear1~.nas a. renda. t-esultante da tribuitação dos gra, com a. decr-etação de que taÚ! 
E' uma norma ·que obeelece 1iveraa.s que têrn dado motivo às \'ariações da lubrificantes e combustlveis exclu.si- pessoas jurídicas, er.tados -membros 

:finalidades. A primeira delas ~ n1~'it1- literatura romântica é a do l'u'.lxmol vamenre no aumento, conservàção e e municípios, não mais gozarão da 
tuir uma ·garantia rundamenta1 p3.1·a e da cotovia: um a cantar â noJté, c melhoram-ento de nossas rodovias•'. imunictade fisc\l. quo.nto r.os seus 

. o cída.dão: a ele que não poderá r.er outro mal rompe a alvorada. 1ts,w critério não foi adotado afl- ben.s; como lhEs ~ra. assegurado no 
constrangido Pelo Poder Executt\'o a Os Deputados, agora, são obrigados ':l.al..A comi5s5-o julgou preferível rtáo attigo c1tadtl. 
imposições que não decorram do veto a entoar o 'Seu estribilho até qt;.audo limita:r;-, -por cláusula constitucional, ~NãO preciso chama,!' a atenção pttra 
dos representantes do povo. Bm 5e- a noite acaba, e úesde que o ·c!ia co~ a destinação de.:;sa:S somas.- Mas, se M próprios depart.a.mentos no G;ovêt· 
guncto lugar, objetiva caracteri7ar a mece. neste pat.so teve tal prudência, foi no _!€d-era.l quanto a.o encarecimf'nto 
autoridade do Poder Legislativo, espe- O Sr. Carlos Laceràa - Muito bem! no interêsse dos EstadOS, porque ao dt> produ~s de sua. el~mentar nece.,.:; .. 
ciairnente a da Câmara dos Depu- O SR. PRADO KELLY ~ voltàn- mesmo , ~mpo ac~"itDu a lnova.ção sidade, em face do d1srosto no pro· 
tados, que tern a iniciativa df' ·~oaas do, porém. ao projeto: no parecer a oferecida pelo profel3sor Honório Mon- jeto que ora examinamos Eivndo, 
as l~is· de materla financerra, em re- que me referi, o Sr. Deputado Odilon rteiro, no sentid-o d2 qu-e 11 constitui- a....t:sim, de hulídades, vem como um 
!ação ao cumprihl.cmto daquílo que íoi Braga. l~mbro. a sitúaçáo que antece- çl1o - e nã-o já a lei ordinária _ es- aleijão de nascença o nQvo imPõsto 
reivindicado, já. se vão tantos séculos, doeu à. institui~ão do impôs<to úniCO. ta.bele~se a cota~parte corre.suon~ único. E não me refeti às suas !unes­
pelos barões ing"léses; em '>uni'a, a ~te é um ponto de tôda a impor- dente ftQS' Estados e· ao Distrito· Fede~ tas CDn....~quências. Náo tenho elemen­
principal justificação de um .Paria- tância. ~para a compreensão do a.s- ral. Essa cota foi d€.sde logo fixad:;t t<ls para 0 menor cálculo, '- e direi 
mento está no poder de decretar tri- sunto. , em 60%. send-o. a da Uniã.1 40%. -em seguida por qu-e, - mas muitos 
butos. Que havia, àQtlela época? Apenas DeterminoU-f-C que a lei estaQelece- c».lculam que essa. arrecadação será, 

E' de presumir, portanto, qurmdt> 0 uma pluricap~acidade tributária. Em tia. os ftlis a que se d-estinaria e.sr!:a na' hipótese mais· favôrável para o 
Govêrno está interessado em aumento outras palavras, ~6bre o tnesmo obje- ooma. a s-er empreg·::tda pelos Estados c,ontribuinte, superi<lr a. 15 bilhões. de 
dos tributos existentes ou na mtpasi- to de incidência, existiam diferent-es Ora, nenhum dispositivo cónstitu- cruzeiros. E 1 agora esclareço porque 
ção de novos que esta matena OOja modali<i·:t.deS 4de tTibutos, cobrados J,:'e- donal se examinar:\ isofado, ftle.'i f a- nãO· dispc.nho de ~1-em~nW:s 0 a:"a qua;­
submetida preferencialmente ao ('Xa- las três ressoas de direito públloo - tem parte de um sistema; é uma Qas qUel' .cálculo: pressupos-se, nas con­
me de uma assembléia poltttca, ·seja União, Estado e Município. regras -elementares de qualquer 'ber- pressuPôs-se. nas conjecturas da Oi­
considerada nos órgãos técnicos, seJa. Consta do V()to o rol dê~ses tribu- meneutica. missão, que o impôsto sel'ia estimado 
devidamente esmerilhada, analisada, tos. Havia •. evid~ntemeri1e, o de in- A Comtituição n0 ·Art. lB d~lara tfJmando-se o,dólar ao v-alor de ...• 
compreendida, discutida no Ple11ario. dÚStrüt.s e profis.s.õe.s, o de vendas e qu~ "Cada Estado -se regerá pela Cr$ 53,Go; .s~ não· me eugan{) Mas não 

"Só depois dessa viil crucis - não usei con:.:;ignações cobrado pelo Est:J.do; Constituição e -pelas le1s que adotar. há n0 proje~o qualq_uer diSpositivo 
a e-xpressão com o pensamento 'las havia fJs federais, que erom numero- observados os princípios e.stabeled~ qu'3 e1tabeleça a fixidez dêsse câm'mo. 
dificuldades do Govêrno, ruas ~om o ms, leis de dir<citos aduaneiros e' adi- dos nesta Constituição." O § 2..'" .. reza· O Sr. Raimundo Padilha - Permi­
esptrito voltado para as provacoes da c·ionais, 'impôsto ~e consumo, taxa do ~~"Os Estados prov-erão as necessid.a- ta-me. De resto a ünpôsto ad tmlore1'1 
.O:posicão - so depois de percuu:da Conselho do P_etról-eo e d~ prevl-dên- des d-o ~li" gov-êm"(l e da sua admi- tf:,m .e~ta. carecterí~ti.ca: não tem t-: .. 
essa via crucis é que O Orç:unent> Val Ll~ 1.a! tax.a. cambial e de remessa, ou- niatração''r e - dióO o § V\ - "A{Is mí•tç. Como sabe v. E:a., nós em 

\ 
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urgência para uma proposição que só 
um defeito podia apresentar, o de ser 
desn,ecessáría ou expletiva, IJ.las que, 
em face das lnterpYetaçõe.s da nova 
çiência. jurídica, tinha o seu prés­
timo - aquela que defendia preno~ 
gativa.s parlamentares que assegura~ 
va o direito a cada Deputado de ver 
irradiada a sua palavra, desde que 
proferida ne.st.e recjnto. Também êsse 
1:equerimento foi rejeitado. Veja Vos­
sa Exa., Sr. Presidente, que a Maio­
.:ia não deseja a no&sa colaboração. 
É com tristeza que o digo, mas sôbre 
ela e Sõbre o Govêrno deve recair a 
responsabilidade dêsse critério ou dêsSe 
descritério. <Muita bem; muito Pem. 
Palmas). 

:tn~ha doe inflãçã.o acelerada, a pró· do de 70% o montante previsto pelo 
1pria. alta de preço.s, pela interligação, Govêrno, mas, ainda assim, gravan~ 
pela correlação que entre êles se e$~ do em 30% os níveis atuais. Nenhu­
ta.belece, evidentemente vai areta1 ma consideração dessa ordem foi ad­
não apenas o prõprio custo dos com .. mitida sequer para exame no órgão 
1bustiveis, mas tambérn a taxa de técnico. E, aí, temos a outra. novida­
cã.mbio. O câJculo do cllSto de cã.mbio de désses dias: a subStituição do ple­
ai referido é inteiramente aleatório. nãxio pelas CQnüssões. Bem sei que 
Ninguém pode afirmar, no instante elas são exímí.a1l11.Snte con.stitu:ld.as. 
em que estamos falando, que o custo De minha parte confio sempre nas 
de câmbío, 0 u seja a. taxa oficial mais luzes do.s que as. compõem. Mas ·não 
todos os ágios· qlle incidem :)ôbre a sei como, em nosso regime, com a 
m>ercadmi.a · im~orta.da e que dão ao no.ssà Constituição, se possa reduzit 
dÕlar - que é, vamos' dizer, a moeda o parJamento a um quadro de comis~ 
d.'(! conta - o seu valor real, o seu snes, ou melhor, se possa sob:-epor o 
custo real no mercado; ninguém pode parecer das comissões à deliberação 
afirmar, dizia, que o custo aí fixado criteriosa e e.sscla1·ecida do plenário. 
seja o ef~tivo, o reat Nunc.a vi le~ Conheço um trabalho de José Bar~ 
gi.5lar-se tantó no escuro, sôbre hi- thêlemy, que a seu teinpo fêz éJ)oca, 
tPóteses, sõbre, fatos inteiramente e era muit-o cite. do entte nó.s, ali pe- · O SR. PRESIDENTE. 
aleatórios, como V. Exa-. está assina- las alturas de 1934. Um do3 nossos - Tem a palavra 0 Sr. Jonas 
lando de maneira muito brilhante. colegas, reDres-entante do Ten·itório Bahie~e. 

o SR. PRADO KELLY - Grato do Acre, tinha garbo, satisfação, gás-
à contribuição de v. .Exa. . to em ex.ibil· ê!>se volume aos seus co- O SR. JONAS BAHIENSE: Tenho umas notas que me foram legas, porqu~ era CDl'l.Siderada Obra 
dadas po;.· alguns colegas de bancada. rara nos no.ssos mercados, sempre des- -Sr. Presidente, ins.crito para falar 
Numa dessas notas se chama a aten- falcados. Nésse livro. Barthélemy de- sôbre o Proj.eto n.o 1.741-A, que altert>. 
çã.o para os prejuízos que terão os clara que os trabalhos das comissõ.es, a legislação d{)· imo-ôsto único sóbre 
consumidores do óleo diesel. a P es .:u da especialização das suas combustíveis e lubrificantes, não p~so 

Já foi focalizado 0 fato àe que a tarefas e tum'oém do critério de sua deixar de fazer certas c:-nsideraÇões 
tributação vai Qnerar as classes po- composíção, são Orientadores precípuos sôbre êsse outro projet-o qu-e ora es­
pula:es, consumídoras de querosene. das atividades de Parlamento, mas não tamos votando, o de n. o lú9, por meio 
vai atingir os trtmsPQ'rte.s em geral, exclmram e~ pais algum do mundo do qual o Congres-so autorizara o se­
pesando também ·.sôbl:e 0 preço da as ~ehbeEaçoes de plenáno. . nhor Presidente da R~pública. a con­
gasolina. Em suma: estamos em vés- 'N~ . nao e.st.amo.: ~sclarec1dOS em tribuir oom um contingente de tropa 
peró.s de repercussões ttltamente pre- ,plenar10, ~em a propna comis.sã_o fi- para a constituição da Fôrça Inter­
judiciais· à nossa economia. cou be~ mf?rmada no tocante a re- nacional de Emergência. Se, por urn 

Que atitude podíamos tomar,-Se- perc~ssao dest_e p:·oje_to: Mo.stl·ei tô- lado, o Projeto n.0 1.'741-A áltera a 
nhol' Presidente, em ta.ce dêste pro- d~s a~ anomalias, mc!us1~e as de tra- política de t.axação que, incidi sôbre 
jeto, senão o de combatê-lo por to- m1taçao. Estamos cumprm~o um de- derivados cte petróleo, o de n.o 109 
dQs 00 meios regimentais a nosso ai- ve.r elementar, e daqui. amda. quero serã nosso prl.Jneiro passo no sentido 
cance? Cabe aqui uma pequena di~ fnsar ~~e o nosso. deseJo é o de ~ar de uma atuação mais direta nos in~ 
gressão. A Câmara é testemunha do ao ~O'ie:J;nO os mews ~e. qu~ _êle n~- trincadcs meandros da politica inter~ 
emp-enho que os rtOSS()s companheiros ces.szta par~ a .sua a~n:mutraçao: N_ao nacional do chamado ouro negro. 
da bancada oposicionista têm revela- temos o me!lor propostto ol:>structoms- N€sta questão do envio de tropas 
do nas Comi.Mõe.s Permanentes e nas ta,, ~nas nao podemos consentir na creio. Preliminarmente, que o OC·n­
temporária.s, examinando em consci- pra_t1ca de. atos l'm~os, não podemo.s gre.sso não pode ignorar. nesta altura 
ên.cia e à luz dQs seus conhedmentos aceltar dellb~r~ a Caroara sem 0 nú- dos accmtecim~mtos, :1 ação pt·ecipitada 
que geral!!Jente são abalizados, tódrui meto necessano para fazê-lo. . ·' e ostenshta du MiniStério da Guerra. 
a., proposições sujeitas à apreciação O _SR. PRADO KELLY _ Se con- 'em face aa.s· providênciás Por êle· to~ 
daqueles órgãos. A nossa cola'"-~ra- ~entissemos nesse absurdo, esta:·iamos madas, antes de se conh-ecef"'a decisão 

uv mco e d bil'd do Parlamento.· ção! quando não jnte.rfere com pro- . rr ~ o~, em r,esponsa . I , a~e dos Da fot·ma por que aoze o Müüsterio 
põsitos governamentais e serve tão que estao ftaudan~o .o_ pnriClpiO fun- -· 
só para retoque, para aprimoramen- d.amental das in.:;tltmçocs representa- da Guerrr~, na preparação desta tropa 
to de textos, dent.ro do exercício de tlvas; estnriamos ·faltando ao no.sso que ainda não sabemos se poàerâ sair 

dever elementa do. Bra.sn- com autorização do Con .. 
uma técnica juridica que a nó.s todm>, r· . gresso, há uma· c()açiio indisiarçável 
de uns e outros partidos, é familiar. 0 Sr. Carlos Lacer~a - Sem O nu- .sõbre C<S repres-entantes do povo, a 
essa colabol"ação é bem recebida. Mas mero .sequer para ~UVlr · . quem cabe decidir da conveniência ou 
em nenhum ponto de relativa impor- A êsse ponto nao poctenamos che- não do envio d'êssas tropas para a 
tância se leva em conta o nosso con- gar · região de Suez, 
c~oo. Apela~~ para êle semJlfe, con- Está nas ~~os_ d? Go':êrno a Sorte Não podemos ignorar. igualmente, a 
fmdos 9-u~ estaa os nobres membros da su~ actmmrstlaça-o .. Na.o temos, ~~- ação ditatorial do Itamarati, aue traca 
da Mawna em nosso espírito pübli- 111~ .dfe, qua~quer mtm~'() de dtfl- .a politica mternacional do Bi·asil, em 
co. . CUlta .... a. , Q~eremos, porem, que 0 fl3.grante desacôrdo c:::.n1 as tendências 

(0 Sr. Presidente faz soar a cp.m- Executivo n_ao 1!05 . negue o que, em da maioria do povo 
pai n/: a). . . te"o~~~· nos e atnbmdo, ~s:o ~· funçó-e~ Votarei contm o· envio de tropas 

Pa.a conclm.r, sr. Pres1dente, darei dw r• 1!1St~;ument?. de govetno pecuhai para Suez ou qualquer outra parte dO 
a V. Exa .. ~a razão que não me a;:. u??.~ os Paitrdos. Integrando esEa rr..undo. Se tc.mos um de~·er com a 
parece de.spiClenda: é uma gentileza c ... 3!a•<l e~1 banc~da numerosa, nao O.N,U .. por contingência interna, êsse 
que quero fazer a rueu substituto nes- po_u.t:rr,os ser COI1Std.er~dos por outra nã·o deve ir alétn do aooio mQral. 
ta tribuna, pois talvez êle encontre fo:m;;. Ten~o.~ 0 . direito de advertir, Só agora a Naeão bi-asHeira comeca 
uma casa mais cheia, taivez as suas aponta: ~eflctencias e falhas· dOJ atos a evoluir da colldiçã·O de país sub­
palavras pru.Sam .ser ouvidas com 0 da M~n.ona, bem c.orno cooperar com desenvolvido, pP.ra transformar-.'5e, co­
fim, por exemplo, que Unham as pa- ela pala o apesfe!çoamento do tra- mo bem se disse a-qui. numa potência 
lavras na parábola do Senador. EU, bal?o. C':Hputn. do tipo m-édio. Te:nos de conformat:~ 
de minha parte, já. estou resignado _ 'looavia, se tõda~ as nossas suges- nc·s com essa situação e de nenhuma 
apenas a ser lido. Não· fico com ·re.:. toes ~ôdas_ elas, sao repelidas, então forma- podemos· pretender que "nosSa 
rnorso de fatigar a atenção dos· ou- a 0I?çao nao é nossa; a opção é do nresença. em suez faça com -que o 
vintes. (Não apoiados gerais). Gm~erno, que repele uma colaboração Brasil deixe de ser uma Nação· fraça 

Mas - tç:nando ao assunto _ ain- d{;~mteres.s~da. .. do ponoo de vista bélico e econômico. 
da quando se exio-em sacri!í.cios ... dos ~ · P~esidente, Ja que estou ru;sim Ao contrário, as despesas com a fôrça 
contribuintes, temOs acudido apenas a menciOnat• alguns ressentimen~s. exp€di~io~ária an~arâ pela casa. d~ 
dentro daqueles principias que decor- P'":l'tnJta V. ·Exa .. que chegue ao fun. d~ mt1hoe.s de do!ares, o que s1gru-. 
rem do nosso programa. cooperamOs A,m_da ~nte~ se discutiram _u;·gên~ fi.c~rá uma _aplicação imProdutiva de 
com os impostos diretos demos ao! c ,'· L .. m.b~e~ que a Mesa hav1a ado- diVl.S:l.S, eQUI"talentes à qUa!·ta parte 
Go'<·érno o que êle nos p~diu em re- ta;•o o ... cn~erto de qu_e a iniciativa- de das que economlzaYemcs neste ano 
lação ao impõsto de renda em rela.l ta1s_ re_querunentos .;ena suscessivamen- com os trabalhos da P~trobrâs. 
ção aos ~ucros extraordinários. Quan~ te <t a e ?a da u~ dos três grupos par- o Sr Carlos Lacerda. _ E veja Vos_ 
to aos Impostos indiretos, tínhamos ~ar~~~~~,~es · PDls bem, foram votad~s 9 osa Exc'elêucia a que ~ituação sOlllOS 
d~ op_o~·-Ihes embargos, por convic~ 0 ;; J .s diesde 0 cham~do prOJ~to 1eí'ados. Per lei e por elemel).tar prn­
çac: E o ql!e estamos faz~n.do. Nãç ar ys. Pe_d mos .êsse. regime espec1a1 ·dência, devíamos estar votando tam­
aceltou, porem, o Govêrno qualque1· p, a a_ L~l de Drretnzes e ~ases da bêm aqui o pedído de abertura d.e 
f ó ~muI a transacional. Declaramos Educaçao. pela. qua; o Bras1_J espera cl·édito para o custeio deBS3. expediçã.J. 
m~Is de uma vez, em relação ao im~ ~~- 1~ anos .. Fot .ne.,ado, Pe~n~os _ur.- No entanto. até agora não .se sabf! 
posto de OOrfumo, que estávamos <;enci~ partt ~a reforma ~grana, ISto sequer o total da d€sp~a e muito me~ 
pr~n.tru ~ con?~er ã prorrogação dos e. p::u a u:n e.:;tUdo_ em ':Dn]unto de to- ~os a quanto mpnta o crédito des.e~ 
adrcwnaiS Cti.!O praza se ~xtin<Suia, o;,':·. os pioblemas relaciOnados co~ a ]a do pelo Executivo, porque até agor:l 
que estávamos dispostos a melhorar ~~lla e com a sqa exploracão. Foi re- não há mensagem nest-e sentido. 
os tneios do aparelho arrecadador cu.sada. em}:'or~ logo de~ois se co.n- O SR.. JONAS BAHIENSE - VOss!\ 
Nã:) bastava. Nenhum dêss-es alvit:-es ced·es.se urg-enc1a pa:-a o smgelo pro]e- Excelência tem inteira '-.azão. De tato. 
teve correspondência no outro campo t~ oue ~~t.ende ao trabalhador rural nã~ comp!·e-encto coma poderemos a•J­
Passou-se ao imp"ôsto único. Admi- 0::. b_eneflclOS do trabalhador urbano torlí'n.r a r~mesa ~sa trepa, sem ~~~ 
tímO!i a tributaçã.o específica redl,u:in- ou mdustrlat. Pedimos, "DOI' último. a dehbfraçao do congr~::so tenha. s.:...J 
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examinada pelas Cornissõe4 de F'inan­
Ç'as e de Economia. 

O Sr. Aliomar Baleeiro - Permirep 
O SR. JONAS BAH1ENSI!: - Cmn 

muito prazer. · 
O Sr, Aliomar Baleeiro - Acho que 

posso decifrar êsse pequeno en!.gma. 
O n.ssunto vai ser resolvido com., O! 
outros t-odos até agora. O Govêrno 
ignora cc:.mpletamente a Constítttição 
e, nunca leva a sério a vedação cons­
titucionai·de realizar despesas sem 'lU­
torização parlamentar. Até agor:t sis­
temàticament~. quando o Govêrn{) 
pretende realizar qualquer fim. b')m à3 
vêz-es e, não raro, mau, sem uma auto­
tização ou crédito orçamentário, gasta. 
gasta retirando do Banca do Brasil e 

'depois ·o Banco do :Srasil redesconta 
os títulos na Carteira de Redescontos. 
Est~. eaca na Caixa de Amo<I·tização e, 
quando a dívida se eleva a 11, 12 bi­
lhões ~geralmente é e~ta a quantia -
vem uma mensagem do Pr-esidente da 
República a esta Câmara pedindo p1ra 
que o Tesouro encampe, istQ é. assUI.na. 
a responsabilidade da enü&ão do BaU· 
co do Brasil, o que, por outras palavras 
P..ada mais é senão a consolidação d{) 
pa.pe1-mteda. En-quanto êste auuoo 
flagrante, esta violação clara d1 C:o~s­
títUiGão e que Jmnorta em crim.,;;- d.e 
re.spom::abilidade. fór tolerada p-or esta. 
Câmara, não será p-ossív·el t.er-se d ts­
cíolina financeira e equUíbrio eco­
nf.:Jico ripst.f> pais. 

O SR. JONAS BAHIENSE- A~ra~ 
d~ço o hOnroso aparte de V.Ex.n e vuso 
dizer que, há para considerar, ta:Tlbétn, 
outro asoecto fuais grave d·e d:;o;t-e~­
!.)eito à Comtituição: já se murmura 
p.or aí que o b:üalhã(} s-erá. en :i~ do 
para suez de qualquer fctm<:t., ind~'n~n­
dentemente mesmo de dec~ào do C~n­
gresso. 

Se queremos que noss'l nãtría .se 
t~ansforme numa grande pOtência - e 
nosso patriotismo ncs impele a .d.ese. 
.lar que ísso suceda ràpidamente - não 
tetnos 0 utro caminho ,senão aquêl-e que 
possa Ievar ·à exp1mão de nosscs mH­
cados no exterior. Antes de pensar em 
narticipar de guerras, d·evemos com.:!r­
ciar, comerciar muito. comel'ciar ind\s­
criminadamente, com~rcíar com todM 
os povos. paraue .só através de um só~ 
Udo comércio poderemos apressar 
nosÉo desenvolvimento. 

Bá um outro asn-ecto oue nece.ssitl­
rnos corlSiderar: ilão de.vemos jul~:\r 
que, env.olvendo nosso pais numa. 
guerra, estaremos isentc·s de ataques 
das grnndes potências. Qualquer um 
dos dois grupos a.ue entras-sem em 
choque numa próxima guerra estnri'l 
em condições de lançar bombas atô­
micas !iÔbl'e o território brasileiro, p()t 
meío de fogueteS t.e_le-dlrigidOs. Me ... 
!hor será, por ü:m mesm·o. que o Go­
vêrno. pondere com mais equilíbrio 
sôbre nossa atuação no campo inter· 
nacjonal, a fim de que não atrala sôbre 
o povo brasileiro as desgraças d:~ des~ 
tn1kão atômica. 
· Ii:is p.o~·que a· Nação receb-eu com 

reservas a mensagem presiden-cial so­
licitando autorização do congresso 
Pára' a formação da· fôrÇa si.mbóliCJ. 
de policiamento. Desconfia-Se - e 
muito justamente - que êste venha 
a se!' o caminho pelo qual poderemos 
e.<;tar envolvidos ·numa guerra, .::em 
que, na realidade. tenhamos motlvo 
p;:ua tanto. Deve o assunto, por 
isso mesmo, ser <J.mplamente deoa ... 
.tido. não se justificando, -de nenhum 
modo, o áçodamento cOm que se pro~ 
cura votar a deliberacão. tanto mai.t 
que o E.xrno. Sr. Mülistra das Rela­
-:-ões Exteriores ainda não se dignou 
de atender aos constantes ape1o.s que 
têm sido feitos nesta Casa, no sen­
tido- de que venha f:XpO; ao Parla .. 
mento cer·tos e confusos rumos de 
no.ssa política. internacional. . Dir-se .. 
Q q~le a reunião havida no Catete 
teria sido suficiente: diremos, entre­
tant(l, que não. Em ?.S.'3Untos dessa 
gravidade. não pode o poder público 
sonegar amplos informes, setb pena. 
de suas l€ci}:;ões não se canformarern 
com a vont:fde soberana do povo. 
Jt estranhável, tambêm, sob-:emodo. 
QUe o Ministério da Guerra já esteja 
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tomando Providências para a fol'ma~ J'.açã.o da Argêlia e de outras posses4 ONU será um disfarce par& os im· 
ção da Fôrça -P,Jlicial B:rasil-eira, ten- sões francesas na Africa. AmbOs perialismos do Ocid.en~ e do Oriente, 
do a.té, eséolhit::o seu \comandante, fizeram. isso num golpe de magistral sem fôrça moral para assegurar a. 
antes mesmo de o poder oompeten- audácia e inteligência, vinculando ao p-az õu as liberdade.<; do homem. 
te, no ca..so 0 C'Ongres.so Nacional, de~ seu destino, por vias indiretas, todos ,Tame o Brasil essa posição, vá nosso 
bberar sôbre- o assunto. tstes fatos os paises que concordarem em parti~ Pais, peljl. palavras de seus repre­
ocor:·em, Jnmentàvelmerite, em desa- cipar da Fôrça Policial. ~1-es que sentantes, em socorro dos povos sub~ 
bono do prestígio, do acatamento e não tinham grand-es probabilidades de jugaà.os e das nações humilhadas. 
do respeito que devem- ceTcar o PO- arregimentar soldados em suas colO- Aí, sim, estaremos. com:> Nação pa~ 
der Legislativo. nias para uma possível guena, já têm. cífica, hc:mrando nossas tradições de 

Relator, Sr. Depuhtdo Satur:1ino Bra­
ga. Mas, ao fazê-l<J, o Tesouro ev1den~ 
temente estará desviando da Receita 
submetida à fiscalização do Ministé- · 
rio da Fazenda, para o Fundo RoC.o­
yiál"~o ::- pelo sistema de arrecadação 
mstrtmdo pelQ pwjeto - o rumerá­
rio para o pagamento dessas àes:pe­
sas tão vultosas. 

Nãd podemos deixar de_ expressar aSS€gurado o abaste-cimento de ho- nob:-eza, de coragem e de amor à 
e. a.n.siedade com que o povo vê a mens, caso o Egito decida não acei- liberda:de. 
:Nação- armar alguns d~ seus filhos .ta:r as futuras decisões da-oNU, onde Antes disso, digamos nãO a qual-
p;-.ra enviá-los ao exteriol:. num~ _mi~- França e Inglaterra têm _voto de quer pedido de trop.as. 
são de conseqüências 1mprevuave1s, qualidade. Quem não entende que Era o que deseja dizer, consig~ 
cujos r-esultados pod.e:ão ser nossa as operações militares franco:britã.- nando aqui também meu voto con­
vinculação irretratável a uma luta niéas\ tiveram como objetivo p:-inci- trário a{) projeto relativo aos lubri­
armada. Nós que s::~mos amantes pal forçar a int'erv-ençáo da ONU'? ficantes. (.Muito bem; muito _bem. 
da ·paz, que a temos . defendido com· Bem se vê que o enrêdo dêssé drama Palmas) . 
.denodo, não estamos bem c~rtos ~e internacional do suez no& reserva 

Dtr-se-~á- como, aliás, declarado nn 
Com. de Finanças - que não há mal 
ni~so. porque a União paga de um 
lado e recebe de outro. A verdade po- · 
rém é que a União paga pelo Tesou­
ro, mas quem recebe não é mais a 
União prOpriamente dita, senão o 
J<"'úndo Rodoviãrio, de livre dl-sponibi~ 
lidade por parte d[\.S autoridades que 
o dirigem. · 

2ér es.sa u'a missão de paz. A pro- um papel s-ecundá1·io, o mesmo que 
pria mensagem· presidencial deixa antes era desempenhado pelos sol­
p-2rc€b€.r nas entrelinhas,_ QUe a -:p~r- dados coloniais, e-nquanto oS britâ­
ticipação dG Bra.-;il na. Força P?llc1~al nicos podiam tom(lr seu whisky, con~ 
lnte:-nacional implicara na aceitaçao seryar sua ·fleugma. e· fazer seu ço­
d'Ds riscos de uma .guerra. mé.rcio, absolutamente tranqüila!! ta 

Que- motivas t~m o Bl·asil para famosa "ilha que Deus n.a Mancha 
tcmar posição e participar do novo anooNu". 
conmto que se arma ? Na verdade, Não vemos como i,XIssa. o Brasil 
n-:>nlmm d-os ·nQssos interesses tem afirmar seu prestígio em tal situli· 
(lualquer vínculo com ?S dessas Na- ção. MoralJl!-ente, sempre estivemos 
ç\J~s que, em pleno seculo ~X. se~ cm'situaçáo sup-eriQr ou igual a q_uan .. 
~uem pr:-.ticando uma conde?a:el pO- tos .grandes possam existir na .. ONU 
]itica de fôrça. e de esp-ollaçaQ. 'ou em outros organismo.s. internacio~ 

p 0 r mais que fálemos en. civismo, ruüs .. A Nação brasileira vota, con~ 
8 verdade é que pO:- trás de tôdas as tinuadamente um p-:ofund'J respeit-o 
guerras estão os interesses econônli- pela soberania dos demais povos do 
cos. Que motivos traru;formaram "!S- mundo e sempre cgndenou o colonia~ 
ra.cl, França e Inglatena -em naçoes lismo. Somos sinceros amantes d.a 
8 .,res.wr.as se não os de natureza paz e da. liberdade. Sentimos ir~·e~ 
tPÜ!"amenté ~o-hômicJS? Não IX"l_?-e- sistível simpatia pela causa d::~ Eglto, 
tnos, então. pensar de fo:-ma roman- assim como estamos· solidãrios com 
tlca ou sentimental ness<>s assuntos. o nobre pov-o hüngar<l, na sua luta 
'l,.cmos. de Ser práticos e objeth:o~. 1 pela libertação; entendemos ~ que 

Diz-em que ganharemos p~·est1g1~ Chipre e Argélia deviam ser ampa~ 
int-ernacional se nossa. bande1ra es- ntdos nos seus anseios de indepen~ 
tiver represc;ltada na Fôrça Pol~cial dência e julgamos que a existência 
da ONU. Se form~s oostante v:udo- das Guianas como colônias constitui 
sns para. acreditar nisso, estaremos uma feia mancha que necessita ser 
~::-ndo idiotas. nenhuma das g:·ah- apagad.a da América· L<;tina, conti­
õ?s piJ.téncias enviou trop-as e o nente da dignidade, da nob:-eza e de 
prestigio inte!·nacional, as nações homens livres. 
.só conseguem firmá-lo _quando sáo Enquanto o~ povos não se reum .. 
econôm~camente independentes e, e~n rem para extirpar da. face_ da. terra 
rr,zão ·di.:-:s:J, têm bastante armas ~ala a dominação colonialista., políttca ou 
(IUe aS respeitem:" A ONU·, está ai econômica, nações honestas ·e bem 
mesmo para definir a concepção_ de intencionadas conto o Brasil não de­
pre-stigio internacional _da atual1~a- vem fazer qualquer sacrifício. Que 
de: entre tôdas as naçoes que a m- -temos lucrado com a supressão de 
tegram, apenas quatro se a:-l"06!l.ffi relações c-:~me·ciais com os países 
0 pomposo titulo de grand-es! tend~ sO"Cialistas, enquanto oo chamados 
Q privilégio de veto. P0r a1 se ve grandes com eles oomerciam livre­
que, nesses ePisódios do Suez, .ser:- mente 1 Absolutamente nada. Res­
mas quando muito, um bom sate- tringimos né!.'iSO-s mercados para fa­
lite- ' disposto a sacrificar divisas para vorecer te:-cei~·os. Apenas isso. 
garantir 0 enriquecimento das na- comparecemos acs congressos int-er­
ções agressoras. ~ nacionai.s cotn since:r'lda.de e boa fé, 

Atingimos, realmente, a maturlda~ ao passo que outros povos apenas cui .. 
de, .e, p-o:~ isso mesmu, não no~ _po- dam de pre.cservs.r su~ po:3ições de 
demos ·dispensar do senso · cntir:o. p-aíses dominantes. . . 
Temos de conhecer o exaro papel. o envio de tropas braS1le1ras p-ara 
QU"-- nos dão e bem J?Oderemos rep:e- o exterior, ainda que em missã~ ~~i­
li-lo a<J invés de aceitá-lo c"Jmo dá- cial de paz, representa um sacnflCIO, 
divaS ou honrarias das nações maiS no momento ~ nas atuais eircuns.trm­
poderosas. _ . cias um sacrifício inglória, com gra-

A evúlução dos fatos qu~ culmma- ves 'repercussões- na. vida !innn.ceira 
ram com a bárbara agressao franco- do Pais. 
britânica ao Egito, está a indicar que Falamos em honrar compromis­
tudü foi previamente elabo:a~o, de 00s com um Organismo que não foi 
modo que os agres.s9res puae.<:sem d """ 
wllS€gUir pelas armas o que lhes foJ respeitado exatamente por uas u,_o.o> 

n eo-ad"'- ·nos debates da ONU. Por grandes nações que o compõem, jus­
o v t a tamente a-quelas que maiores benefí­

meio da agressão, força:am a..en 1·eg cios auferirão com nosso ,.sacrifkio. 
do Canal de Suez a forças mterna- ·Deixemos de romantismos e de pa­
cionais, atingindo plename~te seus t-riotada.s. Há outras formas de pres­
()bjet.vos econômicos, de cuJas van~ tigiar a. ONU na. presente conjuntu­
tngens usufruirão, enquant_o que a ra. . êsse . organismo está desmorali­
Nação brasileira e out-:.-as, ~~almen~ ·zado. e necessita ser posto à pr_ova 
te bem intencjonadas, pagarao partt- de forma definitiva. Antes de par-

O SR. PRESIDENTE, 

Tem a palawa o Sl". Odilon 
ga, autor de voto. 

O SR. ODILON BRAGA: 

Bra-

(Sem revisdo do orador) - Se­
nhor Presidente, Sr.s. Deputados, não 
vou reproduzir desta tribuna a ma­
téria, amplamente desenvolvida no 
\'oto que emiti na Comissão de Fi­
nanças, ao -t-ramltar por ali o. pro­
jeto ora em discussão neste plenário. 
O seu aspecto constitucional, sobre­
tudo, recebeu na :sessão de hoje con­
tribuição luminosa e convi:ncente por 
parte do Sr. Prado Kelly, que dis­
põe de conheciment{ls jurídicos pro-­
fund-os e de um poder de dialética 
realmente invejáveL., 

O Sr. Prado Kelly - Grato a 
v. Ex.~~. pelas am:4teis e bondosas 
referências. _ 

O SR. ODILON BR-AGA - ... con­
tribuição que me parec-eu 1 ão der.í­
siva que dispensa. qualquer outro es-
fôrço na mesmn. direção. . 

A inc<Jnstitucioua.lidade do Proje­
to, Sr. Presidente, é de tal modo evi­
dente que não compreendo como :\ 
nobre Maioria ~o sê atemmi:ta com 
o ri.5CO de ve-r :':>.;U tl'abalho desmor('l­
nar, em face d'e qualquer pleito ju­
dicial que o leve à a!)r€ciaçâo d\\S 
no:-:sas côrtes de justiça. Sem a menor 
dú\"ida, os que conceberam a propo~ 
sição tiveram ern vista criar um en­
genhoso dispositivo visando simultâ.­
neamente o descumprimento do texto 
constitucional, que. determina impe­
rativamente a entrega de 60% oa 
-renda do impósto aos EstadJs, e ain~ 
da levar o Departamento Naci-onal dP. 
Estradas de Rodagem a ajustar ro 
Orçamento Federal as suas _bomba.<: 
de sucção, a ·fim de esvasiar o Te­
souro, :por um lado, e ncresçer. por 
outro, suas disponibilidades no Ban-
co d<J Brasil. · 

isso, "t possivel, até, que os ft·anco- 1 d 
britã.nicos nos queiram vender ar:n~s, ticipar da Fôtça Internacona , eve 

- b ss o o :Erasn propor três medidas básicas 
para que cumpramos a no :e :J?IA a par.a o restabelecimento do prestígio 
def~nder a paz · · · 0 quadro e esse, da Oh"'U : 1, o _ rooonhecimento con­
e mentiremos a nós mesmos, .se pen- ereto do direito de independência po-

Suponho haver deixado claramente 
demonstrado, também, no meu -voto, 
Que uma vez excluídas n.s imunidades 
e as isenções fiscais atualmente em 
vigor, terá de haver suplfmentação 
de verbas. A Marinha é grande con­
sumidora de óleo combustível; a.. Aero­
náutica consome em "grau. exce:ssiv<t 
gaoolina de alto poder em octanas; 
o Exército, por ir.termédio de suas 
divisões motorizadas (que hoje mais 
que qualquer outra arma represen~ 
tam seu poder ma teríal e seu poder 
politico), emprega toneladas e to­
neladas de diesel; e ainda os servi­
ços públicos de modo geral e ser .. 
viços públicos concedidos, todos têm 
grande dispêndio de óleos combustí­
veis e de lubrificantes, Assiril, essas 
verbas que são .. consideráveis e que 
coru;tam do Orçament-o terão de ser -
se vingar o propósito da exclusão das 
imunidades e isenções fiscais vigen­
tes relativás ao impôst<J .qc combustí­
veis - de imediato, Suplementadas 
fortemente e, no futuro orçaniento, 
.terão de ser talvez dobradas, se· não 
elevadas mais ainda, 

O Sr. flltimo de Carvalho - Vo.ssa 
Excelêncía perlnite um aparte ? 

O, SR. ODILON BRAGA - Sem 
dúvida .. 

O Sr. último de Carvalho - No­
bre Deputado, .o impôsto ún~co sôbre 
combustíveis incorpora-se ao ímJ)ôsto 
de consumo. se bsses tributos ln­
cluem~se, incorporam-se no preço d~ 
produto no mOmento da venda, como · 
poderia o Poder Público deixar de pa .. 
gar êsse tribut-o pol' êle mesmo cria­
do? Como poderia o Poder Público, 
quando se abastece nos mercados na-.. 
cionais de produtos para o seu servi- · 
ço, distinguir o preço da produção da 
tributação do consumo? 

O SR. ODILON BRAGA - O no­
bre Relator do projeto argumenta pre- · 
cisamente com- o t-ext.o qu-e e.:;ton 
combatendo; Porque, até aqui nãJ é 
is..c:o que se dá. Até hoje o~Exé:·cito 
possui as suas bombas e os seus re­
servatórios de ga$olina e compra. re­
cebe diretamente o pronuto sem Estar 
sujeito ao pagamev·to do impõsto. O 
mesmo .se verifica em rela~ão à :Ma­
rinha, à. Ae1·onáutica e nOs demais 
serviços públicos. No projeto, sim, é 
que há a incoípornção .. E é prec~E:a­
mente a essa incorporação que me­
estou referindo neste momento. Ela 
é que vai determinar essa conseqüên­
cia que me parece muito grave para 
o sistema orçamf'ntário da Uniãr> e 
também dos Estàdos, 

o Sr. Oltimo de Carvclllo - Per .. 
mita-me. Mas . a imunidade de que 
goza o Poder Público é constitacio· 
}lal. E a lei não poderá. absoluta .. 
mente. revogar uma imunidade cens~ 
titucionaL Assim, quando o Poder 
Público importar o combustível. ot 
produtos de petróleo. c claro qu~ éle 
terá a imunidade de que trr:.ta a 
Constituição, Mas quando .êb r.dmü·. 
rir o mercado o produto com o t·rib"..lW 
incorporado no seu preço, teá de 
pagar. 

O SR. ODILON BRAGA - Isso 
pensa V. Exa.. tnas. o Relator dlJ 
projeto que deu a verdadeira inter­
pretação do _texto. pensa de modo ,jj .. 
ferente. Pensa con1o eu· que. no mo­
rpento. expresso o seu pont<\ de vista. 
A verdade. nobre colega. é que 11â, 
neste momento .. um dólar de fr:v'Jr 
para as companhias de aviação. para 
as emprê.sas de transporte aéreo. H!\ 
dólares de diversns natqrezas p3.ra · 
essas d·,"fu~·entes inip.ortações. O prO· 
jeto. cancelando de maneira go!penn­
te tôdas essas imunidades e iscncões 
evidentemente fará com que todoS· ~s­
ses empreendimentos. inclusive ofl~ 
ciais, fiquem sujeitos ao regime co~ 
mum, porque precisamente êsse foi 
o engenhoso pensamento expresso no 
projeto. Isso é que constitui a habi­
!idade daqueles que oonceber::~m o dis~ 
positivo em debate, pois êle é que 
nerrmitil'â ao Fundo Rodoviãrio arre­
Cadar, recolher ou canalizar. da rc~ 
.ceita federal. recursos tão eonsidcd­
veis .que se tornarão de liwe enprê- · 
go daqU{'les que o' administram. Ea.~~~s 0~~n~~tr: ~~ticf~ de que do!S

1 
lítica e econômica para todos ?5 P?­

tninist~cs se demitiram do Gabmete vos; 2.<l' - direito de partlc1paçao 
ino-lês vemos aO'or.a. eomo êles ena- na ONU para todos os Paises do mun­
l"a:n_ j,ois na' v~rdadc, Si_r. A:nthony do: 3. 0 

- igualdade de tratamento 
'€d~~ salvOu .0 Império Bntamco, ~s- entre as nações partici·pante.<:, com 
segurand-o a ""'Xistência ào colonuths- -:1. abolição do sistema. de gTandes e 
mo por mais alg-um tempO. Também pequenos. Sem que se transforme 

0 
Sr. quy Mallet garantiu a doml- nos térmqs d2.<:sas três propoJiç~s. a 

Ora, Sr. Presidente, o que ocoue 
neste caso ? Ocorre que o 'Tesouro 
terã de pagar a gasolina, o óleo die­
.sel e o óleo combustível peJo preço 
comum, corrente. Esta foi pela meno,.,­
a interpretaçã~ daàa ao texto pelo 

O Sr. Gabriel Pa~sos - V .. Exa. 
está argUmf;ntando muito bem. par­
,Que, a prevalecer êsse dispositivo que 
o-... Hustre colega <;_ombate. n União 
subvencionará o Funde· indir~t~men­
te, :::c:n dizer, que o está fazendo. 



\ll•f..,'tl=u=á=rt=a=-f=e=lr=a=2=f=· =-=~==---.,.~~--··_n_iARIO [)_~CONGRESSO NACIO~iAt.: (Seçfio-ff 
J . 
t O SR. ODILON BRAGA - Evi- tic::ur . .:.:~:;;:: Ll. • .:..:~--:~CJ das suas prel'- ·avançada, do tipo i1ldt:stria1, rcle- vida. c~nfonne foi divulgado, iã H• 
·p.~mternente. Que dife1·ença há entre rog·ativas de lcgí.slar ou de regular a gando ao esquecimento as regiões gura o Brasil, neste particular, mun 
9 sistema do Funda e o ordinário, l'C- arrecadação do impôsto único sôbr·e subdesenvolvidas·. Não desejo gljzar triste prjmejyo-Jug.u, .i testa de in· 
guiado pelo MinistériO da Fazenda? lubrificantes e comtm.stiveis líquido.s. de tais pl'ivilé.gios com o sactiiício dices jamais registrados- no muacto 
]!:'que as verbas do "Orçamento con· sr. Presidente, os efeitos que ês~e daquelas populações que, em 'conse~ inteiro . 
. troladas pelo Ministério da FaZenda, projeto poderá determinar nã_o sao qüência da noyu taxação, fica1·ão a A Câmara dos Deputados deve 1 E.• 
estão sujeitas à disciplina orço.men· devidz..mente conhecíctos. E' certo que gemer no desconforto e na .angústla. fleUr sôbre isso. Apresentamos \·a• 
tária, à fiscaUzação mais pr~cisa e 0 vrupo de téncicos que 11:este mo- Há, ainda outro aspecto, que é o rias e1nendas que poaerão atender sa .. 
enérgica do TribUnal de Contas, ao mento assiste 0 Sr. Presidente da relativo ao preço da gasolina de avia- tisfntôriamenie, sem demasia, acs ob .. 
pa~so que, com relação ao Fnndo. República, no conselho do ~seuvot- ção e do diesel. jctivos do Cklvênl.O. Terá ~stn U tsa."' 
Rodoviário. a Receita vai ser arrç· viw.ento Econômico, esforçou-se I?Dr O SR. PREsiDENTE - Atençã-o! oportunidade de julgar cssa.s pro:Jo .. 
ca.dada pelo Banco do Brasil e· logo nos convercer ,de que seus efeitos O nobre orador dispóe de trê3 nu- sições, se, ainda uma vez, não pi·e .. 
(U:::tribuíd.a., segundo estabelece o pro- serão senão salutares, pelo menos tCl- nutos. valecer a dedsã::l já tomada em al' .. 
. jeto, e essa Receita ficará à dlsposi- leráveis .Míts ·permito-me duvidar d~s O SR. ODILON BRAGA ·~ Não terminadas ocasiões, em virtuL.J da. 
ção das :mtoridades visadas pela pro- suas asserções. Não há. quem nao creio que as nossas emprêsns de tra.ns- qtta! as comissões ... 
posíção, ou. mais diretamente serâ saiba sr. Presidente, que um au.- portes aéreos possam suportar ê~·se O SR. PRESIDENTE ~ Ati3nçE.o! 
de livre aplicaÇão. tal o que seja de- mentà de 1 cruzeiro e 24 centavQs aumento de Cr$ 1,64 por litro de gasc- O tempo de V. Ex. a está esgot.1Jo. 
terminado pelo Govêrno da ReDú- por litro de quero&ene t7rá de a~eta.r lina. que consomem. Acredito que O SR. ODILON BRAGA ~ ... rpe 
blica. proiunàamente a vida deste Bras~1 do terão de .exiglr dojs sncri!ício.s simul- são órgãos opinativcs, !Jelo Regi:n~'nto 

Assim, o projeto não sOmente atro- interior, dêste Brasil que será .at~?-a tâneo.s: o daquele.s que se servem d~s pa~sam a decidir, sàzinh:-ts, reltt·tva.­
Como p:rturba ainda gravehlente nos- sUbdesenvolvido por muito!:~ qun;qu~- linhas, através do aumento de Dassa- mente'n todos os pr..:~etos em :rã.nne 
pela. vários textos da Constituição, nios por cêrca talvez de um seculo, gen.s, e o da c::lmunidade nacional in- nesta Casa. 

·&o SIStema orçamentário. , porq'ue quando .se diz que "estamQs t€ira, representado pelos subvenções Nio posso coriceter, por llHt:<..'tT3 
Ao lado disl'!o - acentuei em meu .saindo' do .subdesenvolvimento -pan. a que o Congresso lhes concede. que sejam os conhecimentoS das H(.-

yoto e para o assunto chamo a aten~ expansão industrial", nôs o f~zemos Quanto ao óleo diesel. sabemQs cme bres colegas membr:~'> dns comts~lk.:s 
ção da CâL·.:.ra. - temos de con.sitle- com a nossa atenção, por assA1m di~ são numerosFts indústrias nas quais - sou admirador d·e todc.s êlcs, rl.!­
.rar um outro aspecto que me parece :zer. hipnotizada peJo que .se _ve n~s.!!a êsse r..ombustível tem papeJ esse~1cia- conheço a dedicaçlo com ftl.l~ ex<t~lll­
da ·maior relevância. poderosa meh·ópole que e a 9apltal lissimo. Sabemos que 0 aumento do nam os as.sunto.s e a comrJetCnci;l ct.:m 
. Refir'l-me ao fato de que, pelo do Estado de São Paulo. ou entao pelo impôsto sôbre lubrificantes no mo- que procuram versã-lol'l ~ f~se ~).:.::­
projeto., os Estados são. por a.s~:õim que se vê nesta cn.pital e em um r.u mento em que 0 Govêrno -promove sívcl resolver matérias tão .:o;Hplc­
dizer. ~atraídos à aprovação d~le, por- outro grande núcleo urbano do terrl- uma campanha de moto-mecanlza.(,~ão xus e de tão alta unpor~â.ncia 1:or 
que vao recebE>r uma quota aparente- tório nacional. '\)ara aumentar a p.rod.ução rural, ~:(e- órgão c-::>legiados t2.o re.o:'"rltos. Ev; • 
. mente maior. Mus, a que preço? AO Mas êsses pontos. tomada a escala tará, fi agrictiltura através do ~scon- detnemen'e se houvesse Lnl If)s3:bili­
.preço do sacrifíc:!o da ,parte que a dos milhões de quilômetros quadradCJS chante aumento do combustivel para dape, a experiência hU!l}inn nJ.-o re .. 
Const'tulç~ lhes 1 i o o h a s~r os seus tratores. ria criado os :Pal'hunentcs, cont-en­
a'os ~~unic~~tos. ·eserwl, as.s m c m ~~rc!;ftf,~~itã~, ~~:::nt:;i~~e~r. Pre- Não posso conceber como S. :Ex.R, tando-se ao contrário, com êsi>es &r­
. Tudo isto foi disposto com um pen- s.ldente quetradu'l. 0 delírio de que ~:.e o Sr. Prsidente da Rep.úbli~a pode, gãos técnico.s de pqueno ·âmblto p~na. 
sarnento oculto. inclusive a frustr~ acha Possuído 0 Sr. Prel)idente da ontem, em São Paub, desmandar-se a re~olução dJ.s mais graves n'i"Sil:l'cs. 
do objetivo máximo da pOlítica de República. _a de supor que pad~rá. em nos vãos de uma desvairada tanta- Quando a experiência hUH1fl

1
n,1 det7·­

impôsto único, como acentuei no meu einco anos fazer cortJ. que êste~ unen- :zia, vendo o Brasil feérico, com os mina se agrupern nurna s;~ a n tn!· :t, 
voto. 
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país passe da categoria do su'o- céus crivados de cha\ninés e às ruas como esta, trezentos e trinta ho~1l~ns 

O Conselho Nacional de Petróleo, desenvolvimento para a do pleno de- entrecruzadas das conentes de lata vindcs de todos os recantoR fio t:>r­
ao tempo em que-o presidia o General senvolvimento industria~. tensão para mover a indús-tria. A ritóri.o na::onal, said::ls de ~odo scs !"-:' ... 

Horta Barbosa, pl'Opôs a criação do A verdade, Sr. Pr.esl~ente, é q,ue verdade é que tudo Isto será vago c tore_s SOCiais, pa
1
t:a. exammarem E'n~ 

impõsto único. vi.=;ando dois objeti.- dêste projeto resultara a~n9.a um v:~o pa2"o por quem? • c1·onJ~1nto as ma 1erms que .. PO~ .\qm 
,,os: primeiro, o da ínvarHtbilidade; que vai determinar malDr desequ•h- Extlusi:vamen.te, por duas fontes bá- ans1 am por -cer o a expenencw. m ... 
.segundt, o da uniformidade, brlo na vida. já desordenada do nosso c:icas de riqueza: a agricultura e a mana o fêz para atender à nec.~~~1 

.. 
País. Vamos, com êle,. aumentar o í~dú.stria extrutiva, porque tudo o d~de de esclarecer panl~s que :wu <l: 

Entretanto. vem o projeto e, mu~ luxo das estradas do sul, não sàn_ten- mais é super-estrutura. 0 que é fnn- ve.c<:s passam .de~pt:rce~:nd?s aos ~:n:ll.s 
dando o sistema estabe!ecido pela te pavimentá-las. mas reconstrm-las damental é a agricultura e a. indús- atilados· nos orga'?~ tecmcos. ~ao é 
própria Constituição,, de inc~dência 
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estilo das grandes auto-estradas tria. extratíva, que produzem a ri- raro .. em a<;:semblem como est~. vtr 

ad ·vatorem. Resultada: amarra o que fazem 
0 

orgulho de países avan- queza real. Pols rem, com·a atual ori- à tn?ur.a_ un~ orad~r. e colocJ.l' de 
impõsto dos combustíveis líquidos. a Ç8.dissimos, pelos qt~a~s deslizarão, em enta(!§.o, 0 G~vêrno sacrifica 0 que I maneu·a tao ~n~pres_s_ronant~ ns)CCt.os 
um fatot• de extrema variabilidade e grandes ve\ocidades, os ·Cad.illacs dos e ess-encial em proveito daquilo que novo? _de matenas:. p. ~ons1dcraLlí~ ~o 
aleatóri-o - como ainda há pOuco :tfortunados, daqueles que dpueratn, me parece ser apenas 0 desejo de plenano, (!Ue a sLuaçe.o se mod1f1~a. 
assinalou o Deputado Raimundo Pa- na conturbada economia em que nos brilhar, de fazer.-se passar pelo mais e as votações tomam outros ru~og. 
<iilha - ~ue é o câmbio. Etn canse- encontramos, auferir, imens.os lttcros dinâmico dos Qovêrnos jamai.s neste Devemos, portRnto, SI'. Pre..9Jde-nt~ 
qüência. d· .. ~o. vamos ter um dos ob- a pais - é apêlo que faç:-~ a V li:x ~· -
J'etivos essenciais, que foram motivo e amassar enormes riquezas: mas, 0 · b dn Ass ':tério tTia!s···o de ·mesmo tempo, vamos, como ainda o!l.- Não, Sr. Presidente, precisamos a an nar e e ~Tl a 
da criação do Jmpôsto ·único. lntelra- tem era aqui acelltuado pelo Depu- agir refletidamente. Devemos. rt"izer interptetar o Re~mwnto, s~gu:r:1o. o 
mente invertido. poroue. em lugar de tado Colombo de Souza .. em pa}a·vrns a.o Sr. Juscelino Kubitschek r1ue o ~ual um suJ:.?tltutJvo de Connsr.o . .s~­
têrmos a invnriabilidade do produto. dramáticas que repercutiram nao sQ- Brasil não precisa, parar, pOrquê cw:- Ja ela ~ tnals competente ou fi nw1s 
vamos ter. pelo contrârio. a variabi- mente 
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• nossos ouvidos, mas t~~- põe de recüroos mais do que suficicn- es~larectda.. possa prepo?qemr. :~c m~ ... 

Jld:tde const.:mte. o Projeto, asslm. Jl.ém n~ n-ossos corações. vamos, ~lZla, tes para continuar na marcha .em neml. absolut~ c. ~atcgonca, so 'rC ", 
também pec.a de maneira e;;sencial. . d vem que vinha, com 0 rftmo dado peios emendas de p .. d>nat.·w, fru.stant1J,", aP''" ~ aumenta.r a miseria o.s que VI . d l d · ·t por atingir em cheio as bases da pró- no imenso Brasil distanciados da .fna go'.:.êrnos pa~sados. S. Ex.a. porém, aque es.·quc aqur C'S~Jrt~ 1'"1 l .• ' __ ·::, 

pria criar;ão do impôsto único ou sua · · ·ve noa se contenta com isso. no sentido do bem publico C' L' ·,e• 
1egitlmação. Por isso. a Constituição litorânea em que nós propnos ..,.. - A :mim, 0 nobre ISr. Kubitschek dá dindo q~w os se-nhores rcp~e." 't1~<' .ltqra. 

t b I · · h t mos· vamos. Sr. Presidente, se 0 que- a '-p"e•·a-0 d'·s••s an<'ntado""s d""' da Naça:~ cun1n,ram Cl)t1.':Clent.:m~r:.tl es .a e eceu - e lSW já Vlll a es abe- toseD.e continuar nessa base de a~- uu ~ .,., ,_...,.,., ..... .... 1 Jecfdo desde R Emenda Constitucional rnento de impôs to. a ar$ 1,24 e nl_a1s, programas de rádio, dotados de in te- com o seu c C\· e r· 
Nfrmero 4 - que o impôs to seria in- restituir no Brasil do~ interior n llu- Jigêncfa viva e saltitante, de gr~mde o nobre Deputado F!·:td::J Kellv. nó 
cll:lente sObre cada espécie de prodU- minaçí'-o da era· coloniaL verenas. a mobilidade de gestos. que apresentam fim do seu discurso cem serenfd:1de. 
to. E a primeira loi que interpretou casa humilde do roceiro, daquele que aos oavintes e aos telespcctadores O.S e elegância, mas, r1o masmo term:o. 
n Emenda Constitucional e porterior- vive afastado. entregue às fainas que ,shows" programados, nos quais, na com 0 p:;,der convincente da sua p'l!a .. 
mente a outra lei que interpretou o realmente o.inda asseguram a1gntna \'erdade, ns.da fazem. vra ex.presscu as mágoas e os tE'.S­
texto constitucional vigente cstabele- base à no.::;sa riqu-eza, restituído à luz Também, S. Ex.a o Chefe do Go- sentimentos da Oposição. mágo9.s e 
cerarn a- incidência t:>u taxação es- mortiça das candeins, de az~ite. V 'lo- vêrno, não faz senão jsso. ressentimentos que justificam o em­
pecífica. Entretanto, o Govêrno, ago- moo vêr, Sr. Presidente, essas picadas O Sr. João Menezes- Permíte. V. prêgo do único meio que o Regimento 
ra, para aumentar as suas rendas. do 'interior êsses caminh:lS ficu.rão Ex.a um aparte? ainda lhe pennite, que é o de re:::-is­
para fazer crescer êste fundo. que é abandonado's, enquanto se constro~m O SR. ODILON BR..I\GA - O tir no -plenário até a exaustão. D!'!l 
da sua livre disposição. que lhe po- as maravilhosas "highways" do Jit.o- Sr. Presidente já declarou que e5~ s. Ex:a, em palavras magistrais, ~ 
derá fac1Htar a distribuição e permi- ral: vam::ls vêr, repito, êsses c:nni- tou com apenas alguns minutos para justificação dR nos>:a atitude r.est:! 
tit·-lhe derramar sôbre os seus com- nhos devolvidos n-ovamente aos canos concluir minhas considerações. Perdoe fim de sessão legislativa. . 
pn.nh~iros. corrCli~ionãrios e amigos d€ boiS. me o nobre colega. Se houvesse pe~ sa atitude ne.ste fim de sessão le;:;>s-
a cor:rmcópia dos grandes negócif'S Sr. Presidente 0 desequiiibrio Que dido o aparte um pouco antes, eu o !ativa. 
das g:·andes empreitacto.s. o Govêrno A · d - uct teria concedido. . este proJeto vai pro uz1r, se aprov o, 0 Sr. Joli' ... .. , ... enczes _: Obrigado , 
propõe à Câmara o impôsto ad valo- não está sequer ao alcance da nossa • ...., lil .. 

Zem. Dessa manelra al~a a dois fins: imagina<;ão. De minha púte, na qua- V· Ex.a. 
um. o ele numentar tremendamente os lidade de mineiro hoje ao serviço da O SR. ODILON BRAGA - pros­
ônus f!UC v~o recair sôbre a eco no- Capital da República, poderia rego~ seguindo, sr. Presidente, precisamos 
mia 11.?,ciona1; o outro. o detornar zijar-me com essa opOrtunidade, t>m considerar não estarn1os diatne de um 
pràticamcnte dispensável intervenção que a Presidência da República se televi.sor. Encontramo-nos em face de 
do Congresso no aumentÕ'-.dêsse im- acha em n1ãos de um coestaduan.J uma realid:Jde grave. Torna-se cada 
põsto. Porque. urna vez que a taxa meu qu-e, provávelmente. vai f~lZer vez ruais aflitiva a situação ao P~1is. 
de câmbio é controb.da diretamente com que boa parte, senão a maior O crescente aumento do custo de viela 
pelo Gcvêrno. - e não pede deixar parte de arrecadação prevista verba já leva. aos poucos a todos os lares 
Ce sê-lo, scrin absurdo que o pudesse para o meu Estado, com o sacr~fítio nngustia e desespero. Não sabemos 
ser pelo Cong-resso - o Govêrno tem das populações das unidades da Pe- o que acontecerá quando no llecurso 
em SUtW J~-;ãos o poder de V:ltinr com deração. sobretudo do Norte. do ano próximo, todos ê.sses aumen­
a taxa de câmbio o impôsto e. por- Mas isto não ba.sta pal'a animar- tos ~ de salários, tarifas de tôda. 
tanto. o poder de aumentá-Jo à sua iloo aPoiar t.nmaf).ha iniqüidade. NãO ordem, inclusive do serviço l.)ú')UCO, 
vontade. De sorte que o Congresso. desejo que nós do Sul possa.1noS gM:ar de impos~os - con•!en;irem, determi­
sc aprovar êste prqjeto, ficará prà- dos privilêgios de uma. civilização mnis nando al~a a.indn m:.ü::>r do n1vç1 de 

Meditem os nobres membrcs Cl!\ 
Maioria sôbre essas palavr:ts c Cilm .. 
pr.endam que não é agir po1ítiC'l.nl:!ll­
te agir como· estão agindo, a fim de 
que p:JSsamos restituir a esta CümR:·a. 
n missão que a Constituição lhe atn· 
bui e que o povo espe1:n ver cum:Jricta 
com dignidade ec ll1C'l pensament,:, 
t•oJ··ido pa:rR os seus mais altos in­
tM:êsses. (Muito bem, muito nem. 
Palmas. O orador é cum1Jrimentatlm. 

Durante o discurso do Sr. Odi• 
lcn Broga, o· Sr. Esteves RCdri­
V)les, '3.0 seeretário~ deixa a ca .. 
deira ela presidência. que é C"trP""• 
da pela Sr. Gol} oi Ilha, 2. J Vice­
Pres:dente. 
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O SR. PRESIDENTE. tunid9.de de apresentar um voto, hoje tàdo.s e aos Munidpios. Nesse sen~ mos dos Estados, dos Municípios ~~ 
,'Tem a palavra o Sr..rNe.stoi Duarte, vota vencido, em separ_ado, mostran- tido, a aplicação daquela renda- de da pl'ó:pria Umão. . ' 

autor de voto. do a flilgrante inconstitucionalidade 6Q%, em. empreendimentos federais oú Sabern os Srs. Deputados do' tra.;; 
o SR. NESTOR DUARTE: _ de uma lei_ qualquer - e, portanto, daqueles solertemente ditos nacionais, balho, sob vivas divefgência.s t imen .. 
Sr. Presidente, 0 projet-o ora em dessa proposição ~ que, visap.do dar é um abuso, é uma ínconstituciona- .sas prt%Sões que a Câmara teve que 

d1'!5cussão oferece graves problemas aplicação ao prqduto dêsse trib_uto, lida de· ,. · enfrentar ná discussão e na votação 
cOnstitucionais, que são questões pre- hajá. de desviar o produto dêsse tri- Para efeito de tributos e de sua da Lei da Petrobrás. Coube à ban .. 
liminares obrigatórias na dec:são do buto do património dos Estados e aplicação, a Constituição desconhece cada baiana, mais do que outra qual .. 
plenário. - · dos Municípios. ~~b quarta ~tid1adde -:- ''naci?nal". quedr por uma situação material ...:.. · 

O t 7 o a - f N•,•e vo'- _ mur·'- maJ-publr"cado, l'I utos ou sao e eraJ..S ou sao es- a e PQfSUir o petróleo - a defesa 
Ar · · e seus P ragra os con- .....,., IA} IAI. taduais ou são municipais. Esse es- quamto possível dos ínterê.sses doa 

6€qüentes, e os artigos 8.0 e 9.0 do aliás, cheio de erros, erronias e sal- la · to é · f ·t " 1 t " 't.•~t d 1 · - 1 
t t . te tos de lr·nh-as - afu·mo, entr-e out,·as c recimen aqm_ et o . a a ere , .<:...:> a os naque e dipl<lma egal. se. 

s_ubs itu wo que, no caso, repe o _e Justiça, ao argumento insuperável não pôde curar d.evidamente dê!.EeS 
pl"oj-eto pl"imitivo, estabelecem que a considerações, o s~guinte: ."Há no art. ·pôrque na Comissão de Constituição interésses, 0 prejuízo não· foi maior 
receita resultante do tributo único 15,. ítem 3.0

, § 2.o da Constituição, da·..:.. ineonstitucionalidad.e daqueles graças às emendao chamadas da 
::óbre lubrificantes e co:tnbustívei.s li- tributos que pertencem aos Estados preceitos do projeto que procuram bancada baiana, as quais afinal, a~ .. 
quidos, gÚardada a divisão _constitu- e aos Municípios, tantO que o pre- desviar a cota p~rten~nte .aos .Es· Relator da matéria, a representação 
cional de 40% para a União e 60% ceito manda entregar o seu produto taàos e aos Municípios, no .Eerviço sar da má. vontade, a hostilidade dD 
para os Estados, Distrito Federal e a -&sas entidades numa cota de .60% federal, entendeu um dos relatores da baiana conseguiu encartar no texto 
Municípios, será, na sua totalidade, no mínimo, da arrecadação do im- Maioria que, substituindo a expres~ desSa Lei. .· 
deHinada: 75%. aos programas rod'll· pOsto único ali _pl·evisto". Quer dizer: são. '·Rêde Ft\noviária Federal" pela De qualquer maneira, com ou sem 
viários da União, dos _~tados e dos entregar, restituir. expressão. "Rêde Ferr_oviária Nacio- o. assentimento- da representação 
Municípios;· 15%, no período de 57 Essa cUsposição da Constituição ins- nal", se teria, senão obviado, pelO baiana, praticou o Congresso Uma in ... 
a 61, inclusive à constituição ao ca- pirou~_3e, como afirmei ainda há pou- mmos escamoteado o sentido claro constitucionalidade ao autorizar a. 
pital soc:al da Petróleo Brasileiro co, em precedente lei do período di.s- da apllcação toftuo.so ~ desvíada da aplicação .desviada de parte da quota 
S. A. e 10% a. constituiÇão do capi- ·cricionário, que suspendeu os tribri- cota pertencen"t~ aos Estados e Mu:. pertencente aos Municípios e aos Es­
tai .social da Rêde Rodoviária Na- tos legai.s para enfeixar tóda a tri- nicípio.s, porque jã ·agora o ernpreen- tados, comentindo em que essa apil­
cional s. A., nos -exetcícios de 57 butaçáo federal, estadual e municipal dimento que seria por. essa cota es~ C..'lção se fizesse para integrar o ca­
a til, inclusive. num imposto único sôbre combusti- tipendiada, em grande parte, já não pital de· uma emprêsa federal, como 

o parágra.to seguinte, como 0 ar- veis, pata 0 fim de criar 0 fundo ro- era federal, por ser "nacional". a Petrobrás .. 
tigo CQnseqüente, estabelece, ainda, doviáJio das três entidades. Ne.:se O Sr. José Bonijácío ;_ Permita- . O precedente, entretanto, não for-
•<n'O se mod· 11· ar·· no tem a impos· ,_ u·nr·co _ bom é que a Câ· me, nobre Ql"ador. O mais interessan- ma preced€nte legal, porque sabemp.s. 
~ ' ·• ' c a, po, apu- """ te é que essa Rêde Ferroviãria -Fe- que todo precedente ilegal, se·m fo .. 
ccção d~as cotas. De qualqt!er ma~ mara se re1embn~ disso - pelo pró· deral S. A. não existe. O projeto menta ou fundamento de lei, não 
neira, porém, está estabelecido · na prio sistema da ·discriminação • das está. no Senado e contra êle se er- pode servir de assentada para, justi­

. proposição o ·emprêgo da cota ·<tQ3 l'€ndas lJúblicas, estão enfeixados im- guem tôdas as vozes do· País. (Muita ficar decisão Qu aplicação conseqü€n .. 
Estados e ·dos Municípios,· em pane postos estaduais de Vendas e Consig- bem). · . \ te de lei. . 
considerável, em serviço ou empreen~ nações € imPostos municipais de Li- o SR. NESTOR DUARTE.-::-· Obrk- A I.ei ou 0 ato inconstitucional Iião 
Cimento público da União. cençan e de Indústria. -e Profissões, gado nobre colega. convalecem nunca, sabemos de so':' 

Ab1·~-se, assim, ao• nosso exam€ e já que todos êles aqui indicados po· · fl:"Jt.ão, muito-. oportUno é ..p.firmar- bra. 
à noss~t" atenção, o seguinte· e gravt! deríam ser exigíveis pelo.c; E~tados -e se que pelo sistema constitucional Nestas coqdiç:ões, a Maioria que 
pr-oblzrpa constitucional: pode a Uriião, pelos· Municípios dos estabelecimen.: vigente, por tudo que tr:iduza a tra- invocou o precedente da Petrobrás 
por intermédio de lei do Congre&:;o. tos comerciais que fizessem o comér- ·dição· e ao direito vigente no Brasil, está a inVocar UUl precedente 'inútil. 
de.::tinar a cota do impôsto único cio dos combustíveis, não fôs.se aque- só há três entidades fiscais ~ a fe- imprestável, já que com êste nãO 
pertencente ao Estado e ao Município la unificação. , · deral, a estadual e a municipal. Es- pode autorizar seu procedimento e 
a empreendimento outro que não aa Mas a Constituição é mais explí- sa quarta, a nacional, não existe. De Sua orientaçãO nas· leis ou proposi ... 
economia do Estado e do Municipb'! Cita. Ainda. no Al·t. 29,- declara, como modo qu~. b.a a;llicação P,os impos- ções de- léi conseqüentes. · _ .­
Esta é a questão. já argumentado na comissão pelo tos. e· antes, quanto à identificação &te· é o p1·oblema grave d.e ordem 

Tôda a CâJUara conhece a disCUSíiâo" nóbre. Colega Deputado .Milton Cani- da. sua origem, os impostos são fe- constitucional para o qual· convido 
e a luta que, na última Con.stitu.~n- pos: "A renda do _Parágrafo z.o do de:-ais, estaduais ou municipa~s. Não sem maior autoridade (niio apoiadoS) 
te, provocou 0 problema da instituJ- Art. 15 pertence aos municípios e as- há um precedente, afirma-se, desta a Câmara a atentar C<Jm o cuidadCJ 
çilo do tributo único sôbre lubrifl· sim, na .mesma· razão, aos Estados". aPlicação desvia-da das cotas ·perten· e Q.. zêlo que el~ sempre soube dis ... 
cantes e combustíveis líquidos e ga:so- No caso do Art. 15, a União decre~ ~entes aods Estaddos et MbuánicípAifs t-i pensar sobr~tudo. às questões do~ !Es• 
.sos. Lei do' regime excepcional ha~ ta êsse- tributo e 0 _ anecada. E' 0 sis- e o prece ente a Pe ro r s. I, - tados e aos mteresses dos muníc1p os. 

· - d tema d - -11-c - d ··b t rou·.S"e com ritã.o d€ gato, part€ · da Se tenho O direito de pedir aos meus 
'V la maugurado a novi a de entre nós. · a uni açao 0 tl 1 u 0 e da cota pertencente aos Estados e MU':' colegas algUP~a coisa é no sentido 
i~ to é. impediu a trib~tação múltipla unific~ção do· }XIder arreca~ador · .nicipios para integrar ou para" aju- de que _ mob'ízem sua atenção, vol ... 
e Simultânea da muao, do Estact( .... No ca.:o, entreta_!ltO,. do Art. 21, dar a integracão do capital da Pe- tem seu intêrê~se-, sua cutiQsidade -pa­
t do Mumcípio, unificando e unifo1·- pam mç~t~·ar que nao so f:i-0 p:obl~ma tróleo BrasileirO S. A. Reconheço o triótica . para êsse problema, certos 
n1 zando, numa tributa-;ão exciusívtt. dos. lub!"Iflcantes a Cons~Itu~çao mo- precedente, ou melhor, reconb_ef'o que de que estarão Pondo-se em luta em 
()S Impostos que dev€ssem recaü'o "etn va o St~e.m~a da anecaaaçao úmca, a prática defeituosa e inconstitucio- ·!)rÕl dos interêSses mais fundnmen .. 
lubrif)cantes e combUStíveis líquido~ a_ Constitmçao es~bel~ce ~cter l.dênw nal já foi perpetrada por nós nêste tais dos Estados e dos Muni-ci;>ios. 
e F~_oos~s, :N~ Constitutinte se vintt, hco para uma ap!JCaçao Olve.rsa. Pe· Congresso. Mas advirto, como adver- Esta Casa é, não há dúvida nenhuma. 
peio pr1me•ra vez, em texto con.sti· lo Art. 21, que vale aqui l;eferido, ti ali: o s:•nile não é perfeito. No uma Câmara nacional; ela se- .com­

·tucwnal, adotar-.::e ã medida da unJ- have~do outros tributos que não os caso da Petrobrás, o proj:)l~rna que põe, entretanto, da repl'esent:lçf:o dos 
'tlcf:.ção da tributação. com a unit> <':_speclf~ados e sendo idênticos o fe- se envoca não e apenas o problema E:tados. E como defender a União. 
cação, também, do poder ·arrecadador aeral e estaàu~l prevaleCe .o federaL da tributaç_ão sôbre lubrificantes e defender os interêsses naciom:d.5 do 

·-das entidades f 1s~a.s. I Ma:. c o Estad{) que arrecada l! da1 a combustíveis Hqu!dos e gaso~os,. mas Brasil e. acima de tudo, defender a 
~ Vê a Casa ~ por isso QU€ 0 as- apenas_2D% dess,a àrl·.ecadação à União tamb<!.m o. próprio p:-obl_ema da ~ri- sua federação, E~teio_ de~a unidade. 
sunt-o envolve a ecmJOmia dos Estado.\ I _Douuna na. ~o:.1s~ttuiçâo de 46 em bub.çao sobre a produç_ao_ ~ in.!me1ra, quadro, forma e mspuaçao d_es_sa es­

.:.e Oos Municípios, questáo, en_;_im, ·oa var~~s de sua,; pass:"t:;~~t..s p uesejo 9-ue segundo a Constltmçao.· dev: trutura, o pr_ob~em-a que· aQUI se en-
p:;iitica financ::na dessa. entidade ae_ maugurfl'-:-se na aalüunstração pu- 1gualme1:te rzceber _o tratamento ~ ... contra, o prob.erna que vamos en .. 

~----, que no di""po-it'vo d t 'b ~ ~ bhca a pranca ue uniHcaciio de ~er~ uma tttbuta~ão umforme, nos nro- frentar e est'""tnos enfrentando é o 
única· ~ôbre l~sJrÚ.i~antes a e r~o-r;;._~ça~ tos serv1ço.s. E' p;,:v-.·a a·inda disso, 9rio~ têrmos . e d.ent~p do. ~rópr~o pro!Jiema rne.:mo ad federa-;áo bra-
tini.s se C-'Jl1t·m d , us por exemplo, o pa:·ágmfo tetceiro do Quaaro da. umformtzaçao ·ou da-um- :-i1e1ra. 
blEmas da :. _un2 °8 • !~a~·es .pr·o· ...-ri.ígo UI. fica"ão da tributa:ã~ sô_b!~ lubl'ifi- '"Chame-se aqui •l. -e J"á disse 

E' e ·t F"'a~l~ç&-o .~1 a~I~e.ra.. lsw pOsto -·essa a qu~stão indi- ·Cantes e combustlVe1S hqmdos. Na 
_ c 1 0 ~ p.u~Id.a. ~':!-~ ha, h:JJe - caua cum o _m;:.todo indis'p' ensa· \'el na Petrobr:Í", pois. ainda que se tenha no meu votv em separ:::tdo --a· 

qu- essa tnbu açao umc T b · atencão para o problema. Ele ex-
. .... . , ~ ~ , e: a_- ~zp em Ccu~!ssáo de ·constituição e Jmtiç.a ~olpeRdo _a, ~conomi~ dos E5tado_s .e p!·imê QuesLão grave do próprio fe ~euo que ... ab-e a lei !edeul d·~er O.!. -.e de perguntar-se se a e!1ti·ega dos MumCIPlOS.- abníl-se uma hl-- ·• re~~me f.derativo, as an'!ústias 
11~os . e os modos pelos qua:.s ~t rla quoia' que p~rt.en.:;e aos Estados tese noya, ou p::10 menos uma · te:n- "' -

aphcara 0 .. · pr_·o __ duto desse impôsto. e ao.$ mun.ctj)ios, e. que e· ler·ta nos· htiva de re'!ula!"f11entar. no cctil'1!exo de c.'lrãter financeiro efn. que se 
A c n t t - ·d-ebatem os Estados e os Municf-

A--·· o s_J·u;çao afuma, porém, no .;§rmo~ e para_ o.s. fjns· estabelecidos d~ trib~tar:ã!"' ~ôbre lubrtfica.:1tes, a. pios e.- no que possa -constHuil: 
_ .. n. __ 15, ~-- 3., que do pl'oduto dêsst e!ll- le1 federal, pode -~er a.phcada et.n tnbuta~ao m1Jleua. _E o que_ e maL<;: ,uma prática de tratamento da 
1m~osto ~necadadv 6V%, no mínimo, fms, obras e ~en:iç·os que 'não esta- nor conhecer a rea"no oue afmal. 9ro- União, um sombrio carninbo . ds 
.s~:-~o en.rcgues aos Estados e Mum- dUaiS e mumcipais;> · • y.ocou em todos os Estados contra novos ~olpeg à autonomia dQS po~ 
CI.I?_w: -. Equivale diz-er que a disponi- Esta pergu.lta, antes de lhe dar a ~sf:e golp.e em .<:_U?. economia, o Con- deres Jocais ·e .de les2:o de .suas 
bm~aae ·da,_ lei fed::ral no -mandar minha rE-sposta modest.a e Ciesautori- ?:~s·o. enten;deu d~ eria: com-:len""a- !innnças .iá comprometida;<; JXll 
aphcar des,a , ou daquela forma o ~ada; eu a iormulo para o plenário ,..?'2·" fmanceJr::ts rrn n;mto.5 dos ar- mjw=:to .c:i"tuna ãe di.scriminaçã<J 
pr~duto daquele impo~to, não oode ae.sta Cas3_, todo· êle constituido de t.l'TO.c; d::t Petrobrás. a f1m de C')nten- de rendas". 
d~n>~r de atentie1· ao preceito cGn.s· reprff?_entame dos_Estado.s ·brasileiros t~r CIS Fst.ados ou. ne:'o men:"l" rrm- In~ist-o. Sr. Presidente:. Esta é a 
tiLt;.clO!_lí\1 QU-e _nnpõe que esta quota ~ tO?():, C?mo _eu,. cônsclos do.- seu t~-a~;lan~~n ? '[lreJUizo daquela des.- questão con.c;titucional mal" grave e 
ap:~caaa - 1~::p!to _:_ desta cu. da· aeve1 oe aefenaer a auton?mia dos \,3. ao p.Imeira. mais imryositiva que se encont;·a nês· 
qucla f91'I_na, s gnií'ique uma ·entreou ~cus Estados, a sL!a_-e~-o~omia, s~bre- De qualquer forma, po~·ém, por te pro1eto. n:f!ste atormentad') pro­
l<!'Jla rest!Luiçâo aos Estados c. M-u~ 1 ~u?o, o seu_ I?recar10 s:stenla fman· lealdade à dll;cussão, é bom -que. se um tnbuto fedt~ral. Mas n::;o é a 
mc:p~os. C Muito bem). · ~ ~e1ro de e:x1ste:1cüt. . diga que a Lei da Peti·obrás Praticou 1·ieto de ~Jt~rat;il() e ·exacerba":-;0 .de 

Quando a Comissão ·de ·Con"titu;- Se a _quota, con~o- vimOs; )XJr texto tamtém urna inconstitucionalidn.de, 1 úni:.'a quest5.o ou o único problema 
Ção e -Justiça, pôr consulta de "outJ~a 

1 

exp1:esso da Co:.1st1tui~ão, pertence no co n1_ o voto, 0 as2entimento do~ Con- de caráter c:mStitucionaL 
Ccmfssão~ houve pol· b~m examinaw n~mJ_no aos Est~dos e aQs Munici- gresso. Ali, como aqui, 0 pToblem~ O nob':'P c0h~., o.swa1do Lhr . .1 F~lho, 
prot:ema, pot; que no S"''o do .. ~~o PlO:j e a êles -O'<!Ve ser ent-re-sue, é constitu::ional terá que merecer o cuja am:êr.c1a lament-o, tamb~m ao 

. técnico se levantou a i7lci~; 
3 

ão 01 fT 0 claro_ f_J:Ue a lei f~der~l q~e \"ier ~ exD:IT.'e '.:uidadoso .?o Congresso e a apreciar o_ !J!'Ojeto, além da cJnsulta 
fundamentada, da"" inconftiiu : a.l~ ?et_~1mmar ~ua aphca~ao nao pod~~:ra. retlflc?lç~o consequente, se reair.nen- f.Jrmula:<"a pzla C:>missão .d~ p:nan­
<lade d-:::s disuo~itit'ÕS u Clun~l. um~.ar,. d~~1ar o sentido da entrega,. te. dfseJa ma. Camar~ ~ ~o Senado ças, _.~::m!Je, com a sya ac!•:cl:-:d;;>. rtes-
c.io desta eipos~ "' fi e li no tnl- ?a restltlll':'aO de uma ro~da que per- t evitar golp-es a C:::nshtuiçao, 0 c:jue Mb"l'JL ()utrc~ go!o?s na con.,t!t.uieão 

.ç,.o, ve eu OJ)t,J!'• ~ence; sem a menoc dúVlda~ ao.s Es· I :quiY~lle aOs interêsses ma~ lcgíti- I Feàcrnl e .sempre- em det!·imento ~0$ 
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.ílireitos e dos interê.sse.s dos Estados 
&e dos Municípios. 
í No art. 19 do .projeto, que deve cor­
~esponder ao art. 20 do substitutivo, 
efirma-se - e isso conta, o que é de 
espantar, oom a ch~ncela de vários 
~uristas desta casa - o seguinte: 
~, '·Art. 19. O impõsto único in-

corpora-se ao preço de venda cto 
produto ao consumidor, sem con­
sideração à pessoa, natural ou ju-

o l'ídica, do importador, ·comprador 
ou consumidor. As imunJdades e 
isenções· de outros tribut<Js não 

, -compreendem o impôsto único.'' 
1 Isso quer dizer, Sr. Presidente, que 
nquela imunidade fiscal que a Cons­
títuição consagra no art. 31, item 5.0 , 

letra A, se não estou enganado, a 
.imunidade que afirma que é vedado à 
União, aos Estados e aos Municipios 
r!;ributar serviços, bens e pessoas um 
dos outros, essa imunidade tão clara 
;revoga-se com êste dispositivo, pàr­
que se 'proclama, com audácia e pe-· 
tulàn·cia, que não valem as imuni­
dades constitucionais para o tributo 
único sõbre lubrificantes e combustí-
Veh; liquidas ! 1 

Mais adiante pôde ainda encontrar, 
repito, o nobre Deputado OsWaldo 
Lima FHho, outro golpe à Constitui­
ção, t!ilmbém desferido com· a mesma 
desfaçatez ou a me.sma desenvoltura 
de descuidados legistas que, antes de 
tudo, cuidaram de atender aos inte­
rês.ses e às pressões do Oovêrno que 
apolam. 

Autoliza-se o Çovêrllo - antes que 
a lei o faça ou que chegue à sua meta 
final a tramitação do projeto . que 
aprova e organiza o Plano Rodoviá· 
rio Nacional - a pôr em prática um 
plano que êle haja feito, segundo os 
projetos dos seus técnicos. 

Isto equivale a subtrair ao próprio 
Congresso o seu direito de examinar 
a lei que crie êsse Plano Rodoviário, 
de discuti-la, de aprová-la, para que 
possa, então, com uma norma jurídica, 
ser aplicada pelo Poder 'Executivo. 

É: outra inconstitucionalidade, não 
tão viva, nem tão flagrante como as 
primeiras, mas também um golpe à 
Constituição, a exemplificar e a de­
monstrar a dBSenvoltura, o descuidado 
daqueles que elaboraram êste projeto, 
que altera e agrava a tributação de 
Jubrificarrtes e combustíveis liqllidQs, 
ma$ que, antes de tudo, é um golpe 
à av.tonomia dos Estados e Municí­
pios e um golpe no .seu patrimônio fi­
nanceiro e no seu patrimônio fiscal 

A Câmara - repito - está convi­
dada por mim a atentar no problem:;~. 
e, sobretudo, defender a autonómia 
dos Estados e o seu património finan · 
ceiro. Que o faça com cuidado, com a 
lucidez, com a elevação precisa, pois 
que projeto como êste não cor.-tém 
aperias uma indisfarçável inconstitu­
cionalidade. vou adiante, que me 
permita V, Ex. a. a expre.ssão: contém 
uma única inconstitucionalidade J 
(Muito bem; muito·bem. Palmas.) 

O SR. ADAUTO CARllOSO: 

Sr. Pr·esidente, pr::c a palavra para 
uma cgmunicação urgent~. 

O SR. PRESIDENTE. 

Não é possivel interromper-se a dis­
cussão, uma vez. que se trata de ma­
téria em regime de urgência. Darei a 

:palavra a V. Ex. a. depois .(te falar o 
Sr. ,Deputado último de Çarvalho. 

O SR. ADAUTO CARDOSO- Tra­
ta-se de uma comunicação urge:rrte. e 
uma questão de tolerância ·mínima, 
para quem, nesta Casa, aguarda a 
formação do quorurn necessário. E.s­

. tou certo de que o Sr. Deputado úl­
timo de Carvalho, mais llberál do que 

-V. Ex. a., me permitirá que-, em um nU: 
nuto, faça ~a comunicação. 

O SR. PRESIDENTE ~ O Regi­
mento s:ó permite se f~am comuni­
cações na hora própria, adequada. Por 
tolerância, quando não se encontra 
em pauta matéria em regime de ur­
g-ência, tem a Mesa concedido a pa-

• lavra para rãpidas comunicacões. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção I)' 

Estarnos, · er:kretanto, com matéria 
urgen1te em discussão; cJm muito pe·­
sar, não poderei atender a V .. Ex."' 

Cotn a palavnl. o sr. Deputado últi~ 
mo de Carvalllo. 

O SR. úLTIMO DE CARVALHO: 
(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­

sidente e Srs. Deputados, cumprindo 
ctíspos1tivo regimental veJ::J-me, nesta 
trumna, como J:evisor do Projeto nU· 
mero 1. 741, que d.i.spóe a r~peito cio 
unpo.sto únit:o sôbre combustíve~ e 
luon.hcame.s, isto porque <l Relator 
cta COmlSSao de Finanças se encontra 
ausente do País. 

a espéme que se apresenta à ap1·e- · 
Ciaçâ:.J :ia U~a dlVide OS l'epreseman­
tes <lo povo em dois campos; o da­
queles r.t.ue def.endem a trwutaçãQ es­
pecn.~.ca para os produtos do petróleo 
e 0 ao.; que der.-enaem a tnou~ução a~ 
va,ort.m para os mesmos. 

:h:, uunmte a dís.:ussuo brilhante 
e1n tOrno do assunto, tan~o nas co~ 
nu.sso,:;s cQmo nêste !?leüádo, o Re~ 
Vlsor uo J::'rOJeto convenceu-se de que 
o sulco prOiundo existente entre as· 
opimoes uos que têm debatido a ma­
t:::na e justamente esse que delimita 
a especie das tributaçoc.s. 

Acompanhando o grupo que luta 
peJa tnomaçil.o especmca, iSto é, pela 
continmdade da Ll'ibutação sôbre os 
proCI.Utos do petróleo,· encontramos 
aquetes que jUlgam o projeto infla­
cionáno, os que classiftcam de utó· 
plco o Govêrno Ga República. Há 
também - pot· ·que não diZer - al· 
guns que, por auGros sentimentos, se 
servem uo Projeto .para uma opos1~ 
ção sistemática. l''elízmente desejo 
ctectarar á casa que, llQ trabalho da 
Corrús5ã.o de Finanças, onde não fal­
tou a colaboração da ·quase totali~ 
dade dos seus membros, pudemos 
~onstatar o espírito público da Opo­
sição desta casa que, ao debater as 
diversas. matérias, ao esposar aa li­
nllas estabelecidas, não se orientou 
por uma oposiçao simplista ao Pro­
Jeto, devido a intenção de obstruir. 
Os Senhores representantes da Opo­
sição na cçmi&são de Finanças ofe~ 
recerám-ncs dias memoráveis naquele 
plenário, onde pudemos beber os en­
sinamentos para nós valiosos da sua 
ilustre bancada. Entretanto a Oposi­
ção, se bem que colocando o proble­
ma no p-onto de vista que e1a entende 
por patriótico, afinal adotou as con­
clusõES do voto da eminente senhor 
Deputado Odilo.n Braga, que não po­
de.remo.s aceitar. Isto porque o pro­
cesso específico de tributação a que 
se filia a respeitável Oposição, con­
traria os desejos do Gavêrno, do Po­
der Executivo, em suma as metas 
tra~adas pelo Sr, Presidente da Re­
pública, cujo objetivo é transformar 
em fontes ,de germinação os pontos 
de estrangulamento de nossa econo­
mia. A tributação especifica .sôbre 
combu.stfveis de produtos de petróleo 
não pode absolutamente Eer aceita 
num pats como o Brasil, de regi!lle 
inflacionário, porquanto esta tributa­
ção, à medida que paralisa os recur­
sos do Erário, produz a perda do po;­
dzr aquisitivo da moeda brasileira. 

Entre outros exemplos, apontemos 
o quadro desditoso em que se en­
contra hoje a Petrobrás que possui 
recurws muito maiores à sua dispo­
sição e compra apetrechos e material 
de trabalho por prêros tais que êsses 
recursos são hoje inferiores aos de 
1952. 

Como, pois, continuarmos com essa 
thbutação específica, tão brilhante­
mente defendida pelos membros da 
n; .. peitável Oposição na Comissão de 
Fjnan,..as? Como prosseguirmos em 
tal orientação, se o poder aquisitiv" 
da moeda cai, dia a dia, e os ben 
de consumo necessários à máquina 
administrativa tornam-se quase im­
possfveJ de adquirir ~com os recurso~ 
oferecidos pelos meamos tributos es­
pecíficos? 

o Sr. Odilon Braga - Dá. licença 
para um aparte? . 

O SR. ULTIMO DE CARVALHO 
- Pois não. 

O Sr. Odilon Braga - A referên­
cia à Petrobrás, no caso, não tem 

próprinmente cabimento, porque já 
.se fêz_ uma exceçãv àquela emprêsa, 
quando .se permitiu que os recursos 
arrecadados do impôsto único lhe 
fô.ssem destinados, poís a Petrobrás 
já tinha sido· régiamente favorecida 
oom dispositivos da lei vlgente. 

O SR. ULTIMO DE CARVALHO 
- Concordo com V. Ex. a. 

Na verdade, quando o grande .bra­
sileiro Mauricio Joppert idealizou 
aquela lei que ins títum os recursos 
para o programa rodoviário, os re­
presentante-s no Congresso aprova­
ram a medida com a destinação es­
pecífica, isto é, cobrir o programa 
rodoviário no pais. 

Em. virtude, porêm, de outros in­
terêsses, 0 u por qualquer outro modo 
de entender, achou o Congresso que 
os recur~os deviam encaminhar-se à 
Petrobrás, a fim de estimular o seu 
desenvolvimento, sôbre o qual se as­
senta, definitivamente, qualquer pr-o-
grama rodoviário no paí.s. _ 

Assim, os técnicos justiücaram a 
participação da Petrobrás no fundo 
rodoviário, para que assim ela pu­
desse desenvolver o programa rodo~ 
viário, assistindo-o de maneira mais 
proveitosa. 
·- Enquanto isso, Sr. Presidente e Se~ 
nhores Deputadas, os que advogam a 
taxação ad~valOrern para o impôsto 
único sôbre combustíveis, têm a abo~ 
ná;.la o seguinte: â. medida que a 
depreciação da moeda se fizer, tam­
bém oa recursos aumentarão para. o 
erário. Assim, o programa da adtni· 
nistrS.ção não sofrerá solução de oon~ 
tinuidade com a diminuição ou e. 
perda do valor aquisitivo da moeda. 

O Sr. Odilon Braga - Permite V. 
Ex.• novo aparte? 

. O SR. ULTTIMO.DE CARVALHO 
- Pois não. 

O Sr. Odilon Braga - V. Ex. a. 
·procede néste Ponto, como também 
o Sr. Deputado Saturnino Braga: 
í'az uma transposição do plano pró­
priamente. cambial para o do declínio 
do poder aquisitivo do cruzeiro. Não 
se esqueça, porém, de que o poder 
aquisitivo do cruzeiro, internamente, 
não depende do dólar,, mas da ,P<>lí­
tica. do Govêrno. Se essa política é 
inflacionária, como tEm sido, a infla­
ção é que determina o declínio do 
poder aquisitivo da moeda. O im­
pôsto ad-valorem. não é calculado sô­
bre o valor interno do produto e sim 
pelo .seu valor de importação, como 
V.· Ex.a. não ignOra. Parece-me as­
sim haver um vício de raciocínio, 
quando se declara ter-se em vista 
·apenas compensar o poder aquisitivo 
da moeda pelo tmpôsto ad-Valorem. 
Atua êle sómente em relação ao 
câm!J.io, mas não quando se trata 
do declínio do poder aquisitivo por 
fatOres exclusivamente internos, isto 
é, de caráter inflacionário. 

O SR. ULTIMO DE CARVALHO 
- sou muito grato pelo aparte de 
V. Ex.a, ' 

Acrescentarei ainda que, ao lado 
dos partidários da taxação ad-valo­
rzm, se encontram aqueles que jul­
gam o projeto deflacionário que, an­
tes de· foment,ar. a inflação, criará a 
deflação no país. Estes últimos ale~ 
gam que, em curto prazo, os recursos 
solicitados à poupança do povo bra­
sileiro serão invertidos ·em obras de 
sentido deflacionârio ·relativamente 
ao meio circulante nadonal. 

O Sr. Odilon Braga - Permite V. 
Ex.a novo aparte? Ainda neste pon­
to, caro colega, há um vicio de ra­
clocinio. Na verdade, se o projeto 
vi-::a arrecadar maior qua:J.tidade de 
recursos da comunidad~ brasileira, êle 
seria deflae-ionário, caso o G<Jvêrno 
não empreg13sse imediatam"nte . os 
rendimentos dêsses impo:tos: V. Ex.n 
Ceclara, entretanto, ser inter.~ão do 
G01;êrno arrecadar para aplicanão 
imediata. Assim, à medida qn~ êle 
deflacionar arrecadando. inflacionará 
emoregando em inv~timentos. 

O SR. ULTIMO DE CARVALHO 
- Inflacicnaria, com o nnprê.go ime­
diato, na hipótese de de"'tinBr os re­
cursos a outras finalidades que não 
as estabeJecídas no projeto de lei·. 
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PcrguntaJ il !U a V. Ex. a se é in· 
flacionário o investimento ligado di­
retamente à pavimentáção imediata 
das estradas. 

O Sr. Odilon Braga - E' •fl::!clo­
nário, porque representa a devolução 
da receita arre:::adada à circulação. 
Assim, o efeito a ser produzido por 
uma estrada, eventua~mente, com a. 
facilidade de tscoamento dos produ~ 
tos, será um efeito remoto. E'· bem 
possive1, por outro lado, venhamos a 
ter muitas estradas pavimentadas, 
sem riquezas para transportar. O 
projeto determinará, indiretamente, o 
despovoamento dos campos. Todos 
quererão 'vir trabalhar na.s emprêsag 
encarregadas das obras. fugindo da 
tristeza da vida do lhterior para o 
brilho, seduçã0 e confOrto das gran~ 
des cidades. 

O SR. ULTTIMO DE CARVALHO 
- O exemplo da rodovia Presidente 
Dutra não serve de apoio ao apart·3 
de V. Ex.a. 

Os fretes de São Paulo para o Rio 
de Janeiro baixaram de 50%. Indago, 
então, se os investimentos nes~a ro. 
dovta, à custa dos sacrifícios de pau ... 
pança do povo foram inflacionários. 

O Sr. Odilon' Braga - V. Ex. a está. 
argumentando cem uma estrada de 
caráter excepcionalíssimo, que liga oa 
doís maiores centros de produção in­
dustrial dêste Pafs. 

O SR. ULTIMO DE CARVALHO 
- Devemos confiar nos técnicos sô­
bre cujos ombros pesam a adminis­
trarão pública; devemcs confiar n11 
patriotismo dos homeru! que vão tra ... 
car estradas e· estudar o programa 
de pavimentação; devem08 acreditar 
nos homens que vão -incrementar a 
sondagem e a exploração do petró­
leo; devemos confiar nos técnicos que 
dirigirão essa superestrutura. que -será. 
a controladora de tõdas as ferroviaa 
nacionais. 

Se não tivermo.s confiança nesse$ 
técnicos, aqui estf. o Congresso com 
autoridade para traçar as normas 
nec~~~árias, aos serviços em priori­
dade, que redundarão em ~aplicações 
nnti-inflacionárias dos fundos dO com­
bustível liquido. 

O Sr. Newton Carneiro - No curso 
da discussão da projeto, na Comissão 
de Finanças - V. Exa. há de leiubar~ 
se - precisamente sôbre ponto de 
uma escala dr. essencialidade na apli· 
cação dêsses recursos, cogitado atra­
vés da transformação do impósto em 
ad valorem, não pudemos ouvil· àos. 
técnicos que depuseram naque~e ór­
gão técnico afirmativas convincentes 
C.e que a escala de prioridade, para 
atender ao a'bastecimento dos grandes 
centros, consumidores, tivesse sido 
.satísfatóriamente esbcçada. Nenhum 
dêles nos tranquilizou relativamente 
a êsse setor. As apllcações são de 
caráter geral, as construções de es .. 
tradas obedecem a .:ritêrio geográfico, 
político, estratégico, turistíco, mns 
não obedecem àquele sentido de es~ 
sencialidade, de abastecimento. que 
seria a única forma de co~'ltrabalan~ 
çar, até certo ponto, o efer"':> infla .. 
cionário dessas grandes aplicaçôes. 

O SR. ULTIMO DE CARVALHO 
- V. Exa. está .certo. Acontece que 
os representantes do po\'o têm nas 
sue.s mã-:.:s as medidas necessárias 
para determinar essa p1·ioridadc. No 
l1osw modo de entender, o projett> 
em questão não vai buscar na pau· 
pança do povo· recursos para :Satis• 
t'azer despesas orçamentárias. Esses 
recursos não se destinam a satisfa­
zer os vencimentos do..~ funcionários. 
nf..J Ee destinam a satisfazer despesas 
fSuuérfluas c:>mo as d::: embaixa-:la.s 
e ·passeies' turis'·icos: õles têm uma 
destin8.ç.ão especifica, que· é aqu2la de 
serem invertidos na ·construção, e 
na pa\'iment:1ç:ío das estrada'>, 111) 
reaparelhmnent.o das estradas de fer­
~o. no possibilitar à Petrobrás a que 
dentro de cinco an-:s r:J-ssa estar pro .. 
d'1zind0 120 .mil barri'5 de petróleo 
T)Or ano e re~inando 220 mH b..:::ris, 
O que trará para o povo br&sileiro 
melhores d:as, refer::-ntemente à sua. 
economia e à sua riqueza. 
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Dentro· do pri.smo. aà· vazorem, em está. a par do sistema dos ágios o O Sr~ Manoel Novais - V. Exa. Finlândia, acredita. que 'O nú~ero. d4; 
que o Executivo coloCQU a proposta das suas aplicações. , me permite um aparte? infantes é suficiente para. .a.s funçõea 
enviada a esta casa, os Srs. Repre- o SR. úLTIMO DE CARVALHO O Sr. Adauto Cardoso -V. Sxa. policiais, necessitando a.gora 31penaa 
t>entantes do pov<O poderão ter, como - v. Exa. disse bem: destinatn-stl. me prometeu um aparte que nãO deu de Servíço de saúde e oomunicações, ~ 
os técnicos da República, tiveram, os ágios a quê? A ·pagar as bo·Difl- até agora. O ''Diário de Notfcia6'1 de domingo 
os meios suficientes para enfrentar ca~ões. Entre essas bonificações, a~ O SR. úLTIMO DE CARVALHO que_ encerra e&:;a importante oomuni! 
() maior problema em que se debate referentes ao óleo combustível, ali Agora é o momento de receber ·os cação, de essericial sentido para .a vo .. .' 
a· tributação sôbre t~s· deri~dos do óleo diesel, fl.O querosene e outr-os Pro- a-Dart-es. · taçáo que se vai fazer agora nesta. 
petróleo, isto"' é, a ctislorsão dos pteços. dutos que .são acórdado.s par essas O Sr. Manuel Novais - "Deputa.do casa, ainda comenta, na.· palavfa de' 
Basta dizer que o câmbio oferecido benesses do Govêrno da República. ÚltinlJJ de Carvalho, a Câ,~ara está Rubem ~riga: t 
}lar a .o.s produtos do petróleo, isto é, .Mas Senhor. Presidente, o tempo ouvindo V. Ex. e. -com tôda atenção ... "0 caráter s~'bólico. da tropa 
o ágio, "é tal proteção que chegamos urge ó desejo de concluir esta coi_Isi- O· SR. úLTIMO DE CARVALHO :tornaria. dispensável maior :• 
a estarrecer diante ... da concessão par_a. derações .. .Antes de faú-lo, porem, - Mtlito agr.a:decido. nümero, gendo provável que oS 
~o óleo combustíVel de 1 dolai' de 15 quero expor à casa ·o motivo pelo O sr: ·Manuel Novais - .... e devo oontinugentoes oferecidos -pelo Era .. 
çruzeiros, o que possibilita a.s indús- ·qual 0 Pod-er ExecUtivo _envi~u e~a confe.s.sa1· que sustento, como V. Ex. a, sil e outros .países não sejam c~a-
tr,iss estrangeiras a virem abastecer- mensagem tabelando de- maneira di- entusiàSticamente, o plano de pa'vi- mardos agora, e talvez nunca. 
a;e em nosso Pais dês.se combustível, fel'ente 00 produtos do petróleo. Alem mentação d:lS nossas estradas e a am· Podemos informar que a dele,_ 
porque, na verãade, o óleo combusti- disso, todos 05 navios - e aqui ~es- pliaçã.o da ncr...sa rêde rodoviária. Dis- gaçáo brasileira apenas tarnsmitiu 
vel no Brí!:Sil é vendido por preço pondo ao nobre Deputado Odilon co"rdo, dotavia, fundamenta.hnente de a oferta do nosso gov-êrno,- ao a.pê.o 
inferior a quase todas as NaÇõe:s do Braga ~ todos os navios brasilei· V. EX.4 ,nas suas -conclusões e nos seus lo da ONU, sem em.penbar:...se na 
mundo. Não e .possível que q Brasil ros que vêm ao Brasil abastecem-se reflexos sôbre a. vida brasileira, p01s. aoeitaç.ã:o q\le; segundo a orien ... 
c-ontinue a rê.presentar o papel_que de óleo combustível. :Existe, ainda temos de.encara.r a realidade t.a.l qual taçá-9 de Hanunarskjold, depende 
me vem à mente tlzora: do caipira uma fraude mais grave, que o Govêr .. ela se· apresenta. Nada adiantará d'e- em cada. caso, do assentime-nW -uó 
que segu_ra-va a cabra· par~ os outros no não tem condições' de i.mped-ir e fendermos o plano de pavimentação,· Egito". 
mamarem. Não é possível permanecer.. que está enriquecendo ~s. distribui.. se êsse plano na. sua pa.rte de finan- gação brasileira. apenas transmitiu 
mos nessa situação. Perguh.taria, dores de gasolina: o ad1c1onamento, ciamento possa trazer -conseqüências De - fonna · Senhor ·DePutado, ' 
e"ntão, à Casa: êsse aóW.r de 15 cru- do querosene, que tem preço vil à muito mais danosas :Para o custo de que êste m-t:~u aparte tem que 

_zeiros oferecldo para a aquisição de gasolina. -Não há outra salda paTa vida e o sacrüici-o dQ -povo braslleil'o ser inseri-do, oom o louvor da sua to.-
i:lleo , Õornbustível êste dólar, esta dl.... 0 Govérno Senão deternlinar o câm- do que as vant<~.gens dela "decorrentes. lerã.ncia e o a pêlo para que a Cãmarà 
ferença, êste sa.crifk:io cai do céu? bio único :Para os derivados de ~tró- o SR.· úLTIMo DE CARVALHO ;preste a -at.ençã.o que merece êste as.• 
Náo, responderão~ Senhores oepu .. leo e estabelecer. cem a. aquescencla. _Mas V. Ex.a..sa·be '.:. . sunto e ·que o leve em oonta no mo .. 
tados. E o sacrifício dos produtos do congresso Nacional, o impôsto O St. Manuel Novais _.:. -chegarei menta de votar: ~ 
do interior, dos· agricultores, dos que aà valorem ·para .êsses prody.tos, a ao ponto de V. Ex.a. . .l)e.sejaria, e de- o SR. úLTIMo DE CARVALHO 
labutam na indústria extrativa pata fim. de que, à medida que-forem cres- sejo; que êste projet~ tenha cur~ -Fico ~ui to grato ao aparte de ·v()S .. 
que o País a exporte e pÜs.sa, ·então, cendo as necessidades do País, cres.- normal, seja mesmo aprovado. -Nao sa Excelência, que me vai dar mais 
dar aos -consurnidores do óleo com... ç-àm também, os recursos com que posso, porém, cmn·preender, Sr. Depu .. fôrça. para votar contra 0 -projeto. 
bllstível, do óleo diesel, do gá.s lique.. atender a essas necessidades. tado, é que façamos uma obra em que (Muito bem). 
:feito e também aos jornais do Brasil Basta dizer ·que, na ·relação inter... venhamos amanhã exigir sacrifícios Sr. PresíO.ente, para terminar mi .. 
êste' dólar - por· que n~o dizer? - nacional de preços, a gasolllla figur~ terríveis da. ncssª' gente. O interiQr, nhas considerações, de.5€]o dizer o se .. 
a preço vil com que a-grapde m.aioria com 100. e na do Brasil, também com com o projeto tal qual está, teUde a guinte: enquanto no Brasil q IitTo de 

· c1a Nação -está a sustentar uzp.a mt- 100; 0 gãs liquefeito, com 198 no eb ... deSaparecer, a. secar as suas fontes de óleo diesel ·é vendido a. -Cr$ 1,53, na 
noria .privilegiada· . trangeiro e· no Brasil, com 96; a· ga... produção, -porque, V. EX .• sabe o Fra~ça é ven1iiclo a Cr$ 11,33, na 

O St. Odaon Braga -:--=- Permita-me. salina de avião, com 54 no estran-. projeto de pavimentação represent:l Itália, a ·Cr$ -10,38, na Inglaterra, a 
Ao q_ue parece,,V. Exa. está forte.- geiro e· 1'1 no· Brasil; o querosene, 3.'n8 .quilômetros, para uma rêde de Cr$ 9,56 na Alemanha a Cr$ -9,07, nà 
mente iili.pressionado com esses na-. com 93 no estrangeiro e 61 no Brasil; 3"70.000 quilômetros. · Não aceito, e Austria a Cr$ 8,29, na' suíça a ... , 
vios -que se vêm al!J.steoer em nossos -o óleo, cõm gz no estrangeiro e 31 nem v: Ex. a -de roa fé pode a'Ceitar, Cr$ 8,00, na Irlanda a. Cr$ 7 14. na 
portos. Saberá V. EXa. indicar -o no Brasil; o óleo combustível •. com argur.J.~nto de ordem estatística para Finlândia a c~; 6,45, nos Estaà<Ís Uni .. 
número ·dêles? A meu ver, pode ter 58 no estrangeiro e 17 nd Bra.sll. provar que a incidência do projeto no dos, que é ·o ·Pai do óleo, a Cr$ 5 04 •.. 
ocorrido iSso esporádicamente. "Por vemos Que enquanto existe nos custo de vida é apenas -de 1%. Recor- o Sr.Newton. Carneiro - os' vef. 
outro lado,. o problema d?- 'taxa . do preços internacionais uma relação, de d:e-se o nobre colega que dai mesmo cUlQS da. França ~êm dilrabilidãde ·de2 
dólar· para a importação nada tem 58 _ óleo con1bustive1 - para 100 dessa tri-buna onde ...re encontra ·vossa vêz-es maior que no Brasil. 
de ver com o problema do ad vazorerr... - gàsolina. no Brasil essa relação é ~celência, nós ouvimos na Câmara ·_o SR. úLT!iMo ne _ CARV:AI.iFIC 
Ba.sta que o Govérno modifique o de l'l para 100. 'Enquanto, no estran- 0 então Ministro EU.gênio GUdin jus- - V. Ex.a. e.stá' falando .a,penas nt 
dolar que concede para êsse fim. ,geiro, a relação entre querosene e tificar·o aument~ de .gasolina, demons.- França. Na América d() Norte. repi+..0

1 
O SR. ULTIMO DE CARVALHO gMolin.a é de 93 para 100, no Brasil trando que a incidência, do aumento o. litro de óleo diesel é vendido R 

- V· Exa · abords um ponto mutto ~ de 61 para 100. era apenas de 10% no freW e iria Gr$ 5,04, em S. Salvador a Cr$ ·4,84, 
:mp.:>Itante para 0 nosso debate, re- Que quer dizer isso? Qúe algué~ acarretar . um aumento .do custo de em Nicarágua~ Manágua a Cr$ 4,23, 
c'onh~cendo implicitamente 0 patrio- está pagando a. diferença, e não é vida de. um a dois .por cenf-0. Entre- no Uruguai a Cr$ 3.85, na ~~mérica.~ 
tismo do Senh-or Presidente ~Juscelino possível que co~tinuemos mentindo tanto, pol" falta de in~rveiu;ão ti() em 'Denver, a CrS 3,33, no Canadá ~a 
Kubitschek, a· sua V<mtade de acertar • a nós mesmos, traindo-nos a nós mes- oovêrno no mer-cado de fretes, na o Cl'$ 3,04. na O<J!ôm!bia a Cr$' 2 96, no 
0 seu desejo de inverter em ·fontes mos, fantasiando-nos para aparecer tarifando os fretes· rOdoviários nas ~Egit<l, lá no ·Cair<l, no.ssa fôrça;~ va\ 
reprodutivas o· sacrifíCio do povo. Se .perante o grande pUblico -como de- estradas feder.ais, que -ooorreu? N~o .comprar óleo diesel a Cr$ 2,56, ·en.l o Senhor Presidente d'à. Repú.b!ica. fensores de uma parte dos ·cón.su- precisamos ir ao IBGE: basta man- auanto no Brasil o litro do pl'tJdUto 
desejasse apenas recursos COm fina- midores que se -está' beneficiando à dar um funcionário da Câmara a qua1 Custa Cr$ 1,53. · I 
l!::!ades orça~entárias para satisfazer t d j d · rt d 
aos 'Vários setores da administração . cus a a maior a os consumidàres quer Em.prêsa Tran.spO n m:a per- O SR. PRESIDENTE - Lemhro ao 
pública, não procuraria obtê-los atra- de outros produtos. guntar qual o preçO do frete entre Rio orador .que· seu .tempo estâ esgotadO. 
, de um projeto como êste que .serâ O Sr. Aurélio Viaruz- Se fizermos e- Sa!vador, antes daqUele .aum-ento e, 0 SR. úLTIMO DE CARVALHO 
aprovado _pela Câmara, mas,,stm, ttma.. um estudo comparativo entre o custo 0 preçQ atual e V.'2Tificará. que a m:c\- _Sou' 0 Relàtor c;io .projeto, Sr. P'lle,;, 
funcionar as repartições do Banco ao· d~ vida no Brasil e no estrangeiro, joração é da·Qr-dem de 400%. ~ não· sidente e devo -uma. sat..i.sfaçã<:J à casa, 
rrasil. a SUMOC e estabelecerla um fic~re~os ~stairecidé, porque 0 nosso há oontrôle do Govêrno e' se a g.a- a m-eoos que aqui não se -deva p!'CS­
ágio para os produtos de petróleo Pa s, inf-elizmente, um dos que ~ nância campeia. d-eg.enfreadamente. · tar a homenagem que esta easa me-' 
suficiente para encher arcas do Barico encontram na vanguarda dos Preços veremos,' então, ·que 0 custo de: rece. ·Não posso sair- ··desta tribuna. 
do Br-asil de dinheiro cujo monta.nt6 albs. A pergunta· qu~ se nos apre· vida Vai ter a p:1esma prog:res.sã() em. com uma das mãos a.trás e'cutra .adí-· 
seria ignorado, ccrno acontece corn' senta é esta: o aumento da taxação cons·equência do atual aumento qU<', ante. Afinal de eontas, .sou um Re-
0 que já entrou. sôbre o óleo _9.iesel combustível ~a\ por sinal, tem _destinação 'benéfica,· IaWr que não pode deixar de expOr 

provocar ou nao um aumento maiOr patriótica e só pede o Sr. PresidenW suas idéias, -as idéias dos técnioos d<J 
A preocupação do Poder Executlvo. no preço _das mercad~rias produzidas da R.ep.ública merecer os nossos aplau- Govêrno. _ · 

é buscar recursos call1 uma tinalt- · e consumida no Brasil? sos entusiástioos.l El~:tuanto . ..o BraSil a gasolL"'la cus ... 
da.de especifica, recurs-os que aevem O SR. úLTIMO DE CARVALHO 0 SR. "OLTL."VIO DE CARVALHO ta CrS 4,96, na Itália custa Cr$ 15;62; ser empr€gados como deseja o Go- E · 1 · h 
v€:mo oomo fôr determmado -Por e.-stJ\ - c aro que provocará um aumento _ S<Ju muito grato.. ao aparte de V o.•:;.. na França Cr$ 13,99; na Aleman a 

um sacrifício, pode-se -dizer, inex- "o. Excelência. Na verdaü-e, é r€5'""'itá- Cr$ 12,10; na Finlân.clia Cr$ 11,57; na Casa, e não apenas recursos que, . 1 d ~ v~ 1 d 
arrancados à' pecúnia do p:no, entrem opressivo, para a p:mu ação. Tu o que vel a opinião -de v. Ex."A., mas, data Austria Cr$ 11,47; em S. Sa va or, 
para 0 Ba."'lCO do Brasil a fim d.e se continue ÍlO Brasil, todos OS, pas- vênia, a dos técnicos é dif-erente. Cr$ 10,80; na Inglaterra. Cr$ 9,60; na. 
:satisfazer -interêsSes da administração, sos dados pelo Brasil na senda do o. Sr. Adauto Cardoso -Lembraria Suíça_ Cr$ 9,07; na suécia Cr$_ 8,99; 
nem sempre collf-essáveis. pro~resso foram ou à custa do sa- a v. Ex.\ cujo temw 0 Sr. ~re~ident~, em Tunis Crs ~,95; .no Uru~ua1 .• .-

el"ifieio da. população, através do au.; anuncia terminado, a tolerancm que CrS 8,23. No Eg1to, la Jfo ~uez, ~fôrça 
O Sr." Odilon Braga - Perm1ta-me mbento de tributos, ou através de em- s.-erru:n·e tem usado para com. seus co- brasileira vai ·comprar ga.solma ·e. 

ainp.a V. Exa. está completament~ préstimos. .ext~rnos. O Brasil nunc& legn.s, a fiÍn de que me pcrm!tiss-e- Cr$ B,-63. Isto por uma razão muito 
engenado quando imagina que ~ fêz naàa que não fôsse. ou com di- ,inserir, no final do seu discurso, .li- simples, pOrque' em todos· os países. do 
ágios têm e,ssa aplicação a que. se nheiro estrangeiro - quando ainda geira e l)rgente comunicaçã<l à Câma- mundo, sendo os. produ~ .de p-etro1eo 
Te~-ere. P-ela lei que .os criou os ãgtos· Unhamos cré<Wo - ou com o .sacri- ra a respeito da. votação que se va1 de preço tnterna:Ion~, sobr~ to~ ê1ea 
devem ser des~ina.dos ào foniento aas fício do pm•o brasileiro. t4!àiizar d-enb.-c -de po:u.cos-instantes .. pesa o mesmo .cantblo _e ~am liDJlOS-
atividades agrícolas. "íl:.sse é o seu t d te! n · d d" t~ nerM"• No ·Br""il nao pO~ue o Como poder.!amos asfaltar estradas, Tra a-se e egra-ma e Vl.a o "s ':""' .o v.:>~. "'? . • ~~ • 
de.stJno; mas são desviados, em. granae desenvolver o plano da Petrobrãs que Nações Unidas :pelo jornalista, escri- .Cidadão faz uma fá.bnea cre ·ca~ 
parte, p:ua lXlgamento das bOnifi- eMe:llciparã 3 nossa economia, sem tor .e veterano Con·.espon<lente de guer- nhões e o Pais é obrigado a .suste~tâ·la' 

·ca:ções d€:- que vivem os noss:)S pro- 8 R "" B "' a d t "" Se se pen.sa em fa•er "~a fá""J"" de buscar no próprio povo os recursos r a r- UU"<:m r.aga, 3~XrC e ro~- · " .......... lJ.1. .._ 
dutores e também as· nossas expor- oec-"ssá...'1os? b-rasil-eiras na ONU. E' possivel qu~ a jipes vamos, à custa ·do.s prod~tore~ 
ta!)ÕE"S. o SR. PRESIDENTE _ v. Exa tropa brasileira não seja .utilizada pela. ?ac~on~is1 • sust":n~ar -essa ind?s.tna. 4. 

O SR. úLTIMO DE CARVALHO iâ. esgotou 0 tempo regimental e hâ ONU, pelo menos imedl~tamente. O mdustna braslle.il'a çstá_ vt:vendo ~ 
- Perf-eito. V. E.xa. disse bem. inlmero para votacáo. . ' lGen. Burn~, hoje aqui chegado, já ten- C?sta da lav-our!"· da mdustna ;ex.tm. .. 

O .Sr. Oditon Braga - V. &l:a. 0 SR. ú1~TIMO DE CARVALHO -do. conting:e-nt.es da Suéci-a, NOl'Uega.. tlva. ,~te fQl~~o que tenho em mAoiJ 
~émonstrfl.. des.Ea maneira, que na.o ~ T-erminarei senflor Prtsldente. Dinamarca., Indja, Colômbill,Canadá ·e não 1oi adquirido de graça, ~ 

. ' ·. '.. . ' "\ 
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pa.pel que a imprensa está con.sumin­
flo a Cr$ 18,00, e a Cr$ 20,00 o dólar 
(luem · paga são os ca.felcultores de 
São Paulo. Não 'é possível conti:l.uar­
tn<Js assim. Não é possível qU€ o povo 
brasileiro, os que trabalham, os. que 
produzem, os agricultores, os que se 
dedicam à indústria extrativà, envi­
dem seus esforços . para meia dúzia 
'de negocistas, para meia dúzia-de-fá­
bricas que dão prejuízo. 

O Sr. Georges Galvão - · N() brc 
Relator, quero ajud.ar V. Ex.a. Per.;. 
mlta o aparte. Aceito a argumentação 
de V. Ex.a e pediria mesmo que Vos­
sa Excelência assumisse com o plená­
rio o que lhe vou propOr: compromis­
so com relação à em-e-nda qué apre­
sentamos à Mesa. Ouvimos com~.tôda 
a atençãó a gradação de preços de 
gasolina automotiva em mercados da 
Eurou-a, dos Estados Unidos e ~mtros. 
V. Ex. a demOnstrou cabalmente qu~ 
a gasolina nesses países custa muito 
mais. Veja V .. Ex.a o que emendamos 
IlQ proj-eto: aumentamos a incidência 
em 10% mais do que prevê a Mensa-

• gem. Para quê? Pata tirar do quero­
. se-ne ... 

O SR. -úLTIMO DE CARVALHO 
-=.. Do queros(!-ne?! Do combustivel do 
pobre?! Então o queroSene, tJ.Ue é 
mais barato d·o qUe a gasolina, vai fi­
car mais caro?! E' isto o que vamos 
fazer?! E' o crime oue vamos t:omete,. 
contra o povo brasileiro, aumentando 
o pr-eeo do queros·::ne?! 

O Sr. Georges Galvão - O crime. 
quem 6 comet-e não somos nós. mas a 
máquina administrativa que não fis­
caliza. nobre colega, Não tra~a narn 
o pl-enário assunto qtie não ihe per­
tençe. Quem não. fiscaliza é o EXecú· 
tivo. Não é culpa do Pai-lam{mto se 
a fl<;ealização não existe. o que dese­
jamos- é dar os meios neces.sár!o.s na-ra 
que seja. esquematizadq o problemrt 
dos transportes em noss~a terra e não 
tirarmos daqueles que hão podem pa­
gar. 

O Sr. Odilori Braga - Permite wn 
aparte? 

O SR. úLTIMO DE CARVALHO 
-Já vou concedê-lo a- V. Ex. a. Quan­
to ao negócio do querosene convém 
f~isar a situação1 do.s po-bres 1o inte­
riOr. Fui criado na roça - meu pai 
era enxadeiro -· à luz de lamparina 
de querosene. Gastãvamos na nossa 
casa. um litro por mês co-m duas Iam~ 
parinf!s~ uma na sala e a outra na 

r co7inha. · 
, Pois bem: .com o aumento do preço 
do QuProsene para satisfaze:' ao lam­
parineirn do Pa.fs. para economizar 
10 tost~ por mês, vnmos permitir 
oue os donOs das bombas d0 gasoli­
na en-riqueçam. 
• Sr DenutRdo hã pouco. na- Comis­
são d~ Finanças. o Sr. Deputa-do Ro­
xo Loureiro declarou que há 180 
bombas de g-asclina d'l Rio de Janei~ 
ro a São Paulo. Em 150 bombas a ga­
solina é v~ndida nnr l)reços Infe-rio­
res e.os do Rio de Janeiro. Como pode 
ser? 

O Sr. G€oroes Galvão - t culpa 
r.ossa ou da falta de fiscalização? 

O SR. úLTIMO DE CARVALHO 
- Na Rio~s. Paulo o preço da ga­
solina é inferior ao de São Paulo e ao 
do Rio de Janeiro. 

O Sr. Broca Filho .-:... OndE'? 
O úLTIMO DE CARVALHO 

No meio da estrada, respondo a V. 
Exa., nobre Deputado BroCa Filho. 
);:: de estarrrecer l 

O Sr. Georges Galvão - f:: falta 
.de fiscalizaçá'O. Existe o Conselho 
Nacional do Petróleo. 1tsse organismo 
tem de fiscàlizar. 

O SR. úLTIMO DE CAVALHO­
Por isso, quando se toca em qualquer 
assunto - não digo nesta Casa, mas 
af por fora .- aparecem logo os de­
fensores das grandes negociatas, das 
grandes indústrJas dos grandes trus­

. tes. Para que? Cada um: defende o 
seu ponto de vista. Converso com um 
cidadão interessado em óleo diesel e 
·êle diz: "Devemos baixar o óleo dis­
GP.l". Converso com aro cidadão in-
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te:ressado em: · querosene e êle diz: 
"Devemos baixar 0 querosene", Con­
verso com um cidadão jnteressado em 
óieo dombustível e êle diz: "Devemos 
-baixar o óleo combustível". Tudo deve 
ser baixado! Acho que o problema 
do Bl'asil consiste em baixar os preços 
dos produtos em que êles negociam! 

O Sr. 1Georges Galvão - Devemos 
baixar os preços em fa.vor daqueles 
que não podem pagar. 

O SR. úLTIMO DE CARVALHO­
Desejo ouvir o aparte ao nobre 
Deputado Odilon Braga, t>ois neste 
camJnho e falando dêste jeitO; com 
a tolerância da· casa, V. Exas. po­
dem ficar certos de que eu 'iria longe. 

O Sr: Odilon Braga - Já que V. 
Exa. me' deu 0 aparte, vou· esclarecer 
o seguinte: êsses preços a que V, Exa 
se reportou ainda há pouco, de ou­
tros países, são preços que traduzerll 
a ~nas uma posição fiscal. Em tôda 
a parte do mundo o óleo combustí­
vel é wn veículo de tributação .. Mas, 
no Brasil, ~não existe apenas hrpôsto 

O SR. PRESIDEfTTE. 
. I 

Tendo sido oferec!das emendas ao 
Projeto n.o 1741-A, rde 1956 em dis­
cussão única. volta » mesmo às Co· 
missões de EconornJa. de Transpor­
tes e de FinaJ?.ças. 

N.0 1 

Acrescente-se onde convler: 
"Para o cálculo do volume de 

gasolina, nas Vi::!ndas procedidas 
pelas refinarias ao primeiro com­
prador, tomar-se-á por base ã 
temperatura de zzoc (vinte e dois 
graus centigrad(:ls) ". 

· Justificação 

Nas rel~ções entre fabricantes e 
distribuidores de a:asolina vigoram 
atualm~nte disposições prejudiciais 
aos primeiros e ao$ consumidores e· 
benéficos exclusivamente aos distri­
buidores. 

de consumo sôbre combustíveis. Vo- Uma dessas àispos,ições é a que diz 
~amos aqui já neste plenário um outro_ respeito à temperat~ra a que se deve 
lf!l~sto de c-ortsumé> que recaí sóbre medir a gasolina, 1no momento da 
varras outros produtos. De modo que venda. Em virtude !(ia extrema dila­
se V. Exa. pudesse demonstrar para- ·tação que a gamlina experimenta em 
lelamente que nesses outros países conseqüência do calor, é nec€ssátio 
há outros impostos de consumo con- fixar a temperatura que sirva de 
comitantes com o zõbre combustivéis, base ao cálculo do volume do 'COm­
V. Exa. teria uma forte razão. Mas bustível. Atualmente, fazem-se as 
o que V. Exa vai verificar é preci- transações à base da temperatura 
samente o contrário, é que sendo o de 15°0. · · 
combustível o veículo ideai de tri-
butação nesses paises, sôbre êle se Essa, ~ todos nós sab~mos, - não 

t é a temperatura médía no Brasil. A 
concen raro as necessidades fiscais e temperatura média do País, segundo 
não há outros tributos para pagar- as "Nornlas Climáticas" oficiais.. ela­
mos aqui a larga mano. b<uadas pelo Serviço de Meteorologia 
.. O SR. úLTIMO DE CARVALHO do Ministério da Agricultura, é de 

Rovémliro ae 1956 H5UT''-. 

liz~ção de aerodromos e h·angares t 
ofrcmas reparadoras. - Adillio Via­
na: - Humberto Gobbi. - Fernan• 
do Ferrari, 

1.8
) No art. 2.0 do Projeto, alte .. 

re~-se as taxas percentuais dos se• 
gumtes prod-..ttos e nos seguintes va• 
lares: 

Gasolina '1premium"' ......... . 
óleos lubrificantes, simples, 

compostos, ou emulsivos., em-
balados ... , ............. _ ... . 

Justificação 

300 

400 

I. A gasolina t•premium" é urn 
produto supérfluo. Nada JUStifica a 
sua onerosa Importação, a não ser 
a satisfação de wna minoria de pes­
suidot·es de carros de luxo, êsteS 
mesmos porque seus automóveis fo­
ram importados· diretamente dos Es­
tados Unidos. Se fóssem adquiridos 
aqui, ab·avés de representante au­
torizado, já viriam com as modifi­
cações .necessárias à sua adaptação 
a. ga~olma; que é comumente usada 
no Brasil. 

De qualquer forma, não é essencial 
a importação de gasolina "premi um" 
e porisso pareee-me justo taxá-la 
mais fortemente, mantendo-se no mí­
nimo a diferença a mais de 100% 
sôbre o preço da comum hoje exifl­
tente em virtude da sobretaxa cam­
bial para êsse produto ser de Cr$ 
150,00 por dólar. enquanto que a da 
gasolina comum é de Cr$ 70 00 por 
dólar. · ' 

-,O aparte de V. Exa., eu jà. o co- 22c0 . · 
nlie_cia. O argumento de V. Exa. tem II. A segunda alteração, taxando 
razao na sua faixa,. mas na faixa -dOs Justo, portanto, que se adote esta fortemente os -óleos embaladas, visa 
meus argumentos não tem razão. temperatura, real e· verdadeira, como à dupla finalidade de desef-timular 

Sr. Presidente, Srs. Deputados vou aquela que irá prevalecer na venda ._o consumo e a. importação do oro­
te~inar. "TalVez _consigna outra ~por- da gasolina, abandOnando-se a fie- duto, forçando· e encorajando 0 co­
tumdade para vrr a esta tribuna e tícia média de 15°0 que nã-o experi- mércio dos lubrificantes importados 
convidar os nobres pares a debater 0 mentamos e que é mera imitação de a granel. O ideal seria proibir · a 0 
assunto, não para ensinar-lhes, mas condições existentes em País estran- importação d& errbalados. Mas. como 
pa!a• dêles aprender. ' geiro. a medida assim dràsticamente toma-

E preciso que fique bem es~larecl- ' Os nobres membros desta casa 
de, de uma v~ por tõdas a sltuaçuo d lct 
daqueles que negociam o!n 'le d'"'- que devem esta~ letnb_ra os os ex­
sei · · . c . 0 0 • I~ celentes li! repehdos. discursos que a 
co. que:osene.- gas. hque}eito e oleo respeito de petróleo Pronunciou nes­
rmtmstivei. NU{) e posslvel qu~ . os ta Casa o ilustre Deputado Leonardo 

P odutores estej3:m pagand~) ~oia:es Barbieri, ·hão de convir na oportu­
par?-. os. consumidores de 1nduscrms nidade na nece~sidade e ho cabi-
defiCitánas. ' ~ Te · d · f menta da emenda qUe ora propomos. 

munan o .. 9uero azer um aJ?ê}o Substitua-se 0 art. 18.o do projeto, 
à Casa. .Justlf1co qualquer opos1çao . · . t 19 d s bs-
ao impôsto de consum . t·t· ~elo. segumte. (ou ar . , o u , . - . ?• JUS 1 lCO tltUtlVO) 
qualquer oposrçao ao tmpost'O de ren-

da, viria -possivelment!' acarretar di­
ficuldades ao consumo interno, por­
que as distribUidoras amda não se 
aparelharam convrnientemente para 
a substituição das latas que são .. ho.ie 
)mportadas· junto com os óleos na.: 
rece-nos que a medida mais acer­
tada S-eria, como primeiro pas~ o, a 
taxaçãr.1 forte, para em outra cpor­
tunidade, vedar-se êsse tipo t±! im­
portação. 

da, como justifico qualquer oposio;ão Art. 18.0 ' O impôst.o únic-o .-mcotl 
a t:ributos com finalidades orçamen- para-Se ao preço de venda do_ pro- De quai9uer forma não ~-_possível 
tárras. duto ao consumidor. sem . cons1de:ra- QU~ contmue~c~ :;t- perrrmu·, sem 

0 
· ção à pessoa, natural ou jurídica do mmhuma Pl'OVldencra,. que s_e ex::-~-

. ~r. Carlos ~acerda - V. Exa. importador, comprador ou ·consumi-~ r_em as noSEa~ _pequenmas drspombi· 
justifiCa. mas nao vota contra. . dor .. As imunidadeS e isenções de hdades cambtms no p::~am!!nto ~e 

.O SR.~ úLTI!'-fO DE CARVALHO - Outros tributos não compreendem 0 latas_, que nen~uma utilldade terac 
Anl;da nao esta na hora de votarmos! impôsto Unico, salVQ às asseguradas depms de esvazradas do óleo que tr~­
(Rlso) · . ~ pela Lei n.o 1.815, de 18 de feverei- zem. Nf! entanto o seu C1(Sto e mm3 
.o S_r. C~rlos Lacerda -Como nao? ro de 1953 caro do que o óleo. Isto "i<mifica, 

Ja fOI varado o irnpõsto de consumo - · que o .Brasil .na realidade t'!M. dis-
e perdemos o voto -tão -bem jujstifi- Saia das Scsses, 19 de no-vembro nendido mais. dólar com htas inútei:: 
cado de V. Exa. de 1956. - Adilio Viana. - HUm- do que com lubrifiC'~ntes. 

bertô Gobbi. - F~rnando Ferrari. 
O SR1 úLTIMO DE CARVALHO- Legislação citada: _ Lei n.o/1.815, 

Quando chegar a rara dr.! vótar V. de 18 de· fevereiro de 1953. 
Exa. me lembre, que dtret alguma 
coisa. a respeito. · Art. 1.0 São conSideradas de in-

Não posso_ entretanto, justificar o terêsse público as Emprêsas Nacio­
voto contra o projeto em causa que nais concessionárias de· linhas regu­
não tem finalidade orçamentária, lares de navegação aérea.. na forma 
mas finalidade cri.adóra de riquezas. da legislação vigente. 
Este projeto põe o povo brasHeiro Art. 2:' Com exceÇão do· impõsto 
em dois campos distintos: os ~ue que- de renda ficam as mesmas Emprê­
rem que o. Brasil caminhe e os que sas isentas do pafTLmento de todo 
querem Ql,!eQ Brasil- retrog:tida. e qualquer impósto federal e bem ·as-

Veja-se esta estatíst:c:::!, revelada 
nesta Casa pelo ilustre Deputad1 Leo .. 
nardo Barbieri, nos sel'S imnrl?s~:o .. 
nantes discursos ~ôbre a CfUestão da~ 
fraudes cambiais da.~ cornoaDhi!"'<; im ... 
oortadoras de petróleo· o- Brasil im .. 
portou no ano de 1955 em nürrreros 
redondos 126 mil quilos de lubrifi ... 
cr:,ntes em1ur,ludos, ao nrero de 31 mi• 
lhões de dólares: nesfle mesrrn ano, 
im,..,.,rtou 156 mil quilns de l"'f.-rN:4 
cantes a qranzl. ao preço de 11 mz-
lhCes de dólares. · O Sr. Presidente da ReptihÜca quer Sl_?l de drre1t~s. e ~axas . de impo~ta­

acelerar o Brasil, quer criar riquezas, çao e de previdencta soc_ral e do lm­
t(Jler que êstes que nos tutelam pér- p&...ooto de consumo re_lativos a aero 4 Porta::1to, oor quantidade tr"'"1" a 
cam ·as suas peias sôbre a nossa eco- naves montn~as ou desmontadas -e granel. gastou 20 "(Tl1lhi5es de dólares~ 
nomia. Precis:lmos ·ajudar 0 Presi- ~eças respectivas_. m:)tores. e respec- a menos só num ano! 
dente Juscelino Kubitschek. <Muito ·hvas p~~as, gasolma ap1:opnnda, ól~s 
bem; multo bem. Palmas) ,e lubrtfleantes espE'~Iais, n_n~un;att- . Por que não 

co~ _de ·aviões, a-parelh?~ radl_o-~ele-) de em. bahdos? 
g:rafl-cos usados na_ avis.~ão, mstru- desestímulemcs 

proibir a imnortação 
Se nãn é n~·dvel já, 
essa importação. O S!l· PRESIDENTE: 

De acôrdo com o Regimento In­
remo declaro encerrada a discussão 
e adÍada a votação. 

mentds de navegaç~o !01.!'-~Pn apare-~ 
lhos s'llva-vidas nara 1'\erf\n.,""S. nos- E' 0 b' t· 
t~~· matl'rioJ. e ferratrentas mr'1. fa. 1 Nelson que 0 l€ H'Et e!'~'l Pmend~., 
rolS e demats apetrechos para sm~-- 1 rari: Omegna. - Fernando Fe:r• 
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Emenda ao Substitutivo da. Comissão de Finanças 
Ao art. 2'~ Substitua-se pelo seguinte: , 
Art. 2'~ ·O impôsto único referido no art. 1' quando incidir sôbre pro­

. duto de procedência estrangeira- serã cobrado sob ·a forma de direitos de 
importação para consumo nas seguinte~ bases: 

Mercadorias Unidades 

I 
Direitos 
Em Cr$ i 

1---
1 
I 
I 

Gerais Mínimos 

I 
. . . I 

Gá~; liquefeito !....... Ton. P.R ................... ) 
' . I 

Gasolinas esPeciais, de aviação, "Premium", _ou) 
outras Ton. P.S .......................... ;) 

' I 
Gaf;olina comum.:........ Ton. P.L, ............... ;.1 

- I 
óleo para f::bricação de gás (gás·oil) e para Iam-/ 

. parina. (signal oil) - Ton. P.L ............ j 
. . I 

ólel) para motor de combustão interna (diesel oil) 1 
Ton. P.L .................................•. ) 

I 
úleo para fm"nos ou caldeiras de vapor (Fuel oil) l 

Ton. P:R ................ ." .......... , ........ 1 

úleo lubrificantes .simples, 
si vos- Ton. ·P.L.: 

I 
compostos. ou eniul-1 

I 
I 

a) não enlatados ••••.• , , • ~ .•• ,.,,.,, •. J 

I 
b) enlatados .....•••••••••••••••.••••••. J 

, I 
Querosenes - Ton. P. L. • ..••..• , , , , ••• , , , •••. ) 

H lt- ·e 2' .- Suprimam-se. 
Sala _Rêgo Barros, 10 de novembro de 1956. 

Justificação 

I 
I 

1.47G,OO 

2.23B,GO 

2.0G6.00 

240,80 

240,80. 

-1G2,40 
, I 

2.0SG,40 I 
.2. 952,00 111 

.~60,00 

1.200,00 

1.820,00 

1. 680,00 

190,00 

190,00 

133,00 

1.6CO,OO 

2.400,00 

466,00 

. A fir~ de obedeecr-se o disposto no art. 2', III, da Constituição, e con-
., servar-se o principio da invariabilido:.de do impôsto. inerente à sua natu­

rr.za, conforme se vê da E;:pJsiçãf' d(' r-tot~vos n~> 1. 777, de 1038, oriunda do 
Conselho Nacional do Petróleo, a Emenda estabdece· a incidência especí­
fica. Atendendo às pondgrações feitas pelo Relator sôbre a redução dos 
l"f'curws d? D.N .E: R. ocasio~ada pelo declínio '!_o poder aquisítivo do cry.­
zel!'o e os _mconven_ICntes d:;. dlspandade de taxaçao entre a gasolina comum . 
e as. de tlpo eS:Q(!Cial, o 1d1esel e fuel oil, ·aumentou.:se de 20§b o impôsto 
sôbre a primeirá;-de-30% sôbre as segundas: de 40% sôbre o "diesel" e o 
.. fuel oil". No que toca aos _lubrificantes, fêz-se a indispensável distinção 
en~rc produt_os enlatados. e nao enlatados. O aumento do impósto sôbre os 
rmm~1ros :fm_ de 400::i~: sobre os segundos, de 100%. Quem. vive na penúria__.. 
~e dc:lares nao se pode dar ao luxo de importar latas e rótulos mais ou 
n;~nos_f:mtasiados para efeit'os de propaganda~ O aumento do impôsto 
Súb_re o queros('ne foi apenas de 20%. ou scjà de Cr$ 0,60, por "litro. -
Odllon Braga, - Prado K:lly. 

o 
N.0 5 

Emends. ao Substitutivo 
missão de Finanças.· 

da 1 Co-· 

A:1 &~·t. 4.0 l''aça-se-- p-:.ntv iin~l 
de cc.ssD.ção do's favores de cJm- · 
bio ct<;; que gozam as refinarias 
nucionais, o impàsto será erp.J.i­
valente à metade do que fôr de- · 
vida .r-elo prcduto estrangeiro de 

depeis da referência ao art. 2.0 e 

Silb~titua-~e.~o § I o pelo seguinte. 
§ I. A ~mao destinará S'.la ·quo­

l.a ... ,I:a receita: do impôsto a que se 
lC .1e ~sta Le1, na proporção de; etc. 

E. o.§ 2.o pelo seguinte: , 

§ 2.0 "A partir de 1 de janeiro de 
~9ô~~ a, U!li~o destinará .sua quo~a de 
Imposto um co, na proport;âo de: etc. 

Ac~·escente, logo após ;J- art. 1.o 0 segumte artigo: 

acrcs_c~nte-se o s~g:~inte parágrafo. Art. Os Estados ~ 0 Distrito Fe-
Pnrágra~o. umco - No caso I derai, mediante acàrdo com a Un'ão, 

me.snta cspec1e. poderão qestinar 15% a 10% respec­
tivamente, das quotas que lhes cou- · 

Just3.jicaÇão berem do impàsto reguiado por e::;ta 

Encoutra-se · ~xaustivamente feita 
no voto do .Deputado MaUl'íclo de 
Andrade. As refinarias, N~cionals já 
anferem enormes lucros corr ~spon­
dcmes ao fnvôres fisCais ~ cambiais 
de que usufruem A nova vantagem 
de :reduçüo de 50'i~ó no impõsto que 
terá cabimento no caso. de cessr.c;,iio 
incide sêbre seus produtos, somente 
dos aludidos favores. 

Sala .Rêgo Barros, 12 de nevembro 
de 1956. Odilon Braga. - Prado 
Kelly. 

N,fô 6 

.l!;mc,nda, ao Substitutivo aa.. Co­
mi::;dio de Finanças. 

. Ao a~:t. 7.0. do .S.::~ . .':..titutiva. 

Lei, na aquisição de âções e obri­
gações da Petróleo Brasileir.J S. A. e 
da Rêde Rodoviária S. A. 

Parágrafo. único - O a-::ôrdo fir­
mado pelos Estados se estende.;:á as 
quotas destinadas- aos municípios. 

JustijicD:_ção 

A Emenda tem por fito atender 
aos objetivos do Projt"t::~·. mr1s SPin 
ofensa à Constituiçãn. Assegura o 
cumprimento do disposto no ~ 2.0 
do art. 15, aegundo o qual os 6U% 
dos Estados lhe.s df'vem ser "entre­
gues". Resguarda o disposto l'lo art. 
18 que, reafirmando u súa. autono­
mia, especifica do regim<> consagra­
do no frontal da Lei ll[agna \art. 
l.n). admite a intcrcmnunicar,;:ão de 

s~us serviços com os W.. Uui.{'.o, rue­
diante· acôrdo. E mantém a coope­
ração julgada indi.~pensúvel ao de­
$envolvimento da Pett"obrás e da 
Rêde Ferroviária FedP.ral. O arôrdo 
será feita com os Estados, porque 
ex-vi do art. 4,0 da Lei· n.0 · 302, de 
1948, a êles. é que cabe distribui!·. 
as quotas -dos. Municípios. 
. Sala Rêgo Barros, 1:.1 de novembro · 
de 1956. - ,Odilon Braga - Prado 
Kelly. 

N.0 7 

Emenda ao Substitutivo d:l Co­
missão de Finanças. 

I - Ao art. 9.0 .substituam-se as 
o.Íinease pelas seguintes: 

"a) 60% (f;essenta por, cento) a 
uma conta conjunta scb a rubrica 
"Estados, Municípios e Distrito Fe­
deral Fundo Rodoviário Nacio­
nal"; 

b) 40% à ._União, sob a rubrica 
"Receita do impàsto único sôbl't: lu­
brificantes e- combustíveis líttmuo;;'·, 
dos quais.·%% a conta e O\"dtm do 

'Fur.do Rodoviário Nacional; 15'0 à 
conta c o!'df'm da Petróleo E:·~sileiro 
S. A.; e ll)',.,, a c::mta e ord1~m da 
Rêde Ferroviária Federal S. A (em 
organizaçjio). 

II - Acrescente-se a segui:-: 
§ 1.0 O saldo da conta conj'mta 

referida na alínea "a", apuradJ 
mensalmente, será distribuído em 
tantíiS contas especiais q1:1antn .se­
jam os Estados, inclusive ·o Dls1.ri­
to Federal, na forma da legislação 
vig€nte, podendo o Banco reter, des­
de logo, mediante ordem dos ··es­
pectivos •governos; as percentagens 
destinada& à compra ou subscrição de 
ações ·e obrigações da Petróleo Bra­
sileiro S. A .. e ·da Rêde Ferroviária. 
Federal s. A. 

III ~- Ao partgrafo único do m~s­
mo artigo. Substitua-s-e pelo segum­
te: 

§ 2.0 Enquanto não est.iYer reves­
tida de personalidade juríà:ca a Rê­
de Ferroviárb. Fcd2!':!1 S. A., o sal-, 
vo de s1·a cOnta, apurado l!lensal­
mente, será depositado no B.::.nco 
Nacional de Insenyolvime-nto Econô­
mico ao juro de 3% \três por cen­
tr~ 

J~stijicação 

E' ·fácil de ver-se que a formula­
ção dcs novos textos do art. 9.0

, de­
corre do sistema · estabelecido na 
Emenda que ·concilia o Projeto com 
o disposto na Constituição. Em lace 
do §2.0 do. art. 15 do art. 18, da Lei 
obrigar o Banco do Brasil S. A .• a 
Suprema, na seria lícito à: União 
art. ~.0 do projeto. 

2 - Sancionada a nova Lei, fác'il 
será ao Govênio · negociar com os 
Estado.s o acôrdo previsto na Emen­
da já· referida e obter d~s 'seus go­
vêrnos que autOrizem a retenção a 
que alude o § 1.0 do novo art. 9.0 • 

Os resultados previstos serão atin­
gidos sem maior demora e sobretu­
do· - sem a tentada • constitucional. 

3 - Convençam-se os líderes do 
Conselho Nacional do Desenvohi­
mento Econômico, os quais são prà­
ticamente os m€smos do Banco do 
mesmo nome, de que, desrespeitando 
deliberadamente a Constituição, per­
dem a confiança e o aprê-ço do 
"Exibank" e. do "Internacion~l 
Bank". Nos Estados Unidos o culto 
da Con.stituiç5.o .é uma viva realida­
de. 

4 - Atendem, por igua-l, no risco 
que a lei correrá se a sua constitu· 
cionalidade tiver de ser· julgada na 
Suprema Côrtc. · 

Lei M~gna, merecem sério exame. \ 
Esperamôs que N líderes as subme- : 
tam ao exame d1~ juristas que não \ 
sejam leais apenas de nome. 1 Sala Rêgo Barros, 19 de novembro 1 

de 1956. Odilon Braga· Prada_~ 
Kell11. 

N.0 8 - ' 
Emenda ao Substitutivo. da co .. 

missão de Finanças. 
Ao parágmfo único do art. 18. 

-Acrescente-se depois àas palavras 
- "de tributação resultante desta 
lei" o seguinte: 

"excluídas as rerúessas cujos direi.:. 
tos alfandegários já tenham sido pa .. 
gos''·. J 

Justijicaç~o 

Se o irnpôsto referente a certa 
importrrção já foi pago,. quites já se 
encontra o interessado diante do 
Fisco. Exigir, em tal· caso, a dife .. 
rença será dar à lei efeito retroatW 
vo, o que· é vedLdo peJa ,Constn.ui:.T 
ção. ·1 

Sala Rêgo Barros, 19 de novembl'O 
de 1956. Odilon Braga Prado 
Kelly. 

N." 9 

' Emenda ao substitutivo aa Comis:~ 
são de Finanças. 

Ao art. .. ., - Suprima-s·~: 

JusÚ.ticO:_Çáo 

A eliminação global e indiscrimina .. 
da de imunidades e isenções, além da. 
'.inc-onstitucionalidade apontada pelo 
Deputado Oswaldo Lima .f'ilho, na Co­
missão de Constituiçãq e Justiça, pode 
determinar efeitos imprevisíveis, al· 
guns d·e extrema gravidade. Convém 
deixar as imunidades e isenções no pé 
em que .se ·encontram e ir suprimindo~ 
as e mQdificandQ-aS mediante exame 
de cada caso. f. 

2 ·- Pelo- que adiantou o Relatol'! 
em reunião aª' Cómisão, os pl·óprio.sf. 
Mmisténos Militares e outros ::;crvi .. ,.. 
ços püblioos· ricariam equiparados, di- ... -. 
ante da incidência do impõsto, U 
pE::soas físicas e juridicas dé caráter 
::::riv::do. ~<:: -a~.zim. !"ôr, teremos que 
a~nder a severas rep~rcuss&<:s orça­
mentarias. 1 

3 - Nem se di.;a que o Cinhei~ 
::;aü·á por um lado mas entrará por 
outro; porque sairá. do- Tesouro e ver­
terá para o FUndo Rodoviário, ou me­
lhor - para o Sistema d-e ar:~;ecadação 
e emprêgo autônomo p1·evisto no Pro­
jeto_. . . 

4 - No tocante às Companhias de 
transporte aereo, as consequências pO­
derão ser funestas, porque além de per .. 
derem as isençõ-es e favores cambiais 
relativos à ga.solina e ·aos lubrificantes. 
que lar.gamente consomem, sofrerão, só 
por conta do imposto, um aumento de 
Cr$ 1,64 pol' litro! 

Saa Rêgo 
de 1956. 
Kelly._ 

Barros,' 19 .de novembro 
Odilon Braga - Prado_ 

N." 10 

Acrescente-se onde convier: 
Art. O Departamento Nacional ae 

Estradas de Rodagem compõe-se . do.s 
seguintes órgãOs: 

I - Conselho Nacional Rodoviário. 
órgão d<i!Uherativo, junto ao- qual have .. 
rã: , 

a) a Secretaria, 

b) a Assistência Técnic!.. 

c> a Assistência Jurídica. 

li --" ·Diretoria G-eral, órgão execÚtJJ 
\'O, desdobrada ~m; 

a) DiYisão Administrativa . 

5 As dU8s emendas que e"n-' b) DivÍs..'io Técnica. de Plãnejamen1 
quadram o Projeto no sistema drt t to e D;ccuç-~o. 



c) Divisão de Contratos ~ Contabi-
lidade. -

· III - Junta de Cdntrôle, órgão de 
contrõle, inspeçãQ e conts.s, desdobra-
da em -

a) Secçã<J de Controle do andamen­
to e execução de oontrato.s e ordens 
de serviços; 

b) Secção de Contrôle de legalidade 
~ exame de títulos e contratos;· e 
_. c) secção de Tomada <;te contas. 

Art. Ao Conselho Nacional compe­
te o desempenho das funções indica­
das no art. 7.u .do Decreto-lei -númer<J 
8.463, de 27 de dezembro de 1945 e 
mai.s: 

a} a de aproVar, anualmente, o Ol"­
çamento da receita e da despesa do 
Departament<J, no qual deverão fier 
especiticadas com as respectivas dOta­
ções globais e suas rubncas, as obras 
rodoviârias programadas nos três se­
gUintes setores: - I ~ d-e conservação 
e reparos; n - de modernlzaçá<> e pa­
vimentação; e, finalmmte, !.li - de 
planejament<> e construção de novas 

. estradas; · · 

b) a de julgar, em grau de ncurso, 
como última instância, os conflitos de 
competência, as q~estões técnicas e os 
litígios suScitados, na órbita adminis-
trativa·. · 

Parâ.grafo único - O Conselho po­
derá, para o mais rápido andamento cte 
seus trn balhos, subdlViciir-s-c em comi..s­
.sõe.s de exame, consulta e processa­
mento dos assuntos que lhes são afe­
tos, nos quais poderão ser decididas as 
de mmor relevância, previstas no Re:.. 
gimento interno. · 

República .em listas tríplices organiza­
das pelas respectivas entidades e de­
verão ser pessoas de notória experiên­
cia e dignidade, podendo ser ou não 
dos seus quadros. 

Art. A Diretoria Geral será chefia­
da por um Diretor, nomeado pelo ·pre­
sidente da República pan um exercí­
cio de oi.nco anos, entre os engenhei­
ros de reconhecida idoneidade e com­
petência, podend<J ser ou não funcio-
nário federal. • 

Parágrafo único - Ao Diretor Geral 
comp-ete, cóm observância do art. 19 
do Decreto-lei n." 8. 463 de 27 de de­
zembro de 1945, superint€nder todos 
Qs serViços e negócios do Departamen­
to, fazendo executar as deliberações 
do Cons_elho Rodoviário Naci<Jnal e a 
êste submetendo todos os assunt<Js de 
caráter normativo ou decisório, 

Art. A Junta de Contrôle compõe­
se de cinco membros'respectivamente 
designados: 

aJ pelo Trib:u,nal de Contas; 

b) pela \procuradoria Geral da Fa­
zenda; 

CJ p-ela Contadoria Geral da Repú-
blica; -

d) pela Federação Brasileira de En­
genheiros; 

e) pelo Conselho ROdoviário Nacio­
.nal, 

§ 1." - A Junta será presidida pelo 
DeJ;:gado do '.fribunal de Contas. 

§ 2." ..:._ Aos demais cou'i:ponente.s da 
Junta caberá a _chefia: 

a) a de Secção de controle ao de­
legado do Conselho RodÕviáriÔ Nacio­
nal; 

b> i da SecÇão de Inspeçiio de Obras 
e Serviços, ao da F-.:deraçao Brasileira 
de Engenharia; . . 

Art.. O Conselho Nacional Rodo­
viário compõe-se. de quinze membros 
doo quais sete serão natos e oito, de 
nomea;ão do Presidente da República 
para um exercício único de dois anos. 
· ~ 1.0 

- São membrDs natos do Con­
selhQ: 

_c) a do Contrôle de· L2gaÚdade e de 
Tuulos e Contrat<Js, ao àa Procural.\o­

Viação, que 0 na Geral da República. 1,0 - O Ministro da 
presidirâ, cem direito a 
de desempate; 

voto, inclusive _ 3.0 
.- Os membr<Js da Junta se .. 

rao des1gnad<Js para um eXercício de 
ues an?s, podena.o ser reconduzidos. 2) - O subchefe .do Estado Maior 

das Fôrças Armadas incumbido das 
questõe~ de transporte; 

3.0 - O Presidente do Conselho Na­
cional de petróleo; 

4.u - O Presidente do Banco NaciO­
nal do Desenvolv1Yfl.ento Econômico; 

5.0 - O Presidente do Institut<> Bra­
sil-eiro de Geografia e EStatística; , 

6.'" - O Dirüor Geral do Departa­
mento Nacional dQ Com~rcio, 

§ 2." - Os restantes membros do 
C<>nselho serãQ os repre~-,-m.antes: 1. 0 ) 

dos Estados do Amazonas, Parâ, Ma­
ranhão, Piauí, ceará, Rio Grande. do 
Norte, Paraíba e Pernambuco; 

2.0
) dos EstadQS de Alagoas, S·ergipe, 

Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais· e 
do Rio -de Janeiro! 

3.".) dos Estados de. Goiás, Mato 
Grosso, São Paulo, Paraná.. Santa Ca­
tarina e Rio Gl"ande do Sul; 

4.0 ) o do TribUnal de Contas; 

5.0 ) o do Conselho· Nacional de Ec<J~ 
nomia; 

6.0 ) o da Federação Nacional das In­
dústrias; 

7.0
) o da Federação Brasileira de 

Engenheiros; 

8.0 ) da Associação Brasileira de Ro­

Art. - A Jnnta de Contrôle C<lm­
pete e;-recutar as atribuiçõ:e.s indicadas 
nos arts. 17 e 18 dÕ Decret<l-lei nú­
mero 8.463 de 27 de dezembro de 1945 
e mais as: 

a) de fa~r inspecionar tôdas as 
obras e serviços a cargo do Departa­
n~ento ~!-" êle contratadQs a qualquer 
titulo a fun de verificar se estão sen­
do ou não obedecidas as ordens ema­
·nada~ das autoridades competent€s e 
as clausulas contr?-tuais; 

b) _registrar as ordens de serviços 
expedidas pela Diretoria Geral e 
acompanhar o seu andamento, 

~ § Lo - De tôda.s as ordens e instru­
!oes, ~to~ e contratos do Departamen­
w ~era t1r~da, pot. cópia, uma via que 
sera remetida à Junta cabendo a esta 
um~ vez que não sej~ de patente ue: 
galidade, registrâ~la e acomparihar o 
seu andamento ~ execução em tôdas a.s 
fase.s, -de maneira a poder conliecer 
cada dia, a marcha dos serviços. I ' 

§ 2.o - ~o exercício de suas funç~es 
a :Junta nao poderá manifestar-se sô­
bre ~ conveniêncla. e o planejamehto 
técmco das obras e ·serviços, limitan­
do-se_ apenas ~ verificar se se acl: am 
ou nao ~~ acordo com a lei, com "as 
n_ormas fixadas pe.Io Conselho". 

doviários; Art. - Ficam revogados os artio-os 
_ . 9 e 10 do Decreto-lei n." .8.453, de"' 27 

~ 3." - Serao orgamzadas, em or-, de dezembro de 1945 · 
dem numérica, por sorteio, as relaçOes · , ' 
de cada grupo de Estados, devendo os ~.S. 19 de Novembro de 1956., 
uspectivos gQvernos, à medida que OdilOn Braga -Prado Kelly, 
chegar a sua vez, prop.or ao Presidente 
da República, em lista de três nomes, N.O 11 
o do seu representante· Ao art 20 do Substitutivo da co-

§ 4." - Os demais representantes' ffiissão d~ Finanças: Inprima-.se. 
se1·ão escolhidos pelo Presidente da, 

Jus~ijicação 

Cont-ém delegações . de 
tada pela constituiçãQ. 

J grave .problema que até aqui no.5 tem 
afligido. 

pOderes ve- Sala das ·sessões, em 19 de novem· 

S. S. 19 de Novem)fro bro de 1956. - Georges Galvao -
de 1956. - Fernando Ferrar!, 

N.0 12 

Ao substitutivo da Comissã~ de Fi-
nanças. . 

Incluam-se os segu.intes artigos: 
Art. - . Os· combustíveis e lubri­

ficantes líquidos, de produção estran­
geira, distdbUíC.<:JS pelas entidades au­
torizadas. terão p1·eços uniformes em 
todo Q território nadonar:' 

§ 1.0 Esse preço u~iforme ·será. um 
pdeço m~dio periódico, calculado pre­
viamente, para. um ppríodo constan­
tt', pre-df:terminado, tlurante o q'la1 
nã-o sofrera· variação. 

§ 2.0 . Na ·comp-osiÇão 'dêssC preço 
médi<J, serào levados em considera­
..;ã<>, tôdas as despesas. inclusive co­
missões, trapsportes dos portQS aos 
Ç~Qnto.s de distribuiçãO, de modo a 
manter, em niveis n<Jrm.ais e justos, os 
lucros cps entidades -distribuidoras. 

Art. - O Poder ,Executivo, pelo 
C_o~selho Nacional de' Petróleo, expe­
dira o regulament-:> ·necessário à 
execução desta lei. dentro do prazo 
de 12Q dias. ·' 

§ 1.0 o regulamê!lto especificar'á 
sanções contra os transgressores da 
presente lei. 

N.O 14 

Onde se lê: - "óleo Diesel - 85-S 
- leia-se: "70%". 
,Sa!a das Sessões, em 9 de novem­
bro de 19·5-6 - Fernando Ferran -
Georg-es Gaivão - ·unírio Machãdo. 

Art. - VisandQ a C{)mpensar a au­
mento Jõ óleo Diesel e dü querosene 
resultante da aplicação da presente 
l€i, ser.ã paga aos agrlculto!·es uma. 
subvenção por cavalo-vapor de po­
tência nominal de máquinas agrt­
colas .c-om motores a óleo Diesel ou 
querosene, correspondente à totau .. 
dade do acréscimo do ifpôsto . 

§ 1.0 Para. os efeitos dêste artigo 
consideram-se máquinas agricolas. 

Tratores de roda c este~ra até um 
máximo de BOHP; 

Comb:nada.s automotrizes, 
dtiras acionacWs a m9tor; 

Qrupos moto-bümbas para irrigação. 

§ 2:0 O consumo horáriQ mâximo 
por cavalo-vaPor, admiti:(ió para cõín­
!JUtQ da subvenção, sen\ fixado pela. 
Comissão de Mecanização da Agl"1-
.:ultllra. a .:tlle se refere o decreto na:.. 
mero 40.260, de l.u de novemb:·o de 
19h6 

§ 2.0 O preço únicü dos lubrifican­
tes e combustiv~s liqUidas sera man­
.tido a custa do FUhdo Rodovlâdio 
Nacional. ·.· 3.0 Terão d-ireito à subvençâ:J 

prev:sto neste art1go os agricultorel5 
Ses.::ões, .19 de novembro. ott ccoperat1vistas ag:tcola~:. registra ... 
Odilon Bra.;;a - Prado dos no Ministério da Asnculturu. 

Salas das 
d~ 195{), 
Kelly. 

' N.0 13 

que se inscreverem no Departamento 
nacional de Estradas de Rcdagem ()U 
n,~,s Departamentos Rodoviários rtos 

Suprima-se 
grafo 3.0 e 
grafo 2.o: 

E:.tadcs e do Distrito Federal, peran­
te os quais deverão fa:er prova cn 
propr:ectade ou posse resultante Qe 

no art. 7.o O seu para.- contratQ de compra e venda de ma­
modi!Ique-se no para-· qumas agricolas, e da respectiva po-

tência. 
Item A, ~nde se 15:' 90% 

80%; 

Item B, onde se Iê: 10% 
20%. 

~ 4.0 A subvenção pre·;ista neste 
artigo setá paga em dua~ p:estaçõe.s 

le~a-se s~mestrais, antecipadamente, a 1.0 de> 
jar..elro e ad o de julho d-e cada an-o, 
ser.do o montante da subvenção doC· 

Justijica~(lo ·duzido do produto total da ·arrecada-
Equacionar o problema· do trans- ção do lmpõsto e entregue ao DNER, 

porte terrestre, em grande naçao, que efet.uará o pagamento aos agri­
mesmo que esta sej~ produtora de cultore!!. 
combustíveis líquidos·. (petróleo) pela 

1 

§ s.o o Poder Executivo regula-, 
o~çã? que se tem felto em . nossa mentará a execuçãü do disposto ne;,­
Patna, relegando ~o esquee1mento te artigQ 
tôdas as lições QUe 110s têm propor- · _ 
ci<Jnad<J países mais desenvolvidoS. se Sala das sessoes, em 19 de novem-
hã<J é suicídio é loUcura. Os· Esta- brQ de 1956. - Fernando Ferrari -
dos Unidos da AmériCa, pais de van- Georges Galvão - Uníri-o. l!fachado. 
guarda quer na prQ{iução de· v-l.atu-
ra.s, quer . na pr<lduçã,o de combust1- Justtjtcaçtlo 

Subvençtio âs Máquinas Agrlcolas 
Acionadas a Mo.tor Diesel 

Admitindo a base clã.ssica - uni­
ver.salmellte aceita para o consuma 
de combustivel de motores diesel -
de 2QO gi-ama.s por cavalo e pvr h~c:1 
e tomando-se a densidade ae 0,852J 
para o óleo diesel, o volume méd:<l do 
consurr:.o horái'io sera.: 

veis, aumenta e apr!rhora seu "trans­
porte pesado" na rrielhoria náo só 
pela · unificação das b:tolas como 
principalmente pela padronização do 
material rodante, quer na.s vias per~ 
manentes,. quer nos1

' seus traçados, 
melhorando e aper!e,i.çoando tocto o 
sistema de circulaç&o de· riquezas. 
proporct-mam progreSso -e bem estar 
e precipuamente '!,economia" nos 
custos a transportar, Ferrovia esta. 
para o transporte pe.').1do em palses 200' 
carentes de combustlve:s na razão :;::::: 0,235 ou, para compensaif' 
direta de sua popança. Perseverar no 0.852·3 
êrro rodoviário, pols · rodov!a enten-
de-se transporte a .'·curta dist:lncia. R~J perdas inevitáveis, 0,25() litrc3 p-or 
conforme a própria mensagem exe-
cutiva inf-orma ·quantia pede auUJr1- cavalo/hora. 
zaç§.o ao Congresso par.a .substltut-
çãQ de ramais Improdutivos, econo~· l!:sse consumô horál·io de ólen "di2.Sll, 
n'licamente- Incapazes de manter trá.~ computando-S::' pan. cada motor l.C·:J6 
fego permanente Promete a mensa~ horas de serviç-o por ano, elevará o 
gem a pavimentação dêsses ramais, consumo total anual_ a .250 litro~ P?-!"a. 
que devem de fato ser rodovia. com cada cavalo de potenclft da ma-quma 
a supressão do pará."l!rafo 3.o do ar- agricola. . _ . . 
tigo 7.o e 'SUbstituição no para.grafo A ·1:1.0V;J. tnbu_ta_çao, deduzmoo-5e o 
2.o, do peroentual dos itens A e B, te-~ ãgio Ja co;:"'~1do, _1rá proyocar um ~~~­
mos em vista a evoluçã~ que o B~a- men~o de ~e::~~ de C~$ 1.10 .. ~Qr. 1, :-O 
Sil Qeve fa2JE!d em relaça9 à política de oleo d1e., l. o que ?eLrrn.na.ã. 
do transporte oesado' para solução do\ para. OS 250 ::::·:s admla,;-::s C ;1n0 



·' '11504 Quarta-feira: n' .. OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAC '(SeçlrG ·~ 

. média de consumo anual, um au-1 Piauf: Piracuruca - Sete Oidade~.­
mc:nt.0 de dt:spesa com combustível oeará: Ubâ.jara - Gruta de U·tx\­
de Cr$ 275-,00~ 1250 x 1,10~ para ca~!t jara. 
canlo ·de potênc!a de maqmna agn- Rio Grande do No1·te: Joã.o Câmara 
\.."Ü"}~.. (Balxa Verde) • • · 
T~mando-se 40 cavalos com.o po- . 

tfnma media das máqumas agrícolas \Pariba: Antenor Navarro - :j?rcJO 
a d!ese1, tem-se que a subvenção por oa~ Fre1ras. 
luá<jUUJa será da orr;-em de C; S 11 I Pernambuco:- Escada, 
m.l no 1.o ano e a me .. ade no segundo . ~ 
&.no Alagoas· Corunpe - Ligaçao Pz · 

supondo-se que· e:~i~ta~ nJ Er_asil i necto-~ontal de . corunpe. 
:,.tualmente · 20 .. 000 maqmnfls ag:-ICO-~· Serg1pe: Itabaiana. 
las- acionado:~. <'L motor. diesel.' 0 mün- ·Bahia: Calda1) do Cipó. 
unte anual 1.a subvenção s-~·:á de 
Ur$ 220" rnill1'J:3. d<l L" ano e C!'$ .. \ Espírito Sant:J: Gua.i·apan~ - • 
110 milhões no segundo. · ·. Distrito Federal: Lagôa Rodrigo de 

' Fernando Ferrar' . 
Georçcs Galváo. Freltas · 

)'1.0 16 

Ao arljgo 2 o· 

Aumente-s-c a incidência em dez 
pOr, .. oento (10%) no "~<i-valorera" no 

, item gasolina autom?tl\'a: ,., 
Onde se lê:- 150S·c, 1e1a-:::e 160·;c · 

No me.:mo artigo 

Diminua-se· a incidência . em 50% 
(cinquenta por cento) nu Item que­
t'O·~'ene; Onde ~ lê 100%, leia-se 5G% · 

Rb de Janeiro: Paraíba do Sul 
(Terma6). 

Sã.O Paulo: Campos de Jordã-o, 
Paraná: Fez do Iguaçu. 
Santa Catarina: Joinville - Vale 

do Itajai. 
Rio Grande do sul" lraf (Estância 

Hidro-minera.}) . , 
1-Iinas · Gerais: ouro Preto - Es­

trada de Our-o Branco. 
Mato Grosso: Cuiabá <Agua 

Quente) cncl10eil'B. de Taqumi -
Coxim._ -

Goiás: Canal de S. Simão - Rio 
Paranaíba. 

Justificação 
t: fora de dúvida que dos comlJu~­

tin .. :s liquidas, o' querosene, cuja apl~­
eação p:incipal e precípua é man1- A pres-ente emenda, vem comple­
pulaLa pelos t!'abalhadores, dos. m~- l'-'lentar o sãbio dispositivo do art. 13. 

. nos aquinhoados pela sorte, seJa na De faW, a importância do turismO 
indústria de tintas, seja na limp.2za como fonte de riqueza é incontestá­
de ambiente, seja nas oficinas me- vel. Seu planejament-o será pois unia 
t~ânica.s, seja na recuperação do fer- garantia dt..J benefícios que advirão 
:;:arr.ental ou ainda, nos lares e na.i> à coletivido.de, Estabelecendo zonas 
ta.peras onde vegetam lavradJ~:}êS, de p1ioridade i.a.ra a aplicação das 
p.eõe..s e t:·abalhadores rurais. É._ ctêE!-e IYerbas determinadas no art. 13. ::ui­
combustiY·2l que o trabalhado: ur- ddao.samente esc'Jlhidas, com 0 co­
bano, ê.st.e que quando f'C vê p:-ívado nhecimento "in-loco'', evitará futu­
d'J seu tr<"balbo em atividade permo- rvs desvie~ na sua destinação, por 
nentc. procura no "biscat-e'' defesa influência de fatores est;anhos. 
e nt"eio.s para .sub.:'.istência de seus !.:- N-estas conciiçõet:. julgamos de alto 
1hJ,5, encerando escritórios, r-esidên- alcance a aprovação da presente 

• c: a.;:: onde manipula com outr-cs in- emenda. 
· gridientes, qUCl' efetuand-~ pinturas, Sala das Sessõ~s - Ernesto Saboya 

quer defend..:ndo esq_uactias.,. é ainda - Prado Kelly - Feli:r: ValOi-:; _ 
l1..J que!·o~-ene que o lar do P:lOl'·~ en- J. Guiomard - Joaquim Rondon -
c-Jntra o combustív-el "do seu fúga- Coaracy Nunes·- Manoel Barbuda 
r-c.!ro para cosimento da alimentaçã·J. - João. Menezes - pedr0 Braga _ 

Ach-amos nã.~ se1 supérfluo o gru:;tc: Marcos Parente - JOsé Arnaud -
prvparci-::mado ;Jtn·<:~és dO consumo ria Drau~t Ernan11 - Dias Lins J. Afonso 
ra~lina automotiva, mas é fora de - Azrt9n Teles - Rafael Cincurá -
dú\'~<la, que êste ·'>t presta na m~io- Na!-Oleao , Fontenelle - Augusto De 
ria das vêzes J;·cporcionar c~nfô:·t.v Gregó:io - Frota Aguiar ...:... Arnaldo 
ri(JS mais favore~·d-o.s. Ccnstatamcs no Cerde~ra - Newton Carneiro - car­
projeto em foc.J um objetivo ·princir>ãl, neiro de Loyo]a - Tarso Dutrtt 
pcop::n·cionar fKl ·Bra.sil através de Correia da COsta - Oscar Corréa _ 
ncur.sos exepclonais e' esfôrço C'Jle- 1 Cunha .?3astos. · 
th·o s-oluçã-a oara 0 pl"Ob]ema m<~.is · 

a) a. . partir de 1957; até 31 de d~­
z.embro de 1961, 45% tquarent.a e cin­
co por cento)· para os seus programas 
rodoviários, e 15% (quinze por cento) 
e 10',~ (dez por cento), respectivamen­
·te, para a constituição od capital so­
cial da Petróleo Bra;:;ileL·o S. A. {Pe­
trobrá.s), e da Rêde Ferroviária. Na­
cional s. A .. 

b) a partir de 1 de janeiro de 1962, 
até 31 de dezembro de 1971, 51% (cin...; 
coentà e um por _centç) para os seus 
programas rodoviãriO.S,· e 9% (nove 
por cento) para a constituição do ca­
pital social da Rêde Fetroviária Na-
cional. ~ ' 

§ 3. 0 A partir de 1. 0 de Janeiro de 
1972, os 40% (qual"enta por cento). da 
União, e os 60% (sessenta por cent<J) 
dos Estados e Municípios coitarão a 
ser integralmente destinados aos seus 
programas rodoviários. 

Justt jicação 
A em-enda pode ser considerada qua­

se de 1•edação, visando tornar o arti­
go 7. 0 mais cla,'Q e explicito.· 

Fica. perfei_!:amente compreensive~, 
pela emenda, que há na lei um deter­
minado p~anejamento, por tempo cer­
to e. duração limitad~, vigorando por 
5 (cinco) anos para a constituição 
do cap_ital social· da Petrobrás, e por 
15 (qmnze) anos para o mesmo fim 
em relação. à Rêde Ferroviária N"ii­
cion_al. . Fi_n?o aqUele tempo, voltará 
a d1stnbu1çao da.s quotas ao .sistema 
o:-igi~ário, com . a mesma aplicação 
anterior pela Umão, Estados e Muni­
cipios, integralmente nos se~s progra­
mas rodoviários.-

Tam bém. trazia confusão a maneira 
complicada, adotada· pelo al'tigo 7." 
do Projeto, jogando Com duas ordens 
percentuais. A emenda estabelece um 
crité!io mais simples, de fáCil en­
tendimento. 

Sala das Sessões, em tn de nOvem­
bro de 1956. - Amaury Pedrosa. -

N." 24 
Ao artigo 2. o: 
Eleve-se para. 100% a gaSonna a.Ull 

tomotiva e ..,.-eduzB,m-se para 60'/o,. 401 
e 40%, respectivamente, querosene&, 
diesel oil.e fuel oiJ. 

Sala das Sessóe.s, em 19 de no·vem• 
bro de. 1956 - pereira Dtniz. - PTUA 
do Kelly, em ap<li~mento, · 

)'1." 25 

Ao Substitutivo da ComissM de Fi.i 
nanças. 

Acrescente-se ao artigo 20 depoUJ: 
das palavr"as "programa de obras" M 
pala vrai · ferroviárias e 

Justijicaçlio 

O Govêrno, está bem claro no Pro~ 
jeto em cau.sa, tem dois programw 
a executar: - um fer~·oviário e out1'cl 
rodoviário, ambos previstos nas- "re• 
lações descutiva.s" mencionadas na reo 
dação final do projeto n. o 326-949. 

Sala das Sessões, em 19 de ilovem~ 
bro de 1956. - Vasco Filh.o. - Pra.t 
do Kelly. 

)'1." 26 
' 

Acrescente-se aonde oouber:. 
1. ° Ficam incluídas no Plano da 

Primeira Urg'ênc.la, do Departamento 
Nacional de ID:;.;radas 'de Rodagem, a 
construção, o melhoramento -e a pa­
VImentação das RodOYH!:S BR-5 i 
BR-11. ) . 

2. o Fica excluida do programa de 
pavimentação, do Plano acima rete .. 
rido, a Rodovia :BR-4. 

3.° Fica diHI.tad-o, de 5 pa1-a. 6 
anos, o prazo de execução dos .servi .. 
ços se à arrecadação dos 5 exercíclos 
não permitir a ampliação do Plana 
ora determinada. 

Justi}lcaçao 

Vejamoo, il!idalmente, o que atz (I 

D.N.E.R., em .sua. publicaçà.o recen .. 
te - "Plano Qüinqüenal de Obra.a 

Ac:·e.scente-se onde convier 0 se- Rodoviárias Federais 1956-1960" -, 
guinte artigo: Sôbre cada uma das rodovi~s citadas: 

N." 19 

Vieira de Melo, apoiamento. -

Dez por cento d..J "quantum" arre- "BR-4, a chamada Rio-Balua · 
c~dado sobre gasolina "premium" e Esta estrr.da, .iá entregue ao tràn--!.~ 
cmco pOr cento .sob:·e 0 "quantwn'l sito público, tem gmndes tre.chos COln 
arrecadado sobre gasolina automoti- traçado em modestas caracteristtcas 
va se destinarão à constituição do técnicas o que se explica, desde que. 
fundo de Iecursos da Comis.sáo de par:l. atende!" a just<ls reclamos dQJJ 
Emergia Nuclea1·. Estados do Nordeste, foram sencto 

Palacio Tiradentes, 19 de novem-! aproveltrtd~s. cam ligeiros melhora ... 
bro de 1956. - Gabriel- Passos, _ mantos, velhus estradas es_t3.duais. 
Prado Kelly. Procura-se, agora, enquadrá-la nas 

· caracter1sticas técnicas das e.stradaa 
federais. Há em. curso numero.sa.a 

N." 20 obras com êste Objetivo. 
Ac.;:escente-se ao Projefu oobre oon- No plano qüir:qüenal estabeleceram-· 

angu~tiante da economia nacional 
Não secá justo tira-: daqueles que 
em ganhando seu pão na base do 
1nc.is precário, d.a' menos . a fortuna 'io. 
d-e mais dificultado, d[lqUele que não 
"t-:!ndo não deve P:Igár. não supor­
ta.nd.:J o-s -seus orçamento quaisquet· 
ÔTIU.'i. QUe pagU·em aquêl-es QUe ]lO-· 
ciem, aquêles a. qu-em deve ser dado 
ônus le a.indar a ·solução. d-e no:;:;os 
g.~andes ~·.Joblmeas. 

bust.íveis líquidos: se sua conclusa-o e noyas obras de 
N · ~ 18 N-enhum imposto poderá ser eleva- adapta_ção. · · 

Art. 7. o Da recéita 1·-&<;ultante do do nesta Lei em proporção maior do ... Em resumo, t-em-se programa-

Sa!a rm Sessõ·e;;~ tru 19 de nov~m·· 
bn d-e 1956. - Georges Ga.lvão -
Fernando Ferr(lri. 

N." Ií 

Art. 13, projeto 1~ 741~56. 

.A~re.sc2nte-.se: parágrafo i1mc0: 
Consid-eram-se zonas dt: prioridade 

Pa:a apl!c:\çã-a da.s veroas consbt!ltes 
dê.ste artig~! ?.:S' seguint.ps.: ' 

Terító:io Rio B!·r-.nco:· Bôa Vi~ta. 
Ac:e: Ri<J Branco. 

Rondônia: FOI t-e P:·ínc,;,;;:.:; da Be1ra 
c S. Antõnio d.o Mz.,., a tP. Y2lhü). 

Amapá; Ms.ca~~a - C:1clli-<:ira d:J 
Pa:'~dão. · 

Ama.zon~:: ::'\!anaus - C.J.ch~eira de 
~ar,umã. 

Pará: Ponta de P-ed:-::.s. 

M::lra;~hão: . Alniint-.o"o 

!mpôsto a que se refere esta lei, 4o% que 50%, sobre os vigentes nesta data. do pam a ·BR-4 melhoramentoo numa 
(quarenta por cento) pertencem Sala das Sessões, em 19 de novem- extensão de 124 kni. e const-ruções no­

à União, e 60 (sessenta po':- cento) aos bro de.1956. -Horácio Lajer . . - Pra- va.s em 69.5 km. durante o qüinqüênio 
Estados. Municípios e Distrito Federal do Kelly, em apoiamento. de 1956-1960. Espera-se serem neces ... 
proporc~onalmente a sua superncioe: iários' recursos no mont:mte de 183,7 
?opulaçao, consumo e prüduçáo na mllhõ~ de cruzeiros nos prôxim~ 
;.arma da legislação vigente. ' N.• 21 exercidos. 

§ 1. 0 A quota de 4_0% (quarenta por Elimine-se O artigo 19. !JR-5, que será a Rio-Bahla 
cento> pe1·tencente à União terá, per- Sala das Sessões, em 19 de no- litorânea · 
centualmente, a seguinte destinação: \'embro de 1956. - Pereira Diniz. -.. E uma estrada da. maior importrui .. 

a) a partir de 1957, até 31 de de- Prf:UIO Kelly, em apoiamento. cia- econômica. Percorrendo áreas 
zembro de 1961, 30% ttl'inta por cento) próximas à costa, entre o Rio de Ja-
para os seus progcamas rodoviários neiro, Vitória. e Salvador, atende a 
e 6% (seis por cento) e 4f!{:, (quatr~ N.• 22 uma região riquíssima. No Estado do 
por c;:e~~). respectivamente, para a El' · Rio de Janeiro atinge a região mais 
.co~titmçao do capital social da Pe- Imme-se 0 § único do artigo 15 r!ca da indústria açucareira, pois tem 
troleo Brasileiro S. A. <Petrobrás), Sala das ·Sessões, em 19 de noven~- Campos como ponto obrigatório. No 
e da Rêde Ferroviária Nacional s.A . . b:o de 1956 · -Pereira Diniz. - Pra- Estado ·do Espírito Santo aproxima .. 

b) a partir de ·1 de Janeiro de 1962 do Ke~ly, €m apoiamento se muito de cachoeira de ltapa:nirim, 
até 31 de dezembro de 1971, 34% (trin-' • que, além de industrial é um dos 
ta e quatro por cento) para os .,.,.us centros de comércio de café. Serve a· 

C'- N-,",23 v ó. progTamas rodoviários, e 6% (seis pór it r1a, Percorl.'€ tenenos de la..,·oura.. 
cen.to) para _a constitúiç_ã~ do capital Redija~se? § único do artigo 2.": E, mais P?.ra o Norte, receberá a. con• 
socwl da Rede Fer!·ovJana Nacional A com e1s_ao para c: uze1ros do cus- tribuição de parte da produção de 
S. A.. . -- t"'? CIF. sera fe1ta ao cust-o de câm- café (rio Doce) e Cacau (lavoura. em 

bio, assim conside ad · d pleno progresso) .. Da divisa do Es-
~ 2." A QU'Jta de 60% (~esse!1ta por xa e wbretaxa · :; a a .S_?ma. a ta- tado da Bahia para 0 NÕrte, até 

cento) pertenc2nte aos Estados· Mu- 'das .,..;àra a 1· umcta ~e cambiO, fixa- Ilhéus, atine:_e sempre os terrenos do' 
nicipi~ n· t ·t F€d 1 : I i"' mpor açao de todos os · e lS n? ' era t_-era, nos I produtos enumerados ne!O:f . . · mata virgem, com grande p1uviost-
termos e pa:a os fm.5 t:stab:'lecldcs n::-.s- Sala. das Ses.Ç .., e rutigo, dade (faYorável às lüvouras de Cacau 
ta lei, a 9guinte de~tina_ção .J?ercen- b!·o d~ 1956 _ ~~~ei~~1 J~ _de .:_ove,p1- e seringueiras) atendêndo, ainda, às 
tual, obse. vada a le~ • .slaca(} ru!enr"'· ] do Kclly, em fi]YJiamt:ntotmz. · Fta-, velh.1S lavouras de alta produção de 

- -· · cacau, para levá-las a -Salvador. Ser.ye ~ 
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pele. proximidade relativa à oostt~. •. 
nes~ ~tado, a. intercomunicação en­
tre os portos marítimos. Nesta estrada 
federal o planejãmento estabelecido 
compreende as seguintes obras parh 
comunicação Rio-Salvador, care.cteri­
zada pelo seu traçado em terreno.s 
ondulados, permitindo grandes -ali· 
nhamentos retos e sem galgar gran­
des cotas, desde que e.stas sempre 
oscilam em torno de 100 metros ..• 

•.. Melhor seria procure.r-se uma 
nova diretriz que se_ enooncasse com 
a BR-28, mais próx1mo de Salvador, 
desde que, nesta cidade, ·se tem o 
pôr to de maior interêsse. 

Em resumo, nesta rodovia federal 
(BR-5) estão programadas obras de 
construção em 676 km e de melhora­
mentos 831 km. Está prevista a. des· 

·pesa de aproximadamente 1.041 mi­
lhões de cruzeiros. 

BR-11, João Pessoa-Feira de 

Santana. 

~ uma das estradas de •maior 1m~ 
portância econômica do Nordeste. De 
Natal a Maceiô desempenha um pa­
pel regional único, servindo uma re~ 
gião açucareira de grande importân­
cia. De Araoajú a Esplanada (BA) 
permite uma libe!·ação efetiva para 
o transporte terrestre de Sergipe com 
destino 'no põrto de Salvador. Esta 
ação é completada, pela ligação de 
Alagoinhns a S. Sebastião, com me­
lhoramentos sutA;tanciais. o trecho 
econômicamente de maior relevàncla 

Como desenvolver econômicameute 
esta região .sem transportes, sem boas 
vias de comunicação terrestre oom as 
grandes fontes produtoras e, os mata­
res meroo.dos consumidores nacionais? 

Nenhuma via de ·comunicação m::u.s 
capaz de realizar·· êste de.senyolvi~ 
menta, tão desejado, como a rodovia 
pavimentada. 

Temos , um magnífico Plano Rodo­
viárlo Nacional ela.bomdo pelo D. 
N. E. R. tendo em vista sempre ~ 
conjunto de interêsses regionais pos­
tos em causa, e êBtes, no .seu todo 
acarretando 0 interêsse nacional. · 

As magníficas re"allzações e plane­
jamentos. do D.N.E.R., nos poucos 
anos de existênc:a. déste, não .só si­
tu~.ram bem o rortoviarismo brasilelro 
como criaram uma mentaUdnó nova 
em no&SO País e a estrada de rodagem 
!ói de 10 anos a esta par~. colocada 
na sua ''e:rd~deira. posição de priori­
dade, como fator de prosperidade 
teonõmica. i!:ste é sem dúvida, o pen­
samento dominante, porêm insigni­
ficante ainda é, ém nosso País, a. ex­
tensão construído, e pavimentada de 
modernas rodovias. 

A falta de recursos para a execuçs.o 
do vasto Plano Rodoviário Naclonal 
deu lugar aos programas de priori­
dade estabelecendo-se assim um cri­
tério cronQlóg1co pam execução do~ 
.servlços rodmriários. Assim é que o 
Decreto-lei n . ., 8.463, de 27 de de­
zembro de 1945 est~beleceu o St":guinte 
programa para aplicação das verbas 
destinadas ao D.N.E.R.: 

é o compreendida entre as cidades de BR. -2 Trecho Lages-curitlta. 
João Pessoa e Recife... (concluído). 

... Em resumo na BR-11 esta pru- BR.-35 Prudentópohs-Iguaçu 
gr(l.mada a implantação de nova ro- (quase concluída). .... 
dovia na extensão de 378 km com o 
dispêndio aproximado de 250 milhõe:l BE. -37 '- Pôrto-Alegre-Umguat\\ntl. 
de cruzeiros". (em/ construção adiantada) . 

Como vimos as rodovias BR-5 e- BR. -4 ~ "F. otono-Feira de- San-
BR-11 formam, no seu conjunto 0 tana (concluld.O). · 
importante .sistema de ligação do [ BR.-2 _ Jaguarão-Pôrto Alegre <e 
Nordeste e mesmo .do Norte com o construção próximo a Pelotas). 
Sul do Pais. DepoiS de totalmente 
construídas e pavimentadas serão R'l'i- BR.-2 - Rio-s. Paulo (concjut-
tft.ntes o.s seus efeitos benêficos para daJ • 
• e_conomia brasileira. Ba.-55 _ s. Paulo-Belo Hort1..onte 

QueremoS ressaltar alguns aspecto::, (em construção adiantada). 
fundamentais que ornfl.m êsse con­
junto de obras rodoyiárias não só ne, 
tessário como urgente e indispensável 

BR.-2 - S. Paulo-Capela Riteirtt 
(recon.str.ução e melhoramentos). 

uo soerguimento e desenvolvimento BR.-2 - Capela Ribeira-Cu:itlba 
t!conômico de uma apreciável área do • (melhoramentos). 
território Nacional. 

BR.-2 - Lages-Pôrto Alegre (me­
, Foi e continua sendo pensamento lhoramenlos em obras). 
generalizado, dos homens públicos que , . . 
governe.ram e govern.am 0 nosso Pa~. BR.-3- R·D-.Aleal (melh<nament~ 
dos p3.rlflmentares .que representam,! em _obras)· 
nesta Casa, as várias regiões bras!- j BR. -35 _ Curitn::e.-PrudentópoUs 
letras de que, o Nor_d:ste preci_S)t., I (melhoramentos) • . 
quanto antes ter oond1çoes para m- · . . . 
t.egrar-se, como fator positivo na viat\ I BR.-4 - Areal-Teohlo Otom (me-
econômica de nosso Pais, r lhm·amentos em opras). 

Neste sentido ·vários, impo::-t<'nte~ I B.-13 - Belém-Fortalez..'\ (melho­
passos já foram dados, _ construção ramentos em obr<'s novas) . 
de r<?dovias, de açudes, da usina h1dro- j BR.-35 _ ouritiba-Paranaguá. <me­
elétrica . de ~aulo. Af~nso e recente- lhoramentos em obras no1•as) . 
mente 1sençoes hscals para o Nor- ' 
de.ste - por m muito ma.is e.inda te- Outro- programa foi estabelecido em 
mos que realizar para atingir aquele l30 de dezembro de 1952 e.t:ravez da Lei 
objetivo. 11. 0 1.787: 

Há, é verdade, uma consciência Na- 'BR. -3 - Rio-Belo Horizonte (em. 
clonal formada: - O problema fun- construção parte) . 
d.amental do Nordest-e é o seu desen- BR.-57 _ Bal'l'a Mansa-Três Rios-
vo1vimento econômico. BR.-4 (em construção). 

A inexistência de plane.'umento BR:-23 João Pessoa-Campina 

\PLANO QUINQU.ENAL DE OBRAS 
RODOVIARIAS FEDERAIS !956-1&60 

OBfl~ liÁSICAS :E MELHORAMENTOS 

I 
Extensão \Orçamento 

Trechos I 
em km· ;em milhões 

I 
I Cr$ y 

·' I BR·2 .. .... 1.~55,7 1.824.,20 
IBR-3 .. 398,5 

i' 
527,10 

BR-4 .. .... ~93,5 183,';"-.;1. 
BR-5 .. 1.507,0 1. 041,00 
BR-11 . .... 1 378,0 

I 
250,00 

BR-14 .... 1.097,0 1.258,00 
BR-16 . 262.0 d4.ó0 
BR-22 126:0 

f 
75,00 

BR-23 
.... 1 

~5.0 158,10 
BR-25 .... 12,0 18,00 
BR-28 584,0 46G,()O 
BR'29 .... / 150,0 75,00 
BR·30 ····I 260.0 60.00 
BR-31 .... I 1.)!07.5 ' 1.048,60 
BR-32 .... 56,0 54.~0 
BR-34 . 662,0 295.00 
BR-35 371,0 240,00 
BR-36 .... / 190,0. 466,00 
BR-37 ····! 341,0 - 450,{)0 
BR-38 .... j 45,0 63.50 

1BR-55 .... 166,5 377,(l(J 
IBR-56 ····I 42.0 33,P.O 
tiR-57 ····I 37,0 100,00 
BR-59 · ····I 322,0 615.3J 

)BR-74 •.... 1 120,0 35,00 

1 

Outras Obras I 5,0 

i 
407,60 

I I Totais .... 10,j453,7 10.169,80 

I 

I 
P.'.VIMENTAÇÃO 

\ Ex:en.s:lo I Orçamento 
Trechos I I 

I 
em km ,em milhões . 

I 

IBR2 .••• :.! l c:·s 
1.214 1. 693,20 

BR-3, ..... ( 143 306,50 
BR-4 .••••• 253 I 423.00 
. ~R-5 ...... 

1
. 544 6®,40 

.oR-11 ..... 50 I 65,CO 
BR·13 •••• 1 100 I 120,(>0 
BR-14 .... 1 10 

I 
17,00 

BR-22 .... 122 146,40 
BR-23 ... -I 00 163.40 
BR-28 .... I 63 I 105,0::1 
BR-33 ·'··i 150 80,00 
BR-34 .... 80 I 80.00 
BR-55 ····r 561 I . 725.~0 

IBR-57 .... 109 I 218,00 
BR-58 ····I 81 I 102,DO 
BR·75 ..... r. 167 283,90 
BR-77 .... \ 6 I - 15,00 
Magé-Teresó- f I 

Sem .nenhum regional·l&no, constata-i 
mos que Pernambuco foi preterido e\ 
c<>m ere o Nordeste e o Norte do Bra­
~1, que aprovado o ·Pla.no veriam· du-; 
ante 5 anos as suas via.s de comuni~ ' 

cação ·ten-estre estranguladas, e em-: 
sequentemen~ . continuariam iso1a'.kl.s · 
do re,~Jto do País. 

r 

Pela' alta Contá em Que temos o 
D.N.E.R. e .o seu atual diretor en­
genheiro de extraordinária c-ompetên­
cia profissional e invulgar devotamen­
to ao rodoviari.smo brasileiro, somos 
evadas a crer que tal exclusão !<:li 
um equivoco. 
I 

O esfôrço do Rlo Grande do Norte, 
de Alagoas, da Paraíba e principal­
mente de Pernambuco, que com inco .. 
~'lensurável sacrifício vêm pavimcn• 
tando· estradas do Plano Rodoviário 
Nacional, não pod.e merecer tal trata~ 
mento. Mais absurda ainda seria & 
hipótese de que esta· Região foi pre­
terida porque alguns dos seus Estados 
vêm executando serviços federais, nes~ 
te sector, às suas próprias custas, me~ 
dida que adotaram por uma questão 
de s-obrevivência econômica sacrifi ... 
cando entretanto outrcs importanLis .. 
sim os problemas e.stadua:i.s. 

Com a execução dêste último Plar:.o, 
elaborado pelo D.N.E.R., teríamos EO 
cabo de 5 anos, interligadas, com ro­
dovias pavimentadas tódas as capitais 
e importantes cidades dos Esta.dos su­
ínos através da :SR-2 (Rio de Janeiro• 

Jaguaráo (RS.l - 2.187 km}. 
1 

To ta 1m e n t'e pavimentada será a. 
BR.3, numa extensão de 530 km que 
parÚndo do Rio de Janeim aUnge 
Belo Horioonte passando por Petró­
poli3 - Juiz de Fora - Bal'ba.cena. 
Sel"á também pavimentada em toda. 
a sua extensão a BR.55 com 802 km 
que liga:á Belo Horizonte a São Pau­
o. 1 

De par com estas louváveis iniciati .. 
\ 'aS tão b-enêficas a economia nacional, 
não hou·\'e c~mo ~ra justo, no já men­
cionado Plano a preocupação de li-

' 
gar, com boa estrada pavimentada o 
Norte ao Sul do Pais. Esta ligação ro .. 
doviária através da pavimentação da.s 
ER.5 e BR.ll, proposta na present.e~ 
emenda, não exagero diz.endo - é o "'1111! 

problema Pt.imordial do Nordeste -
cuja solução representa o maior be• 
nefício pa:a tão grande região. 

j 
A che:Jacla em plenário d€.ste pro­

etc 1. 741, qüe tanto elevar·á a recei­
ta do D.N.E.R. é a nosso ver a me~ 
lhor oportunidade de apre~~ntando, 
desta emenda. diminuir o crescente 
desiquilibrio eco~lômico entre o Nor­
te e o Sul do País. 

O Plano Quinquenni prevê a pavi .. 
m€ntação de 3. 778 km dos quais 253 
.são da BR.4, 544 km da BR.5 e 50 km 
na BR.ll. 

t 

Com a aprovação d-esta emenda o 
Plano flc:uá el-evado para 5 626 km 
de pav)mentação, e teremos assim 
navimentada a rodovia que liga 0 Rio 
de JaneL·o a Natal paE.s:mdo por Cam­
pos - Vitoria ~ Itabuna - Feira de 
Santana - Ac·acajú - Maceio - t=te~ 
cife - Goiana -·João Pessoa e Na .. 
al. M-e~mo com esta ampliação pro­

posta para :;:::r executado em 5 ou 6 
anos este Pl8no de p:lYiment:'lç?..o ain­
da deve sc1: considerado mcd-esto pa.ra 

I. I os nossos dias. 
~Não ct-even:os esquecer que a posi;t. 

------!--•-----+----- çao do B-:-a.s1l na América Latina no 

po1i.s .••.•• 1 35 76,00 

Totais ) 
que diz r-espeit<J a rodovias pavimenta .. 
das é muito de~íavorável. Ocur}'lmos, 

adequado e a conseqüente mf. distrl· 
buição dos reduzidos recursos orça- Grande (melh'Jrament.os e pavlmen-

1 
------L~'== _ _J!_ ___ _ 

· ·· .

1 

3. 788 5.3(}6,60 s~gundo publicarão da re'i'ista Rod:J~ 
na o 9." jugar d::~s 14 países cJn.side• 
rados: 

mentários, a· falta d·~ visão d-e con- tação) · mn 
25.954 

11.015 

4.124 

3.860 

3.135 

• junto dos l'ários problemas da Região BR.-5 (Parte em construção, 
têm protelado wluções urgentes e as- parte em melhoramentos, parte em 
~!m, prolongado o sofrimento de enor- pavimenta~ão). 
me jJJuce]a.. da JX>pulaçã0 bra.sileire.. 
Além do mais, esta política tem t01- BR. -23 - S · Luiz-Tere:.üna (em 
nado onerosa à Nação uma região construção) . 
cujas possibilidades não constituem ~ BR. -28 _ f::(llvador-Feil'a de San­
apenas f'Speranças dos btavos que lá ta na (em construção). 
rezldem como t.a,mbém já, foram re­
oonhecidas e proclamadas pelos mfllO- Eis, que concluido g!·ande pJ.rte 
res técnicos e economistas nacional.! dé6tes progr2.ma~ .5Ul'ge agora um 
P> P~':'trangeir·oo. . i novo: 

E\'identemente tal pr0grama não 
atende aos justos an.Seio-5 nem cJn­
sult.a aos sagra.dos direitos do Nordest.e 
brasileiro. 

Salientetnos. a~enns pam e~ ela rt•­
~er. o caso de Pernambuco· c,Je f~·l 
c~nttmplado, na Jl!l!'t::! de Ob:·a3 Bá­
sicas e Melh."JmÚlent,:Js somente .:om 
12 km num plan::~' total de !0.453,7 k:m 
e na parte de ~~vime~1tação com ape­
nas 8 km, num ppgrama na::ional de 
3.788 km. 

1. 0 Méx!.cJ 

2.n Arg€ntina .' ....•......••.• 

3." Ven-:ozurla .......•. : ..•.. 

4." J:t.o:to Ric:J .. _ ...• , ..... , 
5." Cubr.. . .................. . 
6.o Chíie . ... ................ 3.413 

7." Pe!·ú .. .. ......•••...•... 3.278 

8." C~!o~nb~;t.. .. . ............ 2.263 
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9.'' Br.__asil ••• ·••oo·•·•········ 
lO. e> Costa Rica •••••••• o •• ;, o. 

1.953 
1.290 

720 

674 

51)4, 

400 

N. 29 
onde convier: 

República, nos 
ção Federal. 

têrmos da Constitui~ nados 'óleos 
lha dos". 

1!1-in~ais e.:;peciais enva.si­

Justi/icà<;4o 11. ~ Nicaragua •• o •• o. o. o. o .... 

12. ~> Panamâ. .• o. o o o o ••• ! •• o.·. 

13.~' Salvador ·o••••o•••••••··• 
lt,t· Haiti ·o, ••• , ........... ,. •• 

se considerarmos â extensão pa­
vimentada eril relação· a area de cada 
Paí.5 ou ao número de seus habitan­
tes desceremoS para ç último lugar 
d-os 14 Países ·referidos. 

O orçamento previsi(, pelo Depar~ 
tamento Nacional. de Est:ada de Ro­
dag-em Pl!ra o Plano Quinquenal é 
de: 

Pavimentação 3. 778 
quilômetros ..... . 

Obras basicas e me­
lhoramentos 10.453 

Cr$-

5. 30!Í. 600.000,00 

qullõmetros 10 .169. 8{]0. 000,00 
Arrecadação quin-

Art. - Os óleos combustlvéts rrne 
.se destinarent ao consumo da pro­
priedade agro-pecuária, não sofrerão 
a majoração de imposto de que cuida 
a presente lei. 

Sala das Sessões, 19 de- novembro 
& 1956. - Luiz Viana -· Prado 
Kelly. 

·---
N. 30 

Art. 7.~- § 1.o, 2.o,:, .. 
No § V', onde se diz: "A União, os 

Estados, Municípios e o Dist-rito J 'e-
deral etc. .. ~ 

Diga-se: anenas: ·A União ·ctestma­
ria sua quotã na receita. do imposto a 
que se refere esta na proposição de:" 
(o mais como está) . 

No ~ 2.9 excluam-se as ·palavras: 
os Estados, Municipios e Distrito Fe­
deral" e empregue-se o Verbo no sin­
gular. . . 

Sala das Sessões, 19 de -novembro 
de 1956. - Nestor Duarte~- Prado 
Kelly. ' · ~. 

N. 31 

queniO . . . . . . .. . . . 15.476.400.000,00 
Mantendo ·a mesma media de cus .. 

to por !{m teremos pará o Plano Am~ 
pliado: Art. - Os lubrificanteS e -rombl:ls­

tíveis para consumo na ütVoura. p·-
8· 305 .lOO. 000,0~ cu ária e transporte dos r~espéC' ;\'os 

Pavimentação 5.626 
quilômetros •.... 

Obras bá.sicas e me­
lh<lramentos 10.453 · 
qui!ômetl·os 

produtos, não poderão sofrei' au.n~!1-
lO.l69 800 000 CO to além. de 20%, correspón_çtenie aos 
___ · __ ·_ ' preços vrgorantes em 9 de agósto de 
- 1956. - -

Total .... ,. .. . . 18.474.900.000,00- § • - O Coflselho Nacibrfai do Pe-
Assim verifica-se que com a d.Ha~ tróJeo, baixará as necessârill.s instru­

tação de prazo de 5 pa:a sanas a çúes para cumprimento dê.Ste artigo, 
a-rrécadaçã.o neste último período ui- podcr.do solicitar a colaboração dos 
trapa.ssará o· orçamento· przvisto para Estados e Municipios, além dos ór-
o Plano Ampliado.- gãos 'federais. · 

~ convem salientar que a- BR.4 será Art. - Os infratores .no cotilércio 
rontemplada com todas- as Obras Ba~ de combustíveis estarão sujeitoa à 
slcas e:. Melhoramentos programados multa de CrS 5.00Q.f"j (cinco mil cru­
no Piano Quinquenal numa extensão zetro~), af?licada em dôbro em cad::t 
de 193,5 J;m com uma despesa previs- reincai~ncl~·- sen~~?_ competen_te para a 
ta de 183,700 milhões de cruzeiros. r~.spect1va Impostçao a autondade en· 

Sala das Sessões, 19 de novembr:J 
de 1956~ - José Bani/cicio - Prado. 
Kel1lf. . . 

. -~~' ---· :~~~~~~,$:. 
N. 35 

Emenda- ao Substitutivo da, Comis· 
são de Finanças. 

NO art.-, 1 .... § a.o exclua-se a palavra 
selo. • -. . 

Sala das Sessoes, 19 de novembro. 
de 1956. ;- José· Bonijâcio - Prado 
Kelly. : ·: ... · 1 

,. 
N, 36 

Emenda ao substitutivo da conl.is~ 
são ae Finanças. 

Substitua~se 45 por 30 dias. 
Salª da? Sessões, 19 de novembro 

de 1956. ·--= José Bonifácio - Prado 
Kelly.-. 

N.o. 37 

Substitutivo da Colnissão de Fl­
nança.s ao Projeto n.0 1. 741-A~56. 

Alterem -se as percentagens ·fixad!ls 
no art. 2.0 , da seguinte maneira; 

"Gasolina liquefeito - 50% ' 
Gazolina de Aviação·- 60% 
Gasoliria auwmotiva - 60% 
Gasolin~· "premium" - 300% 
Querosene - Isento 
óleos pa.J.·a fabricaçãó de gás ("g-ãs 

oiF') pa!·a lamparinas de me_cha. ("sig:­
~al-oil'.'·) .-e para motores de combu.s· 
tão interna ("Diesel" oil") :.__ 60%. 

óleo para fomos e caldeiras a va­
por (''fuel_ oil'') - 60%. 

óleo.s lUbrificantes, simples, com­
postos ou- ernulsivos - a. granel -
100%. 

Idem, idem embaladd.s :......._ 350%. 
Petróleo bruto ou cru _..:._ isento. 

J'ltstijicação 

A emenda visa reduzir as percent.a­
gens estabelecidas par-a o imposto "ad 
vaiarem" sôbre combustíveis, no ciue 

E' de t~d._l a, prudência que o Con .. 
selho N!!Cl0!1~l de Petróleo oUç'\, nos 
casos refutact% pelo ~ 2.~, do ~utigo 
1.0 d-o Subso:!tutivo :da ComiSJã.o de 
Finanças, o t:unselho Nac:onal de Eco­
nomia. Este . ú!timq Conselho p:;s')ui 
el'ementos p~.-·-~'· em cacta caso infor· 
mar da 09~1Vt~niência O!.l não 'cta :m. 
pP!Ül.ção. 

Sala das St~ões; 19 de nove;.nbro 
de 1956. Antonio Carlos. - Pr1ul? 
kelty. 

N.0 40 

Emenda ao. substitutivo da Con(iss:lo 
de Finanças ao Projeto n.o L 74-l·A, 
de 1956. · 

Suprima -se o P_arágra!o ún1-::o do 
artigo· 17. 

Justijicaçã:; 

E: incrível qUe. o · Govêrno quEjfra 
fugU' à fiscalização ~ ao contrôle da. 
COFAP, quando obriga os particulares 
a tal. · 

Sala das sessões, 19 de nôvembr<J 
de 1956. Antonio Carlos. - Prado 
Kelly. 

N-0 41 

Emenda ao Substitutivo da oom~s-
~ão de Finanças. . 
~Substitua-se no artigo 2.0 a exprrs­

sao ad~valorem PQr especifico, aumen­
tando~se em 20% as taxas de inci­
dência :,tualmente vigentes. 

Sala das Sessões; 19 de novem hro 
de 195ô. - Ferreira Martins . .....:... Cam.­
pos Vergal.-

N-0 4l 

i>. AO ali. ·6 - oride 
" ... podendo ...... , 
Diga·se: 
" ... devendo ... '' 

se lê: 

~Será apenas exçluido dos s_e:viços des- c~rregada: da fiscaKzação_ -~10 Muni_ci­
te ·rodovia a pavimentação de 255 km_ PIO ~m que se .tenha ventu:ado a m­
Não ha argumentos que aconselham frnçao. 

Justificação se refe.:.·e aos produtos de consu1no 
·obrigatório ou popular. Por outro, la:.· -.__ 
do, sã-o elevadas as percentcgens do . Não é possíve-l o arbítrio da auto­
imposto que incidirâ sóbre os produ~ nQade ou do contribuinte: "poden.:lo" 
2tos, como a gasolina "premium" e os . Aliomar Baleeiro. - Prado Kelly. 
lubrificantes embalados, Cujo consu~ b) Suprima-se o § 1.0 do art. s.o. 

a p::t;vimentação da l3R.4 antes de to- Sala das s_es~ões. 19 de nOv~mb1o 
talmente pavimentada a BR.5 pols de 195~. - SÜVlO Santos- Fernanao 
.são as mesmas quasi paralelas. ·E é o Ferran. 
próprio D. N. E. R. Que aconselha ·a 

· pref~rência pela BR.5 não só nas 
considerações_ gerais sobre cada uma 
delas como na própria distribuição 
de recurs-os para Obr'as Ba.sica.s e 
M-elhoramentos· e Pa~·imentação. 

N .. 32 mo não é forçado. J sti/. a -
Sala das Sessões, ... 9 de novembrJ da u l~ çaq 

1955. · Antonio · Cà.rlos. - Pmdo Suptõrflub: 2.a) Ao àrt. 4.0 : 

Substitua-se a expressão: 
"Que incidiria sôbre o" 
Por:. 

Kelly. O Presidente- da República já tf'm 
N.O 

38 
o podei· de regulamentàr. Ele que 0 

Sala das Sessões, em 19 de novem~ 
b:·o de 1956. - Armando Montêiro. 
- Ca:-~os Albuquerque. - Vieira de 
Melo, apoiamento. ~ Nilo' CoelhO. _;_ 
Heráclio do ·RegO. - OJ.valdo Lima, 
Filho. - Amaury Pedrosa. - José 
J\.-facieJ. - Arruda Cf ... ·wra. - Souto 
Maior. - Pontes Vieira. - Antonio 
Pereira. - Ney Maranhão. - José 
Guimarães. - Berbert de Castro._ -
Dantas Junior. - Moury Fernandes. 
- Aliomar Baleeiro. - Airton Teles. 
- Cid Carvalho. - Francisco Mace-
do. - Carlos Pinto Filho. - Hilde­
brando dê Goes. - Laurindo Regis. 
- Cicero Alves .. - Vasco-Filho. -
E:n-es.to _Saboia. -· Dix~huit Rosado. 

N. 27 

oride couber. ·acrescente-se: 
Art. - Esta l~i 's:ómente entrara. 

em vigor depois de apro\•ado o Plano 
Rodoviârio Nacional. 

Srla das Sessões, 19· de no~temhro 
de 1B56. Luiz Viana Prado 
Kelly. · 

N. 28· 

Onde convier: 

''Pagável ~lo'', . 
ficando ;;t?sim redigido o artigo: 

"0 imposto único sõbie Combustl­
veis e lubriflcantes liquidos e gasosos, 
de prodnção nacional, será 'equivalen­
te a três quartos da impor.tãncia em 
cruzeiros pagáVel pelo similar estranv 
geiro, de acôrdo com o art. 2.9 e seus 
parãgrafos, no caso de gás liquefeito 
e gasolinas de aviação, automotiva ·e 
:'premium": e equivalentes. para os 
demais produtos. à metade da impor­
.tância devida pelo similar ,estrangei-
ro". ' 

Emenda ao Substitutivo da Comis­
são de Finança.s aâ Projeto n.o 1, 741-A 
de 19'56. 

Redija-se o art. 7.o da seguinte 
forma: 

'·Art. "1-~ Da receita resultante, ,j,o 
impo.stD a que se refere· esta lei: 

a) 25% tvinte~ e cinco por ..::entJ) 
pertencem à União;_ 

b) 75% <setenta e cJnOO por cento) 
pertencem ~os Estados, Mur.tcipics e 
Distrito 'F'edera1, _prop-orcionalmente à 
sua superfície, p-opulação, consumo e 
produçãó, de acôrdo -cem o disp-osto 

Justificação 1 ~ · 
A emenda é de simples redação e na egislaçao Vlgente". 

objetiVa apenas debcar mais claro o 
pensamento do legislador. 

·Fernando Ferrari 
NelSo1t Omevna 

-'--
N. 33 

Emenda ao Substituti\·o da Comi3: 
são de Finanças. · 

JustiJicação_ 

AM Estados e Municípios ·cabem, na 
:1tua.I situação brasileira, os maiore.s 
encargos no setoY da construção e 
con.servação do sistema rodoviãrio. 

A el€s, pois, maior ·participação no 
in;posto. · 

Sala das Sessões, 19 de novembro 
de 1956. - Antonb Carlos. Practo 
Kel!y.-

Suprima-se o Art. 2. 01 : N.o 39 
Sala das Sessões. 19 de novembro 

de J95ô. ;JOSé Bon!fãcio Prario · Emen::Ja ao. SUbstitutivo da Comissãa 
][clly. de Fina:1ças ao Projeto n.0 ··1.741-/. 

- " de 1956. 

N 
34 

Redija-se C1.á seguinte forma. o purár 
Art .. - Não serão majorados os · grafo 2.0

• art. 1.0 .de substitutivo· 
impostos atualmente cobrados sôbfe Ao SubstitutiVo da Comissão de FJ~ "~ 2·0 Na oCorrência de cas.os excep~ 
combusttYeis gazozos · destinados . a nanças. cionais plenamente t!O!nprovados. c, 
consumo domêstico. Onde convier: 1 I Conselho· Nl\C~onil do P2trôleo. "~""Óós 

Sala dás Sessões, 19 de .nov~"'1l!-">"'1 A receita resultante dâ arrecadação \ouvir o· Gor..c;e!ho Naci-onal c; e Econo~ 
d.e 1956. Lufz= Vtan4 Pra4o, fio impOsto n~sta referido fará .Part-e. mia. p-od~~R ~tntorizar a impc:-t·tção. 
J{ellv. :-.:nmlmente, do Orcamt'nto Geral Qa em Q1.:'3.11~1ç;:>.des m~·.):rnas, de det-:>rnü-

faça. se achar conveiüente. 
Não convém que a lei de aquilo que 

o Executivo já po.ssui _por fôrça d.a 
Constituição. , . · 

Aliomar Baleeiro. - Prado Kelly. 

H.0 43 

Ao parágrafo' único do art. 1 '" 
Suprima -se. .~ 

Justificação 

~e parágrafo único, data vema, ê 
alucinante: exclui todos os impostos 
federais, estaduais e municipais.- ex­
ceto os de renda e sêlo. 

Deixerrios de lado a controvérsia 
sõbre o imposW· de indústrias e pro- · 
fissões, que, a meu ver, está con.sc1- , 
tt;,:ionalmente excluido, mas tem sida 
reconhecido a-os municípios em VárioS 
acôrdos que condenaram aco pagamen­
to dês.Se tributo a.s emprêsas de pe-
t:·óieo. · 

Mas como excluir os vários impostos 
dos arts. 15, 19 e 29 ·d.a Constitui-;ã() ~ 
fora dos casos taxativos do .. art. 15 
n.o n.r. isto é, "produção", "comércio" 
''distribuição'', "consumo'' e --"expur· 
tação" e "importação" dos combuS:t:-. 
vei.s, etc.? -

Então, a Câm:1-ra- ._,pretro.de exc:.ulr 
o impõsto federal da transferência de 
fundos para ·o exterior? A Standard 
p~de~·á enviar ·seuS lucros p:tra os 
1<1!!!. uu. ·sem imp&tct? 

E o predial? o territorial? a tra.'IS-:­
missão causa mortis do stock de. óieÕ 
e ·lub:•Jfic:mtes? 
· A Cã mar a deve linütnr-se ao arti.:;o 
1~ n.o IIJ e mal~.nada. Um pa~o 
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mais e pisará o terreno perigoso da 
tnconsti tucionalidade. 

Aliomar Baleeiro. - Prado Kelly; 

N.o 44 

Ao art. 1 e parágrafo único. 
Impryna-se, por evidentemente su~ 

pérfluo e até inconveniente quanto ao 
parágrafo único. A matéria está per­
feitamente regulada pelo ·art. 15 n.0 

III da constituição. O parágrafo único 
é inepto, no sentido jurídico da pa­
lavra. 

Aliomar Baleeiro. - Prado Kelly. 
N.0 45 

Ao art. 7 - Suprima-se. 

J~tijicação ·-
E' evidentemente inconstitucional um 

dispositivo que dispõe da receita dos 
art. 15 § · 2.0 da COnstituição, pode de­
signar os fins em que deverão ser 
aplicados os impostos do art. 15, n.o rn. 
mas desde que êstes fins pertencam 
Estados e Municipios. Nunca para o 
à competência e às atribuíçôes dos 
fim de est-es Estados e Munic1p!os 
sejam acionistas· à força da emptê:sa 
da União. 

Aliomar Baleeiro. - Prado Kellv. 

N.0 '46 

Ao art. 2, tabela. 
Modifique-se o segu!nte: 
Gasolina de avlaçã.o 85% - Redu­

za-se para 50%; 

Gasolina autorr..otiVa 150% - Redu­
za-se para 100%; 

GR.SQiina "premium" 200% - AlJ­
mente-se para 300%; 

Querosene HlO% - .Reduza-se pata 
25%; 
· óleo fuel 70% Reduza-se pa1·a 
3;;i%; 
·Diesel 

40% •. 
oil 80% Reduza-se para 

Justificaç{lo 

Os :princlpios programáticos dos ar­
tigos 15, § r.o e 202 da C-onstituição. 
Aliomar~ Baleeiro. - Prado Kelly. 

N9 47 

Suprima-se, no art. 7?, § !?, letra a 
do Substitutivo: 

.. . . "através do Fundo Rodoviário 
Nacional. .. " 

' Sala das Sessões, 19 de novembro 
de 1956. - Milton Campos. - Prado 
Kelly, em apoiamento. 

Jus_tificativa 

Quando a Constituição, art. 15, 
§ 39 dispõe, ao tratar do impôsto 
único~ - "nos têrmos e para os fins 
estabelecidos em le1 federal" - deve 
isto ser entendido ein harmonia com 
o artigo 28, nv 11, letra a, que carac­
teriza a autonomia dos municípios 
pela competência de aplicação de suas 
rendas. 

A prevalecer o texto atual do Su­
bstitutivo teria sido afrontada essa 
:!aracterística da autonomia munici­
pal ponto fundamental do regime 
(art. 7 ... , n9 VII, letra e da Constitul­
;ão). 

N'~ 48 

.Suprima~sc a letra c do § 1'~ do 
art. 7Q do Substitutivo. .. 

Saia das Sessões, 19 de noyembro 
de 19~6. - Milton Campos. - Prado 
Kelly, em apoiamento. 

Justificativa 
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N• 49 

Suprima-se a letra b do § 2° do 
art. 7" do Substitutivo. 

Sala das Sessões, 19 de novembro 
de 1956. - Oscar Corréa. - Prado 
Kelly, em apoiamento. 

Justificativa 

Pelos mesmos motivos da. supressão 
pedida da letra c do § 1 o dês te mes­
mo artigo a lei não pode forçar os 
Estados e· os Municípios a destinar 
receitas que, constitucionalmente, lhes 
devem ser entregues. à constituição 
de fundos de ob:ras federais. E o 
mais grave, ainda não objeto de lei. 

---' 
NO 50 

'= 
Sala das Sessões, Ht de novembro l amp.liai"JC.o das respectivas redes nas 

de 1956. -Frota Aguiar. - Prado aludidtls·regiões. 
Kellv. e~ apoiamento., Parágrafo único. Os recursos con-

N'~ 57 

Reduzam~se a 50% as percenta­
gens a que se refere o art. 2'~ 

Sala das Sessões, 19 de novembro 
de 1956. ~ Frota AgUiar. - Prado 
Kelly, em apoiamento. 

N. 58 

cedidos pe~o . art~ 7."~ let,ras c <· D 
·dêste artigo, sómente serão liberados 
após a aprovação do plano a q uc se 
refere o parágrafo anterior". 

Salv_ das Sessões, 19 de novembro 
de 19..5"1). - Pereira da.\$üva. - Vietra. 
de Melo, apoiamento. 

N. 63 

Ao art. 10 letra "a", Onde -'le ta: 
) 30%, leía-se 50r;b, no m1nímo. 

Suprima-se o artigo 85' 1 Sala das Sessões, 19 de novc~tibl.'o 
Sala das Se.:;sões,. 19 de rtovembro' de 1956. - Roildon Pacheco. - ~-a-

de 1956. -. Perilo Teixeira - prado do Kelly, em apoiamento. 

Substitua-se, na letra • b 
Kelly, 

do .artigo N. 64 
7?, § 1~" do Substitutivo. · 

"b) 15~ó (quinze por c~nto)" 
por 
"b) 25% <vinte e cinco por cento) ... 
Sala das Sessões, 19 de nnvembro 

de 1956. - Oscar Corrêa. - Prado 
Kelly, em . apoiamento. 

Justificativa 

Conseqüência da emenda que man~ 
dou suprimir a letra c do S 1 • 

Nt 51 

Substitua-se llo letra b do-§ 2o do 
aYt. 7" do Substitutivo. 

Pela seguinte: 
"b) "10% (dez por cento) ao au­

mento de capital da "Petróleo Brasl­
leiro, S. A." 

Sala da;> Sessões, 19 de novembro 
de 1956. - Oscar Corréa." - Prado 
Kelly, em apoiamento .. 

Justificativa 
N~o pode:r:cto ser destinada a impor­

tância à Rede Ferroviária Federal 
que aü1da não existe, limite ·mais ra~ 
zoável é destiná-la à Petrobrás. 

Nt> 52 

Suprima-Se a letra c do art. go do 
Substitutivo. 

Sala das Sessões, 19 de novenibro 
de 1956. - Oscar Corrêa. - Prado 
Kelly, em apoiamento. 

Ju,stijicativa 
't.'onseqüência de emendas•já apre­

s~nta?as: _eliminando as quotas de 
c.ontnbUiçao para a Rêde Ferroviária 
Federal. 

Nt 53 

8uprirna-se o § !9 do art. 9Q do 
Substitutivo. 

Bala das Sessões, 19 de novembro 
de 1956. - Oscar Corrêa. - Prado 
Kelly, em apoiamento. , 

Justificativa 

N, 59 

AcresCente-se onde ccnv1~r: 
Art. - U Plano Ro.dOVJQ.l'lO h/.;Zlo­

:hal será obrlg~tóriamcme submet;ldo 
à aprovação do Congresso Nacwnai, 
trienalmente. 

Sala das Sessões, lP de novo1mJro 
de 1956. Perilo Tetxeira - JJraào 
Kellv. 

N. 60 

Suprimam-se o ar~igo ~!." suas nu­
neas A, B e C e o parágrafo lDI'!J. 

Sala das Sessões, 19 de novembro 
de 1956. -. Perilo .Teixeil"a J.~mdo 
Kelly, 

-· 
N. 61 

Onde couber: 
"O Impõsto úhico sôbre produtos· 

nacionais será recebido por ver.oa, 
podendo ser efetuado o pagamento 
na repartição arrecadadora no Es~tado 
em que estiver localizada a fábri­
ca Vendedora, sendo um têrço no mú­
mento da cotn:pra, um têrço após 30 
dias e o restante após 45 dias a con­
tar da. data da primeira prçstaçã:J. 

Salã das Sessões, 19 de DIJ\-'embrn · 
de 1956. Frota Aguiar - Prado 
Kelly, 

N. 62 

Dê-se ao art. 7.9 do projeto a se~ 
guinte redação; 

"Art .. · 7,Q - A receita result'1n:e 
do inJ:)'osto a que sé refere =JtJ. l~i 
será aestinada, na proPOI'",âo d.·~: 

a) 70% (setenta por cento) ao 
Fundo Rodoviário Nacional; 

Ao Projeto n. 1. 741-A, de ln-~: 
Acrescente-se onde convier J artigo 

seguinte: · 
Art. - Os combustiveis destinados 

às máquinas agrícolas estarão JSentos 
do impõsto único. 

~ 1.9 Para distingui-los dos combus­
tíveis destinados a outros tins. aos 
que serão usados pelas máqumaS ~.:•ri­
colas serão aplicados corante<õ reco .. 
mendados pelo Conselho Nacion:11 do 
Petróleo. 

§ 2.~" Aos proprietários de vd~~Ilos 
e aparelhos que utilizarem indevida­
mente combustíveis destinado.:; âs 
máquinas agrícolas, serão apHc::tJ•:c; 
multas de Cr$ 5.000,00 a Cr$ 20.0t!O,OO 
e, no caso de ·reincidência, podetá s~r 
cancelada a licença respectiva. 

·sala das Sessões, 19 de novem·~ro 
de 1956. - Newton Carneiro - Prc<1io 
KellY, com apoian1ento. 

Justificação 

A alta considerável que sofrerão os 
combustiveis afetará a incip1ente 
mecanização agrícola no pals. .Para 
evitá-1o deverão ser isentos do impôs­
to único os cambustiveis destin[HJos ~s 
máquinas da lavoura. Os abuS03 que 
poderiam resultar da isenç::w r.eriam 
corrigidos, como no Uruguai e ·Hti! úS 
países, coní. a aplicação de ..::orantc-s 
que identifiquem os combustt,rei'5. e, 
com a apl\cação de penas que )nibam 
os fraudadores. 

N.C 65 

Substitua-se o art. 6. 0 e s.eu pará• 
grafo único, pelo seguinte:. 

"Art. a.o - A receita resultante do 
ímpôsto a que ·se refere esta Lei 
será l!l.estinada na proporção de: 

a) 70% fsetenta "por cento), ao 
Fundo Rodoviário Nacional; 

Su~re~s~ por ou,tras emenaas. a b) 10% (dez por cento) durante os 
contnbmçao para a Rêde Ferroviária exercfcios de 1957 a 1061, inclusn·e à 
Federal, fica sem efeito o parágrafo "Petróleo Brasileiro S.A." (Pett"O­
do ·art. 99 .... hrás>", para tomada de açóes ou obri-

b) 15% f quinze por cento), durante 
os Exerctcios de 1957 a 1960, inclusi­
ve, Petróleo Brasileiro S.A. - Pe­
trobrás. para constituição do seu ca­
pital social. cujo montante fica ele4 

vado para Cr$ 20.000.000.000,00 (Vin­
te bllliões de cruzeiros) : 

Suprima~ se 
Substitutivo. 

N• 54 
o § 20 do art._lO do 

Sala das Sessões, 19 de novemhro 
de 1956. - Oscar Corrêa. - PrJdo 
Kelly, em apoiamento. 

Justifica:t_iva 

. O parágrafo se refere a dados téc­
mcos q_ue. devem ficar entregues à 
_çompetenc1a do Departamehto res-
pectivo. , -

N'~ 55 

Suprima-se o § 29 do· art. i:z do 
Substitutivo. 

Sala das SessõeS, 19 de novemb.ro 
de 1956. - Oscar Corrêa. - Prado 
Kelly, etn apoiamento. 

JustifiCativa 

Conseqüência de emenda antertor. 

N9 56 

gações da sociedade de suas sw:mWá­
rias; 

c) 5% (cinco por cento) para o re­
equipamento e motorização da nave­
gação fluvial da região amazómca., 
através da Superintendência do Pl~,­
no de Valorização Econõri1ica da 
Amazônla; 

d) 5% (cinCo por Cento) para o te­
equipamento e motorização da 1~ave­
gação fluvial do Alto Paraguai, atra­
vés do Serviço de Navegação da Ba-­
cia do Prata..; e 

e) 10% (dez por cento) qurante os 
exerciclos de 1957 a,J961, inclu&tv.:>. à 
constituição do capital social da Rt!­
de Ferroviária Federal S. A." . 

Mantém-se o ParágrafO Unlco e 
suas alíneas. 

Inclua-se, ainda, efu segt1ida ao ar­
tigo. 7 .... , Parágrafo' Uhico e alíneas, o 
-segUlnte: 

"Art .... O Poden, Executivo ·clevf'­

c) 10% (dez por cento) à consti 4 

tuição do capital social da Rêde Fer ... 
roviária Nacional S.A.; 

• C{) 5% (cinco por cento) para con!'l-
tituição de um fundo dE•·inado à 
melhoria da infraestrutura aeropor­
tuária nacional, a cargo do Ministério 
da Aeronáutica, compreendendo am­
pliação e pavimentação de pistas e 
pátios de estacionamento. construção 
e ampliação de estal;!ões de passagei­
ros. cobertura rádio~meteorolóp.:ica de 
proteção ao v6o e demais obras com .. 
nlementares te!'tinentes à infraestru­
tura ae:·oporiuária. 

Parágrafo único. A partir de I.• 
de janeiro de 1961. ou da data em qus 
a Petrobrás integralizar o seu t" Ji• 
tal. se o limite de vinte bilhões de 
cruzeiros for alcançado antes de I.G 
da .Janeiro de 1961. a receita resultnn ... 
te elo im.põsto único será destinada 
na p-t=opOrção de: 

.Je as quotas qos Estados e Munt .. 
cfpios, no impôsto único sóbre com­
bustíveis, lQes pertencem como rendas 
nstaduais e municipais, nos têrmos ctà 
Constituição, não pode a leí forcar 
aquelas entidades de direito público 
a destinar essas receitas a obras re~ 
der ais. Além disso, a Rêde Ferroviá.~ 
ria Federal não foi ainda criada em 
leJ, figurando apenas em Projeto em 
tramitacão regimental no SenadÓ. 

Reduz~ se par~, 45 .dias. o PJ;azo de 
lO dias a. que se retere o art. 69 do 
3nbst.itutivo da Comissão de Finan-

:tá encaminhar, até 30 de junho- de 1. - 75% (setenta e cinco por cen­
l957, ao Poder I~cgislatrvo, um plano to) ao Fundo Rodoviário Nacional: 
quinquenal de reapru:-eltiamento da 2. - · 15% (quinze IJOr cento) à 
nayegação fltlViai na Bacia do ! tt1+.a constttuiqão d-e capital social da Rêde 
e na Bacia AmazOnica, beln :omo a r Ferroviária Nacional S.A.; 1"!~'1., 
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onde convier: 

s 
''A partir de to de janeiro de 1961, o 

impõsto único passará a ser calculado 

' 3. - 1·0% (dez_ por cento) ·pará o 
Fundo destinado à melhoria da in .. 
fra.estrutura aeroportuária_ nacional a 
que -se rdex-e a alinea "d" do presen ... 
te artigo". 

o nas se~intes percentagens 

Art. 13. O levantamellto dos trl 
lhos dos trechos ferroviários anti­
econômicos sOmente será executado 
depois da aprovação dos respectivo 
projetos pêlo congresso Nacional,· n 
caso de estrada de ferro federal ou 
pelas Assembléias Legislativas €sta 
duais, no caso de estradas- de- ferro 
pertencentes aos Estados ou por êle 

para os 

-
s 

Sala das sessões. 19 de março de 
1956. - Euclides Wicar. l'rfarcos 
pc!rente. -prado Kelly. 

Q • 1 concedidos. 

' Justíj!cação · § 1.o Não será elaborado 1)rojeto en -
e 

TJm dos objetivos do Projeto. talvez relação ao qual houver proposta, téc 
o mais imoortante é desenvolver a nica S econômicamente aceitável, 
Rêde nacional de transpOrtes. com o apresentada po! emprêsa idônea d 
impôsto sõbre corn.bustivei.S líqUidos. transporte, que se disponha a explo­
auments.do e melhor dlsci'plinado. rar o trecho sem o levantamento da 
Mas. certamente por omissão. foi in- Iillha · :.;érrea. 
completo em sua preceituação. Por.. § 2.0 Se não houver proposta ~cei· 

-que, bbje, r uma rêde .de transportes tável; pa,ra·a exploração do transpor­
qu~ não cogite do transporte aéreo, te sôbre trilhos. o Executiyo podera 
ficaria sem sentido. suspender o tráfego no-trecho, desde 

produtos abaixo. indicados: 
- úleos para fabricação de gás (gás 

oil), para lamparinas de mecha (sig~ 
nal oil) e para motores de combus-
tão interna {Diesel oil) - 80%. 

- óleos para fornos ou caldeiras· 
a_ vapor (fuel oil) - 70%. 
_- Querosenes_ - 100%". 

'Justificativa 

.O projeto altera radical e brusca·· 
mente a a~al Jelação de preços en.:. 
tre a. gasoll11.a e_ os óleos pesados, de~ 
tennmando, ,.segundo prevê a Mensa-
gem do . Executivo, um aumento do 
prêço finar de· venda da gasolina de 
8,7%, enquanto para o óleo Diesel o 
óleo, c_ombtistfvei e o q ueresone: o 
acresc~mo A de . preços resultante do 
novo Impostl:! seri<l de 110%, 114% e 
41%. respeeti'vamente. 

Tais, industriais, etc.) em . -energia, 
pregados em ma10res quantidades do 
que a gasolina, :salvo nos transporte~. 
nos qua~s todav1a, servem justamente 
ao.s t1p~s. mais pe~ados, e nos. peJ::cur .. 
sos ma1s longos, vale dizer os de 
maior : utilidade econôiTiica crodoviá.-
rio •. ferroviário e navegação) .• A ga ... 
solma . prevalec.e <}.penas nas a ti vida .. 
des atendidas pelos carroe leves, 
grandes consumidores dêsse produto. 

A emenda proposta oferece ensejlli 
m a que os objetivos do Executivo seja 

plenamente asseg·Urados. N§.o . redu-
zindo · substancialmente q receita 

m (apenas de Cr$ 1. 869.000.000,00. e 
quatro anos) possibilita. uma j:>rimei-
ra etapa de ajustamento dos preços 
com 9 que se evitarão fortes abalo 
nos diversos .setores econômicos qu 

' S' 

conso~~m . os óleos: ,Pesados, · cuja 
consequêncms se refletirão por certo 

e 
s 

não apenas. na vjdà econÔmica ma 
t~bém na 'conjuntura,polftica 'e .so-
Clal pelos refleXos nos custos da· pro-
duçáo em geral. · .· 

s. 

Nas bases J!ropostas pela emend 
_ . Ora, o .diesel e o "fuel oil" são· em 

todas as atividades produtivas(' l'U--

Sobretudo no. Brasil. onde as gran .. que previamente assegurado o trans­
des distància.s e a. topografia, aciden... porte rodoviário de passageiros e 
tada, que dificultam as penetrações carga, em caráter permanente e para 

, rôdo e f~rroviárias, lhe dão papel ~s~ todos os núcleos populacionais seryl• 
sendal no sistema. dàs 'Pela: linha férrea a levhnta:r apPs 

Ao Estado cabe o encario de c.ons.- a autorização legislativa. _ 
' _tru.ir e manter a infraestrutura que § 3.0 No caso· previsto n·este artigo 

:;e fa~ indispensáyel .ao tráfego S.éreo, o trecho ferroviário será· desligado 
a qual· Já é difidientíssima. e que. qa rêde -ferroviária a que pertença. 

resultarão 
de. preçOs 

as "' seguintes composiçõe 
de vend~: · 

a 
s 

com Qs aviões mo-dernos: que exigem Justificação 
pistas pavimentadas e serviços de se~ 
gurança avançados cada ve2 se vai A emenda visa a possibiÜtar a' sus -
mais afastando cto' tipo necessãrio. pensão. do tráfegO em~ ramais ferro -o. As Verbas orcamentárias. distribuí- viários antieconômicos, desde que 
das ·nara êsse fim ao Ministério da transporte de passageiros € carga es 
Aeronáutica são .escassas e enequa-. teja. a~egurado por estrada de ro 
das. e a forçada oolitica orcamentá- dagem_ A _medida· ajusta-se ao e:S 
ria do Govêrno não permite a sua pirita dO prOjeto. e evita que. por fal 
amnli. ·;ão bastante. - ta .·de pronunci;ui].ento do Congress 

----
o 
--·-
r 

.• 

' . .. 

Pre~os de venda 
I 
I 

I C!$ --litro . 
' ! 

•' I 
Ernend~ ·~······; •••••••. , 

-

,. 
PRll:ÇO DE VEND4 ·' 

' I. 
I l . 
I I 

Gasolina Diesel· l-óleo Com. 1 Querosene 
I i· I I 

L I ' 
I 

5.56 2.83 I 1.59. 3.65 
I L 
I I .. 
I I l -

Cumpre. assim. incluir ·a a-v-iação Naciollal ou das Assembléias Legisla 
de transporte !)O -esquema da utiliza- tivas estaduais, a Administração ,Pú 
ção dê.sse im_pôsto. Para is.so. a l'!men- bHca seja compelida a manter servi 
da s.eduz de 5% o benefício destinado ços antieconômicos por prazo superio 
pe~o- Projeto à rodovia. e mantem em ao necessário à substituição do trans 
1.6% a participac_ão da ferrovia de- porte ferroviário pelo rodoviário. 
pois. que o capit.al da PetrobráS for Conforme o novo texto, desde ·qu 
integrado: e atribUi 5 e 10% 'do im- àrinlciativa· privada não interesse ex 
põsto (ant-es e deoors de.sstl- integrali- plorar o trecho condenado. a autorí 
zação)· para melhorar a infraestrutu- zaç_ão )ara o levantamento dos · tri 
l'a aeroportuária nacional. lhos p6derá ser solicitada ao Legisla 

Projeto...ou Substitutivo 
I· 

.5.39 
f 

3.21 
I 

1.78 
r 

4,2& ' ' 
e ----
s Não se pode· esquecei o :papel ali- tivQ. sem prejuizo. de se iniciarem a 

mé-ntadór que a aerovia· ret~resenta obras de construção '"'rodoviária, Sus 
tantD para _a rodo\'ia como para l'l. pendendó-sc o tráfego desds- que 
fert:O\Iia, além ·do- seu papel indepen·- transporte de passageiros~ e· carga es 
dent~. . - teja assegurado. por estrada de . ro 

-
o 
---~.lém disso. a construção . hojé d~ dagem. O retardamento da autonza 

rodovia. c_9mq da ferrovia, sObretudo ção. legislativa, para que os tril~o 
nas para~)l.s Ionginouas é grande- s-ejam lev.antados. implicarA. entao 
mente faC::l!itada se o avião che~ em prejuizos quanto ao material re 
?.ntes. Não só tecntcatriente _(trans- cuperável do trecho condenado. sem 
porte ·de ·pessoal e mesmo de mate- impedir que os deficits de custei 
ria]) . como P-conõmicamente rcri~çõo ·lJ.ermaneçam após o termino das obra 
on de,c:envolvimento de centros ,c!e rodovi!rias. • \. -

s 
-
o 
s 

-
-vida, 'de riqueza). - Marcos Parente. Trata-se. aliás. de matéria Jálobje 

· t to da. Lei n.{)· 2. 698. de 2"7 de dezem 

Dê-.se a seguinte redacão ao art. 
2.~, § 2.0~ do subStitutivo da comissão 
de li'inan~s: • · 

? 

--
bro de '1955. que deixou a c~rgo Jd 
Executivo a solução do problema ~ 
f!Uminacão- dos trechos antieconônu 
cos ·das nossas ferrovias. 

Vieira de Melo.-- José Joffily. 
l)ltimo . ae- carvalho. 

-

.j I I [' I· I I - I 
I I I l 

Atual 
I I 

I· ••••• ; ••• : ••••••••• 1 4.96 I 1.53 r· 0.83 3.0i 

- I l I 
- I 

ARRECADAÇãO DO GOVll:RNO .. (Milhões de cruzeiros) 

~ 

) 
. I . l 

r' Especificação N~ional I Importado Total ' . 
I I '. ., . I , 

I I l Gasolina 
. I 

\.-
7.Ó30 ............. ···············'· :t 27.650. 34.680 

êt- •. . . ( .. 
t.il48 

I 
eo Diesel_·~······-" ... ; •••••••••.•• ~~~'- 4.5.20 I 5.868 

1 
úleo Con1bustivel ••••• o •• • ••••• o o ••• 1 2,065 4.420 6.485 
Quer I_ , I I 

osene ......•.•••• o o ......... o •••• 1 820 I 1.852 2.672-

Gás liquefeito 
I 

•.••• ; •••.••. · ......... 1 1.570 I 769 2.339: 

Lubrificante-s -
I 

........ .-............... ·-1 ,2.999 
I 
I 10.300 13.299 

I 

.. 

§ 2.0 "A convets~'J uara:' cruzeiros 
tlo custo CIF' seTá teita ao custo 
cambial. assim entendida a· ·soma da 
taxa oficial v_,igorante- e de uma so­
bretaxa única. fixada para a otmpor­
tação de todos os produtcs enumera­
dos neste artigo". 

Emenda ao Substitutivó da Comis 
são de Finanças. \ Gasolina A . - I v1açao -••.••• o ... •· o .......... 1 I - - 3.179 3.Í79 .. 

- R.edija~se assim o a~igo 29: 

Justijicaçd.o, s 
"Art. 29 O _impôsto Ú:n!co ~bre 

lubrificantes e combustíveis Iíqmdo 
a Visa· a nova redação a deixar ex- e. gasosos de procedência estrongeir 

'P!e-"40 no dispositivo aqullo que uo será ad valorem, calculado sôbre 
t.r.x1() do pro1eto está imnlictt'o. con· CUSTO - CIF, nas percentagens se 
forme se infere da· m~ória técnica ,guintes, conforme o produto: 
a1aborada p-.e1o·· GrUJlO de TrabalhO G*s liquefeito .......... .'' .• 
do cons_elho do Desenvolvimento que Gasolina. de aviação ...••.. 
estv.don a questão. A redação. · c-ons.- Gasol\-na automotiva ; ..••.. 
tnnte do projeto suscitou dúvidas na Gasolina "premiUm" ..... ·. 
COmiss?o r:1e Firianeas. que· ·a _emenda Querosenes.· ............... · · · 
tifa1;tará. ficando claro q:ue.-será ·res- óleos para fabricação de gás 
tnbelecido o câmbio /único <taxa ofi- (gás oil), par9; _lamp~rinas 
cial mais á <tio) para o petróleo e os de mecha (stgnal mtl e­
seus derivados ímnortados pelo Pais. · para motores .~e cm:nbus-

Vieira· ae_ Melo .. - JoSé JD!fily. . tãu !nternn. <D~ésel OI}) ·.• 
(!?timo cfe Carvalho. úl~os para fornos ou .~aldei-

ras -a vapor <Fuel OLl) ... 

N.0 61' 

Dê ·se ·a seguinte redaÇão ao ·art. 
13 -e set..,s l)a-r:\gr~Sos do substitutivo 
da ComissãO de F'i.nanças; 

úleos lubrificantes. simples, 
compostos ou emulsivos -
a r,rnn~l ............... · · · 

tdl!m. i.d~ ·- t-mbalados, ... 
Petrf~ro bruto ou crú 

o 
-

o 
o 
o 
o 
'o 

. 80% 
85% 

160.% 
200?1 

60o/ 

55 r: o 

50% o 

o . 

·' I 

" I I 

' TOTAL' 
I 

' 
I 

...................... 1 - I - 68.522 
I . 
I I . 

' REI'l:NAR!AS . PROTEÇiiO AS -
em cruzeiros por bàrru 
' r 

I I 
Refinarias 

I I . . . 
I . Atual I Mensagem Emerida 
I 

' I I ' I I . 

I I I. I. 1- . 
Bernardes . .......................... ! 33.85 I 70.69 '61.92 

Capuava . , . ·.: •.. ·.• o •••••• o. o. o ••••••• 

1
1 

I ! 7.Í.60. 78.85 I 76.36 

Manguinho3 
I. I ......................... \ 86.95 I 77.06 I 76c00 · . I I 

-~-------

'· 
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:&ste.s quadros de previsão de preços 
6 d. earreca.dação, permitem observar 
que a emenda estabelecerá., mais ade· 
quada relação de preços entre os com­
bustíveis. 

Além disso, não serão menores d{'l 
que os previsWS na Justüicação de 
Motivos da Mensagem 02 recursos que 
em razão da reforma .sugerida pelo 
:projeto terá ·o Executivo. Gomo de­
JD.onstra o quadro relativo à. Receíta 
de A-gi os Cambiaía resultante da v e ri· 
fitação das sobr.etaxàs de 'câmbio para 
todos os derivados de petróleo na base 
de Cr$ 3:5.00/dólar, o Govêrno (lbterá 
')>or êsse meio uma arrecadação suple~ 
:mentar de cêrea de 4,5 bilhões de 
cruzelros, não computados na previsão 
dos recUrsoo a serem obtidos pela re­
ceita do ím:põsto único. 

' 

biARIO Dó éONCRESSO NACIONA~ '(SeçiÍ.~ 1)1 ·, 

Da a.prova:Çã-o da emenda resulta.rá .-e 41,2% oo:mo previsto Xlo proje~ f 
uma redução nas estimativas de arre- no tubstitutlvo da Comissão o.a Fi .. 
CRdaÇáo do impôsto úllico aproxima- nan~as, para. &4,8%, 91,6% e 21,21Jo. 
damente de 1.869 milhões de ctuz-{!i- enquanto a. major~ão lk:ia taxa sõbrt' 
ros, :ffiuito inferiOT a essa renda suple· a gasolina p:roposta :pa~h oom:pe"l.sar a 
mentar a :rer produzida. pela unWca- receita significa apenaS eleva!: o au­
Çâ·o dos ágios cambiais. mento de seu pre~o de 1t,7%, admitida 

Ora;· as taxas do impôs tO único ad no projetes, para l:'ol %:J -
valorem propostas pela emenda darão Como se vê, mesrhn #;s'.m .!;erão selU 
ao Executivo, em quatro anoS, 68.522 siveis os aumentos de f!re~os dos 6~coa 
miillões de cruzeiros, que somados at' p-esados, mas se obtém uma çtapa in~ 
acréscimo dos ágios resultarãó em .t-ermediâria ns. modi!icf-ção da relação 
soma superior à que o Executivo €S· de preços entre êstes oombu;;tiveis f' 
timou como n~ssária ao custeio <tas a gasoliria, Clando temPo a que o pai• 
realizações programadas. pa$a garantir distribu!ção dos Ce7iva 

&te resultado, obtido mediante a dOS- mais de acôrdo CDm art.ru.tura eco~ 
redução das taxas ad valorem .sôbu nômica nacio..Tlal e () çlesenVolv!mento 
óleo diesel, óleo cmnbustivel e quero· har:rnônico Qe suâ.s fôrças pr.Jdutiva.s 
sene, repr-esenta diminuir a elevr.-;.ãn Maurícío de Andrade ·- Miguel Leu2· 
dos r-espectiv4.ls preços 110,0%, 114,'3% zi - França Campos - Ilacír Lima 

- Machado Sobrinho - Silvio San~ 
son - Cardoso de Menezes - Carlos 
Pinto Filho - Antoztió Maia -- pe .. 

'reira· Di.niz .-Campos Vergal- Hent~ 
Gonçalves - Hermógenes Principe -
Geraldo Nascarenhas - Ovídio de 
Abreu - Nogueira .Rezende - ;..ro .. 
gueira da Gama - Lister Cald::n: -
Wald.emar Rupp :._ 11/0'ItSO Matos -
Carlos Albuquerque - Berbet de Cas­
tro - Taciano de Melo - João 
d' Abreu - Esteves Rodrigues - Fre~­
tas Diniz - Rogê Ferreira - Gabriel 
Hermes - Antonio Horacio - Féli;e 
Valois - Newtcrn carneiro - Ary Pi·• 
tombo - José Pedroso - Ernesto ,sa­
boía - Fonseca e Siloo - Fer1tando 
Ferrari - Napoleão Fontenelle - ~e­
raclio do Rêga - Portugal Tavares -
Josué de Castro. .. 

RECEITA DE AOIOS CAMBIAIS- BASES: ATUAL E DO PROJETO 

'. (Não está: incluído o óleo bruto; e-ntr~tanto, êste, segun Uo o projeta, c:mtinuaria a pagar o mesmo ázio cambial de 
hojo, i. e, Cr$ :15.00/!lólar). 

N. o 69 nistério · da Fazenda. Daí o motivo de 
não figurar no orçsm"ento da Repú~ 

.!'t~~~te·~~çamento GeÍ"al da blü:a o imposto ünioo, desde a sua 
~ criação. . 

União conseguira. na. rooeita a renda contrariando f~Z"onta.Jmente setne~ 
resultante do imposto único sôbre lu- lhante orientação a comissão . Espe .. 
bxificante.s e combustíveis líquidos ou cial de Juristas, oonstituida para pro .. 
~asosDs e na despesa as dotações para ceder a estúdos da reforma constitu .. 
Oi finS previstos nesta lei. cional, consagra -a melhor doutrina, 

Justificação ne.stes termos cla;.ojs e precisos: · 
"O Orçamento Geral da União apre~ 

Trata .. se de projeto de lei tributá.~. senta duas_ ca!'"Q.cteristica.s fundamen· 
ria. Entretanto, não há indício de sua tais; a unidade t a niversida-àe. Ele 
paSSagem pelo Ministério da Faz~!_l- é urio, pÜrque· nuina só lei se L"lcor'"' 
ria, que tem a seu cargo a execuçao poram receitas· e despesas, e univer­
da politica fínanceíra e ~í.scal do go. sal; porciue tôda « receita e tOda a 
vêrno. C<lmo se vê, as atribuições dos despesa nela se "integram, · 
Mulist-ros de Estaào já não se fixam Ao arrepio dos rigores da técnica. 
pela Con.stituição ou ~pela lei. Passam t'Odavia, certas receítas tem destina­
a constituir matéría sujeita ao arbí; cãu espet:ial. Além dos fUndos consti· 
trio presidencial. Nã-o_ será, portan .. fucionaís do impôsto únioo, sõb:i-e 
to, motívo de espanto se couber, ama· oombustivei.s líquidos, do ensino pri~ 
nhã, ao titular· da pasta da Saúde mário, das obras contra as sêcas e d'a 
consubstanciar .. em projeto de lei os valorização econômica da Amazônia, 
estudos sôbre a 1·eorganização ela encontram-se neste caso inúmeros ou~ 
COFAP. piluem-.se assim o prestigio, tros, c:ómo o naval, o telegráfico, o 
a competência e a responsabilida~e ferroviário, o aeronáuti.oo, o de .rea­
dos auxiliares do Presidente da Re- parelhamento econômico, o rotativo de 
pública. ' fman'Ciamento da pl'odução, o pecuário 

Vísando, pêlo menos, atenuar os e de fom~nto rural e o de ensin<:> mé· 
efeitos de tão grav-e irregularidade, dic. Pôs to que tenham J)€rsonaliàade 
propusemos a estft Comissão solicitas· contábil êsses fundos devem figurar 
se o comparecimento ou a alidiência no Orçame:nto, que co:lSignará na par­
do Ministro da Fazenda. A maioria te da receita a renda especializad'a e 
porém, votou contra a nossa proposta, na parte da ctespeia a dotação neces­
alegando que a receita, sóbre a qual .saria a .satisfa-ção ·do fim determinada 
versa o projeto, tem aplicação especial, (pág, 47) . 
de!tina~se a entidades autôn<Omas, Sala Rêgo Barros, 19 de novembro 
t:ujos orçament.s se organi~m à par~ de 195ü - Guüherfl:e MCz.cnado~ -
t~t~ .sem qualquer interferência do Mi- Prado Kellyp· 

N.fl 70 
Acreecentt~se: 

Art. - Os ;projetos de obras e ser· 
V)Ç()s de substituição de trechos fer­
roviários ahte-ecor ~micoi. a que se 
ref~re o art. 10 parágrafo 3-. o 1'l'eSta lei, 
f:er&o elabo:r:1dos com a au6':.ência dos 
Govêrnos dos Estados em cujos terri­
tórios oconer a $Upressão das' linhas 
das ferrovias nac1çmais. 

Justificação 

E' de Ir..anifooto interêsse que os 
Estados pa~·ticip-em, pelos· seus órgãos, 
oompetent~, da ~le~áo dos trechos 
ferroviários a substituir em seus ter· 
ritórios. Não vah~ a objeção de qut:. 
se trata de estrt.dM de propriedade 
.sob a aàministraçã~ da U:r.ião. Efetí­
·valhente, no recO::lrecime...Tlto 00 cará­
ter· aD.te~eoonõmú:o de linhas e raillais 
ferroviár_iO.S não devem preponderar 
apen~.s os tnterns~ das ferrovias. E. 
nece.s.sá-rio tambê)n que se levem em 
conta os inte:ê.st~s das regiões servl­
das pelas ~?strad';LS .de cuja supressão 
.sê cogita. 

Sala Rego Ba;!TO$, 12 d ~ 'lonmbro 
de 1956 - .. Gulhermé 111 an~ .­
Prado Ifelly. 

• N. 0 71 

Suprima -se: 

a letra c do :;Jarãgraf::> t_o d•J ar­
ti~Q 7. 0 ; 

a letra b, do parãgrafo 2.o do me.«· 
mo artigo; e 

letra c, do artigo e. o. 

Justificação 

As supressões propostas são decor· 
rência lógica da emenda que apre­
sentamos cmn -o fim de elevar a 25% 
<vinte·e cincO por cento) a quota per­
centual destinada a Petrobrás. 
Rondon Pacheco - Gu.ilherme Ma .. 
chado ---:- Prado KeUy. 

N. 0 72 
Substitua-se a letra b, parágrafo 1.(· 

do artigo ·7. 0 • 

25% (vinte e cinco por cento) ctu.: 
rante os exerciclo.s de 1957 a 1961, in .. 
clusive à constituição de Capital do 
Petróleo Brasileiro S. A. - Petro~ 
brás :___ nos termos da legl.slação em 
vigor. 

Ju.stijicação 
. ' o pleno de.senvolvlm::mto da Petr ~ 

b~·ás, c::mstitui, sem dúv~C:t, a lmposf ... 
ção do mais alto e imperioso mterê.s• 
se n.aclonal. • 

Não há dúvida de qu.e o mund'o atra.-. 
•·essa entre graves afliçOeS, hDm: de 
sombras, r.l.Scos e duras provações, 
· As ameaças de uma terceira guerra, 

por maior e mais· b~m inspirado qu.~ 
seja o esforÇQ pela Paz. tarnou~se deS• 
graçadamente cacla vez mais densas 
e tranquili.:~a·dcras. 

O.ra, evidentemente, paises de eco­
nomia reflexa como o Brasil estão na 
contingência e no dt"ver de mobilinU" 
tctlos os seus recursos e enf'rgia~ para 
r.:-solver . . <;.em delongas. O.!! problemas 
fundame:1~e.is cte sua estrutura eo;:'Jnô...-
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Illica a fim de que possam SOJlreviver, 
como nações livres. 

E' \)em de ver que a exploração e a 
indústria do petról€o e seus derivados 
j~~ adquiriram posição 'do maior rele­
vo llQ quadro da.s soluçôe3 inadiáveis 
e de ·Vital importância para que sejam 
pl·oporcionadas·· as cono:lções de inde­
·p-encténcía e prbgresso dos povos ainda· 
fas.e inicial de sua emancipação eco­
nômica. Com estas considerações cui­
damos haver justificado a presente 
emenda, que v~a assegurar a Petro­
brás os recursos financeiros indi.5pen-

-- .sáveis a col)Secução dos seus objetivos 
no !llais' breve espaç~ de tem:pQ. -
Guilherme M€lchado - Prado Kelly 
- Ronaon PacJteco. 

N. 0 73 

Acrescente-se -
. Ar~. 1. u O Plano RQd(wiário ~la­

•búrado para o qumquêmo 1956·1960 
dependerá, para os fins J€ sua eXe­
cução, da prévia aprovação do Con­
gr~·so NaciOnal. 

tivo.s e e!J.ca.ze.s, a realiza~ão da nossa 
politica. nos dominios do aproveita­
mento da energia atômica para :Uns 
pacificas e de bem estru· _.wcíal. 

Sala das Se&<>ões, em 19 de no-
v.erribro de 1956. 'Guilherme Ma-
chado, -PradO Kelly. 

N. 0 75 

Acrescente-se onde convier 
Art. E' instituído ú Conselho 

Nacional de Transportes. que terã a 
seu cargo coordenar e oneutar a po­
lítica nacional de transpot tes fer:o­
vmrlo, l'ouoVIário, ae1·oo t: ~naritimo. 

~ 1. a o conselho, de que partici­
parão, em caráter àe memoros efeti_­
Vo.5~ os .M.iiliStros da Aeronltutica, Ma­
nnna, Viação e Obras PUo.ucas, It.n­
cionará soo a d1reçá.o dtJ Presidtmt~ 
da Repüblica que, noo im.t=<edimentos, 
mdicarã o seu suostituto . 

f 2.u ó pessoal que se fizer neces­
SáJ:lo aos trabalhos do c.:-ru.elho será 
requis>.tado de. entre os tuocionál·ws 
dos Mimstérios menm-ona'd.~ no pa­
rágrafo anteriOl', nos têrlUI.lS do re­
gwamento a ser expt:;dido pelo Ple­
sidente da Repú.blica den~o em 190 
dlas. 

Parãgmfo único. Enquanto não !ôr 
apr-ovad.o o Plano a que s~o. refere o 
artigo anterior, a renda resUltante 
do aumento do impôsto ó.nico será 
aplicada em obrà.s e serv~y)s já em Justificação 
:fase de execução. Afigura-se-noS oportuna e de todo 

Justificação convemente a criaçáo rtu órgão rte 
coordenação e sUperv1sáü dos de,•ti-

Não se autoriza em precrdentes da t 0 · d 1 
""'"'líLica econónlica e au.mi.n'"tratlva nos do ransporte o Jt:üva a pe a 
~ ..., emenda·. 
do paí.s o que agora se pretende f a- Quando_ Minibtro da V laçao, o ilus-

·baíana e quiçá até do ex~-1 emo Norte 
do Pais. 

Cortarão as mais ricas terras pe~ 
curu:J.St~s daquela.s regiões sem !a1ar 
no mdispen.savel atendimt.nto à zona 
cacaue11·a. · 

Sala das Se&"sões, em i9 de no­
vembro de 1900. - Manoel Novais 
Líder do PR, como Líder ua moria ' 
- Rbxo Loureiro. Portugal Ta .. 
vares. - Esteves·Rodngues. -Paulo 
Freire. ~- Nogueira ae ... if,ezende. -
Bento Gonça.tms. - Dix~Jzuit .Ro~ 
saào. 1 

N. 0 77 
Inclua-se onck convier 

Art. A quota ao FundJl Rodo-
vláno destinaCl.a à pttvimeLltaçáo d.e 
estl'adas, .será apl1caaa d.I.Ntamente 
peJO lJNE.t<. o-u por omros órgãos ro­
ctoviál'lOS sempre com a ap,1·uvação no 
Con.s~lho RociOviârio Nac!t.:aal, e no 
programa de obras fixado aesta le.i. 

Justificação 

Não se compreende q,ue· a pavimen­
tação de e.sçrada que obe:.~.ece técnica. 
especial, .. escape à competet~cia ·de um 
órgao .contr<Hador um,ado de equipe 
de pessoal espec1allzaa.o, a.em da ex­
penencia do serviço Que falece a 
quasi todos os· Esta <ias e y.ràticam ~n­
te à OOtalidaae dos munktjJ10S bra.."'.i­
leiros. 

./ Novembro· dê 1956 

na base- de 40 ~. do· paralelo de Belo 
Horizonte para o Norte e 60 % do 
roe.:.'mo paralelo. para o SUl.. · 

Justiju:ação 
·A presente em,;mda visa c.sta-belecer 

um razoável equilibrio na diStribui­
ção dos roour.sos federais pi-evisto.s 
nesta· lei. o .simples ex~:~.me da diS­
tribuição descrinünativa aos recursos 
destinados à pavimentaçãQ revela que 
22 % do fundo beneficiam 14 Esta­
dos e Territórios e 78 % a1;enas 6, o 
que profundamente anti-:lnasileiro. · 
' Sala das sessões, em 13. de no­

vembrc de 1956. :- Manoel Novais, 
Líder do PR, como Lide1· da inori.a. 
":- Roxo Lour,eiro. Portugal Ta­
vares, - Estev.es Rodri(Jues. -Paulo, 
Freire, - NOgueira ae Rezende .. -
Bento Gonça.lves. - Du.-huit Ro .. 
saào. 1 • 

N, 0 81 

Dê-se ao (artigo 2. (1, a Seguinte 
redação • 

O imposto üriico · sôbre iu'ori.ficantea 
e combustíveiS líquidos e ;;asooos de 
procedência estrangeira saa ad va­
lorem, calculado sõbre o cusw CIF, 
nas percentage!lS' segUintes, oonfot·me 
o produtà: • 

Gás üQuefeito .... H ......... .. 

G~olina ·de a viaçM • . o ••••••• 
Gasolina automotiva .. · ••••..••• 
Gasolina "premium'' ••••.•••• 
Quero.sene.s .-. · ...•..•.•.•....... 
Oleos para fabrica~ão ·de gás 
~("gáS oil"), para larnparllJa.t 
de mecha T'signal oll"J, e 
para motores de eomt.mstão 

% 
SQ 
8~ 

100 
150 
~~ zer em relação ao chama1 .... 0 Plano do tre engenheiro MaK.ondes L•erraz, em 

D~·~nvolvimento Nacl0na1. Pasiti;ra- exposição· que fez à Câ.ma1·a dos 
mente, não .se compteend-e e mUito. Deputados, na sessão de 25 'ie agôsto 
menos se justifica queira o QQvêrno de 1955, sugeriu a institu.1çãõ de .um 
executar wn programa de obras e: Coruelho superior com atrilJUiçõe.s de 
.serviços a longo têrmu como o Pl<mo coordenar e orientar a. ~ontlca na­
Rodoviário, sem p1·evia a;>l·uvação do cional de transportes, a am· de que 
Congresso Nacional. Iseo é tanto ·melhor se completem e ·ha1monizem, 
mais censurável quanto -3t. mo.st.ra nQ inter~ da -economia da. Nação. 

Saia das S~ões, ,em 19 de no· 
vembro de. 1956. - Manoet · tVovazs. 
Líder do PR, como L1der da inoria. 
- Roxo Loureiro. Portugal 'fa-.. 
vares. - Estet~ .RodnYues. - Paulo 
lt'reire. - Nogueira de t...e;;ende. -
Bento Gonçalves. .Dtx~huit . Ro­
sada. 1 interna. ("Diesel oil'') .....• 

.. Oleo para fornos ou caldeiraS 
~.c 78 · 

40 

' 3i 

certo que para o plano anunciado 
está ,o Poder Elwcutiyo empenhado "Trata-se de um órgão indis-

. em obter novos e vultuos~imos re- pensát~et - são ·palàv1as do emi-

. Inclua-se onde convier 
Artigo ou parágrafo: 

A quoca do l''uncto Roa0viário des-· 
tinada aos munic1p1os pa; a · aplwa .. 
çüo em rodovias ou 'melhvrament-o.s 
de estradas, .será receoida pelos mu .. 
nicipío.s diretamente do lk'partrunen­
to Nacional de Estradas de Rodagem. 

cursos, através da tnnsto1 mação do nente brasileiro tneS1JW e.m 
sistema e dos nlveis de inl;idência da paises de menor supe1 /J.Cie terri-
tributaçãc dt! que trata o artigo 15, torial e de menores ru;uezas pc-
m. da Cons;ituição Fedel'aJ. tenciais, exigindo, portanto, um 

Sala das Se.::::sões, em 19 de no- constante desenvoivim~Jnto do seu 
vembro de 195·6. Guilherme Ma· sistema circulatõrio. Con:nderan- JustÍjicação 
e/Lado. - Prado Kelly. {lo-se ainda que o nosso país é 

um· país pobi-e, um pais que .pre- Esta emenda objet1va pnstigiar a 
cisa viver com eeonomuz e aus- 'autonomia dos munictpio.s, s'em c.m­
teridade. rião se concebe desper- flit<l ·coh\ os Estados, viSto- como o.s tN. o 74 

Substitua~se c p;uágrafo 1. 0 , do 
artia-o 7 n ' 

A un7ao de~tinacla sua cota na re­
t:eita ~roveniente do imposto Umro, 
na proporção de: 

a>-- 70 % ao seu progruma r,odo­
viário; 

b> 25 %'à constituição do capital 
social da Petról·zo Brasi1f'in .. S. A. -
Petrobl'ás :na forma da leg_islação 
ern vigor; 

c> 5 % à Comissão de Energ-ia 
Atômica~ 

§ 2, o Os Estados, Muuicipi.os e 
Distrito F~deral destinarão suas cotas 
na receifa proveniente do 1mpôsto 
único, na proporção de: 

a l 85 % aos seus programas rodo-
Viá.rio6'; · 

b) 15 % à execução da _;Johtica de 
petróleo e .seus derivados r~os "têrmo~ 
da 1egi:laçfto yigente. 

Justijic~çâo , 

O Critério que a emenda precomza 
rnua a distribuição da r~nda re.sul-

" tante do impósto unico. não só atende 
rigorosamente às exi!ji:'Ucias constiJU­
c!onais, como ; tambem •.neJI1or se 
ajusta às soluções dos prolllemas de 
no::sa inf!':l-estrutUl'a ecorJótnica. 

A ~upre::.são da ·quot•1 ~ercentlJ.al 
destinada à constitUição ·ao cavit.al 
da· R§de Ferroviária S. A. é, uma 
decarrência do !ato tle Já dJ.Spvr. o 
plano de rea!,)al'elllamentO das no~.t::aS· 
ferrovias de recursos finam:eiros .;;u­
periores às nossa.s atuais ~ossibilidê­
des de .aplicação. E esta, pelo me­
nos, a ·informação que prcs;.ou à Co­
missão de Finançás um dos diretores 
do B. N. D. E. 

Acresce, ainda, que a ~mportâttCia 
re.servada à. Comi&:ão de Energia 
Atômica, virá, .!':em dúvida. conCOrl'el 
para au-e .se a.g:esse, em têr;nos ode~ 

-· · E' · t d · recur~os previstos nesta H!l resultam 
~'-lClO. preciso que u 0 se1~ de dispositivo constüucion.u feders.L 
bem planejado, harmonizado e Sala das Sessões, em 19 de . no­
coordenado, para qut se tire 0 vembro de 1956. - Manoe1 Not:ais, 
máximo dos dispendius .que se Líder do PR, ·como Líder aa inu"l"ia. 
exigirem da coletiviáaae." _ Roxo Loureiro. Portugal Ta-.. 

A conjugação de esforç05 e recursos vares. - Esteves Rodrzgues. - Paulo 
dos três Ministérios·, através do ól'gáo Freire, - Nogueira de. Rezende. -
que se visa criar, será fator da malor Bento Gonçalves. Di:t~hUit R-o-
importância para ·a o"rghnização e aà 1 
funcionamento dos nossos sistemas de s 0

• • .... 

tran.spçrte. N ,.o 79 

Ot.ttí-o não é o pensamento do Ge- Inclt!a-se, no quaciro ar:i!xo das ro~ 
neral Juarez Tãvora, •lllanrlo, em seu d 1 livro· ,;PrOdução para 0 Brasil'~, _es- avias Pl.,~:i~renciadas nesta e1 para 

pavilnentação a: · 
creve: Rodovia BR-4 - (Rio-Ba.hüü 

"Parece, assim, que a criação 
previstà do Conselho Nacional 'de 
Transportes, como órgão diretor 
àas atividades crausporta.doras, 
representará um grande passo na 
concepção e realização efetiva de 
uma poli~ica de cooraenaçáo, que 
permit2 dar uma est1 utura eco­
nômica aos nossos dive' sos siste­
mas de transportes e acelerar a 
circulação econômica e politica 
em todo o território brasileiro e 
em. sua projeção exterior." 

Sala das Sessões, em 19 de no-
vembro de l.S\56. Guaherme Ma-
chado. - Prado• Kelly. 

N. 0 76 

Inclua-se 
Rodovia' Ilhéos-Pedra Azul 
Rodovia Bôa Nova-coarâ.cy e 
Rodovia Itabuna-Conqu~sta - (re-

tificação· do trechc Itabuna·-IbicaraD 
no quadro anexo a est.a i.c1, de. C0;1S­
truçãõ e me111ai'amentos de. estradas. 

Justificação 

São estas com a SR-5, f!Ji estradas 
de nüUor proj-eção' para a economia 

trecho Feira-Jequié -·- 24ll k.m.s. 

Justificação 

A omissão dêste trecho aas estra­
das nacionais a sei'em p<t.vtmentaaas, 
constitui falta . imperaoável, face aos 
critér~os seguidos oara a& demais es­
tradas. O tráfego da Uw_-Bahia é 
intemo, com frequéncia Uiaria su}..e­
rior a 250 veículos. 

o trecho restante na Bahta, isto é. 
Feira-Conquista-Rio Pa!C:i..> ficará.' 
para depots de 1960. No 4Uadro fi­
gui'a o trech-o .ru:eal-Realeza com 243 
quilômetros. · 

Saia das Se.ssões, em 13 de no­
vemb-ro de 1956. - Mi:moel N011ais, 
Lide1· do PR, como Líder da Minoria. 
- Bento Gonçalves. - Roxo Lourei~ 
ro. - Dix.-hu.it Rosado. 

N,<' 80 

Inclua-se onde convier 
Artigo: 

A quota reservada à pavimentação 
de estradas e de a-plicação especifica 
pelo Dep:Útamento Nacional de F,s.. 
tradas de ~~agem, será d.istribuída 

a va}X)r ("tuel oil") •.....•• 
óleos lubrificantes, - stmtJles 

- compostos ou emiJJ.Stvos 
- a granel ...... , ..... · ....• 

Oleos lubrificantes, - Simples 
. . -:- compostos ou emulsivos 

P~óT~b~'loosoU · ~~~ · ~ • iS~niÕ 
Justijicaçáo 

100 

lW 

A redução das percentagens at.t1ge 
.sobret.udo aqueles combus.Giveis que 
mais influem nos transportt'.s e de mais 
frequente . llS9 indu.'3tria1, sem faJa.r 
no querosêne que é a ele~ncidade do 
sertanejo, e 'sua adoção \:Vita o en­
carecill)ento demasiado rto.s comb'u.S­
tiveis e sua perniciosa inci,ência sõ­
bre o custo da vida, já insuportável. 

Sala das SeSSões, em 19 de no­
vembro de 1956. - Matwel Novais, 
Líder do PR, como Lídêr I.Í8 .Minor;a. 

Ca.rlos Albuquerque. Benta 
Gonçalves. - Portugal Tattares. -
Esteve.r; ROdrigues': Nogueira de 
Rezende: Paulo Freire. - José 
Guimarães. 

N.<> Jl2 
Inclua~se onde convier , 

o Govêrno Federal, através da 
Carteira de Câmbio da Banco do 
Brasil, ooncedet·ã. dólar para impor .. 
tação de caminhões, pick-u.ps, ;eeps1 

tratores agrícolas e seus iJnplementos 
pela mesma t-ªxa que fór adotada 
para o dõlar-combustivel. 

Justificação 

A emenda visa redúzir ac minmlo 
os inconvenientes grav1ssimos da pre .. 
sente lei sõbre os fretes todo\"iàr·o. 
Sem conte.stação, dois elenwntos, en­
tre outros, influem d~eWivamente 
sôbre o custo eos freteS -:odoviár!oS, 
ou sejam o alto custo ·dos ~·eículos de 
carga importado~ sob o regime de 
ágios escorchantes e a elevação· do 
preç.o dos combu.stireis. Na atual 
conjuntura brasileira r.os oarece con:­
traindicada a politica caml;>i~l no 
que tange à importação dt. veículos 
para transporte de cargas. O Cllbto 
atual dos caminhões, acrescido .do 
aumento dos combl!Stweis, e o proi .. 
bitivo. custo das máquin!}J3 agri~olas, 
sacrificarãO, sem dúvjda, a lavoura 
bra.3'ileínl.. Não adlantarÃ prodtlZir 
no campo sem fretes baix·.l~. po1s ·que 

\ 
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tôdas a.s utilidactes ficarão in~<:cssi· 
veis à bol.sa do :povo. 

Sala das Se&<lões, em 19 de no· 
Vfmbro de 1956. - Manoel NovaiS, 
Li der do PR. como Líder ua Minona. 

Carlos Albuquerque. Bento 
Gonçalves. - Portugal Tavares. -
J::.'steves Rodrigues. Nogueira de 
Rezende. Paulo: Freire. - Jo~é 
Ouiman:es. 

N.0 89 

Acrescente-se ao art. 10.o â seguin-
te alínea: .. 

e> 10% (dez por cento) no máximo, 
com o custeio de seu )?es.soal fixo, 
proibidas despesas com a manutenção 
de Polícia Rodoviária Fedoral. 

Justijicatit>a 

o .sacrificio a ser exere!ido do povo 
N".0 83 brasileiro é e>ctraordinário. De\·emos 

Ao substitutiv(l da -.comissão de Fi- fazer tudo para que êstes . recursos 
Jlanças. as.s1m conseguido tenham uma aplica-

Acrescente-se onde conv\et: ção objetiva evitando seu desperdicio 
A mistura fraudulenta de gazoli- em' verba de pessoal. Não se compre-

I d d · ól ende, por outro lado venha o D.N.E.R. 
·na com qua quer .. os emals eos ·custear com o fundo rodoÜídrio uma ·pe.sados acarretará para o responsá-
vel a pena de cínc<i anos de pri~ão numerosa policia rodoviáiia jederal, 
e multa de crs 50.000,00 a tOO.OOO,OO. quando tal atrlbuição é da competEm: 
_ Mauricio Andrade. _ Osvaldo Li-. cia. privativa dos Estados, na forma 
ma Filho. _ Georges GcllváO. àa Constituiç,ã.o e do Cõdigo NaciOnal 

do Trânsito. A polícia de trânsito 
campos Vergal. - Vieira de Melo, nas rodovias federais deve ser feito 
apoiamento. Pelas po1lcias de trânsito estaduais, 

ttn regime de- convênio entre o~ Es­
tados e o D.N.E.R. 

N.' 84 
AQ Substitutivo ao. _projeto número 

1. 741-56. -
Su!Mtitua-se o § 1.(1 do artigo 10 

Sala das Sessões. 20 de novembro 
de 1956. - Colombo de Souza. 
Prado Kelly, em apoiamento. 

pelo seguinte: 
"A apliéação nos Estados da per· N. o 90 

centagem estabelecida na inciso "a'' No arti"2-o 4.o, onde se 
deste artigo será feita no proporção ~ 
da quota de cada um no Fundo Ro- quartos, dig~..:se:. quatro 

diz - tr~s 
quitlto.s. 

doviário Nacional. ·A d~terminação . 
das estradas a pavimentar obedecerá 
uma escala de prioridãde estabelecida 
anualmente, de acôrdo tom· o plano 
especial . organizado JX?r cada :Esta­
dQ"'' 

S:lla das Sessões,. em 19 de novem-
bro de 1956. Pereira Lima. -· Pra-
do Kelly. 

- N.o 85 

Ao Substitutivo ao projeto n.0 1. 741, 
de 1956. 

Substitua-se o § 3.0 do artigo 10." 
pelo seguinte: 

"Os projetbs de obras e serviço~ 
de substituição de tl'-echos f·trro...­
viários anti-economicos serão elabO­
rados pelo Departamento Nacional df 
Estradas de RoctRr,e-ni por indic;o.ção 
d-o Departament<:l Nacional de F..stradas 
d-e Ferro, ouvidos, obrigatOriamente 
os &tado::. interessados. 

Sala das Sessões, em 19 de mwem~ 
bro de 1956. - Queiroz Filho. -

1 Prado Kelly. 

. N.o &6 

Ao Substitutivo ao pt_:ojeta n. 0 1. 741, 
de H~56. · 

Ao arUgo 2.'\ § 1.0 , do projeto, subs~ 
titua-~e pelo segu:nte·. 

"§ 1.o O cust<t CIF, que servirá. de 
base para o càlculQ do imposto, será 
o custo médio efetivo das importa­
çõe-s realizadas no mês de j~neiro J.e 
1957, apurado :pelo conselho Nacjo­
nal de ?(.ti·ólco". 

Sa.la das sessões, em 19 de novem~ 
bro de 1956. - Queiroz Fillio. - Pra~ 
à.o Kelly: 

N.0 87 
Ao. Substitutivo ao projeW n.0 1. 741, 

de 1956. 
Sub.stHua-se o § 1.0 da let-ra "b" 

pelo seguinte: 
- .. A detertr.inação da.~ estradas a 

pavimentar em cada Plano Roclo-riã-: 
rlo Estadual obedece1·á a uma escala 
de prioridade estabelecida a:nualmen~ 

· te :pelos Estados fntere~sado:; de acor~ 
do com a intensidade do tráfego 
verificndfl no ano anterior". 

Sala das Sessões, em 19 él.e n<:~vem­
bro de 1956. - Pereira Lima. -
Prado Kelly. 

~MENM 

Ao § 2.0 t:o a.rt. 2."'. Acrescente-se 
ckpois das :palavras "ênumerados nes­
te artigo": "não podendo o câmbio 
e;{Cedcr de Cr$ 55,(J0 por dólar···. 

Sala das Sessões, lP de novembro 
de 1956. ~ Odilon Braga. - Prado 
Kelly. 

Justificativa 

. A protQçâo .de 25% às refinarias na­
cionais é excessiva .Devemos reduzí­
la para 20%. 

Sala das Sessões, 20 de novembro 
de 1956. - Colombo de Souza. 
.Prado Kelly, 'em apoiamento. 

N.0 91 

suprima-se, no pro}eto, · todos os 
dispositivos de que resultem' aumen­
tos de im;:wstos sôbre o óleo diesel, o 
"fuei oíl" e ..9 querosene. 

Sala das S~ssões. 20 de novembro 
de 1956. - Monteiro de Barros. 

Justificação 

Esse aumento é contraindícado, no 
momento, tendo~se em vista· a con­
juntura econômica nacional. A tribu­
tação sóbre os combustiveis, de na­
tureza indireta, pela facill<:.::.de ~~ sua 
repercus,sã0; .será causa de r..r.nderá­
vel aumento do cusl" de vida. Ora. 
este aUngiu já os limites do Que pode 
ser tolerado. · 

salà das Sessões, 20 de novembro 
de ltl56. - Monteiro d".! Barros. 
_Fernando Ferrari. - Artur Audrd. 

N. 0 92 

Inclunm-se onde couberem: 
Art. - Os querosenes, óleos diesel 

e combusth·eis, para cmp:rêgo·no setor 
agropecuário, serão isentos dó impos-
to criado nesta lei. . 

§ 1.0 r-· .l o .efeito de distribuiçãc 
dos produtos a que alude êstnrtigo, 
o Conselho N'acional do Petróleo fi­
xará, anualmente, a cota a ser· atri­
buída a cada importadol' ou d!stila­
dor. . 

§ 2.0 A distinção dos combust.iveis 
líquidos destinado$, exclusiyamente, ao 
setcr u~ropecuário, far-se-:\ por meio 

·de vn.sllhames especiais ou colo:ran­
t _ s. ou ainda por outroS processos e 
meios a critér-io do Conselho Nacional 
do Petrõleo. 

§ 3.0 O Conselho Nacional ·do Pe­
tróleo baixará instruçõeS sôbre pro­
\'id€ncias previstas neste artigo e seus 
~arágTafos, Dodendo adota1· tôdas a' 
medidas indisPensáveis à sua fiel exe­
cuç:'l.o. 

Justijic.-z.ção 

É unânime o ponto de \'ista da Câ­
mara _dos Deputados de que o setor 
agropecuário. onde se promove a pro­
dução de alimentos, com imensas di­
ficuldades. não deve ser onerado pelo 
Impôsto único sóbre combustive.is lí­
quidos. 

Pelo Quadro XII do relatório . do 
Con~c]~)O do Ocsem·oivímento, em que 

se . baseou o projeto governamental 
relativo ào Impóst-o único, 1verifica-se 
que os querosenes e os óleOs diesel e 
combustfveis, em 1955, deStinados às 
regiões agrícolas e pastoris~ expressa­
ram 0,5%, 1,5% e 1,5%, respectiva­
mente, do total dêsses prjJdutos uti­
lizados no país. Por outr() lado, se­
gundos os técnicos do Govfrno o Erá­
rio perderia., com aquela isenção, cér­
ca de 60 tnilhões de cruZeiros. 

Diant-e do beneficio que será- con­
cedido às atividades agropecuárias, 
não há porque negar a isenção. E 
não se alegue a possibilidl1de de frau­
de em tôrno de percentagens tão ín­
nmas, Que ela em nada tnfluil'ia no 
cômputo parcial ou geral da tributa­
ção ~ôbre cOmbustíveis líquidos. 

Ampal"ar o set::Jr agropecuário sig­
nifica dar ao B'.'asil uma ec<>nomia 
ma:s sólida e ao seu ]XIVO condições 
menos difíceis de manutenção. 

Sala das Sessões. em 19 de nov-em­
bro de 1955. ~ Cesar Prieto. Pre~i­
dente. - Geraldo Mascarenhas. -
Miguel Leuzzi. - Lino Braun. 
Hermes Pereira de Souza. - Bento 
Gonçalves. - Dilermancto Cruz. -
Paulo Freire. _.....,.. ·Aurélío Viana. -
José Esteves Rodrigues. - ColombO 
de Souza. ~ Janáuhy Carneiro. -
Luiz Compagnone, - Plinío Lemos, 
- Carlos Albuquerque. - Carlos Pin~ 
to. - Nonato Marque~. - Medeiros 
Neto. - Oliveira Frqnco. - Fon­
seca e Silva. - Waldtmar Rupp. -
Josue de Souza. - 'Dias L in . .-.:. -
Broca FilhO . ....:.. João Machado. -

Saia de Sessões, 20 de novembrO 
{!e 1956. - Ernesto Saboya. - Er• 
nani Sátiro, como líder do Bl~ d• 
Oposíçâo, na ausêncla do efetrv-o. 

1 
N- 0 94 l 

Ao su-bstitÚ.tivo da Com~sã·'l de 
Finanças. 

Onde convier: 
Anualtnente a . Rêde Fzrrov;~ria 

Federal S. A. remet~rá. ao. Oong:·('sSO 
Nacional, para 0 .seu conhecimento, 
para úr publicado no Diário do Con­
gresso Nacional, o seu plano de obras 
e re5'J;ectivo orçamenW, bem como 
a sua pr~stação de contas. 

Sala. das Sês.<;õçs, em 20 d-e novem .. 
bro de Hl56. - plinio Lemos. - Er .. 
nani Satiro, ~lo Bloco, na ausência. 
c ia do Jider. 

A'J substitutivo da. Comissão de 
Finanças. 
Redija-s~ ass:m o a~t. 13: 
A suspensão do tráfego e o levan .. 

tamento dos trilhOS dos tre~hõ.sim.·--..---­
roviários antieconõmicos sõrnente 
serão executados dep::;j,s de apr-ovação 
do respectivo projeta pelo Congn~Ss<:l 
Nacional e pela Assembléia Legisla­
tiva do E3tad0 em· cujo território cs .. 
tiver o trecho nele m-encionad::l, 

Sal2. das Se.ssõe.<3. em 2C, de novem­
b'.'o de 1956. - José BOnifácio. -
Ernani SatiroJ _pelo bl<OCO nu ausên­
cia do li der . 

N. 96 

Adilo Coélho. - Humberto JUolina-. Ao Substitutivo da ~omissão de Ff. .. 
Lopo. Coe2ho. - Humberto ll-fOlina- nança.s. 
r o - Actilio V i a na . - Leonidas Art. 15 :_ supYima~.se 
Cardoso. Bruzzi. Mendon4a. 
José Guimarães. - Batista Ramos. ,Justi}ico.tiva. 
- OsOO:Ida "L'ima FiZ?:..?. - Segadas NãQ existe a Rêde FcrorviárlQ Fe-

'Viana. - Serajim Bertaso. - Clla- deral s A , pol.S 0 Pl'OJt=to qu-e a cria. 
gas Rod-ri(!ues. -: Pereira d~ Silva. não só não 101 amda <o~pro\ad:::;, cumo 
- Georges Galvao. - Tactano de tem encontrado os· mr.ior~s emoara­
Melo. - J-!um!Jerto Gobby, - Jl.!a-~ ços. 
rio Palmerro. - .Nelson Montelro,. Sala da.s Sessõ~s. 20 de non::mbro 
- Atilio Fontana. - Roxo Loureiro. de 1956. _ José BDnijácfo. - Ernani 
- Floriano Robim. :- Carneiro _je Sâtiro, pElo BlOco na ausência d-o-
Loyola. - Souto Mmor. - Ferretra Líler 
Martins. - Antonio Carlos. ::....... Cict ' 
Carvalho, - Vasco Filho. - Jl!en-
donça BrQga. - Napoleão F::;nte­
nelle. - Nicanor Silt·a. - Anreo 
Melo. ---. Monuel Barbuda. - R~ea 
Junior. - Eduardo Catalão. - JoSé 
Ah-es. - Pedro Firman Net~. 
Antonio Horacio. - José F:ragelU. -
Vitorino C~rrta.. - Wagner Esteli­
ta. - Berbert de ·Castro. - Anta~ 
nio Cltalbaud Bisc~~a. - Antonio 
Baby. - Fra.nciscQ Monte. - Fon· 
seca e Silta·. -.: Jonas Bahiense. -
Arn-u'.l;if'o Corféa. - Moury Fernan­
des. ·•· Frota Aquiar. - Nilo Coe­
llw. -- Railhun(io{Brito. -Joaquim 
Dttval, - Cf:l'-'o ~ranco. - Augu-sto 
Públio. - Joüo Fico. ;_ Oscar PQs~ 
sos, - Nel.son Omegna. ~ Urie2 A.l~ 
vím. · Tarso DU;tra. - Airton Te­
les. 

N. 0 93 

Art. (onde conVier) . 
Ficam ~xdufd<JS os -aumentos de 

qualquer naturez_a .!:Õbr~ o óleo com~ 

N. 91 
<:<->-;<i 

de Fi-Ao Substitutivo da C'omissão 
nanças. 

sub::titt~arrl-se as rai.tvr!ls ''!\EnLs~ 
térío da Vlnção e Obras Públicas'• 
pela: "-CongrEis.<:o Nac1unb.l". 
· Sala das Sessões. em 20 de !JO\'f'lU­
bro d-e 1956. - Jose Bonifác:io 
Ernani Sáüro, pelo bl<)co na al.l!:óncia. 
d<> líder. 

N. 98 

Ao Substitutivo da C~rr.:sãso de pj .. 
nanças. 

Onde convier: 
O tráfego na estrada pavlmentHàu. 

a asfalto, ccncre~o ou bêtume .será 
livre e não será permitl<h c<mce.""!>ao 
que importe em exci·.t<oiv:drt~e para 
qualquer emprêsa que EXplore o tr-á-
fego rodüviário. . 

Sala ds.s Se&óes. em 2U de no.-em­
bro de 1956'. - Jase Douijácio. ~ f.'r­
nanl Sátiro. 

bus.tivel (fU{?l---cll), e ó:ro DjeseJ, cem- N. 9Y 
sumid.:>s na área do PolígQno das Sê- Ao Substituth·v da CoJni~sso «t Fl-
ca.s, nas z-:mas não servidas pela en~r~ nança.s. 
gia elétrica da uslna de Paulo Afcn- Onde- coin-ier: 
so e destina-dos à geração de en-ergia Anuallnr:nte 0 Depart-arnellto .Nt.Cl<h< 
para iluminação pUblica. nar de Estradas rte Rodagem temEtera. 

Como é sabidq. õ Uni(%) combustí- ao Congrf's:::'n Nacional, part; u :~-eu 
vel ct:sp~nÍ\'el ria região sêca é a conhecimento, para se.t· publicaoo no 
lenha.. O seu emprégo c{mcor:-e pal'a Dlãrio do Cc-ngre&o Nacional•·, fieU 
a extim;ã 1 das parcas reservas ar- plano de obras e respectivo .>rçamen­
bórPa.s,- ag~·avando, desta .sorte a .!ií~ to. tnm como a sua pre.5':a..;à d.t:: ~..:on ... 
tuaçâo clilnativá, visto c~mo a âl'- tas. 
vor€ é elemento de fixação da unü-~ Sala dz~ .Se~~ões, en, 20 at_ Love-Jlh 
da de ao EOlo. ,O uso d-o óleo Di-etel bro de 1959:.;. - Juse BO'IHJaUu. -
e do "fuel oi1' 1

• cte tal maneira ~ Ernani SáLlro, pelo bl<Jco llh· ausên"' 
genera!izJu, qu'El' sàmente c'Om outras c! a do líder. , 
instalaçõ!:'s se JlOdE'ria pensar no uso Ar• P.ubstLt'utivo da uomi:,::.a<.~ Je PJ..., 
da '1enha, com os inconveniente.') nanças. · 
apontados ncinFL No an. 18 suprtma~sé .n. va.bvr:\ 

Julptm::~s, pois, ind:spensáw~l a 'Territót"to" 
a.p-:ovação da 'pres~n~ emenda que Saln das S-e~õe~. 2!) d~ ll\Jt.c-mbret 
vem ao enc:Jntr:J das mais vitai.<; ne- doe 1956. - José 80idfdctu. J:;rna­
C!'.,~:da.dt?.o; de extm~a zona te:r:·ito- ni Satt-ro. JV>-õo t))(ICO :cn améncta dO 
!"ial do paf.s. lidet-. 
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N. 101 N. 106 

g 'AI> Sub.stitÚtivo da COllt!Miiu 'd< 
iuanças. 
Suprima~se _no â.rt. 9. ~!!,\>as pala· 

ras ''Rede Feroviária. Fecterat Socie­
dade Annóimct". 

Sup(lma~se a parte final do a:rt. 1!), 
a...c;sim redlgid.a: 

"'.1\s imunida-des ·e isenções de outros 
tríbutos não cor-ersponctem o irnpôsto 
únlc.o' 1

• 

mLssõts tra.r...spo.t·te <lüS · portos aos 
pontos de distribuíção, · de modo a 
manter em :níveis norntais e justos, os 
lucros daS entidades dii=>tribuiaoras. -
Saldartlla. Derzi. - JUlio d~ Castro 
Pinto. - Ltúz Garcia, C"Omo 'lider do 
Bloco l'a!'lamentar da. Oposição. 

;Justtjicatft'Q J:astijicaçfío 
1'(, 110 

Acresente-se ao art. 2. Essa empr&a nA-o eXiste, PJlS aJn 
r'êla náo foi ctis.da·. 
I· Sa.la das Sestfões, 20 !Jb novempru 
1 de 1956. - JoStJ EonijádtJ . .....:. ErnaJJ..i 
.ScitirO, pelo bloC(l n~ &.U;$ê:ncia d.<. 

, '~d:er. 
' N, lO~ 

nedijawse (» art. 7. 11 d.!l seguintt. 
1 maneita: 

Duas razões de pêso justificam a. 
wptessão proposta. 

1.' E~scapa de todo em tono ?!. com­
p.~tência do legislador ordinâri<l dis.~ 
po1· s6bre imunidfl.des ttscais, que· 
constituem, segundo nos.<;o dire-ito po­
sitivo, matéria constitucional. 

2. o tio lo. fl'O'ntalmente o no.<;so sis .. 
tema o simples fato d~ se _admitir 
<lu-e i&enç~ ·previstns pr.ra.· de 1·ermi ... 
nad\1.s tributos pos.<1am ter eficêhcia, 
1ndepen<iente d~ lei, ·em relação a 

§ 5."' o ünpôsto único será atunen­
tado até o znãx:imo de 2tl7a ttd valo­
rem. em relação a03 nh-eLs de tnc~~ 
déncia: em vigor, - Saldanha. Dr.zi. 
- Jilho àe Castro Pi»ti). - L ui~ Gar­
cia, como .líder. do Bloco Parlamentar 
da Oposição. · 

N. lll 
Art. 7. 0 A receita le~ultante do 

. i ímpõsto ~·que se relere 6sta Jei sera 
; de.5tihadn. em proporçã.o tie: 

·Ao Substitutivo da Comissão de Fi-
.outros ·gravames fiscais. · nanças. · 

Acrescente~se onde r.onv'ler: 
: a> 70% tt<J Fu.ndo Rcàoriã.L'io Na· 

ti<ma-1; 
b) comtl está. 
-c) como está.· 
~) 5%_(cinco IJOt r:ertto) p-ara o 

~parelh:1m~mto e ampliacão das re­
des fluviais da.s Bacias do · Pntta e 
tAmaoonaz, 1ltltravés re.r.pet"ti;::,mi:l!lte 
do Serviço de Naregacão d:1 Bacia. do 
Pra Wl e- S.ez-viçO d-e- N-a vegaçáo da 
A'rnnzônia. e Admlnistra~ão do Pôrto 
do Pa.rá. 

SalaS .das Sessões, em 20 ·de novem.­
bro de 195-G. - .Afottso Arinos -
l.u.fz Ot:rcia. • 

N. W1 
· A~t·-ese.e.nte-~ ·. 

O Oeoartarnento Na~ional de Es~ 
tradas de Rodag-em remeterá ao Cen­
gl·esso Nacional reiatóríos trim2r.tr'lis 
contendo. notadam'ente. relações da~ 
obras e se-rvic;os autorizados, JÚiuillo..s 
dos contratos sssinados e demot1stra~ 
tivos das d-espe.sas feitas. 

Des<le que a capttcid.:tde lnstnlada. 
das tcfinari:ts naciona3s -atinge o vo~ 
lume .suificente ao con..-:umo nacio-­
nal cte refinados. Ievf.s o Conse-lho 
Nacional de Petróleo .-~tab~lecerá a 
Obriga.torí.ectade de adaptação d~ ~uas 
instalaçõe-s flo refina de óleo- 01ese\ 
I.'! querozEme d-entro d~~ Percentagens 
normais a estrutura técnlca d~ i)Y~­
dução. - Maurício Andrade. - Vieí· 
rà. de Mtllo, aJ)Oiament<.:. 

Justi}tcaçiJo O SR. PRESlDE!ITE: 
··Parág·rafo únicu. A pnrtil' de 1 dê 

faneiro d<C 1962, a receita. r.csuttante 
do im!1ôsto único será destinado na. 
pr<>porção de: · 

a) 00% ao Pundo Rodoviário Na~ 
. ciona.1; 

Uma das. f ~ribuicões primord{ais dQ 
Con~resso _comiste ern fi.scallz.ar :.t 
adnuJ?isttaçao financeira da União, 
~p.ecralmente a ex~ctiç§.o orçar.~nlti.-

Já há núm.eró ~gal pa1·a.-.s.s "VOta~ 
ções. 

· bl como estA.~ 
cl como está. ru\. · 

. dl .5% para o reaparelbamento e 
f'.mpiiação das redes fluvial.; das ~ 
elas do Prata ,e do Amaz~nas, <le acõr~ 
do com o dispOsto na let:ra. "à', üê.ste 
ttrtigo, até 31 de derembro cic 197L 

S.S., em 20 de novembro ~ 19l?'6 
- Jt>~é Fn1~~lli. ~ L1.ti;>_ Gü\'~1u, ~~'3 
líde-r do Bloco Parlamentar da Oposi­
ção 

N, 103 • ~ ! 

Acre~cc'hte-se ao art. D.n: 
,-~- _ d) a ptrcenta:tp:rem pertencente ao 
~ ~erv1çf> de Navegaçã-o da na ela. do 

:F'l'ata. e do serviço de- Navegação da 
Atttazõrüa. e Administraç!io do Pôrto 
do Pará. à contit e à o-rdem dest';'!.S, 
em oartes lgua1s'~'. 

• 
1 s.s., em 20 de: novembro pe 1956. 
' - José Frageli . .- Luiz Garcut, como 
llder do Bloc Parlamentar da. <rpos.i­
ção. 

1'1. 1M 

:Acr~scente-se nO- art. 19: 
. «Parágrafo único - O I'odel' E'xe .. 
euth·o -deverá encaminhar, até 30 de 
junho de 1951. a<) Poder Legislativo, 
um plano quiquenal de reapa.relha ... 
ruent~ dn serviço de Navegação da 
Bacia do Prata. e do· SCrl'iço de Na~ 
vegação da. Amazônia e Administra· 
t;ão do P.ôrto do Pará, bem a · am ... 
:pliação das respectivas redes fluviais 
nas t;uas te~t6es. 

SOrnente a-pós a aprovação dê.sse 
bhmQ, ficarão ltbera-das os recursos 
txmc-edldos pelo art. 7 /', letra. ''d". 

S.S .. ~m 2>0 de novembro de 1956. 
._ José Frageli. - Lui:~ Garcia, como 
lider do Bloco Parlamentar da Oposi· 
ido. 

N, 10ii 

~E' ~vidente que semelhaot;e 'tt.rlhul· 
cao. se-rJi tanto mais necessi.\Iia. e im .. 
perro-\'\. a,.uanto mais_ amplos forem os 
setore:t da.<; atividades sdmiJlistr~tiva.s 
e mais vultreos os recursos nnàncei.­
r?s p3.ra elas previstos. E' bem o c.:t~o 
do· D.N.E.R., que dispõe de J.·cc.eit!l­
cada vez maior, com apticaçóes oue se 
multip!icam e crescem em Uld-;t. R 
ex_tensao do país, rendr:-JJdo ens~jo aos 
j~ famigP.rados contratas de emvr~i­
t[tda ... 
· Sala das Sessões, Cm 20 de novem. 
bro ~de 1956. - Guilherme llfaci~.tlda·. 
- Luiz G-arcia. 

N. 108 
O artigo 3. 0 passa a ser assim r-edi-

gido: . 
• ~1't. a.o o pagam-ento do hnpõst~ 
umcn sõbre produtos imnortad·J-3 .sera 
feito à Alfândega ou Mê'sa de .l"'tenda 
do porto de tlesembaraue. com base 
nas qualidades efetivanlente desc,:trrc­
ga.dos, no prAzo de 9{) dias (noventa.'l 

Sa1ti-S das Sessões, em 20 'd~ no­
vembro de 1956 . .__ Broca Filho 
Fernando Ferrarl. 

. Justificativa 

ACresc~nteAse !lo art. 20. 
":?arágrafo único - lrtciuJr-se~ão 

·entte as obras rodoviãr;as progran1a­
da.s. em regime de prioridade e,. pat•i­
mentação e t> m~lhoramento de traç.a.-­
do da Estrada Rio-Bahia'' .. _ 

Atualmente a.s Cornpanhlas :impor­
tadores já vêm fazendo o pagam~:1to 
em 45 dias ezn virtude de autorl1.-«c;J.lo 
do conselho Nacional do Petróleo, 
diante da. v.erificaÇão da nece3sidade 
dêsse prazo. Como portanto,-.diminni­
lo ou ordená-lo -em Se'..:: pagamentos 
no mesmo praz.(), se o aumenttt ex­
cessivo obriga a necessidade de ·prazo 
ainda maior em razão cta gràndc im­
portância a ser l'eco1hida e- a. '>Ua hrt­
~bilidftde-. em cohSegtür essa im­
'l;>ortância nos bancos. pois a gr;:tnd.e 
maiodà dOs banC'cs brasileiros não te­
riam Amanhã importância para em­
pré~timo, 7 bilhões anl.lais. 

N. 109 

AC!€scente~sê: 

Art. os combustíveis e Jubrííic:an..: 
t~s disttibuídós pelas entidades auto­
tizadas, terão preços uníform<:s em 
\tróo o t~nitót~'\'> '.í'.?.c\onaL 

Jusijicaçâo ~ 
Trata-se de uma das v las de a ces.w 

de maior importância· pare. a econo~ 
tnl'3. do "P'-ís. o .seu trá(ego é intensii 
simo e. por is&:l me-smo, está a exr'~·fr, 
no interê.se üa sua. CQnsetvação e 
:praticabU\dadt!, va viment~çãO, _e me~ 
lhoramento de tracado. - G-lnllumne 
Machrtdo. - A1oriso ArinOs, - t.ut;! 
G«rcta, rie1o Hdsr do Bloco Parlam.zn­
tar de OposJção. 

§ L 0 Esse prêço uniform e.s.erâ. um 
ureç0 médio perlõdlco, ca1cuhóo pre~ 
\·ia.mente. para um p.eriodo constante, 
pré-determinado, durante o qual n5:o 
só terá ".'a1'1.ação. . 

\ 2. o Na cQm~sl\i5.<J dê.sse preço 
médill serão levados em cnnstdera­
çã.<J~ tôdaJ3 as despes!lS, in~l\\sl.ve co-

Compar~cem roais os Srs· 
. uus,;es ouímarãc~. 

Flnr.e.s Qa Cunha. 
G<tdo! Ilha. 

Leonardo· B~utliCri 

Mario Palmério. 

Esme~:ino Arruda ~ 
Dlx-buit Roo::tdo. 

~mazonas: 

Antunes de Oliveira - P'I'J:! 

Josué de Souza - PTll. 

Manuel Bar))uda. - Pl:'ll. 

Riça Júnior - PTB. 

Pu..rá: 

Armando Correi:a. - PSD~ 

Gabriel l:!~rwes - ·PTB. 

Joã.o Menezes - PSD. 

Lobão da Silveira -- PSD 
LQpo de Castro - f'3P. 

V1rgínio Santa Itos:1 - f'~ 

Maranhão: 
Afonso Mn.tos - PSP (21-J1 ... 956). 

Cid C:ltV3.lhO - PSD. 

' Cunha Machado - PSD. 

Freitas Diniz - PSO. 

Neíva Moreira -- -rsP. 
Newton Be1o - PSD. 
Ren"ll.lt..o A:rcn.er ......: P.SD • 

-Pedro Braia - PSD. 

Piauí: 

Chagas Rodrigues ~ t>Tll 

Hugo Nttpoleão -- :rso. 
Marcns Parente - :UUN. 
lf.ó\t.on 'Brandãü ~ PSP. 

Sigefreào Pacheco .- . PSt\. 

ceará.: 
l\dail Barreto - UO'N. 

Adolfo Gentil - PSP. 
Aot-Ôni0 Ifnrácio - :rso. 
Armn~do Fa.lcão - PSIJ 

Ernesto Sabóia - tJON. 

Euclides. Wicar - ?SD. 

l"l"allci::.co Monte - PTB 
Lins Cavít1Cã.ntl - P3P. 

Mene-zes Phnen tel -- PSI>. 

Martins Ro.dri~ucs. - ?S:O. 

Perílo Teü::eíra - UDN'. 
Virgi1io 'l'avora - UON: 

Rio Grande d1) ~orte: 

àlUiz~ Alve.s - UDN, 

Dj~hna Marinbo - UON, 

Ef_det a Vr.ela. - P"S:P. 

Galvão <ie Medeiros - PS~. 

Teod.orico Bezerra - PSO. 
Paraiba: 

Drait Ernani - P.SD 
Janclui- Carn.eiro -. PSI) 
Jo~:oi- S<vH.ily • .!..._ Ps-o. 

JoãQ Ursulo J. UON. 

Pe-reira_Dini;(; - PL. 
Pra:i:ede.s Pitanga ..;.._, UDN'.· 

Rafael correia - UpN. 

Peraambuco: \ 
Adelmri.r Carvalho - "Unl:l 
Antônio ·Pereira - PSD. 

Amaury PedrÔsa - PSD. 
Armaodo Monteiro - l?SD 
Arruda Cátnara - PDC . 
Dias Lins - UDN. 

}!erãclio do ftêgo -- PBI:J: 
José .Maeiel - PSD. 

Josué c:te Castro - PTB. 

t-toury Fernandes· - P:SD 
Nilo Coelho - PSO. 
OSvaldo Lirna li'Hho - PSP. 

Paulo Germano - PSO 
Pontes Vieira ..:.-. PSO 

Souto M[l!Or - PTB. 

A1ugoas: -

José Afonso - UDN. 

Oceauo Cárieial - UOM'. 
Segismundo" Andrade ;_ une 

Sergipe: 

Airton Teles PSD. 

Armando Rollenlbe:rg - I>R, 

Francisco ~:Ia.ced0 - PT:B • 

Leite Netn - PS:O. 

Luiz -Ga~·cia - UúN. 

Buhia: 
' Ala~m Melo - P'J'B. 

Aliomar Ball::eiro - lJDN 
AUgusto Públio - PSD. 

Berbert de Castro - PSO 

Carlos Albuquerque - PR 

bantas JúniOl''- \JD!"{. 

'EU1!2-QiO Queiro~ -- PSO. 

Fiermog(mes Principe -- PR 

Hi.l<kbrando Góes - PR. 

JOsé Gul.marã.e:; - PR. 

Lnurindo Régis - PSC 

Luiz Viana - J?L. 

Manoel tHYvai<> - P:t::.. 
NeStor Duarte ~ PL.' 
Nita. Cc.:;ta - :PTB. 

Nonato Márques - ·P:3D. 

0\ãvio Mm-:!gabelra - Pt. 
Oliveira Brito PSD. 

Raf~el Cincurá- UDN. 
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Raimundó Brit-o - PR. 

VaECo F'Jlho - UDN. 

Vieira de Melo - PSD. 

Rui Santos - UDN. 

I:spirito Santo: 

Cíc era Alves - PSL. 

Floriano Rubin ~ PTD, ,, 
Jefferson de Aguia.r - PSD. 

Napoleão Fontenclle - PSD. 
Pc.ntiano dos Santos - PRP. 

Rio de Janeiro: 

A:berto Tôrr_es -· UDN.. 
A:tino de Mattos - PSD. 

Augusto de .Gregório - PTD. 

Earcclos Feio - PSD. 

Carlos Pint-O - PSD. 

Celso Peçanha - PSP. 

Ciif..úUo Moura - PSD. 

.:·osé Pedro ·- PSD. 

Mario Guimarães. - UDN. 

':i:'enório Cavalcanti - lJDN. 

Distrito Fed.erai: 

J\dauto Cardoso - UDN'. 

Cardoso de Meneses - PSD, 

Cários Lacerda - UDN. 

F'l:ota Aguiar - UDN. 

Geo.rges Gah'á-o - PTR 

João Machado - PTB. 
.• 

J-osé Talarico - PTB. _ 

Lopo Coelho - PSD. 

Mário Martins - UDN. 

Se,'iadas Viana - PTB. 

Sérgio Magalhães - P'kB. 

MiGsaneari 

Minas G€rais~ 
Afonso Arinos - UDN. 

Badaró Junior; - PSD. 

D:.as Fortes - PSD. 

Celso Murta ...:._ PSD. 

Clemente Medrado PSD~ 

Dias de Araújo - PSD. 

Dilermando Cruz - PR.. 

França Campos - P~D. 

• 

Geraldo Mascarenhas - PTB {30 
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Guilherme Machado - UDl'!. 

Guilhermino de Oliveira - PSD. 

IJacjr Lima - PTB. 

Jaeder AJbergária - PSD. 

José Bonifácio - UDN. 

Lícurgo Leite - UDN • 

Machad~ SobTinho - PTB. 

Maurído de Andrade - P3D. 

Mílton Campos - UDN. 

Nogueira da Gama - PTB. 

Nogueira de Rezende - PR.. 

Oscar Corrêa - · UDN. 

Otacilio Negrão - PSD. 

Ovidio de Abr-eu - PSD. 

P1inio R-ibeiro - PSD. 
Rond<>n Pacheco - UDN. · 

Starling Soares - PSj). 
Uriel Alvhn - P.SD, 

Sã.o Paulo: 

Abguar Bastos - PTB. 

rtrnaldo Cerc:eira PSP. 
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Artur Audrá - PSP. 

:Batista Ramos - PTB. 

BroCa Filho - PSP. 
Campos Vergal - PSP. 

Carvalho Sobrinho - PSP. 

Ferreira Martins - PSP .. 
Frota Moreira. - PTB, 

IvetW Vargas - PTB. 

José Miraglia - PSP. 

Lcônidas C8l-=-doso - PTB. 

Menotti del Picchia - ~TB. 

Miguel Leuzzi - PTN. 

Monteiro de Barros - PSP. 

Nelson Omengna - PTB., 

PacheCo Chaves - PSD. 

Pereh·a IJmn. - UDN (3~3 ·9:l1. 

Queiroz Filho - PDC. 

Rogê Fel'l'eira -PSB. 

Roxo Loureiro - PR. 
_"!{ukishígue Tamura. - PSD. 

Goiás: 

Denedito Vaz - PSD. 

Cunha Ba~bos: ....,.. UDN. 

João d'Abreu - PSP. 

Nicanor Silva. - PSP. 

Taciano ·de Mello - PSP. 

Wagner Esteuta - PSD-

Mat-o Grosso: 

Athayde Bastos - UDN • 

Julio de Castro Pinto - UDN. 

José Fragclli - UDN. 

Philadelpho Garcia - PSI;-. 

Saldanha Derzi - UDN. 

Wilson Fadul - PTB. 

Paraná: 

Firman Neta - PSD. 

Hugo Cabral - UDN. 

Humberto Molinaro - T'TB. 

Luiz ToUrinho - PSP. 

Newton Carneirô - UDN. 

Oliveira Franco - PSD. 

Santa Catárina: 

Antônio Carlos - UD!'l. 

Atílio Fontana - PSD. 

Carneiro Loyola - UDN. 

Celso Branco - UDN. 

Elias Adaime - P'PJ. 

Joaquim Ramos - PSD. 

.Eeoberto Leal - PSD. 

Lerner Rodrigues - UDN (6-2 .. 957). 

Serafim Bertaso - PSD. 

Waldemar Rupp - UDN 

Rio Grande do Sul: 

Adflio Viana - PTB. 

Cesar Prieto - PTB. 

Clóvis Pesta_pa - PSD, 

Coelho de Souza - PL. 

Daniel Faraco - PSD. 

Fernando Ferrari - PT.I! 

'Hermes de Souza - PSL 

Humberto Gobbi - PTB. 

-!oaquim Duval - PSD, 

João Fico - PTB. 
Lino Braun - P'EB. 

Luiz Compognoní -. PRP. 

Nea~or Jost - PSD. 

Raul Pilla. - PL. 

Silrio Snn:~on - PTB. 

Uniria Machado - PTll .. 

.' 'I'arso Dutra - PSD. 

Acre: 

J\1Sé Guiomard - P.S"J). 

Oscar Passos - PTB. 

Amapá.: 

Coaracf Nunes - PSD. 

Rondônia: 

JOaqUim Rondon - PSP (22-ll. 

na ltá.Ua, à. mocidade conflitando 
1rleoJõgicamente, e pude dt:scobrir, n•--.. 
imprensa italiana e na· francesa, cs 
motiv08 bem claros da intervenção d,t 
Inglaterra e da. França na guerra de 
suez. ti em um jornal francês jac .. 
simile de publicação da.. emprésa que 
dirige o canal de Suez, nota dirigi­
da. a seus associados, declarando qu,:! 
naquele mês, por motivos já. conhoec:­
dos, ~ dividend-os da Companhia 
não seriam altos, mas que aguardas­
sem mais dois me.se.s quando voltari~ 
a pagar, ooma de costume, alt()s di­
vidend{)s. 

Ora, Sr. Presidente, STs. Deputados, 
por que participarmos de uma luta, 

1 E de um conflito, quando sabemos .que 
_Q_ SR.. PRES D NTE: seu objetivo é tão sàmente a buscB de 
A Ji.sta de- presença acusa 0 campa- diVidendos, de maiOres recursos para. 

recirue~ de 257 srs. Deputados. oS acionistas da Companhia de Suez, 
scb-retudo p:u-a aquêles · que residem 

Vai~se proceder à rotação da maté- na Inglaterra e na França? 
ria constante da Ordem do Dia. Falu~se em compromissos íntern:>.-

V_otação, em discussão única, do cionais, em aeôrdos que a&>inamos. 
Projeto de Decreto Legislailivo Lembraria. a.p-enas - e isto já foi d-e­
-n.• 109-A, de 1956, que autori;m 0 monstrado nesta CM'.a - que o Bra­
Pfesidente da . .República a con- sil não precisaria e'nviar um soldadD 
tribuir para a constituição da sequer pare. guardar 0 canal de Sll€Z 

Fôrça Internacional de Emergén- porque - ainda cumprindo o citado 
cia e dá outras providências; ten ... acôrdo - poderíã.mos servir às Nrr­
do pareceres com emendas da Co- ções Unidas com o abastecimento C:e 
míssão de Segurança. Nc..cional viveres, desenvolvendo, então, o par .. 
com d.eclo.ração de voto do Se~ que 1ndustriai do :Pais. 
nlwr segaà,as Viana e da comis... Assistl, Sr. PTesidente, aos debat2s 
stJo de Diplomacia cOm Projeto na Assembléia ltaliana sôbre a mn.· 
de Decreto Legi.s.lativo substituti- téria e êles não giravam em tõrno 
oo.- com declaração de voto dos de problema ideológico. Agúra a dis­
Srs. Herá.clito Régo, I!antas Jú- cu.ssão já se ·dese-nvolve no terr€no 
1lfor e Newton carneiro. Pareceres comercial, no campo dos interê.sses 
sôbre emendas da. discussão única particulares. O BrasH, neste inst-an­
contrário, àa comissão de 1Jiplo- te, deve, isto .sfm, constituir tun C<m ... 
macia; fi.a Comissão de constitui- selho - temos tantos Con.selhos as­
ção e Justiça Javorâvel à de nú- :sessorando o pj-.a...,sidente da Repúbll­
mero 30; pela constitUcionalidade ca - integrado pelos representantes 
das de ns. 1 _ 6 _ 

7 
_ 8 _ 10 ·de todos os partidos - os da sitU!\ ... 

12 - 13· _ l4 _ 15 _ 22 _ 23 ção e os da oposição - para ex:--"' 
24 - 26 - 27 _ 28 _ 31 _ 35 e minar a fuelhor manefra de o PaJs 
37, contrãrio, por inconstitucio- participar do conflito, a fim de llle 

· · d 2 ser concedida melhor op::>rtunidMe 
na:s, as e ns. - 3 .:....... 4 - 5 - do que aquela obtida quanrl- da tiltl-
ll - 16 - 17 - 21 - 25 - 29 - "" 
32 ~- 33 e 34, e, pOr injurídicas, 'às ma guerra· 
de n;::.. 9 _ 18 _ l9 _ 20 e 36 ; Isto :;im, deveríamos deba-ter neste 
com er.tenda supressiva do artigo momenb, não, com tanto açodame:1-
6.o do Proieto Substitutivo da to, discutir a 1-.:messa de tropas p:u·,'\ 
Comissão ..ze Diplo-mac::a com de~ J canal de Scz, tropas que já fo--. 
cla.r.l-Ções ae votos dos S~L:. Ainau~ ram p!·Jp.a-rada.<> e que, segundo 0-3 
ry Pedrosa ,, António !Horácio: e jornais desta. manhã, já se encon-. 
da Comissão de Segutança Nacio~ t!'f!ID p· ontas :~=ara o embaraue 
1wl javorãvel às Cl.e números 20 Sr. P _·esjden':e, não poderei c't-:!mo­
e 30, com subemendílf) às de nú~ :-ar-me nesta tribuna, de vez qtre 
meros 5 _ 6 _ 8 _ 9 _ 11 _ 12 V. Exa . .i á. me advertiu de e<ue dispc-
13 _ 14 _ 1S _ 16 ....;.. 

17 
_ 

18 
_ '1ho ap --nas de cinco minutos pre a 

21 _ 28 e 28, comlderando ·pre~ ~ncamirhrn· a rotação: 
judicadas às de ns. 7 _ 10 _ 22 Assist:mDS ont.em desfilar por es' 1. 
24 _ 25 _ 32 _ 33 _ 34 _ 

35 
~ribuna ardores que f'xpuscntm.. d·~ 

36 c 37 e deixando I de apreciar forme tem clf1"a., o ponto de vista 
por terem sido retíradt'l.S pelo8 au: daquele.s que sf 0 con1-ra o envio de 
tore:: na COmissão, d$ de ns. 1 _ ~ropas. 
3 4 Com isso. Sr. Presidente. não fc-

- e 19. - RELATORES: SE- "irem-os qualque·: compromisso inter­
NHORES !fARTINS RODRI-
GUES, OSCAR PASSos E HUGO nacJona1 Disponos de outrO!'. meios 
NAPOLEAO. 11are. at2nder ao chamamento d3S 

I:ações Unidas Seria 'do mníor in-
O SR. PRESIDENTE: terê.sse para a Úação se dispensássc· 

mo~ todo o cuio~Jdo à coitvoca-eão dn 
T.em a palavre o Sr. Ce1ro Peçanha, ONU. 

para encaminhar a votação. Lavra, no seiO da Jamllia bm5nel-
O SR. CELSO PEÇANHA: r~. o desconten';::lmento e a in~ran­

qUilidade. E' por.sível que se fale po~ 
(Para encaminhar a votacão -.. nl - é bem nrdade que isso est \ 

Sem revisão do -orador) - Sr.~ Presi. ncontecendo - que os e!ement::_-.s d-, 
dente, Srs. Deputados votarei CQntJ.·a ~ército_ querem integrar e.o;sa fôrc"to 
o envio de tmpos br'asileiras... mternacL.Jna1 de emergência. ::\f~., 

O Sr. Tenório Cavalcanti - E vota ::queles que lê-em os jornais dià.ri~-
bem. mente, Qne ouYem as noacias intcrm:­

clonais :r::erceb-em que a .situacão l'l() 
O SR. CELSO PEÇANHA · · · Egito n~o é tranqüila. E não é pJS.S1· 

para integrarem a FôrÇa Int3rnaclo- vd envw.r as tropas braSileira:>. ·com-
nal de Emergêncía. t t;os a de filhos de un1 País que E~ 

Ainda não me e:;queci, SXs. Depu- o:uer de.s.rnvolver em outro s-etor q11~ 
t_adoB. daquele periodo de intranqüi- .r;ão o d·•, guerr,"l, para um amtient .... 
llda?e. da família. b:asileira, quando (':dt! o c::mflito e.>tá ac~~o A:re.sc~ 
da u}bma guerra. A...~. agora não pude tl mda a r:ircun~t; nCia de que. nfm f r . 
colher, com a experJençia d-e hvmem (lUer .sub:-m-os .s~ o Egito accít:l um'\ 
público, m 'benefícios proporcionados t:·opa de ocupnçf'o. 
com a c::traõn. do Brasil ne~ta ero-a- . Por isw, votar-::-i conh·.., 0 n•·o;ct" nização. e ... , . 

.s~bretudu como Me se aproeserjta' w~ 
Vim hi poUcQ da Eur.<Jto há meno.s Mensag~m !lresüi-Qncial, f'em uuaic>uer 

de seis dias. Estive em ·cOntato com g~:rantia pa_ra os !Oldado.<J Vra.~ilei ~ 
pnlses onde a Juta ideológica se tra\•.a ros, ~em _c."'p-::ran~.,_a para fJ PDY-o ~o 
em plena rua. Assistl, na .Francn e mi'JJ ~r::jml 
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Votarei de acôrdo com~ m'1nha cons~ conquista para manter, eomo acentua mos a menor ... \~úvida, com esta inter­
ciêri.cia, com meus prihcípios, na con- o nobre Deputado segadas Viana, a \'enção velada, 0 oue vamos fazer é 
.vicção de que O f~ intefpretando os ·posse de "um território sObre o- qual ingressar nessa luta e dar a nossa 
anseios, da maioria do povo br.asilei- .a soberania egípcia é incontestável''. participação .. , 
ro, se êle fõ.<;se ouvid<> neste instante. Cabe Iemb_rar que a Constiutição Fe~ Deus-queira não se justifiquem mn'a 
(M-uito bem; muito bem .. palmas). deral. no art. 4: 0

, declara peremptô- \'ez mals aquelas profecias, aquêles 
O SR. JOSÉ BONIFACIO: damente que o Brasil "em caso ue- ditos, aquelas afirn1ações bíblicas que 

nhum se empenhará em ~ueha d~ determinaram que, lOgo dennis que 
Sr. P1·esidente, antes de se enceirar conoul.s~a, direta ou indiretemente, ~-

t - 1· ·t - .., " Lorde Barflour, em 1921, decretou a a presen e sessao, so 1c1 o de V. l!Jc.a oor -si _ou em alian-.:a com outm Es·· 
que informe à câsa qual 0 ofçam~nto tado". (Muito bem·; mu,ito be_ rn) . criação do Lar Judaico. os judeus es-. 
a ser debatido na Ordem do Dia da t.ivcssem novamente reunidos em seu 
sessão da tarde. 0 SR. COLOM:ao DE SOUZA: lar. Estava justameilte previsto e de-

o SR PRESIDENTE A" • · ~>i~nüdo o fi'm dos temnos. Estavam 
• - - A'l. somente <.Para· encamt·n•ar a "Dtaca-oJ· (S, c1n i -o subanexo do Ministé1·io do Tra"baiho, '~ u justamente cr adas as condiqões pró~ 

na pauta da matéria orçAmentária. reui.são do orador) - Sr. Presidente, prias para a extinção da _própria Hu-
. 0 SR. JOSÉ BONIFACIO _ Mui- Srs. De9utados, não sei por que tanta manidade. Se vamos para ali _encetar 

·to obl·igado. pressa e tant_a sofreguidão para to· uma terce:ra guerra mundial com o 
marmoS' parte ..numa luta o_ue já dura uso das armas termo-nucleares e os 

O SR: NELSON ·MONTEIRO: 5-0 ·séculos e QUe. de acôrdo com as outros recursos de extermír.iio da hU· 
'E~cr:turas. sagradas. deverá .durar ât;i m:lnidade·, talvez. sem o querermvs, 

Sr. Presidente, peço a palavra, pela à. consumação dos tempo~. Com efe-ito. escrevamos 0 ·último capítulo que a 
ord_em. de acôrdo com o filósofo. DescarteS, bumrmídade deverá tingir- de snngue 

0 SR. PRESIDENTE: apesar de tôdas a.s cont.radl.çóes, o' aaue1Rs areias "que rio inicio dos tem· 
mundo é reg-ido pela-metafísica. Real- pos ela p-~reveu, de lut-as. de -sangu.e 

Tem a palavra o nobre Deputado. m~nte, a luta que se trava no OrifntC' e de p(\rfh :ltravés._,ge todos os tem-
O SR. ·NELSON MONTEI-RO: Médio é. nã·o há a menor dúvida, se- pos. (Muito ·bem. Pa}mas). 

gundo às profecias,- e em harin-onia O SR- PRESIDENT_E: 
(Para encaminhar a votação, lê 0 com os r.ivros Santos, a luta eterna 

seguinte discurso)·-- Sr. Pres:dente. dn própria humanidade. No século Dl)u~ a palàvra ao ·sr. 
tendo em vista o açodamento com c,•ue XXIV. antes de C1·isto foi- vrometitlo J - , 1 h d 

Deputado 

a. Abrah'o de Ur. na Caide·,·a, a posse oao ~~ ac a 0 · vem sendo apreciado o Proieto de De-· "" 
ereto Legislat.ivo n.o 109-56, em r.:>:gi- da..<;; terras- de Canaan, que; :-.aquei(I. O SR. JOAQ MACHADO: 
111e de urgência, o .Que vale dizer sem tempo, eram muito férteis ._..:·ali cor­
um debate amolo de matéria tão im- ria o mel e o leite. Para ali, p.ortan-. 
portante e deli.cada e f!Ue, per isso to. se encaminharam as hordas do~ 
mesmo, merecia _um e'!{ame t't'lutelos-o hebreuS. (!Ue, de acõ'rdo com a sino­
e profundo. julguei de n1eu,...-d:'!ve1· nímia da énoca, aue-ria dizer ·"erran­
fixar. da tribuna, 0 meu pronuncia- tes". Mas !Oi pl'Õmeti_do aos hebreuR 
n:~>.nto. aue a sua descendência seria: inex­
. E o faço no prazo exígUo de 5 mi· tlng-uiVei e que êles._ juntamente _com 
nutcs, fb:ado pelo Regimento nàra aque1~~ terra: cassariam a ser o cen­
as proon~ições em t:egime de urgênc\a._ tro dos inovilnentos da humãnidarl~ 
da maneira sucinta mal' com a ela- uara todo e semure. E ·o que tfl·mos 
1'<>:7.a que a. minha consciênCia me im- V!sto de então Para cá é- Uma luta 
põe. · IJBrmanente. e pela sObrevivência_ des-

Declaracáo de tlQto sa.o: determinaÇões, porque •·todo o 
votando 'contràriamente :'lo Projeto· mundo se a~rita, tudo vem ao cncon­

de o.ecreto Legislativo n." 109:-956. de- tro justamente de rtificar e, no rúes· 
.sr:lo fiouem registradas as razões por mo tel"Y'!)o: de- escl'ãree~1· êst~s fatos: 
que 0 trtco. A· Judéia, a ?.ona do Oriente Médifl, 

Nee:.n. minha aprovação ao proj~to é, na realidade, o ·centro do mundo. 

Peç.o a p-alavra pela ordem, Senhor 
Presid-ente. 

O SR- JO~O MACHADO: 

(Para uma _·questão ·.de ordem 
Sem revisão do orador) - sr. Pre­
.s:dente, restando apenas um minuto 
p-ara 0 téimino da sessão, , pergunto 
a- V. Ex a: se- não poderia falar na 
próxrma. fMuito'beml, 

O SR. PRESIDENTE - DeV>J-.tn­
fo.rmar a V. Exa .. ãue o praz-O 'da 
flessão s-e esgotá às 13,30 horas. uma 
vtz cnJ-e teve inicio às 9.3{) horas. · 
· O ·sR. JOAO MACHADO - Ob•·i­
gado, Sr. P~e-.sfdente. Nêste taso 
ocunarei a tribuna. 

O SR- JOAO MACHADO: Pm tela: P a gravitação de tôda a -humaní-
1.• - por não concordar com uma dat'!e." · - · .(Para encaminhar a votação) 
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Líder do meu Partid.J, o pensamento 
de cada um dOS meus coinpanheiros 
de bancada, e quase todOs, senão todos. 
mani,~estruram-se -contr-àl'iamente a-o. 
envio de tropas ao Egito. Essa cii-. 
cunstãncia por si só J _me.smo despl·e­
:mndo aquêles têrmos Pm aue condi­
cionei a minha aquie-scência, o meu 
voto favorável ao enVio de tro-pas ao 
Suez. essa- circunstância de ~r "' 
maioria esmagara da banca,da do 
P.T.B .. contrária ao envio.de tropa 
ao Oriente Mé-dio teria de influir ~o 
meu espítit<J para QUe cu, !lessa hl­
pótese, fica·sse- de pleno acordo com 
a -mai-oria da minha bancada. 

Agora, rà.-pidame-nte, Sr. Presidente, 
quNo chamar a atenção da Cn!Jo 
para dois aspectos do p-roblema. • Ha 
quem defenda a c-On\Teiliêhcia da 
constituição de uma. fórça. expedtcio­
nã.Iia composta de volun~ários, e ,eu 
che;ruei, · como diSse inic~;~.lmente, 3 
considerar esta uma hipotese capaz 
de influir no meu ·espírito para de­
cisão final. Mas ainda a&Slm é pre­
ciso considerar tam?ém qu:. _mesmo 
com uma fôrça d€ voluntanos, te­
remos o Brasil no teat.ro de uma luta 
qUe se d-esen~aóeará fatalmente. e. 
na- qual o nosso Pais estará compro­
metido . 
. Por tôdas estfls razões e por multas 
o-utras que poderia acrescentar àque-: 
las aqui apresentadas, inclusive por­
que ficou eXaustivamente demo-nstra­
do que nenhum colll.J_}romis~o existe 
por parte do Brasil para a remessa d·e 
tropas no ca.'5o do conflito exiStente 
no Oriente Médio, por tudo is~. re­
pito sou com,ra. o projeto, . 

Mas volto. ao início da Exposit;~o 
de M-otivos do Ministro do Ex:t~rtor 
apenas para salientar que_ f!- rerile3o'i~ 
df': tropas . áo Oriente Med1o podera 
etft qualquer oportunidade flnvotver 
o nosso Pais em um conflito cujas 
con.seauéncias são imJR'evisiveis. E 
is..c:o quem o diz é_ o próprio :Ministro 
do Exterior quando afinna: 

'
10 .secretário Geral da ONU 

apresentou um plano para a or­
ganização d.·e uma -fórça interna_­
cional para, em nome e por au­
toridade das Nações Unidas po­
liciar a região do Canal é vl>Ji.ar 
os Iiinites entre Israel e os EStados 
ArabeJ, a fin de impedir· a ~a­
bertura das· .hostilidades'). · 

acão unilateral da ONU em face dos ·Bem razã-o tinha Comte aõ afirmar Sr~ Peesidente; Srs. D2'tJUta.dcs, 
S'lces.~os oue fie desenrolam no mundo, OUP se 0 homem .se aQ;ita, i huma- quando, há dias, fui int-erpeladt>, pela 
atitude t'I_Üe pftr'ece éncobrir Os 1e_gj'- l"idade 0 condu~. ComolCinPn/c;~.cio -pnt inmrensa desta CaPital, t'Ôbr-e minha 
tiffi(l."! mot:vos de sua intervenção, disw Bossuet, r.:.ue afirma. riue a humani- atftude_ em rela.ção à consulta rio 
]?Ondo-.!'P a '\assegurar o restaheled- ô.adl" se agita e a Prov:dência a ~de- Executivo ao Congresso, pertinente à 
1~1ento da paz do Oriente Médio", flmlt-a · remessa de tr-opas para ·o ·oriente 
romo repete a _Men.sa.gem do, Poder Sr. Presidente e srs, Deputados! Médio, respondi- oue seria :favorável à 
r.xecutivo. d'l n1esmo passo que per· Durante muito tempo a_ Palestina foi concessão da medida, porém; e-m li: estranho qu~· a Exposição dé Mo~ 
manece lndl[_erente ou alheia ::to oue o pori1o de ·discórdia entre duas ra- têrmos. .' - .. - . tiv-os do Ministro do Exteri-or tenha. 
s~ nassa na Rune;ria onde são· coio~ cas milenares - a raca semitH e a Em que_ têrmos .seria eu realmente silenciado por completo em rela-Ção 
C'1do.c:: acima de todo.s o~ deveres do raca c!1ldái~a. Durante- muito 'tempo (av-oráy-el ao envio de tropas ao Ol'i- à intervenção dã. França e- da Ingla- . 
mundo ·~os ooderes da fôrca. õs di~ fof a fertilidade do solo .que cteter· ente Médi-o? . . . terra no Egito para- limitar~se, exclu­
l"':M.os da. violência, a onipOtência do minou o anseio e o deseio dos judeus Em primeir-o lugar, -Seria indisp2n-. sivamente, ao conflito e_ntre .I-srael 
terror". de se anoderarem daouela terra. e sãvel não ocorresse, de.tai fato, qua.t- -e Egito. Pela- própria exposição; ve-

2." _ por a~har. como disse ncer~ saiu .iustamente Mo~sPs da planiclC' quer ônus para nO!'So Pais. pe-Ja ex- rifica-se QUe o ·Ministro do Exterior 
hdamente 0 nobre Deputad3 Segadas do E~ito e foi conquistã-1a · {Xlsição d-e niotivos do Minist"ério do brasileiro_ adm!te o reinício d'as hO.S­
'7Iana. ·nue "ns comPromissos do Bra- Durante t<ldo 0 periodo da Idad(l Exterior, entretanto, verifica-~1e que tilidades. Assifil:, a fô~~ça expedieio~ 
s·l não- impõem à remessa. de fôr- Médta ,iá não era absolutamente a ão re-latórío apresent'ado -pelo secre~ nária brasi!'!íra. colocada entre. dois 

d I t ·t I .. t fertllidade do solo de C:maã, nu;_s, tt>;·io d,., ONU, no ítem 10, 1·nciso VI. p~íses inimigoe. estaria fatalmi::r.te C;'JS atlma as a qua quer 1 u 0 • an~ muito ao contrário. a .santidade ·ctos L" "'" 
t e oue •outr·os países •• ,,·,n o enten ficou esta'o!e"'do que as de_spe.sas envolvida no con_flito. Não só o Bra-. ' """ · ~ lugareS que fazia com qu• por tôda j,T-; ........ •eróm ent1·e •• oUa!·S os .E•tad•• UJ!'r " l'".üffi ""QUipamento e . SOldo ,correrão S'll, corno as demais fôrças qUe li s-e 
'l .'-' • ' · ._..., - " ""' ~ a. parte se pre"'asse o movrmento das '"" "' •os" e aJ·nd· ace,·tando as cons,·de " ror conta dos !'?JS. es que env,·areJn encontrassem,- . se1iama arrastadas 
u • "· • Cruzadas, no, sentido ,de voltarem O..'> ·~" n('ões do ilustre Denutado Osvald(l tropas, e as deinai.s, i.'S'to ê. ·estada numa conflagração talvez ·gener1li~ 
r.irna Filho. por sehtir- Que "os11os.'>os r,ristãos ·à posse daqueles lugares san- e alimentaçãq, por conta da O~- zada e muito ~ii~ que as dua~ ú!t!mas 
C'l}mpromis.sos se-limitam à nbriga.çãn· tÇ~~as. como ~m Se disse. mudam os Assim. o maior encargo mate:·ial guenas _munduus, das quaiS temo:::~ 
de concorrer para a formação ãe um motivo.s. mas as determinantes são !icaria sob a responsabilidade do oo- triste recordaçã:o, não apenas pe!(l 
f',.::ército internacional para manuten~ PS mesma.~. Hoje, 0 que se'quei· do rérn-o bra,sllelro, em relação às fórps afundament-o. de nossos navios, petus · 
rão da naz. coisa dci que se não cogita Oriente Médio, não é a fertilidade Do· enviadas ao Egito. Na impos.sibili- ·WO mortos que- ee encontram no C~.:­
nn momento". · · da de, po-:ém, de êvitar tal ·de$esa mitério de Pistóia.. co:no pelos pr-e--

3." - por entender que o Brasil. solo, gasto peJa erosão - milenar· O para noss.::> Pais, ne.ste momento de jl1Í7.0s cauSadas à nossa econom!a. 
remore coerente em su~.s atitudes, nn oue os judeus. ali. estão fazendo. não :::éria cri..s-e econômico~financzira. seria Daí o rn.-eu voto. que defino neste 
t · d I"t' · te · cion 1 n- é outra coisa ·senão reconqui.;:tar 0 n.nssívei lnda•oar qua'• a.s outras con- mom_ento co...., .... absolutamente n-<>SSQJ}, eneno a po 1 Ica m rna a · ao solo trazid() de outras· rerriões à SU'l ~-"' """ ...... V" 
neve agora fugir ·às linhas aue rr.an-· própria natureza fértil. ~ dlções que pod~riam .lu::'tificar minha mas int-eiramente contrário ·ao pro~ 
teTe no caso da Coréa quando se ne.. aquie:·cência, e _quando digo minha jeto de Decr~to Legislat.iv_o n." JJl9-A. 
r.ou ao enviD de tropas, valendo frisar ·o que se pr~ura hoje. ----por outros aquiescência, quero signíficar -tU-e falo de 1956. <Mutto bem; mUlto bem>. 
11ue, n.o Egito, eomo observou o- ilus- motivos, é a conquista econômica d, e~ m~u nome_ pessoa.l, .e não c~ntt1 o SR. ALBERTO TORRES: 
tre Denut.ado Segadas Viana, «não petróleo do seu subsolo. · V1ce-L1der do Parhdo ·_TabaHu;:;ta 
Re trata de repor uma situacão inte1·~ sr. ?resideht~. e· srs. De;mtadas, Brasileiro. 
n::tcional viOlent-ada por três ·nações nós, povo cr-istão,• \"amos, portanto, A minha aquiescência a <a.l .medida 
no s:eu estado anterior, e im de ocupa!' voltar. para aquela região, que pü9e~ seria. também, condicionada a fJUe 
~nna que fôra invadida ·e dela manter ríamos chamar o favor da civilização. as fôrcas recrutadas- fó-~sem \êXClU­
nfastados não· só oS invarsores ·como da ·cultura e da reEgião, para' no~ s!vame:nte comp.oetas de votuntá!'ios. 
a nação espoliadau. integrarmos nessa luta milenar, nessa N'-em a p-rimeira hl;~ó te.se ocon-eu, 

A_• - por •Sentir nue, dada a hi- luta multimilenar que se trava entrf" muit-n menos a seg\lnda. Asslm nãc 
~ótese .. possfvél de ocorrer. de sP aquêles d-o\s países. . ve.J<l porque compr:Jmeter o meu voto 
transformar a missão' de Pollciarnento A descoberta da Amél'ica simPles C'Jnl uma medida que. c.::>nsidero, f"!l­
P.m llli."'são de co.mbate. nê-arã ·a t.ropà capítulo da luta de reconquista dos d-~rã ser desastrosa. pE~.ra 0 nosso País. 
bra.:lileira moralmente fnmepid~ de· se povos cristãos da Cruz sôbre o cres~ Quando ontem aQ!.li. cheguei para a 
rr.tlrar do campo de operac;ões.' ai, f".ente _dos crlstã'o.s, sôbre Maomé. va- .sessão n-oturna .. procurei coohecer,- c:n 
se envolvendo então numa tru~rra~ de mos ag.ora reeditar. E, nã-o tenha- face de recomenda~io· receblda de 

(Para encaminhar a votacão 
Sr. Presidente a proposiÇão jã foi 

examinada. a. rigor, sol:) todos os s~u::; 
âng-ulos. Ouvimos discUrsos magnifi~ 
cos, que trouxeram à Cãmara esplên~ 
didOs e admiráveis argumentos, a.r~ 
mando-a para uma decisão. tranqüila, 
-con.scien~e e· corajosa: 

·Deploro apenas que, por fô:_-ç,a de 
ma.nobra. da Mesa.· tivesse a C~ars. 
de· ouvir. nesta. madrugada .. -Em alnllt­
ente de velório. de sessão espírita, na 
afirmaçáo oportun~ do Sr. Carlos La.-
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cerda, es Deputados que ocupru:_am a 
trJbuna, ene2minhand<> _a vo.taçao do 
p1 ojeto sob a direta vig1lânc1a de re~ 
pl'esent'antes da ·liderança da Ma~o­
ria e da Oposição. Hou':e. verdadell'O 
truncamento, pois. o plenar1o ~ã.? pôde 
e~;cuta.r de um jato para de~drr, ~ 
s(~guida., a exposição da ~atêna, te1ta 
por quantos sustentaram seus pont:~ 
de -1ista, Eml regra cont:·a o env~v 

de fôrças _para a zona do . C~al de 
.suez e pa.ra a oona do arrmstiClO eP,· 
tre D;rael e o Egito. 
ve~nho contudo, trazer um sub$ídio 

novo à 'casa. O · concei~uado Jornal 
do CQmércio estalll:pa, na primeira pâ­
gina de' sua edição de Ahoje na pa.rte 
í.n t tr na c i o na 1 tres mensagens 
j;eleg~áficas: duas p r o c e d e.n t s 
de lsmaília e uma da ca· 
pital canadense. As do•Egito es.cla~ 
:recem - a. Câmara precisa atentar 
para os dados que lhe ofereço -
que a Dinamarca mandou apenas vo­
luntários. Neste sentido, mister se 
faz medi~emos sôbre subemenda apro· 
vad.a. pela Comissão de Segura.nça Na­

'"'cLonal, que estabelece o voluntariado, 
e deeorreP,tc da fusão das emendas 
apresrntadas pelos Srs. Deputados 
Ca!'los Lacerda e último de C~rva.lho, 
iniciãtiva de todo louvável e d1gna de 
apr;)Vação: E' que, segundo ~espa.c:.ho 
de Ismailia chegaram em tres avwes 
de transpo~te 150 voluntários dina~ 
marq11eses e não solda.dos do exé.rc~to 
regular da Dinamarca. Guardemos 
bem êsse exemplo. 

Para provar, ainda;- Q.ue não se 
trat,3. de utn oonvescote, de uma via~ 
gaP. de recreio, de urna p~esença 
fehz pra.zerosa, sem perig~s ?lO Or_l· 
ente Próximo, o General egipClO Anlln 
Milmy colocou-se à disposição das 
fôrças de emergência, para conduz~· 
las através de todos os campos m1~ 
11adoo nas :z.onas de batalha. Vale 

• dn:u:, 'que a tropa brasileir.a,. que -pa;a 
lá fôr enviada, te:-á como miSSão, nao 
apenas políciar uma zona, sem sô­
bressaletos, rnas correrá, instante a 
ir.stante, reais risoos de vida ... 

!UJ.Utlmente, Srs Deputados, há uma 
ir.t(wmação que trago ao plenário, 
conforme despacho da capital cana· 
dense, estampado, como os dois ou~ 
tros que verifiquei, no Jornal do Co­
tnéxdo de hoje. O Canadá, que deu 
o comandante das tropas, na pessoa 
do Gene!'sJ Burns; o Canadá, que 
dev(·ria fornecer o maior contingente 
para 'a fôrça de policia ínternacio~ 
nal =lUe ficará no Egito, no tota] de 
mi1 homens; ... 
.. o sr. Presidente jaz .soar os tím~ 
panosJ. · 

... o Canadá não mais enviará ê~es 
mil homens e ap.:rlG.S d.:tlâ · avíõe.i 
para 'l cober~ura d?. ponte aér~ en~ 
tre ;.. 1tálln e o Eg;to, e Ds veiculas 
pa~a mov.mento rta~ diversas fôrças 
intern~cionais no Oriente Próximo. 

Por Que, então, o Brasil t.·ai enviar 
750 nornens? Por que, então, o Era~ 
sil vai-mandar essa tTopa, quando 
o Orrngre:sw Nacional está sendo de~ 
sautr•rado - esta. à verdade - pelo 
Podeer Executivo ""(muito bem) ? Da 
mesma maneira como, a 11 e a 21 de 
novembro, €ffi que Fôrças do Exército 
defl!!~a ··nrr: o golpe de Estado, tendo 
à frente o General Teixeira Lott, o 
Congresso Nacional aprovou essas duas 
violações contra a Constituição, e a 
ciepo"íção de dois Pre-sidentes da Re~ 
pública. legítima e constituciona!men~ 
te clr:>itos, estamos agora, a delibe~·ar, 
do -ne~mo modo, diante do fato con~ 
sumado. d?L organização qa unidnde 
f'xpedic:onária - pelo Ministério da 
Guerra. 

A Câmara está vo~ando, decidindo 
se deve concedei- ou não auto-iz.:J.ção 
paxa o envio qas tropas ao Egito. 
O prcjeto se encontra nesta Casa, 
ainda não foi ao Senado ~ederal, e 
já a tropa está selecionada entre 
co:mponente.'l dos t.o, 2.0 e 3.0 Regi­
mentOs de Infantaria. Essa tropa já 
tem ccmandn e oficialidade escolhi­
dos, e deverá a qualqu(;r momento 
~er Embarcada, por via aérea ou ma· 
rítíma. 

Atente a Câmara que ela se pode:-á 
colocar em pOsiÇão di~icil diante da 
opinião pública, que nao. quer ~ ~da 
da. Fõrça Expedicionária b~asilelra, 
morinente qUando estamos c1en~e. de 
que a Dinamarci\ enviou vol~ntR!"lOS; 
quando 0 Canadá que devena man­
dar 1.000 homei?s: se limita. a forn~~ 
cer Viaturas e a manter a com~m­
cação aárea entfe a Itália e o EgltO · 

Ma.s.se o nobre Relator da Comissão de O SR. PRESIDENTE- Neste caso.': 
Diplomacia apoiar êsse requçrim.:nto, o Sr. Deputa~o Rogê Ferreíta per-
eu ainda votarei a-favor da passagem derá a inscrição. ' 
das tropas pelo nosso terntono mas Quero Jembrar aos Srs. Deputados 
sempre contra o envio de tropas para que o Presidente da casa, re~olvendo ' 
0 Exterior. <Mmto bem; mwto bem:- questão de ordem, ontem, decidiu: , 

Sou, S:-. Pr~sidente, e~ face des!As 
razões, e. porctue_ não esta ~ per:!~ 
a. .sol:lerania na.c.onal, e, ma1s, S~ t 
tar de luta de potências que es~ao ~e­
feUdendo sobretudo, seu~ próp~lOS m­
terêsses econômicos e fl?ancell'OS n~ 
Egl.to, .,0u _ repito - v1sceral ~ me 

""" , · envX> de dula'.:mente, contrano. ~o ... · 
oua.lcuer Fôrç.a ExpedlCiona. la .. ~ara 
&se . úJt!mo país, para. tra.n9mhorui~ 
d.as mães brasileiras. A.Mmto bem, 
muito bem. PalmM). 

f) SR. StRGIO MAGALHÃES: 

Palmas). i 

O SR. GEORGES GAL~ÃO: 
(Para encaminhar a vótação) 

Senhor Presidente, Se~hQres D3pu­
taà'os - Homens nnsc1dos em plena 
guerra passada, entendemos que as 
guerras só têm um objei:vc: cJnsu­
mír armamentos, fazendo g-irar cs ca~ 
p.itais investindos nessas indúdrias, 
enquanto a humanidade nã<l se en­
tende. . 

No caro do Brasil, estamos num paiS 
em que nem mesmo os partidos se en­
tend·em. Desejamos a paz para ou~ 
tra:s plagas conturbadas, como ainda 
ontem assinalava em seu depoimento 
o senhor denutado Gabriel Pa~scs, ao 

(Para encaminhar a votação --:- sem .ensêjo cta diScu.ssão de um projeto.' ~o~ 
revisão do oràdOr) - Br: I Presidente locado em pauta, por um cteter_mllllS­
e Srs. Deputados, o ProJeto de D~~ mo histórico, na ~-esma ses.sao em 
ereto Legislativo em f~e ~e votaçao que se estuda o enno de t1~opas_ p:F.a 
é uma proposição de mteua res:pon- suez. Assim, na mesma se.ssao dt::cuti­
sabilidade do congresso, uma vez q~e mos e&Se a::sunto. e o projeto gne. ma~ 
a êle não cabe o veto ou a sançao jora as taxas sobre combustiV<!l~ li­

residenc-ial. . quidos, derivados de petróleo e ha de 
P Por isso ·mesmo, deve ser _ex~mmado se rec-onhecer qu~. no caso de suez, 
com tôda a caUtela e prud_enCla, uma estão em jôgo os ínterésses d-os grupos 
vez que ficará sob a exclusiva respon- Shell e Es.so .. 
sabilíctade do Pa'rlamento · . Senhores deputados, sou daqueles 

A proposição pode ser dividida em que pensam que os homens devem en-. 
duas partes: uma, que se refe~e ao tender~se não admitindo que questões 
embarque de tfopas para o. ex tenor e, pessoais pOSSam prejudicar o- anda­
outra, que aUtoriza a passage~ , ~e mento de ·assuntos de tanta magnitu­
fôrças internacionais pelo terrltcrlO de,.~como O que estamOs ij.pJ:eciando. 
brasileiro. i Mas me incluo entre os que, até o fim, 

Proporia a vota 'cão em duas. partes, lutarão contra a aprovação desse pro~ 
porque dessa] maneira; autonzancto- jeto. Tanto maís que para o partido 
se apeÚas a ~a.ssagem_ de trop~s pelo o assunto é con.sider~do' C?m questão 
nosso território, já tenamos a.ss1m co- aberta e, em casos tais, ac1ma dos li~ 
laboradÕ com !a prganização das Na-· deies, há de pairar a líderança confe-
ções Unidas. : rída a todos nós, pelo eleitorado livre. 

Nes..'ie sentido, encaminhei à Mes~ Em tôdas as camadas sociais, das 
um requerime'nto, mas não conseg~I, mais humildes a.s mais afortunadas, 
atl 0 presente momento, o necessáriO encontramos manifestapóes de. repul~ 
apoio do Relator, a fim de que o ~C?- sa a eliSB mensagem. que não consul­
mo seja pôsto"' em votação e a mate:la ta os interêsses da familia brasileira. 
considerada fieSsas suas · p2..rtes dts~ T-emos certeza, senhor Presidente. 'de 
tLritas. . ~ . . que nessa Juta, mantid'a .sem desâni~ 

Entretanto, /se o Relator ·a:JOlar esse mo, r-etirandonos do Plenário, às 3,15 
meu requerimento, votarei contra <> da madrugada para a êle voltarmos 
envio d'e tropàs e- a favor da autoriza~ já às 9 horas os nosso advw:sários, 
ção da passagem pelo território na~ cogitam únicamente da !SUa como~ 
cional. Se WG.avia o al~dido regue.. didade que os faz ausentes dos tra­
rimento não 

1
1ograr acolh1da; teret de balhos. 

votar contra .a·.proposição na sua to~ Quanto ao envio de tropas, senhor 
talidade e cr'e1o que êsse é o ptnsa.. Presidente não é possíVel que o Bra~ 
menta do Plenário, da-das as .inúme~ sil por fôrça- de um ato menos pensa­
ras manifestb.ções dos colegas r1ue do do nosso embaixador junto à o~u 
usar"am da Palavra sôbre o assunto. mànõ.'e tropas para le~alizar aquela 

Está a matlétia bastante esclarecida, loucura e aquela prepOtência Ue Na­
Já foi provaO.o que não há compro~ ÇÕes poderosas, QUe :só vêm seus inte­
misso do BraSil em enviar trepas pa_ra rêsses particularíssimos. Há, em l'E'-
0 exterior. Desejava acrescentar Ql!.e, lação ao Brasil, apenas o de'ieio de o 
além de não: haver êss-e c::~mpro_mis~, tornarem caudatário d,a politica oci­
inexiste também, qualquer obngaçao dental. Parece~nos. entretanto, que 
de ordem niora.l, uma vez que uma falta à ONU autoridade moral para 
resolução dai ONU, de grã.nde interé-s~ ini~iativas como essa, qu~ndo se faz 
~e pm·a 0 np.so País aquela que e.sta~ o:n~a n~ caso da Hungna e _da Po~ 
belecia o financiamento do nos.so cte~ loma. Extste, apenas, um d2p01mento, 
senvolvimento econômico através ~a digamos particular, em rascunho, fei­
fb:açã0 cte preços razoáveis, atraves, to pelo relato.r e apresentado a dois 
da melhoria 1nQs nossa relações de tro-. senhores d'eputados, como se o fato 
cas não teVe também nenhuma aoo- não de\•e.sse ser do conhecimento de 
lhicb. não fOi aplicada até haje pelos todo o pais. 
sr. Presictexite, se não houve essa so~ A;; ci.sas públicas d~\*em !;;er públicas 
pai.ses chan)ados desenvolvidos. Aliás e não se admite que, taté hoje, o se­
lidari·2dade para conosco, .se .não hou~ uhor relator da matéria nn.o tiv-esse 
ve ésse apolo cturap.te todo ~ periodo -traz~do ao con~e~ür~ento da Casa ~ da 
de paz, nã~ posso compreent.ier como Naç.ao as pro':Idencia.s que con!enram 
n.o-ora o Brasil vai corresponder a essa à ONU autondade para ped1r, nos 
r~solucã::~ d~ ONU. Além disso. se aque país~s que a compõem, a coleboração 
la resOluçã-o a que me referi visava solicttada no ca.w de Euez e d'e que 
0 fortalecinlento da nossa economia, estamos tratando. (MuU.o bem; muito 
e ela não ~ntrou em ação. não te~e Vem. Palmas). 
aplicação pOdemos responder que nao O SR. TENóRIO CAVALCANTI: 
estamos eml condições, não temos pos~ 
sibil~dades 'não dispomos dr. recursos Sr. Presidsnte, peço a palavra p.:la 
para enfren'tar um novo conflito. prin/ ord~m · 
Cipalmente :a tão grande distância das O SR- PRESIDENTE: 
nossas fronteiras politicas. Tem a palavra o nobrt Deputado. 

Nessas cpnctições, Sr. Presid'ente 
sinto-me mt.eiramente à vontade para 
votar contr'a a proposição na sua to­
talidade, si não fgór acolhido o meu 
requerimento de vota cão destacada. 

I 

O SR. TENóRIO CAVALCANTI: 
Sr. Presidente, o DeputadO Rogê 

Ferreira me 1propôs a inversão na or~ 
dem de inscrição. 

"Respondendo à Q.Uestão de or­
dem levantada pelo nobre Depu~ 
tado, a Mesa declara que chamará­
os oràdor'es insctitos regularmen­
te, reconhecendo o direito daque­
les Que· se inscreveram para o en­
caminhamento do projeto na se~­
~ão em Que êsse encaminhamento 
se deveria processar para efeito da 
votação." 

Nos têrmos dessa decisão, só ctar~J 
a palavra ao Si. De-putado Rogê Fe:-..·-
reira.~ -

O Sr. Rogê Ferreira - Peço a pa ... 
lavra para uma questão de ordem. 
Sl'. Presidsnte. ' 

O SR. TENORIO CAVALCANTI­
Também desejo' suscitar ·uma aue:stão 
de ordem, Sr. Presidente. • 

O SR. PRESIDENTE - A Me~a. já. 
decitliu e não v.oltará atrás. 

O SR. TENóRIO CA~ALCANTI: 

(Para uma questão de ordem - sem 
revísão do orador} - Sr. Presldente. 
não estamos discutindo a deCisão da 
Mesa. Mas é um direito que eu tenhn. 
como Deputado que se ín.5"crcveu. QU'! 
estudou o problema, qUe quer opim~:·. 
falar. 

Atendendo a que, na nossa Lei !r.­
terna, não h~ nenhum dispositivo q1m 
me impeça de usar da palavl'a, qnPro 
perguntar a V. Ex. a em que disposi~ 
tivo r-egimental se alberga a Me . .,a 
para me impedir ê.e falar. estando tm 
inscrito também. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex.• 
só se inscreveu hoje; não o fêz ontem. 

O SR. TENORIO CAVALCANTI­
Podia inscrever·mt" hoje. 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex a 
tenha a gentil!.'za de não me inter:­
romper. 

Tenho sustentado aqui, reiterada­
mente, (!".le, tratando~se de proposi· 
cão em regime de urgência, a limitação 
do número de oradores, qu:::or nn d!s­
cus.são, quer no encaminhament~. se 
cifra a quatro. Essa orien~ação eu 
mantive sempre. 

O Sr ... Pre.sidente Ulisses Guimarães, 
dando interpretação mais lib:;ral aos 
dispositivos regim.·~ntais, peqp.rtiu que 
falassem no enc 1 minhamento da vo~ 
tação tantos oradores quantos aquêles 
oue se inscrevessem· ao ser anuncia=a 
â vot'ação. E S. Ex.'". resolvendo ques­
tão de ordem levantada pelo Depu­
tado Alberto Tôrres, proferiu a de­
ci.osão que acabei de ler. 

Tem a nalavra o Sr. Denutada Rogê 
Ferreira. ·Prorrogo a sessào peb tem­
P·O necessário vara que S. EX. 11 fJça. 
uso da palavra. 

O SR. ROGt FERREIRA: 

(Para encaminhar a votação - s=m 
revisão do orador) - Sr. Presidet te, 
inicialmente, · desejo in.!>cravel'- ·ne 
para criticar. na primeira sessão, ou 
seia. na ordinál'ia. a deci.são de V'"'3~ 
sav Exceléncia. ])a 'f venia. não p~je 
V. E!x.6 . com o rr-speito QU{' me n- )­
reee, pessoalmente. e investido r lS 
funçó""s cte Presidente desta Co.s~. f 1-
zer c:Jm Clue eu desista dt nurec· U' 
ess-a decisfro. Regularmente inscri~o. 
tenho direito de permutar com 'Um 
dos Srs. Deputados que deseje ta~ar 
al':it'.s d-ê mim. · 
, O SR PRESIDENTE - A"'ont:-ce 
que V. Ex.a. é o Ultimo inscrito. Se 
houvesse outro orador inscrito. eu rd­
mitiria a permuta, como consrnti fa­
lasse V. Ex.a. em último lu~ar, ape­
sar de iDscrito antes dOs D.?!)ut.ados 
Georges Galvfln e Sér12:i0 Magalhlif's. 

O SR. ROGf: FERREIRA - Vos­
sa ·Exceléncia suscita fato novo: o 
nobre D~putado T·enórlo Cavalcnntl 
não está in.<'crito. . 

O SR. PRESID·ENTE - V. Ex.• 
tem o direito de falar na nr6xim::~. sr.s .. 
s?.o nara comPnt:H· necic:o::o da, MPo;a, 

0 SR. ROG!l: FF.RRF.TRA - 1)0. 

' 
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sejo indagar' de. V· Exf, Sr. Pres!- O SR. CARLOS LACERDA: O SR., PRES1DENTE ~ V. Ex.• to de votação, como estávamos esta 
dente, se vamos' votar neste instante pode formular· a_ segunda, porque res· manhã. ' 
o projet-o dé decreto legislativo· que ·Sr. Presidente, 'Peéü a palaVl·a pela ponderei às duas. · . Periuhto: qdal o artigo, qual ·a; 
autoriza a ida d..e um contingent~, do Ol'dem. · · o s~. CARLOS LACERDA --- Se- disposição regimental em r:tue ~e 
Exército nacional paJ;a a zona. con~ 0 · SR~· PRESlDE_NTE:. ·nhor presidente, pelo Regimento, Vos- bàseia a Mesà para rtegar a pala-
fla~rada do Oriente Médio. · sa Ey_celê'nda tem de responder a vra em encaminhamento de votaÇão 

O SR. PRESID~NTE - Quando · · Tem a palavra o nobre Deputado. cada (lUestão de ordein de per si. NãO à os Deputados que se insçrevem, tUlS 
dei a- palavra A V. Ex.• faltavam 3 Ó SR; CAR.Lw-:S LACERDA: desejo' que v •. Ex:a viole_ o.Regitnen- .mesmas, condiçõeõ~ doS outro.s, corrL 
minutos para o- termino ·da séssão. v to, mas ·se V. Ex. a preferir assim.... diferença de algumas horas; ma.<;! 
.Prorroguei de ofício, nos· têrmos do. (Para uma qu"estáO de Ordem o SR. PRESIDENTE - E<:;tou ou- dentro do· regime jâ adotado pela 
'§ 1.') do art. ·I67 do Regiment<>, pelo sem revisão do orador)· -l·sr. Presi· vindo •V. Ex.a.. por uma ·medida de Mesa?. (Múito bem). 
terúpo nece....<::.Sãrio para V. Ex.' ex:. d-ente, !ama ·a liberdade de comullicar tolerância e liberalidatie, pbrque: a· 0 SR. PRESIDENTE: 
p,ender suas con.siderações. A vota- a v. Ex.a Que tenho dUaS qUestões de prazo da sessão já estava esgotadO, 
,.ção, evidentemente. ficarâ procrast-1- ordem rigprosam!mte regimenta.is. ·A quando V. :E:x.a col}l€çou. 
ti1adã ·para a sessãó noturna ou para .primeira é a seguinte: não é apenas O SR. CARLOS LACERDA - En· 
aquela 'oportunamente desigri.ada. _ um direito:~ é um de'ver que decorrê tão, V- E:x.a não me pddei'ia ter .dado 

o SR. ROG"t FERREIRA - En- ~o juramento qÍle fazemos ão entrá.r a Palavra,· pai'a as questões de ordem. 
. tendo, .sr. P.iesideilte, "'ser evidente a nesta casa e aue ê.stâ inscrito na Ie- O ·sR. PRESIDENTE·- Já....decla-

falta de número até para ·'O pi'o9legui- tra e no esPírito do RegimentQ, 0 ·de rei a V. Ex.a que a sêsSão foi convo· 
menta ·cta séssão. Além -disso, a tra- participar integralmente de todos os cida uara as'9 horas. Nos têrmos re­
diç_ão Parlain'entar registra ,que -o en- trabalhos pai: lamentares. A êsse · de- ·gi.merltai.s, 9 prazo d.e duração da ses-

- · Como j~i. etnho declarado rêt~ 
teradamente; o· .errt-eridimelito ·• que 
tenho . do Regimento ___,.· e não 'foi 
-outro o· entendimerito aqui daél.o' pelo 
ilustre 8ebhor- Nereu H.amos durante· 
o p_eríodo que exerceU, com -muita. 
h"Jnra, a Pregidência desta. CaSa -

. caminhame11to Cl.e votação se . faça ver·...pode um -Deputado eximir-se, p-ar são é de c.Jlatro· horaS. DevitlO_ à falt-a 
~xatamente por que~ desejá, parti- fôrça de devefes outros que à Mesa de quorum,~ a ,sessão. só .abriu às 9,30 
dària ou pes3oalmente, transmitir ao. e à casa não comp-ete ~xaminal', se- horas, d~veniio, portanto, teirrtinar às 
·plenário ;-a.zões que -possam modificar não qtiando u)trapa.ssados os prazoS 13,30. Trê.S minutos antes ·desta ho­
ponêos de vista ou esclarecer os Depu- de faltas que 0 próprio Regimento ra, anunciei o término da sessão e dêi 
tado.s, na oportur>idade ~!!a vota.ção. determina. · · · a palavra ao Sr. Deputado Rogê Per­
Trata-se de ã.s.sunto relevante, não .Quero coin isto dizer, Sr. Presit'!ente, reira, por uma, medida de conveniên· 
~de simples projeto que altere-· a. re- fotmulandô minha ctuêStão' de ordem cia .e celeridade na, .tramitação da 
d~çã·o de ~!lla lei, ou· aumente im-. e encaminhando-"a,·(!Ue 05 Srs. Depu- proPosição que, aliáS, ·está em tegime 
posto. f\SSim, re.ssalt.a~a. logo a_ ~m· ,ta.dOs podem fugir ao ti·abalho desta. d·e urgência. e&J)ecialíssima. · Por êste 
pcrtànc1a extraordinana da materia Casa rfuanda 1Jem entender . até 0 motiv-o eu, de cHeio, dilatei por mais 
enl ?-iscussãQ julgo se! imp?ssi.vel. e~- prazp fixado r.o RegJmênto. i-Ias não dois Ou três minutós O 1empo ·dà 
c~:m~h~r-~e: a votáç~o quan~o . na o pode a- Mesa, . em hipótese alguma, sessão para que o Sl'. Deputado Rogê 
ha n_umero no PlenáriO. Falaria ape- crlãr uma sittmção, em decorrência Ferreira pudesse fazer uso _da palá~ 
naJ pa.ra . os. Anais da Câmara, p-or- da ·qual 0 Deputado tenha de faltar vra. Com isSo, a Mesa não visou, 
qu~ a _prop~1a !~prensa .. se. enC{_>I;.tra aos trabalh-os da Câmâra dos Depu· absolutamente, impédir que os Depu­
auser.tte. Alem dlSSO, estamos a vmte tados. Data venia não-vai na minha tados estivessem aqUi às' 14 horas 
min;tto.s do. inícfo, da _sessão <?rdinárla., questão êe ordem nenhuma de.Sconsi- para a :sessão oi'dinária. ,,Se os De­
e. nao d~eJO, como se p~rticipasse de deração pessoal à., v. Ex.a; antes um putados que estavam presentes às 
un,1 concurso de oratona, oc~par ·a ap-êlo à CQ.n.sciência de y. Ex.a e. ao 13;30 p<~deriam:voltar Para a ·seSsão 
tribuna da Casa. sentimentO de sua responsabilidade das 14 ho1·.as, pensei que 'ín~is cincO 

. ~á~estou inscrito para criticar. a de- perante _á Naçãb, neste moment-<>. Mas minutos não .os prejudicariam. 
Cisao de y. ~.a, mas desej? de.sts.c~r rráO é possívet··que .a decisão da Mesa Re.solvendo.;a qu'estãa ·dê ord'etn de 
(l~e aquele-s que nos mantêm indor-:- que faz, como V. Ex.tl. sabe, juris 4 v.. Ex. a declaro que não há nenhum 

. nud-os, .em maratona parlamentar prudência, venha determinar que as dispositiv<O no Regime;nto que_lmpeça 
· n~nca .vi.sta nJ ~ongre&o N~cioJJ.al, Srs. Deputados fiquem impedic!·os ·de -a Mesa de prorrogar, de ofício, a ses­
nao nos querem escla:ecer, }XliS n~m Comparecer na hora exata às sessões são, principalmente· qu~nê.o a pror­
sequer se encontram - presentt~s. m- que aqui se abrem como é o c~so rogação. ·no caso, foi f-eita por prazo 
clusive o Relator da Comissão ,-de neste momento, qua~do v. Ex.~ pror- exíg'uo, de cinco mín·btos, para qu~ o 
Dhllomacia, o Sr. Ds;'Ut!'do Hugo Na- ro'ga, -de ·ofícjO' a sessão, torl)ando im.l. Sr. Deputado Rogê Ferreira, que es­
poleão. __.,. ·~ _ possível o comparecimento, às quator- tava con1 a palavra, concluisse a sua 

Nós outros. porem, que somos, é ze horas, dos Deuutndos que· aqui se oração. 
ve<dade, ap:mas; quatro votos nesta encrmtram no môffiento. 
c:::tSa·, thas Que ?.r_ien~amo.s n.?ssaAs de-. Pergunto a v. Ex.a se é ou não , Ouço a SegUnda qUestão de ordem 
CI.~ôes com c:msctencm, apesar de te~-. um.a violação do Regimento, se é QU de V· E.x,:l.: 
n:os-fechado a Q.Uestão contra o env10 .não um ater:ta:o contra os nos.sos o SR. CARLOS LACERI;>A 
d•·ssas tropas à zona conflagra~a do d-ever~ de rep-resentantes. da Nação. Reservo-me 0 direito de fazei' as cri­
O :i"erte Médio, atendemos áo--ehama:.. Nenhuma fôrca Sr. Presiderite, po- ticas. corno 0 Regimento me assegura 
m~nto· do Sr. Líder da ~ai.oria e .dos derâ _ impedir-nie' - e aêredito que ua Sessão de amanliã, à decisão de 
P:·esi<jente!S das Comissoes. Estiv~- não impedirá._ nenhum dos represen- v. Exa., pela qual - permita-me 
m·.1s, inclusive, na ·casa do Sr. MI- tantes da Na cão Da casa - de al- que 0 diga - v. Exa. acaba de de.­
ni·>tró das Relações EXterior.es, flnde rúoçar agora :rieste recinto. Vou man- cretar; de oficio. uma~ sessão perma­
vimos documentos que não nos sa~ dar buscai- o meu almôço para comer nente da Câmara dos· Deputados. 

·tisfiZeram. diga-se de pas.sagem, r?~S· aqui até nue V .. Ex.a decida esta mi- · A outra que'stáo de ordem é a se­
-que me levaram. na qualld.ade de i-f.:. nha primeira questão de ordem, por- gimento se fundou a Mesa para as-

. der desta b9.ncada, a exammar o as- que por um lado· não é justo que Vos~ 5~g\ll'<'l.t a palavra em encaminhamen­
sunto. .-. sa Ex.a nOS·prive de alimento e, por to de .votação? .Veja V. Exa. qu~ 
· Sr. Presidente, diante dos fatos d- outro lado, r'áo é licito, n~m legal, digo " n Me.sa", porque os pr~st­
tados . nor jornalistas como &1bem nem meSmo moral que a- Mesa nos dentes dcs.ta Casa, como a adm1-
Btagare constantes do noticiári? da impeça de esta!' aqui à hora regimen- nistração pública, no -dizer de :Na­
imprer.sa. 1:ôbre a cessação da tregua, tal para cumprir o nosso dever_ poleão, são solidários, desde a. !un­

.ou ''do reinfcio das.hostilida,des, .d~ve- Esta é a minha primeira _questão dador da Nação até o último,• com 
mos recebei· maiores esclarec1mentos de· ordem. Formularei ·a segunda, a aquêle que preside a _sua dissolução. 
dO:íl _que t.êm oJ:>rigação de aqui .::sta! não ser que V. Ex.a. prefira resolver v. Exa. tem um C1'itério, o · Presi-
_presentes e que, no ~ntanto, nos man- logo a primeira. dente Ulisses. GulmaJ:ães outro, e 
têm-- preSos no plenário, por fôrça de · - . . ficamos mudando de Regimento, 
uma inscriçã{) anti-regimental, porque O SR. PRESIDEN~E - Pedma, a conforme. os critérios de quem oca-
.o o:eputada tem direito de pedir a pa- V· ElÇ." que formu~asse a seg~nda, slonátmente ocupe a Presidência. E 
1avra inclusive no momento em que mesmo porque_ a sess~o foi prorrogada devo dizer isso corn. toda· a tranque­
a Mesa põe em votaçã-o o "'J)rojeto ape~as por _cmc~ . mmutos,. C?~ uma za porque ... no caso, parece-me que 
(wuii(l hem). ' destJ.?açao especiflca~ possil;>Ihtar ao o 'cntérlo de v. Exa. tem sido,· até 

sr. Presidente, em face das razões nobre Deputado R;oge Ferreira. 0 uso 0 momeri.to. mais liberal que o O.o 
expostas, temos a nossa aqão .suieita da palavra. confQtme lhe havl~ sido Presidente Ulisses Guimarães. 
à tirar.~a. destâ. interpretação psendo~ assegurado pela Mesa, ~~ .sessao de Assim, V. Exa, e o Presidente 
liberal. poroue, segundo declaração de -ontem· e!etlvo devem entender-se, quanto 
v. Ex." a Mesa, por liberalidade, acei- . v. EX. a pode: formular. a segunda a um critêrio, lá, fora, mas, ~QUi, 
taria nossas inscrições. Houve, assim, qÚe.Stão de ordem. · dentro do Plenário, V. Exas. devem 
umâ verdadeira cúntrafaç.ão .do Regi-

0 
SR. CARLOS LAC,\.,DA _ A lnterpretar o Regimento -como uma 

mento Interno, tanto assim que já .t:Jn. só cabêca. A Mesa é una e una ela 
existe 'PtOlclo de resolução modifi~ quMtão de ordem é a seguinte. Como é resp-allsável. · 
calldo-o, para que os encerr~mentos pode a Mesa prorrogar de ofício a Pergunto: em que dispositivo do 
c~ "discussão sejam .sujeit<is._ao pl-enA-' ·sessão, ínvadir.do o minimo_de Wmpo Regimento se íundou V. Exa. oú 
rio. _ de que carecem os Srs. beputádos a Mesa para assegurar a palavra 

Não é possível QUe após uma sessão· para ir. e voltar a terilpo de entrarem aos que; nà.. fase da votação, se> ins­
o_ue se prolongou até. às 3 horas da neste recinto à hora regimental. · crevernm de véspera. para encaminhar 
madrug-ada aaui voltemos às 9 horas. O Sr. José Bonifácio - Estamos essa-votação e negd.-la ao_S que se ms-
e nuando faltam 25 tninut.os para e. em sessão permanente. · creveram com data de. hoje? 
"n-róXima se-ssão estejamos im-possi'oi~ O SR. CARLOS LACERDA - Nes· Ainda hoje. pela manhã. estamos 
Htádos· de ~ncamlnhar a votação, uma te caso, a ·Mesa decretou. de Qfício, ein regime de encaminhamento r:1e 
V~'7. nue não adlarta !azê-lo para um ~es.são permanente. votacã.o. corno estávamos esta ma .. 
fl'-"TI<'i<;I_Q V'1-tto, que r~ãQ pod~rá votar. E!;ta a. minha primeira questão de diugá.da: nin.da hoje à tarde" esta-
<Muito bem . .) ordem. · Nmos e!'n reg!rne de encaminhamen-

é de qué os encaminhamentos de 
vota"ção 'das-proposições de nattu=ez-. 
urgente são sujeitas às_ mesmas li­
mitações e restriÇões. estabelecidaS 
para a discus~ão. Agora1 O Senhor 
Presidente Uli.sse.s Guimarães enten­
deu de assegUrai' a paiàvra no en·.­
caminhamento a todos os DeputadoS 
que se in.screvessent no moinento · 
d-e ser àhunciada a' votilção. Réal· 
m1.mte, hão ~veio disposiÇ!\o nenhúnià. 
no Regimento que autorize êsse-pro­
vtdência .oú .quê limite o ·direito ·dã 
inscrição. Entretanto,· está a de li"' 
beraçâo de S. Exa., e t:!stoit .. mé U~ 
rnttando, nesta. Qportunidade,. a, dai> 
cum)Jrlmento ao que foi decidido ná. 
sessão_ de ontem. . · 

o Sr. ·:n_õye Ferreira --. v. E:k. 
na.o r~§pondeu 3. miÍlha qUestão dê 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE - V. Exa. 
jâ .fal-ou no en~~àminhaffiento da Vo­
tação, 

O Sr _ Rogê E'erreir-a - Eti levante! 
uma questão d"e -i:>rdém, também no: 
comêço. · ' 

b SR. PRESIDENTE ~ A Sessã~ 
fol -prorrogada _exclusivamente para 
que . V. E.xa. pudesse fazer uso dà 
palavra. O nobre Deputado Poderi 
renovar a questão de ordem na sessãG 
da tar-de. 

O Sr. Rogê F~rreira __:Muito obri­
gado, Senhor Presidente. 
. O 'sR:· PRESIDENTE: 

- &gotada a hofa, vou levantai' 
a ses.c:;ão. 

Deixam ·de comparecer os seO.ho• 
res. 

Pará: 
Deodoro de Mendonça -
Nels9D. PartJOs. - Psn. 

PSP, 

Mara-nhão: 
Ã~tõhio~ Dtho 

Piauí: 
JoSt Cândido 

Ceará: 

PSD, 

UDN. 

Alfredo -Barreira - UON. 
Carl.oS JerelsSati PTB. 

Gentil Barreira - l;TDN. 
!Ho Grande do NOrte: 

Jc.sé Arnaud - PSD. 

Paraíba: 
João Ãgrípino -,UDN.-

Pernambuco: 
Barros . Carvalho · - PTB. 
José Lopes .... ,- UDN. 
Lima qavalcantl .- UDN. 
Nei Maranhão - PL. 
ç>scar çarneiro -'- PSD. 
Pio Guerra :._,, UDN. 
tnisses Lins - PSD. 

Alag?a.s:. 
José M:t:ria 
' 

PTN. 

., 
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Sergipe. 

Seixas Dóti.a - UDN. 

Valter Franco - UDN. 

Bahia: 

Augusto Viana - PR. 
J\zis Maron - PTB. 

Eduardo Catalão - PTB. 

}'austJ Oliveira - UDN 

Rio de Janeiro: ~ 

não Steinbruch - PTB. 
Edilberto de Castro - UDN. 

Satmnino Braga - PSD. 

Distrito Federal: 

:Benjamjn Farah - PSP. 

Ohaga.<; Fre.itas - PSP .• 

Danton Coelho - PTB. 
Minas Cerrus; 

' Bento GOlJçalves - PR. 

BUa<: Pinto - UDN. 

Carl')S Luz - PSD. 

Gust:avo Capanema - PSD. 

M!lgaJhães Pinto - UDN. 

Ola~·o Costa - PSD. 

Vaseoncelos Costa - PSD. 
Silo Paulo: 

BraGilio Machado Neto - PS'i. 

Carmelo D'Agostinho - PSD. 

Carlos Pujo! - PTN. 

Ca.ftilho Cabral_ - PTN. 

Dagoberto Sales - PSD. 

Em'Hio Carlos - PTN. 

Ferraz Egreja - UDN. 
Fi:Lncisco- Girardes - PSB {18-11-
)956) . 

:Herbert Levy - UDN. 

Horâclo Lafer - PSD, 

Jo!io Abdala - PSD. 

Lauro Cruz - UDN. 

Laura Gomes - PTB. 

Loureiro Júnlor - PR. 

Lciz Francisco -
Marino Machado 
1957l•. 

PSB. 

PTB (!O.J, 

Maia Lelo - PSP. 

Mário Eugênio - PSD 

sanes :filho - PSD. 

Goiás:. 

Emival Caiado - UDN. · 

Mato Grosso: 

~rendes Gonçalves PSD. 
Paraná: 

BenjPTDim Mourão - PSD. 
Ffeitor F! lho - 'PTB. 
:>.stoja RoQuski .-. UDN'. 

f~ocha Loures - PR. 

Rio Grande do Sul: 

'Jroacy de Oliveira. - PTB. 

~aniel Dipp - PTB. 

~ucidio Ramos - PL. 

\lestor Pereira - PR~. 

ilictor Js.sler ._ PTB. - 69. 

O SR. PRESIDENTE: 

:evanto R sessão designando pata 
14 horas a seguinte; 

OIWEM DO DIA 
Votação. em d1.scussãQ- l'lnica, 

; emenda.,<; do senado ao Projeto 
nero 1.36{]-C, de 1956, .Anexo 4 -

I 

.DIÁRIO oo: CONQRESSO NACIONAL: (Seção I) 

Poder Executivo, subanexo 4.20 -
Ministério do TrabalhO; Indústr:a. e 
comérc'o, Q.ue estüna aj Recetta e flxa 
a. Despesa ~a União pata o éxercído 
financ·eiro de 1957; cOm parece;: à.a 
Comissão de Orça.m€nto e F.i.s-:-.aliza­
ção Fj.nanceira. ~latot: Sr. Janduhy 
Carneiro. . 

2 - Votação, .em d;scussão única, 
do Projeto de Decret-o jLegislat~vo nU­
mero 109-A,, de 1956, qt:.e auto1'iza o 
Presid-ente da RepúbliCa a contl'ibuir 
para a constituiçãC> dai Fôrça Interna­
cional de Emergência e dá outras 
providências; tendo /pareceres con 
emendas da C<nnissão de Segurança 
Nacional. com declaração de ·,.roto do 
Senhor Sega·das Vianal e da Comi..c;.são 
de Diplomacia com Pr'ojeto d~ D~-:Te­
to Legislat:vo substitutivo. com decla­
ração cte voto dos sellhor~s He:·âci.ito 

. Rê:::o, Dantas Júnior /e New:on car­
neiro. Pareceres sôOre, emendas da 
discussão única c<mtrârio, da Comis­
são de Diplomacia.; <!.a Com1ssão de 
Constltu:ção e Jm;thi favorável à tie 
número 30; pe~a cohstitucionalidade 
das d~ números 1 - 6 - 7 ~ 8 ~ 10 
- !2 - 13 - 14 - !5 - 22 - 23 -
24 - 26 - 27 - 28 .L 30-- 3! -- 35 
e 37, contrário, por . .ineollstit\.:::icmais, 
às de números 2 ~ 3 - 4 ~ 5 - I1 
- 16 - 17 - 21 - 25 - 29 - 32 -
33 e 34. e, por injuridicas, às de -nú­
meros ~ - 18 - 20 e Sti; como emen­
da sUPI'essiva do art'go 6.0 do Projet-o 
.Sul:stitutivo da ·Comissão de Dipl'J­
mácia, eom declara'cão de vvto.s dos 
s~mho.res Amaury P-édrosa e An'l.õn:o 
Hotácio: e da C<lnüsSão- de Segu1·a.nça 
Nacíona! favorável àS de números 20 
e 20, com subemendás às de números 
5 - 6 - 8 - 9 - H - !2 - 13 -
H -. 15 - 16 - 17 ;- 18 - 21 - 26 
e '28, ccns· Jerando prejudicadas às ele 

;números 7 -.10 - 22 - 24 - 25 -
32 - 33 - 34 - 35/- 36 e 37 e dei­
"xando de aureciar, por terem sido 
retiradas pelas auWres na Comissão, 
às de números 1 -1 3 - 4 e 19. -
Re~atores: Srs. Mart~ns Rodrigut:s, 
e 3'1, contrár.lo, por) inconst'tuc:onall­
Oo:::car Passos e Hugo Napoleão. 

3 ....:... Discl:ssão Ú.n\ca do Projeta nú­
mel'O 1.938. de 19561 (!Ue esta.l:>e:ece o 
rE'~'me jnríd'':'o das_ relações rl'J tra­
balho rural a seguranca .sodal e dá· 
outras providências! D~pendente de 
parecer das comi.ssÕ€s -de EconDmia e 
Le~is:a '~;) soe:al. ; 

4 - Votacão, em discussão única, 
do Projeto llúmero/ L 15<1-A, õe 1949, 
que auto!'·za o Poder Executivo a 
abrir, pelo MiniStério da Viac:.áo e 
Obras PUJI:cas, o érédito esp~cial cte 
Cr$ 764.912.50. para a li_quida.Qão do 
dê'b'to da ViaçãO li'.érr€.a Federal Le.ste 
s::-a.sileiro com a. Qalxa de A'l)osentn­
doria ~ Pcn.sões do~ Ferroviãi'ios e de 
Serviros Púbi:cos dos EstadOS' da· Ba­
hia e- -de Ser . .1ipe; ]tendo parecer com 
substitutivo da Comissão de F'in9n':"'JS. 
- Relatór: E'-enhol- José FrageUi. 

5 - Votação. tln discussã-o Unica, 
do Projeto númeró. 1.439-A, de 1,38, 
qile concede a inclusão da Faculda.rle 
de Famác:a e OdOntologia dfl Estado 
do Rio de Janeiro I entre os estJ..be~eci­
mentos subvencionados pelo a-ovêrno 
Federal; tendo piareceres: f.e.V'lrá'i.>el 
da com:~ão de !EduCBção e Cultura 
e com emendas, da comissã-o de Or­
çamento e Físcaltzação Financeira. 
- Relator: Senhtir Leite Neto. 

6 -. Votação .. em discussão ünica, 
da emenda do Se.hado iw Projeto nú­
mero 773-B, de 1956 .. que dete1·m:.na 
sela min'strado O Ccrso ~upe;.-!o:- de 
Agr1mensura em tOdo o Pais, "'Jffi esta­
belecimento de Einsino superior. ot:­
ctals, equiparados! ou reconhecido.:s, e 
dà outras pTOV!d~ncias; tendo pare­
cer !avorãvel da jC<lmissão de E·Juca­
não e Cultura. - Relator: senh<lra 
Nita Costo. J 

7 - Votação, em segunda dis---ussão, 
do Projeto númerO 945.:n. de_ l:rJõ, ·ou e 
retH'icâ sem ont:sJ a Lei "número 2.665, 
de 6 <le dezembroj1 de 1955. a qual e.st;­
ma a Receita e fixa a DespP.Sa da 
Un'á<l para o ex~rcício finen~e:ro de 
1956; tendo pare'cu da. Comissã.:1 de 
Orçamento e Fi$c;:alização F:nilnce•ra 
favorável às emeildas de 2.• Jist;U~:sRo, 
c.om emendas. -L · Relatot: Larneira 
B:ttencourt. f · · · · -

8 - Discussão I única dj-S emendns 
do Senado ao Preto n.• 4.024-C, de 

I 

1954, que regula o proce.c;so nas ~çõ('s 
d'scl'iminatórias de terras púbUca.s; 
tmdo parecer da Comissão Espe::ial 
favorável às de núme1·os 1, 3 e 5 e 
contrário às de ns. 2, 4 e 6. - Rela­
tor: Senhor Nestor Duarte. 

9 - Votação, em d:scussão pré\o·ia, 
do Projeto número 1.421-A, ~e 1956. 
que cria escola de in:ciar:ião 2.grfc·Jla 
~m fazendas no Estado da Parafba· e 
da outras providênc'as; tendo parecer 
da Comissão de Constituicâo e ,Jcsti­
ça pela inconstitucionalidâde. - Re­
lator: Senhor Joa."J.uim Duval. 

lO - Votação, em ~egUnda d'scusstlo 
do Projeto número 1_.351-A, de 1956, 
que concede uma pensão especi.tl ó~ 
ers 1.300,00 m-ensais, a D. Maria das 
Dõres França, viúva. do cabo fuzilei­
ro naval José Luís de FranrEl. - Re­
la.t<:tr: senhor Cha1bat:d B!'sc3.ia. 

11 - Votação, em se::;unda d:s·~us~ 
~ão do Projeto número 1.410-A d.e 
1956, que concede a pensão es_peChú de 
Ct$ 4.616,00 a Eur.'oo dQS Santós Ja­
come, filho inválido do Alfcre9 J;!loy 
Martins- dos ·e.antos Jacome, herói cta 
Guerra. do Paraguai. - Re:atot: Se-
nhor Celso Peçanha. j 

12 - Prime~ra d'scussão do Projeto 
número 3.958-B, de 1953, que íregu1a 
a liberdade de man'festaçào dO -pen­
samento por mEio da radicdífusão; 
tendp pareceres da Comissão de cons­
tituição e Jt:st:'la; .favorável com 
emendas e C<:mt!'ãr:o à emenda ode 1.8 

discussão. - Relator: Senh?r Ron­
dou Pacheco. 

13 - S.egunda d'scussão do Pro.ieto 
número 1.029-B, de 1951, Que anifo:·­
mi-za os preç{Js dos combustive~ e lu­
b~ificantes Iiqu~à.os: no território na­
cional. - Relator: Sr. Odilon Bl'a­
ga. 

PROPOSIÇõES PARA A ORDE:M 
DO DIA 

I - Votação, em discussão ún~ca, 
da emenda do senado ao ProJeto 
n.o. 773-D, de 1956, que determina 

seja ministrado o Curso Superi0r de 
Agricultura. em todo o País, eln esta­
belecimentos de ensino superior, Ofi~ 
ciaís, equiparado-s ou reconhecidos, e 
dá outras providências; tend..:> pare­
cer favoráv-el da Gomissão de Edu­
caç{;.o e Cultura. Relator: Sra Nita 
costa. . : 

2 - Votação, em discus.sã,o úniro, 
do Pr::rjeto n. 0 1.60-fi.,A,,de ;1956~ do 
Senado, . que ptor1·oga o praio c:,ue 
res'.ringe as exigências para instruir 
matrícula aos clU'SOS de enff7l:'m::tgl'b1, 
nos têrmos do parágl'afQ 'Único do 
art. 5.() da Lei 775, de 6 P,e agó.s:to 
de 1940; tendo pareceres d!l Comis­
sã:) de Constituição, pela . constitu­
cionalidade, e favoráveis das Comis­
sões de Educação e Cultura e de Saú~ 
de .. - Relatores: Srs. Aôgu.{lr Bastos 
e Lauro Cruz. 

3 - Votação, .errí .discussão tmzea, 
do Projeto n,o 1. 722-B, de ~1956, que 
concede o auxílio especial, de Cr$ 
10.00V.OOQ,OO ao C:>légia Ad~·enti.sta 
Brasileiro, com sede em SantJ Ama­
to, Estado de São Paulo, para cons­
trução de novos edifíciQs de:; o!ieU edu­
candário; com parecer favorável da 
Comissão de Finanças. Parecer da 
C-omissão de Finanças cqritrária à 
emenda de discussão única. - Re­
lator: Sr.· Ferreiia Martins. 

4 - Votação em primeira discus~ 
são, do Projeto' n.0 1.609-A, de 1956, 
que retifica, se.m ônus a. Lei n.0 2.368, 
de 9 de dezembro de 1954, (lue estima 
a Receita e fixa a Despesa, da- União 
para o txercicio financzirQ de 1955; 
tenod parecer favorável da; c:rn!ssão 
de OrçamentJ e Fiscalização Finan­
ceira. sóbre a emenda de ,l.a. discus­
são. - Relator: Sr. Tarsb· Dutra. 

5 - n:scussão única. das emendas 
do Senado ao. Proketo n.(). -432-E, d~ 
1955, que isenta. pelo prazq de tr!uta 
meses, de direitos, adiómai.s, mais ta­
xas aduane!ras e impôst:~1 de ccm:u. 
mo maquinárias e ··equip~men os de 

· -pr:}dução. destinados às in~ú:strias de 
fal.."'f'lcação de ma:erial autoroobi:ísti­
co. de motores de Combustão int~rna 
e de energia elétrica e dá outras pr<l-
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vidências; tendo ;parecer !avru·áve1 da 
Cc..mi,o:.são de Finanças. - Relat<~r: 
Sr. Broca Filho. 

6 - Discussã-o única, da emenda 
do Senado ao Projeto nY 432-E, de 
1956, que retifica, sem ônus, a Lei 
n.0 2.665 de 6 de dezembro de 1956; 
que estiffi.a a Receita e fixa a Dzspe-­
sa da União para o exercício ct"ê 1956; 
tendo parecer favorável da Comis!iã'l 
de Orçamento e. Fiscalização F1:-Hil1· 
ceira. - R.elator: Sr. Tarso Dutra. 

7 - Discussão única do Projeto d_ 
Decreto Legislativo n.() -106, de 1956 
que aprova o contrato celebra-d:~ c;n·, 
26 de marçO de 1955, entre a Delega­
cia Regional do Trabalho do Estadc 
d:1 Mo.ranhão e as SraS. Ana de An­
drad~ Lopes e Maria Carolina de An­
drade LQpes, para a""locação d= depen­
dências de um imóvel situad ., à rua 
Osvaldo Cruz n.0 301, sm São LUi2, 

Estado do Maranhão. (Da Comíssão 
de Orçamento e Fiscalização Finan­
ceira3 .. - Relatot: Sr. Renato Ar-
cher. . 

8 - DiscuS.'iã:J única do Projeto de 
Decreto Legislativo h.0 107, de 1958, 
que apr.::-va o têrmo .de 22 de C:::mm­
·bro de 1955, aditiv1l· ao contrato de 
16 de fevereiro de 1954, entre o Go­
vêrno da República e o Sr. Antônio 
Carolin:. Braule GonçalVes da Silva. 
pam desempenhar a fu~ão de Pcs~ 
quisador &pecializado em Estatistic:.t, 

, n-a Ins~ituto .Joaquim do Mi.nisté ío 
da. Educação e Cultura. (Da comjs­

são de Orçamento ·e Fiscalizaç2.Õ Fi­
nanceira).- Relator; Sr. Wagner 
E8telita. 

9 -- Dis~u.ssão ünioo. da PrvJ!t.J de 
Decreto UgislativO n.() 108, de 1956, 
que manda proceder ao registro, no 
Tribunal de Contas da União o têr­
mo d2 cooperação firmado a 13 de Ju­
nh:) de 1955, en~re o Departamento 
de Administração do M.inisté: io da 
Agricultura, através da• Divisão de 
~efe.<;a Sanitária do Depa:r~amento de 
Produção Animal e o Govêrno do 
.Território de Rondônia para a d~fesa 
sanitária d-as rebanhos da região. -
(Da CJmissão de Orçamento e FiEca­
li2ação Financeira). - Relator: Sr. 
José Boni!dcio. 

10 - Discussão única do Projeto 
n.() 4.812-A, de 1954, que aut-:n-ízl a 
abertura, peio Ministério da _ij.duca­

ção e Cultura, de crédito espe::-ial de 
Cr$ 5.000.000,00,.para auxiliar a rea­
lização em setembro d(J corret112 ano, 
do v• Congresso da Padroeira do 
Brosil; tendo pareceres pela constitu­
ciclllaiidá.de da. Comissão de Consti­
tuição e Justiça e fav-o:-á\'el da Co~ 

missão de Finanê;as. - Rel:itores: 
Srs. Antônia Horácio e Wagner Es­
telita. • 

11 - Discussão única do Projeto 
n,0 1.884-A, de 1956, que retifica, sem 
alteração d,e despesa, a Lei n.o 2.6.55, 

de 6 de dezembro de 1955;· tenrl"l pa­
recer favoní\'€1 da Comissã::> de or­
çamento e Fiscalização Financeira. 
.-..;Relator: Sr. Leite Neto. 

12 ~ Disc~ãJ única, do Projeto 
n.0 1.971, de 1956, r;,ue cria cargos no 
Quad:o Permanente do Ministério da 

Educação e Cultura, destinados à 
Universidade do Ceará; tendo pare­
ceres fav"oráveis das Comí&ões de 
Serviço Público e de Orçamento e Fis­
calização Financeira.· ~ Relat.ores: 
Srs. último de Carvalho e Leite 
Neto. 

13 - Discussão únicn, do Projeto 
n.0 1.976-A, de 1956, que autoriza a 
ab-ertura pela M:nistério dil JuStiça 
e Negóci:-5 Intenores, do crétlito tu­
plemsnt:n· de crS 720. ono.oo em refór­
r;o do orçamento vigente - .sub­
anexo 4.16 - TítulJ 20.01 - Serviço 
de Ass:sténcia a Menores, sendo CrS 
500.00G,OO para as.sis~ênc:a a mtmores 
realizada pela Sociedáde Pestaiozzi do 

'':'···· tem'!n narecP.r favor'i.\•el da 
COmissão de Orçam!:'nto· e Flsca 1íza­
çã"' Financei!'a. - Relat-ol'; Sr. Tarso 
Dutra. 

l4 ·- S.,;,.llf''!:t dJ.S'~Jlc::c;.ão do Proje­
i:O n.0 1 779-B, Ue 1956. que est-ende 
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MS Prefeitos Municipais e aos Ve­
readores o direito à pri.são especial 

previsto no Código de Processo Pe­
nal. - Relabr: Sr. ·Adauto Car­
doso. 

15 - Primeira discussão do Proje­
to n.Q 287, de 1947 (Convocaçã~), que 
isenta de ·impostos de importação e 
de consumo a penicilina injetável. 
lDa ComiSsão de Finanças) . 

16 - Piremira discussão do Proje~ 
to n.Q 1. 064-A. de 1956. que modifica 
o artigo 1,0 da Lei n.() 2.576; de 17 de 
agõst.o de 1955, que dis-põe s6bre as 
inspeções de saúde dos servidOl"e.s cl-· 
vis do Ministério da AeronáuticR, e 
:iá outras pro,,idências: tend·J pare­
cer favorável da Cotnis:.:;ão de Segu­
rança Nacional. - ReldJr: sr. Wil~ 
son Fadul. 

17 - Primeü·a discuss:\o do ?1.·0.ieto 
ri.O 1.454-A de 1956, que coHcede a 
inclusão da ·Frculdade C!e Farmácia. e 
OdoiltQlQgia de Ribeir:ío Preto en­
tie os estabelecimentos subvenciona· 
dos pelo GG.v~·rno Federal; ·tendo pa­
recer !avoráwl da ComiSsão de Or· 
r;amento e Fiscalização ~,inaneetra. -
Relator: Sr. Leite Neto. 

18 - Primciradisc~ão do Projeto 
n.() 1.99~LA, de 1956, que retifica sem 
alteração de despesa, a Lei n.0 2.665, 
de 6 ded.ezembro de 1955; tendo pa­
l'ecer com sut.atitutivo da Comissão 
de Orçamento e Fiscalização Finan­
ceira. - Relator: Sr. Tarso Dutra. 

18- - Primeira discussão do ProjE'to 
n.0 2.093, de 1956, que abre aQ Poder 
Legislativo - Câmara dc:s Deputados 
- o crédito suplementar de Cr$ .... 
450.000,00, p.ara refôrço de dotação 
orçamentária vigente. - Rel?.tor: Sr. 
Lameira Bittencourt. 

20- - VQb\ção em primeir9.: discus­
são, do Proje~o il.0 22o.C, de 1956, que 
assegura a contagem, como de efeti­

vo exercício do tempo compreendido 
entre a disp~nsa. dos servit\or{'-5 do 
Departa.mellto Nacional do Café; ten­
do parecer favorável da. Com.!&ão de 
ServtçG Público, com voto vencido do 
Sr. Armando COrrêa e cOntrário da 
Comissão de Constituição e justiça. 

Novos pareceres sôbre emenda de l.a 
discussão da. Comissão de ·Constitui~ 

çJ.o e Justiça, pela incoflstituciona­
lidade e contrário da Comissão de 
s-.n:ic;o Público. - Relatores: Srs. 
Georges Galvão, Armando Corrêa, 
Abguar Bastos e Humberto MOlina­
ro. 

21 - Votação do Requerimento 
n.o I. 968 de 1956, que solicita a con~ 
v-ocação ·do Sr. Ministro lf'a:e Rela .. 
cões Ex:-eriores a fim de expor a. 
!llarcha das gestões que vem reali­
zando, conforme as deliberaçóes do 
Conselho Nacional de Segurança, a 
respeito da conduta do G<wêrno em 
face da recusa. do Embaixador Tei­
xeira Soal'es em dar asilo pOlítico a 
um grupO de bolivianc.s. 

:~2 - Votação do Requerimento 11Ú· 
mero 2.000,. de 1956, que solicita a 
convoca cão do Sr. Ministro das Re­

hçóeF E"xteriores a fim de expor a 
rr..:t.rcha. da<:~ gestões que vem reali­
zando. conforme as delib.e.:a.ções do 

Co!'selho Nacional de .Se~rurança, 
para a execução do Tràtado de 25 de 

tP-<:'r('iro de 1938, entre o Brasil e a 
Bclí\'ia. 
' ~3. - o;scussão única, do. Projeto 
n.() t.:nt-A, de 1956. G.Ue concede t.sen­
çã0 de direitos aduaneiros inclusive 
ad;cional de lO %, impôsto de con­
sumo e mais taxas alfandegária..< pa­
ra materiais importados pela Cia. Te­
lefônica de Campo G1•ande; tendo 
p:~.receres peh constitucionalidade da 
Comissão de Constituição e Justiça e 
fa\'"Oráveis das COmissões de Eco­
nomia e de Finanças. - Rdator: Sr. 
Geraldo Mascarenhas. 

24 - Segunda discussão do proje.: 
to n.0 88-B, de 1955, que erige em mo­
ntlmento nacional o conjunto arquL 
te tônico· da · antigâ cidade de São 
Luiz no Estado do Mat.'"41.nhAo. 
Relator: Sr. Ilacir Lfma.. 
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25 - Segund_a discussão do Projeto 
n.o 578-B, de 1955, que concede n 
D. Eva Alves de Góes, viúva de Au­
gusto de AraUjo Góes, ·wna pensão 
mensal de Cr$ 3.000,00. - Relator: 
Sr. Chalbaud Biscata. 

26 - Primeira discussão do Projeto 
· n.o 51-B, de 19P5, que estende aos 
suboficiais da Marinha de .:J.uerm 
e da antiga Aviação Naval, os benefi­
cios da Lei n.0 1.037 de 31 de dezeni':. 
bro de 1945, que diSpõe sôPre a pro­
moçko de subtenentes tendo parece­
(es com emenda da Comissão de Se­
gurança Nacional; contrário ao l'ro­
jeto da Comissão de Finanças, com 
voto em separado do Sr. Georges 
Galvão; e da C<lmissão de COrutitui· 
çã. e Justiça pela cnstítucionalidade 
do Projeto e contrário à .emenda da 
"Comissão de Segurança Nacional. -
Relatores: Srs. José Guimarães, 
Vasconcellos Coota e, Nogueira d4 
Gama. 

27 - Primeira discussM do Projeto 
n.0 881~A, de 1955, que concede isen­
ção de direitos de importação aos 
equipamentos e materiais impoitadca 
pelas '~Usinas Elétricas do Paranapa­
nema S. A"; tendo .parecer favorá­
vel da Comissão de Finanças - Re­
lator: Sr. JOSé Fragelli. 

Levanta-se a sessão às -13,30 
horas. 

--·-
205.• SESSÃO EM 20 

DE NOVEMBRQ DE 1956 
PRESIDl!:NCIA DOS SENHORES 

LEONARDO BARBIERI, z.• SE­
CRETARIO; AURJlL!O VIANA, 4.' 
SECRETARIO; ULISSES ClUIMA­
RAES, PRESIDENTE. 

As 14 hOrM COmparecem. QS se-
nhores; · 

Flores da. Cunha.. 
Godoi Ilha. 
Leonardo Barbie'rl, 
Aurélio Viana. 
Jonas Bahiense. 

Amazonas: 
AntQnio Maia.- PSD. 
Riça Júnior - PTB. 

Pará: 
.AJ:mando Coneia - PSD. 
LPmeira Bittencourt - PSD 

Maranhão: 
Newtcn Belo - PSD. 

Piauí: 
Cl1agas Rodrigues - PTB, 

Ceará: 
·,Menezes Pimentel - FSD~ 

Perilo Teb:eira - UDN. 
Rio Grande do Norte: 

Djalrna. Marinho.- UON~ 
Teodorico Bezerfa - PSD. 

Paraiba: · 
Pereira Dlni:zo - PL. 
Plínio LemOS·- PL. 

Perna,.mbuco: 
Osvaldo t.Jmà Filho - PSP. 
Souto Maior ..:..... PTB. 

Alagoas: 
Ary Pitombo - PTB. 
Medeiros Neto -. PSP. 
MendQnça Braga - PTB. 

Bahia.: · 
JQsé Guimarães - PR. 

DiStrito Federal; 
B-enjamin Farah - PSP. 
Cardoso de Meneses - PSD. 
Carlos Lacerda ~ UDN. 
Georges Galvão - PTB. 
Mário Ma:rtins - UDN. 

Mim\f Gerais: 
Badaró Junior - PSD. 
Bento Gonçalves - PR. 
Guilhermino de Oliveira PSD, 
José BOnifácio - UDN. 
Licurgo Leite - UDN. 

São Paulo: 
Carvalho SObrinho - PSP. 
Castilho Gabral - PTN. 
Francisco Giraldes - PSB (18-11 

de 1956). · 
Horácio úa.fer - PSD. 
Monteiro de Barros - PSP ~ 
Pexeira Lima - UDN (3~3-957). 
Rogê Ferreira - PSB. 
Salles Filho - PSD. 
Yukbshigue Tamura - PSD. 

CWiás: 
F'anseca e Sll.va. - PSD. 
Wagner Estelita - PSO. 

Paraná.: . 

T'f. 0 1.820~56, do Sr. Deputado Jos.ê 
Bonifácio; 'e n.O 1. 928-56, ào sr. 
Deputado Frota Aguiar. 

ChRlband Bl.scaia - PSD. 
Luiz Tourinho - PSP, . 

santa Ce.tarina: 
CarneirQ Loyola - UDN. 
Le<lberto Leal - PSD. 

Rio Grande do Sul: 
Adilio Viana _ PTB. 
Humberto GObbi - PTB. 
Lui:z; Compognoni - PRP. 

O SR. PRESIDENTE; 

-.-,( 
(51) 

Do Ministério~ do rl'rabalho, de 14; 
9-o corrente, em que encaminha as 
mrorrnaçõe~ prEstadas pelo Departa .. 

\ mento. N~crona.l. de ~guros Privados 
~- Cap1~lu:ação a fim de atender à.s 
mdaga.çoes constantes dos quesitoo 
_1 e 2 da. consulta formulada pela Co­
missão de Inquérito no Mercad-o d6 
Segures; e solicita mais sessenta. dias 
de pr~Z!C? a fim de permitir aquela 
Repartrçjo e ao Instituto Ressegu-rQS 
do Brasil·, o Completo atendimento 
da consulta em questão A lista de presença acusa o com­

parecimento· "de 51 Senhores Depu­
tados. 

O SR. BENEDITO VAZ: 

{Sefvindo, como 2. o Secretário) 
procede à. leitura da ata da sessão 
antecedente, a qual é, sem observa-. 
ções, assinada. 

O SR. PRESIDENTE: 

· Passa~se à leitura do expediente. 

O SR. AURÉLIO VIANNA: 

(4. () Secretário, servind~ de 1, o) 
·p.:-ocede à leitura d9 seguinte 

Expediente 
O!ídos: 

Do Sr. Primeiro Secretát\o dQ Se­
nado Federal' .de ·17 do corrente, ·em 
que romunica que foi enviado à san­
ção do Senhor · Prêsidente da R-epú­
blica o Projeto de Lei n.o 781-C-55. 
aprovado pelo Congresso Nacional, 
que concede a pensão -especial de 
Cr$ 5. 000.00 mensais ao jornalista 
Hamilt:.on Barata. · 

Do s:- .. Primeiro secretário do se­
nado Fed~ral, de 17 do corrente, co­
municando que o Senhor Vice-Pre­
sidente do Senado Federal, no exer­
c1Cio da Presidência, promulgou o 
De<:reto .Legislativo n. o 55, de 1956, 
que aprova o Convênio firm.ado en­
tre o GJvêrno Federal e o Govêrno 
do Estado da Bahia. 

Do s:·. Primeiro secretário do se­
nado Federal, de 17 do GOl"rente, em 
qúe encaminha à. consideração da 
Câmara dos Deputidos. o autógrafo 
do. Projeto de Decreto Legislativo 
n." 56, de 19'56, do Senado Federal, 
que aprova o têrmo aditivo ao con­
trato celebrado entre o Ministério 
da. Marinha e Ono'..'ato Tampalonl. 

Do St·. Primeiro secretário do se­
nado Federal, de 17 do corrente, em. 
que comunica que o Senhor Vice­
p~·esidente. do Senado Federal, no 
exercício da Presidência, promulgou 
o Decreto ~gisla.tivo n. o 57-56, que 
aprova o têrmo aditivo ao contrato 
celebrado entre o Mjnistério da Ma­
rinha e Maury Pinto de Oliveira. 

Do MinistériQ das ~~ações Ex­
teriores. de 14 do corrente, em que 
presta esclarecimentos referentes ao 
requerlni.ento n. o 191-·56, do senho:r 
!)e puta do Lúcio Cardoso, sôbl'e- o 
aproveitamento. do.s funcionários dos 
Escrjtóri.os Comerciais na carreira de 
Diplamata. 

Do Ministério da Viação) de 16 
do corrente, em que encaminha os 
escla1"€i.!imentos prestados pelo De­
paf!tamento Nacional de Estradas de 
Rodagemí referentes. 8o Projeto de 
Lei n. () 4. 377 -'54, que autoriza o Po­
der Executivo a abrir o crédito -es­
pecial de Cr$ 5.000.000,00 para a 
construção de uma ponte sôbre 6 rio 
Jequitinhonha, n~ Cidade de Alme­
nRra, Estado de Minas Gerais, 
I 
· Do Ministério· do Trabalho, de 16 

do corrente, em que transmite infor .. 
ntações ptestadas "Pela Caixa de 
ApOSentadorias e PensÕEs dos Fer­
;roviáríos em Serviços Públicos, para 
atenda- ao requerimento n. o 1. 977 
de 1956,, do Sr. Deputado 8eixas Dó­
ria.. 

Do Ministério do Trabalho, de 16 
do corrente enCD.minhanQ::> informa­
ções referentes aos req'lerimce.tos:· 

Do Ministério do Tra.balho <!-e 16 
do conente- em que solicita major 
prazo a fim de serem atendidas as 
informações solicitadas nos· seguin~ 
t€s requerimentos: 

N.0 1.964-5-6, do Sr. Deputado Acti­
li-o Martins Viana; n.o 1.944~56, do 
Sr. Deputado Rogê Ferreira; número 
1.943-56, da Sr. Deputado Rogê Fer­
reira; n.0 1.!;14~6 ó:J Sr. Deputado 
Ila.cir F>erreira. Lir.,; n.q 1. 963-54) do 
Sr. Deputado Adilio .Martins Viana.; 
e n.0 1.913-56, do Sr, Deputado Fro­
ta Aguiar. 

Do Min.i..'itério ct& Fazenda de 1 ~ 
do correu~~ encaminhando Ú1forma. .. 
ções relatiV?S aos Projetos de Lei: 
n.u 233 de 1955, que dispõe sôhre a. 
importação d€ mercadorias destina­
das às missões religiosas do Pais; nú~ 
mero .W9 de 1955, que di?PÕe sôbre () 
saneamento da-s Zonas alacráveis d.o 
Vale do Itajaí. Estado de Santa Ca­
tarina; .n.o 3.676, ôe 1953, que releva. 
da pre.scriç\io qua, incorreu FranC3s­
ca Pôrto da S~mpaio para ·requerer 
deversão de pensão. 

Do Ministério da Faz€:nda, de 14. 
do corrente em que tra.nsmite infor­
mações refêrentes ão reqUerimento 
n.() 1.617, d-e 1956, do Sr. Deputado­
Adilio Martins V2anl?, 

Do .Ministério da Fazenda,. de 14. 
do corrente. encaminhando informa .. 

.ções a respeito do Requerimento nú­
mero 1.492, de W56, do Sr! Deputad.(). 
Aureo Mello, sôbre se já foi ·distri-buido 
à Delegacia F'lscal no Ama.zQnas o 
crédito de Cr$ 100.000,00. 

Do Minist-ério da Fazenda, de l.ft 
do corrente, ineaminhando informa­
ções rsJerentes ao requerimento nú­
mero l. 258. de 1956, do Sr. Deputado 
GS.brial Hermes, sôbre a existência. 
da importação ilegal de televisor-es. 

Do Ministérlo da Fazenda, de 14 
d-o conente em que transmite infor­
mações a respeito do. requerimento 
n.0 1. 795, de 1956, do Sr. Deputadô 
Bilac Pinto, relativo a ágios sôbre im­
portaçã.o de petróleo bruto destinadl) 
às refinarias nacionais. 

Do Ministério ; d:l Fazenda, de 141 
do oorrente. comunicando . estarem 
sendo ultimados os esclarecimentos 
referentes aos seguintes requerimen­
tos~ 

N.() 1.313, de 1956, do Sr. Deputado 
Oliveira .Franco; n.0 2.345 de 1955, do 
Sr. Deputado Hugo Carneiro; nÜife· 
ro 2.146, de 1954, oo Sr. Deputado 
Carvalho-..Sobrinho. · 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SElGUI!q"S 

·Projetos 
Projeto n. 1. 360-C, de 1956 

EStima a Receita e fixa · a Des­
pesa da UniãÓ para o exercício fl­
nancetro de: 195:7; com ·pai'ecer da 
"Comissão de Orçamento e Fisca... 
lização Financeira sôbre r;.s emen.. 
das do Senado Feàera.l. 

ANEXO 4. 

PoDER ExEcoriV..> 
Subanexo 4.01 

Presidência da República. · 
. RELATÓRIO , ' 
(Relator: Deputado Martins Rodrigu-2.S) 

EMENDAS DO SENADO 
N.0 1 · 

Repr.rtição 4.01.02 - Presidénc:t.. 
da República (Encargos Geruis) , 



t:luaria-feir1t 2f ./mAmo oo coNaREsso mctoNm: TSéç~ IT ~ 

verba 1.0.00 custeio. ~-c . 

cOllsignação 1.6.00- Encargos Di­
qersos. 

rnente justificável a majorição c<'ns-~ Estado, para qua possa subsistir e 
tante 00 emenda. · realizar os seus objetiyos. 

Martins Rodrigues, Rebt.or . Martins Rodrígues. Relator. 
Petrecer da Comi.Ssão; favcrá\'el. Parecer da Comissão: favorável. 

Subconsignaçáo 1.6.23 - Diversos. 
.Acrescente-se: " N,o 3 . N.o 5 

3) Despesas de qualquer natureza 
com a manutenção e funcionametJto 
d•) Conselho Cool"<ienador do AOastecl­
mento (Decreto n.0 36.5·21, de 2-12-54), 
inclusive instalação de sua Asses.soria 
Técnica, elaboração de estud<~s, réa­
lização de inquéritos, pesquisas e pro­
jetos, relacionados com o planejamen­
t~l e coordenação da política nacíonal 
de produção, circulação, estocag-:-rn, 
distribuição e consumo de gêneros ::t!i­
menticios - Cr$ 35.000. 000,00. 

Repartição 4.01.02 - Presidência 
do, Repúbhca (Encargos Gerais) . Repartição 4. 02 - Presidência da 

Verba 2.0.00 _ Transferências. República (Encargos Gerais). 
consignação 2.1.00 _ Auxilias e Ve1·ba 1.0.00 - Custeio. 

Subvenções. Consignação 1.6.00 - Encargos Di-
Subconsignação 2.1.01 _ Auxílic.s. versos. . 
2 _ Entidades autárquicas. Subconsignação 1.6.23 - Diversos. 
1) Instituto Brasileiro de Ut-ogra.. • Acrescente··.se: 

fia e .Estatístka. - Comissão Coordenadora da Cria-

RELATÓRIO 

Opino favoràvelmente à em-enda, e111 
virtude da qual se atribui ao C0!1Selho 
Coordenador do Abastecimento, órgão 
crü1do pelo Decreto n.o 36.521, de 2 
de dezembro de 1954, uma dotação de 
Cr$ 35.000.000,00 para atender a des­
pesas de qUalquer natureza cem a .-;ua 
manutenção e funcionamento. .tste 
ql.lantitativ0 será utilizado na instala­
ç:io de sua assessoria técnica na elcl.~ 
boração de estudos e na relização df' 
Inquérito, pesquisas e proetos, • ela­
c:onados com o planejamento e r:o:Jr­
denação da política nacional de. p·,·o­
dução, circulação estocagem, distrioUl· 
ç:ío e consumo de gêneros alimcntí­
c:os. 

1) Cop.selho Nacional 
de Estatística (Ü1-
clu.sive admillistra. 
ção geral do IBGEY 
Inspetorias Regio­
nais de Estat.ísti.~a. 
Agências Munici­
pais de E.<:to.t.fsti­
ca e pl:a-nejamento 
censitári0 - Onde 
se lê ............• 

Leia-se ............. . 
2) Escola Nacional de 

Ciéncias Estatísti­
ticas - Onde se lê 

Leia-se ............. . 
3) Conselho Nacional 

de Ge-ografia 
Onde se lê ....... 

Leia~e •...•...•••••• 

Cr$ 

190.000.QOO,OO 
427.601. 8'2Q,Ot 

12 .00{). ooo.oo 
14. u!M. m,oo 

95.000.000.00 
134.968.340,00 

Atender-se-ão por essa rublica, entre RELATÓRio 
o.ztras, as se.guintes despesas. Pela emend~.1 n.o 3 foram feitas, 

c) p~gamento de tarefas, na base -pelo Sena-.:lo, na rr-dação final da Cá­
de ~ervrços pro-labore, de natureza mara, as seguinte modific:.H~&~: 
tE•cmc.a e ~dmin~str3:_tíva, _refe~entes a I a) majoração, d-e Cr$ 19Ô.000.000,00 
-p,~:s-QUlsas, mv~trgaçoes~ fl_SCallzaç~o . e para Cr$ 427.607. 82{},00 a dotação can­
contrôle, se~v~ços co~tabeiS, estat1s~1- signada prara o conselho Nadonal de 
cos e atuarrars, serv1ços de traduçao, Estatística· 
l"t'da~ão: . revisão e desen~o, serviços ~ b) ma·jOração de Cr$ 12.000.000.00 
1:~.9mgrafrcos, mecan?gr~flcos e. br~- para crs 14.694.00(},00 do quantita­
ç.us, contr~tos de tecmcos nacrona1s tivo destinado à Escola Nadonal de 
e estrangenos, trabalhos especializa- Ciências Estatfsticas: 
do.s, etc. c) majo!"lacão de Cr$ 95 QOO 000 00 

b) aqui.sição de artigos de expedien- para Cr$ 134.968.340,00 par'a. a.· dota .. 
t~. nw.te.:la~ de liml?e.sa e con.s>erva~á'J, ção do Conselho Nacional de Goo­
c<>mbus~n:ers e lubr1flcantes, matena.i5 grafia. 
e acesso_n_o~ de máqUíl_las etc.; Es::as alterações são detennin:d:'l.s 

c) n.~ulS1~a~ de .ffi:atenal permanente; p€ila necessidade de fazer- f~'tcc. no exer­
lnnter~:-:~ blbllograf_lcoem geral, filmes, cício de 1957. aos enca.:gos àecorrcn­
n;aten<:_:.s. e a<:essorios para instala- te.<; da a-plicação ao IBGÉ da Lei nú­
çocs L~l~tnca.s, _modêlos. e utensílios de mero 2. 745. de 1956. 
~c.l:-lu:·_o, brbltoteca, labOratório, mo- Na redação final da Câmm·a, os au. 
bJllar.o em geral; . , . mentos que decorrem deEsa &plic'l-

~-) na.gamento de serv1ços de ter~1- çâ.o ·não foram consignados não tendo 
ros, passagens,. transporte ?-e ·pt'SSoas constado d~ · prop'Osta; e esta não os 
e. bagagens_. a~maturas de or.gãos téc- incluiu porquanto só o Dxre!:o nú. 
DlCO.s, publ!ca!<oe:s, aluguél ou arrenda- m1:ro 39.603. de H de ju'\.ho de .aJ56. 
mento de ~ove1~; é que regulou o. situação do ptssoa1 

e~ enca1gos drver.sos e despesas de do IBGE. à. l'ü;ta da majoração ge-
capital. . _ ral de .vencimento.s. Opino ~avorrtvc1-

Pare~er da CC}mzssao: favorável. mente. 
Martms Rodngues, Relator. 

N.0 2 • 

Repartição - Presidência da Re­
pública (EncargOS Gerais). 

ver.ba 1.0:00 - Custeio. 
ConsignaÇão 1.6.00 - Encargos DL 

v~·sos. 

.Martins Rodri(Jlte3, Rel.s.tor 
Parecer da comissão: tavorável. 

N.0 4 

Reparticão 4. 02 - Presidência da 
República. 

Vc· ':a 2.0.00 - Transferências. 
Consignação 2 .1. co - Auxilias e 

Subvenções. 
Subconsignação 2 .1.01 --:- Auxílios 

Acrescente-se: 
3 - Outras entidades. 

:3Ubconslgnação 1.6.23 - Diversos. 
1). De.spesas de qualqu~r natureza 

com a manutenção da &'ecretal'ia Qi'>_ 
ral do _Conselbo de Desenvolvimento 
Econômico (Decreto n.o 38.744, de 1-2 · 
de 1956), inclusive ela-boração de es: 
tudos, projet.os e investigações eco- 1) 
nô~nicas e saciaís. 

F1mdnção R á di o 
Mauâ (Decreto-lei 
n.0 7 .381, de 13 ·de 
março de. 1945) . :. 

Cr$ 

Onde se lê: Cr$ 20.000.000 00. 
J:..eia-se: Cr$ 25.00Q.Q(J(l,OO. ' 

JI.EL.,'I"ÕRIO 

9.000.000.00 

RJ:LATÓBIO 

çí'io de Ca-valo Nacional \Lei .núme­
ro 2.820. de 10-7-56 e Decreto núme·· 
ro 39.966, de 11-9-56). 

a) &tbvencões (letra 
b, art. 2.0 • Lei nú­
~ero 2. 820, e ar. 
tl"os 9 o Decreto 
n? 39.P66) 

b) Em pré~ timo:o; (letra 
c. artigo 2.0

), Lei 
n.0 2.82{) e art. 9.0 

rlo Decreto número 
39.966) ......... . 

c) Instalação e fun­
cionamento da C. 
C. C. C. N ....• 

Rr.T.ATÓRIO 

Cr$ 

8.640.~JQ,ÔO 

4.J20.000.00 

1. OOQ. OOO.QO 

13 .• 6Q.JOQ,OO 

Pela rejeição. A s2r crtbível a in­
clusão. no m·çamento. de dotações 
ccll! a destinnção prevista na eme11-
da do Senado. deveria fazer-se no 
subanexo do Ministério da Guerra 
ou no do Ministério da Agricultura. 
pois ·os serviços relativos à. seleçfo do 
cava-lo nacional. de que trata a Lei 
n.0 2. 280. de 1956. competem a ór­
g-ãos dêSSes Ministérios. 

.Martins Rodrigues, Relator. 

Parecer da Com!ssão: contrário. 

I'Af,ECI::Il. DA COMISSÃO 

A Comissão de Ol"çamento e Fis­
calização Financeira. em reunifio plr.­
na. de 20 de novembro de 1956, pre­
sentes os se!lhores Deputados: Nel­
son Omegna. Vice-Preside~rte, no 
exercício da Presidência. Martins Ro­
drigues, Relatar. José Bonifácio. PH.­
nío Lemos. R'l:phael Cincurá. Tarso 
Dv.tra, Leite Neto, Wilson Fadul. Ra,,·­
mundo Padilha, Philadelpho Garcin. 
Adahil Barreto. cunha Bastos. Nilo 
Coêlho, Victorin,, Corrêa. Mário Pal­
mério. La.meira "Bittencourt, M:cno~l 
Barbuda. Clóvis Pestana. Janr,uhy 
Carheiro. Newton Belo. Souto Maior. 
Milton Brandão .. 9crbert de CMt.ro. 
Carlos Albuquerque. Antônio Car:cs. 
Arnaldo Cerdeira. Püntes Vieira.. Wa~·_. 
ner Estelita Cícero Alves Lourival de 
Almeid1,, Aiuísio Alv,~. iendo exami­
na.<!o as emendas do Senado Federal 
ao Subanexo 4.:n - Presidência da 
República. do Anexo 4 - Poder Exe­
cutivo. consta.nte do Pro.ietiJ nún,·?.ro 
1.360-B. de 1956. que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa da União para 
o exercício financeiro d"e 1957, é de 
parecer: 

a) sejam aprovadas as emendas de 
llS.l<t4; 

b) seja rejeitada a emenda de 
n.0 5. 

Sala "Antô!1io Carlos". em 20 de 
novembro de 195S. - Nelson Omeq­
na. Vice-Presidente.· no exercício da 
Presidência. - Martins Rodrigues, 
Relator. 

RESUMO DAS EMEND/,S APnOVADAS 

Projeto n. 1. 360-C, de 1956 . ' 
Es!ima a Receita e ji:ra a De!f­

pesa da União -para o e:rercicio Ji­
nan:;eiro de 1957; com pa.recl!T d~ 
Comissão de Orçamento e FI5Ctllt­
zaçã0 Financeira sóbre as emen­
das" d.o Senado Federal. 

ANEXO 4 
PODER EXECUTIVO 

Subanexo 4. 04 

bomi~são de Readaptação dos 
Inca·p~:zes Õ;as Fôrças Armadas 

RELATÓRIO 

(Relatof: D2putado Martins R.odrlgnes) 

EMENDAS DO SENADO 
N.0 1 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consip1ação 1.6.G{) 

Diversos. 
Acrescente-se: 

• 

Subconsignaçã.o l.t.Cl - Despes·. s 
miúdas de prcnto pagamento ClJ 
12Q.OOO,OO. 

RELATÓRIO 

Par-ecer favorável. }Iouve defiriêl~· 
cia na proposta, que não incluiu qu~:­
guer quantitati\'o para despe~as mlu· 
d~s de pronto pagamento da CRIF.l. 
Trata-se· de uma pequena dotaçiio ue 
Cr$ 120.000,00 apenas. - .Marti1:s 
Rodrigues, R<:lator. 

Parecer da COmissão: favorável 

N. 0 2 

Verba 1.0.00 - custeio. 
Cons:gnação 1. 6. 00 

DivNSos. 
·Encnrgo.:J 

Subcons:gnação 1.6.17 - Scrviç.JS 
de As..sistencia social. 

1) Para at-.:nd<T a serviços de qual­
quct natureza com a rcadapta~·âo .e 
a formaçto profL<oSional dns incap:t­
zes. das Fórcss Armadas - Onde ::;e 
lê: Cr$ 2.0Ô0.0_9D,OO - leia-se: Cr$ 
3.000.0GO,CO. . 

R'E1.ATÓR10 

O Senado majorou par:1 C~·$ ••••• • 
3. 000. 00[},00 a subconsignaç:1..; d::stt­
nada a atender seniç·::s de r .. u.1lrr..ter 
natureza com a fonn::.ção e r·:::Ju­
cação profissional dos incapazes d; s 
Fôrças Armadas. Objetivo da em:::1~d.1. 
é dotar a CR1FA com um crélii~.J 
raz.oá'>el para o exercício de suas 
atividades específicas em 1957, as 

quais ficariam sensi\·elmcnte prcjndi­
cadas, se fô.sse mantida a m:.:_<;ma 
dotação do orçamento d2 19~5. Pr..· 
recer favvró.vel. - Martins Rodri· 
gucs, Relator. 

Parecer· da comissão: hYorá\"c.I. 

!'.\RECER DA COMISSÃO 

l'arecer favoTável. A Câmara apro­
vru·a a verba de Cr$ 20.000.000,oo p:lra 
a Secretaria Geral do Conselho de 
De.3envolvimento Econõmi.::o, cria..cto 
peJo Decreto 38.744, de 1-2-195G. o 
Senado elevou o quantitativo para Cr$ 
25.000.000,00, tendo em yi1;.;!a a ne­
cessidade de ate.nder, com uma dota. 
ção- suficiente, tôdas as finalidades e 
ob)etivos dos trabalhos de estudC's, 
pe:'qui.sas, inve.-:rtigações e coordena-.. 
f;âo, de natureza eminentemmte téc­
nica e especializada. que realiza o ..:·e. 
ferldo órgão.· Temos como perfeita-

A Comis:::3.o de Orçamento c p:sra­
!ização Financeira, em reunião p!: na. 
de 20 de no\'-cmbro de 1956, pr_e ~n­
tes o.s senhores Deputadns: NcJ:;on 
Omegna, Vice-PJesidente, no .exerci­
do da Pres:dência, Martins R>1drigucs 
Relator, JoEé B-:Jntfácio, Plínio V:-mcs, 
Raplmcl Cincm·a, Tarso Dutra, ·Leite 
Neto, Wilson F'i\dul, Raymundo Fa• 
dilha, Philadelpho Garcia, }. dflhil 
Ban·eto, Cunha Baste~, Nilo Cociho, 
Victorino Conêa, Mário P~lmé;:io, 
Lameira Bittencourt, Manoel B.nbu­
da, Clóvis Pestana, Janduhy Carne! .. 
rc, Newton Bo::lo, Souto Malor, Mil• 
ton Brandáo, Berbert de Castro, Car• 

.Parec~r favoráveL A FUndação &1.- los Albuquerque, Antônio Carlos,' Ar-
dio Mauá. institu1da pelo necreto~lei t I n:•;!..o Cerdeira, Ponks Vieira, Wng· 
7.381, de 13 de março de 1945. serve Emendas/· <+) / (-) ner E.stelita, Cicero Alves, li:Jurival de 
à educação, cultl!ra e recreação dos ------- _____ Almeida, Aluisio Alves, tendo exami-
tratialhadores nac1onais. divulga a. le- \ -\ mtdo as en1endas do Senado Federal 
gislação social e executa sen:iços de 1 

1

1 35.000.000 oferecidas ao Subanexo 4.01 - Co-
publicidade dos órgãos de adminís-, 2 5. 000 · 000 missão -;Ie Readaptação dos Incapa-
traçãq pUblica. Tratando-se de inst.i- 3 \ 2S0.27ú.1GJ / zes da~ Vôrçus hrmaQas, do Anexo 
tuição de utilidade pú.blica merece. 4 I 9.000.000 ~ - Poder E...'l:ecutivo, constante d ... J. 
como a FUndacão Getúllo Vargas. a I ------ P1·ojeto n. 0 1.360-B, de 1956, que 
a Ftmdação da "casa popular. o Abn-~ I 329 · 270.160 e~ ti ma a Rec~lta e fixa a D~spe-
go cr~to Redentor e outras entldade.s I sa da Uni5o para o exercíc:o fin<ln-
Semelhantes, o auxílio e amparo dO Difere~ pcac,~.,cc,=n~a~lS:-cl~+;--c)-329.270.160tCeiro de 1957, e de parecer E.~jnu 

.. 
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·aprovadas as duas úni~ ~endM, 
de ns. 1 ~ 2.~ . 

Sala ~> Antómo Carlos", e.m 2C de 
novembro de 1956. - NelSon· Omegna, 
Vice-Presidente, no ·exercício da Pre­
g!dêncfa. - Martins Rodrigues, Re­
tltor .. 

RESUMO DAS EMENDAS 
. APROVADAS ,' 

.i!mendas i 
I 

-------+------~---~--

! 120.000 

11.000.000 

1 

' 2 

qi.sas, levantament(l,!ll estatísticos, ani· 
lises oconômico-fiannceiras e espf ... 
çõés para acompanhamento da- exe­
cução orçamentáriO!. 

Ond-e. se ~ •••••••••••• 
Leia-se ........••.•••..• 

RELATÓRIO 

Cr$ 
150.COO,OO 
300.000,00 

Trata-se, igualmente, de restabele­
cer quantitativo ·consignado na Pro­
posta. Parecer pela aprovação. 

Milton Brandão, Relator. 
Parecer da Comissão: favorável. 

N.0 4 

Onde se· lê: 
Verba 4.0.00 - Investimentos. 
Consignação ~-1.00 - Obras. 
Skbcon.signação 4 .1. 01 - Estudos e 

projetos - Cr$ 460.000,00. 

Leia-se: 
Subcomignação 4 .1. 01 - Estudos 

Diferença .para mais <+> 1.120.000 e projetos- Ct$ 720.000,00. 

Projeto n.~ 1.360·C, d~ 1956 
Estina a Receita e fixa a Des­

. pesa da União para o exercicio .fi­
nanceiro de- 1957; com parecer da 
Comissão d~ Orçamento· e Fiscali­
zaÇão Financeira sôbre as emen­
das do Senado Federal. 

ANEXO '4 

PoDER- ExEcunvo 

RELATÓRIO 

Nã-o se trata de majorar a ·ctota~ãO 
para estudos· e projetoS a cargo do 
DASP. mas de·.restahelec-er o qun.nt1-
tativo da Proposta do Executivo, di­
minuído pela Câmara. Par-ecer fa­
t•orál'e1. 

Milton Brandão, Relator. 
Parecer da Comissão: favorável. 

N.0 5 

RESUMO DAS EMEND.o\1:! 
APROVADAS 

----~·------------.,-

Emendas (-) l (+) I 
~~L __ _:._ 

2 

s 
4 

5 

I 
1
. 15().000 

11.:~::~: 

150.000 

Diferença para mais 
2.378.000. 

O SR. PRESIDENTE: 

(+) Cr$ 

Está find3. a ·leitura do expedien-
te. · 

PaSsa-se ao nequeno e:xpediente. 
O SR. TENÓRIO CAVALCANTI: 
Sr. Preside.llte, peço a palavra peia 

orcl.em. 

O SR. PRESIDENTE: 

·Tem a palavra o nobre Dzputatlo. 

O SR. TENóRlO CAVALCAN,TI: 

(Para uma questão . de ordem -
Sem revisão,do orador) -Sr. Prcsi~ 

do. Dai admitir tenha. hav1ão a lei­
tura da ata, sem' que tal ocorte;:;se. 

Faria um apêlo a V. Exa., mda­
gando qual o colega pertencente A 
Mesa que procedeu· à leitura da· ata. 

O SR. PRESIOENTE - Per-0 ao. 
nobre Deputado que conclua a.s suas 
considerações. 

O SR. MARIO MARTINS - Sr. 
Presidente estou dentro do prazo. 'l.'t..­
nho para mim que a sessão não at.riu 
à hora regulamentar. 

O SR. PRESIDENTE - O prazo 
para levanatar questão de ordem é 
de cinco minutos e já está esgotado. 

O SR. MARIO MARTINS - Sr. 
Presidente, Se V. Exa. me :Per"míte.­
veja C0}\10 o cansaço está le\·ando até 
a querermos _caminhar mais r:ldipa.­
mente do que ·os ponteiros do ·reir1gio 
- a sessão não foi aberta às 14,00 
horas, o que no caso é até uma ·tnova.­
ção, porqu~ não .havia quem· quises~":"e 

·ou pudesse presidir os nossos traba­
, lhos. 

Não tenho idéia, mas, se V. Exa. 
me der· o nome do membro da Mesdo 
que fêz a leitura da ata. eu nie con­
formo. levando à conta da mmha 
exaustão o fato de não ter nxa.:l:l a 
cena. nem ter precisado as pala\'ras 
proferidas por êsse mmembro da Me~ 
sa. . 

E' a questão de ordem que levanto,­
por uma generosidade de V.. F.xâ .• 
para que .informe qual o mmebcn dà 
Mesa que procedeu ·à leitura da ata.; 
<Mu;to bem). 

O SR· PRESIDENTE: 
Su banexo 4. 02 

O~pnrt:l.mento' Adminis~ratiY4. 
·~Co ServiÇo_ Pública 

Verba LO .00 - Custeio. 
Consib"''lação 1.5.00 _: Serviço,s de dente, requeiro que a leitura 1a ata 

O nobre Deputado Aur·éuo Vi'lnna., 
digníssimo 4."' Secretário da Casa. 
procedeu à leitura da ata. Em virtu­
de da leitura já ter sido feita, dou a. 
palavra ao primeiro orador, Deputado 
Rogê Ferreira, por permuta com o 
;>eí:mtado· João Machado. 

REI.ATÓRIO 

(R:e1at-or: Deput:1do Hilton· Brandão) 

Te1·cciros. · 

Eubconslgnação 
ou arrendamento 

1.5.12 - Aluguel 
de imóveis, rons. · 

Cr$ . 
Omle se lê .. , ....... , .. 582. CGO,OO 

'EMENDAS DO BEN ADO FEDBP .... I\L Leia -se ................• 2. 400; 000,00 
N.0 1 l!ELATÓRrO 

Repartiç~o: _02 _Departamento A eme:ç.da prOJ:Õe aum~nto da dota-
A ~ministrativo do 6erviç: Público. ção pa:a alu'{Uéi~. Noss-o. ~arecer. ~ fa-

!erb~ 1.0.:00 - CusteiO. . vorttvel, diante das razões exnos~a.s: 
CJnstgn~çao ! .l.CO - Pessoal Ctyi_l. uel{l Relator do subanexo no s·en3dO 
S:tbcon3tgnac:•o 1.1.17 - GrntJfl- 1Fe0.eral. 

. cn-:ao de Funça_o. 
Cr$ 

Ontb Fe lê ...... ~ .•• 
Leia-se ..•.......•..• 

3 .132. ooo.co 
4.!132.000,00 

RELATÓRIO 

A dota.ç5.., é a mf"sma que figura 
na Propos~·a 01:çamentária. Part.'Ce:. 
no1 que a mesm:t deve ter sido. cal· 
cul:lda com exatidão. ,Porta-hto, so­
mo> pela rejeiçã.J 'da emenda. 

~Milton Brandão. Relator. 
Parecer !la CJmissãc: contrário. 

N.0 2 

Onde s~ lê:-~ 
Vrrbn 1.0.·30 - Custeio. 
Cnn.c;ignação 1. 6 .CQ 

D~vers.::s. 
Eucarr;os 

Snbcon.~ignaç.io 1'. 6.17 - Servic:cs 
de Assistência EQcial Cr$ 200.{iQO,OQ. 

Leia-se: · 
S•!Qcorsignaçf.o 1.6.17- - S~rviços 

de ;Usist.ênria s:cial- Cr$ 33.0.000,()0. 

RELATÓRIO 

"S::.mos favoráveis à aprovação da 
emenda qtoe propõe o reEta belecimento 
·,!a p:-opÓsta. do POder Exec!Jtivo .. eujo 
quantitativo aprovado anteriorm~nte 

·pel:l Câmara mostra-se insuficiente 
par:t cobrir. as desp-esas com assistên­
cia s::>cial prestada. pelo DASP. 

Milton Brandão, Relator .. · 
Parecer da Comissão: f:wol:ável. 

N.O 3 

Verba 1.0~00 - Custeio. 

Milton Brandão, Rehtor. 
P:zrecer da Comissão: favorável. 

PARECER Da COMISSÃO 

A Comissã-o~ de Orçamento e Fisca­
lizJ.ç..lo Enanceira, em reunião plena, 
dci Hl de novembro de 1"56, pt·e~~ntes 
os senhorêS Dep:Jtado.s: Nelson Ome­
gna, Vice-Presidente, no exercícb cta. 
Pre:;idência, Milton Bran:iâo, Relat<~r 
- J;rnaldo Cerdeira ....:... 1,Ianuel NDvalJi 
- Lailleira Bitencourt ~ Manuel 
Barbuda - Wagner Estelita - c:óvis 
peitnna _ Osvaldo Lima Filho 
José B:mifácio - PlíniO Lemos -
Janduhy Carneiro - Lino Braum -:­
Rafn"el Cincurá - Getúlio Moura ;..... 
Pontes Vieira - último de Carvalho 
- s~mto Maior - Ãdahil BarretO -
Aluísio Alves .- Carlos Albuquerque 
~ Leite Neto - Martins ?-OOrlgues 
- ·Renato Atcher - Cunha Bastos 
- -Celso Peçanha - 'Newton Belo -
Bento Gonçalves.- Bérbert "de Cas­
tro - Nilo Coelho - Tarso Dutra 
- Philadelpho Garcia - Mário Ps.l­
méri::> - Alaim Melo ·-· Arino de Ma­
tos e Raimundo Padilha, téndo as 
emendas oferecidas pelo senadQ_ Fe­
deral ao Subanexo 4.0.2 - Departa­
mento Administrativo do ServiÇo Pú­
bliCo, do Anexo 4 - poder Executivo, 
constante do Projeto n.0 1. 300-B, de 
1956, que ·estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o exercfclo fi­
nanceiro de _1957, é de parecer: 

a) sejam aProvadas as emendas ae 
ns. 2 a 5; 

·Consignaão 1. 6 .{)0 Encargos a) se.tam aprovadas as emendas de 
Diversos. 

Eubconsignação 1.6.23 - Divexsvs. n.c 1. 
1) Despesas de qualquer riatUl:eza Sala u Antônjo C;rrlos" 20 de. no-

e nroveniência com os .trabalhos <ie vembro de 19'56. - Nelson Om-'~gna, 
ehhoração e execução orçamentárias. yice-Presidente, no exercfcio da Pre­
inclusire elab~açãO de estudos, pes- sidência. - Milton Brandão, Rebt{)r. 

se processe em voz alta, para que nós, 
que estamos aqui no recinto, pos~a­
mos dela· tomar conhecimento· e vcri~ 
ticar se realmente interpreta o que 
ocorreu na .sessão antêrior. Ll!ui~o 
bem). · 

'o -sR,' PRESIDENTE: 

J.i se procedeu à leitura da aLto.. 

Dou a palavra ao primeiro orador 
inscrito no pequeno Expediente,_ o no~ 
bre Deputado J_oão Machado. 

O SR. CARLOS LACERDA1 

Sr. Presidente, peço a palavra pata _ 
uma questão de ordem, Com perrnis­
são do orador. ,_ 

O SR. PRESIDENTE:~ 

O SR .. ROGt FERREIRA: ·Previno a,o orador que s.erã des~on­
tado de ·seu ·.tempo; 

Sr. P1·csiderite, peço a palavra· por 
permuta. ~ 

O SR. MÁI\10 'MARTINS: 

Sr. Preside.nte, peço a palavn: nh.­
ra Uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 
·, 

Tem a palayra o nobre Deputado. 

0 SR. MARIO MARTINS: 

(Para uma questão de' ordem. -
Sem revisiio do orador) - Br. Pr(;si­
dente, t1ve. ontem a oportunidade Ce 
afirmar, ao lne dirigir, em questão 
de ordem, ao Presidente ef~tivo, 
Deputado Ulisses Guimarães, q11e ês­
te sistema de estarmos inteltam~nte 
absorvidos nos trabalhos desta Casá, 
sem tempo para qualquer descanso,. 
estava levando a fadiga a se genera~ 
usar no plenário, agravando~se so­
bretuctp para os· que compõem a. Mesl:! 
Diretora. · 
. Adimitia_ eu que muitas vêzes a 

exaustão pudesse levar .. qualquer 
Deputado no plenário- ~ a começar 
poi' mím - a. talvez não ouvir certas 
afirmações, certas declarações do Sr. 
Presidente. Por outro lado,· também 
adrititia que o Cansaço. estivesse JUS­
tamente atingindo a· Presidência. 

. De sorte -que, neste momento; volta 
a dúvida a me dominar. Dlz V Exa.. 
que a ata foi lida. T~nho a impreu­
são de que. pelo menos na. parte que­
me diz respeito, e já agora com o tes­
temuhho de outros colegas, deve !-,er 
tal o nosso cansaço- que não pudem'Js 
fixar na memória a leitura, .e não !l.Pe-; 
nas a leitura, mas a cena, a gesticula~ 
çáo do membro da Mesa que fizesse a 
leitura da ata. 

E' certo que não quero duvidar da 
palavra de V. E::a., mas fato é que 
V. Exa. talvez c&teja tambem-fatiga-

O SR. CARLOS LACERDA: 

~... A minha questão .de ordem é t:!g!.­
mental e muito simples, Sr. Piesi­
d~nw. 

O SR. PRESIDENTE: 

Dou a palavra· ao nobre Deputn.do.l 

O SR· ~CARLOS LACERDA: 

(Para uma questão de ordem) (Sem 
revisâo·do orador) ..,_ Sr. Presidente. 
o art. 84 do Regimento .:_ .comrç~t 
por citar o dispositivo do Regiment!l 

estabelece: · 
4' Ai dec!sões do Presidente da 

Câmara sôbre questões de- ordem 
serão, juntamente com estas. re~ 
gistradas em· livro especial pre­
cedido de índice remissivo". 

Peço a v. Ex:.a. Sr. PresideD.te, me 
faça a entrega, imediatamente se pos­
sivel, do livro especial, com o. índice 
remissivo, no qual devem estar con­
signadas tôdas as questões de ordem 
decididas, a fhn de ·comparar a ju­
risprudência ·do Presidente .d.Iísses 
Guimarães com a jurispr_udência opc-s-· 
ta do Vice-Presidente Godoy llha. 
(Muito bem). · 

O SR. PRESIDENTE: 

V. Ex.a serâ atendido, no devidt:J 
tempo. 

Tem a palavra·· o nobre DeputadG 
Rogê Ferreira. 

O SR. ROG:t FERREIRA: 

(Par.a uma comúnicação) (Sem re­
vi~ão do orador) .,- Sr. Presitlente, 
indubitàvelmente o fato rriais impor­
tante da semana passada, no tocan­
te à. política nacionaL fol o congressc 
das A~semblé:as Legislativa?, o pri· 
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melro realizado na Capital do EstadG 
que tenho a honra de representar urs­
ta casa. 

Acontece que, dentre as teses exa­
minadas, ressalta, desde logo, a De­
claração de Princípios, aprovada nor 
unanimidadê, com pequenas moctlfi .. 
caçi)e!i na moção que, na sessão inau­
gural, u. bancada gaúcha apresentou 
à- consideração dos congre~istas. 

Os jornai.t; desta Capital puhlicarn_. 
hoje, na íntegra, a Declaração de 
Principlos Que desejo ler. porque me 
parece de grande irnportânc:a, so\Jre­
tudo quando a Frenté Pat•lamentur 
NacionaliSta, io:rmaéla. nor 62 senho­
res Deputados de.sta Casa, apre!>enta 
programa nbsolutaruente coindctep_te 
com a neclaração de :Principies tlo 
I Congresso da.s AssernQiéías Legisla-
tivar.. ~ 

O!: Deputados e.shldU.tds reunidos 
nesse Cong-resso, na Capital de meu 
Estado, entendem sOmente ser p-:ssi­
vcl o desenvolvimento eeonõmi~ do 
Pai!: através ào programa apresen­
ta.GIJo pela. F'rente f'arla.mentar Na~ 
cionali.sta, coad.iuvada por esta ne. 
clnracão de Principias. 

E>la: "' 

• 

"L0 - Manutenção irrevogâv~l 
da atual poiítioe. petrolífera ccn­
substanciada na Petrobrás. ccmo 
f?.tôr bM-ico da emancipac§o eco­
nômica e reafirma.ção da sobe­
rania poJltics. 

2,0 - EstabiH:zação progressiva 
da indústria ·de energia elé.trica. 
E isto pOro.ue. sendo naturais ss 
fontes energéticas, ·ao povo cte­
ve·m pertE<ncer os benef\Ços e- re­
sultac'l.oR de sua exploracão. como 
no Poder pUblico é imperativo 
que se atribua o exercício direto 
e efetivo de urna justa ·política 
tarifária. 

3. 0
• - Fixacão defl.nitívn de 

orientação nõ que concerne à 
energia atômica, estabe!ecendo­
E~. e.m lei., as normas que :u:se­
gurem uma política· naómallsta 
n.ln.ci..onada oom a Invra, o be­
neficiamento do comércio exter­
no e interno dos minerais, oue 
possa tu fornecer·· urânio e tório. 

4.0 _ Rerlução dos prazos de 
Usocaoião entre ausentes e entre 
preselltcs em b.vor de • .1.gri~nl~ 
tvres Que, dtnantC! o tempo fixa­
do em lCL cultivam as terrRs 
ocupadas para subsistência "pró­
pri.a e de seus denendentes. · 

5,0 - Estabelecimento de l~mi­
tes máxtmos nos preços dcs ar­
rendamentos de terrn.s par:t a 
agricultura Otl ctiaeão pecuária, 
Neste naetictHnr, ntendendo à 
diversidade das cultt\r:ls e das 
condkóE's do solo. seria conve­
niente qlle a lei fedetal, Cl_-:Je es­
tabeleceF~e fi- taxa de arrend::t­
mento, def.eriEse ao.c.; EstadGs o 
poder de le<jisltu· sub.sídiàtiamen- ~ 
t~; Rrre.nde.mento coropulsõrí0 das 
terraA ln~prove't,adas e rl.et::apro­
'P't'Ü\~ão. à baSe óo ctrsto hi..stórjco, 
das áreas beneficiada." com va­
lorlza.-::óes necorrentes de obras e 
servi""Js públtco.t-: JegislaCão es­
-pecüt[ de proter:ão 20 trabalhador 
rtP'<ll. de crnfnrmiôade com as 
difercnciccõet:: flil.S zonr_s prod11-
to-:-."l,"', naturen rlrts culturas e es~ 
pécf.:; de tmbnllw: p!anei:1m~nto 
P- f'Xt'CPr:fío de um pro .... rmnR auc;­
tcro no c:1mno dac:: c~m,,n;caçú"'~ 
vis:<ndo o rcapateihnmrm~'a dos 
:-\sti.'N~~ de, trnne.:n'1rtr!': e slUl 
cocr.-lrnacõo. O t;:.tf_:::- nã? rwde 
cNlt\lW:\T n~ do;>~~>"'l:dênc'a df;s~f' 
MJ1rtnto, que f'stl;:,.-.,larl.q r.nt.Avejs 
erf<)r(""5 r<?.o:ionato:. impQtentc.s 
tnrlvvia, parn rP<:olver com r:.tn­
pli"'Hd" ""' rtrnblemas da emno­
mia brasilc'irR. 
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suUto que aqui me traz, dese.1o que ,,ontinuo: .. .-detestando os jOrna.~. 
me informe &e·já !oi presente a Vossa ih;tas, resolveu pr.omover l-eigos. a jor~ 
Excelência para me ser entregue,_ o naliStas para que ,melhor po,s.sam ser 
livro Q.Ue contém as questões-d-e~ porta.:vozes de S. Exa. 
ordem resolvidas pela • Mesa e que, Quanto à pr:eocupação do' Senhor 
s~gundo c:.isposi~üv regimental. deve J\{inistro da Guerra com os ag-entes 
estar à rli.spc~içào dos Sr:~. Deputados. da subversão da. ordwn, · vernõs _que 

- 1J SR. S.tRGIO MAGALHÃES: produtOs. de horticultura, SQb:'eii4 

saindowse o tomate a batata. e o 
aipim, também, em escala cres~ 
cente. 

O SR. PRESIDENTE - Açaba de uão_ atinge os ofici.ais 6'0b seu co~ 
ser infcrn:.:1cio de que estão. sen:::f:~ mar.do, pois, S. Exa. .--cconhece qt.--e 
tomada~ pl.'(I-'Vidêhcias ·neeess:irJ'os ._)ele nienos um oficial· da ativa a;ssi~ 
p.:.ra. que o li•;ro chegUe às mão.~ de nou o manifesto- da Frente 'de N1)~ 
V. Exa. · \'emhro e não reconhece que_ o mani~ 

(Pa.ra. -uma comunicll{}ão - Sem re­
vtsão do orador) - Senhor Presiden­
te. desejo chamar a atenção do Ex­
celentissimo Senhor presidente da 
República p.at.a um fato gravíssimo 
que estã ocorr~ndo no Distr!+..o de 
Sa.nta Cruz, nesta cidàde, com o ctes:. 
pejo em massa- dos moradores daquela 
localidade, algumas vêzes de mane1ra 
·violenta·. · 

Corno vê V. Exa. a Fazenda 
do Piai, além. de ser ex~rema ~ 
mente út1l ao a'baste~imento ·da.­
Çapital Federal ,como .fonte de 
produ~o, abriga, por sua vêz­
cêr.ca d-e· dEZ mil habitantes, na 
maioria, posseiros qUe vivem do 
!CIUe a terra prodi.:z,·há dez, vinte, 
trinta e roa1s anos. mas que, so­
frem constantemente. tõda a 
sort~~ de persegu:ções dos que se 

"dizem seus proprie-tár:os, que· 
:r:az~~n \um sem núme1·o de tra­
paças i trans·ações ruin::sas com 
humildes lavradores. menos avi­
sados. sob ameaç~s e tJrom~sas 
vãs, que não cum-p-l'em, toman­
do-se .aos po1.1cos, don~' pela. 
:posse. incll\Sive de terrencs. de 
marinhas e acrescidos, ::;em que 
haja um paradeiros. destru'ndo 
tudo para ali instalar-em tabolei­
ros de. lotes com fins especttiatJ.:· 

_O SR. CARLOS LACERDA ·tef.to' tenha propõsitos subv.ersivos e 
.;,g':rtdeço .a V. Exa. il€gai.s. A:sslm, Sr. President€, quero· 

Trata-se d:e lavradores que- há Vinte 
e até trinta anos vivam àQ trabalho 
agrícola· na chamada• -Fazenda do Sr. Prei'i!te:It-e, pretendo dar co:- IJ>l:rrunicar ao Coronel Nemo Cana~ 

nhe-cimento à Casa da reSPOsta ao Carro LUcas. por inteimédio da ·câ­
:::equeiimento de informações que tivé n•aril, qué s.Sa. poderá continuar a 
a honra de dirigir ao sr. ·Ministro .desafiar impunemente o. pqvo e pre~ 
d.:t · ~ Gi!:erra a.' propósito de. certas gar 0 esmaga-mento da Nação por 
n·anife.staçõss Ultimamente ocorridas outrá .parte da Nação, pois· está ga­
nesta- Cftpitài. S. Exa. enviou à Câ~ .rantid~ pela lacôriic.a; disp:rsição ~o 

.Piai. · 

mara uma série de resposta:2, ·sob Sr. M~nistro. · -. 
fonna: monossilábica. Senão, yejammí: Sr .. Pt-esidente, quero agradecer .. a 
à ~1inha prímeira pergunta, se t-ern lição b:Olica da História, lição que 1-'.á 
c-:m:t~imento da pub::cação _feita em dias m~ foi dada p-elo ilustrado Lid.er 
tocbs CS jornais do Manifesto. da. da Ma:Gr-ia. S. Exa. aludiu 3o epi~ 
chzmada: l"r~nte de Novembro, res- sódio., que êl€ chamou de lenda bi­
por de o Sr. Ministro da Guerra - hlica, ( 1. estátua da mulh-er de L13t". 
Sim. · A referência pareceu-m-e, além de ü-

S.)gunda··- Se €ntre os signat.hios •,;,eiram~rite irreverente. inexata, pois, 
c:o manifes:·o existem oficiais da ativa se há um "episódio bíblico· sôbr-e o 
do Exército, resp-ond-e o sr. Mini.strD'· ,qual sf.o preciSos os documentes· q,ue 
da Guerra -----'- Sini, um. . , lhe oemproVa.m ·a a.u~nticidad.e, é 

N .ío s~i se já foi demitido do ser- justam:'!nte o da ·mulher ,de LOt. 
Viço dot Exército o n<Js.so nobre colega. um ontrõ episódio trago- pára lem~ 
Major Molinaro. que também é· ii:g~ brar a S. E.xa.: o do avô de LOt; · 
natãrio, e a não ser que tenhR antês '\braão. n-a -c-aminhada para a Terra 
s1d.o- _'demitido do serviço at-iv!l do da Pr<:mi.ssão. ·· · ' 
Exército o no-sso nobre compatrieit~, '1 

• • 

0 S'r'. Tenent·e-Goron:el Nem-o Luc::ts,_ Diz o livro. Gênes-e. Capítí.!!_o XI!!,, 
IDis que na re-sposta c-on:sts ape-nas ven:;<icu!o.s III a XVIII: --.. 
"Um''·, QUe:o ci'el' que 0 MajOr· Mo- · "LOt, que viajava COrrl Abraã.o; ti­
l'nan) tenha pasSado á. ag:egado P'~lo nha também .suas ove:t.ha.s, seus boiS 
r.~Jo de exercer 0 man'dato de' Depu- e suas tendas\ ·e a regiã-o não lhes 
trdo. Enfim.· penséi que fô.ssem d.ois ":Jastava para habitarem junt<J;s, poiS 
o;Lciais, mas p-.ar.ec~ que .oo trata seU:St tens eram exc-essivamente · oon-

. (1e um só. A g-Ota não Sei qual J.os sideráH:iS para que p-udesse ali mo­
<!Jis ntnda é oficial d.o Exército. ra.r. E'>Uve uma querela entre os pas-

A outra questão é. a s-eg:unte-: Qu:Ü tôf'e.s dos r-ebanhos . de Abraão e cs 
a fnnçã.::l cu oomissão atualmente pastôres doo rebanhos de LDt. Abraão 
f'xerc~da pelo. T-enent,e-Co-ronel N-.~mo então disse a Lot: "Que não· haja, 
Canabarro. Mencionar 0 ato ou a.tns :.>ãço-tc, deJlate entre •mim e tu, nem 
mini:t-eriai.s ql'-e 0 tenham· d-esi-gnari,Q entre os meus pastôres e os teus, 

J19.1':t tal fun.ção.- cu c'rUissOO. A re~- pois f()m<Js ifmãa-3. Não. está- tn?o 
pCfta do sr. Ministro é: o pai<! diante de ti? Separa~ te, };l'QlS, 

d-e mim. Se fôres para a esquerda, 
ir-ei p1:.ra. a•~ direita; se fõ:res pa!'g, !:!-· 
direita. tomarei a esqud·da ... "I..o~~ le--. 
va.ntando os olho.s, ·viu tô-da a planície 
lo Jc:-dão, que estava inteirax~?ent.e 
il"riga.Ca. FOi antes que Jeová .hou­
vesse d·estruido sodoma e Gomorra, 
assim co-rnl o jardim de Jeovã, como 
a tei-rfl. do Ea-ito do lado do de T.soar. 
LOt e;;.·colheti'' para si tôàa Â p1aaicie 
d<:! Jo-..:dão e avançou para o Or!ent~; 
foi ~sim que .êles se separaTam .. 
Abraão habitava no caminho de· ca ... 
naan e, LOt, nas_ cidades da Planíci-e. 
LeVaram ·suas tendas a.té .dentro de· 

. "A di~-p-osiçáo da-' Diretoria do 
Servico. Milíta.r ·- M?morando 
n." 5·.187 - Dl-R,· de 29-'ô-55''. 

A -qua!'ta pei-gunta. e:rt\: 
"Qual a: providt-ricta- tomada 

'peb Minist!·o da Guerra- junto ao 
Procurador Geral para que seja 
encaminhada à' "Justiça a. denún­
cia contia os agent-es da .subve-r­
São da ordem, inimigos da te'$ali­
d~cle e E'ignatários do m:mifesto 
da ·chamada Fr·er.t-e . de Novem­
,bro". 

fwui· o laconi-smo com-,..que n-cs r-es-- SCdoma. ora, os habitantes de s.o­
:ponde ao r-equerimento de informa- doma eram muito maus e grandes 

, ('Ões o. Gen·eral Teixe!r~ Lott tra!}s~ pecadores contra Jeová". ·-
f)rma-se em l·J-rf'.laClJlaa.e, torna-n.J.O• . : , 
s·~ êle mais ex,-!ídto. mais desenvolto, • Sr. ·President-e, dando conta. das 
óg:~.mos, mais. ora.tóriu: · respostas lacônicas · do Sr. Mini~ro 

da Guerra ao nosso requerimento · tie 
"Dúa.s razõ-es:. informações, tenho a op.ortunidade de 
a) oS agentes d-e subversão ·da. or- arereoer-lhe esta t-ambém oportuna 

<'ein e inimü{'os da legalidade, con!le- lição. vem, ·como sempr€, dos Livros 
-ridos p-elo Ministério da Guerra, nãO Sagrados· que.. ao contrário do ~ue 
n~sinaram o Manifesto em causa e julga o. nobre e ilustrado Líder da 
ji estão sendo' responsabili:Z..'ld-<!s pelo 'Mai-oria, não eão 1eildas,: pori:J.ue a 
Poder Público. p.or motivo de prática história- mesmo .. e. como a própria 
d<! crime conti'!lUa-do contra a Segu-- substância: da história, mYitas , vézes 
-rança do Estado;- • se !'epete. <Muito bem). 

1)) não C{)mpete aÓ Ministét'.o da v r t a· so do s car 
G uer'ro, provld·enciar ,·unt-o .. à .py.o- u a:tt ~-0 ~sc-ur · r. -. ·~ los .Lacerda. 0 Sr. Leonardo Bar-
curadoria Gera) E'Ôlne assunto t!il.O bieri; 2.0 secretáriO, deixa a. éa..-
pertinente a êste Ministélio.. com~ deira da presidência. que é 
e ·o caso''. - ' · ocupada .pelo Sr. Aurélio Viana, 

Vê-s-e, a·::Sim, (lue o Sr.: General 
r .ott insiste -em. c-onsiderar inimigos 
ela segurança· d(l. Estado os jorna1ist:re, 
pois é a. êles que o Genenq ~inistr-o 
dii Guerra se refere, c::m a cU'C'.l'::'S­
t~:ncia de que det-estandO taat.o Q~ 
j-o;·nalfstas .·.. · . . 

o sr. OUimo de Carvalho - Per-. 
rn :te-me V. Exa. um aparte? ' 

O SR'. CARLOS LACERDA - La­
mento não pOder receb-er o aparte,­
p.2-rque 0 Regirn-ento é clar-o n~.o;ta. 
pa7te -

4." Secret4rio. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a . palavra o Sr, 
N ewtob Carneiro. 

r 
Deputado 

O SR· StRGIO n!AGALI!ÃES: " 

Sr. Presidente, S. Elca. cedeu-tne 
r:. vez. 

O SR. PRESIDENTE: 

. Dou então a palavra: a. V. -2m. 

A comisSão, que esteve ~1ui, .ontem, 
na Câmal'a dos Deputados. era com- . 
IJOsta. de numerosos Iavra'dores-; e me · · 
fêz entre.~a. pa.ra ser levado ao co- · 
nhecimento do Senhor Presid-ente da 
República, do Se~uinte· m-emorial: 

"Exmo ... senhor · Presidente -ã~ 
República dos Estados Unidos do 
Bras:!: 

os abixo ·Assinados, constitui- vos, dada. a~ valorização da. ter-
d-os ·em Colníssão, repres:.mtando ra.. . _ 
o pensàmento da A.ssoc!arãJ dos_ Em 1941, 13Qr iniciat~va. Uo en-
Lavra·dores e Posse~ros de Ter- ' tão Chefe do Execut1

.VO :M:unici-
,t·as do Piai, em Sepetiba . - pal foi de-sapro-priada. a. maior 

· Santa Cruz - vêm a presença · paite da Fa2:enda do Piai .. pelo 
de V. Exa., pct intennéd:o ·dês- Decreto n.0 7 .032, de 20 de ju-
te Memorial. solidtar, como me- nho -de 1941, mas que, por influ-
dida de ·urgência. A.,Desapropr1a~ ência de interessados e de· al~t:ns 
çáo, da :B'azenda·do Piaí, no sen- :1'un~1onários pouco esciupulcs.os 
t!.do de serem atendidos os. re~ da Préfeitura, acabou por cadu-
clamos ·dé -enorme massa de la- car. em face: da prescrirãç quin.:. 
vradores e granjeiros de Sepe- .quenal "ex-vi'' do De((reto-lei 
tiba'. em vista de perderem as númerO 3.365. d-e 21 de junho de 
suas lavouras, ante a <tção ne- 1941. quê dis-põe sôbre a des·apro- · 

· fasta t crimino.sa d-os "gril~iroS" . priações. 1 

e dos· que se dizeni propr:etá:'ios Ademais, cotidianamente, cria-
de~a.s terras, cClllS1deradas até se, no D:strito Federal, ma's um 
hoje, "res-I:tigiQsa", ~ qÚe as prob~em.a ·social corit <Js despejos 
estão arrasando para tra.ns!or- ~m massa d-98 . posseiros de ter-
má-las ~m rendosa indú.stri-3. de Yas, vítimas Q.e poderosoo .... "gri-
lote-amentos. leiros''. v~rdadei:QS pfantadm·es 

Enquanto que. por um laCe. de de.sertDs. 
- V. EXa. procura por côbro à es~ Assim send.o, Exmo, ~enhor 

pec-ulação desenfreada que se re~ Presiderite. os infra-assinãdos 
gistra entre çs intermediâr'os esperam que V. Exa. haJa por 
dos gêneros <ie primeira neC€ssi· Pem determinar a &esaprop-ria-
dade. - as fontes· de prcdt:ção çãQ da Fazenda do Piaf, ou que 
r:Io- Distrito · Fedeial estão- en- se revalide· o citado decreto nú-
trando 1rremediàVelmente -~-m mero 7 .032. por intermédio de. 
colapso_ pela ar:rãa.: devast3.dota 'Exmo. Senhor Prefe-ito; a fim de 
dcs. empre1teiros de lote:amentos que ordene ao Banco da Prefe'-
que, . com os: seus tratores, arra- tura,, pelá. n.spectiva Carteira, e 
saro ·- sOmente em St-petiba - assegure . a. venda. dos terrenos 
milhares de metros·quadrados ae ·~:os própr!os lav!a.dores: ~ 

· terra~ cU1tivadas, diàriamente, Nesta expectativa an1twti~sa 
extirx];uii1do ao.S poucos o <lena- * vivem os posseiros e IaVradore;, 
minado "Cintmão. Verdé" da ci- do Piaf. à mingua. de defesa 
d.ade, fator, DOr dema1S. In1:>res• eficaz_ das suas lavouras e da 
cindível à· sobrevivência· de cen• subsistênc;a. de suas numerosas 
tros menos populoso-s, mas que, famUas -e de agregados, m<:ls que 
em · retacão ao Rio cte Js.neiro, \ mer-:-ê de Deus. estã.o. ven-do em 
por .incri~el q.ue. pareça, terá de· V. Exa.'. elevado· es;óito p(ib1i-
sapateddo se; roed1das . urgent.f.S· co. e· firine propósito de· ser cr~s-
e de salvação públici não fC-:'ern · tãm-ente ·útil aos seus. milhões df' 
tomadas. . .. governados, .pr;ncipa.:unente, tls 

Não obStante. -po!' inadm=s~iVel. . da Capital da República, ·na im'· 
~ a l>rópria PrefeitUra d-o Distri- nênc:a de serem atingídos po~· 
to Federal qt.em. desid~oss.men- uma. criSe de. proporçó~s. íUli~r€'-
te, estâ ensejando aos que expio~ visive:s, se me:ildas drásticas nã" 
raro loteamentos em larga esc9.la fôr.e.m tomad.a.s, dentre outras (' · 
comercial, as matares !acil1dades . aqui invocadas. 
cnm · a' aproVação indiscriminadà 4 ~ 
de p~antas- e projetos. sem Ievftr Deus Guard~ V. Exa . ..,_ R'~ 
em con:ta. que S·ep-etiba é uma de Janeiro. 27: de agôsto ~ 
região emin-entemente agrícola, 19-56" Eegu~--se 1\ sass!na 
sendo de notar qu~ a. Secretara tura11: ' ... 
de Agricultura, sob_ êste asnecto. ·· Como vê a Casa, n-esse memor r 
se mantem _ inte!rs.mente ~dhe:ia, h\storiam êles todos ê.sses fatos ma'. 
dada a falta -de -coordenaçi'ioJ que- trando, inclt·s!ve, como está ot~.esa.p, 
deveria existir com a de V!arão recendo o chamado Cinturão Vel'àl 
e Obras (aprova.cão. de-· plantas pela ganância dos lote-adores das te::-, 
e projetos de loteamentos). o ras e, ainda mais, com a conven;êr> · 
que demonstra ·lmprev:são de um cia da Prefe:tura. que. através ,ü 
plano' de cori.iunto no sent1do de seus órgãos especial'za,dos, nA o totr.r 
proteger· o c!t~do abastecimento-. provldén~fa para. impedir essa acf 
~ PRra que V. Exa. te-nha. .t:ma de grileiros e das com!lauhias de lo-' 
ligeira impres,o::.ão na.norâmi~a do ten.mento. · 
que seja Sepetiba. na esf~ra P-eco- Senhor .Pres'dente. a trnnsc!'i· 
a;rícola. serão enumerados al- cão dê.sse memorLll nos Anais <i:~ 
--l!'llns indices ·de produção anual Câmara. Em segqida, eu o ~ntr~rra· 
da re2:\ão: " laranja:;, em média rei ao Exmo. Senhor Lfder da Miio-
500J)00 ca;xas: fl'Utas de conde, ris., pa.ra. QUP- o faca chegar àS mií.O" 
em mêQia, 150.000 caixas; .bana- dó Senhor Pres1dente da RepHb:icP 
nas. em méd;a, 100.000 ca-chos: poroue se trata, realmente, de fat< 
cocos da Bahia., ?m média, · ..... gravfss:mo. Desejam êles que a- Fa· 
1.(100.000 <le un·ctad-e-s, c assim zenda .seja rlesaprop-rta.da.. o qUf> 
po rdJante, em Yelação a outros ali!ll; .. fá foi feito no aio de 1941 te-n· 
produt;os de fruticultura; cr\a- do, entretanto. .c:!llducado o ufo.jet'' 
dip d.e aves e· SU

1nos; t}rodução em face d.fl.s .gri'lndes interês.s~ (ltj 

d:e ovos em esca1a apreciável:· 2i.ram em· tôrno dessa reg'ão. · 



Quarta-feira :!f 

E' uma população de cêrca de lO 
JlllJ habitantEs,' que merece a atenção 
do .senhor PTesijente da R-epúb!1ca, 
uma vêz qtie a administração da Pt:e­
fe.tura está inte:ramente descu:.:dada 
11os magnos problemas do Distrit.J l''e~ 
deral. (Mu1to bem). · 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o Sr. Deputado 
Alberto Tôrres. 

O SR, JOSÉ TALARIGO: 

S. Ex.a me cedeu a vez, Sr. Pre­
údente. 

O SR. PRESIDENTE:, 

Tem V • ..,..EX.r.r.· a palavra,. 

O SR. JOSÉ TALARICO: 

(Para uma comunicaçao. - Sem 
Temsao ao orador). - St. Presi­
dente, como já h a via, há dias; nfir­
mao.v nesta Câmara, o pessoal das 
Verbas 3 e 4, cansado de esperar por 
prov1a.ências de parte dos responsá­
veis pelas suas repartições, vai, hoje 
l'ea1lzar um protesto públh::o contra 
n s1tuação em. que se acha em íace 
do atrazo no pagamento de .seus ven­
(.iménto~. Alguns dêsses servidores há 
1aár~os meses não recebem um vin~ 
tém para a manutenção de suas !a· 
znüias. 

:NeEse sentido, Sr. Presidente, no 
c~ia. de hoje, a União Nacional do 
l'~soal tias Verbas ·3 e 4, recente· 
nente fundada par fW1cionários des­
sa. categona, vai distribuir barricas, 
r.o centro e principais pontos da ci­
élade, para coleta de fundos, a fi.m 
de que possa ser minorada a situação 
U'li-:-1va em que se encontram os 
.servidores e, membros de suas fami­
l!a.s, sem meias para pagar aluguéis 
e para o sustento diário. 

São ês:::es funcionários, como diz wn 
dos ór~ãos da. imprensa carioca, ver­
dadeiros enjeitados do serviço públi­
co, E' pFeciso que o GovêrD.o da 
'União, pelos seus órgãos competen­
tes - Presidência da República, Mi:.. 
lli.Stério da Fazenda e DASP - dê, 
realmente, amparo e faça justiça a 
êrses construtores anônimos da causa 
I< .i.blica, providenciando para que re­
cebam êles os provenros a que fazem 
ju.s, pelo servico que prestam. à.s re­
pal"tições pütllicas federais, nesta Ca­
p~tal.e no território nacional. (Mui­
tç. bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Dou a palavra ao Sr. Deputado 
BJ.dará JUnior . 

O SR, AUREO MELLO: 

Sr. Presidente, peço a palavra, por 
,cessão. 

O SR, PRESIDENTE: 

Tem a palavra V. Ex. a. 

O SR, AUREO MELLO:\ 

(Para uma comunicação. --:- Sem 
revisão do orador) . - sr. Presi­
d~nte o jornal paraem:e "0 Liberal" 
vein PubJ:cando criticaS infundadas c 
as~e\·erações inteiramente c-arentes do 
apoio da verdade, a respeito do emi­
nente Deputado Riça JUnior e do 
or.ldor que ora fala. 

Sr. Presidente, a notícia divulgada 
no órgão da impi"ensa ·da Capital do 
Estado vizinho ao Amazonas dizia, 
entre outras coisas, que havíamos 
ocupado a tribuna. desta augusta Câ­
mara para desdi2;er afirmativas que 
havíamos anteriormente . formulado 
sólJre. a maneira desajustadn e- desá­
visada. pela qual vún sendo empre­
gadas as verbas da Superintendência 
da Valorização Econômica da Ama­
z(.,"Jia. 

"'JARIO DO CONCRESSO NACIONA[ '(Seç!lo I) 

(l SR, .TENóRIO qAVA:CCAllTI: não é costtuneira ao.s jornalista de 
"0 Liberal"'. quando o jornal ''0 
Globo" publicou decla.raçõe.s 1:1ossas, Sr. Presidente, peço a palavra, pela. 
feitas em _caráter patticula:t ao re- ordem. 
pórter dat:l.uele vespertino, lizemos O SR. PRESIDENTE: 
questão de frizar que as decla1·ações 
haviam sido formuladas em caráter 
reservado. e pessoàl, e não para se­
rem publicadas e diVulgadas, eomo o 
foram. Essa a ponderação que fize­
mos. Não negamos, porém, r.bsolu­
tamente, o que haviamos afirmado. 
E, sr. Presidente, no que ooncerne. 
à essência das nossas criticas, vimos, 
agm;a, ~naís uma vez, a esta tribuna, 
com0 !lzemos ontem, quando do dis­
curso do eminente Deputado Pereira 
da Silva, para dizer que~ reprovamos 
veementemente ft linha de conduta 
adotada naquela repartição, em de­
trimento das coisas e interêsses da 
Amazônia. 

Por· outro lado, Sr. Presidente, é 
triste e lamentáv-el qu-e, justamente 
nesta hora em que se clama contra 
o chama® garroteamento da liber­
dade de iroprens~ um jornal da ca­
pital do Estado do Pará, ccmo 4'0 
Liberal", órgão do partido político 

.dom_inante em Belém e naquela re­
gião ,brasileira, tenha a falta de éti­
ca, a falta mesmo, de pudor jornã­
listico, de divulgar, mutíla<ia uma 
in~ormação. Foi por êsse jornãl pu­
blicada uma carta de autoria do jor­
nalista Océlio de Medeiros sem., a 
divulgação do ccmentário ~Úe formu­
lei a respeito da carta. 

Ora, é dever moral nosso,·, a bem 
da verdade e do saneamento da im­
prensa, trazer ao conhecimento da 
Nação_ e do plenário êsses· método.s, 
que ~o,. a~tes de tudo, o vilipêndio 
da propna unprensa, o desvirtuamen­
t~ da nob~e finalidade a que se pro­
poem aqueles que seguem a profis­
são surgida do invento de GH.ttem~ 
betg. 

Com estas palavras, Sr. PrCsidente, 
afirmamos que continuaremos desta 
tribuna, a profligar os êrros, ~ des­
mandos, os fracassos da administra~ 
ção Valdir Bouh.id, pelos quais é res­
P:Onsável aquele que dirige os des­
tmos do PSD no Pará e inclu.sive 
exerce pressão sôbre o Sr.' Presiden~ 
te da R-epública - o Sr. Magalhães 
Barata, (Muito bem) .. 

Tem ã palavra o nobre Deputado. 

O .SR'. ,TENóF,IO CAVALCANTi: 

Para. uma queStão de ordem, St. 
Presidente. 

O SR, PRESIDENTE - Consulto 
o nobre Deputado Manoel Novais sé 
permite suscite o Deputado Tenório 
Cavalcanti uma questão de ordem, 
sendo· descontado o tenipo utilizado 
por S. Ex.a. 

O Sr. JJfanoez Novais - Só Iame:1-
to ser' curto o tempO de que dispo-
nho. · 

f) SR. TENóRIO CAVALCANTI: , 

(P:lra Unut questão a.z ordem) , -
(Sem, revisão do orador). - Sr. Pre~ 
sidente, ém primeíro lugar. queria le­
vantar uma questão de ordem, cha~ 
mando a atenção de V. Ex. a para 
o que dispõem os. arts. B3, B4 e 151 
do Regímentô, baseado nos qua:I.s te­
mos nós, deputados, direito de falar 
durante quinze minutos no Grande 
Expediente. sem prejuízo do tempo 
regimental assegurado ao orador que 
se encontre ·na triblllla. 

Senão, vejamos o §. 6.0 do art. S3: 

"0 Deputado que qui.Eer co­
mentar, criticar ou protestar con­
tra a decisão do Presidente, po­
derá fazê-lo na sessão seguinte, 
tendo preferência para uso da 
pálavra, durante 15 minutos, à 
hora do expediente". 

Sr. Presidente, base<tdo nêste dis­
positivo, peço a palavra a V. Ex.a, 
sem prejuízo do. tempo a que tem 
direito o nobre orador ora na. tri­
bl!na. 

O SR. PRESIDENTE- Sr. Depu­
tado Tenório Cavalcanti., V. Ex.a te~ 
rá a palaVra na sessão de amanhã 
para discutir, comentar, criticar ou 
protestar contra a decisão do Presi­
dente, mesmo porque a Meta já con­
cedeu a palavra ao nobre sr. Depu­
tado Manoel' Novais. 

O SR. JOAO MACHADO: 
a:a!a uma comunicaçáo. _ Sem Tem S. Ex.a a,....palavra. 

revzsao do orador). - Sr. Presi- O SR. TENóRIO CAVALCANTI 
dente, acaba de ser criada na Uni- - "Sr. Presidente, sem querer dia­
versidade Metropolitana de 'Tóquio a l"Oge.r com V. Ex. a _. longe de mim 
mais i:nportante do Japão. a cade';ta o propósito de desrespeitar a auto-. 
d_e ensmo de Língua e CoisM do Bra- rid~de e a decisão da Mesa - data 
Sll -. Deve-s~ o fato à visita de. cor- venia, as decisões estão sendo abso .. 
tesut que aquele país amigo fêz o I lute mente ob:iquas, absolutamente 
Vereador Fr~der_ieo Trota, repre.sen- L'G_Olhas, por<Ju3.nto na sessão ante­
tante do D!oStnto Federal, que ali rior o Sr. De:mtndo Oodói Ilha na 
compar~ceu na qua~dade de delegad presidência de nossos trahl!lhos,' as· 
do Governo desta cidade. segurou~rne a oalavra para a seEsão 

E' de assinalar que, graças à atua- de hoje. (Muito bem). 
ção dê.'ls.e ilustre repr-esentante do 
povo carioca, cada vez fiais se es- O SR. PR_~IDENTE -: Nobré 
treitam os laços de amizade não só Deputado Tenor1g Cavalcanti, vamos 
entre 0 Japão e 0 Brasil, mas tam· re~lv'l!r a quest~o~ d~ or<!_em d~ V. 
~~~m· entre japonêses e b!"\bsileiroo. Ex .. Esta Prn~t.tlencta ~~o vai, de 
No ·momento em que tanto::; e tão modo alg_u.~, ~enr a dectsao tot11ada 
altos interêsses "'no.s ligam àquele pais P~la ;presJdencza que a antecedeu na 
.:-- interêssoes econômicos, principal· d~Feçao de nossos trabalhes. Conse­
mente ligados a ~corrente imigrató ia quentemente, 'após falar o Sr .. Depu­
intensa, cujos resultados têm sido ros tado Manoel N~vais, ~of!.cedera a pa· 
mais auspiciosos - é de todo conve- lavra a V· Ex. · 
niente s~lientar mais êste marco, qué O SR. TENóRIO CAVALCANTI 
traduz o fortalecimento das relar:ões - Ag-radeço a V. Ex,a, Sr. Pre.si­
que devem existir entre o Brasil e dente. 
tôdn.s as nanões "do globo, inclu<>ive 
aquelas geogràficamente mais afas-
tadas de nós. -..... 

Trazendo ao conhecimento da Cã.~ 
mara ·e da -Nação a criação do Curso 
de LinJSUa e C<lisas dQ B:ra.sil na 
Universidade Metropolitana de Tó· 
quio, quero tambf>m ressaltar o ex­
traordinário traball1o que vem sendo 
desenvolvido por alguns homens de 
cultura_ e de.. com,reen~ão, enb-e os 
quais situo o eminente represent.an· 
te do povo carioca, Verr.ador Fre­
derico TrQta. \Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

· Há .sôbre a mesa e é deferiao 
~uinte · 

REQUERIMENTO 

Senhor Presidente: ' 

o se-

Nos têrmos do Regimento Interno, 
ins:::revo o Deputatio Manoel Novais 
para !alar, em caráter preferencial, 
no próximo dia 19 do corrente. 

Sala das Sct:sõe~. em 16 de novem­
bro de 1956. - Fernando Ferrari. 

O SR. PRESIDENTE: 

f)r. Presidente, nunca nos passou 
pela ~abeça desdizer aquHo que afir­
máramos, até porque a própria ver­
dade dos fatos, a · próprià prova e 
a documentação vêm confirmar tôda 
palavra por nós proferida. Apenas, 
Sr. Pre~idente: em certa feita, num 
testemunho da verdade e nUma ma- TE-m a palavra o Sr. Hanuel 
ni!e.stação de ética que, senl dúvida, ( va_is, coino lfder de partldo. 

No- ';['em a ;aiavra o Sr. Ma!loel No­
vais. 

'Novembro íle f956 

O SR, MANOEL NOVAIS: 

Sr. Pr..:si'Ciente, antes de mais nada., 
pediria a V. EX.a des.<Jntasse Q tempo 
que perdi, embOra. a ·Casa -lu:craree 
ouvindo a questão de o1'Cl.em levanta­
da pelo nobre Deputado Tenório Ca~ 
talcanti. 
• o S-:. Tenó;fo cavalcanti :- Qu~.:-o 

agradec-ei· a. V. Ex.a a gentlleza e a. 
nàaiguia oom que b-eneditinamente 
me ouViu nessa arenga que J-.esult<)U 
nmn.a qu~tão de orc!em, que para. 
mim trouxe resultadcs, graças :\ bon­
dade de V. Ex." ouVindo-me( repito, 
com a paciência. que lhe é peculiar. 

O SR, MANOEL NOVAIS - Vossa 
Excelência Sll·b~ o q-c.antQ me merece. 

Sr. Presid-znte, no dia 16 de setem­
bro o Presidente Juscelino Kubits .. 
chek lançou às margens do Rio São 
FranciscO a pedra flUl\iamental d:i 
Barragem de Três Marias, tato, se1n 
dúviJa, memorável para o memorávd 
moviment.a ini-ciado na. Co.nstituinb 
de 46, v~ndo a re,uperação do gran .. 
de -Vale brasileiro. 

Sr. Pr€si-dente, oo.nsUtuinte e depu­
tado que defendeu a incorpora.çã<> do 
São ?rancisco .ao texto constitucion~. 
ou &eja, o ar:tlgo 29 do Ato llas Dis­
posições Con.~titucionais Transitórias. 
ca!}e-me, neste instante, chama:r R. 
atenção do Pais para êste palpitantr.: 
problema, inegà~lmente decisiv~ par:~. 
os d~stincs dQ povo são. franciscano. 
E' qu~. ao discutirmos, na Assembléi:l. 
Constituinte, os fundamentos d!l ob-ra. 
d{} r-estauração da economia são-fr.an­
ciscafl.a, tinhamos como objeto pr'mor­
dial valoriz-ar Q execelente material 1m 
mano que ali se perdia nú abando-:-·.o, 
quando pelo trabalho a·ev-erá estar con .. 
tribuindo p'Jderosamente para o en .. 
riquecimento dêste Pais. Era nat.ur::tl 
qpe uma região de 63U.OCn quilõ:ne­
tros quadrad:o:s. habitada por uma po • 
nula cão de cêrca de cinco milhõ< 'l dt"!' 
brasileiros viv-endo 'na mais e'!'+r-emR. 
nobreza e no mais inquietante ~ueci­
mento. féGSe Jembrnd'a p-elos co':lSti­
tuintes de 1946. Esta dívida rol por 
nós p.a.ga, e, prestando, ini-cialrr.er.te, 
uma homenagem à Assembléia Con.o;~ 
tituinte, não J>')8So deixar de meJ'cjo­
n:u·. ~como preitO de gratidão hi_.shrira 
o nome do anti'JO Pr€sidente da R ~'Pú"' 
blica Eurico Gaspar Dutra, com n in~ 
suspeiç§o e autoridarl.e oue me cs.be 
de ttutor do artigo co~titucional. se. 
de um lado, encontrei o aooio e n. re-· 
ce-ptividade tot1.l dos constituinte!!' pol' 
outro 1ado. não me faltou jam:- ts a: 
compreensão patriótica do Gto·1eral 
Eurico Dutra, rião s6 recomendan,.·o ao 
-então lfder da maioria nesta Casa, 
Senador N~reu Ramos, p~""!ghr t't. 
emenda COnstitu.cinnal. oomo cnce~ 
ta.nd'o os primeiros passos da tornada 
cujo coroamento de espelha no bati .. 
menta da pedra da Barragem de Três 
Marias. 

Desd.e então, ~á.rtas corrent~ s:- for .. 
maram relativamente à util1zacf o do 
~nde Vale bra~ileiro. os estud("s vt~ 
nham do Império e até ãl1 nenhumn. 
c.bra concreta de caráter ·econt•mico 
havia. sido realizada, obfet!van ·lo n. 
"loluçfío dos problemas econômiocs dO 
São Francisco. 

O Sr. Souto Maior - Permih-'110 
um aparte: Sr. Deputado Man•1e1 No­
vais, ninguém melhor do ane V. Ex." 
está canacitad0 uara debater ~s ·unto 
de tamanba ntà~itude nesta Casa 
com rela.rã.Q à barragi!m de Três Ma­
'"~as. Acontece, porém. aUt> paira notí­
Cia de nue interêssc econômico ligado 
'l emprêSa estrang-eira no setor cta. 
energia P.1étrica, orocura obsta ... ular o 
emnreendiment0 d~ Trés Mf!tiM. tran· 
ferindo-o pa\rn .n barrrutf'm rle Furnas. 
P-e-;o, data t'enia. ·a V.. Ex.a esclarf'.c€1" 
a esta CasR a~sunto de tamanha im· 
"Ort::.nc:a eomn êste. 

O .SR.. MANOEL NOV.AIS _: No 
desenvolvimento ão meu dtscun:o da 
r~i re':po.«+n cahal fi V. Fx.•. ' 

Como diziu sr, Preslr3.f,mtp era nos­
~~ lJ.'"OOC'UU.?.Çi?O, ao Crl{lr nOV!l!<l Nln• 
dicé{'S nara o val-e ~:S.o-fr"....,"'""~::rno 
?staN"-.!eêe::-,. como d-e fato estabckee~ 

r: 
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.mos, no texto constitucional a obriga- national Engineering, da Califôrnia,, 
toridade da elaboração e execução considerada, sumidade mundial em 
em 20 anos de um pla'no que, preve- obras dessa. natureza. 
:nindo o futuro, pud.esse resultar nu Tôdas chegaram à conclusão de 
npi·õveitamento, assistência e valori- que poderiamos construi-la-. Após 
::ação econômica da terra e do homem anos de obs<Srvações e estudos, a Co­
do são Francis·co. A tarefa foi reali- missão do Vale do São Francisco, 
~a"da e já em 1949, depois do exame para melhor certüicar-se do local 
c:lidadoso da~ várias fa<:êtas dos pro- mais adequado para a sua execução, 
t~emas sã.::~ franciscanos o Preside·n;,e recomendou o exame preferencial de 
;E1Jri.co Dutra, em mensagem de nú- 3. áreas. A primeira, na chamada Ca­
m~ro 548 de 15 de dez-embro d-e 19;)~, choeira de Três Marias; a segund~. 
enviada ~o congiesso, prn~õs a apro- a jusante da foz -do .Rio Borrachudo, 
varão do plano geral pr.escrito no tex- e a terceira, na Cachoeira Grande, 

- · ~ Ex a d f" a montante de Três Marias. 
to da Constrtuiçao. 8 · . · . e· ~nru, Os técnicos, ·da Comissão do Vale 
baeJado na autoridade dos t.ecmco_s, do São Francisco, da CEMIG e da 
qu~ entre os vários proble~as ?0 Rlo Servix, opinaram,_, se devesse cons­
Sf'..o Francisco O da regularrzaçao me~ truir a barragem _ a· jusante da foz 
reei a realmente .prioridade· . do Rio Borrachudo, conServando-se, 

Naquela altura, dizia o Presidente por homenagem à Virgem Mãe e· aos 
Evrico nutra! altos sentimentos católicos "da nossa 

O sr. o:iveira Frano:> - Pe:'rnita- gente, numa terra ungida pela fé 
me V. Ex. a.. E' testemunho de que ? em Seu mU?groso patrono, o nome 
Pnsidente Eurico Gaspar Dutra f01 de BaHagem de ·Três Marias. Com 
um homem quase invulgar ,na •lireção ela inicia-;se a época de verdadeira 
dC3 destinos nacionais, porque tOOos redenção do povo da São Francisco. 
õs probl.emas eC"Onômicns _para o Prf'- Trata-se de uma grande obra de­
sirrente nutra estavam ac1ma dos pro- engenharia. A barragem possui 2. 600 
b1~mas nolíticos. S. Ex.'t, col!loorando metros de exterisão, com suas oro­
com V. E..x.• t-eve um Govêrno de ver da· breira.s presas a duas colinas_ mar­
<l.eira pacificaçãn nacional. -E a His- gina1s do Rio. Acumulará 21 bilhões 
tória há de reconhecer isto. · de metros · cúPicos., formando um 

o SR. MANOEL NOVAIS - Agra- grand-e lago artificial cOl·responden­
d ~o a contribuição que V. EX.a está te em água armazenada a cêrca de 
d1.ndo ao meu discurse, cinco vezes a ,Baia de Guanabara. 

·Dizia o P:resid.ente Eurico Dutra em A extensãO ctêsse lago é de 145 qui-
... mensagem d-e 1950: lômetros, com wna superfície inun~ 

"De fato quer examinemos rJS dada de 1".300 quilômetros quadra~ 

Pr
obiemas 'cto grande rio. so, b 0. dos .. A altura da barragem, medida 

entre o re coroamento, na -quota 572, 
ponto d-e vista dos transpOrtes .. e o ponto mais baixo do talvev .. quota 
cuer tomemos em consideraçãu as 502, é de 70 metros. Na sua cons­
tieoessidades da zona sêca que trução vão ·ser empregados- ~rca de 
atrav~sa. ouer no~ voltem-as par:A 15 milhões de metros cúbicos de ter­
a.'J necessidades energéticas a que ras comPâcta... . e cêrca de 300 mil 

· pode s:1tisfazer, qualquer que seja metros cúbicos de concreto, neces­
o ân<mlo em aue nos coloquemos, Sários ao vertedor, tomadas das 
veri!Üt-se de logo que a sua pe- águas, tubulação de pressãq, CMa de 
gularizaç.ão é a condição sine_ qua fórça etc. · · · 
non para a nave9:ação, para a pro- Por êste's dados e num rápido re­
teç§o· contr~ as enchent~s, par:: a sumo, a Câmara, e o País têm ele­
irriga~ão e pa!·a a g-er~t;ao de fo:- mentes l.ieguros para avaliar a im­
('a elétrlcf1. E êStes sao. sem du- portância. da Barragem de Três 
irtda, cs elementos cardias dêsse Marias. 
aproveitanento econômico total '~- Mas não seria só isto .. Sr. Presi-· 
auf' se re:ere -eláusula oonstitucio- derite. Além de ser uma barragem do 
na.l,.. vulto das maiores já construídas sô-

Tgual pensamento, Sr. PrP-"Üde!11<', bre a face da 'terra, Ttês- Marias 
Maitifestou o ,<;audoso Presidente Ge-- obedece a um sentido econômico de­
t·Uío Varí!BS na mensa:gein 377-A, de finido, preciso, de c-aráter nacional, 
!;-,) de outllb~ de 1951, encaminhando compre-endendo dentto da sua esfe­
:"\o Congress(l a revi.t:-~o do ph:r':> do ra os ~nterêsses de c}nco Estad?S 
F r-esidente Eurico DUtra. E dêst{' sanftanciSca!los Mmas Gerais, 
d-xnm~mto constam as se21.1.intes oon- Bahia; Pernambuco.. Alagoas e Ser~ 
c1usõe!l: o gipe. E, pelas vinculayões indiretas 

"Pelo :r;1.ano goeral do são Fran- ao problema S~f!-!rancisc~no, decor­
cisco. a regul:lrização. do· regime l'e~te dos beneflCl~S recebidos do su­
flUvial foi consid-erada como ·s.pn~ przmento de e;nerg~a de Paulo Afon-. 
do nrobl.erna fundamental do tt.ur-..1 so, podemos mclmr na . mesma or­

.,7eifamento econômico da região. dt;m os Estados do Ceara, Paraíba ea 
"l'-endo-se em vista os estudos rea- R1o Gr~nde do N~rt~. Port~nto, est 
lizados arteriormente t::ôhre 0 as- obra nao tem .ob~ehvo regiOnal que 

. ~ • - se lhe quer atnbu1r~ mas alcance nl-
Sltnto .. a Co>11rsseo ão ViL~ ~o Sao tidamente nacional. E' ela indiscu­
FranciSC""'. !armou .a opmlao de tivelmente a maior abra, que um Go­
QUP. ~ so~1ça-o do ~oblerna ~a..:-e· · 0 'dêste País iá 'teve coragem de 
gularizac:·o do regime fluVIal do verfn iar " 
S o;,.. ,., • . d ã . en ren . 
~ ranciSCÇI ever :;er onen- 0 Sr Oltimo de carvalho - per-

crises climatéri-cas na área do Val-e . 
Rios que, pelos i'do:; de , 1875., como 
o das Velhl:!-S, onde se fazia navega­
ção regular entre Sabará e,o próprio 
São . .Francisco, no periodo das vasan .. 
tes podem ser atravessados a pé. A 
devastação das matas. e fatô~s ou· 
tros té:QI influido na baixa conside­
rável do índice pluviométrico regio­
nal, decretando desta sorte a inexo­
rável l'edução da descarga do Rio 

:tste.. _ um dos papéis, sem dúviida 

São Francisco. . 
O Sr. Segismundo Andràde - Per­

mita-me, nobre Deputado. Já que 
V. Exa. se refere a ésse ponto da 
queda pluviométrica na regiã9 do S,ão 
Francisco, que cada vez mais agrava 
o problema do volume dágua naquê­
Ie rio .. quero declarar a V. Exa. que 
a obra memorável tde Delmiro Gou­
veia, o pioneiro do aproveitamento 
da energía elétrica no São Francis­
co, está ameaçada de paralisação 
êste ano, em virtude da grande va­
zante do rio. Registramos neste-.ano 
uma das maiores vazantes do São 
mh·o Gouveia está ameaçada de pa­
Francisoo, e a obra pioneira de Del­
ralisação, justamente em face da 
grande estiagem que reina naquela 
região e em conseqüência da grande 
vazante do Rio São Francisco. Três 
Marias, portanto.. virá, regulal'izando 
o São Francisco, permitir· que se 
tenha energia abundante durante 
todo o período do ano. E", assim, 
obra que ·dev:e merecer de todos os 
brasileiros o tnaior ·aplauso, o m.aior 
incentivo. 

. mais importantes que a barragem de 
Três Marias desempenhará na. vid& 
sanfranciscana. Os que ali moureja.: 
mos, sabemos que a desarga do São 
Francisco, nas grandes estiagens tem 
atingido, em Joazeiro, a 700 n{etros 
cúbicos por segundo, quando as maio­
res enchentes já registradas têm 
atingido cêrca de· 13.000 metros cúbi­
cos. O problema é de tal gravidade,. 
e com tal repercussão sóbre a nave­
gação, que nos períodos de maior 
va..sante, o leito tlo rio, nos canais 
navegáveis, entre Pirapora e Joazeiro · 
e entre Piranhas e Penedo, perma­
nece com profundidade osc-ilante en­
tre 60 e 70 centímetros, . . 

Ora, Se isso é realidad:e e se a bar-, 
ragem de Três Marias pode; nos pe ... 
riodos das 1gr-~:mdes va.santes, forne- _ 
cer~nos um ·sup1eménto dágua sufi .. 
ciente para elevar ao. dobro do pró­
pri'O rio, é natural que -ela há de 
constituir decisivamente uni gigan­
tesco passo para a soluçãO do pro­
blema da naVEgação do grande rio 
brasileiro. , 
-Verifica(}o igu:~.llnente oue a descar­
ga mínima de 700 metros cúbicos, 
Joazeiro; baixa durante a Bêca,- em 
Paulo Afonso, por fôrçà da. grande 
evaporação na área do Nordeste, pa­
ra 5-90 metros cúbicos por segundo, 

O SR. MANOEL NOVAIS - E' 
manifestação que recolho, sr .. Pre­
sidente .. com a maior satisfação, por­
que é a palavra de um sanfrancis-
cano do Estado das Alagoas. • 

O Sr. Medeiros Neto - Poderia 
V. Exa. facultar-me um apatte? 

O SR. MANOEL NOVAIS - Com 
prazer. . / 

o- Sr. Medeiros Neto Nobre 
Deputado, quando em 1951 tive· a 
oportunidãde de visitar nos Est!.dOs 
Unidos tôda a ciclópica e monumen­
tal obra do aproveitamentO, valori­
zação e recUperação do Vale do Ten­
n&see, cheguei a esta conclusão .prá­
tica, objetiva: que pecávamos ·nós; no 
Brasil, por não imitarmos com a de­
vida oportunidade, aquêle trabalho 
ali r~alizádo com êxito, principal-. 
m-ente no que tange ao refloresta­
mento nas cabeceiras dO rio. Visitei 
também com êsse propósito de saber 
por que havia essa queda pluviomé­
trica assinalada de ano para ano e 
igUalm-ente a esta conclusão cheguei: 
que é necessário e urgente +o reflo­
restamento das cabeceiras do rio, sob 
pena de, de ano para --ano cada vez 
mais diminnir êste Yw'urue dágua ne­
cessário para manter a própria bar-
ragem. · . 

O SR. MANOEL NOVAIS .._ As 
considerações contidas no áparte dos 
mem: nobres colegas do São Francis­
co, ·justificando a 1 execução da obra 
de Três Marias, .. - Sr. Presidente 
mostram o qUanto esta Casa está 
atenta ao andamento do problema e 
a tudo quanto se relaciona com o 

e se em Joaz-eiro, no períOdo criti .. 
co da estiagem, ficamos capacitados, 
à custa de 'I'rês Marias a. elevar o 
volume dágua a .1.480 tr..etros cúb:cos 
por segundo e, em ~aulo Afonso, a 
1.3-50 metros, é obv1o que de uma 
assentada, asseguramos· unia linha. 

.dágua de cêrr,.a_ de 1m,50 para tt na­
vegação e a duplicação da produção 
de energia de Paulo Afonso. A nossa 
central--elétrica, fadada ao forneci .. 
menta -apena.s de 540.00<1- kw, naa 
suas condições atuais, atente-se bem, 
sem ser nec:essál'io construir qual-· 
quer obra especial, a não ser as to­
madas · dágua e instalação de turbi­
nas, como resultad-o da barrag-em de 
Três Ma'rias, elevar; para 900.000 kw 
seguram~ntf, o suprimento ·de ener- · 
gia ao Nordeste brasileiro. 

Além do mais, é ·ocioso afirmar, 
que os sertanejos da Bahia, Pernam­
buco, Alagoa:i, Sergipe, Paraíba, Cea­
rá, e R. Gránde ·do Nortê: têm sua 
sobrevivência pendente quMe exclu­
stvamente da ·irrigação+ marginal do 
São Francisco, a irrrigação dos gran­
des açudes e da energia salvaclora· 
ela- Cach{leira de Paulo Afons(t· 

ta~,a: .. . . .nlite V: Exa. wn aparte? A decla-
.. a) in cmlmen~e, pela constru- ração que . v. E"a. faz, com a sua 

cao~ de reseryat.orios ~de acur~:m- autoridade de homem público, por 
laçao. na baCla do ~ao Franc}sco todos nós reconhecida, horriem públi­
SU}\eriOr, da Cachoeira de Pll'a- co dos de maiores serviços prestados 
pora, Pal'a . m?ntante. e da~. ba- ·ao País e dotado de um civismo que 
elas dos prrncipaf.s afluentes . todos proclamamos, essa declaração 

b) e. posteriormente, quando enche de contentamento os mineiros, 
c.ol!l?letamente esp.;o~adas as "))OS- porque neste instante sentimos que 
s~bihdades de .retençao ne:sas ba- 0 trabalho que fazem contra as Três 
Cias, e, ·se amda; houvei nec':s- Marias, no sentidO· de· que se trata 
sidade de a_!Upllar a retençao, de uma obra para servir , a MinM, 
pela cons~truçao d~ ~arr~gens _de não tem qualquer fundamenta, ppr­
a~umulaÇ3.0 _no nropno lelto prm:- que se Três Marias está localizada 
ctpal do .s~o Francisco, em seu em nosso Estado é porque nosso Es­
trecho medlO". tado está sediado no coração do Era-

Rio São Francisco. _ 
Mns prosseguindo, Sr. Presidente, 

esta~ e· outras razões levaram a Co­
missão do Vale do São .Francisco, 
a -encaminhar em têrmos definitivos 
a solução dos problemas regionais, 
consubstanciada em Três Marias. 
Essà obra, pelas suas "dimensões, a 

Sr. Presidente,, Três Marias ainda 
facilitará a il'rigação marginal des­
de a nascente à sua foz, ca;ntribuin­
do desta sorte para a fixação do hô­
mem sanf-ranciscano à p-rópria tHra 
e, mais do que isso, para eliminar do 
quadro da vida bra~ileira o que vem 
acontecendo todos os -anos, isto é, o 
êxodo rural, do nordestino e dos bra­
vos sertanejos da resião. Esta a obra 
aue o Presidente Juscelino Kubits­
êhek tornou a si a responsabilidade 
de executar, ,para saJvnção do São 
Francisco. -pa.ra. consolidação dos la­
ços de fraternidade entre os brasi ... 
Ieiros e, sobretudo, para cimentar & 
unidade politica dêste País, que tem­
muita ufania, e muita vaídade de 
fala.r em 7 de setembro_ quando em 
verdade, nos nossos tem'"'"S, não }O­

demos mai,s falar em .L jependência. 
política, pOrque ela só resistirá há­
vendo no Pais ind:pendência econô­
mica, alicerçada no tratamento equâ­
nime das vã.rias regiões brasileiras e 
rão como vem acontecendo para tris­
teza de todos nós: ufu Br-asil divi­
dido entr-e o Sul, r:co, pr"Ogress:sta e 
feliz .. e o NordPste mergulhado na 
.fome, na. sede e· na pobre:-a. Vê V. Exa., Sr. Presidente,· que sil .. Esta obra, co.mo V . . tp.xa. ~caba 

havia. como há, ·um consenso unft- de declarar, é naCional e ,pao reg10~al. 
nime a respeito da execução da obra O SR. MANOEL NOVAIS - Agia­
de Três Marias, que foi objeto de deça· _as gener~sas palavras do no­
acurado estudo da Comissão do Vãle br.e Deputado Ultimo de Carvalho e 
do São FranciSco, da emprêsa Servix me . perm~to continu!lr em minhas 
Engenharia Ltda., e da Companhia constderaçces em tõrno do pro_b1ema. 
'de Eletricidade· de Minas Gerl!iS Sr. Pre~Jdente, n?s que convivemos 
(CEMIG), responsáveis pelo -pro~eto com o- ~ao Franmsco e qu~ de lã. 
técnico que recebeu o aval da Inter- .somnJ f1lhos sabemos os efeitos das 

mais grandiosa já projetada . ne~te 
País. atenderá préiiminarmente ao· 
problema da regularização do nosso 
rio rESUltando que de um:l vez por 
tô'das as · potJulações ribeirinhas se 
libertem do regime das enchentes que 
periôdicarnente assolam a região. · 

O Sr. Segtsmunclo Andrade - So­
b~etudo ·nas grandes estiag~ns. 

O SR. MANOEL NOVAIS - Tem, 
por outrQ lado, Sr: Presidente, uma 
função fundamental fia navegação 
fluvial. Três Marias garantirá nas 
rrmiores estiagens uma navegação pe­
rene. segura. do São Francisco, entre 
as cidades de Pirapora e · .Toazeiro, 
numa distância de 1 . 400 quilômetros. 

O SR. PRESIDEI.TE - AtenÇão! 
·Lembro .ao nobre orsdJr que só dis­
pô~ de três minutcs. · 
,O SR. MANOEL NOVAES Se­
nhor Presidente, os apartes foram 
longos. Pediria a V. Excia. um poueo 
mais de tolerância, porqu~ tive stt­
crificado os dez minuto-s iniciais." 
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o ·3-R. PRESIDENTE - Há outro trim para que, por. estas palavras a 
oradc.r inscrito logo após· a V. Excia. Câmara estabeleça a diferencir.ção 

O SR. MANOEL NOVAES - Sr .. cahal entre as obras e os ojetivo.s 
!Presidente, Três Marias está em per- nacionais d~ Três Maria~ e a ohra 
ieito andamento. o Presid-ente Jus-· e o.s Objetivos nacionais de Furnas 
celino ·Kubitschek determinOu e es .. E' que, Sr. PresiC:ente, Três Marias 
tão sendo execqtad.as Pela Comis .. s~ de.stina a Mina~ Gerais e ~ Bra­
Eão do Vale do sã-o Francisco em Sll. FUrnas se destma ao Bras1I. Três 
coJaho.raç~o com 0 Govêi·n de' Mi- ~a_rias socorrerá o povo de um-a ·l'e­
~as_ Gerals e a CEMIG, as obras re- g1§:õ que tende a desaparEcer se não 
limmares para a realização da gi~n... receber o .socorro. do Govêrno Fe­
de barragem. Não tem havido da par- deral. Furnas destina sua energia ao 
!e d': _S. Excia. qualquer vacilação p~rque industrial de São Paulo e do 
mdeClsao, ou qualquer seo-unda in~ Rio de Janeiro. E, se alguma ooisa 
t~nçào de que. resultasse ;_ paraliza~ h~ a adiar e si provado que . ambas 
çao do empreendimento. nao pod:m ser custead·as paralela-

Em verdade, Sr. Presid-ente, a e.s~ m~nte, pelo Govêrno Federal que se 
trada d~.. acesso para Corinto está adie a obra de Furnas e se construa 
quate :co~cluída, bem assiw 0 cam Três Ma:-ias, e com isto, estaremos 
da avmçao. Os trabalhos de tenr. prestando relevante serviço a êste 
~leJ?agem está realizados Para ouern Pais. e outra não será a atitude do 
queua ver, no sentido de propiciar Presidente Juscelino Kubitschek. 
as nEcessárias insta.láções de uma Conclumdo, lerei apenas o que diz 
o~ra de tamanho porte. Tud'O isso o relatório assinado pelo Engenheiro 
te~ te. com Cr$ 50.000.000,00 da. Co- Cotrim, para q~ a Câmara medite 
rn.rssao do Vale dCl São Francísc·:J e e reflita sôbre a diferença de obje­
]Jara ~ custeio das restantes obi-as tivos, sõb;:e aquilo a que se re!e!·iu o 
Jn:eLmma~es. o Presidente da Repú- Deputa_.do Souto ,Maior, de inte::êsse 
bl~~a. enviou tnensa.g~m ao" Congresso de grupos econômicos. Mas. as de­
solteltando C.r$ 150.()00.000,00. duções, cada brasileiro e ca.da Depu-
Nest~ _hora abundam os clef.-:ruo.res tado poderá tirá-las, à vista do que 

improviSados do vale sempre esquecido está. publicado, em separata do tra~ 
e 9ue nu_nca se lemb!'aram de que balho pubHcado pelo "Oh.servadoz 
'rre::- Mana ex_isti~, e muito menOs Econômico": 
o •:~ao ..Francisco. Agora .aparecem. 
corr~? salvad-~res do val-e, a criticar o 
Pre:;Ide~te da_ Rzpública, atribuindo­
lhe . a mtençao de abandonar Três 
Manas, pa-ra atender a Furnas 

0 S::. _Preside~te da República: es­
tá :lecrdldo e fiime no propósito de 
exeeutar, no prazo de qúatro anos a 
Obl'J' da barragem . d-"! Tr~ Marias, 
.saho falharem os entendimentos em 
curso . para seu financiamento ex­
trange~:ro. E mes,mo qUe os financia­
n:entos ora discutidos ent.re o Go­
"V~dno Federal e as autoridad"fs ame­
l'Ica.na~ possam falhar, ainda assim 
o. (,overno pOderá enfrentá-la, auto­
tlzando o Banco do Desenvolvimen­
to Econômico, que agora recebeu 
~ma grande ajuda desta Casa, a rea­
lizar o i1nancjame-nto (}a b.arra,.em 
c~m _garantia dos recursos constitu­
Cion~J.s do Vale. O Banco do D~sen­
volvlmento Econômico tem o dever 
de contri-bll:ir para a execução de uma 
obra, a mazor que já se tez neste Pais 
e a. _de efeitos mais decisivos na eco-
norma brasileil·a. _ 

Er. ~esiderite, terei, fatalmente, de 
C~}l::CIUir. E concluirei fazendo jus­
~Iça_ ao Sr. Pdesidente da .República, 
JUstlça QUe os brasileiros no dia de 
amanhã farão consag.rad-J>ramente 
qu~tndo daqui partirmos para inaugu­
rar a barragem e a Central elétrica 
de Três Marias. 

]•"'urnas esta no ar, Sr. Presidente. 
Furnas é uma grf.nde obra nacional 
no Vale do Rio Grande, afluente do 
Paraná, Furna.s há de .ser feita mas 
Fur~as não poderá jamais - ~m a 
rençao do povo si:.o-franciscano -
servír de empecílho para que a. re­
denção lo Vale se consume, 

Não contesto a prcedência 'da cns­
. trt~ção de Furnas. Defendo-a como 
bom brasileiro, mas não coitcorda­
l'ei, sem protesto, com decisão de 
quem quer que seja, parlamentar, 
~emb:'O do Executivo ou de que ór­
gao repret3€nte neste País que resul­
te na procrastinação da obra de Três 
Marias. Furnal! há de ser construída. 
Flirnas obedec-e a uma outra ordem 
ck idéias e interêsses. :é: uma usina 
de 1 600.90.0 cavalos. 3 Marias asse· 
gura a Minas Gerais uma usina de 
~Si).OOO cavalos de fôrça, necessária, 
.ao))~olutarnente necessánia. Ora, Si 
Furnas aEsim é, e si 3 Marias tam­
lxm o é, reafirm~ .mais uma vez 
minha ina.bJlável · confição na deci­
são do Sr. Presidente da RePúbli­
C& que, como grande mjnelr0 e me· 
lhor brasileiro nã-o esmorecerá um 
só instante, e nem recuará no.s com­
promisSOs de construir Três Maria·s. 
VoOU ler o trabalho publicado sóbre 
.Furnas, de f.~~oria do En-genheir? co-

"Por isso, visto Ql:e Os princi-
. pais distribuidoreS dessa en~rgia 

serão as grandes companhias q\,l.e 
hoje operam na reJião interes­
sada. tais como as do Grupo 
Líght, d-o Grupo~ Emprêsas Elé­
tricas Brasileiras, a CE.\1IG- e as 
emprêsas pertencentes ao Estado 
de São Paul-o, organizações que 
dispõem de amplos recursos téc­
nicos· e administrativos para le­
var adiante, com sucesso. obras 
dessa natureza, seria interessan­
te estudar-se um esquema em que 
se conJUgassem os esforços t-esas 

_entidades já existentes, entrando 
o G<lvêrno Feder"! e os E'3ta.dos 
com sua indiSpen.sável ~ntri­
buição financeira, ficando. entre­
tanto, .sob a responsa.bmdade dos 
que já têm o!·ganização montada 
e experiência comprovada a ta­
refa de construir e operar essas 
novas t'-:inas ". 

s:. PJesidente, estou c-erto d-::! o.,_ue 
a Câmara, oomo de resto a Naçao, 
cerrarão fileíras ao· lado do Presiden­
te Juscelino Kubitschek, a fim de 
qUe êle cumpra a palavra empenhada 
de realizar, em 4 anos, a obra de 
Três Marias. para consolidação da 
unidade politica e eoonómica d~ste 
Pais e para red-ençã-o do povo são­
franciscano. (Muito bem,· muita. bem) 

. O SR- PRES1-_DENTE: 
# Tem a p:1lavra o Sr. Tenório Caval­
cante de acOrdo. com c Rf.'gimento 
JnterÍ10, para criticar dEcisão da Mesa. 

O SR. TENóRIO CAVALCANTI: 

(Sf?n. revisão do orador) - Sr. Prt­
s"idente, quero, antes de mais nada, 
acertar meu relógio com Q d-e vosso. 
Exa. Sá::> precisamente 15,30 horas, 
. O SR. PRESIDENTE - 15.27 ho-

ras. · . 
O SR. T~óRIO CAVALCANTI 

- Na forma do estatuído no Art 83, 
§ 6. 0 , dispomos de quihze minutos, na 
hora do Ex.!Jediente, para criticar a 
decisão da Mesa, que nos !mpediu de 
falar sóbre o Projekl de Decrt>to Le­
gislativJ n.0 109-A, sendo' que. no pé 
em que se acha o debate. não mais 
se sabe quem está interessado em 
mandar tropas para 0 Oriente Médio. 

Di:::pôe 0 Art. 151 do R-egimento da 
casa: · 

"Anunciada uma votação. pode­
rá o Deputado, salvo dispo.stção 
:fegimental em contrário. encami­
nhá-la, · atnda que se trate de 
matéria não sujei-~a a di.scus..o;ão, 
ou Que ~teja ~m regi!Jle de ur­
gêncja"_ 

E' o que estã expresso - repito -
no· citado Art. 151 do Regimento 

Nã.o_ descobri nenhum outro artlg<'. 
parágrafo, entrelinha, uma vírgula 
sequer, para modificar a interpreta­
ção, o esp1rit0 da lei, ou a inWnção 
do legislador, Quis êste, ao incluir o 
art. 151 do Regimento, dar aos Depu­
tados uma. prerrogativa, uma regalia, 
um direito, embora limltando o prazo 
do po<ier- discutir, isto é, estando o 
Deputado em viasem, poder cheg·ar, 
pedir a palavra e discutir um proje­
to, na eventualidade de ser convoca­
do pelo líder, num caso de urgência 

Hoje, Sr. Presidente, a Mesa deu 
triste lição ao plenário, ofereceu um 
péssimo exemplo, a0 revelar, talvez 
por cansaço, despr~zo à letra do Re-
gimento. _ 

O Re5imento é o insubstituível su­
porte t:m ·que repousa a autoridide, 
a austeridade, o respeito e o pres-ti­
gio da M~a. E', sem dúvida, alguma, 
0 veiculo t:elo qual podem VLajar os 
representantes do povo durante o 
e:cercíci·) do seu mandat'o, pelo inte­
riOr da Câmara. E' o guarda-chuva 
p:rotet.or das. prerrogativas constitu-
cionais dos Deput·.ldüs. . 
. Se começamos a. desresp<'i·tar o R-e­

glmep.to, e se êsse desrespeito emana 
da Me.~a. então, mau sinal, prognós­
tico rouit9 mau: Va.mo.s de .mal a 
pior. 

A Mesa. preciSa dar o exemplo. 
Compl'€.-endemos a posição em que 
ela se coloca, em determinadas cir­
cunstânciaa, mormente quando o ca­
lor dcs debates ou os acontecimen­
tos no p1ená.l'io degeneram. ~ni tu­
multo~. decorentes até mesmo de m­
c.ompr·2ensões de Deputados. Todavia, 
o Iegi..<:lador, ao e~tal"-"lecer. em noss::t 
I .ri Interna. as regaLas e prerrogati­
vas. dos. integrantRs- desta Casa, pro­
piciou a Mesa o temp-o necessàrio 
para, de cabeça fri.a b!t n anlicá-la 
nã0 violando jamais' os direftos de~ 
Deputados ou renunciando às suas 
prerrogativas. 

Não há, neste R.::!gimento, um artigo 
sequer - desafio a Mesa que aponte 
um - que autorize a Mes3 a tomar 
a deci~·ão oblíqua ou faccim:a com re­
lação à minha in~crição pr..ra discus­
são dJ projeto <;ubmetido a exame 
naquela _oportunidade. 

O SR .PRESIDENTE - Atenção. 
llQbre Deputado! V. Exa. voderá· cri­
ticar a dec_isão ·da Mesa·, mJ . .s' em. têr­
mos estritamente regiment·.ü.S 

O SR. TENóRIO CAVALCANTI 
- En ·.§o, Sr. Presidente vou mudar 
de di~pasãó. ' 

A Câmara d:viC.e-se em duas oor­
rente.s: a dos que têm e a dos que 
não têm juizo. · · 

"E:.ste.? sã.o o.s que pensam que tudo 
s::bem: ~ de juizo são os que sabem 
naQ ~r LS.SO PQssínl. Os sem juizo 
sãQ. oS qu~ fazem o que quel"..;m: os 
de JUfo.n sao os que que:-em o que fa­
z~m. Os s-em juí?..o são aquêlf'.S que 
agem em harmoniR com suas conve­
nlêncit· s; o.s de juízo ,;o aouêles que 
agem de acôr~o com o rítnl0 ·dos in­
t~r~ss~:s da Camara e da Nação ·bra­
Sileira. Os sem jlliZJ são üB QUE' se 
g:overn:1m pelo pês{) da inco:1sciência: 
08 de juízo sã~ os que .se governam 
~en~o a consciênc:a do pêso Os sem 
JUizo, Sr PresicJeJ:te, .são o.s QUe su­
põem f:er sábios. Ir:iS que. intimamen­
tP. sa.bm que nac:a sabem (muito· 
bem) e. nada sal:~ndo, querem emn­
nar o que não sa')em usando de" vio­
lência contra o& que' não a d-otam ·o.'1 
seus ensinameentos. 

O Sr. Nestor Duarte - V. Exa P.stá 
farendo uma insinuacão injusta, eos 
sábios da Maloria ... ~ 

Tenho de criticar a mesa de âcõr .. 
do oom o Regimeento, advertldo que 
fui pelo Sr. Presidente. E' o que fa .. 
rei, filo.sofando. 

Por que a critico? Porque entendo 
que a critica é a fiscalização da COll.S­
ciência da Càmara. J â disse alguém 
que a critica é fiscalização da oon.s .. 
c.lêncHI. ·pública e é melhor criticar e. 
Mesa do que lastimar ,a sua sorte Já., 
di...c;se aqui certa feita, citando um 
chefe de Estado que se louvava em 
Santo Ag-ostinho: ''Prefiro os que IDe 
criticam~ porque me corrigem, aos que 
ce elogiam, porque me corrompem. 
Nõs criticamos a Mesa na _presunção 
de que e.stamos zelando pela repu­
tação da Câmara. 

Nôs criticamcs um ato da Mesa. 
na. c:mvicção de que e.>tamo.s z-elan .. 
do pelo d·ecôro da Câmara, A Mesa, 
que reclama de todos o aca tame:-tto 
às suas decisões, não poderá ex gir 
o n~so respeito se não começar dm ... 
d eflcaz ex-::mplo: o de,. de.sptita!· nos­
sas p~·errogativas a fim de se imoor 

Aqui, Sr. P~·es1dente, não somos 'g.a: 
rotos escolares ~ue se conformam ca:n 
um puxão de orelha <JU c::Jm uma m~ 
.terrogação dv profess·Jr. Somos ho­
meM públiccs .. Deputados que nos 
b3.,n~amos na.-:; águas lus:rais ci''{J fll .. 
frag1o popula:, tendo N!1tas a p:·:.s­
tar aos nossos concidadãos que r..os 
acompanham, f.Gcali.zam os nos~os 
at-os, no pde.suposto de que sejan:os 
-. como definiu Ruy o homem r-ú­
bllco - os hJmens da sua confian::;a, 
De nJssa parte esperam não só ll~ 
sura, honestidade, lealdad·.e, d-esinte ... 
sêsse e conselhos, como demonstra~ 
çâo C:..e conhec1mentos. Na · Càm?..:a 
somos os vig:as da lei, os defenso­
res elo povo e os patriarcas da ma­
ral ·p.íblica. Não somus, sr. P:rE-.si .. 
dente, um. s~nônimo de· homem J.Ú­
blico com mulher púbHC3.. Não! ô-0-
mos Deputados Feder-ais, reores n­
tantes do poro e a êie resneito te­
mos que -p:estar cont~ dÔs n~.::;os 
atos. Não somos um corpo com0 di­
ria. RuY Barbosa l1a tribuna do Se­
nado, d~ pena e. gazua, de consciê:t­
cia e de mã seara, ou d::: tr:b:.ma e 
alcova. Não, Sr. PresiQ.ente! Nó:s so~ · 
mos homens da confiança do p-ovo 
e só podemos exigir que o pJvo nos 
respeite se 11ós também, a:{Ul em 
nossos pronunciament-Js nos deiT!10s 
ao respeito. Se a M·zsa vac:la, s·e a. 
Mesa tergiversar. se a Mesa avança. 
e recua, se a Mesa dec~d-e v:olenta ... 
mente, ao sabor das suas conveni~n· 
cias, esta Mesa "Estarã caminhando 
pa1·a a sua ruina, Jevando ao (}~:s­
pretígio total e flag::ante_ o Púder 
a cujo corpo pertenc-e. 

Aqui fica rois a minha adve:tên-. 
c:a à Mesa p:ua que se corrija dêste 
êrro. daqui por diante. Eu admito. 
S!'. Pr~sicl.ente, o êrro da Mesa, }:.:Jr­
que e1-rar é humano. Tod<Js podem 
errar, mormen1: os que trabalham, 
os que estão fatigados - noites e 
dias aqui &m · dormlr. Admitimos 
essa f.ldiga e perdoamos muitas fal· 
tas nJ.s dec:sões contraGltór.as rla. 
Mesa. Mas qu~ não se faça jurisp;u­
dênc1a da co~1tracUçã-o; qu-e não se 
faça dJ poder de que d~põe a M<"sa.. 
um rõb comp~·essor para esmagar as 
prerrogativas da minoria, porque ai 
teriam.:s uma faca de d-ois g·umes: 
êsse p.Jder q~e ora nos atinge virã, 
!atalm-2nt_e, afetar o prestígio da. 
M'sa e, em conse:}üência, o do Poder 
Legislal. vo. 

S;, PdQsidente e S:s. Deputados* 
se a 'Mesa c0.1Cinuar pe:-sistiRdo nes­
ses er!·os, a cada êrro nós anotaremos 
dois. porque erar e não corrigir o 
Crro imPorta em e:ra.r duas vêzes. Se 
a Mesa se co:·r:glr de agora em dian­
te, da!·á dem::mstração de que está 
pr-Jgredmdo na ar~e de bem servir a 
Cámara 

Ai fica a advertênc:a. A Me.~a q:.re 
se emende, a Mesa que se co:rija. 

O SR. TENóRIO CAVALC.'\NTl 
- se houver alguma alusâo a qual­
quer dos sábi<Js da Maioria é mera 
c.incidência, porque estou atenden­
do a 11m apêkl da Mesa: dls.~·utindo 
o asu~to em t~'.'m:::s al'am.f'nle re­
gimental.~. i~to rar2 não f-!;ir - l'ln­
ge de mim e.st:i. intencão - nem d~ 
l-eve. a _susceptibilidadé da MPsa 

Lanc·i um repto de h'Jnra S~ o 
a-::t. 151 n"Js dã o direito de falar sô­
bre 0 p:·ojetv, ma! andou o P.:-es~­
den:e a-o decid;r que nenhum Deputado 
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po~·:·a !alar e, ri.scando com o lápí.s 
!Ver~llYJ, entendeu, sem apoio regi· 
mental, de nos cassar a palaVra e -
o que é grave - .o nobre e fidalgo 
Presidente efetivo abandonou a Pre­
sictênciv. e mandou que essa decisão 
®Ü.\iU.a fôs~ cufprida ~repotentemen­
te por um .seu C·Olega, o Sd, Deputado 
Godvt. Iilla,. que se esquece de que 
aqui somos cidadã'Cls livr-es, C-e que vi­
vt:·rno.s en1 tuna pátria 1;vre e quere­
mos conservá-la banhada pelo bendi­
to sol da l~berdad:e', Não somoa ins­
trum('!nto d~ quem quer que s~ja. O 
resp;;;.to. a fldalguia . oe a elegância 
são indí.spensiveis nas Cãmar.a.s: nas 
Assembléias. Não· s,; confunda, pÕrétn, 
êsse l'espeito e essa ~idalguia peculia­
l'es aos. D~putadoo, cem subserviên-
cia e covardia. · 

Não qutsemoo criar czso. Suporta­
mos com paciência, poi'que esperáva· 
mos· a oportunidade de fazer esta 

· Ctiti.ca ~ M~.sa. O Sr :- Godol llha me 
afirm-ou; "Presidindo a A·n~sa. o Pre-
6idente da :::e$5ã.o anterior ó.eclarou 
que náo dei:~aria mais ninguém se 
inscr-ever. Eu também não o· }>erm"i· 
'tirei". · 

. ora, Sr. fl;·es:dente,~esta. Casa não 
. é proprii:da>à.'2 de nibguém, onde se 
possa mand~r e desntandn, tendo 
nõs. a.penas, o dever de nos subme· 
termos a oblíquas e até !acc!osas de­
.ci.sões. 

Não, S.t.· Presidente. Não mais acei-:­
to essas decisões facciosas. Acato as 
dElibi!rações da Mesa, sempre ampa­
rada, alb:.:-rgada à sombra· do Regí­
mEnto Quem qUe:r ser respeitado, de~e 
.res~itat' os Qlre1tos dos outros. Mas, 
desde que a Mesa não o faz nâ-cl" tem 
o dil·eito de exigir o n1eu respeito, 
.nem o respeito. dos senhores repre­
sentantE.; do povo brasileiro. 

O SR. PR .ESIDE'NTE:: - Atenção! 
le11:bl'O ao no·:.>re o:rador que está qua· 
.se findo o sEu tempo. 

O SR. TENóRIO CAVALCANTI-­
Falti~m-me ainda três minutos, Sr. 
Ptesidente. e t-errn.:nanü minhas ..;:on­
s:ttet·:::ções dc:ntro ~ d.êste praz-o."" 

.. A critica está feita, de CO!"Po aber­
to. e-.n. t:h"alT a viva, no t:l.-ol'W da fle­
xibilidade d:~ Mesa, por ê.Sses al.;an­
"Ç% e r"itcuos nas su.'às t\e.~1.sót:1';, e para 
·QUe tal não mais se reptia ns. Cb.· 
tnara dt:~s t.e"?uta®5. ~ 

A política é como o esporte da 
montanha HJssa, em que o carro vai 
d.is:9arado e cai no aPismo, mas As 
vêzes aquê!e ab!smo é embalagem 
para atingir o ápice. Estam~ conto 
alpinistas atingindo o ápice. E' po.s~ 
Bivel_ que utn dia cheguemJs ao tôpO." 
Lá nas culminâncias vamos contem­
plar o hOrizonte. ~ naquela. oportuni­
d:lde teremcs de olhar para o céu e 
peQ~r ao P:ü que perdoe os males 
que nos fizeram, porque rnuítos dêS· 
~es males emanaram d'! quem jamais 
teve a intenção de praticá~los e, p01" 
isso, merec-e o nosso perdão. 

Quero, ao terminar. dizer o qile não 
pude quanct:> pretendi m;J.nifestar <1 
meu voto sôbre a questão do Egito: 
é qUe o C.'i.nadá ia manctar mil hO• 
mens, e não vai mais; a Suécia man-. 
d:l~·ía pouc:> mais de cinqüenta ho .. 
mens que .iriam' apenas num avião: 
a Dinamar-ca mandou apenas t50 V(l~ 
luntários e/a. pátria. 

O· Depu~ado Frota Moreü·a. que 
não m.e a\."l.torizou a falar em .seu no· 
me, nem a revelar o fato. contou aqui, 
homem PÚ'Olico ·honrado qUe é, conü~ 
ctencíaimente, QUe o Sr. João GoU· 
lart lhe d'.ssera oue achava um ab· 
surdo essa. .remesSa de tropa brasi­
l-eira para Su-Ez_ S:. }l;xcia- nã.o está, 
dr; certo. futorizado a d:zer em pú· 
bllcü a opinião dO Sr. Joãü GOulart. 
Jl o Cruzeiro assevera, agora,· que 
o- Sr. Min:st.ro da G-uerra, General 
~.reixeira Latt, é também contra a 
'I~messa da fôrça e:-:pedici.onã.ria.. 

Ora, Sr> Presidente, o PTB é con­
traá o Ministro {}3. Guen-a é contra~ 
o Sr. J\..\SCHin-o Kubitschek não tomüu 
a iniciat:va do envio da tro-pa - so­
li.citaram-lhe a media cu lhe foi im­
}JOSta; o Congresso nã-o ·decidiu 

__ ,./-DIA~IO ~O CONCRESSO NACIONAC (15eçao rr-
ainda. Como se compreende, então, ran1, por tôda a. madrugade;, desta 
q_ue oficia,is estejam a ~ totogra.íar tribuna. 
nos jornals, solda d-ós . a passar o f ar~ Ainda agora vemos as mais e.stra­
dammto, o Ministro das Relações nhas decisõe.€., já. não mais ela Mesa 
Exteriores !a$end ojá. os bOrdados contra a pl'Óplia M.esa1 pois cada 
para a nov:a indumentária militar a Presidf!nte que a.ssowa a ess~ cadei­
u.sar no Egito? r.a tem wn critério oposto e oontra-
CD~o é PQssívei que. àntes da de- ditório ao ·do seu eventual antec~s­

cWão do COngresso, já tenham as Fôr- sor .. E, assim, Sr. Presidente, sen­
ças ·rmadas decidido a remessa dCS-- do esta a primeira vez que tenho 
sa td_pa? E se a Câmara llOje enten- a honra de falar, com a sUa pre­
der de se integrar na posse de si sença na Mesa, espero do seu es-pi­
n1esnfa, pro-priedade sua {.,!Ue "lhe es- rito e da sua inteligênci~ que venh~ 
tão fUrtando od~osamente, o que será restabelecer as praxes pttrlanlentares 
dessa papaga:iada, dess~ dganada , de· q-cJ obrigam à unidade dOs pontos de 
penachQ aue anda por aí a querer vista. da Mesa, para. que não preva­
se antt:por à deliberação ' do ?<Jd~t \~'i\ a 'Hm.U\de uni-pessoal de cada 
competente que é o Legislativo e que Presideríte eventualmente na cadei­
representa a ~"'tinta de da N-aç;.ão? · ra üa. &r~ã~ do::. traba1\los. O Re· 

Que será dessa gente? Ela levaria gunento deve ser in.terpretado para 
uru.a lição. para que tratasse o· con-l o!'dem, conv~niência. e rendimento 
gresso . cm11 mats respeitQ e urbani~ dos ttahalhoo, não contra o "direito 
daC:e. , dos deputados e, maiS, contra o ex.er-

Sr Presidente, .ouem quer mandar cíci.:: dos seUs deveres _elementa:~· 
es;a ·fôrça? Se 0 Óové:.·no não a. de- .Est~mos prest~s a ~eli~rar .so~te 
s<Ja· .se a Mfnistro dtt Guerra não p~-oJcf:.<ls em ~~·n<? dos quar.s a ~ai~-

' • 
1 

- 1 t - rta, ausente, Ignora o que a.t'J.UI se 
a qu_~r' se o Sr. Joao Gou ar nao a debateu, pois nem a publicação de 
ctese}.a. t~znpo~.co. - 0 que esta Cà· tais doebates foí feita aíuda. 
m~!a~ va1 faze~ e mandar par.~ o ~x: Para agravar tudo issO, prorrogou 
teLe •. hor_nens que lhe custauo em a Mesa, esta m.rmhã, ex ü/ficlo,- por 
co nul . dolares por- mês. Um ~oldado d.ecisã.o do ocupante eventual da Pre­
ga_nhara :~ensalm~nte,. l? m1l_ cru~ sidêccia, a sessão até um quarto 
ze1rcs. Sera um p.q~em,que e, a vol- para as duas, de m-aneira a impedir 
tn_,_ o J?:puta~? BenJamin F~r.a.h, por que os deputados que nela ·perma­
cel to, JB;: estai a com um prOJ-€~-o. para nece~·am pudessem sequer a.lim.entar­
d:a_r a. esses~ home~ casa pt~rtarae se, o QUe nos obrig~rá. dor~vante a 
~res l?rom.oçoes J?Ol ~to ~e b avu ' transf<mnar êste plenário em _res­
wtrep~dez e -~ragem. (~tso). taunmte, pois antes um restaur11nte 
~Pobte Br_asu. E na ma1cha em a~e com di.gnidad~ do que um plenário 

vM as ~otsa.s, estarernos oom nosso d -erto (lt'luit bem) 
futuro sevu!ta.C.-o em um~ noite tene- e~ sr · Ra.f(}..el Corrêa __:_ É já a F:oen­
bJ-csa! (MUito bem; mu~to. bem. Pal- te de . Novetnbro do congresso ... 
mas)· O S&. CARLOS LACERDA - MUi~ 

O SR- PRESlD:E"N'rE~ to há qu.e dizer sõbre a questã-o do 
Sueb e a repercussão que ·pode ter 
\)ara ç. destino do nosso País a aven­
tura leviana. de um falso compro~ 
misSG assumido .pelo Governo brasi­
leiro na O'.""ganiz-ação das NaçõeS Uni­
das : muito há qu~ dizer, apesar de 
quantü foi dito. até ag-ora, nos pou­
cos rninuto.s que me restam, nessa 
tentativ11- de atropelamento de urna 
dec:.são dess!l. gr~vi(}ade, sôCTe o de3-
tino de 75ü brasíleiros, a fim de ter 
terr::po deprtssa para aumentar ~s 
imrostos de 60 milhões de brasilei­
ros, 

Tem à· palavra -o nobre Deput:idó 
Car:os Lacerda. por permuta com o 
ncb-·e- Deputado Gabriel P:~s.sos. 

O SR- CARLOS LACERDA: 

(Para encamin,1lt:r a votação 
Sem revisão do orador) - sr. Pre­
sidente,· venho falar, g:-aça.s à ge!l­
tileza do nobre Deputado Gabnel 
pru;sos, a-proveitando ês.ses _retalhos 
de tem:po QUe o Regimento amd.a. fa· 
eulta -para, já não mais .a discussão, 
o esclarecimento, o debate, mas o en­
caminhamento de votação amPutado 
e racionado pela prepetência. da 
Mesa. 

Antes de aoroveitar os escassos mi· 
nutos qu-e nôs estilo reservados, que­
ro servir-me da OlJOrtunidade de ver 
o nobre Deputa.d.C, Aurelio Via-q.n-a, 
que aqui tão dignamente 1·e~re;5en.ta 
o Partido Socialista, na Presldencm, 
para formular-lhe um apêlo, a .fim 
de ·que seja na M·esa o anjo da paz, 
que unifique as decisõf!s da Mesa, 
para que não tenhamos de continUal' 
a assistir neste plenário ao vergo­
nhoso espetá.<Julo desta madrugada. 

Venho falar ainda sob o cb{)qlle e 
a mágoa de, pela primeira vez, no 
Conl:l"-resso do meu Pais, ver ·um p-ro­
jeto a da significação ~. da gravidade 
do qu~ visa. a fOimaçao de um con­
tingente brasil\!"iro para suez _ter 
a sua discus.são impedida e o sm:;.­
ples encaminhamento de votaçao 
llf!'Olhado, com sessões pro~ongadas 
de ofício até o fundo da n01te, em­
balados· os Deputados pre-sentes pelo 
ronco d-J exausto Lider da Maioria, 
que dormia a .. sono sõlto no "plená­
rio (risos) e sob o olhar cansado de 
pouco men06 de vinte pep:utad~, _ou 
seja, menos do que o mi;nmo mdi~­
pensável para que .a sessao se reali­
zasse. Ne~ atmosf-era, nesse am­
biente até cêrca de quatro hOras da 
manhã, encaminha-se a votação para 
votantes que aqui nã-o estavam, ~em 
pOderiam estar, nem tinham ObrJga­
ção de estar. E ag?ra encam~n!:a­
m-o-nQS para a votaçao com opmtaes 
formadas na ignorância de argumen­
tos que de parte a parte e ~ todos 
os lados a.s diferentes correntes re­
presentadas nesta Casa m:miresta-

. s:·. Pl'e-sidente, iüio procedem os 
dois argumentos até agora. apresen­
tad.JS para indt·.zir a Mal.-oria .desta 
CaEa a conceder. uma autorizaçã-o de 
que Dão .carece o ExecutivG, pois já 
am:ncia. os preparativos para o en­
vio da fôrça cujo embarque não foi 
ainda autorizado pelo Congresso. 

"Não tJ!'<lcedem. E, o mais ràpida­
meote possível, nas contingências e 
estreitezas d:l Regimento, tratarei de 
den10nstrá·lO. 

o primeiro argumcrtto é o da exis­
tência de um compromisso br$1.Sileil'o 
para com a Organização elas Nações 
Untdas. Em que consiste êsse c-om­
prcmi.sso "? Não o menciona sequ_er 
a MeÍlSagem . Presidencial. Não o 
reconhece a auto:-idade rnilitar com­
petente, que é o Ministro da Guerra, 
poi$ esta madrugada foi aqUi Iída 
entrevista do porta-voz como sém­
pre autorizado de S. Ex.a, concedida 
à revista O Cruzeíro, desta semana, 
na qual está dito, oom tõdas as le­
tras, que o Ministro da Guerra se 
opôs e fundamentou· sua oposição, 
em reuníão dos ministros, ao envio 
de conting-ente brasi1eiro a Suez. . 

O Sr. Nestor Duarte - V. Ex .tl 
permite um' aparte ? 

O SR. CARLOS LACERDA - E 
ainda mais : também esta noite o 
nobre representapte do Par-tid-o Tra­
balhitta Brasilerro, Sr! Deputado Jüsf 
Talarico, trouxe para esta tribun:l 
a confidência., c~rtamente autorizada, 
do Sr; Deputado Frota Moreira, 
acêrca. da opinião do n-")bl'e Presi­
dente daquele partido, QUe por acaso 
é também o Vice·Presid-ente da Re­
pública. E esta opinião é contrári.a 
à. ida de tropa brasileira p.ua Su'!z. 

o Sr. Tenório Catalcanti ·- Nessa 
~Gra, o Sr, Deputado Frota Morei­
ra, assim ql!-e saiu da tribuna, ins­
tado po1~ num, declarou que eu ea­
t.a.va autorizado a dizer qu~. se tor 
chamado, sustentará que o Sr. João 
C-Jula:::t é contra a expedição de fõ.r-.. 
ça. E um gesto à e ta.a.Yur.a tle um 
homem honrado que merece, portan-­
'~, todo o respeito. Loio, se o Sr. 
Jcl.o Goulart é contra, .se o Min.i.s ... 
tro da Guerra é oontra, qu(!m é a ta-­
vor ? o PSD e a UDN ! Amanhã. 
se o Brasil. for arrastado a uma guer­
ra, dirão que o sr. João GoUl.!n't­
não queria, qúe o Brasil fô.sse l&. 
guerra, que foi UDN quem ma.ndotl 
nossos soldadoo para a guerra.JJ · 

o Sr. Nestor Duarte - Quero que· 
V. Ex. a anote, no fato que acaba de 
relatar à Gâmara. a inexistência de 
Gov-êrno, dt~ pensamento unítoru1e de 
Govêrno, 11este moment-o no Pais. 
para uma resolução como essa, tãO 
grave e tão importante, em que o 
Govêrno e._c;tá empenhado. o Mi­
nistro da Guerra, .sem guardar lJ. 
disciplina c o decôro do cargo, • 
importà.nCía e a significação da Pas~ 
ta. que ocupa, vem, de pUblico, da.r 
uma opiniãt,_ discordante e de caráter 
pesSoal. · 

O SR" CARLOS LACERDA- Celll 
p1·azer . 

O Sr- Vieira de Melo - .Agradeço 
a opOrtunidade que V, Exa. me ofe~ 
rece para. desfazer, de umll ve:G por 
tôctas, um equivoco que vem sendo re­
petido aqui desde os nossos debates 
de ontem à. noite. Estive presente à· 
reunião ministeri.a.l em que êste as­
sunto do envio de tropas a Suez foi . 
submet:do aos auxiliares do Presi­
den~e da República. o Sr. Minlo:;tt·a 
da Gu ~rra expôs, em todos os deta­
lhes, o problema no. que se refere 
à sua Pasta, tnas -o seu voto, -express<t 
ru:.que!o. reunião, !oi 11"0.- sentido de 
que o Br.asíl cumprisse os seus ccm­
p~·omissos para COlll a ONU. t:.le e[a. 
po:'tanto, favo'rável ao atenditnento 
dêste comprcmisso. J:;xpós, apenas, 
CC'ti'lo Ministro da Guerra, pond{'ra­
ções no que dizia, respeito ao seu se­
tor cie responsabilidade, no desdobra­
mentü da questão. porque era de seu 
d-ever, como auxiliar, f:l.Zê·lO. 
- Pl'es:ando êstei escla:ecímentos, 

sgraaeço a V. Exa. a opo':'tunida.d.e 
que me deu -e quero, de um::. vez por 
lôdas. deixar esclarecido que o Se­
nh~.: Ministro da Guerra e o Govêrno 
não podem se1' responsáveis por no­
ticias de jornais e revistas não colhi-
das na fonte direta. · 

O SR. CAl'tLOS LACBRDA - Vos­
sa. Exa. tl'OUxe, agora, um esclareci~ 
mento que nos é precioso, Pois fic::t 
sabenjo a Cãtna.ra que o sr. Minis­
tro da Guerra, prevê desctobramentn 
pa.:a o embarque de um contingente 
br:ls:leiro para Suez. Pergunto a V. 
Ex~-. na sua qualidade de Lfder da 
i\.f!lir.ria: ,t:-ouxe o Govêrno ao conhe­
cimento do Congresso· as reflexões do 
Mi"'1lstro da Guerra, quando é o Con­
gre"ff' que vai tontar essa respons.:'l~ 

bilidade? Onde estão êsses esclareci­
mentos presta,dos pelo Ministro da 
GUerra. na reunião .dos Ministros, ."-e 
é ao Congre:ssa, e não aes Min~stros. 
que _compete ponderá-Ias· para tomar 
uma resolução desta natureza? 

o Sr. Ruy Santos - O Ministr,:~ 
da Guerra declarou I1A .reunião, se­
gundo o Depu· aJ•J Vic:ra de Mel-o, qUP 
era pelo respeito do Brar.if aos com­
p~ornissos as..<;umidos. Se S. Exa. ra-· 
cioci:n:u com o orador, de qu•2 não hó. 
cumprcmis.so na ONU, 1cgo ... 

O Sr." rJieira' de Melo - Descul~­
rne, nobre Deputàdo Carlos Ln.cerd.~. 
TI"R.S c Sr. Deputado Ruy Santos está · 
fan:nd, restrições vor conta própr:a. 
Declarei que o Ministro da G:IP!'! a. 
ao f'tllitir sua opinlão naquela I'IO'U­
nião. rnattifestou-se favorát'el a que 
o Br<!Sil cumprisse seus ccmp~·onú~"o~. 
refe::-f'ntes ao envio de um cont-ü·,gente 
para o oriente. apenps naquHo qne 
diziu. respeito à sua. Pns' a: ol'gun:­
zaçâr) do contJngente. de~rlobrn~ncnul.: 

nJ.tJuais I! e\'entu.a.:s de l:t"!l ,·uvi.a c'c 



wuart.u-•c•• a ... , . . 
tropas, despesas resultrmtes dêsse en­
'vio, em fim, ponderações que o ti­
tu1ar dr. .Pasta da Guena fêz e enl. 

-de seu dever faze':.'. Mas não me pa-. 
:xece, nobre Deputado C.arlos Lacerr!a, 
que devesse figurar na exposição em 
que o Govêrno submete o assunto à 

· decisiFJ do Congresso Naciona.1 - Se 
v. Exa. me permite interpretar dessa 
maneira o que acaba de dizer à C?.sa.. 

O :3R. CARLOS LACERDA - Veja 
V. Exa., Sr. Deputado, a que situaçãQ 
chegamo.s. O· congresso é que tem. 
de vota!' o crédito para o custeio des.'3a, 
expedição. O Sr. Ministro da Guerra 

~ decta: a, em reunião no Catete, quais· 
as· desp~&as prováveis dessa expedi­
ção. Pergint<> a V. EXa.: a quanto 
.n10ntarn essa.s ·despesas? Por que o 
Executivo, até agora, não mandou 
·:Mensagem, de a.côrdo com o impera­
tívo constitucional, pedindo a. abe-r­
tura rlo C!'édito para o custeio_ da ex-
pedição? 1 

o Sr. Vieira de Melo - O Exc­
cutiiiO não poderia envia,r Me1\sagem 
r,nt.r>.<:: de o Legislativo ter dc.:idido, 
·primeiro, sôbre o envi<l do contir.· 
gente, e, em segundo lugar, ter fixado 
o quantum àêsse contingente. Eram 
condições prelimina:res, para que o 
F.xrcutil-'O pudesse pedir ao Leg.i.::;la­
tívo o crédito .necessário pa:-a as des­
pesas. 

O SR. CaRLOS LACERDA - Vé 
V. Ex a. que o Exccutívo não sa.be, 
nem muito menos pode iúforrnar a 
quanl,o montam as despesas. Entre­
. tanto jã pode ·dizer quem v.ai coman­
dar o contingente, de que batalhão 

·vai mir, quantos homens vão, e até, 
segur.do o figurino do Sr. José Ca.r­
los Macedo Soares, já sabe oomo se 
vão vestir os rapazes: com capacetrs 
õe plátilco, ·<::om. antenas ou outros 
disti:1tivo.:. no braço, faixa azuis e_ ou~ 
i.ro3. enfeites, segundo consta óo co­
murlic.ado munl..ano hoje fornecido à 
imp::ensa pelo Ministério do Exte­
xior. 

O Sr. Ota-cilio Negrão - V.· Exa. 
permite um aparte? 

O SR. CARLOS LACERDA - Po!B 
não. '-

o Sr. Otacilio Negráo - Nobre 
Deputado Carlos Lacerda, aincl.a não 
se passaram 36 ho:ras depois que VoS­
sa Exa., na comissão de Segurança. 
Nacional, defendeu brilhantemente 
tese oposta à que agor.a está r.zpondo 
dessa. tribuna. Naquela .hora. o· envio 
de tropas era, para v. Exa., um 
cçmproml&o nitido, claro, um dever 
inii'lclível do povo brasileiro. Já. ago~ 
ra, V. Exa. mudou de runw. Nós, 
seus companheiros da Comissão dfJ 
Seguranca Nacional, não sa~mos 
qual o Caribs Lacerda que está com 
a verda.de: se âquéle que tão brilha !I­

. temente aefendeu um ponto de vis~a, 
cu êtte outro que, dessa. tribuna, 
deferde ponto dE' vLsta. oposto. 

O SR. CARLOS LACERDA - Res­
pondo a V. Exa.. com muito prazer. 

Se V. Exa., em vez de ter dado um 
j~to descanso a.o seu co~·po, fatig&do 
por ..-ssa maratona do aumento dos 
jmpc,:>tos, houvesse dado a honra da 
.sua companhia .aos pobres Deputados 
que aqui permaneceram em velório 
à noite passada, compreenderia a roi~ 
nha POSIÇão, porque já conheceria as 
razões que então ofereci à Casa. 
. Até ce:rta altura do exame do pro­
Jetô un vot~o. _pareceu-me, desde 
que odvertid.a a Nação, devidamente, 
.sOb!'e a gravidade da decisão a to­
mar, que seria possível e :mesmo de~ 
sejável que se mandasse um pequeno 
conti-1gente para. integrar a fôrça da 
ONU. 

Verifiquei, porém- e constata, hoje, 
a casa inteira, a Nação tôda - que o 
que st= pretende é at1·opelar a diSCllS· 

·.são d(l assunto, para que a Nação 
não tenha consciência d.a gravidade 
da. .decisão tomada, a fim de que não 
!:.C col(lquem certas figuras do Gover­
no t'la de~agradável situação de con~ 
t:-ibtJ}l'etn para a contenção 1a ex­
p:msão russ.a no Oriente Médio, en­
quanto concorrem, paralela e simul~ 

. tâne-amente, para a e:'{p.ansão rus::;a 
dentro do seu próp:-jo te::-ritório. Bat-

\ 

----
ba então v. Exa._ que, onde V. Exa. 
encontr~ Contradição, 11á, apena.s; um 
problema de consciência, resolvido~ 
como resolvem os homens de cOnsci­
éncia, que não esc·:avizam o seu voto 
às wnveniéncW..S de um partido, nem 

·às. prevenções de uma vota.ç.ão, mas 
que exami.rlam uma. questão desta or­
dem com a necessãria isenção e com 
o direito de modificai' o seu \'oto 
ainda a tempo, à luz do debate ha­
vido e na medida em que pe':lam a 
gra,vidade das suas responsabilida-
des. , 

o Sr. Osvaldo Lima Fllho- vossa 
Ex.a. }lermite um aparte? 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar 
a ca:'!l-painlta) - Não são mais permi­
tidos apartes, de vez que jã esta1ros 
na hora· da votação. 

O SR. CARLOS LACERDA - O 
que se verificiu, pelo debate da noite 
p_assada, a que não assistiu por rno­
tlVOS muito !'e.speitávei..s o nobre Depu­
tn_do O~aci-lio Neg:.ão de· Lim>;J.., a qur 
nao assistiu a. Jl4'aioria dos Srs. bepu­
t~.dO:'• por m<;~tiVos altamente respei­
taveis, que so. V. E:xa. Sr. Presi­
dente, inf~ll_zmente, não' respeitou; o 
q?e .se v-enficou a noite passada,. sur­
gida da. argumentação expendida por 
Deputados de Yários partidos, confoy~ 
me V. E.'i:a ·~ sr .. Presidente, testemu­
nhou .. foi .a. inexistência de um com­
p!'on_n~so formal, de um compromisso 
exph~lto, e, mais ajnda, de um com­
prcmi~so expre3So sôbre a remessa. de 
rm . L~nti.1F:ente brasileiro para t::;uez. 
Vetlflcou-se que o ccrnpromisso de­
cor:--e <~P~nas da nossa presença na 
ONU,.~ esse compromisso é igual ao 
da Italla, ao de PortugaJ, ao da Es~ 
panhu. _ilo da Argetltina e de dezenas 
de :1:1çoe<:.: que !Jermanecem na ONU 
Ql!e n5o têm maior interé.sse do que 
nos no prf'stígi-J e na permanência 
da ONU, e que, não obStante não 
rnaJJd~m tropas para Süez. ' 

Sr. Presidente qurm manda tropa~ 
para suez.? 

O Canadá, que, desde logo e d~ 
nascença, tem o comando dessa 
tropa, se compremeteu a mandâ"r mil 
homens, mas, como se verificou do 
debate aqui ?-a~·ido, e também o Jor ... 
n,al dq. Co~erCJo. desta Cidade anun­
Cl~, "L.:.:uou szne dte a remessa dos éus 
mil homens e ptetende remeter ape~ 
nas . alguns pelotões de saúde e de 
subslstência. 

Verificôu_se, ainda, Sr. Presidente 
Q~e a Dinamarca mandou um con~ 
tmgen:te constttuidO sômente de vo­
luntános, e foi em tôrno da exigência 
d~ voluntarlado, como c o n di ç ã 0 
szne. qua non para a formação dêsse 
contmgentci que, desde a .Primeira 
Nacional. 
hora, nos Pronunciamos nesta tri 
bunn. e n~ Comissão de Segurançã 

~r. Presidente, não existe compro­
mts.s?. algUlU-formal, expresso ou 
expl~citO - para a reme'ssa de um 
c~>ntm~ente. Nem a Mensagem pre ... 
st~enclal menciona qualquer compro .. 
miSSO: O que houve foi um apêlo 
genénco da ONU, um apêlo geral 
da o~u:. a todos o~ paises-; para que 
voluntapamente c9ntribuissem para a 
formaçao de uma Fôrça Internacio~ 
nal. Algl_!ns aceitaram êsse apêlo, 
outros nao, e nenhum, por isso se 
desmereceu, nem se desacreditou' pe ... 
rante a ONU. A cada país as suas 
cçmveniências internas, os seus ínte~ 
resses permanentes ditam a sua nor­
ma_ de conduta nesta emergência . 

Fmalmente, Sr. Presidente, o outro. 
argumento, a outra desculpa, a outra 
alegação que se faz é a do pnstigio _ 
do BrasH. ~as em que oonsiste o 
prestíglo do Brasil. m:mdando sete ... 
centos e cinqüenta homens à zona 
minada de Suez? 

O SR.. PRESIDENTE (jazendo soar 
os timpanos) Atenção! Advirto o 
nobre orador estar esgotado o tempo 
Ge que dispunha. 

O SR. CARLOS LOCERDA 
Concluirei em dUas palavras, Sr. Pre ... 
!'ident<e. 

Em que consiste êsse prestigio? Em 
que aumentou c prestigio da Co~ 
Iômbia, por mandar seus jovens mor ... 

terem na Coréia? Diminuiu a ptes­
tígio do l3!·asil por não haver cum~ 
prido, então sim, . o que pareceu a 
muitos compromisso, na crise da Co,.. 
réia? · 

O prest,igio do Brasil não é aferido, 
segundo se prccura fazer crer, jwlto 
à ON'1J. o· Executivo bra"'sHeiro de ... 
veria. procUrar obter, junto ao De­
partamento de Estado, junto ao Banco 
de Exportação e lmportaçã<>, '_o pres ... 
tigio que pretende acumular à custa 
dessa decisão leviana a que procura 
arrastar o congresso, para que se~ 

tecentos e cinqüenta jovens brasi­
leiros resgatem as justas suspeitas 
lançadas no mundo democrático sõbre 
o nosso Psís, pela conduta da Frente 
de Novembro, pela conduta do Ge .... 
neral Lott, pela conduta do Vice ... 
Presidente da República. (Muito 
bem; muito bem. Palmas). / 

Durante o discurso do Senhor 
Carlos Lacerda, o Senhor Aurélio 

Viana, 4.0 Secretário. deixa, a ca~ 
detra da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Ulisses G-uima­
rcles, !(residente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está findo o tempo destinaao ao 
expediente. 

Vai-Se passar à 01·dem do Dia. 
Comparecem mais os s~·s: 

Ulisses Guimad.es. 
Pivonsir Cortes. 
E.steves Rodrig-ues. 
Mario Palmério. 
Esmerino Arruda. 
Pix-huit Rooacto. 

-An·mzonas: 
Antunes de Oliveira - n.E 
Aureo Melo - PT:B. 
J osué de So\lza - PTB. 
Manuel Barbuda - PTB • 
Pereira da Silva - PSD. 

Pa.rá: 
Ga~riel Hermes - PTB. 
João Mcne7JCS - PSD. 
Lobo d.e Castro - PSP. 
Lobão cta Silveira - PSD. 
Virgínlo Santa Rosa. - PSI-. 

Maranhf..cc.: 
.Afonso :Mat.as - PSP (21-11~956) 
.Antonio Dino - PSD. 
Cid Carvalho - PSD. 
Cunha Machado - PSD, 
Fl.·eitas !Ji.niz ___:_ PSD. 
Lister Caldas - PSD. 
Neiva Moreíra - PSP. 
Renato ArC'her - PSD. 
Pedro Braga - PSD. 

Piauí: 
.Hugo Napolee0 - PSD. 
Marcos Pa:·ente - UDN. 
Milton :Br <1lldão - PSP. 
Vitorino Correia. - PSD. 
Sigefredo Paç:heco - PSD. 

Ceará: , 
Adail Barreto - UDN. 
.Adolfo G-entil - PSD, 
Antônio Horácio - PSD. 
Armando Fa1cão - PS:O. 
Colombo ele Sousa - PSP. 
Ernesto Sabóia - UDN. 
Euclides Wicar - PSD. 
Francisco M-onte - P'l'B. 
Lins cavalcânti - PSP. 
Martins Rodrigues - PSD 
Moreira Ua Rocha - PR. 
Virgili0 Távora - UDN. 

Rio Gnmde do Norte: 
Aluizio Alves -- UDN. 
:Eider varela - PSP. 
Galvão de Med-eiros -- PSP. 

Paraibn: 
Drault Ermmi - PSD 
Ernâni Sátiro ~ UDN. 
Ivan Bichara - PL. 
Janduí Carneiro - PSO 
José Jofíily - PSD. 
João Ursulo - UDN. • 
João Agripino - UDN. 

. Praxedes Pitanga - UD!\, 
Rafael Correia - UDN. 

Pernambuco: 
Adelmar Carvalho -. UDN 
Antônio Pereira - PSD. 
.Amaury Pedrosa - PSD. 
.Armandtl Monteiro - ·PSD 
.Arruda Câmara - PDC. 
Pias Lü-18 - UDN. 

Heráclií) do Rêgo - PSIJ. .. 
J06é Maciel - PSD. 
Josué de Castro - PTB. 
MCJ'l.uy Fernandes - PSD. 
Ney Mara.nhão - PL. 
Nilo Coelho - PSD 
Pontes Viei.J.·a - PS:D. 

Alagoas: 
Armando La.ges - UDN. 

·José Afon::;o - tJDN. 
Oceanc· Carleial - UDN. 
Segismnndo Andrade - UDN. 

Serg1pe: 
Airton Teles - PSD. 
Armando Rollemberg - PR. 
Francisco Macedo - PT.B. 
Leite Neto - PSD. 
Luiz Ga.rcia - UDN. 
· Bahia: 
Alaim Melo - PTB. 
Alioma .. Baleeiro - UDN, 
Augusto Públio - PSD. 
Berbert de Castro - PSD. 
Carlos .Albuquerque - PR. 
Dantas Júnior - UDN. 
Eduardo Catalão - PTB. 
Eunapio Qu~troz. - PSD. 
Hermogenes Príncipe - P& ~ -, 
Hildebrando Góes - PR. 
Laurindo Régis - PSD. 
Luiz Viana - PL. 
Manoel NOVaiS - PR. 
Nestor Duarte - PL. 
Ni ta costa - PTB. 
Nonoio Márques - PSD. 
Otávio 'IviarJgabeira. - PL. 
Oliveira Brito - PSD .. 

· Rafael Cincurá - UDN. 
Raimundo Brito - PR . 
Vasco l•'ilho - UDN, 
Vieirr. de Melo - PSD 
Rm 1:\r~.ntos - UDN. 

Esp:í-:-·t.._ Sunto: 
CíceTo i\lV 1·S - PSD. 
Floriano RUbin ~ PTB. 
Jefferson de Aguiar - f'SD. 
Lourival de Almeida - PSP. 
Napoleão Fontenelle - PSD. 
Nelson Monteiro - PSD. 
Ponciano dos Santos - PRP, 

Rio de Janeiro: 
Albert-o· Tõrres - UDN. 
Arino de Mattos - PSD. 
Augusto de Gregório - P'I:S. 
Barcelos Feio - PSD. 
Cal'lcs Pinto - PSD . 
Celso Pecanha - PSP. ,......._,. 
Get..:·Jio Moura - PSD. 
José Alvt's - PT:B. 
José Perlrr:so - PSb. 
Mario Guimarães - UDN~ 
Raimundo Padilha - UDN. 
Prado Kelly ..!- UDN. 
Tenório Cavalcanti - UDN. 

Distóto Federal: 
Adauto Ca1·doso - UON. 
Bruzzi Mendonça - PR'f. 
Danton Coelho ..:... PTB. 
Fr!Jita Aguiar - UDN. 
Ourgel do· Amaral - PR. 
João Machado - P'fB. 
José Talarico - PTB • 
Lopo Coelho - PSD. 
Odilon Braga - UDN. 
Segadas Viana - PTB. 
Sérgio Magalhães - PTI3. 

· Minas G-erais: 
AfQnso Arinos - UDN. 
Bias' Fortes - PSD. 
Celso Murta - PSD. 
Clemente Medndo - PSD. 
Dias de Araújo - PSD 
Dilermando Cruz; - PR • 
França campos - PSD. 
Gabriel Passos - UDN. --., 
Geraldo Mascarenhas - :PTB (~ 

de novembro de 1956) • 
.. Guilherme Machado - UD~'. 

Jaeder Albergá-ria - PSD~ 
Milton Ca-mpos - UPN. 
Nogueira da Gama. - PTB. 
Nogueira de Rezende - PR. 
Oscar Corrêa - UDN. 
Ota.cilio Negrão - PSD. 
Ovidio de Abreu - ·PSD, 
Pllnio Ribeiro -~ .PSD. 
Rondon Pacheco - UDN. 
Starling soares - PSD. 
'último de Carvalho - ;pSO. 
Uriel Alvim - PSP . 
Paulo Freire . 

São Paulo: 
Abguar Bastos - PTJ!. 
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Arnaldo -Cerdeira - PSP. 
' Artur Audrá - ~SP. _ 
Batista Ramos - PTB. 
Brasília Machado Neto - PSD. 
Br{lca Filho - PSP. 
Campos Vergal - PSP. 
Dagorberto Sales - PSD. 
Ferreira Martins - PSP, 
Freta Moreira - PTB. 
Ivette Vargas - PTB. 
José Miraglia - PSP. 
João Abdalla - PSD. 
Lauro CruZ - UDN, 
Leônidas Cardoso - PTB. 
Luiz FrancisCo PSB. 
Maia. Lello - PSP. , 
Mario Eugenio - · PSD. 
Miguel·Leuzzi - PTN. 
Nelson Omegna - PJ'~: 
Pacheco ·Chaves - P.SD. 
Queiroz Filro 7"'"" PDC. 
Roxo Loureiro- -- PR.. 

Goiás:· 
;Benedito Vaz - PSD. 
Cunha Bastos - UDN 
João d'AbrCu-- PSP. 
Nicanor Silva - PSP. 
Taciario de Mello - PSP. 

Mato Grosso: 
Athayde Bastos - UDN. 
Julio de Castro Pinto - UDR 
José Fragelli ·- UDN. . · · 
Mendes Gonçalves - PSD. 
Philadelph·o Garcia ----,. PSD. 
Saldanha Derzi -- tiDN. 
Wilson Fadul - PTB. 

Paraná: 
Antônio Baby - PTB. 
Firman Neto - PSD. 
Hugo· Cabral - UDN. 
Humberto Molinaro - Pl~ 
Newton Carneiro - · UDN. 
Oliveira ·Franco - PSD. 
Portugal Tavares - PR. 

Santa Cahnina: · 
Antônio Carlos - UDN. 
Atílio Fontana - PSb. 
Celso. Branco :........ UDN. 
Elias Ada!me ___,.. PTB. 
Joaquim -Ra.mos ..,.... "psn. 
Lerner Rodrigues - "'"UDN (6-2-957) 
Serafim Bertaso - PSU'"" 

Rio Grande· do Sul: · 
Cesar · Prieto - PTB. 
Clóvis Pestana - PSD: 
Ccelho de Souza - PL. 
Croacy de Oliveira - PT.& 
Daniel Faraco - _PSD . 
Fernando Ferrari - PTB. 
1Iermes de Souza - PSD 
Joaquim Duval - P3D. 
João Fico - PT,e;. 
Lino BraUn - PTB. 
Nestor Jost - PS:n-. 
Raul· Pi!Ia - PL. 
Silvio Sanson ·- PTB 
Uniria Mnchadd - PTB. 
Tnrso Dutra. -=- PSD. 

Acre: · 
..José Guiomard - PSD. 
~-car Passos - PTB. 

Amapá:·· 
Coaracv Nunes --" PSD. 
R~ndônia: 

Joaquim Rondon - PSP. 
Ri()· Branco: 

Félix Valois - .PTN ..,... (223). 

O SR. PRESIDENTE: 

A Esta de presença acusa o 
recimento de 274. . Senhores 

· tndos. -

campa­
Depu-

Va1-se ·procê":ler à va-iarão da ma­
tê-ria c-onst•.ll).te· a_a OrdeiÍl do Dia. 

O SR- PEDRO BRAGA: 

Sr. Presideilte, peço n palavra pela 
ordem. . . 

O SR. PRESIDE!ITE: 

Tem ?-~ palavra o nobre Deput::tdo. 

O SR. PEDRO BRAGA: 

(Para um:r. questão de ordem) (Sem 
Tevisão do oradon - Sr. Pre.S: dentl!, 
:fui te.~temunha ocutú das lilr>Ientã.­
l'éis ocorrenc:o.1s v-cnfl.cadas na Câ­
ma:·a, esta ·madrugada. Acompanhei 
todos os IPnces que. --com emoção, to­
dos vivemos, n.J momento da discus­
sã-o de um ô.cs problemas mais r-ele­
vantes p:tra, os inte1·~sses naci"":'na1s. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (5eçM I} 

Por~jsso, sr. -Presidente, ·mando à ·sido apresentadas ao· substitutivo; que 
Mesa, com a flSSinatura de 65 Senha- ·será cor..-siderado prop0 sição prmci­
res Deputados, u1u projeto de reso-- pal•'~ O grifo é ainda. nosoo. 
lução que altera o parágrafo '4.o do . Espero que v.· Exa., meditârido sâ­
art. 158 do Regimento' Interno, e 
para o Qual peç-o a alteração -de vossa bre estas considerações em Wrno l.la 
Ex.a,. (11-f}lito bem)., questão de ordem que lE)Vanto, 'dê a 

ela uma solução final, definitiva, cer-
0 SR. :auy SANTOS·: ta, de acôrdo com o Regimento. 

(.Muito bem). 
Sr. Presidente, peço a palavm peLa 

ordem. ·IJ SR: JOSt TALARICO: 

O SR. PRESIDE-NTE:· Sr. Presidente, peço a palavra para 
unia questão de ordem. Tem a palavra o nobre Deputaao. 

O SR. RUY SANTOS; I) SR. PRE!\IDENTE: 

(Para uma questão de ordem) (Sem A Mesa vai põr _em vota~ u .. e:. 
revisão do orador) - Sr. presidente, querimento. 
refere-se a presente questão de or· O SR. JOSE T,ALARICO:..---~ 
dem ao Art. 175 do· Regimento e a 
horã é- própria para levantá-la. Sr. Presidente, data veniã, 1111 ci-

Trouxe-a por escrito e apres~nto-a tado no debate e devo prestar um 
por delegação do Lider do Bloco da esclarecimento. 
Oposição, sr. Prado Kelly. Peço para 0 SR. PRESIDENTE: 
ela a atenção de v. Ex.a, Sr. Presi-
dente, .e também que proceda a uma V. Êxa. poderá .levantar a questão 
leitur•:t cuidadosa e fria, para que não de ordem na ocasião oportuna: Est:l­
contmUe a incidência em certa!' fa- mos procedendo à votação de rnatérJa 
lhas aqui verificadas na votação de ·preferencial; de vez que é orçamen-. 
matêria· da- Ordem do Dia. tária. 

O Regimento dispõe, na letra d do A Mesa dará, oportunamente, tl 
art. 175, que é consicterada prejudi .. palavra a_ v. Exa_. · 
ooda ''a proposição, com as respectl .. 
vas -emendP.s, que tiver substitutivo O ·SR. FERNANDO FERRAR!: 
aprovado". O grifo é noS50:· substi-
tutivo aprovado. Caem, eritão, após a Sr. Presidente, Peço a palavra peJa 
apro\'ação do substitutivo e só ordem. 
apõs - proposição e emendas ~ta­
belece, contudo, o parágrafo 5. v do 
Art. 148 que •·o requerimento rela­

-tivo a qualquer proposiÇão a prece­
derá na votação, ob3erv-adas as exi­
gências- regimentais". E quaís êstes 
requerimentos relativos a qualquer 
proposição? São aquêles referidos n,o 
art. 103: 

III - ·retirada da ordem do" -dià.- de 
proPQsição. . • _ · 
1~ - ctest~J.que de parte de propo­

stção para ter andamento oomo pro­
posição indepéndente ... , 

V -. votação de proposição por de-
termina do processo. • . . 

Vi - vDtaçãa de proposição, artigo 
por artigo... · · 

VII - prorrogação de prat-o p~ra 
apresentação de parecer à .proposl .. 
ção ..• 

VIII - adiamento de discussão, ou 
de· votação d<1- proposição... · 

IX - encerram-ent:o de discussã-o de 
proposição ... 

X - dispensa de impressão para 
a votação da r-edação final de pro-
posicão... · 

xi __ 'preferência ... 
Preferência. Assim, o requerimento 

de preferência tem precedência na 
votação. Precedência. E se tem pre­
cedência, é votado quando ainda não 
há -substitutivo aprovado, prejudi­
cando proposição e emendas. -

O art. 154 do Regimento, em seu 
parâgrafo 3.", estatui, é -verdade, que 
"o- substitutivo de comissão -tem pre .. 
ferênciá na. votação sôbre o projeto•'. 
Tem. E uma pref€rência regimental, 
mas qu- o plenário pode alterar e 
tem alterado, a requerimento. Re:. 
querimento de . preferência· para a 
votação do projeto, .antes do subs­
titutivo,· têm assim, si_do apresenta­
dos e.· por vêzes, aceitos. Onde se 
es~abclece ....,... emprésTimos - que é. 
vedado requerimento de pr-eferência 
para .emenda sôbre artigo do substi­
tuti\'0, ou êste? 'Em lugar. nenhum. 
E se a emenda só- .está prejudicada 
ap.)s a votação do substitutivo e se o 
requerim:mto tem precedência na vo­
bção, não sei como recusá-lo, por 
anti-fep:imental, dentl'o do Regimen­
t-o. Aliás, vale lembrado que as 
emenCaS apresentadas a substitutivo 
não são prejudicadas com a aprova­
ção dê.,te. · A disposição é c1Rra no 
no parágrafo 4. 0 do art. 154: "Na 
votaçãq de ·pr.oj.eto ·sem substitutivo 
serão ·votadas inicialmente . as emen­
das supressivaS; depois as substituti­
vas, a seguir as modificativas, depois 
a proposição princi'9al e, finalmente, 
as aditivas. Esta Ordem· serã respei­
tada sempre que as emendas ten)tam 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem â. palavra o nobre DeputadQ. 

O SR. FERNAf1DO FERJARI:. 

'(Para uma questão de ordem -
Sem. revisão do orador) -Sr. -!lresi­
dente, V. Exa. vai perdoar-me, ma~.­
antes de os ilustres Deputados '?edro 
Braga e Ruy Santos levantarem quer-.­
tões de ordem, havia eu solicito.do a­
palavra. Por ísso, tomo a liberdade 
de -insistir, agradecendo a atençà:J de 
V. Exa.. 

O assunto que -me traz à presença 
de V. Exa: é da mã.xima gravldarJe. 
Não sei bem se se trata de uma ques­
tão de ordem própriamente ou de 
uni.a reclamação, mas, como diz res­
peito· de perto aos trabalhos legislati~ 
vos, não poderia calar, no instante 
em que estamos votando outra ma­
téria em 'regime de urgência, pqrque 
do meu silencio poderiam advir gi-aves 
prejuizos à própria legislaçâ•) e ao 
Congresso. 
' Há poucos ~instantes, pedi ao ilus­
tre Deputado Silvio Sanson, sem dll­
vida um . dos homens de mator €spi­
rito. pUblico deSta casa, que fôsse a1.e 
o Senado para advert1r os ilustres se .. 
nadares a respeito do que falarei agc­
ra. ·Entretanto, parece que cabe· a V. 
Exa._;_ legítimo Presidente desta Ca­
mara, le\·ar ao Senado as incongrué'l­
cias, a.s aberrações enormes que vou 
apop ta r a V. Ex a., ocorridas aqui e-m 
votações em regime de urgência 

a· Projeto n. 1..346-C, de 1956, 'da 
Câmara, ora no Senado, na reuaçáo 
final apro\'ada pela Câmara, e.;;tã. ll!­

çado de aberrações, que tiveram de 
ser aceitas pelO plenário, ante a im­
possibílldade de destaques atrav-es dos 
quais·· poderiam ser podadas '-'1.5 im­
perfeições ·mais grosseiras. Se trans­
formado em lei, como cstâ., seria um 
dos maiores desseniços préstados pelo 
Cop.grcqsso. 

Mqitos absurdos, como as disposi­
ções concorrentes e antinámicas da 
alteradio "décima sétima". e do a:\. 
10, certamente serão corrigidos atra..­
vés de veto do' Presidente· da Revü.~ 
blica. · · 

Outros. eotretanto, não poderão sê­
lo, sem prejuízo dos aumentos de lax~ 
previstos, como é o caso da alte;:a.ção 
•'quinta'', que trata da alinea XIX -=­
.Bebidas. 

O .Sr. Nestor Duarte - Isto é muito 
grave, meu nóbre colega! GravíS.:>lmo! 

O SR. FERNANDO FERH.ARI -
Concordo com V. Exa. Por isSo mes­
mo estou, na tri_buna, creio" que pres-

........ /NovemorO'"de-1956 l 
tando um serviço a esta Camara. e·: I 

regime. · . 
No art. 25 do projeto ficou estabe­

lecido que "os acréscimos do Impôs­
to de consumo que incidem sõbre arU­

. gos de procedência estrangeira serão 
cobrados até que entre em vtgcr a. 
nova tarifa aduaneira''. 

Pela redação dada l).a alteração 
"quinta" à Alínea XIX - Bebidas, 
entretanto, ficarão · derrogada.s as 
atuais notas à mesma alínea, dentre 
as quais as 2.11. e 311 , que resguard~nl 
a indústria naeional, a 1.• através de 
adicionais sôbre 'as bebidas de proce­
dência estrangeira e, a segundã; a tra .. 
vés de redução de 50% nas taxas pa­
ra vinhos compostos, quando r..acio· 
nais. 

Em conseqüéncia teremos aumen­
tos de impôsto para bebidas nacwnail 
e redução para as estrangeiras! 

Um litro de vinho nacional (ínciS( 
6, letra "a") que paga Cr$ 0,36, in• 
inclusive adicional da Lei 2.6::;_3, pa· 
gai'á Cr$ 0,48, enquanto o estrangei· 
ro, que paga Cr$ 1,80, balxara, part 
Cr$ 0,48; 
- o "whiskY'' estrangeiro, que pagt 
Cr$ 54,00, baixará para Cr$ 36,00; 
~ ''Champagne" e'strangeiro, QUI 
paga Cr$ 28,35, descerá para Cr$ .. , 
10,80. 

·O Sr. Osvftl<lo Lima Filho -. Pm. 
êsses ffiotivos sinto-me confol'tado 
embOra pertencendo à Maiorht, · pot 
ter votado contra o projeto. 

O. SR. FERNANDO FERRAR! -. 
Acho, Sr. Deputado, que é possivei. 
corrigirmos. 

Não quero, Sr. Presidente, fazcJ 
acusação a quem quer que sej.:t. To· 
mei uma ·atitude altamente "ética, pe· 
dindo a um dos membrQs da ·Çomi.ssilll 
de Finanças, o Deputado Silvio San~ 
són, que fôsse ao Senado, o que s. 
Exa. fêz neste instante .. Não quere 
fazer nenhuma crítica a esta.Câr.lar:\ 
Desejo culpar, sim, o regime dé ata· 
balhoamento em que estamos· ~votan· 
do, lamentando até, Si' .. Presidente, 
_que em certos instantes tenh<lmll! 
emprestado nossa solidariedade a taí.t 
métodos, mas somos os primeiros 
a recoúhecer que êste sistema nã.c 
deixa muito bem a próprio CongresSC): 
e o próprio regime. .._ 

Em suma, o projeto agrava a taxa­
ção· até dos artigOs 'essenciais, de Pro­
dução nacional. e. não obstaate,­
abranda o grame ·dos· supêrfluos, df 
procedência estrangeira, o que é. ina· 
admissível. Isto colocará o Oovéfno e 
os partidos que o apoiam. no Paria .. 
mento·em.situação moral muito difi· 
cil. 

Conforme orientação fixada H(l 

art. 25, de início ~:anscrito, os adi· 
cionais que incidem· sõbre os produ~ 
tos. de procedência estra.hgeira :.;~rão 
cobrados até que entre em vigoi'· :J 
nov;a tarifa aduaneira. Assim 3cndo, 
para- .Preservação da indüstria nacio .. 
nal de 'bebidas, notadam~nte a vtnf .. 
cola, impõe~se_ emenda' _que~ mante .. 
nha as atuais notas 2.11. e 3."" da. au­
nea -XIX. 

Alteração qi.taita: obriga até váre­
jistas ao recolhime_pto de diferer.ças 
de impõSto sôbre móveis. Se ..> obJe­
tivo é fazer com que o impõsto f.eja 
coQrado sôbre o preço por que o mó­
vel é entregue ao consumidor, esta­
beleça-se a cobrança sôbre o pr~ço·de 
venda no varejo, como ocorre -::oril os 
calçados. E' mais seguro e prat;~o:.:o. 

Oomo o assunto é de alta transcen­
dência, deixo-o nas mãos de. V. Exa. 
Sr. Presidente, para que uSandG do 
.seu prestigio, _ inclusive pleria:rnente 
do exercício do seu ilus-:tre- . e d'gno 
mandato na Presidência da Câmara. 
V. Exa. interfira junto ao Senado, 
enquanto é tempo, para que aquela 
Casa corrija esta aberração, dP.ixanrto 
benl o Congresso, o próprio Gov~rno 
.e _: por que não dizer? - a ,Jrópria 
economia brasileira, (Muito bem; 
mui_to bem. Palmas) . · 

O SR. CARLOS. LACERDA: 

Sr. Presidente, pec;{) ~a pa1avra oe"Ia. 
ordem. 

._, 
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O SR. PRESIDENTE: . 

'rem a palavra o nobre D~putado. 

. O SR- CARLOS LACERDA:· 

pode V. Ex.a, Sr. Presidente, mandar 
fazer retificaçõe:;.. no texto ofJcial da 
proposição, sem que houvesse emen­
da pelo menos à xedação da. ;pro.po-. 
sição_? E' a questão de ordem que tor­

(Para un:a questão de ordem - Sem mulo, . esperando· que V. Ex.~. me in} 

Paiá: . 
Arntando Correia - PSD. 
João Menezes -· PSD. 
Lameíra Bittencourt - PSD. 
~bão da SilveJra - .PSD. 
Lopo de Castro -. r'SP, 
Vngm10 Sama Rooa - PSPw 'l'evis.ão do orador) - Sr. Presidente, forme se a sua intervenção irá. até ' 

a' questão_ de ordem ou reclama,ção a apresentação de mod.Wcacões que 
que acaba de ser fçrmulada pelo no-· induzam emend:J.s não oferecidas ou 
br"e Deputado Líder da Minoria é Cies- apenas aqueloutras que digam respeito 

· sas 9-ue, a exemplo do caso . d~ :Suez, à retificação por êrro de publicação 
suprimem as fronteiras part1dar1as e ou coisa que o valha. <Muito bem). 

Maranhão: 
Afonso Matos - PSP. 
Cunha Machado - :t'S:C:. 
Freitas Diniz - PSD. · 
Newton Belo - PSD. 
Renato Arch-er - PSD". as. prevenções de ordem pessoa I. ' 

Por isso, sr. Presidente, bOtn é ~eja O SR. PRESIDENTE: 
eu, que não tenho o priviléglo de man­
ter relações pe~oais com s. E!x.a 
quem aqui venha, em primeiro lugar, 
louvar a Sua .conduta. Não cru:ece, 
dêsse louvor; ma.$ eu o ofereço, como 
.seu co_ncidadão, pela nobre correção 
da sua a.tltude. 

A questão formulada pelo honrado 
Líder do P'l'B nesta Casa é direta­
mente entregue às mãos de v. l!:x." 
que, na qualidade de Presidente, sub­
meteu o plenário ao regime àa urgên­
cja super-11rgentissima, razão, orig~m. 
fundamento, raiz de todos os males, 
nos quais - queira Deus - não se 
escondam as infJuênciM dos corredo­
res. No caso ein aprêço ·pOr exem111o, 
do aumentn do impôsto para bebidas 
nadonais e concomitante dimínuü;;ão 
do tributo para as importadas, cabe 
a v. Ek.Q a respomahilidade exclusi~ 
va. e pessoal - permita gue .lhe dtga 
com o devido respeito a sua autorida­
de e à sua simpatia pessoal - a ~x­
traordinária respOnsabilidade de ha~ 
vtr levado a Câmara, por um capri­
cho do Executlvo a êsse êrro terrivel 
Estaremps, a~ora, unidos a V. Ex." 
-em todos os esforço~ que empreender 
})ara corrigir o êrro. Apenns espera­
mos à.e V. Ex . .a que tâis si:St.e-ma.s não 
se venham a impor novamente, para 
que novamente não vejamos essa V(}r· 
gonhosa situação evidenciada ao País 
(Muito bem; muito bem) .. -

O SR. PRESIDENTE - A Mesa, a 
p-rapó.sito das alegações formUla-das 
pelo nobre Deputado Fernando Fer­
l·a.ri, reaf}rma que Q regime de ur­
gência, em primeiro lugar, é admiti­
do e cte,<;crito no Regimento, que es­
tabelece as condições mediante as 
quais uma proposição poderá ser sub­
metida à Cas-a. nesse regime-:- Poste­
riormente, é o piená.rio, na sua so­
berania, quem _aprova ou rejeita. a 
urgência requerida. Uma vez que a 
proposição tenha ingresso etn regi­
me de urgência, a sua tramitação está 
descrita no Regiment<J. 

A Mesa pode valer-se se fôr o caso, 
do preceituado no parágrafo 11 do 
Art. 153 do Regiment(), que diz: 

"QtiaÍldo a inexatidão, lapso 
ou êrro n1anifesto do texto se ve~ 
rifícar em autógrafo remetido pe~ 
1o Senado, a Mesa o devolverá 
a êst-e para correção, do que dará 
comunicação ao plenário". 

A Mesa vai pôr ·a votos a emenda 
n. 13, destacada a requerimento do 
nobre Deputado Frota Aguiar, emen~ 
da que tem pare<'er favorável d.9. co~ 
mi.ssão de Orçamento e Fiscalização 
Financeira. 

Continuação da votàção em dis­
cussão única das emendas do Se­
nado ao Projeto n. 1.360-C. de 
1!)56 Anexo 4 --Poder Executivo 
Subanexo 4.20 - Ministério do 
Trabcillto Indústria e Comércio, 
que estima a Receita e jixa a 
Despesa da União -para o eXercí­
cio financeiro de 1957; com pa~ 
rccer da COmi~L'iâO de Orçamento 
e Fiscdl.ização Financeira. 

Relator: sr., Janduhy carneiro. 

O SR. PRESiDt:NTE: 

Em votação a elUcnda n. 13, desta~ 
cada a requerimento do Sr. · Frota 
Aguiar. 

Repartição 15 - Departamento Na­
cional do Trabalho. 

01 - Diretoria Geral. · 
· Verba 1.0.00 -Custeio. 

Consignação 1.5 .oo--- serviça.s de 
Terceiros. 

Suboonsignação 1.!>.02 - Passagen.'j 
etc. 

Aumente-se de Cr$ 620.000,00 .tiara 
Cr$ 800. OOO,<W. 

O SR. PRESIDENTE: 

O.s srs. que aprovam qUeiram 
como estão (Pausa) , 

Aprovado. 

O SR. MARIO MARTINS: 

ucar 

Nesta confotmidade, a Mesa, pat-­
ticularmente o P1·e.sidente que .se en-
contra à frente dos seus trabalhos, <Pela ordc1r..) requer verificação da 
nadá mais tem feito do que acudir às votação. 
prescrições regimentais sôbre a ma- O SR. PRESIDENTE: 
téria, entregando-a à deliberação do . ' 
plenário, até no seu momento inicial, Como lider de partido,, 
quando, através de aprovação é re- Está conced'ida. 
conhecido o ·l'egime de urgência à pro- Vai-.se proceder a verifícaçaor. 
posição. Pr?cedendo-se à verificação, por 

Quanto às alegações formuladas pe- bancadas, rcconhece~se terem votado 
lo nobre U"de.r Fernando Ferral'i, a a favor' 72 Srs. Deputados e contra 3 
Mesa irá examiná-las inclusive va- total 75, com o Presjdente 76. 
lendo-se -de dispositivo regimentaL 0 SR. PRESIDENTE: 
Se houver realmente enganos, para 
levar ao conhecimento do Senado essa 
.situação. 

O SR. FERNANDO FERRAR! 
Obrigaao a V. Ex.P.. 

O SR. NESTOR DUARTE: 

<Para uma questão de ordem - Se11~ 
revísão do orador) - sr. Presidente, 
todos nós ouvimos a grave denúncia 
que o nohre líder 'Cio PTB, líder tam~ 
bêm da minoria fêz relativamente aos 
erros, às incongruências e aos' defei .. 
tos da tramitação da lei que altera o 
impôsto de oonsumo. . 

Não há número. Vai-se -:ttrocea:er 
à ~hamada c con..s-equentc votação no~ 
mmal. 

Os Senhores Deputados que v::t.a~ 
rem a favor da emenda nUmero 13 
responderão "Sim" c os que votarenl 
contra responderão "Nã.v··. 

O SR. ESMERINO ARRUDA: 
(Suplente' de Secrettt.rio1 - pra::e­

de à chamada nominal. 

O SR. PRESIDEl1TE: 

Responderam à chamada nomhal 
e votaram 218 Serhores Oeputa0os, 
sendo 170 "Sim'' e 48 "Náo". 

VOTARAM. "SIM"' OS SENHORES 
DEPU~\\..'JOS 

Amazonas: 

Piauí: 
Chagas Rodrigues - .PrD. 
Hugo Napoleão - PSlJ. 

r Milton ·Brandão - PSP. 
Vitorino Correia -· PS;J. 
Sigefredo Pacheco - P.SD. 

Ceará: 
Antonio Horácio - PSD. 
Armando Falcão - PSD. 
Colombo de So4za - P.5P. 
Esmer!no Arruda - Pl:3P. 
Francisco Monte - PTH, 
Menezes Pimentel - P.SD. 

·Martins Rodrigues - PSD. 
Moreira da Rocha - PR. 

Rio Grande do Norte: 
·nix~huit Ros'ado - PR. 
Eider varela - PSP. 
Galvão de ·Medeiros - FSP 
Teoclorico Bezerra - P:;:.n. 

Paraíba: 
Drault Ernani - PSD 
Janduí Carneiro - PSD, 
José Joffily - PSD, 
Plínio Lemos - PL 
Rafael .. Correia - UDN. 

Pernambuco: 
Antonio Pereira - PSD. 
Amaury Pedrosa - PED. 
Armando Monteiro - PSD. 
Arruda Cámnra - PDC. 
Heráclio do Itêgo - P:SD. 

. José Maciel - PSD. 
Josué t1.e Castro - PTB .' 

· Mou.ry Fernandes - p.:;o. 
Pontes Vieira - PSD. 
Souto MaiOl' -. PTB. 

Alagoas: 
Ary Pitombo - PTB .. 
.Medei;·os Neto - PSP. 

Sergipe: 
Francisco -Macedo - Pib; 
Leite Neto - PSD. 

Bahia: 
Alaim Melo - PTB. 
Berbert de Castro - P3D, 
Eduardo Cataliio - PT:":J. 
Eunapio Queiroz - PSiJ. 
Hermogenes Pl'incip~ - l-'R 
Hildebrando Góes - PH.. 
Jo.sé Guimarães - P:R.. 
Nita CoEta - PTB. 
Oliveira Brito - PSD. 
Raimundo Brito - PH. 
Vieira de Melo - PSD. 

E~.pirito Santo: 
Lotu·ival de Almeida - PSP. · 
Napoleão F=rnt~nellt• - PSD. 
Ponciano dos Santo.s - PRP. 

Río de Janeiro: 
Arino" de Mattos - PSD. 
Augusto dEi" G;:egório - P'I'B. 
Barcelos Feio - PSD, 
Getúlio M;oura - PSD. 
José Alves - PTB. 
José Pectroso - PSD. 
Jonas, Bahiense - PTB. 

Distríto Federal: 
Benjamin Farah -- PSf'. 
Bruzzi Mendonça - PRT. 
Cardoso de Menezes - PSD 
Georges Galvão - PTB 
.João Machado - PTI3. 
Jo.sé ·Talariro - PTB. 
Lopo coelho - PSD. 
Sérgio Magalhães - PTlL 

Minas Gerais: 
Baàarõ Júnior -• PSD 
Bento Gonçalves - PR. 
Bins .Fortes - PSD. 
Celso Murta - PSD. 
Clemente M€drado - PSD. 
Dias de Araújo - PSD. 
Dilermando Cruz - PR. 
Esteves noct1·igucs - PH.. 
França Campos - PSl:' 
Guilhermino de Oliveira - 1·o.u. 
Ilacir Lim3 - PTB 
Machacto Sobrinho - PTB. 
Mário Palmério - PTH 
Nogueirn de F ezenclro - PR 

Ainda-que' eu deva proclamar que 
S. EX.a com êsse ato de denúncia, à. 
úmmn hora, diminua a sua respon~ 
sabilidade, porque votou por essa ur­
gência, in.ststJu riessa urgência, devo 
dizer que temos, apesar disso, de" to­
mar conhecimento do caso e apre­
sentar a seguinte questão de ordem: 

Antonio Maia - PSD. 
ManJ:el Barbuda - PTB. 
Pereira da S4l'a PSD. 

_otacilio NrC?:rfí-o - PSD. 
Ovidio de Abr-eu - PSD. 

,. 
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Plinio Ribeiro - PSO. 
Starling So-ares - PSD, 

1 Urlel Alvim - PSD. 
Vasconcelos costa - Pei.J, 

São Paulo: 
Abguar Bruotos··- PTB. 
Arnaldo cerdcira - PSF 
Axtur Audrá - PSP. 
Batista Ramos - :PtlJ. 
Bra.tHio Ma61ado Neto - PSD. 
Broca Filho - PSP. 
Campos Vergal - PSP, 
Carvalho Sobrinho - iJbP. 
Ferr-eira r-Martlns - PbF. 
Francisco GJraldes -· f'&B. 
.Fwta Moreira - PTB, 
HQrácio Láfer - PSD, 
·Ivctte Vargas - PTB. 
José Miráglia - PSP. 
Joáo Abdalla - PSD. 
Leônidas Cardoso· - P'r.B. 
Maia Lello - PSP. 
Mario Eugenio - PSD 
Menotti del Picchia - PTB. 
M1gueJ Leuzzi - PTN. 
Monteiro de Barros - I:>SP .. 
Nelson Omegna - PTB. 
Pacheco Cliaves - PSO. 
Pereira Lima - UDN. 
Roxo Loureiro - PR. 
Yukishigue Tamura - PSD. 

Goiás: 
Benedit-o Vaz - PSD. 
João d'Abreu - PSP. 
Nicanor Silva ~ PSP. 
Taci::mo de Mello - PSP .. 
Wagner- Estelita - PSI::.o. 

Mato Gro.sso: 
Phifàdelpho Garcia - 1 J. 
Wilson Fadul - PTB. 

.E'm·aná: • 
. - Antonio Baby - ~TB. 

1Chalbaud Biscaia - PSIJ. 
Humberto Mollnaro - p·rn .. 
Luiz Tourinho - PSP. 

Santa Catarina: 
Atmo Fontana - f'-SD 
·Joaquim Ramos . - PBD, 
Serafim Berta.Eo - PSD, 

Rio Grande do Sul: 
Clol'ls Pestana - PSD 
Coelho 'de Souzá - PL 
Croacy de Oliveira - • i"TB .. 
Daniel Faraco - PSD 
Fernando Ferran - PTa. 
.FJores da Cunha. 
Godoy Ilha - PSD. 
Hermes de .3ouza· - PSI). 
Humberto Goboi - P'TE. 
JoaqUilU DJval - PSD. 
J·Oã<J Fico - P"fB. 
Lmo Braun - r ... "B. 
Luiz vomt;agnom - ,PRP. 
Ncswr. JoSG - Pi::3D. ' 
Silvio Sulllt:on - f'TB. 
Onir1o Machado - .t"'TB. 

Acre: 
Jose G-Uwmal'd - PSD. 

Amapá: 
Coaracy Nunes - PSD. 

RonaonrJ.; 
Joaquim I-Lnldon - PJ:Sf'. 

RiO Branco: 
Felix Va1olS - PTN. 

VOTARAM •·NAO' US s:::NHORts 
DEPuTADOS 

Amazona~: 
Anuncs de Oliveira - PTB 

Pará: 
GabrwJ Hel'mes - PTB. 

Maranhão": 
Pedro Braga - PSD. 

cear:i: 
Ad~H B.'lrl'Ctó- - UDN. 

Rio Grande do Norte: 
Djalma Murinho - lfDN. 

"' Paraiba: 
lvan B:cha:·a - PL. 
Pe:mra Din.z - PL. 
Prax~des Pitanga - Uf.JN 

Pernambuco: 
JJsUé tle Custl"O - PTB 

Alãgoas: 
Arnumdo L:-.gcs - UDN. 
oceano ,;ancial - uo.-..:. 
Segi~r •• .rdo Andrade - UD!'i, 

Ba:üa: 
Allomar Baleeiro - Uu~.;, 
C:ulo.s Albuquerque - ~·R. 
D:mtas Jún!~r - OD~. 
Luiz V1:ma - PL. · 
Ne;;t,or Duarte - PL. 
Rafael c:ncurá - UDN 
Rui Santas - UDN. 

.... 
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Rio de janeiro: 
·Alberto ~õrre.s - UDN. · 
Carlos ·Pmto - P~. 
Celso Peçanha - PSP" 
Mário Guimarães "" UDN­
RaitnUndo··· Padtlha - UDN 
Tenório Cavalcanti . ..:_ unN. 

Di.st1·it.o Federa.!: • 
Adauto ·Cardoso - UDN 
Frot·a Aguiar - UDN. 
Mario ~artins.- ·UDN; 
Odilon Braga ~ UDN. 
Segadas Viana - PTB. 

l\.1inas Gerais; , . ~ 
Gabriel Passos' - UDN. 
Liclii:go Leite - UDN. 

São Paulo: 
,.. Castilho Cabral -' PTJ::•i. 

Dagobeito ~Sales -. PSD: 
Lauro Cr • - UDN, 
Queiroz .Fnno - PDC. 
Rogê Ferreira .- PSB. 
· · Mato Grosm: 
Atha.yde BMtoS - tiPN'. 
Júlío de Castro- Pinto - UDN, 
José Frag-elli - UDN. 
Saldanha Derzi - UDN .. 

O SR. BI\OCA FILHO: ~Ogàr na alteraçã-O nonq., no tocante car no ilustre Lider da t1DN que, 
il guarda-chuvas, e, firu}.lmente, na- dado o adiantado da hora, a Mesa 
a-tlel'ação décima referente "'- produ- resolve-u .não fazer a Verifi::ação. ' (Para t ~ma questão de ordem 
tos ·higiene e cyidp.dos. pess-oaiS,. (luan... A Mesa.· con'locz.. uma sesSão Jlllta Seni revisão do (m.ldor) - Sr. Presi­
do, expressamente, suprim'Ir as notas .as 2l;h0ra.s com a me'?ma ordem do dente, desejo inicialmente agra.decer 
4.3 

- s:a - 6.& - 7." ;..._ a. a - 9'.a Dia de hoje,: menos a matéria orGa.. as palaVras de {!'al'inho do nobre 
e 17.8 , remunerando-se as demais ,e mentária. · Deputado Pernand.:1 Fetra:ri e posso 
iJ.;tc_Iuin,d~i-se mais um~ ?ota, E• Die .. · continua- com ·a palavra o nQ.bre dizer a S. Excia. que a recíproca é 
ClSO fnzar que o propos1to da Cmnis- Denutado -Fernando Perra1'i. verdadeira, porquanto, tenho \pare. 

/ ·. são de Finailç~. aprovado }Jelo Pie- ô SR. FERNANDO FERRAR! - com S .. Ex.cia. a mesma dedicação, 
nário, ~oi O de man~r as patas do Ma·is adianté, sr. presidente,, a Íe- o-.mesmo entusiasmo cOlil que s. Ex­
Decret.Q n.0 26.119, ad1tando-se 3 .ou... dação aprovada pela Casa - chamo -celência me hcm'en-ageou, com suas. 
tras ·que sã-o· as notaS á), b) e c> .a atenção_ de- v. Ex. a_ & do$ ilustres pá'Iavras neste ruornerito. 
da alter~ção quinta do ptújeto · nll.:: companheiros, pois neste pon'to. é que Entretan'to·lamenOO ter de· inf-ormar 
fnero 1.346~0, de. 1956. , . · • ·está a discórdia., O ponto de inter- que o assunto_ da 3.lú~\ação Quinta fo~ 

J?e. o propósi-t? do legislador fósse pretação diferente_ - diz, rua parte 'Sobejainente .diseutido na Comissão de 
aquele que foi l_nterpretado pelo r..c- das· not.as, através da aprovação desta 'Finanças,· e nãO Só lá, com o nobre 
bre e llustn:: líder da Min:>ria,· depu· e111enda .da C<>mi.s:ão de Finanças: "a) Revisor,. Sr. Deputado Barros Car­
tad-a Fernando Ferrari, constariam na os produtos d~ta aHne.a. estão- sujei- valho,. ho~em qUe há 36 ranos la'! 
a}teração 'quinta, as seguinte$ exprcs ... · tQs ao pawamento dd' impô.sto por butou no Impõsto de COI18ttmo e· re ... 
soes: meio de selagem· direta; b) a Dir~to- partições fazendárias. Sôhre essa al- · 

"Ficam sup-rimidas as notas da r..Ji... ria das Rendt:.!S Internas bàixará. .ihs-- teração, c:.a.nibém consultamos elemen-­
nea XIX do Decret-o n.0 26.~49, de truções relati\l'as ao processo de ·se- tcs ·do órgão do Ministério da. Fazen-
5-I-1949". · · ~ ·. lagem, proced'endo ao rea.justamwto da, considerand-o na reda~o finaJ do 

Ora, Sr .Presidente, -evidentemen .. · <i<lS incisos; c) a-os fo.bricantes e co- projeto as notas que· .são na realida• 

_.r Paraná: 
te. se na alteração 5.8 noã fizemos merciantes dos -pl'odutos desta alínea de aditivas referentes à altefação 5.11 

qualquer supressão e incluímos as n-o-- aplicfH3e, no .que couber, 0 · rl.isposW sem fazer ~~nção das notas, constao­
tas referentes à disciplinaçâo ~de ma- nas observa.çõ.es da _letra a e respec- tes do decreto n.o 26.149, que subsis .. 

• 

Rugo c a bral - UDN. •· 
Santa Catarina: 

AnWnio Carlos .....: UDN. 
neira a cobrar o im<põsto de cerveja, tivas penalida-des. f tir~m. · · - · -
chopP- e refrigerantes~ ,J'ad va.lor_em, A pa-rte. quinta, alíneã XIX,. Senhor Sr. Presidente, foi 'únicà- e exclusiva- · ... 

· Celso BranCo· - UDN. 
Lerner Rodrigues - ULN. 
Waldemar· Rupp - UDN~ 

' t ã dit' :>:. • 'd t · mente: pela razão já exposta qu,e tessas no as s o a Ivas. N<l:o tmha..o Prest en e, não ~diz mraiS nada. E' quando suprimimos uma nota, faze~ 

Rio Grande do Sul: 
I~ mos, pol\ essa razão, necessidade de uma alteraÇão de jond en combict fun_ lr.<JS menç_ão es. _necí!.ica. dêsse. ato, 
.col9car: ·"acrescentem-se mais as .se.- damental. Para que a comissao de 
guintes notgts".'" . . F!na.u~ pudesse. dar a ·~interpretação como no final da alteração 6.A, refe­

Para quem nao· está bem a var dO que esta dando agora pelo brilha-nte rente à carta de jogar comõ também· Raul Pilla .. -""" PL. 
Tarso Dutra .....: PSD. assunto - e não acompanhou o de- Relator D"""-utado Broca Filho, deve. n.o caso da alteração no-na -. guar ... 

~p da-chuvas - no caso referente a cal-
Durante a chamada nominal 

o Senhor Ulisses Guimn.ràes, Pre: 
·sidente, deixa a cadeira~ da ·ure-, 
sfdência, que é ocupada pelo se~ 
nhor Esteves ~Rod,.igues, Terceiro 

~enrolar dos trabalhos relativos ao l'ia estar aqui disposto um aditivo- de- çaC!_os,, na alteiação tereeira. 
1mpõsto de consumo - dá a !rnpres- darando: "Ficam em vigor as. nota.s Nao procedem, também salvo melhor. 
são dê ·que havia necessidade de uma 2.n e 3."', isto é d05 adicionais etc. juizo, a.s- alegações -do' nobre. Depu­
determiaç2o aditiva das notas refe- Se_ m essa referê:rlcia. expre_ssa.,. n~ mo-

Secretário'! "' · 

tado Fernandes·_ •Ferrati quando diz 
rente.c; à alteração 5.8

• quando e~ta~ mento em qué a Câmara altera inte~ que as bebidas 'estrangeiras irãõ ter 
mos certos - e- tranquilos - de que_ a gtalmente a parte qu_inta é evidente n · ·d· i d 

O SR .• PRÉSIDENTE: 
· redaçã.o final· está dentro daQuilo"' que que se· consideram der-rogadas as no~ ·me .or ~ct enc a 0 que as bebidas naciona18, apesar de que fdmoo vOto 

foi votado na Comi.ssãn de Finanças tas 2 e 3, às quais me referi"'·há pouco. _,vencido na comissão. . · 
Em votação a emenda n.!l 

tacad~ a requerimento \ <io 
João Agripino. · 

15, 1es- e as alterações fOTam, únka e excluw Não poss-o dar outra interpretação; 
sen'\lO\' sivamen:te, em funcão dl) que foi vc- Oxa-1ã. estsj.a errado. Gostaria. de es~ 'No Art. 3:0

, pod-em-os ler~ ~eguinte: 
ta do na' referida comi.ssã'l. Ná.o· vi- tar errado, porque sei- qu2 a· Câma::-a . . "Os achumimos d-o impcsto de 

O SR .. PRESIDENTE: 
mos razã-o para ·modificações, a não não quis ist~. A 'casa ·e o ilustr>! Re- · corunur"" que .incid€m sôbre arti .. 
ser aquelas, incluídas e v~tadas em la.tor. da comissão ~e Finanças des·e~ f;OS de procedên():;a estrangeira 

Os se-nhores que 
ficar OOma es.i:ã-o. · 

aprovam' quefram 
. t 

Tedar;:ão final. jararp. · .sincerãmente que as bebidas · s~rão- cobl·ados até que entre em 
Considero bastante e!?_c1arecido o e~tnangeiras fôtsem grave-das. c'lm um .vigor o-~ f} nova tarifa aduaneira". 

(Pausa). . 
:-- Aprovado. 

O SR. MARIO MARTINS: 

assunto, mas· e;tau a disp':lsiçã.o dO hnpôst-o maior d-o que as bebidas na- . Ora, _Sr. Pl:esidente,, se· as ineidên ... "' 
nobre Deputado Fernando Ferra. ri e cio-na-is. • Mas,· como e-stá, Sr. Presi- Cl_as serão cobradas a tê qne entre ~rn 
qualQuer outro senhor deputado pélra dente, estou certo de . que os fabrl- Vlg(_)r a: nova.:. tarifa. aduaneira, pela. 
dar maiores_ expllcaçõe.s quantas vêw cantes obterão liminarment-e. em qual~ legiSl?oçao atuai, evid>Bntemente que­

da zes forem necessárias. (Muito bem). quer Tribl~a1, ganho de cansa e a be. as bebidas. estrangeira-s. serão cobra-(Pela ordem) ~requer ~verificação 
rot~ção, como líder. O SR Fl:RNANDO FERRARI· bida. estra-ngeira, ao coz;trário Co q_tie das .n~ ta.}(açõeS atuais que são mui ... 

· · quertra o legislador, vm ter um im-· to~ malS majoradas d-3 que as bebidas 
O SR .. PRESIDENTE: Senhor Presidente, peço a palavra põsto muito rnais l:Jaíxo do que antes. nacionais. · 

pela ordem. · O uisque, como d-emonstrei aqui, bal. Di~ _o Art. 7.o do Projeto aprova­
Está .c:mce~ida. 

O SR·· PRESIDENTE: 
xará de crs -15,00, o cht':I.Iripanhe de do pela Càmara: 

O SR. BROCA FILHO: 
Tem a. palavra o no.bre Oeout@dO. 
O SR. FERNANDO :!'ERRAR!: 
(Para uma queStão de ordem -

Cr$ 12,00, quando o pensamento do 
legislador, inclusive do nobre Depu~ · "0 .:Poder· Executivo, in:ediante 
ta-do Broca Filho é diametralmente d~~reto, no prazo de 60 diàs. con-Sr. Presiden~e. peço a palavra ptla 

ordem.. · opOsto. . . ' sohdará a.s ·alterações feitas DOr 
esta. Lei e por leis posteriores à 
publicação do Decreto n.o 26.149, 
de 5 de janeiro de 1949,.estend~n­
do ~o produtos que sofreram tn ... 
cidênc~a no regi_me . de taxação aa 
dispos1çõ-cs que. lhes seja.m per·ti~ 
nentes dentr-o da. aistem.ática da 
legislação''. 

O SRe PRESID.ENTE: sem revisão do orador) . Sr. Pl'esi. 
1
_ 1 de!} te; quero qtze ·meu }lust:re a:rnTgo, 

Tem a palavra o. nobr~ De,pu .. ado. uma das pessoas ·que tn:=>.is admiro 

O SR. BROCA FILHO: nesta casa, pelo seu alto c-omuorta­
mento; o Depuk1.d-o Broca Filho: .. 

(Para uma questão!.de-ordem) o Sr.· .o Sr. Broca FilhO - Muitv obrl-
Pre.sidente, há pouco o nobre Líder gado. · 

·pox ·isto leva-ntei a questão de cr­
dém, ·sem· querer 'ferir a quem quer 
que seja, pecUndo a int€l'pretação da 
Mesa. 1Provàv€lmente a Mesa dará 
outra. interpretaçã<>. · Estou ~poíado, 
leg1t.imamente na Lei Interna! gue diz 
de maneira ciàr~: · 

F:_erna.ndo Ferrpri levantou ;tma ·quesw 0 SR FERNANDO FEEP.AR! ~ "Qua:ncto, após 3 a.orovação .de 
ta-o-d~~ordem sôb-re a erdaçao do Pro- - · . . ~ . . d jeta n.o 1.346-C de 1956 . Queremos ~~u .. na-a ~-e~a na mmha _.contra-rhta ~ re açã•') final, se -verificar inexa-
tiazer ao conhecimento do plenário _ .. r:t que~tao d~ ordem nenbum üe- tidã-o Q.o texto, a Mesa pro.~ederâ 
P

ara completo~esclarecimen"- do as.: seJO ~e pal~mizru· c-o_m ,9, Ex.a. à respectiva correçã-o, da qual darã 
.sunto a.s conclusões a que ~hegamos Quando!. h~- poucos mstant.es, levan. ·• conherimento ao pleP..áriO -e fará 
sõbre' a dúvida Suscitada por S. Ex.a. ~i. ,Quest~ de -orde!fl·~ resguar~ando d~;~~I~~~: comunicação ao Sen_~-

Dizta o n'Jbre Líder que nas 11otas ~~;errarnen~ e a ~omu:sao d~. Fman.,. 
concernentes a altera-çã-o 5.1\ alinea ~- : seu R ~t_o ' nã-o o fiZ com ·O 'rã-o e1e1-udo fui, _ sr. Presidente, na 
XIX, bebidas deveria cOnstar tam· 1z:-teresse de cntroor a quem quer que minha, questão de ordem, aue fiz H~­
•. ~m a palavfa ,acrescente-se" sntes fosse, ?las no sentido- '!e resguard!ir ferência nté_a erros de redãção; nem 
['as referidas,nota.s de alteração: Não ~ ~ sm~eramente 0 repit9 -,os su ... quis ir à douta Comissão de Finan-

~ -~m'>s, Sr. Presidente, motivo para ~e~10r.es mterêsses .. dêste congr~sso. A ças, porque, ~e êste órgão c-ometeu a-1-
1 ':. 1 alegação, isto porque na ntinea ~peito d~ exphca~ões c-om que l!le gum êrro, o fêz por sem dúvida in, 
.:1.1X na parte de ·bebidas: foi modi· honr~u 0 Ilustre Re.ato! ~a qom_issao v-oluntàriamente. Seria incapa;, de fa_ 
ficada a forma de taxação refer.··nte d~ Fmanças, 5~~ten.to }P8!3 !ltens as zer qualquer acusa-ção quanto à parte 
a cer\-"'']a.s chopes refrigerantes que P lavras que plC{€I'l ha. pou .. o. Nada tnoral da douta comissão principal­
pass:lr;m. ~ ser "'ad-valorem" e ~o to~ t:_nho a.. re~tifica:r. ao 1lustre a Reltator rnente ao iiustre Relator • cujos tra­
cante às d~mais bebidas foi mantida dG.'quele orgao. técmco. S. Ex. relatou b.alho.s acompanhei e oom '0 qual mui­
a taxa cão específica com o ·aumento 0 vencid? all, alt~rou tot'q..lmente a tas vêzes votei. Gostaria mesmo que 
<l !eotit ' parte qumta da Imha 19 ·e na ru- '=" Ex • fo"s<e VJ't rJ'os na ue1 • -o 

e "' '0 • bricã referente a cerveJ·a. chope, gua- o. · " 
0 0 q e orga · . Mas, sustento que como saiu d~ui a 

Cumpre· salí~ntar que o .projeto nú~ raná e refrigemntes, nessa parte, !êz emenda. é · e-la altamente leshra aos 
mero 1.346, de 195$, viSa alterar dí~~. um· acréscimo dizendo que as detns·ís interêsses nacionais porque imptn1!ia 
positivos dD Decret-a n.0 26.149, de bebidas da linha 19 distriY.mída.!"...o in- numa inte-rpr-etaçãq diferente do de-
5~1-194-9, e -o legislador quando prf'~ ciso' 12 a 9 do Decreto· n.0 26.149 de- · d ó i 1 · 1 d · 

d . . d t . d _,. po 5 •- J·aneJ'ro de 1949 permanecem'."." b SEJO o pl pro egts a or. Ets por que ten eu supnmrr e erm1na os u.l.S ~ ue ~ peço a atenção- do nobre Deputado 
sitivos ou n-otas o fez de forma ta.. o mesmo regime espedfico auinenta- Broca. Filho, para. que co!'t'ijamos 0 
xatiVa, ·cOmo TIOr exemplo na alter_<l;~ das as taxas de 100%. mrat no Senado enquant é tempo, nn 
çlto terceira, referente à calçados, na O SR. PRESIDENTE .,.... Peço li~ interêsse do COngresso 

0 
e da própria 

alteração sexta. referente ·à cartas de cença ao nobre orrador .-oara. comunl .. Comi,<:.s.õ.o de Finanças. <Muito bem). 

• 
P>Jr_taúto, M falta houver da e-x .. 

pressao acrescente~$e, oomo deseja o 
Sr. Deputado _Ferna.ndo Ferrar-i 
qund'?, o Executivo, mediante DeCre~ 
~· .. Ílz~r a regulament-ação da rna­
tena, ISso .será consertado, se estiver 
errado, o que não pensamos. 
Es~ramcs que, oom êste ·nosso es. 

clarectmento esteja satisfeito o nobre 
Depn~ao.o Fernando FerrarL ... 
. As. ;m, Drocedeiho.s, Sr. Presidente, 
prccura.~do _atend-er. aos altos interês­
ses naclOTiai$. Nenhurn outro intuito 
nos moveu. (J.fuito bem,· muito bem) • 

O SR. JOSt TÁLAR!CO: 

S. Presidente, peçO "a palavra pela ' 
-ordem. . 0 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Deputado. 
O SR. JOS~ TALARICO: 

(Para uma questllo de ordem -
Sem revisão do ora-dor) - Sr. Presis .. 
dente, em primeiro lugar, não tive 
ensejo de, contraditar o Sr. Deputooo 
Carlos Lacerda, quando disse que o 
Deputado Frotrt Moreira. me havia 
confidenciado.. Em ab6olut<t 

.-
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Quero colocar o problema, l·e]atJ­
::uente,_ ao sr. Jcão Goula.rt, nos seus 
Uevió:or. têrmos. · 

O Sr. Deputado Frota Moreira in­
formou-me a respeito e o meu pro­
nunciamento na sessão noturna de 
ontem foi claro. Declarei à Casa que 
o Sr. João Goulart, através da pala­
Vra do Sr. Deputado Freta Moreira, 
espendera seu ponto de vista, a ::.ua 
Qpinião pessoal, contra a remessa de 
tropas para o Suez. 

Era, port001to, a informaçãO que 
me dava 0 Sr. Deputado Frota Mo­
:reira,, e não uma confidência. Não 
:fiz eu, na tribuna, nenhuma confi­
dência e, sím, uma afirmação. 

Quero, nesta oportunidade, mani­
festar minha satisfação por Wr feito 
minha declaração de V()to contra o 
projeto de Impô.<;to de Consumo, por­
quanto vejo, hoje, através das p.ala­
vra8 dü nobre Deputado Ferrari, Li­
tler de minha bancada, que tinha 
razões para votar contra Q projeto. 

Sr. Presldente, permlta-me enca­
minhar à Mesa, na forma regimental, 
requerimento em que solicito ao Se­
nhor Minjstro da Justiça as seguintes 
lnformações: 

Sr. Presidente da Câmara dos 
Detmtados. 

R.equeiro à Mesa, na .forma re­
gimental, sejam p-r~stadas,· pelo 
P'Cxier Executívo, att·avés do Sr. 
Ministro da Justiça e Negôcíos 
[nteriores, as seguintes 'informa· 
~óes: 

1) Se leu o Sr. Ministfo da 
Justiça a ''Tribuna de Imprensa 
edição de 19 do corrente,. e se 
totnou conhecimento da espanto­
~a revelação contida na notícia 
estampada na primejra página e 
subordinada ao título '·Boa no­
tícia para os comunistas". 

2.) Em caso afirmativo, se 
atentou bem o Sr. Ministro para 
a revelação st!gundo a quRl havia 
e há. censura nas csnve!"sações 
telefônicas. 

3) Se o inspetor de pülicia 
Cecil Borer exercia essa. censu­
ra telefônica, de que nos dá no­
tícia a grave revelação, por con­
ta própria, por det€rminação su­
perior ou a serviço de terceiros. 

4) Se existem funcionários da 
corups.nhia concessionária)desse 
s~rviço públíco envolvídos nos 
g1·aves fatos denunciados por 

aquele vespe1·tina e se tem a di­
reção daquela empresa conheci­
mento dos mesmos. 

5) Finalmente, quais as }Jrovi­
dêncins tomadas pela .ilust.re ti· 
tula:r da'Pasta da Justiça ou pelo 
Sr. Chefe de Polícia para apurar, 
em tôda a sua extensão, a estar­
recedora denuncia .. 

Sala ·ctas Sessões, 20 de nClvem­
bro de 1\156. - Josê Ta.larico, 

Justificação • . • . . • • .• 

A "Tribuna de Impres:1a", edi· 
ção de 19 do corrente, publica em 
sua primeira página, 11.0b o titulo 
"Boa notícia· para os comunis­
tas", uma noticia sóôre o afasta­
ll11.mto do inspetor de ·polícia Ce­
cil Borer da chefia do Serviço 
de Insvestigações da Dhrlsão de 
Ordem Política. 

A simples substituição daQuele; 
-polfcial não tcrja maior impor-­
tância se não viesse a noticia 
acompanhada de uma grave re­
velação:-o servidor afastado gra­
vava conversações telefônícas de 
políticos e autoridades, por conta 

prôpl'ia, de terceiros ou de supe­
rlor~s .seus. 

J))iz o j()rnal, certamente bem 
autcriza.<lq: 

"Seu afastamento visa a dar 
liberdade aos comunistas para 
conversas telefônicas". 

E mais adiante: 
"Quando o Sr. João Gouiart 

era MinistJ-o elo Trabalho, man­
tinha continuadas conversas te­
lefônicas com os comunistas. O 
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delegado Brandão Filho, então 
afastou o inspetor Cecil Borer do 
Serviço de rnvestigaç6es da 
Ordem P<Jlitica e social, para evi­
ta.l' que êle tomasse conhecimen .. 
to dessas con vetsações e as com­
provasse. 

Não queria o delegado 'Bran­
dão Filho que .se rem1issem pro­
vas das ligações do Sr. Goulart 
com os comunistas". 

Note-se que o vespertino, no­
toriamente autorizado, não fala 
em toin de dúvída ou conjectura. 
Afilma um fato do qual parece 
ter pleno conhecimento e as 
mais amplas informações: exi:S~ 
tia censura tf!lefônica e as con~ 
versaçóes eram gravad<J.s pelo 
inspetor .Borel". 

E não apenas nas anteriores 
gestões do Del_lartamento Federal­
de Segurança Pública. Mas, tam ... 
bém na atual, que data de pouco, 
pelo menos, ê o que se infere 
dêste último tópico da espantosa. 
noticia: 

"Agora, é preciso fa~r a mes~ 
ma coisa. Novamente, conver~ 
sam destacados membros do gow 
vi'l'na com os comunistas. O ins­
petor Bo1·er, que poderia comprow 
var i~to, é afastado pal'a. que não 
o faça." . _ 

Essa denuncia, que não foi fei­
ta com tal propósito, mas· o de 
defender o Policial em boa ho­
ra nfastado, veiu,- iniludivelme-n­
te, criar um clima de jnquietação 
para todos quantos se servem do 
telefone. 

E como é assEogurada pela cons­
tituição (art. Hl § 6.0 ) a inviola­
bilidade do sigilo de corresp<m-

liP:ncia e a lei penal substantiva 
(a:rt. 151 § 1.0 n.0 II) estabelece 
sanções para "quem utiliza abu­
sivamente conversação telefõnica 
entre duas pessoas", esPeramos 
que o sr. Ministro da Justiça, 
atento à salvaguarda dos direi­
tos e gara..'1tios lndívlduals, não 
deixai·á de informar a esta Câ­
mara quais as p:rovidêncí<ts to­
madas no. caso. 

Sala das Sessões 20 de novem­
bro de 1956. - José Talarico. 

Era o que ünha ~ àizex (Mui­
ta bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

-• Esgotada a horã vou levantar a 
~essão. ' 

Oeixam de cOmparecer os senhores: 

Pará.: 

Deodoro de Mendonça -

Nelson Parijós -- PSD. 

Pia ui: 

José Çândidil -- UDN. 

Cearã: · 

Alfredo Barreifa - UD:I\ 

Car!os Jereissatí - PTB 

· Gentil Barreira - UDN. 

Virgilio Tã v ora - UDN. 

Rio Grande do Norte: 

José Arnaud - PSD. 

Pernambuco: 
Barros Carvalho - PTB 
José Lopes - UDN. 

Lima. Cavalcrmti - UD!>' 

Oscflr carneiro ~, PSD. 

Paulo oez·mano - PSD. 

Pío Guerra - OrJN. 

Ulisses Lins 

A!agôas: 
- PSD. 

José Maria - PTN'. 

Sergipe: 

Seixas .Oória - UD'fol. 
Walter Franco - UPN. 

PS:\'. 

Bahia: 

Augusto Viana - PR. 
Aziz Maron - J?Tl3. 

Fausto Oliveira - U:DN·. 
Rio de Janeiro: 

Aarão Steinbruch - PTB. 

Edilberto de Castro - UDN. 

Saturnino Braga. - PSD. 
Distrito Federal: 

Chagas Freitas - PSP. 

Mina~ Gerai.s: 

Bilac Pinto - UDN. 
Carlos r..uz - PSD. 
Gustavo Ca:oanema .- PSÜ. 
Mact.ado Sobrinho - PTB. 
Mag~'"lães· Pinto UDN • 
Maurício àe Andrade - PSD, 
Olav costa - PSD. 
Va:;concelos Costa - PSD. 

Sao Paulo: 
carmelo D'Agostino - PSD. 
Carlos Pujal - PTN. 
Emilio Carlos - PTN. 
Ferraz Egreja - UDN. 
He:_.bert Levy - UDN. 
La.uro Gomes - PTB; 
Loureiro Junior - PR. 
Marino Machado - PTB (111.1-57) 
Maia Lello -PSP. 
Ranieri .Mazzilli - PSD. 

a,:/is: 
Emiva1 Caiado - UDN. 

Paraná: 1 

Benjamim Mourão - PSD 
Heitnr Filho - PTB. 
Ostoja Roguski - UDN 

·Rocha Loures -- PR, 
Rb Gtande do Sul: 

Dari::~I Dipp - PTB, 
Lucldio "Ramos - PL. 
Nestor Pel'eirn. - l?RP. 
Victor Hsler - PTB.. (52). 

O SR. PRESIDENTE: 

)j 
parecer das Coruissões de Economia e 
Legisle.ção Socia:l. · I 

3 - Votação, em discussão única, 
d.o Projeto n. 0 1.150·A, de !949, quo 
autoriza o Poder EXecutivo a abri~, 
pelo Ministério da Viação e Obras Pú· 

1 blicas, o crédito especial de ....•••• 
Cr$ 764 :912,5'(), para a liquidação do 
débito da .Viação Férrea Federal Leste 
l3rasíleíro com a Caixa de Aposenta .. 
doria e Pensões dos Ferroviários e âe 
Serviços Públicos dos Estados ·cta Ba­
hia e de Sergipe; tendo parecer ~om 
substitutivo da Comissão de Flnan. 
ças. (~elatot': Sr. José FrageliO. 

4 - Votação, em discussão únic~ 
do :Projeto n. 0 1.439-A, de 1956, que. 
concede a inclusão da Faculdade de 
Farmácja e Odontologia da Estado dt:l 
Rio de Janeiro entre os estabeleci .. 
mentos subvencionados pelo Govémcr 
Federal; tendo pareceres: favorã'·~l 
da Cmnissão de Educação e Cul':.ura 
e com emendas, dá Comissão de or .. ( 
çamento e Fiscalizacão Finauc·elra. 
(Relator: Sr. Leite Neto). 

5 - votação. em discussão ún!ca, 
da emenda do senado ao Projeto nú· 
mreo 773~13, de 1956, oue determina 
seja ministrado o cursô Superjor de 
Agrjmensura em to-do o Pais, em es­
tabelecimentos de ensino suoerior ofi­
ciais, equiparadns ou recorihec1dàs e 
dá outras providências. tendo pan/cer 
favorável da Comissão de Educação e 
Cultura. (Relatot·: Sra. Nita cos~_,tl, 

6 - Votação, em 2. R discussão, 
do. ~roj.etO rt. 0 945-D, de l95ô. rrue 
retifica sem ônus a Lei n. 0 ·2.665. de 
6_-12-1955, a qual .estima a· Receita e 
t1xa a Despesa da União para o exrr..­
cício financeiro de 1956: tendo pare­
cer da Comissão de Orçamenta p fi'is­
calizacão Fin:mceira favorável P..s 
emendas de 2.a dis:cu~são. com emen­
das~ (Relator: Sr. Lame!ra Bitten­
court). 

7 - Dis~ust"$áo única das emendas 
do Senado ao Projeto n.c 4.024·C, Oe 

Levanto a Ses:;ão d::"signando para 
a extraordinária às 21 horas, a se-

1~54. que 1·egula o processo nas ac{}es 
diScriminatórias de terras pública~: 
tendo. par~cer da Comissão E>pec:nt 
favorayel" a<; de ns. 1, 3 e 5 e cm~­
trário à.s de ns. 2, 4 e 6. (Relator: guinte ' 

ORDEM DD PIA 
Sr. Nestor Duarte) . 

8 - Votat:ão, em discussão urévi'!.. 
do_ Projeto n.t 1.421-A, de 1956, (Jue 
cpa escola de iniciacão ae:rícola {'01 

fazendas no Estado da Pal-aíba e d:i 
outr~s ptovidênci.as: tendo parec-:r da 
Comrssão de Constit·lÜC§O e Ju~tlr,a 
nela inconstitucipnalidade. iRelator: 
Sr. Joaouim DuvaD. 

9 - Votação, !:!m 2. a di.scm:são, 
do Projeto n. 0 1.251-A, de 1956, que 
concede uma r>ensão e.":'':'ciaJ ne ..... . 
Cr$ 1.300,00 mensais, à D. Mflria d~s 
Dores França, ·Viüva do cabo fuzifei-:-o 
naval ,José L11íR de França. <Relator: 
Sr. Chalbaud Bise aia) . 

10 - Votação. em 2. 11 dlscuss<1.o. 
do Projeto n. 0 1.410-A, de 1956, que 
concede a pensão especial de ...... 
CrS 4. 6!6,00 a Ft~r!co dos ·sRntcs Jaca­
me, . filho inválido do Alf.~res Eby 
Martms dos Santos Jacome. herói d~t 
Guerra do Paraguai. (Rela'tor: S.r. 
Celso Pe(';anha) . 

11 - Primeira discussão do Proje1() 
n. 0 3.958-B, de 1953, oue re!!Ula a 1'­
berdade de manifestaÇ~o do pf>mn­
mento por meio da rad;odifusâ(): tenrlo 
pareceres da Comissão de Constitüi~ 

-
1 - Votação, em discussão única, 

do Projeto de Decrete Legislativo nu~ 
~ero 109-'A,· de !956, qae autoriza o 
Pre.~;idente da República a contribuir 
para a oonstituição da Fôrça Intema~ 
donal de Emergência e dá outras pl·o­
vidências; tendo parecetes com emen­
das da Comissão de Seguranca Nac;.o­
nal, com declaração de voto do Sr. 
Segadas Viana e da. Comissão de Di~ 
plomacia com Projeto de Decreto Lc~ 
gislativo suvstü:ut1VO, c:;.m declaração 
de voto dos Srs. IIeráclito Rêgo, Dan­
tas Jr. e Newton Carneiro. Parecer~s 
sõbte emendas de discussão única con~ 
trâri!l, da Comissão de Diplomacia; da 
Comrssão ele constituição e Justiça 
favorável à de n.v 30; pela coru;titu­
cionalídade das de ns. 1 - 6 - 7 -
8 - 10 ~ 12 - 13 - 14 - 15 - 22 
- 23 ~ 24 - 26 - 27 - 28 - 30 -'--
31 - 35 e 37, contrário,- por inconstí­
tucionais, às de ns. 2 - 3 - 4 - 5 
- 11 - 16 -·17 - 21 - 25 - 29 -
32 - 33 e 34, e, nor injuridicas, as 
de ns. 9 - 18 - 19 - 20 e 36; com 
emenda supressiva do artigo 6. o ·.11 
Projeto Substituti\'O da Comissão de 
Diplomacia, com declarações de votos 
dos Srs. Amaury Pe.ctrosa e Antônio 
Horácio; e da Comissão de Segurança 
Nacional favorá\•el às de ns. 2C e 30, 
com subemendas- às de ns. 5 - 6 -
8 - 9 - 1! - 12 - 13 - 14 - 15 
-16 - 17 - 18 - 21 - 26 e 28 con­
Siderando prejudicadas às de ns: 7 -
lO - 22 - 24 - 25 - 32 - 33 - 34 
-:- 35 - 36 e 37 e deixando df! apre­
Ciar, por teJ"em sido retiradas p~Jos 
autores na C'Jm!ssão, às de ns. 1 -
3 - 4 e 19. (Relatores: Sr!S. Mal'+.,.\ns 
Rodrig~es, Oscar Passos e Hugo Na­
po1eão). 

c.ão e Justiça: favorável cnm emendas - · 
e contrária à emenda de primeira 
discussão. (Relator: Sr. Roncton Pn.· 
checoJ. 

I 2 - D:scussão Un:ca do Projeto 
n:o 1~938, de 1956, que estabelece o 

\retz:ime jw·klico das relações do tra-
1ba1ho rural, a segurariça social ~ dá 
1m1tras providências. Depen'drnt~ de 

12 ;._ Segunda discussão do Projet3 
n. 0 1.!}2'9·B. d~ 1951, oue unUorm~:ra 
os preços d<ls combu:stfVeis e Iubr'ifi­
cantes líquidos, no território nac:onal. 
(Relator: Sr. OdHon BragaJ . 

LeYanta-se .a SesSão às 18 no .. 
ras. 
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Extraordinária ~Jotur~a 
<Será nublicado em suplemeDto). 


